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Etermina a Academia Real das Sciencias , que 
a Noticia do Brazil ou Descripçâo verdadeira da cos* 
ta daquelle Estado^ cujo manuscrito existe no seu 
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baixo dê seu privilegio. Secretaria da Academia em 
10 de Abril de z824«^ 



Jozé Maria Dantas Pereira 
Secretario da Academia. 
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^Brigado de minha curroiidade fiz por espaço de 17 
annos , que rezidi no estado do Brazil , muitas lembranças 
por escrito j do que me pareceo digno de notar, as quaes 
tirei a limpo nesta corte em este caderno , emquanto a 
dilação de meus requerimentos me deo para isso lugar, 
ao que me dispuz entendendo convir ao serviço de £!• 
Rey nosso Senhor. £ compadecendo-me da pouca noticia , 

3ue nestes Reinos se tem das grandezas , e estranhezas 
esta provincia , no que anteparei algumas vezes movido 
do conhecimento de mim mesmo ; e entendendo y que as 
ohras , que se escrevem , não tem mais valor que o da 
reputação dos autores delias ; como minha tenção nio 
foi escrever historia, que deleitasse com estillo e boa lin* 
goagem , não espero tirar louvor desta escritura , e bre« 
ve relação, em que se contém, o que pude alcançar da 
cosmographia , e descrípção deste estado, que a V. S. 
oíFereço , me fará mercê aceitalo , como está merecendo 
a vontade , com que o oíFereço , passando pelos desconcer- 
tos delia, pois a confiança disso me fez suave o traba« 
lho, e tempo, que em o escrever gastei, de cuja substan- 
cia se podem fazer muitas lembranças a S. Magestade , para- 
ique folgue de as ter deste seu estado para o engrande- 
cer como está merecendo , a quem V. S, faça dar a va- 
lia , que lhe he devida , paraque os moradores delle roguem 
a N. Shr. guarde a mui illustre pessoa de V. S. , e lhe 
decrescente a vida por muitos annos. Em Madrid o i.° de 
Março de 1585^. 

JVotic. Ultram. T. UL A DE- 



DECLARAÇÃO, 

E EESOLUqXo OO qVE 8B COHTEM KESTE 

CADERNO. 
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Orno todas as couzas tem fim , convém qae tenhio 
principio, e como o de minha pertençáo he manifestar a 
grandeza , fertilidade , e outras grandes partes Que tem a 
Bahia de todos os Santos , e o mais estado do Érazil , do 
qae se os Reis passados tanto se descoidárão , a ElRey 
nosso Senhor convém, e ao bem de seu serviço, que lhe 
mostre por estas lembranças os grandes merecimentos des- 
te seu estado. As qualidades e estranheza's delle be , paraquc 
lhe ponha os olhos , e bafeje com seu poder, com o qual 
se engrandeça e estenda a felicidade , com que se engran* 
decerao rodOs os estados , que reinão debaixo da sua pro» 
tecção ; porque está muito desamparado, depoisque ElKey 
D« João III passou desta vida para a eterna, a qual prin* 
cipiou cóm tanto zelo , que para o engrandecer meteo 
nisso tanto cabedal , como he notório , o qual se vivera 
mais dez snnos, deixara nelle edificada^ muitas cidades, 
▼íllas , e fortalezas mui populozas , o que se. não efeí« 
tuou depois do seu falecimento, antes se arruinarão aigúas 
povoações , que cm seu tempo se fizerão. Em seu repa- 
fo, e acrescentamento estará bem empregado todo o cui«i 
dado, que S. Magestade mandar ter deste novo Reino; 
pois está capaz para se edificar nelle hum grande Impé- 
rio, o qual com pouca despeza destes Reinos se fará tão 
soberano , que seja hum dos estados do mundo , porque 
rem de costa mais de mil legoas, como se verá por este 
Tratado no tocante a cosmographia delle. Sua terra he 
quast toda muito fértil, mui sadia, fresca, lavada de bons 
ares, e regada de frescas e frias agoas, pela qual costa 
tem muitos , mui seguros e grandes porcos para nelles en- 
trarem grandes armadas com muita facilidade, para as quaes- 
cem mais quantidade de madeira que nenhuma parte do 
mundo , e outros mukos aparelhos para se poderem fazcr« 
He esta província mui abastada de mantimentos de muita 
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substância e menos trábalhozos que os de Espanha, dão* 
SC . rouícds carnes assim natnraes delia como das de tottU' 
gal , e maravilhozos pescados , onde se dáo melhores al- 
godões que em outra pane sabida , e muitos assucares 
também como na ilha Madeira, tem muito páo, de que se 
fazem as tintas, em aleqmas partes delle se àá trigo, ce* 
vada f e vinho muito bom , e em todas os frutos e se- 
mentes de Espanha, do qoe haverá muita quantidade, se S« 
Magestade mandar prover oisso com muita instancia , e 
no descobrimento dos metaes , que nesta terra ha , porque 
lhe nio falta ferro , aço , cobre , ouro , esmeraldas y cris- 
lal , e muita salitre, em cuja costa sae do mar todos os 
annos nmito e bom âmbar , e de to.das estas e outras po« 
diáo vir todos os annos a estes Reinos^ em lanla abun* 
dancia » que se escuzem os qu« vem a elLes dos estran-« 
geiros , o queh se pode facilitar sem S. Magestade me- 
ter mais cabedal neste esiado que o rendimento delle 
nos primeiros annos ; com o que o pode mandar fortiíicac 
e praver do necessário a sua defensão , o qual está hoje 
em tamanho perigo , que se nisso cahirem os cossarios » com 
muito pequena armada se senhorearão desta província poL 
lasáo dé não estarem as povoações delia fortificadas, tíem 
terem ordem, com qpe. possãp resistir a qualquer afronta, 
que se ofFerecer , do que vivem os moradores delia tãoi 
temorizados, que estão sempre com o fato entrouxado pa- 
ra se recolherem para o mato, como fazem com a vista de 
qualquer nio grande , cemendo-se serem cossarios., a cuja 
afronta S, Magestade deve mandar acudir com muita bre- 
vidade , pois na perigo na tardança., o^que não convém 
que ha]a ,. porque se os estrangeiros se apoderarem desta 
terra custará muito lançalos fora delia, pelo grande apa- 
relho que tem para neíia se fortific^irem , com o que se. 
inquietará toda Espanha , e custava a vida de muitos ca- 
pitães e soldados, e muitos milhões de ouro em armadas^ 
e no aparelho delias» ao que agora se pode atalhar, acu- 
dindo-lhe com a presteza devida. Não se cre , que S. Ma- 
gestade não tenha acudido a isto por falta de providencia ,, 
pois lhe sobeja para as maiores emprezas do' mundo, maS: 
de informação do sobredito, que lhe não tem dado quem 
disso tem obrig;ição, E coma a eu tdrabem tenho de seu. 
leal vassallo, satisf-iço da minha parte , com o que se con*- 
Um nesce memorial.^ que ordenei pela maneira seguinte» 

NO 



NOTICIA DO BRAZIL, 

DESCKIPqSO VERDADEIRA DA COSTA DAQUELLE ESTAIXT^ 
QUE PERTENCE A* COROA DO REYNO DB PORTUGAL,^ 
SITIO DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 



CAPITULO r. 



£m que $c declara quem forão os primeiros descobridores dd' 
província do Brazil , e como estd arrumada. 



A 



i^RoviNcinA do Brazii está situaJa além da linha equi* 
nocial da pitrce do sul , debaixo da qual começa elú a 
correr junto do rio, que se diz das- Amazonas, onde se 
principia o norte da linha da demarcação e repartição, e 
vai correndo esta linha pelo. certáo desta província sté 45 
gráos pouco mais ou menos. Esta terra &e descubrio a 25. 
dias do mez de Abril de 1500 annos por Pedro Alvares 
Gabrí\l , que neste tempo hia por capitão mor para a In* 
dia por mandado d'ElRey D. Manoel,, em cujo. nome to- 
mou posse descA provinda, onde agora he a. capitania da 
Fortoseguro no lugar, onde já esteve a villa de sanra 
Ctuz , que assim se chamou por se aqui arvorar huma 
muito grande por mandado de Pedro Alvares Cabral , ao 
pé da qual mandou dizer em seu dia a três de Maio hu^ 
ma solemne missa com muita festa , pelo qual respeito se 
^hama a villa do m^smo nome , e a província muitos- 
annoi foi nomeada por de santa Cruz , e de muitos no« 
ma Lusitânia , e para solemnidade desta ppsse plantou este; 
capiíãg no mesmo lu^ar hum padrão com armas de Por-^ 

Ml?- 
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tugâl, dos que trazia para o descobrimento da índia , para 
onde levava sua derfota. A esta» partes foi depois man- 
dado por . S. A. Gonsalo Coelho com três caravelas da 
armada, paraque descubrisse esta costa, com as quaes an- 
dou por ellas muitos mezes buscando-lhe os portos e rios , 
em muitos dos quaes entrou , e assentou marcos dos que 
para este descobrimento levava ; no que passou grandes 
trabalhos pela pouca esperança e informação , que se até 
então tinba de como a costa corria , e do curso dos 
vemos com que se navegava. Recolhendo-se Gonsalo 
Coelho com perda de dois navios com as informações , 
que pôde alcançar, as veio dar a EiRey D. João o III , 
^ue já neste tempo reinava , o qual logo ordenou ou- 
tra armada de caravelas que mandou a estas conquistas, 
á qual entregou a Christovão Jaques fidalgo da sua ca- 
sa , que nella foi por capitão mór , o qual foi conti- 
nuando no descobrimento desta costa , e trabalhou hum 
bom pedaço por achar a navegação delia , e prantou em 
muitas partes padrões que para isso levava. Contestando 
com a obrigação do seu regimento , e andando correndo 
a costa foi dar com a boca da Bahia ^ a que poz o nome 
de toJos os Santos, pela qual entrou dentro, e andou es- 
peculando por ella todos os seus recôncavos em hum dos 
Suaes , a que chamão o rio doParagoasu, achou duas náos 
rancezas que estavão ancoradas resgatando com o gentio , 
eom as quaes se poz ás bombardas , e as meteo no fun* 
do, com o que se satisfez, e recolheo*se para o Reino, 
onde deu suas informações a S. A. ,^e com ellas, e 
com as primeiras , e outras , que lhe tinha dado Pedro Lo- 
pes de Souza , que por esta costa também tinha andado 
com outra armada, ordenou de fazer povoar ebta provinda , 
e repirtir a terra delia por capitães e pessoas qtre se of- 
ferecèráo a meter nisso toJo o cabedal de suas fazendâs^ 
4o que faremos particular menção em seu lugar. 



CA. 
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CAPITULO IL 

lim qm s$ anelara n repani^ÕQ q$iê fizerão os Jtds CathQli^ 
€0s de Castella cgm £lReji Z>. ^So II de Portugal. 
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Ara SQ ficaf bem entendendo aonde demoRi , e se e»^ 
(ende p estado do Brazil , convém que em summa declaro- 
mos como &e houveráo os Reis na repartição de suas coõ» 
quístas, o que se fez por esta maneira. Os Reys Catho* 
Ucos de CastelU D* Fernando e D, Izabel sua mulher ^ 
tinhlo começado de entender no descobrimento das Indiaa^ 
Qççidentaes» e algumas ilhas , e porque esperavão de hii 
este descobrimento em tanto crescimento como foi , JP^^ 
atalharem as diffcrenças que sobre isso se podiào offerc* 
isei, concerta rão-se com ElRey D. João o II de Porcoí- 
gal , se fizesse hucna repartição líquida para cada hum 
mandar conquistar para a sua parte livremente sem escru-* 
pulo de se prejudicarem. Acordados o^ Reis^ (^esta ma^ 
neira derão» conta ao Papa Clemente VII , que além de a 
^PPtovaK o louvou muito. E como trverãor o consenti montai 
cte S. Santidade opdenárão a repartição desta concordância» 
fazendo halança na ilha das do cabo vejde de barlai^eaM 
Hiais Occidental, q^e se entende a de Santo Antãa» ^ 
contando delia vinte e hum g^ráo e meio equinocial dê, 
dezasete legoas e meia cada gráo, e lançada daqui huaMr 
linha meridiana de norte sul , que ikas^nv as terrasr e 
ilhas , que eseavão por descobrir , para a parte do orienceb 
àck coroa de Portugal , e lançada esta linha mental como^ 
está declarado , fiica o estado do Brazil da dita coroa , c^ 
qjsal se começa além da ponta do rio das Amazonas dft 
banda de oeste pela terra das Charlbas dofide se prínci» 
]|ia. o nórce dí?sta província , e indo correndo esta linhi^ 
pelo certão deila ao sul parte o Brazil e conquistas dell# 
dUun da b^hía de S. Mathias por 4c gráos pouco mai» 
ou menos, distantes da linha equinocial e altura do põto^ 
antarticoy e por esta conta tem de costa mil e cincoenta 
legoas , como pelas cartas se pode ver segundo a opinião» 
de Pedro Nunes , que nesta aae- acinoa melhor que todo» 
oa da aeu tempo. 
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CAPITULO IIL 

Em qut se declara o principio donde comera a correr a costa 

do estado do BraziL 



M, 



08trâ*se claramente, segundo o que se contem neste 
capitulo atraz, que se começa a costa do Brazil além do 
fio das Amazonas, da banda de oeste pe^ terra que se 
diz Charíbas do rio de Vicente Pinson , que demora de« 
baixo da linha, deste rio de V^icente Pinson á ponta do 
rio das Amazonas, a que chamáo o cabo Conozão, 15 le- 
goas, a qual ponta está debaixo da linha equinocial > desta 
lH>nta do rio á outra ponta da banda de leste são 3S 
íegoas , e ao mar 12 legoas da boca desté^ rio estão 17 
ilhas , as quaes demorão em altura de hum terço de gráo 
de banda do sul. Estas ilhas se mostrâo na carta mais 
chegadas á terra , o que he erro marirfesto. Nestas ilhas 
ha bons portos para surgirem navios , mas para bem hão 
ac de buscar de baixamar , nordeste sudoeste , porque 
nesta conjunção se descobre melhor o canal. E este rio 
chami o gentio mar doce por ser hum dos maiores do 
inundo , o qual he muito povoado de gentio domestico , 
e bem acondicionado , e segundo a informação , que se 
deste rio tem , vem do certáo mais de mil legoas até o 
mar , pelo qual ha muitas ilhas grandes e pequenas qua-^ 
si toJ.is povoadas de gentio de díiFcrentes naçóei e cos- 
tumas , e muito delle costuma pelejar com scttas ervadas. 
Toda a gente , que por estas ilhas vive , anda despida 
ao modo do mais gentio do Brazil , e uzâo dos mesmos 
mantimentos, e muita parte dos seus costumes; e na boca 
deste rio , e por elle acima algumas legoas com parte da 
costa da banda de leste, he povoado de Tapuias, gente 
brandi, e mais trata vel, e domestica que o mais gentio 

3ue hl na costa do Brazil , de cujos costumes diremos ao 
íante em seu lugar. 
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C A P I f U L Ò iv. 

X 

é 
' i ' 

qne se dão €m s$uima algumai itifoma^Ões ^ que se tem 

4isu rio das Amazofias. 
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lOmo nSo ha couza que te encubra, aos homens; que 
querem cometter grandes émprezas , não pode estar encu- 
berto este rio dó mar doce ou das ^^mazonas ao capi* 
tio Francisco de ^relhana, que , andando na conquista do 
Peru em companhia do governador T^rancisco Fissarro » e 
indo por seu mandado com certa gente de cavallo desco« 
brindo a. terr^ t entrop por ejla dentro unto espaço» ,qiie 
se achou perto do nascimento deste rio. Vendo-o táô 
caudaloso fez junto delle embarcações segundo o costu» 
me daquf lias partes , em as quaes se embarcou com a gen« 
te que trazia» e se veio por este rio abaixo, em o qual 
se houvera de perder por levar grande fúria a correnteza » 
e com muito trabalho tornou a tomar porto em povoado; 
na qual jornada teve muitos encontros de guerra com o 
gentio , e com hum grande exercito de mulheres , que 
coni ellc pelejarão, com arcos e ílexas , donde o rio to« 
mou o nome das Amazonas» Livrando-se este capitão 
deste perigo , e dos mais , poronde passou , veio tanto por 
este rio abaixo, atéque chegou ao mar, e delle chegou 
a huma .ilha que se chama a MargaTita , donde se passou 
a Espanha. Dando suas informações ao Iirperador Car- 
los V , que está cm gloria , lhe ordenou huma armada ds 
quatro náos para cometter esta cmpreza , em a qual par-^ 
tio do porto de São Lucar com sua mulher para hír povoac 
a boca deste rio , e o hir conquistando por elle acima ^ 
o que não houve effeito por na mesina boca deste rio 
falecer este capitão de sua doença , donde sua rrulh^ 
se tomou cotn a mesma armada para Espanha. Neste 
tempo pouco mais ou menos andava correndo a costa do 
Brazil em huma caravella como aventureiro Luiz de Mel- 
lo da Silva , filho vdo alcaide mor de Elvas , o qual que- 
rendo passar a Pernambuco desgarrou cem o tempo e as 
aguas por esta costa abaixo, e vindo correndo;:a ribeita., 
entrou no rio do Maranhão, e neste das Amazonas, de 
cuja grandeza se contentou muito, e tomcu lingoa do gcn<« 
tio , de cuja facilidade ficou satisítito , e muito mais da% 
JNfotiç. Vltrâm. T. ///. B ^gran- 



grandes informações , oue na ilha da Margarita lhe derao 
alguns soldados que aii achoÉ , que íi€aráo do capitão 
Francisco de Arelnana, os qoaes facilitarão a Luiz de Mel- 
lo a navegação d6ste rio, e que com^ pouco ' cabedat 
trabalha adquirisse por eile acima muito ouro e prata , 
Do que movido Luiz de Mello se veio a Espanha , e ai* 
cançou licença de £lRey D. }oão III de Portugal par> 
ftrmar á siia custa, e cometcer esta empreza, para o que 
se fez prestes da cidade de Lidboa , e partiu do porto de* 
Ia com três náos , e duas caravelas, com as quae$ se 
fyerdeo nos baixos do Maranhão com a maior parte da 
gente, que levava; e elle com algumas pessoas escapa* 
fio nos bateis , e huma caravella , em que foi ter ás An* 
tilhas* £ depois de este fidalgo ser em Portugal se passou 
í índia , onde acabou valerosos feitos , e vindo-se para o 
Reino muito rico , e tom tenção de tornar à cometter esta 
j^Orhada, âtcabou no caminho em a náo S. Francisco 3 que 
desappareceo sem até hoje se saber novas delle. 



G A P I T U L O V. 

Que dtdara a costa da poma do rio dai Amazonas até o 

do Maranhão. ^ 



A 



Ponta do leste deste rio das Amazonas está em hum 
gráo da banda do sul ; desta ponta ao rio da Lama são 
^5* legoas , a qual está em altura de hum gráo e três quar- 
tos ^ e indaque este rio se chame da Lama , podem en* 
frar por elle dentro , e estarem muito seguras de todo o 
tempo náos de 200 toneis , o qual rio entra pela terra 
dehtrd muitas legoas. Deste no á ponta dos baixos são 
nove legoas, a qual está na mesma altura de hum gráo 
e l» Nesta ponta ha abrigada para os blrcos da costa po* 
derem ancorar. Da ponta do^; baixos á ponta do rio do 
Maranhão são dez legoas, onde chega a serra escalvada ^ 
e entre ponta e ponta tem a costa algumas abrigadas , 
Cnde j^odetti ancorar navios da costa , a qual ponta está 
em dois grados da banda do sul , e arequl se coire a costa 
noroeste , sueste , e tomada quarta de leste , oeste j e des- 
ta. ponta do rio a outra parte são 17 legoas , a qual es« 
ti çm altura de dois gtáos e três quartos« Tem este rio 

dg 
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io Maranhão na boca entre pcnta e fonta Jcllas para 
dentro hutna ilha, que hechamada das Vacas, (jue seiá de ttfs 
legoas t onde esteve Aires da Cuuha , c^uando se perdeu 
coixí sua armada nestes baixos ; e 2<^ui nesta ilha tsiive*» 
ião também os filhos de João de Barros, e a tiverao po« 
Toada, quando se também perderão nos baixos deste ru), 
onde fizerSo pazes' com o gentio Tapuia, que tem povoa- 
do parte desta costa e por este rio acima , onde manda- 
vão resgatar mantimentos, e outras cousas paf a remédio de 
sua mantença. Por este rio entrou também logo hum piloto 
da costa com bum caravelão , e foi por elle acima algu* 
mas zo legoas, onde achou muitas ilhas cheias de arvore* 
de , e a terra delias alcantilada com sofrivel fundo, ò 
qvíú faz muitos braços , era que entrio muitos rios^ que 
se metem neste , o qual afirmou ser toda a terra fresca', 
cheia de arvoredo ,. e- povoada d^ gentio , e as ilhas tafh- 
bem. Neste rio entra o de Pinare. que vem de muiro lon- 
ge. Para se entrar neste rio do Maranhão vindo do mar 
em fora ha se de chegar bem a terra da banda de leste 
por fugir dos baixos , e do aparcelado ; e quem entrar 
por entre ella e a ilha entra seguro. Quem houver de hfr 
deste rio do Maranhão para o da Lama , ou para o das 
Amazonas ha«se de lançar por fora dos baixos com a son- 
da na mio , e não vá por menos de doze braças , por- 
que esta costa ate quasi dez legoas ao mar vaza, e enche 
nella a maré muito depressa, e em conjunção de lua tem 
grandes macareos ^ mas para bem não se ha-de cometter 
o canal de nenhum destes rios senão de baixamar na cos- 
ra 5 o que se pode ^aber pela lua , seja pelos grandes 
perigos , que nesta entrada se ofierecem assi de macareos 
como por espraiar, e espalhar o mar oito ou dez legoas 
da terra , pelo que he forçado chegar*se a terra de baixa* 
mar, pois então se descobre o canal muito bem, e nes^ 
rio do Maranhão não podem entrar por este respeito n«- 
víos grandes. 
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CAPITULO VI. 



A 



JEm que se declara a costa do rio do Maranhão até 

o Rio grande. 



Traz fica dito como a ponta dcf sueste do rio do Ma-^ 

lanháo, que se chama esparcelada está em dois gráos e 4. 

Desta ponta á bahia dos Santos síjO i J iegoas , a qqal 

está na mesma altura, e esxa bahIa he muita sujai e teni 

alguns ilheos , mas. também enirão nella muitos navios dA 

cosu 9 oade tem surgidouro , e boa abrigada , e maneira 

para se fazer agoada nella* Desta bahia dos Santos aa 

jtio de João. de Lisboa são quatra Iegoas , a qual está 

em dois gifáos : nesta bahia estão algumas ilhas alagadas 

4.<& maré de agoas vivas por encre as quaes er^tráo carave« 

Iões ,. e surgem á vontade* Desta bahia, ao rio do meio 

são 17 Iegoas , a qual está na mesma altura de dois gráos , 

onde taci&em entrão caraveLdes. Entre este rio ou ba« 

hia dos Reis entra outro rio, que sie chama do Parcel ^ 

onde também os navios da costa tem boa colheita. Des« 

te rio do meio á bahia de anno bom sãa n Iegoas, ^ 

qual cost^ está na mesma altura de dois giáos , aonde enr 

ttão navios da costa, e tem muito boa colheiu, a qual 

bahia tem hama glande baixa no meio, e dentjo nelia sq 

vem meter ao mac o rio grande dos Tapuias , e se na« 

vega hum grande espaço, pela terra, dentro, e vem. de 

muito longe i o qual se chama dos^ Tapuias por elles vi- 

i;em por elle abaixo em cíinoas a mariscar ao mar desta 

bahia ;, da qual á bahia da Cofoa são 10 Iegoas , e está 

na mesma altura onde enrrâo e surgem caravelôes da 

costa. Da bahia da Coroa até o rio grande são três le? 

](oas, onde começaremos o Capitulo se^uint.ei e corre-s9 

:^ cQ3ta atéquí leste oeste« 

CAPITULO Vlf. 

' £m que se declara a costa do rio grande até o de: 

Tagoaríve^ 



c 



'Omo fica dito o rio graode está em dois gráos da 
parte do sul , o qual vem de muito longe , e traz muita 
^gua , ppr se meiece^m nelle muitos cios : e segundo a 

ia- 
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informação do gentio nasce de huma aUgoa, em que sé 
afirma achareni-sè muicas pérolas. Perdendo se haverá i6 
annos hum navio nos baixos do Maranhão, d.i gente <]ue 
escapou delle vind^ por terra, afírraou hum Nicoláo de 
Rezende desta companhia, que a terra toda <io Jongo do 
mar até este rio grinde era escalvada a mor pane dcIla, 
e outra cheia de palmarei bravos , e que achara huma 
alagoa muito grande , c^ue seria de 20 Icgoas pouco mais 
ou menos, e que ao longo delia era a terra tresca e cu* 
berta de arvoredo , e que mais adiante achara outra muito 
roaior , a que não vira o fim , mas que a terra , que vezí- 
nhava com eila , era fresca, e escalvada, e que em huma 
e em outra havia grandes pescarias, de que se aproveita* 
váo os Tapuias , que viviáo por esta costa , até este rio 
grande; dos quaes disse, que recebera comos mais compa* 
nheiros bom tratamento. Neste rio grande cntrão navios 
da costa , e tem nelle boa colheita , o qual se navega 
com barcos algam:ks legoas^ Deste rio grande ao dos Ne^ 
gros sào sete legoas , o qual está em altura de dous gráos 
e hum quarto ; e do rio dos Negros ás barreiras ver* 
nielhas sào seis legoas, que estão na mesma ahura, e em 
huma parte e> outra tem os navios da cosia surgidouro , e 
abrigada^ Das barreiras vermelhas á ponta dos turnos são 4 
legoas a qual está dois gráos e nxeio, em qu^e taimbem 
tem colh.eita os navios, da costa* Afirma o gemio , que 
nasce este rio de huma aiagoa , ou de junto delia , on« 
de também se crião pérolas , e chama*se este rio da 
Cruz , porque se metena nelle perto do mar dois riachoi 
em direUo hum do outro , com. q.ue fica a agua em crua» 
Deste rio ao do Parcel sáo oito legoas , o qual está em 
dois gráos e meio ,. e faz-se na boca deste rio huma ba- 
hia toda esparcellada. Do rio do Parcel á enseada do IS^a- 
corive sào n legoas, e está na mesma altura, a qual en- 
seada he muito grande, e ao longo d^lla rKivegáo navios 
da costa ^ mas d;;niro em toda tem bom surgidouro e abri- 
go j e no rio das outras, que fica entre esta enseada, e 
a do Parcel, o tem também. Da enseada do Mácorive ao 
monte de Li sáo 15 legoas, e está em altura de dois gráos 
e dois terços , aonde ha porto e abrigada para os navios 
da costa , c enice este porto e a enseada de Macorive 
tem os mesmos nayos surgidouro e abrigada no poVta 
^ue se diz dos X-^acceis. Do monte de Li ao rio de ]a.* 
^oariv^' sáo. dez k^o^s^j o qual está em dois gráos e ^> 

o 
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t junto dâ barra desre rio se mete outro nelle , que se 
chama o rio grande, que he extremo entre os Tapuias , 
e os Pitigoares. Neste rio entiáo navios de honesro por*- 
te , até onde se corre a costa leste oeste ; a teira daqui 
até o Maranhão he quasi toda escalvada ^ e quem quizer 
navegar por ella , e entrar em qualquer porto dos nomeá«> 
dos , hade entrai neste rio de Jagoarive por entre os bai* 
xos , e a terra, porque tudo ate o Maranhão, e defron* 
te da costa são baixos , e pode navegar seirpre por entre^ 
elles e a terra, por fundo de três braças, e duas e meia, 
achando tudo limpo , e quanto se chegar mais á terra 
achará mais fundo. Nesta boca do }agoarive está huma 
enseada, onde navios de todo o porte podem ancorar, e 
estar seguros. 

CAPITULO VIIL 

Em que se declara a costa do rio de ^agoarive até o cabo 

de S. Roque. 

JLJQ rio de lagoarrve , de que se trata acimn , até á ba- 
ilia dos Arrecifes são oito legoas , a qual demora em al- 
tura de três gráos. Nesta bahia se descobrem de bníxamar 
muitas fontes de agua doce muito boa , onde bebem os 
peixes bois, de que aqui ha muitos, que se matâo arpoan« 
do*os , assim o gentio que aqui vinha pitigoar , como dos 
caravelões da costa , que poraqui passáo desgarrados, onde 
achão bom surgidouro , e abrigada. Desta bahia ao rio 
de S. Miguel são sete legoas , a qual está em três gráos 
e hum quarto. Na barra deste rio está hum ilheo de ar» 
voredo , que lhe faz duas barras , e na ponta delle he o 
cabo corço, em o qual entrâo e surgem por qualquer des- 
tas barras os navios á vontade. Deste rio á barra das 
Tartarugas são 8 legoas, a qual está em altura de 7^ gráos 
e f i em a qual os navios da costa isurgem por acharem 
nella boa abrigada. Desta barra ao rio grande são 4 le- 
goas , o qual está em altura de 4 grãos. Este rio tem 
duas pontas sabidas ao mar , e entre hnma è outra ha ha« 
fna ilhota , que lhe faz duas barras , pelas quaes entrão na- 
vios da costa. Defronte deste rio se começâo os baixos 
de S. Roque , e deste rio grande aò cabo de S. Roque 
são dez legois , o qual está em altura de quatro grãos e 
hiim seisino: entre este cabo- e a ponta do rio grande se 

faz 



I< o T 1 C I A DO B R A e t I.* íf 

f;iz de hnma ponta a outra grande bahia , cuja rerra hc 
boa, e cheia de mato, em cuja ribeira ao longo do mar 
se acha muito sal feito. Defronte desta bahia estão os 
baixos de S. Roque, os quaes arrebentão em três ordens , 
e entra-s« nesta bahia por cinco canacs, que vem ter ao ca« 
Aal , que está entre hum arrecife e o outro , pelos quaea 
se acha fundo de duas , três , quatro j e cinco braças ^ por* 
onde enttáo os navios da costa á vontade. 



CAPITULO IX. 

' Em que st declara a costa do cabo de S. Roque até o 

porto do Brazil. 



n 



^O cabo de S. Roqne á ponta de }agoarive são 6 le» 
goas , a qual está em 4 grãos e * , onde a costa he lim- 
pa , ca teira escalvada, de pouco arvoredo, e sem gén- 
ero. De Goaríp.iri á enseada da Itapítanga são sete le« 
goas , a qual está em 4 grãos e ^ ; da ponta desta en« 
ceada á ponta de Goarípari são tudo arrecifes , e entre 
elles e a terra entrão náos francezas , e surgem nesta 
enseada á vontade , sobre a qual está hum grande medáo 
de área , a terra por aqui ao longo do mar está despo- 
voada do gentio, por ser estéril e fraca. Da Itapítanga ao 
lio pequeno , a que os índios chamão Baquipe , são 8 
legoas , a qual está em 5 gr^.os e hum seismo. Neste rio 
entrão chalupas francezas a resgatar com o gentio a car« 
rega do páo da tinta, as quaes são das náos, que se re- 
colhem na enseada da Itapicanga. Andando os filhos de 
]oão de Barros correndo esta costa, depoisque se perde* 
ião', lhes mitárâo neste lugar os pitaguares com favor dos 
francezes iniuziJos delles cerros homens. Deste rio pe- 
queno ao outro rio grande são três legoas , o qual está 
em altura de ^ grãos e ^ ; neste rio grande entrão , e 
podem entrar muitos navios de todo o porte , porque tem 
a barra funda de dezoito até seis braças , e entra-se nelle 
como pelo arrecife de Pernambuco, por ser da mesma fei- 
ção. Tem este rio hum baixo á entrada da banda do 
norte , onJe corre agua muito á vazante , e tem dentro 
algumas ilhas de Mangues , pelo qual vão barcos por 
cUe acima, qumze ou vinte legoas, e vem de multo lon- 
ge. £$ta terra do rio grande be muito sofrível, para es- 
te 
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te rio se haver de povoar ^ em o qual se metem muitas 
ribeiras , em que se podem fazer engenhos de açúcar peio 
certáo : neste rio ha muito páo de tinta , onde os fran* 
cezcs o vão carregar muitas vezes. Do rio grande ao 
porto dos Búzios são dez legoas » e está em altura de $ 
gráos e I , entre este porto e o rio estão hnns lençóes 
de área como os de Tapoam junto da Bahia de todos os 
Santos. Neste rio grande achou Diogo Paes de Pernambu* 
CO, lingoa do gentio , hum Castelhano entre os Pitigoares ^ 
os beiços furados como elles , entre os quaes andava ha- 
via muito tempo» o qual se embarcou em huma náo pa- 
ra França , porque servia de lingoa aos francezes entre o 
gentio nos stus resgates : neste porto dos Búzios entrão 
caravelões da coita em hum riacho , que neste lugar se 
vem meter no mar« 

CAPITULOX. 

« 

£m que se declara a terra e costa do porto dos Búzios até 
a bahia de Treição , e como João de Barros mandou 

povoar a sua capitania» 

JL^Os Búzios a Itacoatajara são nove legoas , e este rio 
se chama deste nome por estar em huma ponta dclle hu- 
ma pedra da feição de pipa como ilha , a que o gentio 
por este respeito poz este nome, que quer dizer, porro 
da pipa , mas o próprio nome do rio he Garatui , o qual 
está em altura de 6 gráos. Entre esta ponta e o porto 
dos Búzios está a enseada Tobatinga , onde também ha 
surgidouro , e abrigada para navios, em que de traz da pon- 
ta cofrumaváo ancorar náos francezas , e fazer sua carga 
de pij da tinta. De Itacoitajara ao rio de Goaramatai são 
duas iegoar; , o qual está em 6 gráos esforçados ; do Goa- 
ramatai ao rio de Ciratnative são duas legoas , o qual 
está em 6 gráos e ^ , e entre hum e outro rio está a 
enseada Aretípicaba , onde dos arrecifes para dentro entrão 
náos francezas , e fazem sua carga. Deste porro para 
baixo pouco mais ou menos se entende a capitania de 
João de Barros , feitor que foi da Caza da índia , a quem. 
ElRey D. Joio III de Portugal fez mercê de cincoenta, 
legoas de costa partindo com a capiraala de Pedro Lopes, 
de Souza de Tamaraqua. Dezejoso ]oáo de Barros de se. 
aproveitar desta mcrce^ fez á sua custa hujoia armada de 

na* 
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ttavios» em que embarcou muitos moradores com todo o 
necessário^ para se poder povoar esta sua capitania , e em a 
^ual mandou dois filhos seus , que partirão com ella , 
e proseguindo logo sua viagem em busca da costa do 
Brazil torão cornar terra junto do rio do Maranhão f 
em cujos baixos se perderão. Deste naufrágio escapoa 
muita gente , com a auai os filhos de João de Barros se 
recolherão em huma ilna, que está na boca deste rio do 
Maranhão ) aonde passarão muitos trabalhos por senão po* 
derem cómmunicar desta ilha com os moradores da ca* 
pitania de Pernambuco , e das mais capitanias , os quaes 
depois de gastarem alguns annos , despovoarão , e se vierão 

J^ara este Keino. Nesta armada , e em outros navios , que 
oão^de Barros depois mandou por sua conta em soccorra 
de seus filhos , gastou muita soma de mil cruzados sem 
desta despeza lhe resultar nenhum proveito , como fica 
dito atraz. Também lhe matarão os Fitagoarfis muita gen- 
te ^ aonde se chama o rio pequeno. 



CAPITULO XI. 

Em que se declara a costa da bahia da Trairão até a 

Paraíba. 



D 



^O rio de Camararibe até á bahia da Traição são duas 
legoas 9 a qual está em cinco gráos e 7 , onde ancorão náos 
francezas , e entrão dos arrecifes para dentro \ chama-se 
esta bahia pelo gentio Pitagoar Acajutibiro , e os por- 
tuguezes da Traição, por com ella matarem huns poucos de 
castelhanos e portuguezes , que se nesta costa perderão. 
Nesta bahia fazem cada anno os francezes multo páo de 
tinta 9 e carregão delle muitas náos: e desta bahia de 
Traição ao rio Magoape são três legoas , o qual está em 
6. gráos e meio. Do rio do Magoape ao da Parahiba são 
cinco legoas, o qual está em seis gráos e |-) a este tio 
chamáo na carta de marear de São Domingos^ onde en<« 
txão náos de duzentos toneis , c no rio de Magoape en«. 
tráo caravelas da costa , mas o rio de Sáo Domingos se 
navega muito peja terra dentro, donde elle vem de beni 
longe. Tem este rio hum ilheo da boca pnra deritro , que 
lhe faz duas barras , e pela que está da banda do norte 
ontrão caravelões , que navegão por entre a terra é os ar* 
fÍMc. UUram. T. III. G re^ ' 
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Mciiices até Tamaraqua ^ e pela-, outra bantk entrio as 
náos grandes , e pof que entrào cada anno neste rio iráos 
francezis a carregar o- páo da ttnta , com qoe abatia o 
que hia para o reino das mai» capitanias por conta dof 
poctuguezes , e porque o gentio Pitagoar acidava mui ale* 
vantado contra os moradores da capitania de Tamaraqua , 
e Pevnambuco com o fa^vor dos francezes , com os quaet 
fizerão nestas capitanias grandes damnos queimando en^ 
gemhos , e outras muitas fazendas , em que matáráo- mui* 
tos homens brancos' , e escravos s assentou S. Magestade 
de o mandar povoar e fortificar , para 4y que mandou a 
isso Fructuozo Barboza com miuitos moradores , o que se 
começois a fa-zer com muica grande alvoroço Ã)s morado- 
res destas dtias capitanias , roas foi- Deos servido , qtre lhe 
sucedesse mal com lhe matarem os Pítagoares*,em eu]a com- 
panhia andavão dos francezes trinta e seis homens , e alguns 
escravos em huma silada , com o qual sucesso se desconten- 
tarão muito os moradores de Pernambuco; e se desavie» 
rio com Fructuozo Barboza de teiçáo, que se tornarão pa- 
ra suas cazas, e elle ficou impossibilitado para poder por 
em eíFeito o que lhe et» encomendado , o que se depois 
efFeituou com o favor e ajuda , qae para isso deu Diogo 
FloKe& de Bild«z general da armada , que foi ao estreito 
de Magalhães. 

CAPITULO XIL 

Sm qtte se traia de como se tornou a cometer a povoarão 

do rio da Paraíba. 

JL^Esta Bahia de toJos os Snntos soube o general Diogo 
Flores vindo ahi do estreito de Magalhães com seis náos , 
qoe Ih? ficarão da armada que levou , como os moradores 
de Pernambuco, e Tamaraqua pedião muito afincadamente 
io governador Manoel Telles Barreto que então era do 
estado do Brazil , que os fosse socorrer comra o gentio 
PÇtagoar, qoe os hia destruindo, com o favor e ajuda 
do3 francezes , os quie<; tinhão neste rio da Paraíba qua- 
tro navios para carregar do páo da tinta , e posto este 
negocio cm conselho se assentou , que o governador na- 
cuella conjunção não era bem que sahisse da Bahia, pois 
não havia mais de seis mezes qu^ era a ellc chegado, on- 
4^ tinha por prover cm grandes negócios convenientes ao 

ser- 
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servido de Deos e ^ EiRey , e 4o bem cominum, mas 
<}ae , pois na^oelle porco estava o general Diogo Fio- 
fes <:oni aquella armada , e Diogo Vaz di Veiga com àúts 
iiáos Mrt4^uezas da aimada , em que do reino fora o go- 
vernador , das quaes virvha ;por capicão para o reino ^ 
oue b^ina capitão , ^e outro fossem fazer este socorro tti- 

40 por cabaça .principal o capicão Dk>go Flores de Bal« 
•dez , o qual chegou a Pernambuco com a armada toda 
ganca^, com <que veio o Ouvidor geral Marrrm Lektáo, « 
o Provedor mor Marcim Carvalho para em Pernambuco -a 
éavoreoerem coo^ genee, e mantimentos, como o fizeraot» 

41 qual gent^ foi por terra <, e o general por Uvar com 
esta armadat» com a qu^l «ancoiou fora da iarra , « «lio 
entrou dentro corii mais que com a sua fragata , e hmríSL 
náo das cíê Diogo Vaz da Veiga • de que era capitão 
Fedro Corrêa it Lacerda , em «a ^uQil Y> mesmo Diogo 
Vaz hia » e com codos os bateis das outras náos. Em os 
franceses vendo esta armada pozefão fogo ás suastiáos 9 
e lançarão*se com o gentio, com o qual iizerão moscras 
de quererem impedir a desembarcaçáo , o que lhe nto 

^^ervio de nada , que o ^general desembarcou a pé ^:ítutQ 
oem lho poderem impedir « e chegou a gente de t^er- 
>natnblico , -e Tamaraqua por terra com mukos esscfavosj^e 
todos juntos ordefiárâo hum -forte de terfa e faxina onde 
se recolÍYêrão , no qual Diogo Flores deílcou ceMo ^e 
tangos homcAs ^os seus soldados com hiMn capitão pafa 
os caiidllh^r^ que se chamava Francisco Casciejáo , qtft 
se amaçou tão mal com Fructuozo Barboza náo o que* 
vendo conhecer por governador , que foi forpado dei^t-ld 
. ne^te forte só, e ir-se para Pernambuco, donde -se quei- 
xou a S. Magestade , paraque provesse sobre o caso <i^ 
4lao lhe pareceo mais s^eu serviço. £ sendo auzcnte í^rti- 
<ruozo Bari>oza veio o gentio púr algumas veze^ afrontar 
4»pe fútte j e poHo em ceico^ o qual sofreo mal o -ca- 
ipitio F'r^ancisí:o Castrejáo ^ e apertado dos trabalhos de^- 
! amiparou este forte j^ e o largou aos contrários passando* 
se por térrea á calpitania de Tamaraqua, que he dahi iB 
deg-oas , e pelo <;am4nho lhe matou o gentio alguma, gen- 
te que lhe âcou acraz^ como forão mulheres, e outra gen- 
.. ce fraca ^ mas sabendo os moradores <le Pernambuco es<e 
destfoço se i^untárão , e tornário a este rio da Paraíba 
; cbm Ffiictiftozo Barboza , e se tornarão a apoderar deste for- 
s te > -Q mú $• Magecitaáe tem jagora socorrido com gente 
j C a ^ e 
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e munições e mantimentos necessários ; a quem se ajun« 
toa huma aldea de gentio Tupinamba , que se apartou dos 
Picagoares , e se veio viver á borda da agua paca ajudar 
a favorecer csre forte. Este rio da Paraíba hc mui ne- 
cessario fortificar-se , á huma por tirar esta ladtoeira dos 
francezes delle , á outra por se povoar, pois he a cerra 
capaz para isso , onde se podem fazer muitos cngeniios de 
assucar, E povoado este rio , como convém , licáo segu- 
ros os engenhos da capitania de Tamaraqua , e alguns 
da de Pernambuco , que nâo lavr&o com temor dos Pita» 
goares, c outros se tornão a reformar, que clles queima- 
váo e destruirão, dos quaes Pitagoares he bem, que faça- 
mos este capitulo, que «e segue y antesque saiamos do seu 
limite. 

CAPITULO XIII. 
Qui trata da vida e costumes do gentio Pitagoar. 

•* ^ Ao he bem , que passemos do rio da Paraiba , onde se 
acaba o limite poronde rezide o gentio Pitagoar, que 
tanto mal tem feito aos moradores das capitanias de Per- 
nambuco , e Tamaraqua , e a gente dos navios , que se 
perièrão pela costa da Paraiba até o rio do Maranhão; 
este gentio senhorea esta costa do rio grande até o da 
Paraiba, onde confinarão antigamente com outro gentio, 
que chamão os Caytes , que são seus contrários , c se 
faziSo cruelissima guerra nuns aos outros , e se fazem 
*ainda agora pela banda do sertão, onde agora vivem os 
Caytes , e peta ban Ja do rio grande são fronteiros dos 
Tapuias, que he gente mais domestica com quem estão 
ás vezes de guerra , e ás vezes de paz : e se ajudâo 
huns aos outros contra os Tabajaras , que vezinhão com 
elles pela parte do sertão. Costumão estes Pítagoajes não 
'perdoarem a nenhum dos contrários que cari vão , porque 
os matão e comem logo. Este gentio he de má estatura, 
bassos de cor , como rodo o 'outro gentio , não deixão ca- 
hir nenhuns cabelos no corpo senão os da cabeça , pot- 

3ue em elles nascendo os arrancão logo , falão a língoa 
os Tupinambas e Caytes , tem os mesmos costumes e 
' f^entilidades , o que declaramos ao diante no tittilo dos 
-Tupinambas. Este gentio he muiio belicozo^ guerreiro » 
■■ * e 
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e atrevido , e amigo dos francezes , a quem fazem senir 

pre boa companhia , e induscriados dos inimigos dos por- 

(tuguezes. São grandes lavradores dos seus mantimentos j 

de que estão sempre mui providos, e são caçadores bons, 

•e -taes frecheiros que não errâo frechada que atirem. São 

Srandes pescadores de linha assim no mar como nos rios 
e agua doce. Cantão , bailão , correm , e bebem pela 
ordem dos Tupinambas , onde se declarará meudamente sua 
vida e costumes j qu« he quasi o geral do gentio da coss 
^a do BraziK 

CAPITULO XIV. 

JEm qae se declara a eosta do rio da Paraíba Até TantOr 
rãqua , e quem foi o f vimeiro capitão. 

'MJo , rio da Paraiba , que se diz também o tio de 

S. Domingos, ao rio de Tagoarife são duas Jegoas , em p 

qual encrão barcos. Do rio de Tagoarife ao da Aramama 

são duas legoas , o quai está em altura de sete gráos , onde en- 

tráo caravellõcs, dos que navegão entre a terra e o arrecife. 

Dçste rio ao da Abionabiaía são duas legoas , cuja terra he 

alagadiça quasi toda, e entre hum rio e outro ancoravão 

tis tempos passados náos francezas , e daqui entravão para 

ttdentro. Deste rio ao da Capívarimirim são seis legoas, p 

.^ual está em altura de seis gráos e meio, cuja terra he to- 

tda chãa. De Capivarimirim a Tamaraqua são seis legoas, e 

-eçtá em sçte gráos e |. Tamaraqua he.huma ilha de duas 

«legoas , onde está a cabeça desta capitania , e a villa de 

nossa. Senhora da Conceição. Do redor desta ilha entrão np 

■ galgado cinco ribeiras , em três das quaes estão três cn« 

, genhos , onde se íizerão mais , senão forãp os Piragoares, 

^•que vem correndo a rerra por cima e assolando. Atéqut, 

icomo já fica dito , tem o rio de Tamaraqua humas bar- 

;mras vermelhas na ponta da barra ; e quem houver de en« 

'trar por ella dentro ponha*se nordeste sudueste com as 

^ barreiras,' e entrará a barra á vontade, e dahi para den» 

i.tro o rio ensinará , paraonde ha de ir. Por esta barra en- 

-trão navios de cem toneis e mais, a qual fica da banda 

do sul da Jlha , e a outra barra da banda do norte Sjis 

(«ntra ao sueste, pela qual se servem çaravellões da ^osta. 

^4>e: Tamaraqua m . no. 4^ ^Igaroiu são dua^ iegoas 9 aoA- 



-ét se estrema esra capiraitia da de Pernambacb ; «Arstt 
rapitania fez ElRey D. Joáo terceiro de Porrugai tnercè 
a 'Pedro Leípes de ^usa ^ que foi hum fidalgo muito 
JfMr^do , • qual sendo mancebo aodou por esta <08Ca 
«mu armadi a sua c^sta , e «n« pessoa loi pevear «sm capi- 
tania com moradores (jae para 4s90 ievou ^o porM ^ 
Iri^boa, donde pariiO; no que gastou alguns annos^ « mui- 
tos mH ctuzado« com muitos mbalhos e perigos^ em que 
M vto aissivn no mar pelejando com algumas náoa frair* 
cezas , que encontrava (do que os francezes MUtica :sa(fairá# 
bem ) como em terra em brigas , que com elles teve de 
mistura com os "^it-azoarea , ic qaem foi 'por vezes cerca- 
do, e offendido I atcque os fez afastar desta ilha de Ta- 
lÉHvaqua , e v^zinh^nça delia : 4; e^ta tapitania niio tein 
da costa mais de vinte e c4nco , «u trmta legéas , por Pe- 
dro Lopes de Sousa não tomar as cincoenta legoas de cos- 
ta, que lhe fez mercê S. A. todas juntas, mas tomou «qoi 
^metade , e a ^ucra demazia junto á «apícMía ^e 5. Vi« 
teifte^ onde ckamio Santo Amaro. 

♦ 

C A P I T U L o XV. 
Qjie declara a costa do rio ãe Jgarosu até Ptrnambuto, 
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Villa <}os Cosmos esftá jutito ao rio de CgaírosQ, <joc 
he tharco 'entre a capitania de Tamaraqua e a de Per- 
nambuco , a qual villa será de dozevitos vi2itihos , pouco 
mais xm menos , em cujo termo ha três engenhos de ai- 
socar muito bons. Do rio de f garoso ao porro da villa 
•de Olinda são quatro legoas , a qu^l está em altuta -áe 
oito grao^ ; neste porto de Olinda st entra pela boca de 
htim arrecife de pedra aò susuduesre , e depois norte sul , 
e entrando para dentro ao tongò do an^ecife fica o Rio 
fnorto , pelo qual entrão até acima navros d<e cem torreis 
até duzentos ,^romlo meia carga em cima, e acabão <ie 
carregar onde chamão o pidÇo defronte da b»oca do arre- 
cife , onde convém que os navios estejfio bem amarrados , 
porque trabalha aqui muito por andar nes^te poito sempre 
Oi mar de levadio : por esta boca^emra o salgado pela ter- 
Ira dentro huma tegoa ao pc da villa ^ e é^(mte do sxsr- 
gidouro dos navros faz este tio oatra velt^ deixando no 
meio htima ponta de-area^ ^mide e^tá huma eriDida40'Cotfo 

san- 
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»atita :: oeste lugar vivem algims pescadores, e olficiaes^ 
d» ribeira , e esràa algttas armazéns , em que os mercade^ 
vesi açaz4h^ os assucaires y e outras me^cadofia^ , c desrs 
pooca da. a^rea da banda de derttro. se navega este tio aité 
o vara^iouxo^ que está ao> pé da vUla, com câravellões e 
ba>rcos , e da varadoaco para cima se naivega coro barcos 
de navios obra de naeia legoa , onde se faz aguada ítei^ 
çê^ ftíoz as náos da ribeira^ que vem do cngeuba de ]ie(>f> 
ronymo> de Albuquerque : também se mettejo neste rio 
outcas rlbebas ^ poronde vão os barcos dos navios a bu8ii 
eat o$ assucares aos passos, ond6 os trazem encaixados^, e 
em cartos t este esteiro e limite do arrecife he inuiro> fa»* 
to de pevxe die rede&y^ que por aqui pescão , e do ma- 
lasco :. perro de huma legoa da boca deste arrcctfle está 
*eatnD boqueirão , que cbamáo a Bacreta , poronde podem 
emrar barcos pequenos estando o mar bonançoso : desta 
hj^rreta por diante cotre este arrecife ao longo da terra 
duas legoas , e entre ella e elle se navega com barcos . 
pequenoa^ quetn veoii do mar em £ora, e quem puzer os 
olhos na terra y, em que está sititada esta villa y pareces*» 
Ihe-ha que he a cabo de Santo Agostiivho. por ser mmto 
semelhante a elle. 

CAPITULO XVI. 

Dé tamanho da vtÚa ãe Olinda , e da grandeza de seu ter* 

wo y e quem foi o puiuieiro fovmdor delia. 
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Villa de Olinda he cabeça da cnpirania de Pemam^ 
buço , a qual povoou Duarte Coelho , que foi hum fidal^ 
go, de ci>)o esforço e cavallaria escuzarenaos tratar aqui 
em particular por nâo escurecer o muito, que delle dizem 
es livros da índia , de cujos feitos estão cheios. Depois» 
^e Duarte Coelho veio da índia a Portugal a buscar sa« 
lisfaçáo de seus serv'Fços, pedío a S. A. , que lhe fizesse 
mercê de huma capitania nesta costa , que lhe logo coa** 
cedeo, abalízando-lha da boca do rio de S. Francisco da 
banda do noroeste , e correndo delia pela costa cincoetita 
tegoss cot>tra Xamaraqua , que se acabáo no rio de Igarosu , 
como já fica dito; e como a este valeroso capitão sobravãp 
sempre espi ritos pata comnierter grandes feitos , não lhe 
faharãa para vir cm pessoa povoar, e conquistar esta sua 

ca- 
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capitania , onde veio com huma frota de navios l que ar^ 
mou á sua custa , em a qual trouxe sua mulher e filhos , 
e muitos parentes de ambos , e outros moradores , com a 
qual tomou este porco , que se diz de Pernambuco por 
huma pedra, que junco delle está furada no mar , que quec 
dizer pela lingoa do gentio mar furado* Chegando Duar- 
te Coelho a esce porco desembarcou nelle , e forcificou^se, 
onde agora está a villa, em hum alto livre de padrastos, 
da melhor maneira, que foi possivel , onde fez numa tor- 
re .de pedra e cal , que ainda agora escá na praça da vitla , 
onde muitos annos teve grandes trabalhos de guerra com 
o gentio , e francezcs que em sua companhia andavào , 
dos quaes foi cercado muicas vezes, mal ferido, e mui 
apercado , onde lhe matarão mutra gente; mas elle com 
a constância de seu esforço não desiscio nunca da sua pre- 
tenção ; e não tão somente se defendeo valorosamente , 
mas oífendeo , e resiscio aos inimigos , de maneira que os 
fez afastar da povoação , e despejar as terras vizinhas aos 
moradores delias, donde depois seu filho do mesmo nome 
lhe fez tal guerra , matando , e cativando neste gentio , 
que he o que se chama Caita , que o fez despejar a 
costa toda, como esta o he hoje em dia, e afastar mais 
de cincoenta legoas pelo cercão. Nestes trabalhos gascou 
Duarte Coelho o velno muitos mil cruzados, que adquírío 
na índia , a qual despeza foi bem empregada , pois delia 
resultou ter hoje seu filho Jorge de Albuquerque Coelho 
dez mil cruzados de renda, que tanco lhe importa a sua 
redizima e dizima do pescado , e os foros que lhe pagão 
os engenhos , dos quaes escão feicos em Pernambuco cin- 
coenta , que fazem tanto assucar , que estão os dizimos 
delles arrenda^dos em dezenove mil cruzados cada anno. 
Esta villa de Olinda terá setecentos vizinhos pouco mais 
ou menos, mas cem muicos mais no seu termo, porque 
em cada hum desces engenhos vivem vinte , e trinta vi- 
zinhos , fora os que vivem nas casas afastados delles , que 
he muita gente , de maneira que quando for necessário 
ajnncar-se esta gente com armas , pôr-se-hão em campa 
mais de três mil^ homens de peleja com os moradores da 
villa de Cosmos , entre os quaes haverá quatrocentos ho- 
mens de cavallo : b^ca gente pode fazer de suas fazendas 
quatro ou cinco mil ^cravos de Guiné, e muitos do gen- 
tio da terra. Fie tão p^erosa esta capitania que ha nella 
mais^de cem homens, que tem de mil iité cinco mil cru^^ 

za« 
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zááos de renda , e alguns de oito , dez mil cruzados Je 
renda , desta terra sahiráo muitos homens ricos para estes 
reinos » que forão a elles muito pobres ^ em os (]uaes en- 
crão cada anno desta capitania quarenta e cinco navios car- 
regados de assucar e páo Brazii-, o qual he o mais fino 
que se acha em toda a costa ; importa tanto este páo a 
S. Magestade, que o tem agora novaircnte arrendado por 
tempo de dez annos por zo^* rs. cada afino j e parece 
que será. tão rica e tão poderoza donde saem tantos pror 
vimemos para estes reinos , que ^ se devia ter mais conta 
>çom a fortificação delia e não consentir que esteja arris« 
cada.^ hum corsário a saquear e destruir, o que se pôde 
atalhar com pouca despeza e menos trabalho. 

CAPITULO XVII. 

O. . .: 

£m que se ' deelam a terra e costa , qne ba do porto díi 
. . M Olinda 9 até o cabo de Santo Agostinho. 



D 



O porto de Olinda á ponta do Pêro Cavarim são 
quatro, legoas y da ponta de Pêro Cavarim ao rio de Ja- 
Doatão he huma legoa , em o qual entrão barcos , do rio 
de Jaboacão ao cabo de Santo Agostinho são quatro le- 
goas , o qual cabo está em oito gráos e meio j ao socai- 
ro deste cabo da banda do norte podem surgir náos gran« 
des quando cumprir, onde^ tem boa abrigada; do cabo até 
Bernambuco corre-se a costa norte e sul , que vem do 
mar em fora ; para conhecer este cabo de Santo Agostinho 
se verá por cima delle huma serra cellada , que he boa de 
OGmhec^r., . pQrque por aquella parte não ha outra serra da 
sua .altura e feição , a qual está qunsi leste oeste com o 
*cabo , e toma huma quarta de nordeste sudueste , e pa« 
rk (juem vem aolòhgo da costa bota o cabo fora com pou* 
CO mato , c cm manchas ç ver-Ihe-hão que tem da ban- 
da do sul afastado delle a* ilha de Santo Aleixo , que he 
baixa e pequem , até este cabo he terra povoada de en- 
Igenhos de assucar, e por junto delia pissa hum rio que, 
jse diz dotçabp,pnde jtarnbem estão alguns o qual. sahe ao 
^:^r duas lagoas do cabo a miscurar-se ao entrar do salga- 
do com o rio de Ipojuqua o qual está duis legoas da ban- 
da do sul i neste rio entrão e sahem caravelõès do servi- 
do dos engenhos , que estão no mesmo rio , onde se reco* 
Ihem sem tempo barcos da costa. 
Notiç. UUram. Tom. III. D \ . C Á- 
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CAPITULO XVHl^ 






Em que se declara a costa do cabo e rio do Ipojuqua > até ^ 

o rio de S. Francisco» 
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_ A* ificadko como se metce o fio de Ipojuqaâ com o 
áú cabo âo entrar do salgado, agora digamos como cleUe 
§ò rio das Gallinha» são duas Icgoas ; a teria quelha eu* 
tre este porto, e o rio de Ipoju<}ua he toda alagadiça.^ 
é neste porto e rio das Gallinhas entrio barcos da costa : 
do rio das Gallinhas á ilha de Santo Aleixo he huma le^ 
goa , em a qual ha surgidouro e abrigo para as náos , es- 
tá afastada da terra firme huma legoa , da ilha de Santo 
Aleixo ao rio de Maracaipe são seis legoas , onde entrão ca- 
rávelóeá , o' qual tem huns ilhcos na boca. De Majracaipe 
ao .rio Formoso são duas legoas , o qual tem hum arreci- 
fe ao mar defronte de si, que tem hum boqueirão, poi- 
onde entrão navios da costa , o qual está em 9 gráos, cuja 
t^rra he escalvada mas bem provida de caça (i). Do rio 
Fdrmòso , ao de Una são três legoas, o qual tem> na bo« 
cia huma ilha de Mangues da banda do norie^ a qoal se« 
alaga com a maré, e mais diante chegadas á terra lem 
sete ilhetas de mato. Deste rio Una (2) ao porto das Pedras 
6ão quatro legoas , o qual está em 9 gráos i , entre este ^ 
t o rio Una se faz huma enseada muito grande , onde podem 
surgir e balraventar náos , que nadem em funda de cin* 
'CO até sete braças, porque tanto tem de fundo, e corre a 
icosta de Santo Agostinho até este porto das pedra» noc^ 

^es- 

' ' ' —————— I U "* I 1 1 ■ I . < 1 I ■■ I ^ 

. ^O Neste rio Formoso por ellc arriba quatro íegoas está o lugar de 
Serinhaim. Foi Simdalla Andres Marim Tenente de Artilliaria cOm pilo- 
tos o anno de 16^2. A melhor entrada da barra he pela banda do sul, 
pela qual entra por sete , e/seis braças, e pela banda do norte entra pof 
cinco » c quatro , c não se hade entrar pelo meio , porque ' tem de 
furido braça e meia. O porto está da banda do sul. " ' - 

(2) Tamanduaré he hiirtia enseada cito legoa* ao sul 'do Cabo íle 
Santo Aji^ostinho e huma legoa ao sul do rio Formoso, e* duas áono^ 
te do rio de Una , desembatca ndle o rio das IHiotas^, òu Mambiicabá^ 
está cercado da bahda do mar com arricJfc , e huma barra de sete bra^ 
ças de fundo na boca , em ba:(atnar de agtias vivas, elogo-mais dfen^ 
tro seis, na maior parte delia cinco e bem junto a tefra quatro tem 
bom fundo, cabem nesta enseada cem navios ^ e mais. . . 
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4t.dte,' 8U(jtíesce ; desce porto ao rio Camará gípô slò crei 
iegpa^ j cuja fronteira he ds hum banco de arrecifes , que 
40m algumas aberras, poconde eotráo barcos da costa e fi- 
Kíío seguros de todo o tempo entre os arrecifes e a terra. 
Neste rio de Camaragipe entráo navios de honesto porte ^ 
iS^diponta dft lnai;ra delie da banda do sul tem humas bac« 
^«e^a^ivermelhas^ tttja terra ^o. longo domar he escalvada 
até o rio 4^ SancA Anromo Morim , que está jdelle duas 
legoas ,'0»Àe também cntffiio caravclões da costa. Do rio de 
Sanco Ácu<iirió:\Mot^'m' ao-^oct€ velho xlos írancezes são três 
legoas y omte clks costun^o a aucorar com suas nãos , jç 
fiesgat^r com o gentio : do porco velho dos 'f rancezes ae riò 
de ST. Miguei são quatro icgoas , que escá ém dez gráos, 
em o qual entráo navios da costa , e entre hum e outro 
entra no mar o rlò? idl Akg6a , onde tambii&m entrão cara* 
velóes , o qual se diz da Alagôa por nascer de huma que 
eâ^ >áfafifi«da da co&ta , ão x]ual vrio cbacníõ' os indios'" o 
porco }aragoá. Do lio de S.. Miguel. ao porto novo dos fran- 
cezes são duas lagoas, defronte do qual fazem os arrecifes, 
que VM cwitjsKtdo a. costa , huma aberta ^ poropde os iraitr 
cezesdottiUaiayãi) .en^raír com suas náos ^ e ancoraváo en- 
tre o ar«ecite e a tem por ter fundo para isso, onde efs* 
tavio muito «egueos , e daqui faziio seu resgate com o 
gentío. 'Do porto novo dos^francezes ao de Ipòtiba he hir- 
ma lego^t do qual ao rio de Currurupe são três legoas, 
em o .qual. ieoti;áo navios. da costa , cuja terra ao longo do 
mar he )fraca ,:mas para dentro duas legoas he arresoada. 
©esic y» çdoiGvjcurupe , ou.arretife de D. Francisco até o 
tio^de.Si^^:Frandsc<^ são seis legoas, feda. poma da barra de 
iSorrunape coQCca o rio de S. Francisco se vai armando hu* 
ma en&eada de, duas iegòas ,^^ em a qual bem cfvegado ater* 
ia c^tão .05 vjarre<3ifc!>v de D. Francisco, onde làmbem se 
ch^tru o porto dos Francezes , por.se elles costumarem aco- 
lher aqui' com suas náos á abrigada , e hião por entre 
-os arreciies e aterra com suas lanchas tomar c^arga de páò 
;da tinta iftOí. rio de Gurrurupe. Aqui* se perdeo o Bispo do 
Crazil P. Pedro Fernandes Sardinha com huma sua náo 
"virido! da Bahia para Lisboa , em a qqal vinha António Car^ 
dozo de :6arroii ^ Provedor mór , que fora do Brazil , e 
àoh Cónegos , e duas mulheres honradas e cazadas , mui- 
x&s homens nobres, e outra muita gente, que seriáo mais 
de eem pessoas brancas fora escravos , a qual escapou to- 
da deste Qdufcagio , mas não do' gentio Gaite , que então 

D ii se- 
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senlioreava esta coisca da boca deste rio de S. Frattdsco 
até o da Parahiba: depois que estes Gaites roabáráo este 
Bispo, e gente de quanto levaváo, os despirão, e amar- 
1 aricr a bom recado , e poocos , e poucos os fo^áo matan- 
do e comendo sem. escapar mais , que dois índios da Bahia 
com hum portoguez, que sabia a lingoa, filho do meirinho 
da correição. A terra que ha por cima desta enseada até per» ' 
to do rio de S. Francisco he a cerca toda alagadiça, cuja 
agua se ajunta toda em honu ribeira qub se delia. faz, a 
qual vai sahir ou entrar no fio de S« Francisco , duas le- 

foas áã Bahia para cima , corresse a costa do rio de S. 
rancisco até o porto das Pedras nordeste sudueste, e to* 
xnada quarta de norte sul. 

CAPITULO XIX. 

• Que trata de quem são estes Caites , que farão moradores 

na costa de Pernambuco. 
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Arece que não he bem que passemos avante da costa 
do rio de S. I^rancísco sem* dizermos , que gentio he este 
Gaite , que tanto mal tem feito aos ponuguezes nesta cos« 
ta. Este gentio nos primeiros annos da conquista deste 
estado do Brazíl senhoreou desta costa da boca ,do rio de 
S. Francisco até o rio da Paraiba , onde sempre teve guer* 
Ta cruel com os Pitagoares , e se matavâo , e comião huns 
aos outros em vingança de seus ódios , para execução da qoat 
entraváo muitas vezes pela terra dos Piragoares , e lhe fa- 
zião muito damno da banda do rio de S. Francisco, guei^. 
reavão estes Pitagoares em suas embarcações com os Ta- 
pinambas , que vivião çfa outra banda do rio , em cuja ter- 
ra entravão a fazer seus saltos , onde cativaváo muitos , que 
comíáo sem lhes perdoar ; as embarcações , de que este gen» 
tio uzava , erão de huma palha comprida como das esteiras 
de tábua, que fazem em Santarém , a que elles chamão pe* 
Tiperi , a qual palha fazem em molhos muito apertados com 
humas varas como vimes , a que elles chamáo timbos , que são 
muito brandas e rijas , e com estes molhos atados em hu» 
mas varas grossas faziáo huma feição de embarcações ^ em 
que cabiáodez ou doze indios , que se remavão tnuito bem, 
e nelias guerreavão com os Tupinambas neste riodeS.Fran» 
cisco, e se faziáo huns aos outros muito damno : e acon* 
^eceo por muitas vezes fazerem os Caites desta palha ta- 
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n)afilia.s embarcações '^sqaie.vinbáo nellas ao longo àa cos^ 
•ta f^er seu salto aos Tu^iiiambaç junco da Bahia , <]ue são 
cincoenra legoas , pela* pane do certão.- Confinava este gen- 
tio comos Tapuias e Tupiaes , e se faziáo cruel guerra , pa- 
ra cujas aldeãs ordinariamente havia fronteiras , que as 
cotriãa e saiteavio , e quando os Caites mntaváo , ou ca« 
tivaváo alguns tòntrarios destes., tinháo no por mór honra-, 
<}ue Dão quando faziáo outro tanto ao$ Pitagoares nem aos 
Tupinambs^. Este gentio he da mesma cpr baça , e tem 
^'viida e costumes dos Pitagoares, e a mesma lingoa que 
he tudo como a dos Tupínambas , em cujo ríjtulo se cfirá 
muito , e de suas gentilidades. São estes Gaites mui beli- 
cosos e guerreiros , mas mui atreiçoados , sem nenhuma fé 
nem verdade, o que fez o dano, que fica declarado, á 
gente ^da náo doBispo,, a Duarte. Coelho , e a muitos e 
muitos navios e caravelões , que se perderão nesta cos« 
ta, dos quaes não escapou pessoa nenhuma, que não ma- 
tassem e comessem , cujos danos Oeos não permictip , que 
durassem muito tempo ^ mas ordenou Deos destruir esta 
ínaneira confederando*se os Tupjnambas seus vizinhos com 
.os Tapuias pelo certão j- e ajuntárão-se hpns com os ou- 
.tros pela banda decima , donde os Tapuias tombem apertar 
váa estes Caites , e derão^lher.nas costas , ;e de tal feição 
08 aperrarão,, que os £zeráo decer todos pn:ra:,baixo junro 
do mar, onde^ os acabarão de desbaratar , e o^que não pu« 
derão fugir para a serra do Aquetibanão escapárlio de mor« 
tos ou feridos e cativos ; destes cativos hião comendo os 
vencedores quando queriáo fazer suas festas , e venderão 
delles aos moradores de Pernambuco, e ^os da Bahia in- 
finidade de escravos ^ troco de qualquer coisa , ao que hião 
ordinariamente caravelões 20 resgate, e todos A^inhãc» car<p 
regados- desta gente, a qual Duarte Coelho de Albuquer- 
que por sua parte aci^bou de desbaratar j e desta maneira 
se consumio este gentio , do qual não ha agora senão o que 
se lançou muno pela terra dentro, ou se misturou com 
^eus cohirarios sendo seus escravos, e se liarão por ordem 
de seus casamentos. Por natureza são estes Caites grandes 
músicos e amigos de cantar, e bailar, são grandes pesça^ 
dores de linha é nadadores ^ também slo mui cruéis huns 
para os oun'Os para se venderem, o pai aos filhos , os ir» 
mãos e parentes huns ao?? outros: de tal maneirarão cruéis , 
<jue aconteceo o anno de 1571 no rio de S, Erancisco es- 
tando nelle «algumas -embarcações da Bahia resgatando .com 

€S- 
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este ]ge!ft!)0 , eivuma de hum Siodrjt^o Martios , estando at 
'guns escravos resgatados , em (juje entra;^! :buma india Ca»- 
tâ, a qaal enfadada de Ibe^ch^mr huma crunça sua fillm 
a lançou no fio y onde andou debaixo para cima hum peda- 
ço 'Sem se afogar j acéque de outra embarcação se lançou 
Hum índio a nado por mandado de seu senhor (}ue a foi bus- 
car , onde a baptiízário e^uniu depois alguns dias, e co« 
fido no titulo dos Tapinanvbas se conta por^ extenso a vida 
^ costumei , (](te coca á mor parie do gentio , <]ue vive .iia 
^òsta do Brazll ^ temos , que i>a8ta por^oca oxjue etiá de. 
to dós Cait^Â. 

C A P I T U L o XX. . ■ 

■ 1 

1 . ■ * - ^ I . 

Que traía da grandeza do rio de S. Francisco e seu mas* 

cimento. 
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UFt-o havia que dizer do rio de S. Francisco , se cou- 
l>êra neste lugar, do qual se nâo pôde escrever aqui o 
i^e se deve dizer deite, porque seria escrever tudo o qoe 
temos dito, e se nâo poderá cumprfr.eòm o que est^ )dico>, 
e pròmettido, que hl^ traçar toda a^oosta >ein «geral, e &ca 
particular da B^ia ào todos os ^Santos , a* quâm 4ie neoec- 
tario saCi^fàzeri(:om^ oídevkio ; assim esre rio comei» e^se por 
ora de se dizer deUe em summa o que for possível nes- 
te capitulo para com brevidade chegar-mos , arquem está es- 
perando por toda a costa. Está o rio de S. ^Francisco em 
altura de dez gráos e hum "quarto , o qual tem na .boca 
da barra duas legoas de largo, poronde entra amare com 
o salgado pira cima dpas legoas somente , e daqui para ci- 
ma he agua doce , que a maré faz recuar outras duas ie- 
goas , não havendo agua do monte : a este rio chama o gen- 
tio o Pará , o qual hc mui nomeado entre todas as nações, 
das quaes foi sempre mui povoado , e tivcrão humas com 
outras sobre os sitios grandes guerras por ser a terra mai« 
to fértil pelas suas ribeiras , e por acharem nelle grandes 
pescarias. Ao longo deste rio vivem agora alguns Caíres 
de huma banda , e da outra vivem Tupínambas , mais aci- 
ma vivem Tapuiaç de diferentes castas , e Tupiáes , Amor- 
piras , Ubirajaras , e Amazonas , e além delias vive outro 
gentio , náo tratando dos que communicâo com os portu- 
guezes , qiue se ataviào com jóias de ouro, de que ha cer- 
las informações. Este gentio se aâirma vivex á vista «da 

Ala- 
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AUgoa |;tâiT(}e , alamada ^ e desejada de ae descobrir, da qual 
este.: rio nasce , <: h« tão requesttúo cste«iô de todo o gen* 
úo pw ftcr. muito larto de pescado e caiça , e: por a tcrr^ 
deUe ser muito fértil (como já liça dito) , onde se dão mui 
bet». coda a soite dret irvatirimentos naturais da terro. Quem 
navega .ppf esta cosca. conbeoc estie rioiíQuatro ou cinco le^ 
flOAS aoi oiAr pBP at:<»guagerrs:^' <]oe.d)eJiie sahein fiuiozas^ e 
bar^emas;: Niivega-se |e>sce rio com car^vclões atié a cachoei* 
ta , «que oescá 4| banra yln^ ieg«a^ :paiicx> .mais ou mjenos^ 
«oitde temmnms \]h»i' , que. fazem cespraiar muiço mais 
qfãC na barra ^> poronde encrão navios de cincoenta toneis 
pelO: canal do siiduesie , iqoeciíe i;Rais fmnda que o do nor* 
deste ; da barra deste rio até a primeira, cachoeira 'ha mais 
tfinta, ilhaa j no imreviK» não ir^z^cste ria agua .do monte 
coiilo os eutF«&.; nem corr^ maiMD^ eru» vepáo cresce de dez 
àtc quinze» pa}mos^>ecomeça< a vdr esta agua do monte df 
Outubro |M)r diante arte J^i^eira^ qn« be a forç» doveráp^e^ 
taspartes ve^nestidveitipo^se !alag<ão amor parte descas^iifias, 

Íelo que não criâo ner^huim arvoredo nem mais que canas 
ravas , de qu^ se fazem âexas. Por cima dest^ cachoei» 
Ta ^ que ihc <te'|^dra 'viira , se pôde também -navegar ^escte 
itio cm bajrcos, se lá os>íicefem v^^^o ^(^^''^^w^)^"'^ póde 
estar da cachoeira oicentaeu novetira icgo^s , .poronde também 
tem muitas ilhas. Este sumidouro se entende no lugar , onde 
este rio sahe debaíjío dá teJrav, pbrbríde Vein escondido dez , . 
ou doze legoas , no cabo das quaes arrebenta atéonde se 
|)Ddevnavegar , e faz seu caminho até mar. J^or cima 
deste sumidouro está a terra cheia de mato sem se sen- 
tir que vai o rio por baixo, e deste sumidouro para ^íroa 
sq po4ie tarnbíMi navegar em barcos , sê os fizerem -H ;.iàs 
itidies i^eaeivem por <rUe em csnoos , que para isso £n^^em. 
JS^cá .capaz este: rio para se perfoda baurai deile f^zer fo- 
V9açãe<s fvaletvces de huma banda e da outra para se- 
gurança dos navios da costa, e dos ^ge o tempo alli faz 
chegar ,'onde se petdcm ttluiras vezes , e pod^çra os mo- 
fadoces , que nelle 'viveon , fazer grawdes fa^ená^s e en- 
genhos atlèá cadho€irJi', do' redor da- qual ha muito páò 
Btazil V «fue- cooi pcru^o Wflrbalho se pode carregar. Depois 
que e«jte estado se'<teic<obríO pòr orderr) dos Reis -passai dois , 
sr rrabalbou muiro ppfse acabar de descobrir este r?o por 
rodo o gentio . que n-elle vivco, ^e por elleandou , e aíKrmar , 
que pelo leu ccrráó havia scjms de ouro e prata ; á con- 
ta <la ^nú iiiiorma9ão-'Se fíz^iSto muitas «entradas de tod»s 



52 No. TI C<í A * D O B R A 3Í t í. 

as capicAnÍAs sem poder ninguém chegar, tio cabo. Com este 
desengano, e sobre esta precenção veio Duarte. Coelho de 
Albu(.]uerque a Portogaida sua c^ipitania de Pernambuco 
a primeira vez, c dá segunda tambeni teve este desígnio, 
mas desconcercou-se com S. A. pelonáo fartar das honras , 
que pedia. O segundo governador deste estado Luiz de 
Brtro de Almeida mandou entrar por este rio acima a hum 
Sebastião Alvares , que se dizia do^porto Seguro 5 o qual 
trabalhou por desTobrir , e nisso > gastou qaatro annos, e 
hum grande pedaço de. ibzenda, de elRei/ sem poder che- 
gar ao sumidouro , s por derradeiro veio acabar com quinze 
ou vinte homens entre o gentio Topinambas , em cujas mãos 
foráo mortos, o que Ihe^aconteceo por não ter cabedal de 
gente para se fazer temec^^ e por querer fazer jornada con- 
tra a agua; o ique não acotiteoeo a João Coelho de Sou* 
za , porque chegou acima* do sumidouro mais de cem le- 
goas', como se verá no roteiro, que se fez da sua jornada. 
A' boca da barra deste rio* corta. o salgado a terra da baa- 
da do sudueste , e faz ficar aquella ponta de área e mato 
em ilha , que será de três legoas em comprido , e quando 
este rio enjche còm agua do monte não entra o salgado 
com a maré por elle acima , mas até á barra he agua do- 
ce , 6 traz nesse temfK) grande correnteza. 

C A P IT U LO XXL 

£m que se cUclara a costa do rio de S. Francisco , até o de 

' Seregipe. 

xJ O rio de S. Francisco ao de Goaratibe são duas le- 
goas, em o qual entrão barcos da costa, e tem este rio 
na boca húma ilha, que he a que vem da ponta da ba^- 
ra do rio de S. Francisco : este rio se navega pela terra 
dentro três legoas , e faz hum braj:o na entrada junto do 
arrecife , pgronde entra o salgado até entrar no rio de S. 
Francisco huma legoa da barra , poronde vão barcos de 
hum rio a outro , o qual braço f/iz a ilha declarada. Do 
rio de Goaratibe sete legoas está hum riacho , que se cha- 
ma de Aguaboa , pelo ella ser, o qual como chega perto 
do salgado faz huma volta ao longo delle fazendo huma 
lingoa de tçrra estreita entre ella e o mar de huma legoa 
de comprido , e no cabo desta legoa se mette o mar entre 
hum rio e outro ^ e he tudo praia de área ^ onde se chama a 

eu- 
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enseada de Vazabarris , a qual tem diante de si todo ar« 
recifes de pedra com alguns boqueirões para barcos peque- 
nos , poronde podem entrar com bonança. Deste riacho de 
Aguaboa a huma legoa está o rio de Ubirapatiba , por cuja 
barra podem entrar barcos e caravelões da costa com a 
proa ao lesnoroeste , a este vem o gentio Tupinamba ma« 
riscar , por achar poraquelles arrecifes muitos polvos , lagos* 
tins , e caranguejos y onde matão á linha muito peixe , o 
qual se navega pela terra dentro mais de três legoas. Des- 
ce rio Ubirapatiba a seis legoas está o rio de Seregipc era 
altura de onze gráos e dois terços , por cuja barra com 
bateis diante costumavão entrar os francezes com suas náos 
de toneis de porte para baixo, mas ^náo tomaváo dentro 
mais que meia carga , e fójra da barra acabavão de car* 
regar com as suas lanchas , em que acabavão de acarretar 
o pio, o que alli resgataváo com os Tupinambas, onde 
também resgatavão com os mesmos algodão e pimenta da 
terra. Tem este rio duas legoas , por elle acima ha terra 
fraca , mas d'Alli avante hè muito boa para se poder povoar , 
onde convém muito, que se faça huma povoação, assim 
por atalhar, que não entrem alli francezes j como para as- 
segurar. aquella costa do gentio , que vive por este rio 
acima, o qual todos os annos faz muito dano, assim nos 
barcos., que entrão nella e no rio Real no inverno coro tem* 

?o , como em homens , que comettem este caminho para 
ernambuco fugindo á justiça , e nos que pelo mesmo^res- 
peito fogem de Pernambuco para a Bahia y os quaes de ma^ 
ravilha escapão , que os não macem e comão. Tem este 
rio de Seregipe na barra de baíxamar três braças , e den- 
tro cinco e seis braças, cuja barra se entra lessueste , e 
oesnoroeste- , e quem quer entrar peio boqueirão debaixo 
vai com a proa ao norte , e como está dentro ao lesno- 
loeste vão demandar a ponta do sul , e d'ella para dentro 
se vai ao norte; e quem de mar em fora vê já pór cima 
deste rio hAim monte mais alto que oâ outros , da feição 
de hum ovo, que está afastado da barra algumas seis le- 
goas , pelo qual he a terra bem conhecida ; a este monte 
chamáo os Índios Manhana , que quer dizer espia, por se 
vèr de todas as partes de muito longe , e corre-se a eos* 
ta deste rio ao de S. Francisco nordeste susudueste. 
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CAPITULO XXII. 



£m que se dulara a costa do rio Seregipe até o 

rio KeaL 
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Este rio de Seragipe , de que acima dissemos , a quatro 
legoiis está, outro rio, que se diz do Gotigipe, cuja boca 
he de m«ia legoa , em meio do qual tem huma ilha , em 
que tem humas moitas verdes , aqual ilha faz duas bar- 
ras. Neste rio pela parte do sul podem entrar navios d<e 
oitenta toneis , porque no mais baixo tem de fundo duas 
braças de baixamar , e mais para dentro tem cinco bra- 
ças ; pela barra do norte entrio caravelões da costa , tem 
este rio á boca da barra huns bancos de área que botão 
meia legoa ao mar , por este rio acima se navega três 
legoas , que tantas entra a maré por elle acima , o qual 
he muito farto de peixe e marisco , cuja terra he sofrí- 
vel para se povoar , e no cercão delia tem grandes ma- 
tas de páo do Brazil. Desce rio de Cotigipe ao rio de 
Pereira , a que outros ciiamão de Cana^stola , são quatro ie« 
goas , do qual até Segeripe faz a terra outra entrada ^ a 
que também chamão de Vazabarris , no ceio da qual es* 
tá o rio de Cotigipe , de que já falíamos , a que muitos 
chamão do nome da enseada. Do rio de Pereira a duas 
legoas está a ponta do rio Real , donde se corre a costa 
ate Seregipe , nornordeste susudueste. 
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CAPITULO XXIII. 
Que trata do rio Real c de seus merecimentos. 



Arece que quem tem tamanho nome como o tio Real^^ 
que deve ter merecimenros capazes d'elle , os quaes coti* 
vem que venhâo ao terreiro , paraque òhegucm' á noti* 
oia de todos , e comecemos na altura , em que está , que 
são doze gráos escaços , a barra deste rio terá de ponta 
meia legoa, em a qual cem dois canaes , poronde entrão 
navios dà costa de quarenta toneladas , e pela barra do 
sueste podem entrar navios de sessenta toneladas , est^ndd 
com as balizas necessárias , porque rem dois mares em 
flor da barra para dentro ; tem o rio muito fundo, onde se 
faz huma bahia de mais de huma legoa ^ onde os navios 
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tèm grande abrigada com todos os tempos , em a qual ha 
grandes pescarias de peixe boi , e de toda a outra sorte de 
pescado, enhuito marisco: entra a maré por este rio acima 
seis ou sete iegoas , e deyidem-se em três ou quatro estei- 
ros onde se vem meter outras ribeiras de agua doce , até 
onde chega a salgada , he a terra fraca e pouca delia ser- 
virá de mais qae de criações de gado : mas donde se aca« 
ba a maré para cima he terra muito boa e capaz para dar 
todas a& novidades, do que lhe prantarem, em o qual se 
podem fazer engenhos de assucar , por se darem nella as 
canas muito bem. Pelo certáo deste rio ha muito páo do 
Brazii, .que com pouco trabalho todo pôde vir ao mar pap 
sa se. poder carregar paca estes reinos 9 e paraque esta 
costa este)a segura do gentio , e os francezes desenganadoe 
de não poderem' vir resgatar com a gentio entre a Bahia, 
e Petnambuca, convém ao serviço de S.Magestade, que 
mande povoar e fortificar este rU> , o que se pôde fazec 
com pouca dtspeza de sua fazenda, do que já dRei D, 
Sebastião, que está em gloria foi informado; e mandou 
Ttím afincad^Jmence a Luiz de Brito , que neste tempo go-* 
veraava este estado , que ordenasse com muita brevidade, 
como se povoasse este rio , no que elle meteo todo o ca- 
bedal , mandando a isso Garcia de Avilla , que he hum 
dos principaes moradores da Bahia , com muitos homens das^ 
ilhas e da terra, paraque assentassem huma povoação , on* 
de parecesse melhor ^ o que se fez , pelo o que se fez pelo 
rio acima três Iegoas , onde o mesmo governador foi em 
pes$oa com a força de gente , que havia na Bahia , quan- 
do for dar guerra ao gentio d'aquella parte , o qual pas« 
sou por esta nora povoação , de cujo éitio eile e toda a 
companhia se descontentarão, e com razão, porque esta» 
va longe do mar , para se valerem da fartura d'elle, he 
longe da terra boa , que l.he pudesse responder com as 
novidades costumadas , donde se afastavâo por temerem ao- 
gentio , que por elie andava. , ao qual Luiz de Brito dco 
castigo naquelle tempo , que se nunca dto naqueiias par» 
tes , porque mandou destruir os mais valorosos e maiores 
dois cossarios capitães d'aquelle gentio , que nunca houve 
naquella costa , sem lhe. custar a vida mais qtrè a dois es- 
cravos , os quaes principaes do gentio foráo mortos, e 05 
seus, que escaparão com a vida forão, cativos ,.e quando o 
governador se recolheo , se despovoou este principio de po- 
voação sem se tornar mais a bulir n'isso , pQr se enten- 
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der ser necessário fazer-se hnma casa forte á custa de S. 
A. , a qual Luiz de Brito não ordenou por ser chegado o 
cabo do seu tempo , e succeder logo nelle Lourenço da 
Veiga , que não bulio neste negocio pelos respeitos , que 
não são sabidos ^ para aqui se declaraiem. 

CAPITULO XXIV. 

£m que se declara a terra que ha do rio Real , até o rio 

de Tapocuru. 
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O rio Real ao de Tapocuru são quatro legoas sem 
de hum rio a outro haver na costa poronde entre huni 
barquinho , por tudo serem arrecifes ao longo da costa , cuja 
terra ao longo d ella he mui fraca , que não serve senão 
para criações de gado : a boca deste rio he mui suja de 
pedras , mas podem-se quebrar humas pontas de baixamar 
de aguas vivas , com que lhe fique canal aberto para po- 
derem por elle entrar caravelóes da costa de meia agua- 
da cheia : por diante da boca deste rio para dentro faz hu- 
ma maneira de bahía , onde de baixamar podem ivadar náos 
de duzentos toneis : entra a maré por este rio acima cin- 
co legoas ou seis , as quaes se podem navegar com bar- 
cas , e donde se mistura o salgado com agua doce ; para 
cima dez , ou doze legoas se pôde também navegar com 
barquinhos pequenos , e poraqui acima hç terra muito boa 
para se poder povoar, porque dá muito bem todos os man« 
tinlencos , que lhe plantão , e dará muitos bons canaviaes 
de assucar « porque quando Luiz de Brito foi dar guerra 
ao gentio do rio fCeal, se acharão pelas roças destes indíosy 
que vivião ao longo deste rio, mui grossas e mui formosas 
canas de assucar , peloque povoando-se este rio , se podem 
fazer nelle engenhos de assucar, porque tem ribeiras, que 
se nelle metem muito acommodÀdas para isso i neste mes- 
mo tempo se achou entre este rio , e o Real cincoenta 
ou sessenta legoas pelo certão huma alagca de quinhen- 
tas braças de comprido, e cem de largo , pouco mais ou 
menos , cuja agua he mais salgada que a do mar , a qual 
alagôa estava cercada de hum campo todo cheio de per- 
rexil muito mais viçoso , que o que nasce ao longo do 
mar , e tocado por fora nos beiços era tão salgado como 
se lhe dera o rocio do mar : neste mesmo campo afasta- 
do desta ala£Ôa quinhentas ou seiscentas bradas, estava ou- 
tra 
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tra alagôa , ambas em hum andar, cuja agua era muito do* 
ce , e o peixe, que ambas cinháo,^ era da mesma sorre , é 
em ambas havia muitos porcos d'agua, dos quaes o gentio 
matou muita quantidade d'elles , e este rio perto do mar 
hè muito farto de peixe e marisco , e para cima de pei- 
xe de agua doce , e pela terra ao longo d'elle tem mui* 
ta casa de toda a sorte , o qual no verão traz mais agua 
que o Mondego , e está em doze gráos, cujo nascimento 
he para a banda de leste mais de cem legoas de mar, e 
está povoado do gentio Tupinamba. 

CAPITULO XXV. 

JEm que se declara a terra 9 que ba do Itapocuru até Tih 

tuapara. 
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O rio Itapocuru até Tatuapara sSo oito legoas ou nd-^ 
ve, cuja terra ao longo do mar he mui fraca e baixa, e 
não serve senão para criações de gado , mas duas legoas 
pela terra dentro he sofrivel para mantimentos, pela qual 
atravessão cinco rios , e outras muitas ribeiras , que vem 
sahir aan^ar^ nestas oito legoas, de que não ha que tra* 
tar, porque se metem no mar por cima dos arrecifes sem 
fazer barra , poronde possa entrar hum barquinho , porque 
toda esta costa do rio até Tatuapara ao longo do mar he 
cheia de arrecifes de pedra , que se espraião muito , poron* 
de não he possível lançar-se gente em terra , nem chegar 
nenhum barco senão no Itapocuru, como fica dito. Tatua- 
para he huma enseada , onde se mete hum riacho deste no- 
me , em o qual entrão caravelões da costa com preamar: 
nesta enleada tem os navios muito boa abrigada, e sur- 
gidouro , de que se aproveitão , os que andão pela costa , 
aqui tem Garcia de Avilla , que he hum dos principaes , e 
mais ricos rt^oradores da cidade do Salvador , huma povoa- 
ção com grandes edifícios de casas de sua vivenda, e hu- 
ma igreja de nossa Senhora , mui ornada, toda de abobada , 
em a qual tem hum capeMão , que lhe ministra os Sacra- 
mentos. Este Garcia de Avilla tem toda a sua fazenda em 
criações de vaccas e egoas , e terá alguns dez curraes.por 
«sta terra, e ao diante: e os padres da Companhia tem nes- 
te direito huma aldeia de indios forros Tupinambas , a 
qual se chama de Santo António^ onde haverá mais de tre- 
j^entos homens de .peleja ^e perto <lesta aldeia tem osp^* 

^res. 
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drçs çr^ft corraes de vaccas , que grangeão 9 os qu^es teftt 
na aldeia huma formosa igreja de Santo Aatoqio , e hum 
fecolKi mento I onde está sempre hum padre de missa , e 
bum i^rmáo , qoe doucrinão estes índios na noà>da santa fé 
Catholica , no que os padres trabalhão todo o possível, 
mas poc demais ,. porque he este gentio tão bárbaro ^ que 
Zté hoje não ha nenhum, que viva como chrisião, tantoqoe 
^e aparta da con.versaçâo dos padres oito dias : esta en« 
seada^ de Tatuapai^ está em altuta de doze gráot esfor* 
çados , e corre-se a costa d'aqui até o cio . Real nontordes* 
te susudueste. 

CAPITULO XXVI. 

Em que se declara a terra ^ e costa de Tatuafara até o 

rio do Joanne. 
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E Tatuapara ao rio, de Jacoipe são quatro legoas ,. as 
quaes ao longo do mar estão occupadas em cufraes de 
gado , por serem de terra baixa e fraca , os quaes curraes 
são de Garcia de. Avalia , e de outras pessoas chegadas a 
sua ca^a. De Tatuapara até este rio não ha onde, possa en- 
trar hum barco senão neste rio de Jacoipe , e aqui com 
bonança ainda com trabalho; masatraz huma legoa, onde se 
chama o portp de Braz Aífonso , onde os arrecifes , que vem 
de Tatuapara, fazem huma aberta , podem entrar caravelões , 
e do arrecife para dentro íicão seguros com. todo o tenn 
po. Este rio de Jacoipe se passa de baiscamar acima hu« 
ma legoa a váo , ao longo do qual, tem o mesmo Garcia 
de Avilla hum curral de vaccas. Deste rio Jacoipe ao de 
Joanne são cinco legoas, até são tudo arrecifes sem ha* 
ver , aonde possa entrar hum barco senão , onde chamão o 
porto de . A.tíiqobepe , onde os arrecifes fazem outra aber^ 
ta, poronde con^ bonança podem entrar barcos, e ficarem 
de dentro dos arrecifes seguros. De Jacoipe a Arambepâ 
são duas legoa&., onde se perdeo.a náo Santa Clara, que 
hía para a.India , estando sobre amarra , e foi tanco tempo 
que sobreveio, que a fez hir a estado, que foi forçado cof- 
tarem-lhe o mastro grande , o que não bastou para se re- 
mediar, e os oíHciaes da náo desconfiados da salvação sen^* 
do meia noite derão a velU do t raquete para ancorarem 
em terra e salvarem as vidas , quilhe suçcedeo pelo con^ 
trario, porqiie sendo esta costa tola limpa afa^t^da dos> ai^ 

re- 
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fêclfes forio varai poi cima de huna lage nfio st skbendd 
ouira de Pernambuc^^tc a Bahia , a qual lag« esiá*huni 
tiro de falcão ao m^^dos arrecifes , onde se efta náo fez 
em pedaços , e morrerão neste naufrágio passante de tre' 
zentot homens, com Lníz de Alter de Andrada, ^ue híá 
pot capitão desta náo para b Índia. Teda Csra terra «é 
e tio de Joanne ties legoai ^o mar para o cenão está 
povoaija de curraes de vaccas de diversas pessoas; e nes^ 
ta comarca três Icgoas dú mir , tem os padres da Compa^ 
panhi»dirns aldeias de Índios (ôrros Tupifiaitabai , e de oã> 
trás nações, cm as quaes terão setecentos hemeni.de pe* 
le^a pelo menos , os quais os padres doutrinSo , cohio ncá 
dko. Da alddâ de Santo António estoutras se (iÍKem,hu- 
ma de Santo Espirito, outra de S. João, onde leíA gran* 
des igrejas da mesma «duc^çáo , e recolhimento para ospa* 
dres , que nellas reziídem , e pata oattos , que lá vão mui* 
tas vezes a recrear-se ; e a sombra c circmto destas aMeíãs 
tem quatro ou cinco cuiiaes de vaccas ou mais , cpe gran- 
geáo , d« t]uc se ajudão a sustentar : poionde esiasMdei» 
est&o , he a terra boa , aonde se dão todos os, Aiahthtien* 
tos datérta mui bem por acr tnuito fresca tbtn muitas tIí 
iieiras de«gtia: neste limite Unça o hiàr ãé sH mtiiiò' HriP 
bar pel>A inverno , qtie fcsies índios vS'o buscar , -o qual àíH 
aos pAdrcí; e corresse esta costa de Tttuapara áté tíite t\ó 
de Joanne ndmordeíte susuduesie. 

CAPITULO XXVII. ' 

Em f«e se dtclara a coita do rio dt Joanne até a 
Bahia. 

\J Rio de Joannè rraz tanta agua , -quando se mtte nô 
mar , còmooZezete quando se tnete no Tejo , tfqual èn* 
tra no mar por cima dds ari^cifes , aonde espraia muito , 
o qual se passa de maré vazia a váo por junto da .baTra; 

•TBaB 4iáo pôde "entrar ^r ellanéhhuma jt^gadá ptií- ser<ú- 

-do peéra viva , t de preianiar náo tem sobr<; si trffs pal- 
mos dé a^iia , a -<]ual anda aiti-seniptt ' «nli alcvaíitádài 
Ksrt- rid esta eni' altura 'dt doze çràOs '*' doíi teíçoí. Oes- 
rè- rrô até'Tampb3m -sit^ires I-ej-oi'» , .tSijã Verrà fi£ Vamls , 

■* Trata , e íiSosér^lfeíio longo dcrtiaiéquti-pBrá feaJõ ; ^ 
■ -ixi xjuatrti ■^lígbar .péla wiiaíiétittí ffsiá'esfe nnmej "é 4 

^etía deHeíocwpídb "itÉWíi- «H)tt«rír'déTÍicás.-Est^"irtríè 
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outra tanta além do rio de Joannè he do concelho da cU 
daddf Do Salvador a Tampoam ha Jiuma ponta sabida ao 
mar com huma pedra no cabo cercaciPd'elie , âque o gen- 
tio chama deste nome , que quer dizer pedra baixa : de- 
fronte desta ponta em hum alto está huma fazenda de Sebas* 
tião Luiz , com huma hermida de S. Francisco. Este pon- 
to » he o que na carta de marear se chama os Lençóes de 
área, porpnde se. conhece a entrada da Bahia > e para o 
cértão duas legoas está huma grossa fazenda de Garcia de 
Aviila com outra hermida de S. Francisco mui concer- 
tada e limpa. D'esta ponta de Tapoam.aduas legoas está 
o rio Vermelho , que he huma ribeira assim chamada » 

?[ue se aqui vem meter no mar , até onde são tudo arred- 
es cerrados sem entrada nenhuma. Neste rio Vermelho 
Sòde desembarcar gente com bonança , e estarem barcos 
a costa ancorados nesta boca d*elle , não sendo travessia na 
costa nem ventos mateiros : até a^ui está toda a terra ao 
longo do mar occupada com criações de gado vaccum , e 

£ela terra dentro duas legoas tem os padres da jCompanhía 
uma grossa fazenda com dois curraes de vaccas , em a 
qual tem hu^ias casas de refrigério, onde se vão recrear , 
e convalecer das enfermidades , e levão a folgar os go- 
vernadores , onde tem hum Jardim muito fresco com hum 
formoso tanque de agua , e huma hermida muito bem con- 
certada , onde os padres , quando lá estão , dizem missa. D'es* 
te rio Vermelho até a ponta do Padrão he huma iegoa , 
e corresse acosta do rio de loanné aponta do Padrão nor- 
deste sudueste. 

CAPITULO XXVIIL 

Em que se declara como- Francisco Pereira Coutinho foi po- 
voar a Bahia de todos os Santos ^ e- os trabalhos , que 

nisso teve. 

\^ Uem quizer saber , quem foi Francisco Pereira Couti- 
^ nho , veja os livros da índia , e sabe-lo-há , e verão se 
o grande v^t/pir , e heróicos; feitos dignos de diferente des- 
canço, do que teve naconquista do Brazil, onde lhe coube 
por sorte a cajpitatjiia da Bahia de todos os Santos , de que 
'elRei D. Jpão. III. de gloriosa memoria lhe fez mercê. 
Por a, priméUa vez^ da. terra que há da ponta do Padrão 
até o rio dê S« Francisco ao longo do mar , e para o 

ccr-. 



,M OT.lGt A D O B A A:2BriCL;'. 4« 

Vertão coda a terra que couber na demarcarão deste estad^'^- 
depois. fez*ihe mercê da terra da Bahja com:«eu» lecoii'^ 
cavos i e .como este esforçado - capitão tinha* anhno mcan" 
sável não receou de hir pavoar.csca; suav^capitanuf/etá pes^ 
8oa , e fez-se prenes com muitos:.aioradores:cazadosiie ou» 
tros soldados, que 'embarcou em Jiuma.' arníiáda:,': que iezl 
á SUA' custa , com a qual panio dòpono de Lislçia;, e 
com bom:, vento ! fez a sua viagem atei eiurar niC Bdiia~5 e 
<}esembarcou d'aponu do padrão. d^eiUipara dentro fé.» íoc^ 
tificou^^e, onde agora chamão a. ;villa Velha ^ étn oiquai 
sitio fes huma^ povoação, e fortaleza sobrei o mar^3^pnde es-^ 
teve depois com. d gentio os primeíros^annos j ecn e quat 
tempo bs moradores. fizetão sua^ roças: é l»«oii«áfí D'escai 
|U>vioaçáo pãra!dentro iizcrão huns. homená: poderosos v que 
•com èlie foiãai ,.:doiS eogenhos dè atsuca:ry ifié depoirrÊG^ 
#it> oqueimfidos. ^pelo. gentios, que^/ss aievaiKoii Jr.epdestruiv 
todas as roças : e fazendas^,'; pelis^quaos «atarão muucys ho«<( 
inetis ,enROs> engenhos.^ <iquarvcla detáaml^es. £ par jc;sireiale« 
van^ménco poz:» f etttctsco Porisitrariem^randoiaperip p poc^ 
que lhe cercarão a villa e fortaleza , comando-lhe a agua 
e mais mantlmtíiios:, o&)uã€^nãsti GbnípoDihe vinhão por 
mar da capitania dos Ilheos , os quaes hião buscar da viU 
lã ár embarcações V.t\om<>graode^ risaoi'\tlos««eiitsáo8&', i^e fá\ 
tiverio ne5nsr4.rjEábalhosd,^.0rac>icãf«%losi>,{O»»<^cori[i tregoas 
sete ou oito annos , nos quaes passarão grandes fqplfyr 
doeirçay , ^enmUiíàfoirmmost a qttèdíeafe gamíQ^STupiflÃiiima 
in«avA t^of tç 3C&4a làiAk^ oqq[IíD :i)u«ri édchiaonapcqUeoftannh^ 
muito y x>ixdiè Ae matarão. buisn ákli^o.b^todmiqe tilgioolfipW 
lenreíyje ;óu»p!fiihòmenst?dff>/^»iii^ogtq(Uiejp ^cç^cffo^; 
esi<ava'€oinniFraiKt8cor p£reÍQá?d€»esper«dsiH-dcl[-pot]6r .resiir- 
tòr;:ta]i»9s .ailMi) sbUtmph^ e cáoxfj^esUikr.^siieãa «^cMttetect 
mtoòu eom eUc>{aipeiíi^at\do^br,r>:3qâe? oaupue» an^ 

cèinquBi.^fáÈabj^Tse (d^ connlmiíl eoá^(^rodiontnÍJbi3P^ i^Mí 
eoteif «'^^eaindaÀiãe aoali!^áòr.dp nutfc^hbmibooKé^qti^nft 
do.*oojçdp9daça]ifá^)«(]eo4onii9i9^é e ircnidooestCKfspitapoií^.-aufM 
gen^e W^qu^era jáLmuíípcmcjalji CãooAeccdfttin^a ^sqtflSetmiãdd) 
apôn:|emij9iilyOi^.4 f^9(on^Q\'4^tftn^tírí:opti'^tí:/fim chWM: 
earâvd^Qes:, rque^jtinh^ «Qcpprco (P^a? aáptt»niaoãi:9vUheíiir>g 
do. que (sis^^flantoul d gent/o, mniah «inq amoRea^db id#é 
niiiivl visinhahçAr,; quje ;:l&e$inha^átít(»í^ «bfioUán^bcfn d» 
teu tikoffe^ô>t¥^da»'.><^e; ^meDAofQmior<e8<ftpiiii^e8etfr!Íh'$' 
lua f ato» ddic>i «esganei, oqwetcliôs 30*1^4^ ?èí> ntwil^ 

mcbtol^ icvdenroU; de(ipap4ar>ibJMBWoÇrai>fÍMffiiÇ^cfiirA>'ipfoÈ 
'sNoíiç. Ulfram. Tom. líí. F me- 
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Qietendo-lhe toda a pAZ e boa amizade , ò ^ual recad« 
foi d^elle. festejado , e embarcou-se logo com alguma gen- 
te xm humcaraveláo» que tinha , e em outro, em que vi- 
nha Diogo Alvares de alcunha o Caramaru grande língua 
do'gentid 9..e. partio«se para Bahia, e querendo entrar pela 
barra dentro., lhe sobreveio muito vento tormentoso , que 
o lançou, sobre os baixos da ilha de Taparica, onde deo 
á costa«.i Salvou*se a gente 4oda d este naufrágio , mas 
nSô da% mios dos Tupinambas , que os vião nesta ilha, os 
quaes se ajuntarão I e á traição matarão a Francisco Perei- 
ra /e a gente do seu caravelão , de que escapou Diogo Al- 
vares com. seus com boa lingoagtm. Desta* maneira aca- 
bou ás mãos dos Tupinambas o esforçado cavaleiro Francia- 
CO Pereita .Coutinho, cujo esforço não poderão render os 
Rnmes ^ e Malabares da índia , e foi rendido destes barba- 
lOS ; o -qual não. somente- gastou a vida nesta pertenção^ 
mas quanto «m muitos rfinnos ganhou na índia com tan^ 
ta& lançadas a espingaidadas , e o que tinha em Portugal » 
com o que deixou sva. mulher e iiihos postos no hospicaL 



.../j 




Sm *f^ $9t.-i9tim^tárrtr a costa '<i: et txplUait} ^^ urra á^tlla 
? :-<; daifantardaJ^adri(»:até:(Mrio CanamU' 

io-ttatamos; ^da Bahi^ mais parriciílarhiense porora; 
porquvvil^e 'piãoBioabe net»te -lugar dizer ^mais yipa^a :no seu 
se dteerij; o prometido, p^ '^ sua conta se fez este me- 
moriai ^'idi^ Qtte>[pegarem0S''9 coma aeabarnfNòs de correr a 
cesta:, ;efaii>lbè-ndnoistíOòfficio da melhor maneira, que 
soubdrmos. iiE'^ I0[rnanda>á i^onta • do padrão dtcéla , que está 
ennP altnrb^rdeitrMesráoK» esforçado», diremos , que d!esta 
pònta''4!^orádérO'dÍB São: Paulo na ilha de Tinhare são 
novej^lej^oasioudéziar^quai ponta está em < rrqze gráos 
oMiíeioQe. corresse com' a ponta 'do-^padrão nordeste, su- 
dúetre. 'BaZcesta àha :^ TiBha're da «banda -do sul hum 
iMVro «ftcalvado V <]ac'^^ 4>z de São Paulo, em gija abri- 
gad&>fUiicoirão.'náos,cte toda o porre , t quem quizer en^ 
iTtir destatfonta para dentro , 'pòde ir bem chegado ao mor* 
m . niridchafá.iuii^ de cinco , e séis braças. Nesta «ilha do 
Tinhâfe'^fimro<:db< «norro^ e«eve'« primeira povòaç&o da ca« 
phanfa dos Ilheos^, ^onde despoárão logo |)ornãó contentai 
ac-t^rra- aos ptímelrot -povoadores -p a quat ilha ^tsxi tão ch&i 
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gada a terra firme , que ito mais eiscreko ifSò ha mais cá- 
uai, qae hum tiro de espingarda de cerra a tefra» De Ttnhá- 
re á ilba de Boipoba são quatro legoaa , esta* ilha pos* 
suem os padres da companhia do co!tegio dã Btfhia* ,' a qutil 
e ade Tinhare esc&o povoadas d«Po#tugueze« , que 'ddl« 
pejarão a terra firme com «neáo dos Âitnor^s^, <uie Iho^ 
destrui&o as fazendks e marária muitos^' esetaPvos^íUo Bis- 
pado ao rio de'Camaitiá>«ão três legoas , M qual -èsti '-em 
Juacrd gráos. Tem escerio dê Camt&lDu humá botaf^gran- 
e e ndia h«itta ilha pequena perto da ponta da' baridâ 4o 
iiòrní , eleln bom jcanal, para poderem entrar ntlla^^tiácts 
grandes f as quae^ hão de entrar <:hegtf das ajionrado ^tA'>f 
or^ê tem sei»^ «sete braças dé £undo. Da b^rra d^i(^$€b 
rib^para dencto tem huma formòza babia tdM muitvs^fi* 
beti^as^^que se netla metem ^ ot>dQ se^ podem •'"fB^er-' tknii- 
fò$ '«^ngênbos^ Este rio he mui Àotavèt e' gráUdé j;"'^ i^ekk 
de ^ mt^ito lOhge , o quât^lse nairegâf) do 'tàlgadi:!- j^ra è4tttA 
cinco ott^sèis legoâs taté'^^ca(^hÒ0^a,^ qtfei lhè^/'tlApede4iio 
se.navêgaii miíitaís4egoa5 -^ porém pelo^r^ce^r^é; se põdj? ^á- 
vegar , porque mz sempre- mirira àgiíl j*'C«ja^t^rtt' coih 
dez -légòas cde^-^osttt possuéníl ' 08 ^ fiàtis-^i 'Caffip^hi9 pòr 
lhe fáier d'ella áoaçáo Mem diS'Sár'^ <0d^qúa<«6? "padretJ^ò- 
mêçárãO a povò^ ^, 'e alguns morad(»«l,' tf- éufto^ màís lo- 
dos despej áft&òi pòr mandado dos AiMõtc^^ y qaií' 4 h«S'deo tal 
rraio / que ^s fez passar alli para> a'si^inias^âle Boi^ba ,ve 
Tín^âíeS-t ^^rre-ie-a coâta^deftta 4lhí^« Oatílaitíá "ttone 

Em quf íe-lfeW^rii '^a- terra -qi4^ h4''ào'^fi(f^'^^^CdVn^fíi^^ 

■\ :v'::-: ; ro èi\::^^:i •?. ^é- 05'TPhédf, f'"-^r-'^^-~ '^^ -^'-i*, • ''^^•^ 




mão Insiape , para o conhecer quem vem de mar eltt-'*' fô» 
ra j sobre a boca huns campinhos descubertos de matto , 
e ao mar huma pedra como ilheo , que está na mesma 
boca, pelo qual entrão navios de honesto porte, porque 
tem fundo , e canal para isso bem chegado a. esra pedra» 
Este rio vem de muito lon^e , e traz mais agua sempre 
qu^ o. Tejo , o qual se navega da barra para dentro sete ou 
• F 11 civ- 



oicofJogais ^Ifiá p^chc^ra ;, c à'clla para cima sepódc táiw 
k.^filitia^fg4C;|>ar.':ceí..fjUDdo r.para isso. . E he muixo farto 
..^ pií^pa J^1^ nn^^ . dQ. tnuiita casta , cuja terra ht boa , 
ieupr9S$arjri?AeQiniuj^as ribeiras pai^ engenhos , <}ae cevem 
.{Q^tesr/nest^^Trio^^jO» .q«te&. se de4;x;ão iic fazer por respei« 
hM tdl^ AiB3orje$4 pçilò^yi^ não tstá .povoado y o qual es- 
tá; ; em J^tiaco^MfgráQfií ^ e, hum. quairrOi Ofeste rio das Contas 
;a:^u^'iegQa<8 Qsr^ Oorjoi, .<)ue sechaijQdf Atnemoio , e.d'elle 
n .ifi^aBaoiegQA -eistá iQÍiá«ro: >tío , quese. chama Japarape , os 
í!^a^s@p4»sãAiavàaaoloiigOMJQrmar , e ta«kkein estão íies- 
sf^KoadçH^N Qc JapârA|)iQ ' ao rio dè TaipQ $io três legoasy 
e^í^e <sio ,^ef7aipe y«|gn de muito longe, eni:>oq«ial se. me- 
.tMfbtn«>>MI Hbeii4$!.f ^que^o fazeoi caudaloso , cujo nascU 
4eenj^.J)e .^f^iium^haiagoai, ^ue tem em si duas ilhas. Da 
4ldgôa.'P4ra.r-)3^í|Kq,«>e penp do mar tem omra ilha hum 
jmgenhq ilDjui jpossaDi^jde. Luiz Alvares de Espinha » junto do 
.<quã ei^ei^p.:e^ «liuniaalatgôa. grande .de agua doce,, em 
{^ip.^ie |H>mi0: miiÂias axrj^ias e outrp peixç do mar , e mui« 
tP6 peixes batBiv;que bexoasa> que hz grande e&p^ntxx 
por se «^o achar p^ixe d^ mar em nenhumas alagôas. De 
Xaipe..iicNinQ.j]«^S.Íprge.,:que be o. dos. Jlheos , são duaa 
^Soas 9fjà qpj^lieri^ he toda boa V & está muita d*eiia apro- 
ViQitad^A con):< engenho^ de^assucar, aindaq^e estão muito 
ftpetc^doa* (como esta: ^pragâ dois Aimorés^ e para se conhe^ 
sex a barrai dos tíbios ha.se de vir cofrer a costa á vista 
da- prajft ^-parg; se poderem .yer os Ilheos , que ^áo peque* 
nos, e três; e entre a terra e o Ilheo grande há boni 
surgidouro , e os navios , que houveiem de entrar no rio » 
vão pelo canal «i^que eirá norte ^uh c^mo o Ilheo grande , 
onde os navios estão seguros com todo o tempo e também 
es^ão. 4 ;spn^ra:do Ilheo grande* Este -fio tem alguns bta- 

SOS , que se navegão com caravelôes e barcas para serviço 
os engenhos , que tem ; cuja terra he muito fértil e gro»^ 
aa:»' e de, ^^gUa. <aça,r e q lip teu» -grandes pescarias e 
ia^ufito marisco, P:qual está ^m altura de auinze gráos Vs« 
ç^çs^ ^^ correr/sé a coâu :d'elle ao rio das Conus aov^ 
jte>suK ■ 
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CAPITULO XXXI. 

Bm que se contem como se começou de povoar a capita^ 
nía dos Jlbeos por ordem de ^orge de Figueiredo 
i Corrêa. 

V^.Uandp clRcí D. }oão III. de Portugal repa rtiopaT^ 
^ V* ce da s^rra da.costa do Brazilem capitanias, fez mer- 
cè de liuina d'ellas em cincoenra legoas da cocta a Jorge 
^e Figueiredo Corrêa escrivão da sua fazenda, a qual se 
comfiça da parte da Bahia do Salvador da baçda do sul y 
que se entende da ilha de Tinhare , como está julgado por 
sentença , que ^sofUr^ este caso deu Men;^ de Sá sendo 
governador, e Braz Fragoso sendo ouvidor geral , e pro- 
vedor jDÓr do Brazil, e vai correndo ao longo da costa 
cincoenta legoas: e como Jorge de Figueiredo por respei* 
ia do seu cargo não podia hír povoar esta sua capitatiía 
cn^ pessoa ^ ordenou de o mandar fazer por outrem , para o 
^ne fez jprestes á custa de ^ua fazenda huma frota de na<^ 
•vijDa. com. muitos, moradores providos dó necessário para 
a,4ita ;^povoa9áo* £ man;dóu por seu lugar-tenente a hum 
cusifilhano.múíto esforçado t experimentado e prudente , 
^iie :>3e jchamou. Francisco Romeiro : o qual pardo do por-^ 
t» tle*j Lisboa >com a frota, e fez a sUa viagem para esta 
iCQ^XA do^ Brazil ^'e foi ancorar, e. desembarcar no porto 
jáfi Tinhace ^ e começou a povoar em cima no morro de 
São Paulo , do qual sitio se não satisfez , e cotiio foi bera 
;VÍ$to e> descuberto do rio dos Ilheos , que assim se cha« 
xnãi pelos que* tem defronte ^a barra , donde a capitania 
tomou o nome , se: passou com toda a gente para este 
jrio , donde.se fortificou e assentou a villa de S. Jorge , 
onde agora esiá , em a qual teve os primeiros ann^s mui- 
jos erabalhos de guerra com os gentios;' mas como erão 
iTupiniqotns ^ e gente melhor aronflícíonada , que o outro 
£entia.^'fez pazes comelles , e fez4he tal companhia , que 
cqm $eu; favor foi a capitania em grande crescimento , on* 
4c homens rlco^i de Lisboa mandavão fazer engenhos ^de 
assuçar ^ -com quese a terr^ ennobreceo hiuito s a qualca^ 

ficani9 Jéronymo de Alarcabt.^ filho de Gonsalo Jorge de 
^ 'igueíredo com licença -de S.- A. venrteo a "Lucas Girai- 
^es.,? ]que nella met^ogrande cabedal , cam ^ue a.eiigrande- 
içeo «^ç rmaneiía , Mjue veie a 4er oito engtnhoscou nove^ 
.^, Mas 
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Mis deo tanta praga dos Aimorés nesta terra de FeiçSo , qae 
não ha já mais que seis engenhos , e estes não íazem as- 
sucar, nem ha morador , que ouse prantar canas, porque 
em indo 013 escravos , ou homens ao campo náo escapão a 
estes alarves com medo , dos quaes foge agente dostlheos 
para a Bahia , e tem a terra quasi despovoada , a qual se 
despovoará de rodo , se S. Magestade com muita iustancia 
lhe não valer. Esta villa foi muito abastada e rica , te* 
ve quatrocentos até quinhentos visinhos , em a qual está hum 
mosteiro de padres da Companhia e outro , que se agora 
começa de São Bento , e não tem nenhuma fortificação ^ 
nem modo para se defender , de quem a quizer afrontar. 

CAPITULO XXXIL 

s£m que se declara 9 quem são os Aimorés^ e sua vida e 

costumes. 

Jl Arece razão , que não passemos avante sem declarar^ que 
gentio he este, a quem chamio Aimorés, que tanto dá^ 
no tem feito, a esta capitania dos Ilheos. Segundo íica^ di- 
to , esta costa era povoada de Tupíniquins , os quaes a des« 
poyoárão com medo destes brutos , e se forão viver ao 
certão ; dos quaes Tupíniquins não ha já ne&ca capitania -se- 
não duas aldeãs , qáe estão juntas dos engenhos de -Hen- 
rique Luiz, que tem já muito pouca gente. Descendem 
estes Aimorés de outros gentios, que chamãp os Tapuias , 
dos quaes no tempo atraz se ausentarão certos cazaes , 
e se forão para humas terras mui ásperas fugindo a hum 
desbarate, em que a puzérão seus contrários , onde rezídí- 
rão muitos annos sem verem outra gente ; e os que des- 
tes descendêfjio , vierão a perder a lingoagem , c íizerão 
outra nova , que se não entende de nenhuma outra nação 
do gentio de todo este estado doBrazil, e são estes Ai- 
morés tão salvagens , que dos outros bárbaros são ouvidos 
por mais qqe bárbaros, e alguns se tomarão já vivos em 
Porto seguro e nos Ilheos , que se deixarão morrer de bra- 
vos sem quererem comer^ Começou este gentio a câhir ao 
mar no rio das Caravelas junto do Porto seguro, e corre 
estes matos , e; pfiaias até d rio de Gâmamú , e d^ahi veio 
a dar assaltas perto de Tinhare , c náo descem á praia , 
senão quando vem : dar assaltos : este gentio tem a cor do 
outro , mas são de maiores corpos , e mais robustos , e foi^ 

ço- 
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çosos } não tem barbas nem mais cabcllos no corpo <]ue 
os da cabeça , porque os arrancão todos ; pelejão com ar- 
cos e flexas muito grandes, e são tamanhos flexeitos, que 
não errâo nunca tiro; são mui ligeiros a maravilha , e gran- 
des corredores» Não vivem estes bárbaros em aldeias , nem 
em casas, compooutro gentio, nem ha quem lhas visse, 
nem saiba , nem desse com ellas pelos matos até hoje ; 
andáo sempre de huma parte para a outra pelos campos e 
matos, e dormem no chão sobre folhas; 8>e lhe chove, am- 
mão-se ao pé de huma arvore, onde engenhio humas fo- 
lhas por cima , quanto os cobre, assentando^M em coitas. 
Não costumâo estes alarves fazer roças , nem jdantar ne* 
nhuns mantimentos , mahtem-se das frutas- silvestres e dá 
caça, queiíiatão, a qual cOmem crua, ou màl assada, quan« 
do tem fogo; machos e fêmeas todos andáo tosquiados, e 
tosquião^se com humas canas, quecortão muito; asuafat* 
la he rouca da voz , a qual arrancão da garganta com 
muita força , e não se poderá escrever como Vasconço. 
'Vivem e^teis bárbaros de saltear toda a sorte de gentio 
cfue^ircentrão ^ e nunca sé virão jmitòi-mai» que vinte 
até clncoenta flcxeiros ; níopctéji^ com ninguém de ros^ 
to a rosto , toda a sua briga he á traição ; dão assaltos pe- 
las roças e cáminhòs , pofoiíde 'atvdão esperando o outro 
gentio , e toda a sorte de creatura em ciladas de traz das 
árvores -cada hum por si ,- donde não errão tiro; e iodas 
as suas ilexas empregão , e tt Hre fazem rosto logo fogem 
cada hum para sua parte ; mas como vem a gente átfh 
mandada ; fazem patifa , buscãb^,' ábnde fiquem eácondi^^ 
dos , 4^téqu& passem , os que os seguem ^ e dão-Ihis nas cos« 
tas suas flexadas. Estes bárbaros- hão sabem nadar, 6 quat« 
quer rio , que se não passa a váo , basta para.defensãò d*elles t 
mas para o passarem vâo boscar ováo mèitas legòas pelo 
rio acima. Comem estes salvâgens carne humana por inhari» 
timento, o que não ^em ò butro' gentio senão píd^ vingan^ 
ça de suas brigas 5 e antiguidade de seus odtos. A capita* 
itia de Porto seguro, e a dos Ilheos estão destruídas , e 
quasi despovoadas com otenfiòr destes bárbaros , cujos en« 
genhos' nãô lavrão assucaf por lhe terem morro todos os 
escravos e gente dVlícs , e das mais fazendas ,e ós que 
escaparão das suas mãos , lhe tomarão tamanho medo ,. qué 
tm^ se d^zetído Aimorés, des^pejão as fazendas , e cacfa huni 
trabalha por se por erii salvo , O que também faiem os 
iiomens braqoos ^ dos <jaats tem^lnòrto^tés alarves <âe vinte 

-•'•:. • c 
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t cinco ânnos a esta parce , que esta praga persegue estas 
,duas capitanias mais de trezentos homens Porcuguezes , e 
ds três mil escravos. Çostumavào^se ordinariamente cartear 
os moradores da Bahia com os dos Ilheos , e açraveasa* 
vão os homens este caminho ao longo da praia, como 
lhe convinha sem haver perigo nenhum , o que esces Aí* 
mores vierãb a sentir , e determináráo-se de vii vigtac 
estas praias, e esperar a gente, que por elias passava, e 
são estes salteadores tamanhos corriedores , que lhes não ea« 
capava ninguém por pés, salvo os que se lhes metião. no 
mar, aond^£fe elles não atrevem entrar: mas andâo-nos 
esperando que saião aterra até á noite que se recolhem, 
.peloque este . caminho está vedado ,. e não atravessa nin^ 
^uem por elle. setvão com muito risco da sua pessoa , e se 
se não busca algum remédio para destruir estes alarves , des- 
truirão a9 fazendas da Bahia , paraonde vão caminhando 
de seu vagar, e como elles são tão exquisicos , e agres- 
tes, e inimigos de. rodo o género humano, não foi pos- 
.sivel saber mais de sua yida e costumes, e o «qu^ escá 
dito, devo bastar poragqra, e tornemos a pegar da co&ca 
começada dos Ilhieos por diante. 

. Ç A P ifV h O XJQCín. , 
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Em que se declara 4 costa do ríç,,dõs Mlfeos ^ até o 

. : , rjo Grande^ . , 
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Ara sátiçfazermp^ com o.promçtido , cofirvcm,'.!qtte dtc 
^atpos , que terra cqfte, .^o r/o de S. Jorge dosJlbeos por 
diante, do qual a dua/s^ legoas está o rio Cururtipe». Desce 
rio a cin^co legOiís qstá.outrp rio^ que se chama .Patife:, 
.§■ em nenhuni d'elle$ podem entrar barcos , por não terem 
barra para içso , cuja costa he de praia e ligipa , e a. ter? 
xa. por disntro baixa. Ao..Ion£o do ..mar deste rio ao no 
Õjrandesãò^ete legoas.,. pq|ial e^tá em quime gréos e 
meio , e tem. na boca -rrei«moii;á§. áp mato-, , quedo màr p9L9 
jecem ilhas ,»i>pronde ,be,mui]c<3t , bom, de conhecer. Na pon- 
ta da barra dorporte d^ ^^tt^4^ ^ra tem, bom abrigo, para 
aticoríi;em navios d.^^ costa., os ^V^fes enrráo.nesce riase;qiM:p 
tem 9. emcujo canal na b^rra tem^ duas. braças , depofs; hat 
ma, c.dabi ppc diante.trcs , quatro, e cinco bfaçâs^JEntf 
tio se nayega por eljie acima em barcos . pito , 4fz legoaA 1 
neste cio será buma povoação d£ mui^o prQveicoL.por ser/m^itó 

gran- 
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grande , e ter grandes pescarias , e muito marisco $ c ca« 
ça , cuja terra he muito boa , onde se darão todos os man* 
rimentos , que lhe prantarem , e corre-se a costa deste rio 
grande aos Ilheos norte , sul ; vem de muito longe e 
traz sempre muita agua , e grande corrente , pelo qual 
vierão abaixo alguns homens , dos que forão a serra das 
esmeraldas com Antotio Dias Adorno , os quaes vierão em 
suas embarcações , a que chamão canoas , que são de hum 
páo , e que tem a casca muito dura , e o mais muito mo* 
le , o qual acavacão com qualquer ferramenta de maneira , 
que lhe deitão todo o miolo fora, e fica somente a cas* 
ca , e ha destas arvores algumas tamanhas, que fazem 
delias cano IS , que leváo de vinte pessoas para cima* Se- 
bastião Fernandes Tourinho morador em Porto seguro com 
certos companhciroi entrou pelo certão , onde andou alguns 
mezes A ventura sem saber , porond^ caminhava , e me« 
teo*3e tanto pela terra dentro , que se achou em direito do 
rio de Janeiro , o que souberão pela altura do sol^ que 
«ste Sebastião Fernandes sabia muito bem tomar , e por 
conhecerem a serra dos Órgãos , que cahe sobr^ o rio de 
Janeiro j e cHegan do ao campo grande acharão alagôas , 
e riachos, que se metem neste rio Grande, e indo com 
rosto ao noroeste , derão em humas serras de pedra , por- 
onde caminharão obra de trinta legoas , e tornando a les- 
te alguns dias derão em huma aldeia de Tupiniquins jun- 
to de hum rio , que se chama Razo Aguipe ; e forão por 
cllcL abaixo com o rosto ao norte vinte oito dias em ca- 
noas, em as quaes andarão oitenta legoas. Este rio tem 
grande corrente , e entrão nelle dois rios , hum da ban- 
da do leste , outro da banda do sueste , com os quaes se 
vem meter este no Razo Aguipe no rio Grande , e de- 
peisque entrarão nelle navegarão nas suas canoas por elle 
abaixo vinte quatro dias , em os quaes chegarão ao mar, 
vindo sempre com a proa a leste ; e fazendo esta gente 
sua viagem , achou no certão deste rio , no mais largo 
delle, que serão em meio caminho do mar, vinte ilhas 
afastadas humas das outras a huma legoa e a duas , e 
três , e mais -, e acharão quarenta legoas de barra pouco 
mais ou menos hum sumidouro , que vai por baixo da 
terra mais de huma legoa , quando he verão , que no 
inverno traz tanta agua, que alaga tudo. Do sumidouro 
para cima tem este rio grande fundo, e a partes tem po- 
ços , que tem seis e sete braças , poronde se pôde nave- 
Nottv. Ultram. Tom. III. G gat 
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gar em grandes embarcações , e qaasi toda a terra dc Ion« 
go d^àUe he muito boa. 
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CAPITULO XXXIV. 

Em que se declara a costa do rio Grande até o de 

Santa Cr$tz. 



O rio Grande ao sen braço são duas legoas , pelo 
qual braço entráo caravelóes , que por elle vão entrar no 
mesmo rio Grande , meia legoa da barra para cima. Do 
braço do rio Grande, ao rio Boiquisape s^o três legoas, e 
de Boiquisape á ponta dos baixos de Santo António são 
quatro legoas , e da ponta de Santo António ao de Cer- 
ti&odecibe estão huns baixos com canal entre elles e a 
costa , poronde entrão barcos pequenos pela ponta de San« 
to António; e mais ao mar ficão huns arrecifes do mes« 
mò tamanho com canal entre huns e outros , e defronte 
do rio de Santo António tem estes arrecifes do mar hum 
boqueirão , poronde pôde entrar huma náo e ancorar pelo 
canal , que abre entse hum arrecife e outro, onde esta- 
rá segura' ; no mesmo arrecife do mar está outro boqueí« 
rSo, poronde podem entrar caravelóes da costa defronte do 
rio de Cerniodecibe, pelo qual se pôde hir buscar o por^ 
to. Do rio de Cernãodecibe ao de Santa Cruz são duas 
legoas onde esteve hum engenho de assucar. Neste porto 
de Santa Ctuz entrão náos da índia de todo o porte , as 
quaes entrão com a proa ao leste , e surgem em numa en- 
seada como concha , onde entrão muito seguras de to- 
do o tempo. Este rio de Santa Cruz está em dezaseis 
fráos e meio, e corre a costa do rio grande até esta de 
atita Cruz , nordeste sudueste , o que se hade fazer afas- 
tado da terra duas legoas por amor dos baixos.; Neste por- 
to de Santa Cruz esteve Pedro Alvares Cabral , quando hia 
para a índia , e descubrío esta terra , e aqui tomou posse 
d*ella, onde esteve a villa de Santa- Cruz , a qual terra es- 
teve povoada então de Topiniquins , que senhoreavão esta 
costa do rio de Camamú até o de Cricare , de cuja vida 
e feitos diremos ao diante. Esta villa de Santa Cruz se 
despovoou , donde esteve , e a passarão para junto do r!o 
de Cernãodecibe, pela terra ser mais sadia e acommodada 
para os moradores viverem. 

C A- 
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CAPITULO XXXV. 

£m que si ieelara a costa e terra d^ella ao rio de Santa 

Crtiz até o de Porto seguro. 



D 



O rio de Santa Cruz ao de Iracomerim he meia Ie«* 
goa , onde esteve o engenho de }oio da Rocha. Do rio de 
Itacomerim ao de Porto seguro he meia legoa , e entre 
hum e outro está hum riacho, que se diz de S. Francisco 
junto das barreira^ vermelhas, Oefronre do rio de Itaco- 
merim ate o de Santa Cruz vai huma ordem de arrecifes 9 
que tem quatro boqueirões ^ poronde entrão barcos peque- 
nos , e fazem outra ordem de arrecifes baixos mais ao mar, 
que se çomeç&o defronte do engenho de ]oâo d^ Rpcha» 
e por entre hims arrecifes , e os outros he a barra do Por* 
to seguro , poronde entrâo náos de sessenta toneis , e se 
he multo grande, toma meia carga em Porco seguro, evaí 
acabar , de carregar em Santa Cruz. Portp seguro está dez» 
aseis gráos e dois terços, e quem vem de mar ^m fora 
C091 bpa vigia, por amor dos baixos , e para conhecer bem 
a terra, olhe para o pé davilla , que está em' hum ?iIto , 
e verá humas barreiras vermelhas , que he bom aivo , oa 
balliza , para por elie a conhecer ; entra-s^ este rio leste 
oeste com a proa nestas barreiras vermelhas até entrar den** 
tro do arrecife, e como estiver dentro vá com a proa ao 
sul , e ficará dentro do rio. Da outra banda dos baixos 
contra o sul está outra barra , poronde enriâo navios do mes* 
mp porte : quem entrar por esta barra , como estiver den« 
tro delia, descobrirá hum riacho , que se diz de S. Fran* 
cisro, e como o descubrir vá andando para dentro até che- 
gar ao porto. De Porto seguro á viila de S. Amaro h^ 
huma Ie;;;oa , onde está hum pico mui alto e huma^ her« 
mida de nossa Senhora d^Ajuda de grandes milagres. De 
Santo Amaro ao rio de Teroram he huma legoa /, onde 
está hum engenho, que foi de Manoel Rodrigiies Maga- 
lhães, e junto a este engenho está huma povoação , que 
se diz de S. Tiago do alto, em o qual rio entrão cara- 
velões. Deste rio de Teroram ao de Maniap^ são duas 
Jegoas , e antes de chegar a elle esrão as baweiras verme- 
lhas , que parecem , a quem vem do mar, rochas de pedra; 
T>o rio de Maniape ao de Viubugapa he huma Jegoa , on- 
de está p engenho de Gonsajo Pires. Do rio de Viubu* 
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gapa ao r!o dos Frades he huitia legoa , onde entrao bar« 
cos , e chama-se dos Frades poi se nelle afogar hum nos 
tempos acraz. Do rio dos Frades ao de Insuacoma são duas 
legoas , onde esteve huma vilJa , que se despovoou o an- 
no de 1564 pela grande guerra, que tinbáo os moradores 
delia com os Aimorés , e neste lugar esteve hum enge* 
nho > onde chamão a ponta de Cururumbaba 

CAPITULO XXXVI. 

£m que se declara 3 quem povoou a capitania de Porto 

seguro. 

XN Ao he bem, que passemos mais avante sem decIaraT* 
mos , cuja he esta capitania do Porto seguro , e quem foi 
o povoador delia , da qual fez elRei D. João III. de Por- 
tugal mercê a Pedro de Campo Tourinho, que foi hum 
cavalleiro natural da vílla de Vianna da foz de Lima ho- 
mem nobre , esforçado , prudente , e muito visto na arte de 
marear , cufa doação foi de cíncoenta legoas de costa com 
as mais , que íicio declaradas. Para Pedro de Campos po« 
der povoar esta capitania vendeo toda a sua fazenda , e 
iMdenou á soa custa huma frota de navios , que fez pres- 
tes , em a qual se embarcou com sua mulher e filhos , 
e muitos moradores cazados ^eus parentes e amigos , e ou- 
tra muita gente 9 com a qual se partío do porto de Vianna, 
e com bom tempo foi demandar a terra do Brazil , e foi 
tomar porto no ria de Porto seguro , onde desembarcou 
com sua gente , e se fortificou no mesmo lugar, onde ago- 
ra está a villa cabeça d'esta capitania , a qual em tem- 
po de Pedro do Campo Doreceo , e foi mui povoada de 
tente; o qual edificou mais a villa de Santa Cruz, e a 
e Santo Amaro, de que )á fairamos , e em seu tempo se 
ordenarão algui^s engenhos de iissucar , no que teve nos 
primeiros annos muito trabalho com a guerra , que lhe fez 
o gentio Tupiniquís , que vivia naquella terra, o qual lha 
fez tão cruel, que o teve cercado por muitas vezes , e 
posto em grande aperto , com o que lhe matarão muita gen- 
te ,. mas como assentarão pazes ficou o gentio quieto , e 
d^ahi por diante ajudou aos moradores a fazer suas roças ^ 
fazendo-aa a troco do resgate , que por isso lhe davão^ 
Por morte de Pedro de Campo ficou esta capitania mal 
governada com seu filha ^ ^ue traz elle durou pouca, a 

^ual 
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iiual começou logo a desbârarar : esta herdou huma filha 
de Pedro de Campo , que se chamava Leonor do Cam* 
po que nunca cazou. Esta Leonor do Campo com licença ' 
d'eiKei vendeo esta capitania a D. João de Alencastro, 
primeiro Duque de Aveiro por cem mil réis de joro , o 
qual a favoreceo muito com gente e capitão , que a gover* 
nasse , e com navios , que a ella todos os annos manda- 
va , e com mercadorias ; onde mandou fazer á sua custa 
engenho de assucar , e provocou a muitas pessoas de Lis- 
boa , a que' fizessem outros engenhos , em cujo tempo os pa- 
dres da Companhia edificarão em vilU de Porto seguro , 
hum mosteiro , onde residem sempre dez ou doze religio- 
sos, que governão ainda agora algumas aldeias de Tupini* 
quins christãos , que estão nesta capitania. Nella houve em 
tempo do Duque sete ou oito engenhos de assucar , onde 
se lavrava cada anno muito , que se trazia a este reino , 
e muito pio de tinta ^ de que na terra ha muito. Nesta 
capitania, se não deu nunca gado vaccum por respeito de 
certa herva , que lhe faz camarás , de que vem a morrer ^ mas 
dá*se a outra criação de egoas, jumentos , e cabras mui- 
to bem, e de jumentos ha tanta quantidade na terra , que 
andão bravos pelo mato em bandos , e fazem nojo ás no- 
vidades ; os que ficarão no campo dos moradores , que 
desta capitania se passarão para as outras , fugindo dos Ai- 
morés , em o qual tem feito tamanha destruição^ que já 
não tem mais que hum engenho, que faça assucar, por te- 
rem morros todos os escravos dos outros e muitos Portu* 
guezes , pelo que estão despovoados, e postos por ter- 
ra , e a villa de Santo Amaro , e a de Santa Cruz quasi 
despovoada de todo , e a villa de Porro seguro está mais 
danificada, e falta de moradores , em a qual se dão as ca- 
nas de assucar muito bem , e muitas uvas , figos , romãs , e 
todas as frutas de espinho, onde a agua de flor he finissi- 
ma , e se leva á Bahia a vender por tal. Esta capitania 
parte com a dos Ilheos pelo rio grande pouco mais ou 
menos , e pela outra parte com a do Espirito Santo da 
Vasco Fernandes Coutinho ^ paraonde himos caminh^mdo» ~ 
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CAPITULO XXXVII. 

Em qnt se declara a terra , e eosta de Porto seguro j até 

o rio das Caravelas» 

J J A vilU de Porto seguro a ponta Corurumbabo são ou 
to legoas , cuja costa se corre tiorte sul : esta ponta he 
baixa , e de área , apparece no cabo do arrecife , e demo- 
ra aò noroeste , e está em altura de dezascte gráos e hum 
quarto. Este arrecife he perigoso e corre afastado da terra 
legoa e meia. Da poma de Corurumbabo ao cabo das bar*- 
reiras brancas são seis legoas , até onde corre este arre^ 
cife » que começa da ponta de Corurumbabo , porque até 
^o cabo doestas barreiras brancas se corre esta costa por 
aqui , afastado legqa e meia. Do cabo das barreiras bran- 
cas ao rio das Caravelas são cinco ou seis legoas , em o 
qual caminho ha alguns baixos , que rebentão em frol , dos 
quaes se hão-de agoardar com boa vigia , os que por aqui 
pissarem. Defronte de Jucuru está huma rodeila de bai- 
xos , que não arrebentão, que he necessário de serem bem 
vigiados , e corré'Se a costa de Corurumbabo até rio das 
Caravelas norte sul , o qual está em dezoito ^gráos. 
Tem este rio na boca hyma ilha de huma legoa , que lhe 
faz duas barras , a qual está povoada com fazendas , e cria- 
ções de vaccas , que se dão nella muitQ bem. Por este rio 
acima entrão caravelões da costa , mas tem na boca da 
barra muitas cabeças ruins , pelo qual entra a maré três ou 
quatro legoas , que se navegão com barcos. A terra por es- 
te rio acima he muito boa , em que se dão todos os man* 
timentos, que se plantão, muito bem, e póde-se fazer aqui 
huma povoação ,,^nde os moradores d*ella escão muito pto- 
vidos de pescados e mariscos , e muita caça , que por ro- 
da aquella terra há. Este rio vem de muito longe e pflo 
cèrtão he povoado do gentio bem acondicionado , que não 
faz mal aos homens brancos , que vão por elle acima para o 
certão. Aqui neste rio foi desembarcar António Dias Adorno 
com a gente , que trouxe da Bahia , quando por mandado 
do governador Luiz de Brito de Almeida foi ao ccrtáo no 
descobrirnenro das esmeraldas , e foi por este rio acima 
com cento cincoenia homens , e quatrocentos indios de paz 
e escravos , e todos forão bem tratados e recebidos dos 
gentios, que acharão pelo certão deste rio das Caravelas. 
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CAPITULO XXXVIII. 

£m que se declara a terra , que ha do rio das Caravelas 

até Cricare. 

XJ O rio das Caravelas até o rio de Peruipe são rres 
legoas , as quaes se navegáo pelo canal indo correndo a 
costa , e neste rio ^ntrão caravelões da costa , jumo da qual 
terra faz huma ponta grossa ao mar de grande arvoredo 9 
e toda a mais terra he baixa. Do direito desta ponta se 
começ&o Os abrolhos, e seus baixos , mas entre os baixos e 
a terra ha fundo de seis ou sete braças huma legoa ao 
mar somente , poronde vai o canal. Deste rio Peruipe ao 
de Maruipe sáo cinco legoas, o qual tem na boca huma 
barreira branca como lençol , poronde he bom de conhecer , 
o qual está dezoito gráos e meio : por este rio de Marui* 
pç entráo caravelões da costa á vontade e ha maré por 
^elle acima muito grande espaço , cuja tCrra he boa , e para 
se fazçr conta deila pasa sepQVoar, porque ha nella gran* 
des pescarias , muito marisco , e caça. Deste rio Maruipe 
ao de Cricave sáo dez legoas , e corresse a costa do rio 
làâs Caravelas mc Cricare norte sul\, e toma da quarta 
de nordeste , sudueste , e está em dezoito gráos e trcs quar« 
<os , pelo qual entrão navios de honesto porte , e he mui- 
to capaz para se poder povodr por a terra ser imiito boa 
e de muita caça, eo rio de muito pescado e marisco, on*' 
de se podem fazer engenhos deassucar, por se meiicrem 
fielle mujtas ribeiras de aguas boas para elles. Este rio 
vem de muito longe, e navega-se quatro ou cinco legoas 
por elle acima , o qual tem na barra da banda do sul 
quatro abertas huma legoa , e mais huma da outra , as quaes 
estão na terra íirme por cima da costa , que he baixa, e 
sem arvoredo , e de campinas , « quem vem do mar em 
«fora parecem*lhe estas abertas bocas de rios, poronde a 
terra ne boa de conhecer , c aiéqui senhorearão a cos- 
ta os Tupiniquins , de quem hé bçm, que digamos neste 
Capitulo que sesegue 3 antesqpe cheguemos á terra dos Gai- 
2acazes» 
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CAPITULO XXXIX. 

Em qtís se declara , quem são os TupiniqHins , e sia vida 

€ costumes. 



j 



A* fica dito, como o gentio Tupiniquím senhoreou e 
possuio a terra da costa do Brazil ao longo do mar , do 
no de Camamú , até o rio de Cricare , o qual tem agora 
despovoado toda esta comarca fugindo aos Tupinambas seus 
contrários, que os apertarão por huma banda, e aos Ai- 
morés , que os oíFendiâo por todas : peloque se afascáráo 
domar, e fugindo ao máo tratamento , que lhes alguns ho« 
mens brancos fazião, por serem pouco tementes a Deos; 
peloque não vivem agora junto ao mar mais que os 
eh ri st aos , de que sò faremos menção. Com estes gentios 
tiverão os primeiros povoadores das capitanias dos Iheos, 
e Porco seguro , e da do Espirito Santo nos primeiros an« 
nos grandes guerras e trabalhos , de quem receberão grao« 
des danos , mas pouco tempo adiante vierão a fazer pa- 
zes , que se cumprirão bem, e guardarão de parte a par- 
fe, e desde então foráo os Tupiniquíns muito fieis e ver* 
dadeíros aos Portuguezes. Este gentio e Tupinaes descen- 
dem todos de hum tronco , e não se tem por contrários 
verdadeiros , aíndaque muitas vezes tivessem diferenças , 
e guerras , os quaes Tupinaes lhe fíeavão nas cabeceiras 
pela banda do certão , com quem a maior parte dos Tu- 
piniquins agora estão misturados , e este genrio be da 
mesma cor baça e estatura que o outro gentio, de que 
falíamos , o qual tem a lingoagem , vida , e costumes , e 
gentilidades dos Tupinambas , aíndaque são seus contrários , 
em cujo titulo se declarará mui particularmente todo o que 
se p6de alcançar. Aíndaque são contrários os Tupiniquins 
dos Tupinambas, não ba entre elles na lingoa , e costu- 
mes mais diferença, da que tem os moradores de Lisboa 
dos da Beira, mas este gentio hemaís domestico, e ver« 
dadeiro que todo o outro da costa deste estado, he gen- 
te de grande trabalho , e serviço , e sempre nas guerras 
ajudarão aos Portuguezes contra os Aimorés , Tapuias , e 
Tamoios , cotf)o ainda hoje fazem esses poucos, que se 
deixarão ficar junto domar, e das nossas povoações, com 
quem visinhâo muito bem, os quaes são grandes pescado- 
res de linha , caçadores , e marinheiros 9 são valentes ho- 
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mens ^ cação, pescio^ cantão, bailão, como os Tup!nam« 
bas, e nas coízas da^ guerra são mui industriosos, e. ho- 
mens para muico , de quem se faz muita conta a seu mo- 
do entre o gentio. 

C A P I T HAj o XL. 

£m que se declara , a costa de Cricare até o rio Doce , c 
do que SC descobria por elU acima j e pelo arrecife. 



D 



O rio de Cricare ate o rio Doce sio dezasete le- 
goas , as ^uaes sé correm pala costa norte sul , o qual rio 
Doce está em altura de dezanove gráos. A teira d'este rio 
ao longo do. mar he baixa, e afastada da costa por ella 
dentro tem arrumada huma serra , que parece , a quem vem 
do mar em fora , que he a mesma costa. A boca deste rio 
he esparcelada bem huma legoa e meia ao mar , mas tem 
seu canal , poronde entrão navios de quarenta toneis , o 
qual rio se navega pela terra dentro algumas legoas , cu}ai 
terra ao longo do rio por alli acima he muito boa , que 
dá todos os mantimentos acostumados muito bem , onde se 
darão muito bons canaveaes de assucat , se os plantarem e 
podem fazer alguns engenhos por ter ribeiras mui acom- 
modadas para isso. Este rio Doce vem de muito longe , e 
corre até o mar quasi leste oeste , pelo qual hum Sebas*^ 
tião Fernandes Tourinho , de que falíamos , fez huma en- 
trada navegando por elle acima, até onde o ajudou a ma- 
ré com certos companheiros, e entrando por hum .braço 
acima, que se chama Mandi , onde elle desembarcou , e 
caminhou por terra obra de vinte legoas com o rosto ao les« 
sudueste, onde foi dar com huma alagôa , a qi^e o gentio 
chama boca do mar por ser muito grande e funda , da 
qual nasce este rio Doce, que leva muita agua. Esta ala- 
gôa corr^ ás vezes tanto , que faz grande enchente neste 
fio Doce , doesta alagôa corre este rio ao leste, e delia 
a quarenta legoas cem huma cachoeira ; e andando esta 
gente ao longo do rio , que sáhe da alagôa mais de trin* 
ta lego.^s , se detiverâo alli alguns dias 5 tornando a cami- 
nhar andarão quarenta dias com o rosto ao Jeste , no ca- 
bo delles chegarão , aonJe chamâo rio Doce , e andarão 
nestes quarenta dias setenta legoas pouco h)ais ou menos , 
e como esta gente chegou a este rio Doce , e o acharão 
Notic. Ultram. Tom, III. H tão 
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tão possante , fizerão nelle canoas de casca , em que se em^ 
barçáráo , e foráo por alli acima , até onde se mere nes* 
te rio outro a que chamáo o Ceei , pelo qual entrarão e 
foráo quatro legoas , e no cabo delias desembarcarão, e 
forão por terra com o rosto ao noroeste , onze dias e arra- 
vessárào o Ceei , c andarão cincoenta legoas ao longo dei- 
le da banda ao sul trinta legoas. Aqui achou esta gente 
humas pedreiras , que tem humas pedras verduenga», e 
tomio de azul , que parecem turquesquas , e afirmoO o gen« 
tio aqui vizinho , que no cimo d*este monte se tirarão pe- 
dras muito azuis , e que havia outras , que segundo sua in* 
formação tem ouro muito descuberto , e quando essa §eQr 
te passou o Ceei a derradeira vez d'alli cinco ou seis le* 
goas da banda do norte , achou hom Sebastião Femaa» 
des humas pedrinhas de esmeraldas , e outras de safiras, aá 
quaes estão ao pé de huma serra cheia de arvoredo do tai- 
manho de buma legoa ; e quando esta gente hia do mat 
por este rio Doce acima sessenta ou setenta legoaa da ba^ 
ra y acharão humas serras ao longo do rio de arroredo, e 

3uasí toJas de pedra, em que também acharão pedras vei^ 
es , e indo mais acima quatro ou cinco legoas d» band# 
do sul está outra serra , em que afirma o gentio hancr pe^* 
dras verdes , e vermelhas tão compridas como dedos, e 
outras azuis todas mui resplandecentes. Doesta serra a ban^ 
da do leste pouco mais de huma legoa emá bnma aerra> 
que he quasi toda de cristal muito fino, a qtial cria. em 
ai muitas esmeraldas, e outras pedras azuis. Com estas i»i( 
forifiações , que Sebastião Fernandes deu a Luiz de Brito 
sendo governador , mandou António Dias Adorno , como )i 
fica dito atraz , o qual achou ao pé desta serra da bands 
de norte as esnierâldas , e da de leste as safiras , humas 
e outras nascem no cristal , donde trouxerão moitas e algu-t 
mas muito grandes, mas rodas baixas: mas presume*se, 
que debaixo da terra as deve haver finas , porque estas 
estavão á flor da terra, e em muitas partes achou esta 
gente pedras desacostumadas de grande ^ezo, que afirmao 
terem ouro , e prata , do ^ue não trouxerão amostras , por 
náo poderem trazer mais que as primeiras e com trabalho^ 
a qual gente se tornou para o mar pelo rio grande abat» 
xo, como )á fica dito: e António Dias Adorno, quando foi 
a estas pedras , se recolheo por terra atravessando por este 
Tupinais , e por entre os Tupinambas , -e com huns e ouf 
iros teve grandes escaramuças , e com muito trabalho , 
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risco dê sua pessoa chejgou á Bahia i fazenda de Gabriel 
Soares de Sousa. 

CAPITULO XLI. 



Em que se declara a costa do rio Doce até o do Espirito 

Santo. 

ãJO rio Doce ao dos Reis magos sio oito legoas ^ e 
faz a cerra de hutn rio a outro huma enseada grande , • 
qual rio Grande está èm dezanove gráos e meio , e cor- 
re-se a costa de ham a outro nordeste sudueste. Na boca 
d*este rio dos Reis magos estão três ilhas redondas , por- 
oftde he hoÃ de conhecer, em o qual enirão navios da 
costa , cui^ cerra he muito fértil , e boa para se poder po« 
voar, onde se podem fazenr alguns engenhos de assucar por 
ter ribeiras , que nelle se metem , mui acommodadas pata 
isso. Mavegâ«se neste rio da barra para dentro quatro ou 
dtico Í4egoa$ , em o qual ha grandes pescarias e muito ma- 
rtisco , $ IVO Mmpo , que estava povoado do gentio , iuvi4 
nelle muitos mantimentos , que ;iqui hláo resgatar os mora* 
dores do Espirito Santo, o que causava grande fertilida* 
de. Da terra dos Reis magos ao rio das Barreiras sio oito 
legoAS , dó qual rio se faz pouca conta s do rio das Bar- 
i^iras á ponca do Imbatam sáo quatro legoas , sobre o qual 
está a serra do Mestre Álvaro j da ponta do Tubarão á 
ponra do morro de João Moreno sáo duas legoas , onde 
está a v^Ula de nossa Senhora da Victoria : entre huma 
ponta e ontra está o rio do Espirito Santo, o qual tem 
defronte da barra meia iegoa ao mar huma aJagôa , de que 
se háo de guardar em direito desta ponta da bonda do nor- 
t^. Di>as legoas pela serra dentro, está a serra do Mestre 
Álvaro , que he grnnJe e redonda , a qual está afastada 
das outras isenra^s : esita serra apparece , aquém vem domar 
cm fora , tnuito longe , que he po^ronie se conhece a 
barra : esta barra faz huma enseada grande , a qual tem 
humas ilhas dentro , e corre-se esta barra para dentro , 
norJeste suiiieste. A primeira ilha , que^&tá nesta barra , 
ae chama de D. Jor^e , e mars para dentro está outra, que 
se diz de Valentim Nunes, D*esta ilha para ã villa Ve- 
lha estão quarro penedos grandes descubertos , e mais para 
cima está a ilha de Anna Vaz : mais avante está o ilheo 
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da viuva ,' e no cabo d'esta bahia está a ilha de Duarte 
de Lemos , onde está assenrada a villa do Espirito Samo, 
a <]ual se edificou no tempo da guerra pelos Goíazacazes, 

?|ue apertarão muito com os povoadores da villa Velha. De- 
ronte da villa do Espirito Santo , da banda da viila Velha 
/ está hum penedo mui alto apique sobre o rio ao pé do 
Gu^l se não acha fundo , he capaz este penedo para se edi- 
ncar sobre elle huma fortaleza , o que se pôde fazer com 
pouca despeza , da qual se pôde defender este rio ao po- 
der do mundo todo, este rio do Espirito Santo está era 
altura, de vinte gráos e hum terço. 

CAPITULO XLIL 

JEm que se declara conto elSei fez mercê da capitania do 
Espirito Santo a Fasco Fernandes Coutinho , e como 

a foi povoar em pessoa. 

/ JLVazão tinha Vasco Fernandes Coutinho de se conten* 

tar com os grandes , e heróicos feitos , que tinha com as 
armas acabado nas partes da índia , onde nos primeiros tem« 
pos d^ sua conquista se achou , no que gastou o melhor 
de sua idade , e passando«se para estes reitíps em busca 
do^^galardão de seus trabalhos, pedio em satisfação delles 
a S. Magestade licença para entrar em outros maiores , pe« 
dindo , que lhe fizesse mercê de huma capitania na costa 
do Brazil , porque a queria hir povoar , e conquistar o 
certão delia, a cujo requerimento elRei D. ]oáo IIIv 
de Portugal satisfez fazendo-Ihe mercê de cincoenta Icf- 
goas de terra ao longo da costa em o dito estado com 
toda a terra para o certão , que coubesse na sua demarcar 
ção , começando aonde acabasse Pedro de Campo capitão 
do Porto seguro. E logo este fidalgo com a mercê , que 
pedio para satisfazer á grandeza de seus pensamentos, cr* 
denou á spa custa huma frota de navios jnui provida de 
moradores , e das munições de guerra necessárias com 
ludo o que mais convinha a esta empreza j em a qual 
se embarcarão entre fidalgos e criados d'elRei sessenta pe^> 
soas de feito , entre as quaes foi D. Jorge de Mene- 
zes , o de Maluco, e D. Simão de Castello Branco, 
qiie por mandado de S. Magestade hião cumprir suas pe- 
nitencias a estas partes. Embarcado este valoroso capi- 
tão com sua gente na frota , que estava prestes , partia 
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cio porto de Lisboa com boni tempo , e fez sua via- 
gem para o Brazil , 'aonde chegou a salvamento á sua ca- 
pitania , em a (]ual desembarcou , e povoou a villa de 
nossa Senhora da Victoria , a que agora chamão a villa Ve« 
lha , onde se logo fortificou , a qual em breve tempo se 
fez huma nobre villa ^ para naquellas partes do redor del- 
ia se fazerem logo quatro engenhos de assucar mui bem 
providos e acabados , os quaes começarão de lavrar assu- 
car^ como tiveráo canas para isso, que se na terra deráo 
muito bem. Nestes primeiros tempos teve Vasco JFernan- 
des Coutinho algumas escaramuças coro o gentio seu vísi- 
nho , com o qual se houve de feição , que entendendo 
estes índios , que não podiào ficar bem do partido, se afas- 
tarão da visinhança do mar por aquella parte por escusa- 
rem brigas, que da visinhança se seguíão. A este gentio 
chamão Goainazes , de quem diremos adiante. Como Vas- 
co Fernandes vio o gentio quieto , e a sua capitania tan- 
to avante , e em termos de iiorecer de bem em melhor , 
ordenou de vir para Portugal para se fazer prestes do 
necessário , para hir conquistando a terra pelo certão ate 
descubrir ouro e prata , e a outros negócios , que lhe con- 
vinhão ; e consertando suas coizas , como relevava , se par- 
tio , e deixou a D. Jorge de Menezes para em sua au- 
zencia a governar. Mas os Tupiniquins de huma banda , 
e os Goainazes da outra iizerão tão crua guerra , que 
lhe queimarão os engenhos e muitas fazendas , e desbara- 
tarão e matarão ásflexadas, o que também fizerão depois 
a D. Simão de Castello Branco , que lhe succedeo tia ca- 
pitania , e a outra muita gente ; e puzerão a villa em cer- 
co , e em tal aperto , que não podendo os moradores del- 
ia resistir ao poder do gentio , se passarão para outra ca« 
pitania. Tornando-se Vasto Fernandes para a sua capita- 
nia , e vendo-a tão desbaratada trabalhou todo o possivel 
por tomar satisfação deste gentio, o que não foi em sua 
mão por estar impossibilitado de gente , e munições de 
guerra , e o gentio mui soberbo com as victorias , que 
tinha alcançado antes. Viveo rr.uitos annos afrontado delle 
naquellà ilha, onde a seu requerimento o mandou Mendo 
de Sá, que naquelle tempo governava este estado, o qual 
ordenou na Bahia huma armada bem guarnecida de gente 
e armas , que era de navios da costa maniaveis , do qual 
mandou por capitão mór a seu filho Fernão de Sá, que 
<om elU foi entrar no rio de Cricare , onde se ajuntou com 

elle 
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elle a gente do Espirito Santo , que elle Vasco Coutinho 
mandou , e sendo a gente roda junta desembarcou Fernão 
de Sá em terra , e deo sobre o gentio de maneira , que 
o poz logo em desbarate nos primeiros encontros , o quil 
gentio se reformou e ajuntou logo , e apertou com Fer- 
não de Sá de maneira , que o tez recolher para o mar , 
o que fez com tamanha desordem dos seus , que antes de 
poder chegar ás embarcações matarão a Fernão de Si 
com muita da sua gente ao embarcar , mas já agora esta 
copitania está reformada com duas villas , em huma das quaes 
está huiti mosteiro dos padres da Companhia , e tem seus 
eagenhos de assucar , c outras muitas fazendas. No po* 
voar desta capitania gastou Vasco Fernandes o que ad« 
quirio na índia, e todo o património, que tinha em Por* 
tugal, que rodo para isso vendeo , o qual acabou nella 
tão pobremente , que chegou a darem*Lh^ de comer pelo 
amor de Deos , e não sei sre teve hum lançol seu , em que 
o amor(;alhassem. £ seu filho do mesmo nome vive hoje 
na mesma capitania tão necessitado , que não tem mais de 
èeu, que o titulo de capitão e governador delia. 

CAPITULO XLIII. 

JEm qtíc se vai declarando a costa do Espirito Santo , 

até ú cabo de S. Thomé. 
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O rio do E^iríto Santo ao de Goarapira são oiro l^ 
goas , e faz-se entre hum e outro rio huma enseada. A' 
chegada a este rio de Groarapira ^tâo as senas , qire st 
dizem de Jerocão, e corre-s^e a tostai íjo morro de João 
Moreno até este rio norte sul , e defronte do morro d-e 
}oão Moreno está a iiha escalvada de Goarapira á ponra 
de Liretibe , que são sete legoas , e còrre-se a costa nor» 
deste sudueste , cuja terra he multo alta : esta ponta reni 
da banda do norte três ilhas obra de duas legoas ao mar, 
a primeira está meia legoa da terra fírme com bom sur- 
gidouro. Estão estas ilhas defronte de Goarapira , a ter» 
ra deste rio Liretibs he muito grossa € boa para se po» 
der povoar como melhor do Brazil , a qual rol povoada 
dos Goaizacazes ; esta ponta dé Liretibe tem hum arreci- 
fe ao mar , que bota bem huma legoa e nwia , a qual 
ponta he de terra baixa. Ao longo do mar de Liretibe até 
Tapomerim são quatro ou cinco legoas, cuja costa se cor^ 

le 
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te fiordeste snduesre , em vinte gráos e crés quartos. De 
Tapomerim a Manage são cinco legoas , a qual está em 
vinte bum grãos : de Nlanage ao rio da Paraíba são cinco 
legoas y ,e corresse a costa nordeste sudueste , e toma da 
quarta do norte sul ^ o qual no da Paraíba , está em vin- 
te hum gráos e dous terços. Este rio da Paraíba tem bar« 
ra , e fundo , poronde cntrào navios de honesto porte , o 
qual se pôde tornar a povoar, porque ao redor delle ao 
lengo do mar não ha gentio que recear, porque tudo vi- 
ve afásvado do mar. Da Paraíba ao cabo de S. Thomc são 
sete legoas 9 cuja costa se corre nordeste sudueste, o qual 
cabo está em vinte e dous gráos , pelo nome deste cabo o 
tomou a capitania lambem de S. Thomé , até onde corre 
p limite dos Ooai2acazes ^ de que ditemos em seu lugar» 

CAPITULO XLIV. 

JSm qfie se trata ie tomo Pedro de Gois foi povoar a sua 
cafitMíia da Paraiba ou de S. Tbmé. 
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Edro de Gois foi h^im fidalgo muito hohrado , cavâífei* 
1=0 experimentado , o ^al andou na costa do Bra^H coiti 
Pedro Lopez de Souza , e se perdeo com eUe' no tio da 
Prata , e pela afeição 3 que ^tomou doeste te^mpo a terra do 
Brazil f pedío a elitei Ea }oã^, quatnlo repartio as capita- 
nias da costa , que lhe fizesse mercê de huma , da qual 
lhe fez S. Magestade mercê, datido-lhe tre^e legoaá de 
terra ao longo da costa ^ que sffcomeçarião , onde se aca« 
bava a capitania de Vasco rernandes Coutinho , e d'ahi aré 
onde acabava Martim António de Souza ; e que naò as- ha^ 
vendo entre huma capitania e dmra lhe dnva sómeilte^qué 
houvesse, o que não passaria dos baixos dos Pargès ; dá 
qual capitania foi tomar posse em pessoa em huma frotial 
át navios , que á sua custa para isso fe2i , que pfoveb d^ 
moradoresr, armas, e o mais- necessário para atai efnpré^ 
Sa , com a qual fíôta se partio do porto de LíH>òa ,: e fe^ 
soa viagem c<ím prospero tempo , e foi torftlar terra^ é pori 
to na sua'capttania , e desembarcou no rio c& Paraíba , on<» 
de se fortificou í efez huma povoação, em que esteve pa^ 
cificamente os primeiros dous^ annos em paz com o gen- 
tio Goaizacazcs seu visinho , com quem teve 'depois guer- 
ra cinco cu seis annos , dos quaes se defendèo coni ittuirò 
trabalho^ 9 e risco de sua pessoa^ com lhe armarent csída 

dia 
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dia traições. Fazendo pazes , que I030 quebrarão, lhe 
^ forão matando muita gente, assim nestas traições como 
em cercos, que lhe puzeráo mui prolongados» com o que 
padeceo cruéis fomes , o que ni^ podendo os moradores 
sofrer , apertáráo com Pedro de Gois rijamente, que a 
<lespovoasse , no que elle se determinou obrigado desces 
requerimentos e das necessidades, em que o cin hão posto 
os trabalhos , e vêr que não era soccòrrído do reino como 
<levera. E vendo-se já sem remédio foi forçado despovoar 
a terra , e passar-se para a capitania do Espirito Santo , on- 
de estava a este tempo Vasco Fernandes Coutinho , que 
lhe mandou para isso algumas embarcações , e como Pe* 
dro de Gois teve embarcações se tornou para estes reinos 
mui desbaratado , dos quaes tornou a hir ao Brazíl poc 
capitão mór do mar com Thomé de Souza , qqe neste es- 
tado foi o primeiro governador geral , que ajudou a po- 
voar e fortiticar a cidade do Salvador na Bahia de todos 
os Santos. Nesta povoação, que Pedro de Gois fez na sua 
capitania gastou toda a sua fazenda, que tinha no reino , 
e muitos mil cruzados de Martim Ferreira , que o favO" 
receo muito sem precenção de fazerem por conta de com- 
panhia grandes engenhos , o que não houve effeito por os 
respeitos declarados neste capitulo. 

CAPITULO XLV. 

Em que se diz , quem são os Goaizacazes ,'^ e de sua vida , 

e costumei. 
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Oisque temos declarado quasi toda^ costa, que senho» 
reárão os Goaizacazes , não he bem , que nos despidamos 
delia passando por, elles , pois temos dito parte dos danos , 
que fizerão aos povoadores do Espírito Santo e aos da Pa- 
raíba , os quaes antigamente partião pela banda da costa do 
mar da banda do sul com os Tamoyos , e da dó norte com 
os Tapanazes , que viviâo entre elles e os Tupiniquins , e 
como erão seus contrários , vierão ater com elles tão cruel 
guerra, que os íizerão despejar a ribeira domar, e irem- 
se para o certão , com o que fícárão senhores da costa , 
até confinar com os Tupiniquins , cujos contrários também 
são, e se matão e comem huns aos outros , entre os quaes 
estão tendo por marco o rio de Cricare. Este gentio 
foi o que fez despovoar a Fedro de Goi$ ^ e que deo 

tan- 
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tantos trabalhos a Vasco Fernandes Coutinho. Estes índios 
tem a cor mais brâiica , que os que dissemos atraz , e 
tem differente lingoagem, e são muito bárbaros, Náo gran- 
geão muita lavoura de mantimentos , plantão somente le* 
gumes 9 de que se mantém , e da caça, que matão ás íle- 
xadas., porque são grandes flexeiros* Não costuma esta 
gente a pelejar no matto , mas em campo descuberto , nem 
são muito am^ígos de comer carne humana como o gentio 
atraz , não dormem em redes , mas no chão com folhas 
debaixo de si. Costumão estes bárbaros por não terem ou« 
cro remédio , no mar nadando , esperar os tubarões com 
hum páo muito agudo na mão , e em remetendo o tuba- 
rão a elles , lhe davão com o «páo, que lhe metião pela 
garganta com tanta força , que o afogavão e matavão , e 
trazião a terra para o comerem , para o que se não punhão 
em tamanho perigo senão para lhe tirar os dentes , para os 
engastarem nas pontas de flexas. Tem este gentio muita par* 
te dos costumes dos Tupinambas assim no cantar , bailar, 
tingir-se degenipapo, afeição do cabello da cabeça , e o 
arrancar os mais cabellos do corpo , e outras gentilidades , 
muitas que por escusar proluxidades as guardamos para se 
dizerem huma só vez. 

CAPITULO XLVL 

Em qtic se declara em summa , quem são os Papanazes c 

seus costumes, 

JL Arece conveniente a este lugar para se brevemente di- 
zer, quein são os Papanazes , de quem atraz falíamos , e 
por passarmos o limite de sua vivenda nos tempos antigos 
não he bem , que os guardemos para mais longe. Este gen- 
tio , (:omo fica dito, viveo ao longo domar, entre a ca- 
ÍMtania de porto Seguro e da do Espírito Santo ; donde foi 
ançado pelos Tupiniquins seus contrários , e pelos Goai- 
zacazes, que também erão e são hoje seus inimigos, e 
huns e outros lhe fizerão tão cruel guerra , que os fize- 
rão hir para o certâo aonde agora tem sua ^vivenda , cuja - 
lingoagem entendem os Tupiniquins , e Goaizacazes ain- 
da mal. Estes gentios dormem no chão sobre folhas, co- 
mo os Goaizacazes , também se não occupâo em gran- 
des lavouras , mantem-se de caça, c peixe do rio : são 
grandes flexeíros , e pelejão com arcos e ílexasj andão nu^ 

JNqííc. VUram. Tom. UU X co- 
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como o mils gentio , e não consentem cabello nenham do 
corpo senáo oi da cabeça , e pincáose ^ e enfeitáo^se com 
pennas de cores de pássaros , cantão .e bailio 9 tem muU 
tat gentilidades , das que uzáo os Topinambas ; mas entre 
st tem coitum^ particulares. Hum que não he tio bárbaro 
como toJos o3 outros , que todo o gentio costuma , he , 
se hum índio G*estes mata outro da mesma geração em 
brigi , 00 por dezastre , são obrigados os parentes do ma- 
tador a entrega-lo aos parentes do morto , qae logo o 
afdgão , e o enterrão , estando hans e outros presentes ^ 
c toJos neste ajuntamento fazem grande pranto comen* 
do , e bebendo todos juncos por muitos dias , e assim fi« 
cão todos amigos ; e sendo cazo , que o matador fuja 
de maneira , que os parentes o não possão toipar , lhe to- 
máo hum filho ou filha , se o tem , ou irmão e senão 
tem, hum nem outro , entregão pelo matador hum pa« 
rente mais chegado , o qual não matão 9 mas fica cativo 
do mais chegado parente do morto , e com isso ficão to- 
dos contentes , e amigos como erão d'aiites do aconted** 
mento do mono. 

CAPITULO XLVII. 

£m que se torna a dizer , de como corre a costa do calo 

de S. Tboméi até o cabo frio. 
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O cabo de S. Thomé á ilha de Santa Anna são oito 
legoas , e corresse a costa nordeste sudueste. A terra firme 
d'esta Costa he muito fértil e boa. Esta ilha de Santa Anna 
está em vinte e dous gráos , e três quanos , a qual es- 
tá afastada da terra firme duas legoas para o mar , e tem 
dous ilheos junto de si i e quem vem do mar em fora , 
parece-lhe tuJo huma cousa. Tem esta ilha da banda da 
costa bom surgidouro , e abrigada por ser muito limpo 
tuío , onde tem fundo cinco ou seis braças , e na terra 
firme defronte da ilha tem boa aguada , e na mesma ilha 
ha boa agua de huma alagôa. Poraqui não ha de que 
guardar senão , do que virem sobre a agua , e quem veta 
do mar em fora , para saber , se está tanto avante como 
esta ilha , olhe para a terra firme , e verá no meio da 
serra hum pico , que parece frade , com capèllo sobre as 
costas , o qual demora ao leste noroeste , e podem os na^ 
Vios entrar por qualquer das bandas da ilha , como lhe mais 
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iérvir o vento , e ancorar afouto e lá e i terra firme. Da 
ilha de Sanca Anna á bahia do Salvador sáo três legoas , 
e d'esra bahia a bahia Formosa são sece legoas , e da ba>- 
hia Formosa aò cabo Frio , sio duas legoas , e corre se 
a cosca norte sul , e até esta bahia Formosa corrlão os 
Goaizacázes no seu t^mpo , mas vívcip já mais afastados 
do mar , peloque não ha a recear para se povoar qual- 
quet parte doesta costa do Espirito Santo até o cabo rrio« 

CAPITULO XLVIII. 

Em que se explicão os recôncavos do cabo Frio. 

\J Cabo Frio está em vinte e três gráos 9 o qual pá* 
rece , a quem ve>n do mar em fora , ilha redonda com 
huma fofcada no meio , porque a terra , que está entre o 
cabo e a^ serras, he mui baixa, e quando se vem chegan- 
do a «lie apparece huma rocha com riscos brancos , poron- 
de ht boa de conhecer y aindaque peloque ^ julga do mac 
a terra do cabo parece ilha , e o não seja , poronde appa« 
rece na verdade o cabo a ilha , porqàe a costa e mar , 
pofonde senão enxerga de fora, mas he de maneira , que 
pôde passar hum navio por entre elle , e a terra firn>e á 
vontade, e tem hum baixo neste canal bem no meio de 
duas braças de fundo, ^o mais heaho, que basta para hu- 
ma náo. Perto do cabo estão as ilhas , no meio das quaet 
he limpo e bom o porto, para surgirem náos de todo o por* 
te , e nSo ha senão guardar do que virem* Duas legoas 
dd eabo da banda do' norte está a bahia Formosa , e de- 
fronte delia fícão as ilhas , e entre esta bahia e ilhas ha 
bom surgidouro. No fim d esta bahia para o norte está a 
caza da pedra , perco da qual está hum rio pequeno , que 
tem de fora bom surgi ionro, c de dez até quinze braças 
de fiindo , af.istado hum pouco de huma ilha , que está 
na boca da bahia, e perco d*esta ilha, he alto para anco« 
rar náos, porétn perigoso , porque se venta suduesce oeste , 
fez aqui daao no primeiro impero, porque vem com mui- 
ta faria como rrovoada de GÍuiné , a qual trovoada he de 
vento seco c claro. Costumavão os francezes a entrar per 
este rio pequeno a carregar o páo Brazil , que trazião 
para as náo^ ^ surtam na bahia ao abrigo das ilhas. Por es- 
ta bahia entra a maré muito pela terra dentro , que^ he 
muito baixa, onde de vinte de Janeiro até todo o Feve« 
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reiro se coalha a agua muito depressa, e sem haver fina- 
rinhas, cirâo os índios o sal coalhado e duro muito alvo, 
e ás mãoscheias debaixo da agua , e chegahdo-lhe sem- 
pre a maré sem íicar nunca em seco. 

CAPITULO XLIX, 

jEnt que se declara a terra , que ha do cabo Frio ate 

o rio de Janeiro 
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O cabo Frio ao rio de Inneiro são dezoito legoas » 
oue se repartem nesta maneira : do cabo Frio ao rio de 
iSacorema são oito legoas , e de Sacorema ás ilhas de Ma- 
ricá sáo quatro legoas j e de Maricá ao rio de Janeiro 
são seis legoas , cuja costa se corre leste oeste , o qual 
rio está em vinte e três gráos , e tem sobre si humas ser- 
ras mui altas , que se vêem de muito longe vindo do mar 
em fora , a que chamáo os Órgãos , e huma d'estas ser- 
ras parece do mar gavia denáo, poronde se conhece ater- 
ra bem. Este rio tem a boca de ponta á ponta perto de 
meia legoa , e na de lessueste tem hum pico de pedra 
mui alto sobre a barra , na outra ponta tem outro padras- 
to , mas não he tão alto , nem tão áspero , de hum ao 
cutro se defenderá a barra valorosamente. No meio d*esta 
barra entre ponta e ponta criou a natureza huma lagoa 
de cincoenta braças de comprido, e vinte e cinco de lar- 
go, onde se pôde fazer huma fortaleza, que seja huma 
das melhores do mundo , e que se fará com pouca des* 
peza , com o que se defenderá este rio a todo o podei 
que quizer entrar por elle , porque o fundo da barra he 

Í^or junto doesta lagoa a tiro de espingarda delia, e he 
orçado ásnáos, que quizcrem entrar dentro, hir á falia 
delia , e não lhe ficará outro padrasto mais que o do pico 
de pedra , donde lhe podem chegar com artilharia gros- 
sa ; mas he este pico tão áspero , que parece impossível 
poder-se levar acima artilharia grossa, e segurando-se es- 
te pico ficará a fortaleza inexpugnável , e huma couza e 
outra se pôde fortificar com pouca despcza, pela muita 
pedra que para isso tem ao longo do mar , bem defron- 
te , assim para cantaria , como para alvenaria , e grande 
aparelho para se fazer muita cal de ostr^ , de que neste 
rio ha innnidade. 
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• CAPITULO L. 

jÉm que se declara a entrada do rio de janeiro , c as 

ilhas ^ que tem defronte. 
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Efronce da barra do rio de Janeiro , e ao sul delia 
quatro legoas ou cinco , estão duas ilhas baixas , e ao 
noroeste delias está hum porto de área bem chegado á 
terra, onde ha abrigada do vento sul, sueste, leste, e 
noroeste , e como for outro vento , convém fugir na volta 
de leste , ou norte , que serve para quem vem para o rei- 
no ; e quem houver de ancorar aqui, põe.-se á terra qua- 
tro ou cinco braças de fundo para fícar bem , e quem hou« 
ver de entrar no rio dando-lhe o vento lugar, entre pela 
banda de leste , e sendo vento oeste , vá pela barra do 
este pelo meio do canal , que está entre a ponta de Ca- 
ia de cão , e a lagea ^ mas a barra de leste he melhor por 
ser mais larga , e por cada huma delias tem grande fundo 
oito até doze braças até á ilha da Viragalham , e quanto 
mais forem ao loeste , tanto menos fundo acharão , depois- 
que passarem a ilha , e para a banda de leste acharão mais 
fundo , e passando a ilha do Viragalham , que se chama 
assim , por ser este nome do Capitão Francez , que es- 
teve com huma fortaleza nesta ilha , que aqui tomou Mem 
de Sá e a arrazou. Defronte da barra d*este rio ao mac 
delia está huma ilha , a que chamão Maria redonda , e afãs-, 
tada delia para a banda do leste está outra ilha , a que 
chamão ilha Raza , e defronte destas ilhetas e aponta da 
lagoa estão três ilhas no meio , e chegado a terra e á 
ponta da lagea está outra ilha , a que chamão Liribicuba, e 
ao redor da qual estão quatro ilhetas 

CAPITULO LI. 

jEm que particularmente se explica a bahia do rio de ya\ 
neiro da ponta do pdo de assucar para dentro. 

JL J. E tamanha couza o rio de Janeiro da boca para den- 
tro, que se deve gastar o tempo em o declarar neste lugar , 
Í>ar^que se veja como he capnz de se fazer mais conta del- 
e doque se faz j e comecemos do páo de assucar, que 
está da banda de fora da barra j que he hum pico de pe- 
dra 
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dra ma! alto da feição do nome, que tem, do quil á 
ponta da barra , qoe se diz de Cira Je cão Na pouco espaço , 
e a terra , que hca entre esta ponta , e o pao de assucar , 
he baixa e chá, e virando d'esta poriti para «lentro da bar« 
ra se chama a cidade Velha , onde se elU funJou primei- 
ro. Aqui se faz huma enseada, em que podem surgir na- 
vios , se quizerem , porque o fundo he de vara , e tem três ^ 
s^is , até sete braças. Esta enseada se chama de Francisco 
Velho , por ser aqut sua vivenda , e granjearia , liqual he 
afeiçoada em cdftipasso até outra ponta adiante, junco da 
qaai eiitra humt ribeira , donJe bebe a cidade. Da pon- 
ta de Cará de cio á cidade pôde ser meia iegoa , esta 
ponta de Cara de cão fica quasi em padrasto da lagea , 
roas náo he muito grande por ella não ser muito alta. 
A cidade se chanta de S. Sebastite , a qual edrficOu Mem 
de Sá em hom alto , em huma ponta de terra , qae está 
defronte da ilha de ViragalhaUí , a qual está lançada d*«s« 
te alto por huma ladeira abnixo, e tem em cima no alto 
hum nobre mosteiro, t coUegio de padres da^ Companhia ^ 
e ao pé delia está hama estancia com artilharia para hu- 
ma banda , e para a outra hum nK>do de fortaleza ttú ha<* 
ma ponta , que defende o porto , mas n4o há barra por 
lá não chegar bem a artilhatia. Ao pé d'esta cidade defron- 
te da ponta do arrecife delU tem bom surgidouro » que 
de fundo tem cinco , a seis braças , e chegando-se mais á ter« 
ra tem três , e quatro braças , Onde os navios tem abrigo para 
os ventos geraes do inverno , que são o sul , e sueste , t 
quem quizer hír para dentro ha^e passar por hum banco ^ 
querem de preamar até vinte palmos de agua , e passado es- 
te banco virando para detraz da ponta da cidade acharáõ 
biom fundo , onde òs navios estão seguros de todo o tem- 
po , por a terra fazer aqui huma enseada , e quando os 
navios quizerem sahir d*este porto carregados , hâo-de de 
botar fora para entre a ilha , e a ponta da terra firme pe- 
la banda ao norte , e hão *de rodear a ilha em redondo 
f»ara tornarem a surgir defronte da cidade , e surgindo de* 
ronte da ilha de Viragalham entre ella e a cidade , no qual 
lugar acharáó de fundo três braças , q|Cre3 e meia , ondt 
tem porto morto , e defronte d'este porro he o desembar- 
cadouro da cidade , onde se diz as cazas de Manoel de Brito* 
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CAPITULO LII. 

£m que se explica a terra da Bahia do rio de janeiro 

da poma da cidade para dentro* 



N 



A poma d'c8ta cidade e ancoradouro dos navios , que 
está detraz da cidade , está huma ilheta , que se diz a 
da Madeira , \>ot se tirar d'elia muita , a qual serve aos 
navios , que aqui se recolhem de concertar as vellas -, e d^es« 
ta ponta a huma legoa está outra ponta fazendo a terra , 
çm meio huma enseada , onde está o porco, que se diz , de 
' Martim AíFociso , onde entra nesta bahia hum riacho , qi|e 
se diz Yabiboraciqua. Defronte d'este porto de Martim Af« 
fonso estão espalhados sejs ilheos de arvoredo , e d'esca 
ponta , para dentro se torna a terra a recolher á maneira 
ae enseada , e d'alli a meia legoa faz outra ponta e an- 
tes delia entra outro riacho no salgado , que se chama 
Unhauma , e a penta , se chama braço pequeno. Doesta 
ponta que se diz braço pequeno , por diante foge a ter- 
ra para traz muito, onde se faz bum esteiro, poronde en- 
tra a maré tres.legoas, e íica a terra na boca d'este es- 
teiro de ponta á pt>nta hum tiro de berço , doifde come- 
ça a terra a fazer outra enseada , que de ponta á ponta 
são duas legoas , a qual terra he alta até á ponta. De- 
fronte d'esta enseada está a ilha de Salvador Correia, que 
se chama Pernapicb , que tem três legoas ^ de comprido^ 
c huma de largo , em a qual está hum engenho de a^su- 
car , que lavra com bois , que elle fez. Atravessando esta 
ilha por mar á cidade são duas legoas , a qual ilha tem 
^de redor de si oito ou nove ilhas , que dão páo Bra* 
zih Do cabo d'esca enseada grande da ponta da terra alta 
se faz outra enseada apertada na boca , em a qual se me- 
te hum rio, "que nasce .?o pé da serra dos Orgáos , que es- 
tá cinco legoas p^ela terra dentro , o qual se chama Magi- 
Íe, e mais adiante legoa e meia entra outro riacho nesta 
ahia, que se chama Sururuy ^ e d'este a duas legoas en- 
ira outro nesta bahia , (jue se chama Macocu , que se na- 
"vega pela terra dentro.quatro leeoas , em o qual se mete 
outro rio , que <f^ chama dos Goaizacazes , que vem de 
muito lonf^e. Defronte do rio de Macocu está huma ilha , 
cjue se chama Cuciata , e d'esta ilha a huma le^oa ená 
«)uira , que se chama Pacata , e desta á Áq Salvador Cor- 
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rfía he legoie meia: c estão estas ilhas todas três (es^ 
teoesce humas das outras , e desta ilha Pacata direito 
ao Sul estão seis ilheos , e para o sueste estão cinco. Em 
duas carreiras da ponta do rio Macocu para a banda do 
leste se recolhe a terra , e faz huma enseada até a outra 
ponta da terra , sahida para fora para o mar , em que en- 
tra hum riacho , que se chama Maxcindíba , e da ponta 
d'este riacho á de Macocu he legoa e meia. Defronte de 
Maxcindiba se torna a afastar a terra para dentro , está 
outra ilha, cheia de arvoredo ; de Maxcindiba se torna 
a afastar a terra para dentro fazendo outra enseada, com 
muitos manges no meio , em a qual se mete outro rio , 
que se diz òuasunhao , e haverá de ponta á ponta duas 
legoas. No meto bem em direito das pontas está outra ilha 
cheia de arvoredo , c a outra ponta d'esta enseada se diz 
Mutungabo. Da ponta de Mutungabo se esconde a terra 
para dentro bem dous terços de legoa , onde se mete hum 
rio , que se chama Pio doce , e faz huma volta tornanr 
do a terra a sahir para fora bem meia legoa, onde faz 
outra ponta , que se chama Verumare. D'esta ponta á de 
Mutungabo he huma legoa , e bem em direito d'e8tas pon- 
tas, em meio dVsta enseada, está outra ilha de arvore- 
do« Doesta ponta de Mutungabo, á de Macocu são qua- 
tro legoas i daponta de Virumare a dous terços de legoa 
está outra ponta , aonde se começão as barreiras verme- 
lhas , que íicão defronte da cidade , aonde bate o niar da 
bahia , e defronte d'esta ponta para o norte está huma 
ilha , que se diz de João Fernandes , diante da qual es- 
tá .oul:ta mais pequena. Das barreiras vermelhas se vai afei- 
çoando a terra ao longo da agua como cabeça de cajado, 
onde se faz huma enseada , que se chama Piratininga , 
e a ponta da lingoa de terra d'ella vemquasi em direito 
de Viragalham, a qual ponta se chama de Leiriy , e o co- 
tovelo d'esta lingoa de terra faz huma ponta defronte da 
de Cara de cão , que fica em padrasto sobre a lagea da bar-. 
ra , na qual ponta está outra lagea, que o salgado aparta 
da terra qualquer couza , a qual fica ao pé do pico do 
padrasto , que está sobre a barra. Entrão por esta barra 
do rio de Janeiro náos de todo o porte , as quaes po- 
dem estar seguras neste rio , como fica dito,.dé manei- 
ra , que terá esta bahia do rio de Janeiro em redondo da 
ponta de Cara de cão andando por dentro até o mar, á 
outra ponta da lagea vinte legoas pouco mais ou menos 

que 
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tpe sé navèaão em barcos ^ e pelo mais largo haverá de 
terra a cerra seis legoas. 

CAPITULO LIII. 

-^ Slu€ trata de como o governador Mem de Sd foi ao rio 

de Janeiro. 

< 1^ AO he bem, que passemos adiante sem primeiro se dac 
conta da moita , que os annos passados se teve com o rio 
de Janeiro* Como eiRei D. Joáo o IIL de Portugal fosse 
informado como os francezes tinhào feico neste rio huma foc- 
taleza na ilha de Viragalham , que. foi o capitão que nelta 
residia 9 que'' assim se chamava , mandou a D. Duarte da 
Gosta, que nesce tempo era governador doeste estado, que 
ordenasse de dspíar esta fortaleza, e barra do rio, o que 
D. Duarte fez com muita dellgencra , e avisou d*isso a S» 
fi^agestade a tempo, que tinha eleito para governador ge« 
ral d'este estado a Mem de Sá, aquém encomendou par- 
ticularmente , que trabalhasse por lançar esta ladroeira fó« 
ra d*e8te rio. Falecendo .elRei neste conflito succedeo no 
governo a Rainha D« C.itharina sua mulher , que está em 
gloria > sabendo da vontade de S. Magestade escreveo ao 
mesmo Mem de Sá , que com a brevidade possível fos^e 
a esre rio , ,e lançasse os francezes deile , ao que obede- 
cendo o governador fez partir a armada , que do reino 
•para isso lhe fora , de que hia por capitão mór Barthoto- 
ineu de Vasconcellos*, á qual ajuntou outros navios de 
clRei, que na Bahia havia ^ e dez ou doze caravelões , e 
feita a frota prestes mandou embarcar nella ^s armas e 
munições de guerra , e mantimentos necessários , em a qual 
se embarcou a maior parte da gente nobre, da Bahia , e 
CS homens de armas , que se pudérão juntar com muitos 
escravos e índios forros. E indo o governador com esta ar- 
mada correndo a costa , de rodas as capitanias levou ^en- 
te por sua vontade , que oquizerão acompanhar nesta em* 
preza , e seguindo a sua viagem chegou ao rio de Janei- 
ro com toda a armada junta , aonde vieráo ajudar muitos mo* 
/adores de S. Vicente , onde foi recebido da fortaleza de 
Viragalham, que neste tepipo era hido die França, com 
muiras bombardadas , o que náo foi bastante pata Mem de Sá 
deixar de se chegar á fortaleza com ^s navios de maibr 
porre a varejar com artilharia grossa ^ e com os navios 
jNotiç. UUram. Tom. IIL K - pe- 
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'pequenos. Mandou desembarcar a gente em hlima ponta 
da ilha , aonde mandou assentar a artilharia, donde bate- 
rão a fortaleza rijamente. E como os francezes se virão 
apertados despejarão o càstello ê fortaleza huma noite ; 
lançarão-se na terra íirme com o gentio Tamoyo , que os 
favorecia muito ^ e entrada a fortaleza, mandou o gover- 
nador recolher a artilharia, e munições de guerra , que nelle 
havia ; e mandou-a desfazer , e arrazar por terra , e avisou 
logo do Sttccedido a Rainha em huma náo , que oeste rio 
tomou j e como /houve monção se recolheo o governador 
para a Bahia visitando as capitanias todas, aonde chegou 
a salvamento. Mas -não alcançou esta victoria tanto a seu 
salvo ) que lhe não custasse primeiro a vida de muitos 
portuguezes , e índios Xupinambas , que os frar^ce^es ma- 
tarão a bombardadas , e espingardadas i mas comp a Rainha 
soube d'esta victoria , e entendendo , quanto convinha á co* 
loa de Portugal povoar-^e , e fortificar-se o rio de laneiro, 
estranhou muito a iSIem de Sá arrazar a fortaleza ^ que 
tomou aos francezes , e não deixar gente nella , que á guar« 
dasse- e defendesse , para se povoar este rio , que elle não 
fez por nãp ter gente que bastasse para poder defender 
esta fortaleza ; e que logo se ^zesse , e fosse povoar este 
rio, eo fortificasse, e edificando nelle huma cidade, que 
se chamasse de S. Sebastião : e paraque isto podesse fa- 
zer com mais facilidade , lhe mandou huma armada de três 
galeões, de que hia por capitão mór Christovão de Barros 
com. dois navios de eiReí , que andavão na costa, e ou* 
tros seis caraveloes , se pahio o governador da Bahia^om 
muitos moradores delia , que levavão muitos escravos conv 
sigo,*e partio«se para o rio de Janeiro, onde lhe socce* 
deo o que neste capitulo se segue. 



p 



CAPITULO LIV. 

Que trata , amta Mem de Sd foi povoar o rio de 

janeiro. 



Artindo Mem de Sá para o rio de Janeiro foi v!sl« 
tando as capitanias. dos Ilheos , porto Seguro , e a do Es« 
. pirito Santo , das quaes levou muitos moradores , que co- 
mo aventureiros os forão acompanhando com seus escravos 
nesta jornada ; e como chegou ao rio de Janeira vio , que 
lhe havia de custar in.'\is doqpe cuidava , coroo lhe ^coo* 
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téceoi porque achou-o fortificado dos francezes na tem fir* 
me onde tinháo feito cercas moi grandes , e fortes de ma* ^4!^'. 

deira com seus baluartes, e artilharia , que lhe deixarão ^ 

humas náos , que alH forào carregar de páò , com muitas 
espingardas. Nestas cercas estavão recolhidos com os fran- 
cezes os Índios Tamoyos , que estavão )i tão adestrados 
delles , que pelejávão muito bem com suat espingardas , para- \^ 
O que lhe não faltava pólvora nem o necessário , por es« 
tarem de tudo bem providos das náos acima ditas* Desem* ' 
barcando o governador em terra tiverâo 09 portuguezeâ 

Írancfes escaramuças com os francezes , t Tamoyos ^ mas 
uns e- outros se recolherão ^'contra sua vontade para aa 
suas cercas , qqe togo forão cercadas e postas em grande 
aperto, mas primeípo que fossem entradas custou a vida 
a Esracto de. Sá sobrinho do governador , e a Qaspar Bar* 
boza , |>essoa mui principal e de grande estima , e oa« 
Cffos muitps homens e escravos., ecom tudo forão a$ cerr 
caá entradas e muitos dos contrários mortos, e os mais 
cativos ; e como os Tamoyos não tiverão entre si france* 
aos , se recolherão pela terra dentro, donde vinhão muitas 
vexes fazer seus assaltos.,' do que nunca sabírão bem. E 
eomo Mem de Sá vio , qu^ tinna lançado os inimigos da 
porta , ordenou de fortificar este rio fazendo-the huma es« 
cahcia ao longo d'agua para defender a barra , a qual ree? 
clífieoo Christovão de Barros sendo capitão d'e8te rro , O 
assentoo a cidade, que murou de nruiros de laipa com suas 
cercas , em que paz artilharia necessária , onde edificou ai*, 
gomas igrejas com soa caza de misericórdia, e hospital ^ 
t hum nnostetro de padres* cia Companhia , que agora ho 
cotIegtO) onde Oíí padres ensjnão latim, para o que lhe fax 
S« Magestade mercê cada anno de dois mIL cruzados , O 
acabada de fortificar, e povoar esta cidade ordenou o gO« 
▼errHidor de se lornar da Bahia deixando nella poV capi- 
tão a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá com muitos 
moradores,' e- offieíaes de justiça, e de fazenda convenien* 
res ao serviço d*eIRei , b ao bem da terra ^ o qual Sal* 
▼ador Corrêa defendeo esta cidade s^guns annos valorosa* 
mente fazendo guerra ao gentio , de que alcançou grandes 
TÍctorías, e dos francezes, que do cabo Frio os vinhão 
ajudar, e favorecer, aos quaes foi tomar dentro no cabo 
Frio huma náo , que passava de duzentos toneis com ca* 
noas, que levou do rio de Janeiro , com as quaes a abai- 
foou I O tomou á (otçi àt armas. A esta cidade depois 
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mandou elRei D. Sebastião o governador Christovão dtf 
Barros , que a acrescentou fazendo nella em seu tempo 
^XDuicos serviços a S.Magestade> <]ue se não podem parei*, 
cuiarizar em cão pequeno espaço. 

CAPITULO -LV. 

£m que se trata de como foi governador do rio de janeiro 

António Salema. 



I 



Nformado elRei D. Sebastião » que gloria haja > do rio 
de Janeiro , e de muito , para que escava disposto « ordenou 
de partir este estado do Brazil em duas governanças t e 
deu huma delias ao Doutor António Salema , que escava 
na capitania de Pernambuco com alçada y a qual se esten- 
dia da capitania de porto Seguro até S. Vicente. Esta re- 
partição se fez no anno 157^9 começava no limite, em 
que partem as duas capitanias dos Ilheos , e do porto Se- 
guro, e d*aili tudo para o sul. E a outra do dito limite 
até tudo o que ha para o norte , deu a Luiz de Brito de 
Almeida , e era cabeça d'esta governança a cidade de S. Se- 
bastião do rio de Janeiro , onde o governador assistío , e co- 
meçou hum engenho , que §. Magéstade.lhe mandou fazer 9 
para o que lhe mandou dar quatro mil contos 9 o qual se não 
acabou sendo mui necessário para os moradores fazerem suas 
cazas y e para a terra hir em grande crescimento. No tein-. 
po que António Salema governou o rio de Janeiro , hião 
cada anno náos francezas resgatar com o gentio ao cabo 
Frio 9 onde ancorávão as suas náos na bahia, que atraz 
fica declarado , e carregavão de pão da tinta á sua von- 
tade : e vendo António Salema tamanho desaforo deter- 
minou de tirar esta ladroeira doeste lugar , e fez-se pres- 
tes para hir fazer guerra ao gentio de cabo Frio , para o 
que assentou quatrocentos homens brancos , e setecentos 
Índios , com os quaes por conselho de Christovão de Bar« 
ros forão ambos em pessoa ao cabo Frio , que está dezoi- 
to legoas do rio , onde acharão os Tamoyos com cercas mui 
fortes recolhidas nellas com alguns francezes dentro t on- 
de huns e outros se defenderão valorosamente á$. espin- 
gardadas e ílexadas y e nio, podendo os francezes sefrer o 
apc^rto y em que estavão , se lançarão com o governador , que 
lhe deu a vida , com o que os Tamoyos foiáo entrados e^ 
mortos infinitos 9 e cativa; oito ou dez mil aloias^ ecom 

es.- 
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ê8ta víctoria, que òs porruguezes alcançarão ficarão os Ta- 
moyos tão atemorisados , que despejarão a ribeira do raiar, 
e se foráo para o certio , pelo que não tornarão mais náos 
francezas a cabo Frio a resgatar , e porque d'este sucesso 
fez António Salema hum tratado , havemos por escusado 
tratar mais d'este caso neste capitulo. ^ 

CAPITULO LVI. 

£m qu^ se comiue com o rio de Janeiro com a tornada 

de Salvador Corrêa. 



V 



Endo elRei D. Sebastião , que gloria haja ,^ o pouco 
de que lhe servia dividir o estado do Brazil em duas go« 
veraanças, assi^ntou de atornar a juntar j como d'antes afi* 
dava , e de mandar por capitão e governador ao rio de 
Janeiro somente a Salvador Corrêa de Sá, e que viessem 
ás appetlaçóes á Bahia como d'antes era \ onde o dito 
Salvador Corrêa foi com provisão de dez de Setembro de 
1577, e e^ti hoje em dia, onde tem feito muitos servi- 
ços a S. Maeestade , no modo como procede na gover- 
nança , e defensão d*esta cidade , e no fazer da guerra ao 

fentio, de. que tem alcançado grandes victorias, e tam- 
em sérvio a S. Magestade em pelejar com três navios 
francezes , que querião entrar pe|a barra do rio de Janei- 
ro > e se defendeo ás bombardas , e não quiz consentir , 
que comunicassem com gente da terra por se dizer traze- 
lem cartas do Senhor D. António. Foi esta cidade em tanto 
ctescimento no seu tempo, que. peU engrandecer ordenou 
hum engenho de assucar na sua ilha , fez muito assu- 
car, e favoreceo Christovão de Barros para mandar fa* 
zer outro , que também está moente e corrente , coni 
os quaes esta cidade está muiro avante , e com hum for- 
stoso coUegio dos padres da Companhia , cujas obras Sal- 
y^iot Corrêa ajudou e favoreceo muito. Neste rio de Janei- 
TO.se podem fazer muitos engenhos por ter tcrr;is , e águas 
para isso, em o qiial se dão as vaccas muito bem, e to-^ 
00 o gado de Hespenha ; onde se dá triga , cevada , vinho , 
marmelos , romãs , figos ^ e todas as frutas de espinho , e 
he muito farto de pescado marisco , e de todos os man* 
(imentps , que se dão na costa do Brazil > onde bá mui- 
to páo Brazil e muito bom» 

CA. 
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CAPITULO LVIL 



Em que se declara a costa do rio de Janeiro até S^^ 

Ficeme. 



D 



A potica de Cara de cão do rio de Janeiro á ponta do 
rio xle Marambaya são nove legoas , onde se faz huma en- 
seada , e defronte desta enseada está huma ilha de arvo- 
redo ^ que SC chama^ a ilha Grande , a qual faz dç cada 
banda duas barras com a terra firme , porque tem em cada 
boca hum penedo no meio , que lhe faz duas abertas f e 
navegasse por entre esca ilha » e a terra firme coiti muito 
grandes náos de todo o porte » e ao mai d'esta ilha está 
hdm ilheo, que se chama João Grego. Esta ilha Grande 
está em vinte e cinco gráos , e três quartos , a qual tem 
sete ou oito legoas de comprido , cuja terra he muita boa 
toda oheia de arvoredo com aguas boas para engenhos. 
Quem vem do mar em fora parece«lhe esta ilha cabo de 
terra firme por estar chegada á terra. Esta ilha se deu de 
sesmaria a hum , Desembargador. que he -falecido, e não 
a povoou senda ella tanto par^i^ fazer muita conta , na 
aual ha muito bom porto para surgirem navios. Defronte 
d'esta ilha está na ponta delia da banda de leste a angra 
dos Reis, e corre-se esta ilha leste oeste, e quem navegaf 
por entre ella e aterra firme não tem que recear, porque 
tudo he limpo e sem baixa nenhuma. Da ilha grande ao 
morro de Carabaçu são nove legoas , o qual morra está 
em vinte e três gráos e hum quarto >^ ^ tem hum ílheo 
na ponta , e entre ella e.a ilha Grande na enseada junto 
á terra firme tem duas ou três ilhas de arvoredo. Do mor* 
IO de Carabaçu á ilh^ das Couves são quatro legoas , a 

3 uai está chegada á terra; da ilha das Couves aa porco 
os Porcos são duas legoas , o qual porco he muicò boro 
e tçm defronte huma ilha do mesmo nome. Do porto dos 
Porcos á ilha dè S. Sebastião são cinca legoas , a qual es« 
tá em viiite e quatro' gráos, e tem cinco ou seis legoas 
de comprido, cuja terra he bo^ para se poder povoar, e 
para boanavegação ; ha-se navegar entre esta ilha e a tec« 
rã firme , mas acostar antes á banda da ilha , por ter rnaís^ 
fundo. A sudueste d'esta ilha está outra ilha , que se cha*- 
ma dos Alcatrazes , a qual tem três picos de pedra e Ii^udí 
delles muito mais comprido , que os outros. Por dentro 
. • d*es. 
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^'esta ilbá ide S. Sebasti&o duas ou crés legóas ao scdues- 
ce «fella estão duas ilhetas, huma se diz da Victorra , e 
a outra dos Búzios. Da ilha de S. Sebastião ao monte do 
Trigo são. quatro le^oas , .do monte do Trigo á barra de 
S. Vicente são quatro legoas , e corresse esta cosra da ilha 
Grande até S» Vicente lesnordeste , e oessuduesce. f 

C A P I T U L O LVIII. 

Em qtte sejl^dara, quem be o gentio Tamqy o , de qne 

t^nto falíamos ... 



A 



Indaque pareça ser já fora do seu lugar tratar aqui 
do gentio Tamoyo , não lhe cabia outro , pela costa da 
terra , que elle^ senhoreio , passair além do rio ^de Janeiro 
até anidra dos Reis; assim se não podia dizer delles em 
outra parte mais acommodado. Estes Tamoyos ao tempo , 
que os poftuguezes descobrirão esta proviticiíado Brazíl , 
senhoreavão a costa delle desde o .rio do cabo de & Tho- 
mÁ até a angra dos,Jleis , do qual limite forão lançados 
para o cercão^ onde agora vivem. E este gentio he •gran- 
de de corpo » e mui robusto , sâo valentes homens, e mui 
belicosos e conuarios de todo o gentio senão dos Tupi- 
nambas , de quem se fazem parentes, cuja falia se pare- 
ce muito huma a outra , e tem as mesmas gentilldades,) 
vida^ e costumes, e são amigos huns dos outros. Sáò es« 
tes Tamoyos mui inimigos dos Gaizacirzes , de quem já fal- 
íamos, com quem partem, è cada dia sematão, e comem 
huns^ aos outros. Por. est^outra parte de S. Vicente partem 
cOm os Go^izes , ccMnquem também tem continua guerra » 
sem se perdoarem. Pelejão com arcos e ílexas%, no que 
são muito destros , e grandes caçadores, pescadores de 
linha , grandes mergulhadores , e á flesta matão também 
muito peixe, de que se aproveitayão, quando não tinhãa 
anzoes. São suas cazas mais fortes , que as dos Tupinam* 
bas , e as do outro gentio, e tem as soas aldeias muit6 
fortificadas com grandes cercas de madeira. São ^havidos 
estes Tamoyos por grandes músicos , é baitadores entre to^ 
^o o gentio , os quaes são grandes compositores de can* 
tigas de improviso , pelo que são muito estimados do gen* 
, tio , porondíe auer que vão. Trazem o beiço de baixo fura* 
do , e nelle numas pontas de osso compridas com háma 
cabeça como prego > em que se tem esta ponta , pcir^que 

. fião 



8o Notícia b o Brasil* 

nâo caia ;; a qual cabeça lhe fica dentro do beiço ) t>or« 
onde a metem. Costumào mais em suas festas enfeicarem- 
se com capas e carapuças de pennas de cores de pássaros. 
Com este gentio tlverâo grande entrada os francezes , de 
que foráo bem recebidos no cabo Frio, e no rio de ]a« 
^neiro, onde os. deixarão fortificar, e viver , atcque o go- 
vernador Mem de Sá os foi lançar fora , e depois Amó- 
nio Salema no cabo Frio. Nestes dois rios costumaváo os 
frangszes resgatar cada. anno muitos mil quintaes de páo 
Bí^azil, aonde carregavio delle muitas náos, que trazião pa- 
ra França. , 

CAPITULO LIX. 

JBm que st declara a barra , e povoações da capitania 

de S. Ficeme. 



E 



Stá o rio , e barra de S. Vicente em altura de vinte 
e quatro gráos e meio , o qual rio tem aboca grande, e' 
muito aberta , onde se diz a barra dç Estevão da Costa. 
£ quem vem do mar em fora para conhecer a barra , ve- 
rá sobre buma ilha com hum monte de feição de moela 
de gallinha , com três mamilhóes. Por esta barra entrão 
náos de todo o porte , as quaes iicão dentro do rio mui 
seguras de todo o tempo , pela qual entra a maré cercanr 
do a terra em maneira, que fica em ilha mui chegada 
á terra íirme , e h% este braço do rio muitos meandros. 
Na ponta desta barra d^ banda do leste está a villa dâ 
nossa Senhora da Conceição , e d'e$ca ponta á outra, que 
se diz de Estevão da Costa se estende a bana de S. Ví« 
cente, e entrando por este rio acima está a terra toda 
povoada, de huma banda e da outra, de fazendas muito 
frescas , e antesque cheguem á Villa estão os engenhos 
de ]osé Adorno, e-no rio está huma ilheta , além da qual 
á mão direita está a villa de S. Vicente , e he cabeça d'es- 
ra capitania. Pelo certão d'e$ta capitania nove legoas es- 
tá a villa de S. Paulo, onde geralmente se diz o cam- 
po, em a^ qual villa está hum mosteiro dos padres da 
Companhia, e ao reJor delia quatro ou cinco legoas es- 
tão quatro, aldeias de indios forros christãos, que os pá** 
dres doutrinão , e servem-se d'esta villa para o mar pe« 
lo estreito do Ramalho. Tetn esta villa dois ou três en- 
genhos de assucar na ilha em terra firme, mas todos fa- 

zenx 
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2ttti pouco assucar por não hirem lá navios , oue o tragão ^ 
e aparta-se esta capitania de S. Vicente de Martim Affbn- 
so' de Souza com a de seu irmão Pedro Lopes pelo es* 
creito da villa de Santos , donde se começa a capitania 
da villa de S. Amaro. 

CAPITULO. LX. 

£m que se declara cuja be a capitania de S. Vicente. 

Jl Arece , (juc he necessário antes de passar mais adiante , 
declarar, cujà he a capitania de S. Vicfente, e quem foi 
o povoador delia , da qual fez elRei D. João o III. de 
Portugal mercê a Martim AíFonso de Souza , cuja íidaN 
guia e esforço he tão notório a todos^, que he escusado 
bulir neste lugar nisso, e os que delle não sabem muito, 
vejao os livros da índia , e verão os feitos maravilhosos, 
que nella acabou, sendo capitão mór do -mar, e depois 
governador. Sendo este fidalgo mancebo , desejoso de com- 
metter grandes emprezas , acceicou esia capitania com cin« 
coenta legoas de costa , como as de que já fízcmos men- 
ção, a qual determinou de hir povoar em pessoa , para o 
que fez prestes huma frota de navios , que proveo de man- 
timentos , e munições de guerra como convmha ; em a qual 
embarcou muitos moradores cazados, com os quaes se par- 
tio do porto de Lisboa , donde começou a fazer sua via- 
gem , e com prospero tempo chegou a esta provinda do 
Brazil. No cabo da sua capitania tomou porto no rio, que 
$c agora chama de S. Vicente , onde se fortificou , e as- 
sentou a primeira villa , que se diz do mesmo nome do rio, 
que fez cabeçi da capitania. E esta villa foi povoada de 
muita e honrada gente ,^ que nesta armada foi , a qual as» 
sentou em huma ilha , donde lançou os Gaiazacazes , que 
he o gentio que a possuia , e senhoreava aqueila costa até 
conquistarem os Tamoyõs ; a qual villa flareceo muiio nes- 
tes primeiros annos , porque ella foi a primeira , em que se 
fez assucar na costa do Brazil, donde se as outras •capi« 
tanias proverão de canas de assucar pua plantarem , e de 
vaccas para criarem , e inda agora florete , e tem em si 
hum honrado mosteiro de padres da Companhia, e a!f;uns 
engenhos de assucar , como fica dito. Com o gentio teve 
Martim AfFonso pouco .trabalho por ser pouco bcUicoso , e 
■Notic. UUram. Tom. IIL L fa- 



X 



Si NoTICli DO BrAZIX'* 

fácil dt contentar , e coniQ fez pizes com ellc $ e. ãcaboQ 
de fortiAcar a yíli^ de i>f Vicente » e a da Coneeíçáo S9 
cmbarcfiu em certos navios , que tinha , ç foi correado a 
costa d«scobrindo«-a e os rio$ delia , até chegUr ao rio » da 
Prata , pelo qual navegou muitos dia$ com muito tcaba^ 
lho, aonde j^erdeo alguns navios pelo baixo do mesmo 
rio , em que se Ibé afogou alguma gente , donde se tor* 
fiou a recolher para a sua capitania , que acabou de for- 
tificar como pôde , e deixando nella auera a jgovfro^sse 
e defendesse se tornou para Portugal cnamado de S. Al- 
teza , que senão houve por servido delle naqueílas partev 
X>*alli o mandou para ás índias, e depois de as governa 
ae tornou para este reino , que também ajudou a gover- 
nar com elkei D. 3oáo , que o fez do seu cooselho de Esv 
tado , e o mesmo fez governando elRei D. Sebastiiío ii# 
tempo , que reinava ou governava a Rainha D. Catharin^ 
sua avó, 6 depois o Cardeal D. Henrique, para o qnf 
tinha todas as partes convenientes. Nestes felices anáo^ 
Martim AíFonso favoreceo muito esta capitania com navioi 
e gente , que a ella mandava , e deu ordem , com que mei* 
cadores poderosos fossem , e mandassem a ella fazer 69t 
genhos de assucar , e grandes fazendas como aié boje eiQ 
dia , de que já fizemos menção. Tem este rio d^ S. Vi* 
cente grande commodidade para se fortificar e defender i 
ao que he necessário acudir com brevidade , porque he mui 
importante esta fortificação ao serviço de S« Âheza , pofy 
que se se apoderarena d*esta terra os inimigos , serão máos 
de lançar fora pelo commodo , que tem na mesma t;erra t 
para se fortificarem nella , e defenderem , de quem os qoii> 
zer lançar fora. Por morte de Martim Affbnso herdoa 
esta capitania seu filho primogénito Pedro Lopes de Sou* 
za senhor de Alcoentre , por cujo falecimento na batalha 
de Alcácer com elRei D. Sebastião, em 4 de Agosto de 
1578, a hetdott seu filho Lopo de Souza. 
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CAPITULO LXL 

£m qu9 Si dtclara a capitania de Santo .Amaro ^ f 

quem a povoou. 



Stá tão mística á capitania de S. Vicente com a àâ 
Santo Anoaro , que seaão fora , de dous irmãos , amaçárão* 
4e multo mal os moradores delias , ^ ^uaes lii remos xfii 
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Vidindo como podermos. Indo pelo rio de S. Vicente a» 
cima , ancesqoe cheguem á ilha , que nelle está a mão 
direita delle ^ está a boca do esteiro , e porto da viila de 
Santos , poronde entra a maré cercando esta terra até se 
ajuntar com est outro esteiro de S. Vicente ; e entrando 
por este esteiro de Santos , á mão esquerda delle está si- 
tuada a vilIa do mesmo nome , a qual fica também em 
ilha cercada de agua toda , que te navega com barcos , 
e lhe dá jurísdicçio da capitania ^de Santo Amaro; e to- 
mando a ponta de Estevão da Costa » que está na boca 
da barra de S. Vicente , delia a três legoas ao longo da 
costa está a villa de Santo Amaro , junto da qual está o 
engenho de Francisco de Barros , e o de Santo Amaro que fez 
Pedro Lopes de Souza, cabeça d'esta capitania. D'e8ta villa 
de Santo Anaarxi á barra de Britioga são duas legoas , on- 
de está buma torre com artilharia , e bombardeiros , que 
te chama dç S« Filíppe. Por esta barra entra a maré cet!* 
cando esta terra até* se ajuntar com o esteiro de Santos , 
poronde fica Santo Amaro também em ilha , e adiante da 

Knta 5 donde está esta fortaleza , estio no rio duas ilhas, 
Bfronte da fortaleza de S. Filippe faz a terra huma pon- 
ta mui chegada a estoutra , onde está outra torre com 
bombardeiros , e artilharia , que se diz de S. Thiago , e 
por entre huma e outra podem entrar náos grandes por 
ter fundo para isso , se d'estas fortalezas lhe não impedirem ; 
e passando adiante doestas torres pelo esteiro acima , da ban« 
da da terra firme , estão os rios seguintes , que estão po? 
troados com engenhos , e outras fa^end^s , das quaes se 
vem meter aqui no salgado do riò dos Lagartos , o Peraque , 
Ò de S. loão , o de S. Miguel » o da Trindade, o das 
Cobras, o do engenho de Paulo de Proença-, o rio dos 
Frades , onde está o engenho de Domingos Leitão , que 
he ]i da capitania de S. Vicente , o de Santo António , 
o do engenho de António do Valle , o de Manoel de 
Oliveira, e concluindo he marco entre a capitania de S. 
Vicente , e a de Santo Amaro o mosteiro de Santos* 
Atraz fica dito como Pedro Lopes de Souza não quiz to« 
mar as cincoenta lego-is^de costa todas juntas, do que 
cÍRei llie fez mercê , e que tomou ametade em Tamara- 
ea , e a outra em Santo Amaro , de que agora tratamos. 
Esta capitania foi povoar em pessoa este fidalgo, e fez 

Eaca o podef fazer humtr frota de navios , cm que se em* 
arcoH com muiios moradores , com os quaes partio do por* 

Lu to 
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, to de Lisboa , e se foi á província do Bra2il , paraonde 
' levava a sua derroca , e foi tomar porto no de S. Vicente ^ 
donde se negociou , e fez as povoações e fortalezas aci« 
ma ditas , no que passou grandes trabalhos e gastou mui- 
tos annos , a qual agora o possue huma sua neta por náo 
ficar delle herdeiro , a quem ella com a de Tamaraca hou- 
vesse de vir. 

CAPITULO LXIL 



N 



JEm que se declara parte da Jertilidade da terra de 

S. Vicente. 



Estas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro são os 
ares frios, e temperados como'' em Hespanha , cuja cerra 
he mais sadia e de frescas e delgadas aguas 9 em as quaes 
se dá assucar muito bom, e se dá trigo e cevada, que 
se não usa na terra por os mantimentos delia serem muito 
bons , e fertilissímos de grangear , de que os moradores 
são muito abastados , e de muito pescado e marisco , on« 
de se dão tamanhas ostras , que tem a casca maior , que 
hum palmo , e algumas muito façanhozas. Do trigo usão 
somente para fazerem hóstias e alguns mimos. Tem esta 
capitania muita caça de porcos e veados , e outras rauitas 
alimárias e aves , e crião-se aqui tantos porcos e tarna* 
nhos , que os esfolãp para fazerem botas , e couros de 
cadeiras, eque achão os moradores d'e$tas capitanias mais 
preciosos , e melhor que couro de vaccas , de que nestas 
capitanias ha muita quantidade por se na terra darem me- 
lhor , que em Hespanha , onde as carnes são muito gordas, 
e gostosas , e fazem vantajem ás das outras capitanias poc 
a terra sec mais fria. Dão-se nesta cerra todas as frutas de 
espinho melhor que em Hespanha , ás quaes a formiga não 
faz mal nem a outra cousa , por senão criar na terra co- 
mo nas outras capitanias i dâo-se uvas , trigos , romãs 9 
maçãs , e marmelos em muira quantidade , e os mora* 
dores da vílla de S. Paulo tem já muitas vinhas, e há 
homens nella , que colhem iá duas pipas de vinho cadii 
anno » e por causa da planta he muito verde , e para se- 
não avinagrar Ihe-dâo huma fervura no fogo'; e também 
há já nesta terra algumas oliveiras , que dão fruto , e 
muita reza , e os marmelos são tantos , que os fazem de 
conserva , e tanta marmelada , oue a levâo a vender pe* 
las outras capitanias , e não ha duvida senão que ha nes. 

laa 
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tas capitanias outra fruta melhor qu<e he prata , o que se 
não acaba de descubrir por n&o hir á terra quem a saiba 
tirar das minas , e fundir. 

CAPITULO LXIII. 

Qíjte trata , de quem são os Goainazes ^ e de seus costth 

. mes. 
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A^ fica dito como osTamoyos são fronteiros de outros 
gentio , que se chamão os Goainazes , os quaes tem sua 
demarcação ao longo da costa pela angra dos Reis , e 
4'aht até o rio de Cananea 5 onde ficão visinhos com ou- 
tra casta de gentios , que chamio os Carijós. Estes Goai* 
nazes tem continuamente guerra com os Tamoyos de bu« 
ma banda , e com os Carijós da outra , e matão*se huns 
áos outros cruelmente; não são, os Goainazes maliciosos 5 
tiem- refalsados , antes simples , e bem acondicionados , e 
facilissimos de crer em qualquer couza. He gente de pou-*. 
CO trabalho, muito moUe 9 não usão entre si lavouras j vi- 
vem de caça que matão, e peixe, que tomão nos rios, 
e das frutas silvestres , que o mato dá j são grandes He* 
xeíros e inimigos de carne humana^ não matão aos que 
cativão , mas acceitão*nos por seus escravos ; se encontrão 
com gente branca , não lhe fazem nenhum dano , antes 
boa companhia , e quem acerta de ter algum escravo Go* 
ainaz não espera delle algum serviço, porque he gente 
folgazã de natureza, enão sabe trabalhar. Não costumão 
estes gentios fazer guerra aos seus contrários fora dos seus 
limites , nem os vão buscar nas suas vivendas , porque não 
sabem pelejar enrre o mato, senão no campo, aonde vi- 
vem , e se defendem com seus arcos e âexas dos Ta* 
tnoyos, quando lhe vém fazer guerra, com quem pclejão 
tio campo moí valentemente e ás flexadas , as quaes s^bem 
empregar também como seus contrários. Náp vive este gen- 
tio em aldeias com cazas arrumadas , como os Tamoyos seus 
lisinhos f mas em covas pelo campo debaixo do chão, on« 
de tem fogo de noite , ede dia , e fazem suas cnmns de 
rama, e pclles de animaes que matão. A hngoagem d'es- 
te gentio he diferente da de seus visinhos , mas enten* 
de-se como os Carijós ; são na cor e proporçâi;) do corpo 
como os Tamoyos , e tem muitas gentllidades, como o 
túàis gentio da costa. 

C A- 
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CAPITULO LXIV. 



£m que se declara a costa do rio de Santo Amaro 

até d Cananea. 



A 



Traz fica ditp » como se divide a capitania de S. Vicen* 
te da de Santo Amaro pelo estreito de Santos , e como 
a villa de Santo Amaro he cabeça d'esta capitania. D'el« 
Ia ao rio da Cananea são vinte e cinco legoas ou tria« 
ta, ames da qual se acaba a capitania de Santo Amaro, 
t corresse esta costa de Santo Amaro até á Cananea. nor« 
deste, sudoeste, etoma da quarta de leste, oeste, a qual 
terra he toda boa para se poder aproveitar , e tem mui* 
tos riachos , que se vSò meter no mar , entre os quaes he 
hum , que está onze legoas , antesque cheguem á Cana* 
nea , a qual faz no cabo huma enseada , que tem huma ilha 
junto ao rio , que se diz a ilha Branca. Este rio da Cananea 
está em vinte e cinco gráos e meio , em o qual rio entrio 
muitos da costa , e se navega por elle acima algumas legoas , 
e he mui capaz para se poder povoar , e para se fazer mut* 
«a conta delle por ser muito abastado de pescado, e roa* 
risco , e por ter muita caça , cuja terra he muito ferril , em 
a qual se dáo muitos mantimentos dos naturaes , e se da* 
rá todo o que lhe plantarem , e se dará toda acriaçáo de 
gado , que lhe lançarem por ter grande commodo para isso. 
Tctffí o rio da Cananea na boca huma abertura grande , 
no meio da qual bem defronte do rio tem huma ilha, 
e fresta abertura está grande porto , e abrigada para os 
navios , onde podem estar seguras náos de todo o porte , 
porque tem fundo para isso. 

CAPITULO LXV. 

£m que se declara a costa da Cananea até o rio de 

S. Francisco. 

JL/O rio da Cananea até o cabo do Padrão sSo cinco 
legoas, junto do qual está huma ilha chegada á terra , d 
chama-se este cabo de Padrão , por aqui se assentar hum 
pelos primeiros descubridores d'esta costa. Do cabo do Pa^' 
drão ao rio de Santo António são oito legoas , o cntãt 
está em vinte e seis gtáos esforçados , e dous terces, Nes^ 

te 
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tf rio enrrão barcos da costa á vontade. Do rio de S^n- 
to António ao Alagado são cinco legoas , e entre hum 
e outro -tsti liuma ilheta chegada a terra. Do rio Ala- 
gado ao de S» Francisco são cinco legoas , o qual está em 
vinte e ^eis gráos , e dous terços , e tem na boca três 
ilheos. Neste rio entrão navios da costa, onde estio se* 
gutos de todo o tempo : charoa-se este rio de S. Frant 
cisco., porque afirmão os povoadores da capitania de S. 
Vicente , que se informarão do gentio , donde vinha este 
fio , que entra no mar d'esta costa , e affírmão ser hum 
braço do Pará , a que os portuguezes chamio de S. Fran- 
cisco, que he o que já dissemos , o que não pacece pos- 
sível , segundo o lugar aonde se vai meter no mar tão 
distante d*este. Por este rio entra a maré tnuito , poronde 
se navega com barcos , em o qual se metem muitas ri- 
beiras ; tem grandes pescarias , e muito marisco , e a ter* 
fá ao longo delle tem muita caça , e grande commodo pa« 
ta se poder povoar , e ser muito fértil , e facilissimamen* 
te dará tudo o que lhe plantarem ^ he alta , e fragosa e 
povoada de gentio Carijó. Corre-se a costa da Cananea até 
o rio de S. Francisco nordeste sudueste ^ e todas estas 
ilhas , que estão por ella , e as que estão á boca do rio 
de S. Francisco , tem bom porto e surgidouro para os na« 
YÍ08 aocorarem. 

CAPITULO LXVI. 

£m pa se declara jí costa do rio de S. Francisco até o 

de ^utnirim ou de Itapocuru. 



D 



O rio de S. Francisco ao dos Dragos são cinco fegoas , 
pelo qual entrão caravelôes , e tem na boca três ilheos. Do 
rio dos Dragos á bahia das Seis ilhas são cinco legoas , d'^es- 
ta bahia ao rio de Itapocuru são quatro legoas , o. qual 
está em vinte e oito gráos escassos , e corresse a rosca 
de Itapocuru ate o rio de S. Francisco norte sul. Este 
rio acima diro, a que outros chamão Jumirim, tem a boca 
grande , e ao mar delle três ilhas , pelo qual entrão ca** 
lavelões, e corre-se por elle acinva leste oeste, pelo quat 
entra a maré muito ^ onde ha boas pescarias, e mui;o 
marisco. A terra dVste rio he alta , e fragosa , e tem 
mais arvoredo que a terra atraz , especialmente agisas ver^ 
tentes ao mar* A lerxa ^o ceaão iie de campinas^ coma' 

a 
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a de Hespanha , e huma e purra he muico fértil e abasi 
cada de caça ; he tnuico acommodada para se poder po- 
voar , porque se navega muico espaço por alli acima. Este 
rio está povoado de Carijós contrários dos Qoainazes , de que 
faltámos i e estes Carijós estáo de paz com os porcugue* 
zesj que vivem na capitania de S. Vicente e Santo Ama- 
ro ;^ os quaes vem muitos por mar resgatar com elles neste 
rio, onde se contratio sem entre huns , e outros haver 
desavença alguma. 

CAPITULO LXVII. 

ê 
Em que- se declara a terra ^ que ha de líapacuru até o 

rio dos Patos. 



D 



O rio de Ttapocuru até o rio dos Patos são quatro 
legoas , o qual está em vinte e oiro gráos. Este rio he 
muito grande , cuja boca se serra com a ilha de Santa Ca« 
tharina , poronde entrão os navios da costa , e maré mui* 
CO espasso, poronde se navega. Metem-se neste rio mui- 
tas ribeiras, que vem do certão , o qual he muito acom- 
modado para se poder povoar, pela terra ser muito fertU 
para tudo , o que lhe plantarem , a qual tem muita caça 
de veados , e porcos , e de muitas aves , e o rio he mui 
provido de marisco , e tem grandes pescarias 9 até onde pos- 
suem a terra os Carijós., e d'aqui por diante he a viven- 
da dos Tapuias , -e está por mar com entre huns e outros. 
Quasi junto á boca d'este rio está situada a ilha de San- 
ca Catharina , que vai. fazendo abrigo a terra até junto 
de Itapocuru , que fíca á maneira de enseada. Tem esií 
ilha de comprido oito legoas e corre-se norte sul , a 
qual da banda do mar nào tem nenhum surgidouro saU 
vo hum ilheo , que escá na ponta do sul , e outro que tem 
na ponta do norte , a qual ilha he cuberca de grande ar- 
voredo, e tem muitas ribeiras dentro, e tem grande com« 
modidade para se poder povoar por ser a terra grossa e 
muito boa , e ter grandes portos , em que podem estar se- 
guras de todo o tempo muitas náos. Mostra esta ilha hu«: 
ma bahia grande , que vai por detraz . entre ella e a ter* 
ra .firme , onde ha grande surgidouro , e abrigada para as^ 
náos de todo o porte ; nesta enseada para a terra firme 
estão muitas ilhas: está esta boca aponta da ilha da ban*« 
da do norte em vinte oito gráos de altura. 

C A- 
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CAPITULO LXVIII. 

£m q$ie se declara parte dos costumes dos Carijós. 



Traz fica dito , como os Carijós táo contrários dos Goai« 
tiazes , e como se mação huns aos ourros , agora Ih^s ca* 
be aqui dizer delles ^ o que se pôde alcançar : a saber da 
sua vida e costumes. Este gentio possue esta costa desd€ 
o rio da Cananea , onde partem com os Goainazes , em 
a qual se fazem huns aos outros mui contraria , e cruel guer« 
ra , pelejando com arcos , e âexas , o que os Carijós sabem 
também manear como seus visinhos , e contrários. Este genr 
tio he domestico pouco belicoso e de razão, segundo seu 
costume ; não come carne humana^ não mata homens bran- 
cos , que com ell:es vão resgatar , sustencão-se de caça 
peixe, que raatáa» lede suas lavouras, que fazem, orMÍe 
plantão . mandioca e legumes romo os Tamòyos , t Ttipini* 
^uíns. Vivem estes. indios em cazat bem. cubertas , e ta« 
padas com casca de arvores por amor do frio , que ha na* 
quella parte. Esta gente he de bom corpo , cuja lingoar 
gem he diferente da de seus visinhos , fazem suds brigas 
com seus contrários em campo descubertoj^ especialmente 
com os. Goainazes , com quem tem suas entradas de guer- 
ra , e como os desbaratados se acolhem ao mato, &e tem 
fíor seguros , porque nem. huns , nem outros sabem pe- 
ejar por entre elles« Costuma este gentio no inverno lan* 
,çar sobre sí humas pelles da caça , que matáo huma por 
diante , outra por detraz , tem mais muitas gencUidades , 
.«nai^has» e costumes como os Tupinambas, em. cujo titulo 
W ÇOiUâ:roui particulajrmcntç. . ., ; 

":' ' C AP I T U L O LXIX. . 

Em que se declara a costa do rio dos Patos até o da 

Alaguna. 



D 



\0 rio dos PatpSv«0f:rio de D. Rodrigo são oito- le« 
goas.e corre-se a costa y norte sul, até onde a ttrra he 
^Igum tanto alta , o quai porro está em vinte e oito gráos 
* hum quarto. Este porto está no cabo da ilha de San- 
ta Catharina , o qual está em huma bahia ^ que a terra 
fa^ para. dentro, onde ha grande abrigada^ c surgidoqrp-, 
Nosic. Vltram. Tom. III. M pa- 
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para os navios estarem seguros de todos os ventos , tira« 
do o nordeste , que cursa no verão, e venta igual, com 
o qual senão increspa o 'mar. Do porto de D. Rodrigo 
ao p^MO do rio da Alagoa. são creze legoas., o qual no- 
sne tomou por o porto ser huma calheta grande redonda , 
e fechada na boca , que parece alagoa,' onde também en* 
trão navios da costa , e estão mui seguros. Do rio doi 
Faros aréqui he esta terra & vista do mar sem mato, 
roas está vestida de herva verde, como a de Hespanha, 
onde se dáo muito bem todos os frutos , que lhe plantio, 
em a qt^al se verá' maravilhosamente a criação das vacas , . 
e rodo o mais gado , que lhe» lançarem por ser a terra 
fria , e ter muitas aguas para o gado beber. Esta cerra he 
possuída dos Tapuias , aindaqúe vivem algum tanto afãs* 
tados do mar por ser a terra desabrigada dos vemos : mis 
õ porto de l>« Rodrigo he suficiente para se poder po- 
voar, pela fertilidade da terra e pela. commodidade , que 
tem aò longo do nâar de pescarias , e muito marisco, e 
]>or a terra ter muita caça. È o porto da Alagoa , com quem 
concluímos este capitulo , tem bum ilheo junto da boca e 
barra, 

CAPITULO LXX, 

£m que se declara a costa do porto da Atagòa ate o 

rio de Martim jifiomo. 

JL/O porto da Alagoa ao porro de Martim Afibnsd 
tão vinte e duas legoas , as quaes se correm pela costa 
nordeste sudoeste , e toma da quarta de norte sul. Este 
rio está em trinta gráos , e hum quarto, e chama-so o tio 
de Martim Affbnso de Souza , por elle o descobrir , quan- ' 
do andou correndo esta costa de S. Víceme até ^o rio da 
^Frata. Este rio tem muito bom porco de fora para navios 
grandes, e dentro para os da cosra , cuja terra He baixa, 
e da qualidade das outras» Tem este rio duas legoas ao mar 
huma ilha , aonde ha bom porto , e abrigada para surgirem 
náos de todo -o porte; entra a maré.por este río muircT, 
aonde ha muito marisco, cuja terra he de campina», qoe 
estão sempre cheias de herva verde com algumas febol^ 
ras de mato, onde sedará tudo, o que lhe plantarem', t 
se cria todo o gado , que lhe lançarem , por ter terra fria ' 
"Cntre muitas aguas de alagôas e ribeiras para o gado be- 

Jb«r, 
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ber, pelo que este rio se pôde povoar, onde os irora* 
dores, que nella viverem, estarão mui descançados , o qual 
he povoado de Tapuias como a mais rerra atraz. Entre o 
porta da AUgôa , e o de Marcim^Afionso está o.porto.« 
que se diz de Santa Maria , e o qual se diz da terra alta , 
e em hum , e outro podem surgir os caravelões da costa« 

CAPITULO LXXI. 

■'■ Em que se declara a costa do rio de Martim Affonso 

atr o porto de S. Pedro. 
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O rio de Martim AíFonso á bahia dos Attecífes.^.ftáo 
dez legoas., e da bahia ao rio do porto de S« Pedro sáOi 
quinze legjoas, o qual rio está em altura de trinta. e hum 

ffáos e meio , cuja costa se corre nordeste sudues.ce : àx^ 
anda do sudoeste d*este porto de S. Pedro- se ifazhuma 
ponta de arca, que boja ao mar bem legoa fitieia. Neste 
porto ha hum bom surgidouro , e abrigada para os navios .e$«* 
tarem seguros sobre amarra , em o qual se vem metcc 
no salgado hum rio de agua doce* Esta terra he muitd 
baixa e nâo se vede mar em fora senão de muito perto» 
e toda he de campos cuberta de herva verde, muito boa 
para mantença das criações do gado vaccum , e de toda 
a sorte , poronde ha muitas lagoas , e ribeiras de água pa* 
ra o gado beber, é tem esta terra algumas reboleiras de 
mato á vista humas das outras , onde ha muita caça de 
veados, e porcos , que andão em bandos , e muitas outras 
alimárias, e aves, e ao longo da^costa ha grandes pes« 
carias, e -sítios acommodados para povoações com seus por» 
tos ) aonde entrão caravelões , em a qual terra &e darão tp- 
do9 os frutos , que lhe plantarem assim naturaes como de 
Hespánha,^ e dos mantimentos da terra se aproveita o gen- 
tio Tapuia em suas roças , e lavouras , que fazem afasta- 
das do mar três ou quatro legoas por estarem lá maia 
abrigadas dos ventos do mar, que cursão no inverno, 
donde ao lohgo delle não c^iti nenhum abrigo , e porque 
lhe fica a lenha muito longe; 
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CAPITULO LXXII. 

Em qut se tonta , como corre a cosia do rio de S. Pedra 

até o cabo de Santa Maria. 
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O porto de S. Pedro ao cabo de Santa Maria são 

Íuarenta eduaslegoas, as quaes se correm pela costa nor* 
este , suduescê ^ o qual está em trinta e quatro gráos, e 
tem d^ banda do sueste duaslegoas ao mar três ilheoa ai* 
tos, que SC dizem- os Castilhos , entre os quaes, e a ter- 
ra firme ha boa abrigada e surgidouro para náos de todo 
o porte. Toda esta terra he baixa sem arvoredo 9 mas cheia 
de herva verde em todo o.anno, e ha partes, que tem 
algumas reboleiras de mato , a herva d*este campo he boa 
para criações de gado de toda a sorte , onde se dará mui* 
to bem por ser a terra muito temperada no inverno , e no 
verâ<^' lavada de bons ares frescos , e sadios, pela qoal ha 
muitas aguas frescas para os gados beberem assim de Ia« 

fõos- como de ribeiras , onde se dão todos os frutos de 
[espanha muito bem como em S. Vicente , e pelo rio da 
Prata acima nas povoações dos v Castelhanos onde se dá 
tanto trigo,. que ^conteceo o anno de 83 vir ao rio de Ja« 
neiro humas das náos , em que passou D. Affonso Vizoreí 
da província deChilt, que desembarcou em Boenos aires, 
a qutl carregou neste porto de trigo, que se vendeo no 
fio de Janeiro a três reaies a fanega , o qual se dará 
muito bem do rio de Janeiro por diante, donde se pôde 
prover toda a costa do Brazil. Esta costa desde o rio dos 
Patos até a boca do rio da Prata he povoada de Tapuias , e 

fente domestica bem acondiçoada , que não come carne 
umana , nem faz mal á gence branca, que os çommum- 
ca, como são os moradores da capitania de S« Vicente, 
que vão em caravelões resgatar por esta costa com este 
gentio alguns escravos, cera da terra, porcos , gaUinhas, 
* e outras couzas , com quem não tem nunca desavença , e 
porque a terra he muito raza, e descuberta aos ventos , e 
não tem matos nem abrigadas, e não vivem e^tes Tapuias 
ao longo do mar, e tem suas povoações afastadas para o 
cercão ao abrigo da terra , e vem pescar e mariscar pela 
costa. Não tratamos aqui da vida e costumes d*este gen- 
tio , porque se declara ao diante no titulo dos Tapuias ^ 
que vivem no certio da Bahia, e aindaque vivem cia 

afaa- 
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ãFastadòs doestes ^ são todos huns e tem quasi huma vida5 
e coscDmes. 

CAPITULO LXXIIL 

£m que se declara a costa do cabo de Santa Maria 

até ao rio da Brata. 
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O cabo de Santa Maria á ilha dos Lobos são quin- 
ze legoas , cuja costa se corre nornordeste susudueste , a 
qual está em trinta e quatro gráos , cuja terra firme faz 
defronte da ilha a maneira de -ponta. Entre esta ponta e 
a ilha está boa abrigada , e porto para navios, d'e.sia pon«' 
ta se vai recolhendo aterra para dentro até outra ponta, 
onde está outra ilha , que se diz a das Flores , que está 
legoa e meia afastada d'e$ta ponta , que se chama dos Ar« 
recifes pelo haver d*ahi para dentro até o monte de Santo 
Ovidio, que está na boca de hum rio, que se vem me- 
ter aqui no salgado. D'esta ponta e ilha dos Lobos, que 
esta na boca do rio da Prata á outra banda do rio , que 
se diz á ponta de Santo António , são trinta e quatro le- 
goas, está o meio da boca do rio da Prata em trinta e 
cinco gráos , e dous terços , e ao mar quarenta legoas. Bem 
em direito- doesta boca do rio está hum ilheo cercado de 
baixos ao redor delia obra de duas legoas , onde se cha- 
ma os baixos dos Castelhanos , porque aqui se perdeo hu- 
ma náo sua , o qual ilheo está na mesma altura de trinta 
e cinco gráos, e dous terços. A terra junto da boca d'es« 
te rio he de qualidade da outra terra do cabo de Santa 
JVIaria , onde se dará também grandemente o gado vac- 
cum , e tudo o mais que lhe lançarem. D'este rio da Pra- 
ta , nem de sua gramieza não temos , que dizer neste lu- 
gar , porque he tão nomeado , que se não pôde tratar delle 
sem grandes informações , do que se pôde dizer dos seus 
leconcavos , ilhas rios , que nelle metem , fertilidade da 
terra , c povoações y que por elle acima tem feito os Cas- 
telhanos , que escaparão da armada, que se nelle perdeo 
á muitos annos , os quaes se cazário com as indras da ter- 
.la , de que nascerão grande multidão de mistiços , que ago- 
ta tem povoado muitos lugares o qual rio da Prata he 
|H>voado muitas legoas por elle acima dos Tapuias atraz 
declarados. 

CA- 
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CAPITULO LXXIV, 

Em que se declara a terra e costa da ponta do rio dd 
Prata da banda do sul até além da bahta de S. 

Matbias. 

2jL Ponta do rio da Prata, ai^ se diz de Santo António, 
que está da banda do sul , demora em trinta e seis gráos 
e meio, defronte da qual são baixos huma legoa ao. mar. 
Da ponta de Santo António ao cabo Branco são vinte e 
duas legoas , e^ íicâ-lhe em meio huma enseada, que se 
diz de Santa Apolónia, ~a qual he cheia de baixos, e to- 
da a costa de ponta a ponta huina e duas legoas ao mar 
são tudo. baixos. Este cabo Branco está em vinte e sete 
gráos e dous terços, e corre-se a costa nornordeste, su- 
sudueste. Do cabo Branco ao cabo das Correntes são vin« 
te e cinco legoas , e iica entre hum cabo , e o outro a an- 
gra das Arcas , ao mar da qual sete ou oito legoas são 
tudo baixos. Este cabo está em trinta e seis gráx)s , cuja 
costa se corre nornordeste su sudueste. D(f cabo das Cor«^ 
rentes ao cabo Aparcellado são oitenta e seis legoas, e 
corre-se a costa db ponta a ponta lesnordeste , oessudues* 
te , o qual cabo Aparcellado está em quarenta e hum 
gráos , cuja cos^ está cheia de baixos , e a partes os tem 
cinco e seis legoas ao mar , e he tudo de área , e terra 
muito baixa, poronde se metem alguns esteiros do salgado, 
onde se podem recolher caravelóes da costa , que são na- 
vios de huma só cuberta , que nadáo em seis e 9ete paU 
mos de agua. D'este cabo Aparcellado se torna a recolher 
a terra para dentro leste oeste , até á ponta da bahia de 
S. Mathías , que está na mesma altiífa de quarenta e hum 

f;ráos , que serão vinte e sete legoas ; e da ponta AparceN 
ada quatro legoas , em huma enseada que faz a terra , 
está huma ilheta , e na ponta d'esta enseada da banda do 
leste está outra ilha huma legoa do mar. Da ponta da 
bahia de S. Mathias até á ponta de terra do Marco são 
trinta e oito legoas cu)a costa se corre norte j sul , a qual 
he toda Aparcellada, e antes de se chegar a esta ponta 
do Marco está outra ilha , á terra , que he baixa , e pou- 
co proveitosa. Nesta ponta do Marco se acaba a demarca^ 
ção da coroa de Portugal nesta costa do Brazíl, que e9« 
tá em quarenta e quatro gráos pouco mais ou menos , se- 

gun- 
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gundo a opinião do Doutor Pedro Nunes Cosmographo 
d'eIRei' D. Sebastião, que está em gloria, que nesta arte 
foi^ em seu tempo o maior homem de Hespanha. 



MEMORIAL E DECLARAÇÃO, 

Das grandezas da Bahia de todos os Santos , 
de sua fertilidade , e das notáveis 

PARTES QUE TEM. 
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SEGUNDA PARTE. 



CAPITULO I. 



A 



_ .Traz fica dito passando pela Bahia de todos os San- 
tos, que se não sofria naquelle lugar tratar-se das grande* 
zas delia , pois não cabiâo alli , o que se faria ao diante , 
e largamente , depoísque se aicabou de correr a costa , com 
que temos já concluic^o j da^ual poderemos agora tratar o 
explicar , o que se delia não sabe , paraque venhão á noti» 
cia de todos i os ocultos d*esta illostre terra , por cujos 
merecimentos deve de ser mais estimada , e reverenciada 
doque agora he , ao que queremos satisfazer com singelo 
estilo, pois o não temos grave , mas fundado todo na ver* 
dade. Como elRei D. João o III. de Portugal soube da 
morte de Francisco Pereira Coutinho, sabendo já das gran- 
ules partes da Bahia, da fertilidade da terra, bons ares, 
maravilhosas aguas , da bondade dos mantimentos delia , 
ordehou de a tomar á sua conta para a fazer povoar co« 
mo meio , e coração de toda esta costa , e mandar edi« 
ficar nella huma cidade , onde se pudessem ajudar , esocor* 
yer todas as mais Capitanias , e capitães delias como mem* 
bros seus ; e pondo S. Alteza em efeito esta Hetermi- 
tiajáo tão acertada , mandou fazer prestes huma arma- 
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da, e prove-la de todo o necessário para esta emprezaj 
em a qual mandou embarcar Thomé de Souza do sea* 
conselho, e o elegeo para edificar esta nova cidade, de 

âue o fez capitão e governador geral de todo o estado do 
>razir. Deo-lhe grande alçada , e poderes em seu regimen- 
to , com que quebrou as doações aos capitães proprietá- 
rios, por terem demasiada alçada, assim no crime comoi 
no civil , de que se elles aggravárão a S. Alteza , que 
no caso os não proveo, entendendo convir assim a seu 
serviço. Como a dita armada esteve prestes , partio Tho« 
nié de Souza do porto de Lisboa , em a primeiro dia. do 
mez de Fevereiro de 1549 annos , e levando prospero 
vento , chegou á Bahia de todos os Santos , paraonde 
levava sua derrota , aos vinte e nove dias de Março do 
dito anno , e desembarcou no porto de Villa velha , po- 
voação , que Francisco Pereira edificou , onde poz mil ho- 
mens , convém á saber seiscentos soldados , e quatrocentos 
degradados , e alguns moradores cazados , que comsígo 
levou , e outros creados d'elRei , que hião providos de 
cargos , que pelo tempo adiante servirão. 

CAPITULO IL 

Em que se contem , quem foi Thomé de Souza ^ € de suas 

qualidades. 

X Home de Souza foi hum fidalgo honrado , aindaque 
l^ra bastardo , homem avisado , prudente , e mui expe^ 
rimentado na guerra de Africa, e da índia , onde se mos- 
trou mui valoroso cavalleiro em todos os encontros , emque 
se achou i pelos quaes serviços , e^grande experiência, que 
tinha, mereceo fiar eIRei delle tamanha empreza como 
esw que lhe encarregou , confiando de seus merecimentos , 
e grandes qualidades , que daria conta delia , como delle se 
esperava. , a quem deu por ajudadores o Doutor Pedrq 
Borges para com elle servir de ouvidor geral , e pôr o 
governo da justiça em ordem , e todas as capitanias » e 
António Cardozo de Barros para também governar Heste 
estado no tocante á fazenda de S. Alteza , porque até en- 
tão não havia ordem em huma couza , nem em outra , e 
cada- hum vivia ao som da sua vontadt;. O qual, Thomé 
de Souza também levou em sua companhia de alguns re- 
ligiosos da de Jezus para douiriDarem> e converterem o 

geii« 
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gêntid tia nossa sanca fé catholica , e a outros sacerdotes 
para ministrarem os sacramentos nos tempos devidos. Ao 
tempo que Thomc de Souza, desembarcou achou ná vílla 
Velha a hum Diogo Alvares Corrêa , de alcunha Cara« 
maru grande lingoa do gentio , o qual depois da morte 
de Francisco. Pereira fez pazes com o gentio , e com el- 
las feitas se veio dos ilheos a povoar o assento das ca« 
zas, em que d*antes vivia , afastadas da povoação ; onde se 
fortificou erecolheo com ^inco genros, que tinha, e ou- 
tros, homens , que o acompanharão , dos que escaparão da 
•desaventura de .Francisco Pereira , com os quaes ora com 
armas i ora .com boas razoes se foráo defendendo e sus- 
- tentando até a chegada de Tbomé de Souza , por cujo 
mandado Diogo Alvares Corrêa aquietou o gentio , e fez 
dar a obediência ao governador , e oferecer-se a o ser- 
vir , o qual gentio em seu, tempo viveo muito quieto , e 
recolhido andando ordinariamente trabalhando na fortifica- 
çáo da cidade a troco do resgate, que lhe por isso da*^ 
vâo^* 

C AP I T U L O III. 

Em que se declara^ como se edificou a cidade do Sal' 

vãdor. 
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Omo Thomé de Souza acabou de desembarcar a gen- 
te dá armada , e a assentou na villa Velha , ipuriJou des- 
cobrir a Bahia, e que lhe buscassem mais para dentro al- 
guma abrigada melhor , que a em que estava a armada , 
para a tirarem djquelle porto da villa Velha, onde não 
estava segura por ser muito desabrigado j e por se achar 
logo o porto , e ancoradouro ,. que agora está defronte da 
cidade , mandou passar a frota para lá por ser muito lim- 
po ;■ e abrigado ; e como teve a armada segura mandou 
descobrir a terra bem , e achou , que defronte do mesmo 
porro era o melhor sitio, que por alli havia para edificar a 
cidade , e por respeito do porto assentou , que não convi- 
nha fortiíicar-se no porto de villa Velha ,* por d^ífronte des- 
te porro estar huma grande fonte bem á borda do^mar, 
que servia para aguada dos navios , e serviço da cidade, 
o qtie pareceo bem a todas as pessoas do conselho, que 
nisso assignáráo. Tomada esta resolução se pôz em ordem 
para este edifício fazendo primeiro hum cerc;imento forte 
de páoapique, para os trabalhadores , ç soldados poderem 
Notic. UUram. Tom. 111. N es- 
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estaf seguras áo gentio , e como foi acabada arraniott i 
cidade delia para dentro , arruando^a por boa ordem com 
as cazas (;obertas de palma ao modo do gentio , em as 

3Qa«s por entretanto se agazalháfão os ftiancebos ., e sol- 
ados 9 que vterão na armada ; e como todos foráo agazsí- 
Uiados ordenou de cercar esta cidade de muros de taipa 
grossa , o que fez com muita brevidade com dous baluac« 
tes ^ longo do mar , e quatro a banda da terra , e em ca- 
da hum delles , assentou muita e formosa artilharia j que pa^ 
ra isso levava , com o que a cidade ficou muito bem forti- 
ficada para se segurarem do gentio , em a qual o gove^ 
nador fundou logo a s^ , o coJlegio dos padres da Com- 
panhia , e outras igrejas , e grandes cazas para viverem 
4}s governadores » cazas da camera ^ e cadeia « alfandega , 
contos, fazenda, armazéns, e outras officinas conveniciii! 
tes ao serviço de S» Alteza» 

CAPITULO IV. 

Em qtít s€ contem , como elJRei mandou outra armada cm 

favor de Thomé de Souza. 
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Ogo no anno seguinte de 1^50 se ordenou outra ar- 
mada com gente , e mantimentos em soccorro doesta nova ci- 
^de , .da qual foi por capitão Simáo da Gama de Andra- 
de com o galiâo velho muito afamado, e outros navios 
-mercantes , em a qual foi o Bispo D. Pedro Fernandes Sar- 
ilinha , pessoa de grande authoridade , e exemjrfo , e es- 
tremado pregador , o qual levou toda a cíeresia » orna- 
mentos , sinos , peças de prata , e outras alfaias do se^ 
viço da igreja , e toda a mais conveniente do serviço 
divino, e sommou a despeza, que se gastou no sobredi- 
to , e no cabedal , que meteo na artilharia , e munições 
de guerra , soldados , mantimentos , ordenados dos offícíaes , 
passante de trezentos mil cruzados. Logo no anno se- 
guinte mandou S. Alteza em favor d'esra cidade outra a^ 
mada , e por capitão delia António d^Oliveira com muitos 
moradores cazados , e alguns forçados , na qual mandou a 
Rainha D. Catharína , que está em gloria , algumas donzeh 
las de nobre geração , as quaes mandava criar , e recolhei 
em Li8bo.\ no mosteiro das órfãs , as qua^s encommendou 
muito ao governador por suas cartas , paraque as cazasse 
com pessoas princijpaes daquelle tempo 9 a quem mandava dai 



/ 
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tBtH eaXâmentq os officios do governo da fazenda , e: justiça ; 
com o que a cidade se foi enobrecendo , e com os escra« 
vos de Guine » e egoas que S. Alteza mandou a esta no-^ 
va cidade 9 par^que se partissem pelos moradores delia, e 
que pagassem o custo por seus soldos ,.6 ordenados, ç 
o mais lhes mandava pagar em mercadorias pelo preço , 
que costumão em Lisboa , por a ess^ tempo não hirem a 
essas partes mercadores 9 nem havia paraquç por na ter« 
ia nio haver ainda, em que pudessem fazer seus empre- 
gos i pelo qual respeito S. Alteza mandava cada anno em 
apccorro dos moradores d'e$ta cidade huma armada com de- 
^radsdpé moços , órfãos , e muita fazenda , com o que a foi 
enobrecendo » e povoando com muita presteza do que ^ 
inais capitanias se fqrão cambem ajudando, as quaes forão 
visitada^ pelo governador, e postas na ordem conveniente 
ap sor^ço d*QlEl^i, eao bem 4^ sua justiça, e fazenda* 

C AP IT U L Q V. 

£m V^ se mtaj çomç jp« JPn^rte da Cosm fai goyir'- 

MV o JSrazU. 



c 



Omp ThoQ^ 4^ Swi^ acabou de goverft^r 9 tempp i 

que gastou tão hppcf gaiftgdo.o^^te novo eMgdq doBras^^j 
lequereo a S. Alce^^a o tn^d^^P vir par«t tstfiç relnoj^af 
çm^ petição elRei satisfez ,. c:fM9 mandar pQr goyejrna^os 
% p4 Duarte da Costa do seu conselho > iidiMgP multo iU 
Ifis^re , fílho do D. AWarp da^Cosc^ ^ embaixador pof 
çlíUi Pt Manoel ^plmpíÇMdor Çarlç^ V, ao qq^ dw a 
acm^d^ convoni^te,^ cal pes^o^ % ^n qi^ paa$oi:i a este 
Uovii> esitadp , ç^aa a, q^al «)>eçqiji a salvagie^çp áÇ%hia^e 
tp4ps ps SafKQSr, e d^çmbarcpui 9 15 do, JuJho n^i. cid^e 
difk Saív^dpr-, n^njç q^íÇí^S. Aitez^ Ihe^map^dou por, elbff 
4fci por afmas huipa' ppn)^>ranc;^ e^ campo v^jr^ef oon^ 
h«f9 fpllo â rod^ ^r^npp çpjQíi letras de f^^ra , e a ppip^ 

tia, tem cfÇ^. hlh^ 4^ pl^ia no b>po. Logo lhe fpi dada 

y^^.d^ gpv^l^^ça. laij^bern. ppr Thpmé dii So^zai, quo 
^ pmJb?iFCQ)t i^4J.ta arç^ada , p-^e ^prnoíi Mra o.ff^no, 
ofide aervip a etJljLei ]q4q , o a »eu «eto elRei IX Sebas^ 
tião 4e veador , e^ «o. mesmo cargo s^ervip ^epoir á Rai^ 
ttlia D. Catharlna. emquai^p vive^L £ tornando a D, 
puaccp, como cornou a posse da governança 9 trabalhou, 
qosnip foi pi^sivçl % por fqfcjíicac > p d^fend^f e^ta cidade 
/ ' N ii do 
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do gentio , que em seu tempo se alevantou , e cometceo 
grandes insultos , os quaes eile emendou dissimulando al- 
guns com muita prudência , e castigando outros com as 
armas fazendo lhe crui guerra , a qual caudilhava seu íi* 
lho D, Álvaro da Cosra , que nestes trabalhos o acom- 
panhou , e se mostrou nelles mui valoroso capitão. Em 
iodo o tçmpo , que D. Duarte governou o Brazil , foi to- 
dos os annos favorecido com armadas , que do reino lhe 
mandavão , e em que lhe forâo muitos morado/es , e gen- 
te forçada- com todo o necessário , ao qual sucedeo Mem 
de Sá , cujos feitos já tocamos , o qual foi também go- 
vernar este estado por mandado d*elRei D. João o III. » 
a quem afortuna favoreceo de feição em quatorze annos, 
que foi governador do Brazil , que subjugou , e desbaratou 
todo o gentio Tupinamba da comarca da Bahia , e a todo 
o mais até o rio de Janeiro , de cujos feitos se p{ide fa- 
^er hum notável tratado i o qual Mem de Sá foi pouco 
favorecido d'e$te reinos por lhe falecer logo elRei D. João , 

3ue com tanto favor trabalhava por acrescentar , e engran* 
ecer o estado , a quem a Rainha D. Catharina no tem- 
po, que governou estes reinos , foi imitando; mas como 
ella desístío da governança delles , forão esfriando os soe- 
corros , e favores , que cada anno «sta nova cidade tece* 
bia , para a qual não mandarão d*aUi por diante mais que 
hum galeão da armada , em que hião os governadores, As« 
sim este estado tornou atraz de como hia surgiado , e se 
esta cidade do Salvador cresceo em gente , e edifícios , e 
fazendas , como agora tem , nasceo-lhe da grande fertili* 
dade da terra , que ajudou aos moradores delia de maneira, 
que tem hoje no seu termo da Bahia para dentro qua- 
renta engenhos "de assacar, mui prósperos de edifícios,' 
escravaria , e outra muita fabrica , cios quaes houvera mui-^ 
tos mais, se os moradores forão favorecidos como convi- 
nha , e como elles estão merecendo por seus serviços. Ò 
governador Mem de Sá destruía, e desbaratou o gentio, 
que vivia ao redor da Bahia, a quem queimou , e assoloa 
mais de trezentas aldeias , e os que escaparão de mortos ou 
carivos, fugirão para ocertão, e se afastarão do mar mais 
de quarenta legoas , e com os mesmos moradores spccor- 
reo, e ajudou o dito Méití Sá as capitanias dos Ilheos,' 
Porto seguro, e a do Espirito Santo, as quaes èstaviò 
rnui apertadas do gentio daqnellas partes , e corn elles foi 
lançar por duas vezes os frãncezcs do rio de Janeiro f&- 
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ta, onde acabárSb moiros d'esces moradores sem aré hoje 
ser dada nenhuma satisfação a seus filhos. £ todos forão 
fazer estes , e outros muitos serviços á sua custa sem lhe 
darem soldo , nem mantimentos , como se costuma na In« 
dia, e nas outras partes, e atroco d'estes serviços, e 
despézas dos moradores doesta cidade não se fez até hoje 
nenhuma honra , nem mercê a nenhum delles , do que vi- 
vem mui escandalisados , e descontentes. 

CAPITULO VI. 

JEm que se declara o clima da Bahia , conto cursSo os ven- 
tos na sua costa ^ e correm as aguas nas montões. 



A 



Bahia de todos os Santos está arrumada em treze 
gráos 5 e hum terço , como fica dito atraz , onde os dias 
em todo o anno são quasí iguies ás' noites , e a dife* 
/ençst^ que tem os do verão com os do inverno, he huma 
hora até hora e meia. Começasse o inverno d'esta provin- 
cia do mez de Abril, e acaba-se por todo o Julho, em 
o qual tempo não faz frio , que obrigue os homens che- 
garem-se ao fogo , senão os índios , por andarem despidos 
cm todo este tempo. Do inverno correm as aguas ao lon- 
go da costa cem legoas ao mar delia das partes do sul 
para òs rumos do norte por quatro e cinco mezes , e ás 
vezes cursão os ventos do sul , sudueste , e lessuduesre , 
ha travessia na costa. Começasse o verão em Agosto como 
em Portugal em Março, e dura até o mez de Abril , em o 
qual tempo reínão os ventos norte , nordeste , e correm as 
aguas na costa ao som dos ventos , da parte do norte para 
CS rumos do sul , pela qual razão se não navega ao lon* 
go da costa senão com as monções ordinárias. Ern rodo o 
cempo do anno, quando chove, fazem os ceos da Bahia 
as mais formozas mostras de nuvens de mil i:ôres , e gran- 
de resplandor, que se nunca virão em outra parre, o que 
cauza grande admiração. E ha-se de notar, que nesta co- 
marca da Bahia em rompendo a luz da manhã nasce com 
cila juntamente o sol, assim no inverno, como no verão. 
E em se recolhendo o sol a tarde, escurece juntamente 
o, dia , e cerra se a noite logo , ao que os mathemaiicos 
dão cazões sufficientes, que satisfação a quem quiztr sa« 
}>er este segredo , porque os mareantes, « filósofos, i^ue 

a 
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a esta terra forão , nem outros homens de bom jaixa ní4 
tem atinado atégora com a cauza , por que isto assim seja« 



CAPITULO VII. 
Em iiue se declara o sjtio da cidade do Salvador. 



A 



Cidade do Salvador está situada na Bahia de todos 
os Santos huma légoa da barra para dentro em hum alto s 
com o rosto ao poente sobre o mar da mesma Bahia, a 
qtxji cidade foi morada , e torreada em tempo do gover- 
nador Thomé de Souza, que aedjficou, como atta;^ fica 
dito , cujos muros se vieráo ao chão por serem de taipa , 
ese nâo repararem muito, em o que se descuidarão os go** 
vernadores , pelo que elles sabem , ou por se a cidade hic 
çstendcndo muito por fora dqs muros, q $e)a pelo qw 
for, agora não ha memoria, aonde elles estivarão» TwtÁ ^s^ 
ta cidade oitocentos visinhos, pouco mais ou ipenos ,<epof 
fora delia em todos os concavps da Bahia haverá n>ais 
de dous mil visinhos , d'entre os quaes , e os da çida4e sç 
pode ajuntar, quando cumprir , quinhentos homens dec^yal- 
lo , e mais de dous mil de pé , fora a gente dos navios ^ 
que está sempre no porto. Está. no meio d*esta cidade; hq* 
ma honesta praça , em que se correm touros , quando con- 
vém , em a qual estão da banda do sul humas nobciet 
cazas ! em que se agasalhão os governa Jores , e 4a bafkia 
do norte. tem as xrazas do negocio da faz€;nd«i , alf^n^iega, 
e armazéns , da parte de leste tem a caza da camela , ça^ 
deia , e outras cazas de moradores , com que Bfi;^ esta 
praça em quadro, e o pelourinho nomeio delia, a qual da 
banda do poente está desabafada com grande vista &obre 
o mar , onde estão assestadas algumas peças de artilharia 
grossa , donde a terça vai muito apíque sobre o mar , do todt 

fo do qual he tudo rochedo muito áspero , e d esta mesma 
anda da praça , dos cantos delia decem dous caminhos ém 
voltas para a praia , hum da banda do norte , que he ser* 
ventia para a fonte , que se diz do Pereira , e do desem* 
barcadouro da gente dos navios. O caminho , que está da 
parte do sul , he serventia de nossa Senhora da Conceição » 
aonde está o desembarcadouro geral das mercadorias , ao 
qual desembarcadouro vai ter outro caminho de carro , por« 
onde se estas mercadorias ^ e outras couzas » que se aqui 

des* 
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desembaccão , levão em carros para a cidade , e tprnando 
á praça correndo delia para o norte vai huma formosa rua 
,de mercadores á sé , no cabo da qual da banda do mar 
cata situada a caza da- misericórdia , e hospital , cuja igreja 
não he grande mas mui bem /acabada, e ornamentada, e 
se esta caza não tem grandes ofiicinas , e enfermarias , he 
por miiito pobre , e não ter nenhuma renda de S. Alteza , 
nem de pessoas particulares , e sustenta-se somente de es« 
molas, que lhe fazem os moradores da terra , que são mui- 
tas , mas são as necessidades mais por a tnuita gente do 
jnar » e degradados , .que d'estes reinos vão muito pobres , 
es qnaea em soas necessidades não tem outro remédio , 

3ue o que lhe esta caza dá , cujas esmolas importão ca- 
a anno três niil cruzados pouco mais ou menos ', que se 
gastão com muita ordem na caza dos enfermos , e reme- 
dios dos necessitados. 

CAPITULO VIII. 



A 



Em que se declara l sitio da cidade , dà sé por 

diante. 



Sé da cidade do Salvador está situada com o rosto 
sobre o mar da Bahia defronte do ancoradouro das náos, 
com hum laboleiro defronte da Porta principal bem a pi- 
une sobre o desembarcadouro , donde tem grande vista. A 
igreja 'he de ires naves , demagestosa grandeza, alteroza 
bem assombrada , a quai tem cinco capellas muito bem 
feitas , e ornamentadas , e dois altares nas hombreiras da 
capella môr. Está esta se em redondo cercada de terrei'- 
«o, mas não está acabada da torre dos sinos , e da do re^ 
logio , o que lhe falta , e outras officinas .jmuito necessá- 
rias , por ser muito pobre , e não ter para fabrica mais de 
cem mil réis cada anno , e estes muito mal pagos. Serve* 
se nesta igreja o culto divino^ com cinco dignidades , seis 
cónegos, dous meios cónegos , quatro . capellães , hum cú* 
ra , e coadjutor , quatro moços de coro , e mestre da ca- 
pella , e muitos d'estes ministros não são sacerdotes , e ain* 
âaque são tão poucos , fazem«se nelia os cultos divinos 
com muita soicmnidade, o que custa ao bispo hum gran- 
de pedaço da sua caza , por contentar os sacerdotes, 
que prestão pua isso , com lhe dar a cada hum , com 
^ue 4^eirão servir de cónegos e dignidades , do que 01 

cie- 
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clérigos fogem por não ter câda cónego mais de trinta mil 
réis, e as dignidades a trinta e cinco, tirado o deão, que 
tem quarenta , o que lhes não basta para se vestirem ^ 
pelo que querem ser antes capellâes da misericórdia, ou 
dos engoitados , onde cem de partido sessenta mil réis, 
cazas , em que morem , e de comer , e nestes lugares 
rcnde*lhes pc de altar outro tanto. Está esta sé muito ' 
necessitada de ornamentos , e os de que se serve estio 
danificados de maneira , que nas festas principaes se apro- 
veita o cabido dos das confrarias , onde os pedem em- 
prestados , de que S. Alteza náo deve estar informado , 
que se o estivera , tivera já mandado prover esta neces- 
sidade, em Que está o culto divino, pois manda receber 
os dízimos doeste estado , cuja cabeça está tão atenuada , 
que convém acudir-lhe com o rendimento devido com mui* 
ta presteza. 

CAPITULO IX. 

Em que se declara , como corre a cidade do Salvador da 

sé por diante. 



p 



Assando d'além da sé pelo mesmo rumo do norte , cor- 
re outra rua muito larga também occupada com lojas de 
mercadores, a qual vai dar comsigo em hum terreiro mui 
bem assentado, e grande, aonde se presentâo as festas de 
cavallos por ser mui maior que a praça , o qual está cer- 
cado em quadro de nobres cazas. Occupa todo este terreiro, 
e parte da rua da banda do mar hum sumptuoso collegio dos 
padres da Companhia com hum;* formosa , e alegre igreja , 
onde se serve o culto divino com muito ricos ornamentos , 
a qual os padres tem^mpre mui limpa , e cheirosa. Tem 
este collegio muito grandes dormitórios , e muito bem aca- 
bados , parte dos quaes íicão sobre o mar com grande vis« 
ia , cuja obra he de pedra e cal , com todas as escadas ^ 
portas, e j^nellas de pedraria com varandas, e cubículos 
mui bem forrados, e os claustros por baixo lageados com 
muita perfeição , o qual collegio tem muito grandes cer- 
cas até o mar com agua muito boa dentro , e ao longo 
do mar tem humas terracenas , onde recolhem o que lhe 
vai por mar. De fora da cidade tem este collegio ordina- 
riamente oitenta religiosos, que se occupão , em pregar, 
confessar alguma parte delles , outros ensinào, e apreniem 
theologia , artes , latim , e cazos de consciência ^ com o 

que 
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^ue téfií) feito muito fruto na terra , o qual está muito 
rico, porque ttm cada anno de S. Aiteza quatro mil cru« 
zados, e da ventagem importar-Ihehá a outra renda, que 
tem n^ tcttã , outro tanto ; porque tem muitos curraes de 
gado , onde se affirma , que trazem n>ais de duas mil vac- 
cas de monte , que naquella terra parem todos os annos « 
e cem outra muita grangearia de suas roças, e fazendas , 
onde tem todas as novidades dos mantimentos , que na 
cerra dâo em muita abundância. 

CAPITULO X. 

£m qne se declara , o conto corre a cidade por esti rumo 

até o cabo» 



p 



Assando a diante do collegio , vai outra rua muito com- 
prida pelo mesmo runlb do norte, muito larga e povoada 
de cazas de moradores , além da qual no arrabalde da ci- 
dade em hum alto delia está hum mosteiro de Capuchos 
dos de Santo António , que á pouco tempo se começoa 
de esmolas do povo , que lhes comprou este assento , e 
ootros devotos lhe derão outros chãos juntos dèlle , em que 
lhe os moradoras íizeráo huma igreja , em a qual , e mais 
recolhimento se podem acommodar até doze religiosos , e 
pelo tempo adiante lhe farão outro recolhimento como os 
padres quizerem , os quaes tem neste recolhimimento sua 
cerca com agua dentro , a qual cerca vem correndo de ci- 
ma , onde está o mosteiro até o mar, E tornando d'este 
mosteiro para a praça pela banda da terra vai a cidade 
muito bem arrumada com cazas de moradores com seus 

Juintaes , o% quaes estão povoados de palmeiras carrega- 
as de cocos , outros de tamareiras , e de larangeiras , e 
outras arvores de espinho, figueiras « romeiras , e parreiras , 
com que fica muito fresca , a qual cidade por^^esta banda 
da terra está cercada com huma ribeira de agua , que ser- 
ve de lavagem , e de se regarem algumas outras , que ao 
longo delia estão. 
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CAPITULO XI. 

£m que $€ declara ^ como corre a iidaie da banda da 

praça para a banda do sul. 



T 



^ Ornados á praça , pondo o rosto no sul , cone outra 
xna rauitQ formosa povoada de nforadorcs , no cabo da qual 
está assentada hunaa hermida de S. Luzia , onde está ha» 
roa estancia com artilharia. Ao longo d'esta rua lhe fica 
outra bem assentada também toda povoada de lojas de mer- 
cadores , e no topo delia está huma formosa igreja de. 
nossa Senhora d' Ajuda com sua capella de abobada 9 no 
qual sitio ^no principio d'esta cidade está a sé , e passan* 
do mais acjiante com o rosto ao sul no outro arrabalde 
da cidade em Hum campo largo está situado hum mos- 
teiro de $. Bento com sua claustra , e largas officisas , e 
seus dormitórios , oode se agasalhão vinte religiosos » que 
naquelle mosteiro Ha, os quaes tem sua cerca, e horta com 
huma ribeira de agua, que lhe nasce dentro, que he a 
que roJea coda a cidade , como fica atra? dito. Este mos* 
teiro de S. Bento he muito pobre, o qual se mantém de 
esmolas , que pedem os frades pelas fazend-.às dos morado- 
xes , e não tem nenhuma renda de S» Alteza , em quem se* 
lá bem empregada pelas necessidades que tem. Seus re« 
Ijgiosos vivem santa, e hoi^estamente , dando de si gran« 
de exemplo , e estão bem quistos , e mui bem recebidos 
do povo , os quaes haverá três annos , que forão a esta 
cidade com licença, de S. Alteza fundar este mosteiro, 
ue os moradores delia lhes fizerâo á sua custa com grão* 
e fervor , e alvoroço , e não se faz aqui particular men« 
ção das outras ruas da cidade , porque são muitas , e fora 
qunca acabar quere*las particularizar. 

CAPITULO XII. 



3 



£tn que se declarão outras partes , que a cidade tem fora^^ 

se notar. 

1 Em esta cidade grandes desembarcadouros com três 
fontes na praia ao pé delia , em os quaes os moradores , 
e os mariantes fazem sua aguada bem a banda do mar } 
das quaes se serve também muita parte da cidade , por se- 
rem 
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tôfll estas fantes de muito boa agua. No prlncip.il descm- 
barcadoaro está huma fresca hermida de nossa Sefíhora da 
Conceição, que foi a primeira caza de oração, e obra, 
em que Tbomé de Souza se occupou. A vista d'esta ci- 
dade he muito aprazível ao longe , por estarem* as cázas 
com quit^taes cheios de arvores , convém a saber , de pal« 
melras , que apparecem por cima dos telhados , e de la« 
ranjeiras, que todo o anno estio carregadas de laranjas j 
cuja vista de longe he muítd alegre especklmente ao mar , 
por se estender muito ao longo delle a crdade. Neste al« 
to não tem a cidade nenhum padrasto , donde a possão 
offtsnder, se a cercarem, o que se fôdc fazer com lhe fi- 
car dentro huma ribeira de agua, que nasce junto delia, 
que agora a vai cercando toda, a qual se não bebe, pot 
6star o nascimento delia agora pizado dos bois, que vão 
beber, e porcos, m»s limpa he muito boa, da qual se 
não aproveitio os moradores por haver muitas fontes , de 
qac bebe cada hum segundo a aíFeíção , que lhe comão , 
t da que fica mais perro se a}uda por serem todas de boa 
»gua. A terra, que esta cidade tem, e duas legoas á ro^ 
da , está toda quasi occupada^ com roças , que são como 
o^ cazaes de Portugal , onde se lavrão muitos mantimen-* 
tof , frutas, e hortaliças, donde se remedea toda agente 
da cidade , que o não tem de sua lavra , a cuja praça se^ 
vai vender ', e assim está sempre mui provida , e o mais 
do tempo está do pão , que se faz das fafinhas , qiíe le« 
vão do reino a vender ordinariamente á Bahia , onde tam- 
bem levát) muitos vinhos da ilha da Ma'deira , e das Ca« 
narias, por serem mui brandos , e de melhor cheiro , e cor, 
e suave sabor, que nas mesmas ilhas donde o levão, a 
que st: vendie cm lojas abertas , e assim muitos outros 
mantimentos de Hespanha , e todas as drogas, e pannos 
de. toda a sorte, e as miis mercadorias acostumadas* 

CAPITULO XIII. 

Em qu^ se declara, o como 4e tratao os moradores do SaU 

vador , e algumas qualidades suas. 
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A cidade do Salvador , e seu termo ha muitos mo- 
radores ricoa^ de fazenda de raiz , peçis de prata , e ouro , 
jaezes de cavallo ^ e alfaias de caza em tanto, que ha' 
muitos homens , que tem . a dous e três mil cruzados em 
< O ii - jóias 
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joUs de ouro e prata lavrada. Ha na Bahia^ mais de cem 
moradores, <]ue tem cada anno de mil 'ate cinco mil cru* 
zados de renda , e outros que tem mais ^ cujas fazendas 
vaiem vinte até cincoenta , e sessenta mil cruzados » e de 
vantagem , os quaes tratáo suas pessoas mui honradamente 
com muitos cavalios , òreados , e escTavos , e com vesti^* 
dos demasiados , especialmente as mulheres, porque nio 
vestem senão sedas , por a terra não ser fria , no que fa* 
zem grandes despezas , maionnente entre a gente de me- 
nor condição, porque qualquer peão anda com calções, e 
gibão de setim ou damasco, e trazem as mulheres com 
vasqtiinhas e gibões do mesmo , os quaes , como tem 
qualquer por civilidade , tem suas cazas muito bem concer- 
tadas , e nsí sua meza serviço de prata , e trazem suas mu«^ 
Iheres mui ataviadas de jóias de ouro. Tem esta cidade 
quatorze peças de artilharia grossas , quarenta pouco, mais 
ou menos de artilharia miúda : a artilharia grossa está as- 
sestada nas estancias atraz declaradas, e em outra, que 
está na ponta do Padrão para defender a entrada da barra 
aos navios dos corsários, se acommetterem , donde lhe 
não podem fazer mais dano , que afasta-los da carreira , pa- 
raque não possão tomar o porto do primeiro bordo , por-» 
que he a barra mui grande , e podem passar as náos , que 
quizerem ^ sem lhe a artilharia fazer nojo. 

CAPITULO XIV. 

Que trata , de como se pode defender a Bahia com mais 

facilidade. * 

X^ Ao parece despropósito dizer neste lugar, que tem 
elRei nosso Senhor obrigação de com muita instancia man- 
dar acudir aodesemparo, em que esta cidade está, man- 
dandoa cercar de muros, e fortificar, como convém ao seu 
serviço , e á segurança dos moradores delia , porque está 
arriscada a ser saqueada de quatro corsário, que a forem 
commctter , por ter a gente espalhada fora , e na cidade não 
haver aonde se ella possa defender, atéque a gente das 
fazendas , e engenhos a possa yir soccorrer. Mas emquanto 
não for cercada , não tem remédio mais íacil para se po- 
der defender dos corsários, que na Bahia entrarem, que 
pelo mar com quatro galeotas , que com pouca despezas 
se podem fazer ^ e estarem sempre armadas ^ á sombra das 

quaes 
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quaes podem pelejar muitas barcas , e muitos outros bar- 
cos , em que se pôde cavalgar artilharia 3 para poderem 
pelejar » e com esta armada do reino se podem favorecer 
as náos , que de continuo estáo no porto oito , e dez , e d*a- 
qui para cima ate quinze , e vinte , que estão tomando car- 
ga de assucar , e algodão , em as quaes se pôde meter gen- 
te da terra para os defender , e alguma artilharia , com que 
oífender aos contraries, os quaes senão levarem a cidade 
no primeiro encontro, não a entrarão depois. Assim pôde * ' 
ser socorrida por mar, e por terra de muita gente portu- 
gueza até quantia de dous mil homens , de entre os quaes 
podem sahir dez ipil escravos dt peleja, convém a saber, 
quatra mil pretos de Guiné , e seis mil Índios da terra , 
mui bons flexeiíos , que juntos com a gente da cidade 
se faria mui arrazoado exercito , com a qual geme sendo 
bem governada , e caudilhada se pôde fazer muito dano a 
muitos homens de armas, que sahirem a terra , aonde' se 
hão«de achar mui embaraçados , e pezados por entre ò 
mato , que he mais cego , e ser«lhe-há forçada recolher* 
se com muita pressa , o què Deos não permitta , que acon- 
teça pelo desapercebimento , que esta cidade tem i do que 
sabem a certeza os inglezes , que a ella forão já , donde 
podem tirar grande preza da maneira , que está , se a com- 
merterem com qualquer armada , porque acharão no porto 
muitos navios carregados de assucar , e algodão , e muita 
somma delle recolhido pelas ' terraccnas v que estão na 
praia dos mercadores , tanto das mercadorias , como de mui* 
to dinheiro de contado, muitas peças de Quro , e prata , e 
muitas alfaias de caza. 

C A P I T U L O XV. 

£m que se declarão as grandes qualidades , que tem a 

Bahia de todos os Santos. 

Jt-iLRei D. João III. de Portugal , que está erri gloria , 
estava tão aíFeiçoado ao estado do Brazil especialmente á 
Sahia de todos os Santos , que se vivera mais alguns ân- 
uos , edificara- nella hum dos mais notáveis reinos do mun- 
do, e engrandecera a cidade do Salvador de feição, que 
se podéra contar entre as mais notáveis de seus reinos : 
para o que ella csiava mui capaz , e rgora o está ainda 
mais em poder, e aparelho para isso, porque the a maior. 
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^ mâíd formosa , que se sabe pelo mundo assim aitl gran^ 
dezci como em fertilidade, e riqueza. Porquanto esta Ba* 
hia he senhora de bons ares mui delgados , e sadios , de 
muito frescas , e delgadas aguas j he muito abastada de man? 
timentos naturaes da terra , de muita caça , e muitos , e 
mui saborosos pescados , e frutas , a qual está arrumada 
pela m^meira seguinte. A Bahia se entende da ponta do 
Padrão ao morro de Tihhare , que demora hum ao outro 
nove ou dez legoas , aindaque o capitão da capitania dos 
Ilheos não quer consentir, que se çntenda senão da pon* 
ta da ilha de Taparica á do Padrão : mas está já averi- 
guado por sentença , que se entende a Bahia da ponta do 
Padrão até Tinhare , como já fica dito ; a qual sentença 
se deo par haver duvida entre os rendeiros da capitania 
dos Ilheos , e o da Bahia , sobre a quem pertencião os 
dízimos dos pescados , que se fazíáo junto a e»te morro 
de Tinhare , o qual diz.imo se sentenciou ao rendeiro da 
Bahia por se averiguar entender-se a Bahia do morro para 
dentro > como na verdade se deve entender. 

CAPITULO XVI. 

Em que se declarâo as barras , que tem a Bahia de tcáoi 
os Santos , e como estd arrumada a ilha de Taparica , 

en$re huma barra , e a outra. 



A. 



Cima iica dito , como dista a ponta de Tinhare da da 
Padrão nove , ou dez legoas , entre as quaes pontas da 
banda de dentro delias está lançada huma ilha de sete 
legoas de comprido j que se chama Itaparica , a qual Tho- 
mé de Souza sendo governador geral doBrazil deu de sesma- 
ria a D. António de Ataíde , primeiro conde da Casta« 
nheira, o que lhe sua Alteza depois confirmou, elhc fez 
nova doação delia , com titulo de capitão, e governador, 
ao que veio com embargos a camera da cidade do Salva* 
dor, sobre o que contendem amais de trinta annos , e elle. 
impedio sempre a jurisdicção sem atégora se averiguar 
esta cauza. Deixa esta ilha entre si , e o morro de Ti- 
nhara outra bahid grande , e com fundo , e porro , em que* 
podem entrar náo<; de todo o porte , e tem grande anco- 
radouro , e abrigada á sombra do morro , de que se apro* 
veitão muitas vezes as náos , que vem do reino , quando 
lhes escaceao vento, e não podem entrar nab^hia da tlha 

pa- 
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?an dentre. Da po4ita cl'esca ilha de Iraparica á ponta do 
adrio está a barra de leste , e erure a outra ponta da 
iiha , e a ponta de Jagoaripe está a barra de loeste , por 
cada htitna destas barras se entra na bahia com aproa ao 
nortet. Â barra de Joeire se chama Jagoarípe por se me- 
ter nella hum rio do mesmo nome. Haverá de lerra fir- 
me a esta ponta da ilha perto de huma legoa de terra a 
terra , a qeal barra he aparcellada por ser de baixos de área , 
nus rem kum canal estreito, poronde navegão os carave- 
lões da costa , e barcas dos engenhos , mas ha-de ser com 
tempo bonançoso , porque com marulhos não se enxerga na- 
da , e cot re grande perigo , quem se aventura commetter es« 
ta barra de Jagoaripe com tempo fresco , e tormentoso* 

C A P I T U LO XVII. 

Em que se declara , como se navega pela barra ie Santo 

António para entrar na Bahia. 

JHL Barra principal da Bahia he da banda de leste , a 
que huns chamáo a barra da cidade , e outros dê Santo 
António , por estar junto delia da banda de dentro em hum 
alto huma sua hermida. Esta barra tem de terra a rer^ 
ra duas legoas , pois tanto dista da ponta do Padrão á terra 
ào Taparica como á ponta , onde está o curral de Cosme Guar** 
çáo, que he mais sabida ao mar. Da banda da ilha tem 
esta barra huma legoa de baixos de pedra , onde o mar an- 
da o mais do tempo em flor. Por entre estes baixos ha 
hum canal , poronde entrão com bonanças navios de qua- 
renta toneis , e fica a barra , poronde as náos costumão en« 
trar, c «ahir , da parte do Padrão, a qual tem huma Ic- 

5oa de largo ; toda tem fundo , poronde entrão náos da In- 
ia de todo opmte, em o qual espaço não ha baixo ne- 
nhum. Por esta barra podem entrar as náos de noite , e de 
dia com todo o tempo sem haver de que se guardar , 6 
os pilotos , que sabem bem esta çosfa , se não podem ai- 
cançar esta barra com dia , e conhecem a terra , quando 
a vem de mar em fora , raareando-se com a ponta do Pa- 
drão , como ficáo a barlavento delia , havegáo com a proa ao? 
norte, e vão dar comsigo no ancoradouro da cidade, on- 
de ficâo seguros sobre amarra de rocios òs ventos , tirndo 
sudueste, que , quando venta, aindaque he muito rijo, 
n^ inverno, nunca passa a sua tormenta de Yinte e quatro 

ho- 
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Jioras , em as quaes se amarráo os navios multo bem i e 
íicáo seguros à*çsxã tormenta, c[ue de maravilha acontece; 
em o qual tempo se ajudão os navios huns aos outros de 
maneira , que náo corre perigo , e d'este porto da cidade , 
onde os navios ancorão , á ponta do Padrão pôde ser hu- 
ma legoa. 

CAPITULO XVIII. 

£m que se declara o tamanho do mar da Bahia j em qttc 
podem andar nãos d vella , e de algumas ilhas. 
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A banda da cidade á terra íirme da outra banda , que 
chamão do Paraçu , sáo nove ^ ou dez legoas de travessa, 
e Aca neste meio huma ilha, que chamão a dos Frades, 
que tem duas legoas de comprido , e huma de largo. Ao 
noste <l'esta ilha está outra , que chamão Demaré ^ que 
tem huma legoa de comprido, e meta de largo; e dista 
huma ilha da outra, três legoas. Da ilha Demarc á ter- 
ra firme da banda do poente haverá espaço de meia le- 
goa , da Ilha do!^ Fr.ides á de Taparica são quatro legoas , 
da cidade á ilha de Maré são seis legoas , e haverá och 
tro tanto da mesma cidade á dos Frades demaneira , que 
da ponta da ilha de Taparica até á dos Frades , e da 
ilha de Maré , e delia á terra firme contra o rio, e does- 
ta corda para a cidade por todo este mar até á boca da 
barra se pôde balraventeâr com navios de todo o porte sem 
acharem nenhuns baixos , com sè afastarem da terra hum 
tiro de berço. Esta ilha dos Frades he de hum João No* 
gueira lavrador , o qual está de assento nella com seis ou 
sete lavradores , que nella tem da sua mão , onde tem 
suas grangearias de roças de mantimentos com suas cria«^ 
ções de vaccas , e porcos, a qual ilha tem muitas aguas 
mas pequenas para engenhos , cuja rcrra he fraca para ca* 
naveaes de assucar. A ilha de Maré he muito boa terra 
para canaveaes , e algodões , e todos os mantimentos , aon- 
de está hum engenho de assucar, que lavra com bois 
que he dç Bartholomeu Pires , mestre da capella da sé , 
aonde estão assentados de sua mão passante de vinte mo- 
radores , os quies tem aqui huma igreja de no^a Senhora^ 
das Neves mnito bem concertada com seu cura , que ad- 
ministra os Sacramentos a estes moradores. 
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CAPITULO XIX. 

JSm que se declara a terra da Bahia da cidade^ até d 
ponta de Tapagipe ^ e suas ilhas. 

jHL Traz fica dito » como da cidade até á ponta do Pa- 
drão ha huma legoa, agora convém , que vamos corren- 
do toda a redondeza da Bahia , e recôncavos delia , para 
se mostrar o muito , que tem para ver , e que notar. Co« 
meçando da cidade para ^ ponta de Tapagípe , que he 
huma legoa , no meio doeste caminho se hz hum enge- 
nho de agua em huma ribeira chamada agua dos meni- 
nos ) o qu.il não será muito proveitoso por ser tão perto 
da cidade. Este engenho fez hum morador dos princípaes 
da terra , que se chama Christovão de Aguiar de ALtro , 
e nesta ponta de Tapagipe estão humas olarias de Garcia 
de Avilla , e hum curral de vaccas do mesmo , a qual pon- 
ta bem chegado ao cabo delia tem huma aberta pelos ar- 
recifes 9 poronde entrão caravelões , que com tempo se re- 
colhem aqui I e da boca para dentro tem huma calheta , 
onde estes caravelóes e barcos estão seguros. Nesta pon* 
ta , quando se fundou a cidade , por ficar mais segura , 
e melhor assentada , e muito forte , a qual está norte sut 
com a ponta do Padrão, virando esta ponta sobre a mão 
direita está hum esteiro mui fundo , poronde entrão náos 
de quatrocentos toneis , ao qual chamão Paraião. Esta en- 
seada tem na barra de fundo duas braças de preamar, e 
dentro três e quatro braças na baixamar j cabem ate oiten- 
ta navios de força , os quaes entrão descarregados , e hão 
de sahir na mesma fórrna. Tem na boca duas fortificações , 
huma maior de huma banda , e outra mais pequena da ou- 
trí , a qual faz para denrro grandes voltas j em huma dçU 
las tem huma praia , onde se põe os navios amonte muito 
a vontade , e'se calafetão muito bem ás marés , porque com 
as aguas vivas descobrem até a quilha , onde sequeimáo, 
c calafetão bem. D'esre esteiro para dentro ao longo d'es- 
«a ponta estão três ilhetas povoadas , e lavradas com cana- 
veaes , e roças, e na terra d'está' ponta estão duas olarias 
de muita fabrica, por haver aqui muito, e bom barro, don- 
de se provem delle os mais dos engenhos de assucar da 
Bahia , porque se' purga o assucar com^ este barro. 

ílQpic. Ultram. Tom. III. P CA- 
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CAPITULO XX. 

Sm que se declarão o.« engenhos de assncar , que bd nejstt 

rio de Paraião. 

Ntrando por este esteiro , pondo os olhos na rerra fii* 
tne , tem huma formosa vista de três eneenhos de assu» 
car , e outras muitas fazendas mui Formosas da vista domar, 
le no cabo do salgado se mete nelle hama formosa ribeí» 
ra de agua , com que mòe hum- engenho de assucar de S« 
Alteza , que alli está feito com hvma igreja de S. Bar- 
tholomeu , freguezia daquelle limite , o qual engenho an- 
da arrendado em seissentas e cincoenta arrobas de assucar 
branco cada anno. Pelo certáo doeste engenho meia le* 
goa delle está outro de Diogo da Rocha de Sá , que móe 
com outra ribeira , o qual está muito adornado de edificios 
com htfma igreja de S. Sebastião muito bem concertada. 
A* mão esquerda d'este engenho de S. Alteza está outro 
de João de Barros Cardozo , meia legoa a banda da cída^ 
de , até onde este esteiro faz hum braço , poronde se sec* 
ve com suas barcas, o qual engenho tem grandes feridas, 
e fabrica de escravos , e grandes edifícios , e outra mui- 
ta grangearia de roças, e canaveaes , e curraes de vaccas , ot>-. 
ãe takfíbem está huma hermida de nossa Senhora ^ da £n* 
camaç&o muito bem concertada. Entre hum engenho e ou« 
tro está huma caza de cozer meles com muita fabrica , a 
qual he de António Martins RuimSo. A* mão direita d'e8h 
te engenho de S. Alteza está outro de Doita Leonor 
Soares , mulher que foi de Simão da Gama de Andrada , 
o qual móe com huma ribeira de agua com grande feri* 
da , e está bem fabricado ^ e este rio do Paraião he mui- 
to forte de pescado, e marisco, de que se mantém a d* 
dade , e fazendas de sua visinhança , em o qual ^andão 
sempre sete , ou oiro barcos de pescar com redes , onde 
se toma muito perke , e no inverno em tempo de ror* 
)n6nta pescão nelle os pescadores de jangadas dos ifiota* 
dores da cidade, e os das fazendas de duas legoas á ro> 
da, e sempre tem peixe, de que todos se remedeiáo* 
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CAPITULO XXL 

JBm qtte se declara a terra e sitio das fazendas , que ba 
da barra de Paraião até o rio de Matoim. 



p 



Or este rio de Pâraiáo abaixo, e da boca delle pa^ 
ra iòra ao longo do mar da Bahia , por elle acima , v^ 
cu^o povoado de formosas fazendas , e tão alegres da vis- 
(A do mar, que não cansão os olhos de olhar para ellas , 
e no principio está huma de António d'OIiveira de Carva- 
lhal, que foi alcaide mòr de viila Velha, coip huma her- 
niida de S. Braz ; e vai correndo esta ribeira do mar da 
Bahia com esta formosura acé nossa Senhora da Escada, 
que he huma formosa igreia dos indios, de padres d^ Cpi^- 
pjMihia , que a tem muito concertada , onde vão as ve?e$ 
convaiescet alguns padres das suas enfermidades , ppr sfsf 
t> lugar para isso, a qual igreja está huma legqa do cio 
<to Paraiáo , e duas da cidade de nossa Senhora da £scji« 
da. Para cima se recolhe a terra para dentro até o pprta 
âc Paripe , que he d'ahí huma Ugoa , cujo espaço $e cha* 
ma a praia grande , pelo elU ser , e muito formosa , ao 
longo da qual escá tudo povoado de mui alegres fazendas , 
<e de hum engenho de a&sucar , que móe com dous , e c^t%. 
muito bem acabado , cujo senhorio se chama Francisco dç 
Aguilar, homem principal , e castelhano de nação. D'este 
povto a Paripe obra de quinhentas braças pela terra den* 
cro está outro engenho de bois , que foi de Vasco RodrU 
guês Lobato , todo cercado de canaveaes de assuçar , de 
qne se faz muitas arrobas. Do poxto de Paripe se vai a 
terra afeiçoando de maneira de ponta lançada ao mar, e 
corre assim obra de huma legoa, onde e$tá hjutoaa hermi* 
lia de S, Thomé eai hum alto , ao pé do qual ao longo 
do tnar eatào humis pegadas a>ssi;gnala.das em huma La- 
goa, que diz o gentio , que .diziáo os seus antepassados., 
qôe andara por alii havia muito tempo hum santo , que £• 
será aquelLes smaes c«m os pés. Toia a cerra poraqui hc 
muko fresca :povo'i da de canaveaes , e pomares de espinho, 
e outras frutas de Hespaxrha ; e da terra ^ xjonde se ella 
torna a recolher para dentro faz outra praia mu to for- 
mosa, e povoada de muito frescas fazendas , -por cima das 
<}unes apparece a igieja de nossa Senhora do O , :frc- 
euezia da povoação de Paripe , que e&tá j.unto :de!!a ar- 
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ruada , e povoada de moradores , aue he a mai» antiga 
povoação , e julgado da Bahia. Doesta praia se torna a 
terra a afeiçoar á maneira de ponta para o mar , e a mais 
sahída delia se chama a ponta do roque , donde a cerra 
torna a recuar para traz , até á boca de Matoim , tudo 
povoado, de alegres fazendas. Do porto de Paripe ao rio 
de Matoim são duas iegoas , e de Matoim á cidade sio 
cinco Iegoas. 
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CAPITULO XXII. 

Em que se declara o tamanho do rio de Matoim 

e os engenhos , que tem. 



Ntra amare pelo rio de Matoim acima quatro Iegoas, 

o qual tem a boca de terra a terra tiro de berço numa 
da outra , e entrando por elle acima mais de huma legoa 
vai povoado de muitas , e mui frescas fazenda^ , fazendo ai* 
gumas voltas , esteiros , e enseadas , e no cabo d'esta le- 
goa se alarga o rio muito da terra j e á mão direita pot 
hum braço acima está o afamado engenho de Paripe 9 
que foi ae Aifonso de Torres , e agora he de Balthazar 
Pereira mercador. A este engenho pagão foro todas as fa« 
2endas , que ha do porto de Paripe , a que também cha- 
mão do Tubarão. Até á boca de Matoim , e pelo rio aci- 
ma duas Iegoas , e virando d'esce engenho para cima so« 
bre a mão direita vai tudo povoado de fazendas ^ e em 
huma de Francisco Barbudo está huma hermida de S. Ben- 
to , e mais adiante em outra fazenda de Christovão de 
Aguiar está outra de nossa Senhora , e assim vai corren- 
do esta terra até o cabo Saigado , mui povoada de nobres 
fazendas mui ornadas de aposentos , e no cabo d*este rio 
está hum engenho de bois de duas moendas de Gaspar 
Dias de Barboza , peça de muito preço , o qual tem nel« 
le huma igreja de Santa Catharína. Junto d'este engenho 
está huma ribeira , em que se pôde fazer hum engenho de 
agua mui bom » o qual se não faz por haver demanda so- 
bre esta agua entre partes , que a pretendem. Da outra 
banda d*este engenho está assentado outro , que se di2 
de Sebastião da Ponte, que móe com huma ribeira, que 
th^mão Cotigípe , o qual engenho está muito adornado 
de edifícios mui aperfeiçoados ; e tornando por este Tio 
abaixo sobre a mão direita obra de meia legoa está hu«. 

ma 
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xnâ ilha de lorge de Magalhães mui formosa por estar co- 
da lavrada de canaveaes , e no meio delia em hum alto 
tem humas nobres cazas cercadas de larangeiras arruadas, 
e outras arvores couza muito para ver 3 e descendo huma 
legoa abaixo do engenho de Cotigipe , o qual se diz de 
Sebastião da Ponte, que móe com huma ribeira, que se 
chama de Utum , em a qual Sebastião de Faria cem fel* 
to huip soberbo engenho de agua com grandes edifícios de 
cazas de purgar , e de vivenda ^ e huma igreja de S« ]e- 
ronymo tudo de pedra e cal , no que gastou mais de 
doze mil cruzados. Meia legoa d'este engenho pelo rio 
abaixo está huma. ribeira , a que chamão Curnuibão, onde 
não está engenho feito por averlerigio sobre esta agua. Na 
boca d'esta ribeira está huma ilha mui fresca , que he de 
Nuno Fernandes de Curnuibão , e a huma legoa está hum en- 
genho de bois , de que he senhorio Jorge Antunes , o qual 
está mui petrechado de edifícios de cazas , e huma igreja 
de nossa senhora do Rosário. Doeste engenho até á boca 
do rio será huma legoa pouco mai^ oii menos, a qual es* 
tá povoada de mui grandes fazendas , cujos edifícios, e ca- 
naveaes estão á vista d'este rio , que he mui formoso , e 
largo de alto até abaixo. Defronte da boca do rio de Ma- 
toím está a ilha de Maré , que começa a correr delle 
para cima, do comprimento delia , da qual fica dito atraZj 
o que se pôde dizer. 

CAPITULO XXIII. 

£m (jue se declara a feição da terra da boca de Ma* 
toim 9 até o esteiro dê Metaripe , e os engenhos , 

que tem em si, 

O Ahindo pela boca de Matoim fora , virandí sobre a 
noão direita , vai a rerra fabricada com fazendas , e cana- 
veaes : d'aHi a meia legoa está outro engenho de Se- 
bastião de Faria de duas moendas , que lavrão com bois , 
-o qual tem grandes edifícios assim de engenho , cazas de 
purgar , e de vivenda , como de outras officinas , e tem hu- 
ma formosa" igreja de nossa Senhora da Piedade , que he 
freguezia d*este limite , a qual fazenda mostra tanto appararo 
da vista do mar , que parece huma villa. E indo correndo 
a ribeira do Salgado d'este engenho a meia legoa está tudo 
|)Ovoado de fazendas 9 e no cabo está huma ^ que foi do 

deão 
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deão da só com huma hermida de nossa Senhora muit0 
bem concercadá » a qual está em huma ponta da terra* 
Defronte d'c$ta ponta bem chegada :\ terra firme está hu- 

* ma ilha, que se diz de Pedro Fernandes, onde ellc yívc 
com sua família , e tem sua grangearia de canaveaes, e to* 
ças com agua dentro. Da fazenda do deão , que se co« 
sncça de ir armando a enseada, que dizem de Sacarecan- 
ga , no meio dá qu>)l está hum formoso engenho de bois 
de Christovão de Barros , até onde está tudo povoado de 
fazendas , e lavrado de canaveaes , este engenho tem mui 
gra^ndes edificios , e huma igreja de Santo António. Está 
cercada esta em feição de meia lua ,. e terá segundo a 
feição da terra duas legoas , em a qual está huma ribeira 
de agua , em que se pôde fazer hum engenho , o qual se 

• deixa de fundar por se não averiguar o letigio , que sobre 
ella ha -, e toda esta enseada á roda sobre a vista da agua 
está povoada de fazendas, e formosos canaveaes. Sahinda 
doesta enseada virando sobre a poiua da mão direita vai 
correndo a terra fazendo hum canto , espaço de meia (e* 
goa , em a qual estão dous engenhos de bois , hum de 
Tristão Rodrigo junto da ponta da enseada , e defronte 
da qual Ilha da Maré está hum ilheo, que se chama de 
]apace , donde tomou o nome a terra firme d*este limite. 
Este engenho de Tristão Rodrigo tem huma fresca hermi- 
da de Sanca Anna -, outro engenho está no canto d'esta 
terra , que he de Luiz Gonsalves Vargão , em qual tem 
outra igreja de noss«t Senhora do Rosário , que he fregue- 
zia d'este limite. D'este engenho se torna a recuar a ter- 
ra fazendo ponta para o mar , que terá comprimento de / 
meia legoa , e no cabo delia se chama a ponta de Tho- 
maz. Alegre , até onde está tudo povoado de fazendas , e 
canaveaes ^ em que entra huma caza de meles de Mar* 
cos da Costa. Defronte d'êsta ponta está o fim da ilha da 
Maré, e d'aqui torna a fugir a terra para dentro fazendo 
hum modo de enseada espaço de huma legoa , que ti>da 
está povoada de nobres fazendas , e grandes canaveaes , no 
cabo da qual está hum formoso engenho de agua de Tho* 
maz Alegre , que tem huma hermida de. Santo António , 
mui bem conservada. DWce engenho he buma legoa a» 
cabo de hum esteiro , que se diz Apitanga , até onde está 
tudo povoado , e plantado de canaveaes mui formosos* Eg« 
ta Pitanga he huma ribeira a^sim chamada , onde se pôde 
fa2,er hum formoso engenho 4e agua , o que se nâo 'tas por 

har 
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K^er contenda sobre a dita ribeira. Por aqui se serve o 
engenho de Miguel Baptista , que está pela terra dentro 
meia legoa , o qual tem mui ornado de edifícios , e com 
huma hermida de nossa Senhora mui concertada ^ e tor- 
fiando* atraz ao esteiro , e porto de Pitanga , torna a terra 
a correr para o mar obra de meia legoa, aonde faz hu- 
ma ponta em redondo , onde está huma formosa fazenda 
de André Monteiro , da qual torna a terra a recuar para tra^s 
outra meia legoa por hum esteiro acima , que se diz de 
Mataripe , onde esrá huma caza de meles de João Adrião 
mercador^ por este esteiro se serve a igreja, e julgado do 
lugar de Taíasu , que está meia legoa pela terra dentro 
em hum alto á vista do mar , povoação em que vivem 
muitos moradores , que lavrão neste certão algodões , e 
mantimentos , e a igreja de nossa Senhora do O. 

CAPITULO XXIV. 

^ £m quí se dtclara o sitio da terra da boca do esteiro de 
Mataripe até d ponta de Mairape , e dos engenhos ♦ 

que em si tem. 

J J*Este esteiro de Mataripe ao de Cospe será meia Ie« 

toa , ou menos , a qual está toda lavrada , e aproveitada 
e muitos canaveaes , que os moradores , que por esta 
terra vivera , tem feito. Neste esteiro de Cospe está hum 
engenho de bois de duas moendas , peça de muita estima , 
o qual he de Martim Carvalho, onde tem huma hermi- 
ÒSL da Santíssima Trindade , mui concertada com as ofíici- 
nas necessárias. Defronte d'este esteiro de Cospe está hum 
ilheo de pedra meia legoa ao mar , que se diz Itapitan- 
ga , do qual esteiro corre a terra quasi direita obra de hu- 
ma legoa, ou mais, no cabo da qual está outro engenho 
cie bois , fazenda muito grossa de escravos , e canaveaes 
com nobres edifícios de cazas com huma fresca igreja de 
nossa Senhora das Neves muito bem acabada, o qual en- 
genho he de André Fernandes JWargalho , que o herdou 
de seu pai com muita fazenda. Ao longo d*esta terra hum 
tiro de berço esra estendida a ilha de Corurapeba , que 
he de meia legoa de comprido , que a tem arrendada a sete , 
ou oito moradores , que nella vivem i e entre esta ilha , 
c a dos Frades eôtão duas ilhetas , em cada huma das quaes 
está hum morador 3 que as lavra , e aáo de António da 

Co&« 
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Costa. Doeste engenho de André Fernandes para cima Ta! 
fazendo a terra numa enseada de huma legoa , no cabo 
da quil está o oireiro de Pernamarim. Defronte d'esca en- 
seada bem chegadas á terra firme estão três ilhetas , a prí- 
meira defronte do engenho , que he do mesmo André Fer« 
nandes , que tem perto de meia legoa , onde tem alguns 
moradores, que lavrão canas , e mantimentos , e junto d'es« 
ta ilha está outra mais pequena , que he do mesmo » don- 
de tira a lenha para o engenho, e mais adiante de Per- 
namarim está outra ilha , que se diz a das Fontes , que 
he de João Nogueira , a qual he de meia legoa , ^onde 
também vivem sete , ou oito moradores j a terra de todas 
estas ilhas he alta e muito boa. A' boca do esteiro de 
Pernamarim está hum engenho de bois de Belchior Dias 
Forcalho , que tem huma hermida de Santa Catharina. 
Por este esteiro de Pernamarim entra a maré huma le- 
goa, no cabo da qual está outro engenho de bois de An* 
tonio da Costa , que Sepois foi de Estevão de Brito Frei- 
re, que Deos perdoe, e fez outro engenho por nome S. 
Tiago bem no fim do rio de Pernamarim para a banda 
da freguezia Tamariri de agua das melhores , que hoje no 
Brazil ha. Este esteiro de huma parte , e da ourra está 
todo lavrado de canaveaes , e povoado de formosas fazen- 
das, no meio do qual está huma ilha de Vicente Montei- 
ro toda lavrada com huma formosa fazenda; e tornando a 
boca d'este esteiro andando sobre a mão direita d'ahi a 
huma legoa está tudo povoado de moradores ^ aonde tem 
muito boas fazendas de canaveaes , c algodões , a qual ter- 
ra se chama Tamarari , no meio da qual çstk huma igre- 
ja de nossa Senhora , que he freguèzia d'este limite. Es* 
ta terra faz no cabo huma ponta j e virando delia sobre 
a. mão direita vai fugindo a terra para traz , até dar em 
outro esteiro , aue chamão Mairape , onde se começão as 
terras de Mem ae Sá , que agora sáo de seu genro o Con- 
de de Linhares. 

CAPITULO XXV. 

JSm que se declara o rio de Seríjs;ipe , e terra delle d boca 

do Paragoau. 

Artindo com a terra da Tamaram começa a do enge- 
nho do Conde Linhares , a qual está muito metida para 

den- 
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clentro fazendo huma maneira de enseada ^ a que cha« 
mão Mairape. Esta vai correndo até^ boca do rio Sere- 
gípe, passando de crés legoas , aonde se mete huma ribeira, 
que se diz Farreiri , onde esteve já hum engenho , que fez 
António Dias Adorno , o qual se despovoou por lhe ar- 
rebentar hum açude , que lhe custov muito a fazer , pelo 
que está em mortorio^ mas não estará assim muito tempo 
por ser a terra muito boa , e para se meter nella muito 
cabedal. Descendo por este esteiro abaixo legoa e meia so- 
bre a mão direita está situado o afamado engenho de^Mem 
de Sá , que agora he do Conde de Linhares seu gento , 
o qual está mui fabricado de caza force , e de purgar , 
com grande machina de escravos , e outras bemfeitorias , 
com huma igreja de nossa Senhora da Piedade. D'esta ban- 
da do engenho até a barra do rio , que podem ser duas 
legoas , não vive nenhum morador , por ser necessária a 
cerra pára o manejo do engenho , e por ter perto da bar? 
ra huma ribeira , onde se pôde fazer outro engenho mul- 
to bom ; mas da outra banda do rio de cima até abaixo 
está tudo povoado de muitas fazendas com mui formosos 
canaveaes , entre os quaes está hum 3 que foi de hum Gon* 
saio Annes , que se meteo frade de* S. Bento. . Os fra- 
des cem feito numa igreja da mesma ordem com seu re- 
colhimento , onde dizem missa aos visinhos. Na boca d*es- 
te rio fora da barra está huma tlha, que chamão Cajuai- 
ba , que será de huma legoa de compritío , e meia de lar- 
go 9 onde estão assentados dez ou doze moradores , que 
nella tem bons canaveaes , e roças de mantimentos , a qual 
be do Conde de Linhares. Junto d'esta ilha está outra 
pequena despovoada , de muito boa terra , e bem chegada á 
terra íirme* No cabo do rio da batida do engenho está 
outra ilh"^ de meia legoa em quadro , entre a qual , e a 
terra firme escassamente pôde passar hum barco , õ qual 
também com as duas atraz são do Conde de Linhares, e 
da boca d'este ^rio de Seregipe virando ao sahir delia so- 
bre a mão direita vai fazendo a terra grandes , enseadas 
cm espaço de quatro legoas , até onde chamão o Alum , 
por ter o mesmo nome huma ribeira , que alli se vem 
xneter no salgado, em a qual se podem fazer dous enge- 
nhos, os quaes não estão feitos^ por seresta terra do enge- 
nho do Conde de Linhares , e não a querer vender nem afo- 
rar , pelo que vivem poucos moradores nella , onde tem hum 
formoso curral de vaccas. Do cabo d*esta terra do Conde 
Notic. Vttram. Tom. III. Q^ i 
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i boca do rio Páragoaçu , são três kgoas , ou <]tiatro âes^ 
povoadas de fazendas, por a terra ser fraca , e náo servir 
para mais que para criação de vaccas , onde estão algum 
curraes delias. Esta terra foi dada a^Braz Fragoso de se^ 
maria, epelo rio de Paragoaçu acima quatro legoas, a qual 
se vendeo a Francisco de Araújo , que agora possue com 
algumas fazendas , que nella fez » onde a terra he boa , 
que he pelo rio acima. 

CAPITULO XXVI. 

JEm que se declara a grandeza do rio Paragoaçu ^ e os 

seus engenhos na terra d*elReu 
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Stt rio de Paragoaçu he mui caudaloso , e terá na 
boca de terra aterra hum tiro de falcão , por o qual en- 
tra a maré , que sobe por alli acima seis legoas , et de 
huma banda , e da outra até á ilha dos Francezes , que slO 
duas legoas , he a terra alta e fresca , e mal povoada , 
salvo de alguns curraes de vaccas. Da barra d'este rio 
para dentro está huma ilha de meia legoa de comprido ^ 
e cincoenta braças de largo , e a partes de menos / a 
qual se chama de Gaspar Dias de Barboza , cuja terra ht 
baixa , e fraca. Tornando acima no cabo doestas duas le« 
goas está hnma ilha , que chamão dos Francezes 3 mui 2á* 
teroza , que terá em roda seiscentas braças , onde em terti* 
pos atraz chegavão com suas náos por ter fundo para issO| 
e estavão nesta ilha seguros do gentio , com. o qual faztto 
delia seus resgates á sua vontade. D'esta ilha para cittii 
se abre huma formosa bahia, até o cabo do rro de agua 
doce , que serão duas legoas , e defronte d'csta ilha dos 
Francezes está huma caza de meles de Antonro PenelU 
Sahindo doesta ilha para fora sobre a mão direita faz es- 
te rio hum recôncavo de três legoas , couza mui forroo- 
za , Gue chamão Ugape , e olhando pela mão esquerda se 
estende perto de duas legoas , parte das quaes estão oc- 
cupadas com ílheos , que são três despovoados , mas cheios 
de arvoredo, que se podem povoar, e huma ilha de An« 
tonio de Paiva , que está aproveitada com canaveaes , Onde 
a terra firme se vai apertando , que ficnrá acima d*esta 
ilha o rtQ de terra a terra huma meia legoa. Mas tornan* 
do á caza de meles de António Penella , virando delia, 
para a enseadii de Ugjuoape sobre a mão direita , d^aqui a 

dkras 
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duas Iegoa$ he cerca fraca , e não serve para carraes de 
vaccas. No meio d'estc caminho escá huma ilha raza de 
Anronio Dias Adorno, que teve já cheia de mantimentos , 
além da qual está outra ilha , que chamáo da Ostra , ohde 
se tem tirado canta quantidade , que se fizerão de ostras dez 
mil moios de cal, e vai-se cada dia tirando tanto, que faz 
esf><into sem se acabar. No cabo d'estas duas legoas co» 
meça a terra boa , que está povoada , até o engenho de 
António Lopes ,• de muitos canayeaes , e formosas fazen« 
das , no que haverá huma legoa. Este engenho m6e com 
grande ferida^ e he mui adornado com edifícios de pedra 
e cal , e a ribeira , com que móe , se chama "Crbirapiran* 
ga , e está indo d'este engenho para cima sobre a mio 
direita ao longo do salgado. Vai povoada a terra de fa« 
zeadas , e catiaveaes , em que entra huma caza de meles 
de António Rodrigues , e andando assim até junto do rio 
de agua doce deParagoaçu, que podem ser duas legoas ^ 
vií dar com hum notável , e bem assentado engenho de 
João de Brito de Aliineida', que está senhoreando esta ba« 
hia com a vista , o qual engenho he de pedra e cal , e 
tem grandes edifícios de cazas , e mui formosa igreja de 
S. 5oão, o qual' engenho tem mui grande ferida, e móe 
com huma ribeira , que vem a este sitio por huma levada 
de humã legoa feita toda por pedra viva ao pico com suas 
açudadas , com muros , e bocareos de pedra e cal , couza 
multo forte, e antes de se chegar a este engenho junto 
da terra delle estão três ilheos de área pequenos cheios 
de mangues , onde se vai mariscar. Acima deste enge- 
nho , hum tiro ds berço dellc , entra nesta bahia , que es- 
te rio aqui faz , o rio de agua doce da Paragoaçu , o qual 
tcrá^ na boca de terra^a terra hum tiro de falcão de espa- 
ço , e navega-se por elle acima até á cachoeira , que po- 
de ser três- legois , com barco? grandes , e indo por elle 
acima sobre a mão direita tem poucas fazendas por ser a 
terra do engenho de João de Brito , e antes de chegarem 
á cachoeira á vista delia está outro engenho de agna mui 
bem acabado, o-tjual fez hum Rodrigo Moniz mameluco 
por sua conta , e de Luiz òq Brito de Almeida , junto do 
qual vivem muitos mamelucos com suas fazendas. 
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CAPITULO XXVII. 

Em que se declara a terra do rio de Paragoa^u , tocante 

d capitania de D. Álvaro. 

XJLTégora tratamos neste capitulo atraz da gratideza do 
fio de Paragoaçu , no tocante a terra d'elRei , e d'aqui por 
diante convém tratar do mesmo rio , e declarar a cerra da 
outra banda, que he da capitania de D. Álvaro da Costa » 
que tem da boca da barra d'este rio por elle acima dez 
legoas da.terra ao longo do mar , da bahia até o rio de 
Jagoaripe , e por elle acima outras dez legoas , de que 
éiKcx D. loáo lhe fez mercê , com titulo de capitão e 
governador d'esta terra , de quem diremos neste capitulo» 
Começando da cachoeira d'este rio de Paragoaçu para bai- 
xo , descendo sobre a mão direita , o qual rio está povoa* 
do^ de muitos moradores , em que se fazem muitos esteí* 
los, em que se metem muitas ribeiras, sem haver ainda 
nenhum engenho , e sahindo pela boca fora d'este rio á 
bahia , que o salgado nelle faz , e virando sobre a mão 
direita , obra de huma legoa , ao longo das ilhas , de que 
}á dissemos, se vai dar no braço, que se diz delgoaraçu» 
e por elle acima espaço de duas legoas vai o rio mutx Íar« 
go, cuja terra da parte esquerda he fraca , e de campinas, 
e mal povoada de fazendas , e da band^ direita .he t^rra 
boa , mas mui fragosa , e povoada de fazendas. No cabo 
d*estas legoas se aparta este rio em três braços 3. poronde 
entra a maré , e no braço da máo direita está o enge* 
nho de Lopo Fernandes obra mui forte e de pedra e cal , 
assim o engenho como os mais edifícios, o a igreja , que 
he de nossa Senhora da Graça , obra muito bem acabada 
com seus canav^aes ao redor do engenho , de que faz muí^ 
to assucar* Pelo braço do meio vai sobíndo a maré duas 
legoas , no cabo das quaes se mete nelle huma formosa 
f|beira de agua, que se diz Igoariçu , onde se pode fazer 
Kum engenho , e de hutna banda , e da outra he todo 
povoado de roças , e canaveaes. Na ponta 'd'esta terra en« 
tre hum esreiro, e outro está huma hermida de S. João» 
e pelo outro esteiro , que está a máo esquerda está hum 
prospero engenho de pedra e cal , com grandes edifíicios 
de cazas de vivenda , e de purgar com huma formosa igreja. 

Este engenho he copig^o cgmo os mais do síq ^ o ^ual ecK« 

A- 
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licou António Adorno, cujos herdeiros o possuem agora, 
Neste rio de Paragoaçu , e em todos os seus reconca« 
vos , poronde entra o salgado ha muito marisco de toda a 
sorte especialmente ostras , onde em huma maré vasia qua- 
tro negros carregão hum barco delias , e tem grandes pes« 
carias assim de rede como de linha , especialmente na Ba- 
hia ^ que faz abaixo , porque por huma banda tem duas 
legoas de comprido , e por oatra duas de largo , pouco mais 
ou menos , e em toda a lerra d este rio ha muita caça. 

CA P I T U L O XXVIII. 

£m que se declara , o como corre a terra- do rio de Pa* 

ragoaçu ao longo do mar da Bahia , ati a boca 

de Jagoarife , e por este rto acima. 
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O cabo do rio Paragoaçu , onde se elle mete na ba-» 
hia grande , vai fazendo a terra humas enseadas de área 
obra de duas legoas , que estão povoadas de curraes de 
vaccas, e pescadores, ç no cabo d'estas duas legoas faz 
a terra huma ponta de área muito sahida ao mar da ba- 
hia , da qual corta a maré a passos ; e quando he cheia 
fica patte d*esta ponta ém Ilhas , e passada da outra ban- 
da tem sete ou oito ilheos de área , cheios de mangues; 
e tomando de correr a costa contra Jagoarípe , se vai ar- 
mando em enseadas obra de três legoas , que estão povoa-^ 
das até em direito da ilha da Pedra de curraes de vaccas, 
e fazendas de gente pobre , que não plantão mais que 
mantimentos, (jeque se mantém. Esta ilha daPedrahede 
pouco mais de meia legoa de comprido , e tem muito 
menos de largura , e mais adiante está outra ilha , que 
tem mais de legoa de comprido , que se diz de Fer- 
não Vaz. Por detraz em estas ilhas vai correndo a costa 
da terra firme mui chegada a eitas , a qual costa por de- 
-traz doestas ilhas ^erá três legoas de espaço até chegar ao 
TIO de Jagoaripe , tudo terra despovoada por ser fraca , e de 
campinas, onde se mete no salgado huma ribeira , que se 
chama Puinqua , que seryirá para hum engenho , se o 
fizerem , aindaque junto do porto vem a agua baixa e 
será necessário fazer o engenho hum pedaço pela terra 
clentro , por amor da ferida , c virando da boca de Ja- 
goarípe para cima d'ahi a duas legoas he t^rra mui fraca , 
«que não presta acnão para vaccas ^ e roças tle mantimen- 
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tos ; e dd caI>o doestas doas legoas até á caclioeifâ he a 
terra soffrível , e ttm cinco ribeiras , que se vem meter 
neste rio , em qae se podem fazer crtico engeBhos , os 
quaes náo são já feitos por o capitão d'esta terra não que« 
rer Jar. as aguas menos de a dous por cento de fora ^ que 
RO cabo do anno vem a montar oitenta , e cem arrobas 
de asmcar, que vai a oitocentos réis por cada arroba. Es** 
te rio de Jagoaripe he tamanho como o outro , e mais 
aprasível »a frescara , navega-se até á cachoeira , que es** 
(á cinco legoas da barra , e duas legoas abaixo da ca- 
choeira he agua doce , a qual o salgado com a força da 
maré faz recuar até á cachoeira, e junco da cachoeira vi- 
ratido sobre a mão direita para baixo está hum engenho 
de agua >de Fernão Cabral de Axaide obra mui formosa ^ 
e ornada de nobres edifficios , e de cazas de vivenda , e 
de outras ofãcinas, e de huma igreja de S. Bento rrmi 
bem acabada, o qual está feitorias terras deelRei, que 
estio livres de todo o foro, que costamão.por os capitães. 
Doeste engenho para baixo vivem alguns moradores , que 
tem suas roças e canaveaes ;>o longo do rio , que aformo* 
zeão muito , em a qual se vem mete/ três ribeiras por 
esta mesma banda capazes de três engenhos , que se nel« 
la podem muico bem fazer duas legoas abaixo do de Fer- 
não Cabral , a mais terra d'esta banda he raza , e de 
área , que não serve para mais , que para lenha dos mes* 
mos engenhos , a qual terra fica no cabo em lingoa estrei- 
ta defronte da ilha de Fernão Vaz , a qual ponta tem hn* 
ma ilhota no cabo, onde se vem iijuntar o rio de Irayaha 
com o do de Jagoaripe. 

CAPITULO XXIX. 

Em que se explica o tamanho j e formosura do rio Ir ay aba ^ 

e seus recôncavos. 

v^Orrendo por esta ponta de entre ambos os rios acima 
com a mão direita ao longo da terra da ponta duas legoas 
(^elo rio acima , he a terra fraca , que não serve senão para 
lenha dos engenhos , e d*aqui para cima huma legoa da 
cachoeira^d*este rio , he tudo povoado de canaveaes , e fa- 
zendas de moradores , are onde a agua salgada se mete 
Eor dous esteiros acima , onde se ajuntão com elle duas ri- 
eiras de agua em as quaes estão dous engenhos , os quaes 
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Aríxemos estar para dizermos primeico do rio dQlrayaha, 
que vai por este meio hum 4uarto de legoa para cima , 
povoado de canaveaes , e fazendas , em que entra huma 
caza de meles de muita fabrica de Gaspar de Freitas, além 
da qual junto á cachoeira está situado o engenho de Dio- 
go Coirea de Sande , que he huma das melhpres peças 
da Bahia , porque está muito bem acabado , com grandes 
aposentos , e ofiicínas , e huma fresca igreja da Vera Cruz. 
£ tornando abaixo ao esteiro da mão direita , que se cha- 
ma Caipe indo por elle acima está hum soberbo epgçnho 
com grandes cazas de purgar , e de vivenda» e ipuitas ou- 
tras officinas , com huma grande' e formosa igreja de S. 
Lourenço, onde vivem muitos visinhos , e huma povoação , 
que se diz a Graciosa. Esta terra he muito fértil , e abas- 
tada de todos os mantimentos , e de muitos canave^^s de 
assucar , a qual he de Gabriel Soares de Souza -, e d'este 
engenho ao de Diogo Corrêa não ha mais distancia , que 
quatrocentas braças «de caminho de carro , e para visínna« 
fem se servem com os carros de lium engenho ao outro 
por cima de duas pontes, e atravessão este. rio, e ficão os 
engenhos á vista hum do outro. E tornando ao outro es- 
teiro , que fica da outra banda do rio de Irayaha , onde se 
mete a ribeira , que se diz de Jaceru , com a qual móe , está 
outro engenho , que agora novamente fez o mesmo Pio- 
go Corrêa, o qual está mui bem acabado, e aperfeiçoa^ 
do com as officinas necessárias , e todo este esteiro esiá 
)>òvoado de fazendas de moradores com formosos cana- 
veaes , e descendo por este rio abaixo ao longo da terra 
dá mão direita andando mais de huma legoa vai a terra 
povoada da mesma maneira. Este rio ahi he como o Tejo 
de villa Franca para cima, e d^aqui até o direito da pon- 
ta, que divide esterro de JaÊ^oaripe , he aterra fraca, on- 
de ha três esteiros , que entrão por ella dentro duns Jegoas, 
em os quaes se metem rlbeirí^s, com que se podem moer 
engenhos ; mas a terra não he capaz para dar muiros ân- 
uos canas , e abaixo d'e8te8 esteiros está huma ilheta, 
que chamâo a do Sal , poronde o gentio, quando vivia 
mais perto d© mar , costumava vir faze-lo alli , defronte 
do qual está outra ilheta na ponta de entre ambos os rios, 
D esta ilha ate a ponta ;da barra haverá huma legoa tudo 
terra de pouca substancia. D'esta ilha ou terra á de Fer- 
não Vaz he perto de huma legoa, c entre esta ilha, e 
« ^c Taparica, e ^ terra £rme fica quasi em «quadro ha- 
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tna bahia de huma legoa , onde se mete a barra , que sé 
chama de Jagoaripe , de quç se fez já menção. 

CAPITULO XXX. 

Em que se declara a terra ^ que ha da boca da barra de 
jagoaripe , até ^uquirijape , e d*ahi até o rio 

de Una. ^ 

íJ A, ponca de }agoaripe ao rio de Juquirijape são qua- 
tro legoas ao longo do mar a feição de enseadas quasi pelo 
rumo de norte sul , cuja terra he baixa, e fraca com pou- 
co mato , pela qual atravessão das campinas quatro ribeiras 
de pouco cabedal , a qual terra não serve de mais , que para 
criações de vaccas. Ésce rio de Juquirijape tem â barra 
pequena, e baixa, poronde não podem entrar mais, que 
caravelões da co^ca por ter huma lagea na boca , que a 
toma toda j da barra para dentro ate, á cachoeira he mui- 
to fundo, poronde podem navegar navios de cem toneis, 
e de mais , e de huma parte á outra pôde haver quatro 
legoas, eeste rio he tão formoso como o do Guadiana, 
mas tem muito mais fundo ; e em indo por elle acima de 
huma banda, e da outra até duas legoas, he perra fraca ^ 
e pela maior parte de campinas com muitos alagadiços, 
terra boa para vaccas , e tem indo por elle acima mais adian- 
te dois esteiros , em ^s quaes se podem fazer dous enge- 
nhos. Do esteiro mais do cabo para a banda da cachoeira 
huma legoa toda de vargea he terra muito grossa para ca* 
naveaes , da outra banda he terra mais somenos , e junto 
d*esta cachoeira ^e vem meter huma ribeira com grande 
ferida , onde Gabriel Soares tem começado hum engenho, 
em o qual tem feito grandes bemfeitorias , e assentado hu- 
ma aldeia pequena com hum feitor , que manda. Na barra 
d'este rio tem o mesmo huma roça com mantimentos, e 
gente , com que se grangea este rio muito provido de 
pescado, e marisco, e muita caça, e frutas silvestres. Da 
barra de Juquirijape ao curral de Sebastião da Ponte 
são cinco legoas ao longo do mar , tudo despovoado em 
feição de enseada , onde se metem três ribeiras , que nas- 
cem nas campinas d'esta terra , que não servem para mais 
que para criação de vaccas. Toda esta praia , e costa no 
inverno he muito desabrigada até á barra de Jagoaripe, on- 
de em tempo leste , e lessueste ha travessia ^ e se tem aqui 
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OB carivelêeB da costa , que se merem por esta barra, se 
elles não acertáo com a boca de Juquirijape para se re« 
colherem dentro , não tem outro remédio senão varar em 
terra , onde não ha perigo das pe»^as por ser tudo área. 
Este curral de Sebastião da Ponte está em huma ponta 
sahida ao mar com o rosco no morro de Tínhare , da qual 
vai fugindo a terra para dentro fazendo huma enseada até 
o, rio Una , que será três legoas todas de praia , e por es* 
te rio entra a maré mais de duas legoas , no cabo das qoaes 
está situado o engenho de Sebastião da Ponte , que tem 
duas moendas de agua em huma caza , que mõe em am* 
bas com huma rib*eira , o qual he muito grande , e forte , 
e está mui fabricado ^e cazas de vivenda , e de purgar , e 
eurras officinas com huma formosa igreja de S. Gens com 
ices capellas de abobada , e por este rio Una vivem alguns 
moradores , que neila tem feito grandes fazendas de cana* 
veaes , e mantimentos. 

CAPITULO XXXI. 

JSm que se explica a terra do rio Una até Tinhare ^ e da 

ilha de Caparica com entras ilhas. 
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A boca do rio Una a huma legoa ise mete no mar 
outro rio , que se diz Tarairy , pelo qual entra a maré duas 
legoas , e outros , onde Fernão Ribeiro de Souza fez huma 
populosa fazenda com hum engenho mui bem acabado , -c 
aperfeiçoado com as officinas acostumadas , e huma igreja 
de nossa Senhora do Rosário muito bem concertada, onde 
tem muitos homens de soldo para se defenderem da pra* 
ga dos Aimorés , que lhe íizerào já muito, £ tornando ao 
cabo d*este rio , que está muito vrsinho da ilha Tinhare , 
donde vai correndo a ter o mono fazendo huma enseada 
obra de três legoas até aponta dotnorro, onde se acaba, 
o qu-e se entende á Bahia de todos os Santos « esta ilha 
faz abrigada a esta terra até á ponta do curral por a sua 
terra ser alta , a qual he tracá para canaveaes , onde vi- 
vem alguns moradores , que nella estão assentados da mão 
de Domingos Saraiva, que he senhor doesta ilha, o qual 
vive nella, e tem ahi sua fazenda com grandercriações, e 
huma hermida ,'~onde lhe dizem missa. Da boca d'este rio 
de Tairiri a esta ilha pode ser hum tiro de falcão. No 
flTiar^ que ha entre esta ilha» e aterra firme, ha grandes 
Notíc. Ultranu Tom. 111. R pes* 
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pescarias, e muito marisca, onde por muitas vezes lança 
o mAr~fõra nesta ilha ^ e nas praias de defronte até o Ju»^ 
quiri] ape âmbar gris muito bom. Tornando i ilha de Ja« 
parica , de que atraz se faz menção , pela banda de Ti- 
nhare não cem porto , aonde possa desembarcar por ser 
cercada de baixos de pedra, aonde ornar quebra ordinaria- 
mente , a qual pela banda de dentro da babia cem muitos 
portos , onde os barcos podem desembarcar com todo o 
tempo. Tem esta ilha pela banda de dentro grandes pon- 
tas, e enseadas , aonde com tormentas se recolhem as em- 
barcações, que vem das outras partes da bahia para a ci- 
dade. Na ponta d'esta ilha de Japarica' defronte da barra 
de Jagoaripe está huma ilha junto a ella , que se diz de 
Lopo Rebella, e está cheia de arvoredo» donde se tira 
muita madeira , e d'aqui para dencro he povoada Japarica 
de alguns moradores , que vivem juntos ao mar , que la-^ 
vrão canas e mancimencos , e crião vaccas , e d'ãqui a^ 
Tamaranciba haverá espaço de hum tiro de falcão. Esta 
ilha Tamarantiba cetn numa legoa de comprido, e meia 
de largo , cuja cerra nãa serve mais que para mantimen- 
tos, ondei vivem seis ou sete moradores , a qual he do. 
Conde da Castanheira. Junto de Tamarantiba da banda da 
terra firme está huma ilhera cheia de arvoredo muito ra- 
za , cuja cerra he fraca , e de área , onde o mais do tem- 
po estão pescadores de rede defronte , por haver alH mui- 
tos lanços y. o diante delia estão três líneos razos , fazen*^ 
do huma ponta ao mar contra a outra , que vem da ban- 
da do Paragoaçu , e pôde haver de huns aos outros huma 
legoa ao mar. Contra a ponta de japaflca está outro ilheo 
lazo com arvoredo , que não serve senão a pescadores de 
redes. No cabo da ilha Tamarantiba contra ella, e a de 
}aparica. estão três ilheos de arca pequenos , e junto del- 
les está huma ilheta y que chamão dos Porcos , que seri 
de seiscentas braças em quadro. Mais adiante junto á cer- 
ra de Japarica está oucra ilheta , que se diz de João Fi- 
dalgo , onde vive hum morador. Adiante d'esta ilha em hu« 
ma enseada grande , que Japarica faz , está hum engenho 
de assucar, que lavra com bois, o qual he de Gaspar Fa« 
checo y por cujo porto se servem os moradores , que vi* 
vem pelo certão da ilha , onde tem huma igreja de Santa 
Cruz , e doeste engenho a duas legoas está- a ponta de 
Japarica, que he a' mais sabida ao mar, que se chama a 
ponta da Cruz ^ até onde está povoada a ilha de moradores ^ 
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<]ue Uvrão mantimentos , e algumas canas. Doesta a huma 
legoa ao norte está huma ilha, que se diz Adomedo , cu- 
ja cerra he raza , e despovoada por ser de área j e não 
ter agua. Da ponta de Jjp^rica se torna a recolher a ter* 
ra fazendo rosto para a cidade, a qual está toda povQ.da 
ée moradores , quelavráo muitos mantimentos , e canaveaes , 
e na fazenda de Simáo de Souza está huma igreja muito 
bem concertada da advocação de nossa Senhora , onde os 
visinhos desta banda tem missa aos domingos , e dias san« 
cos. E poraqui temos concluído com a redondeza da Ba- 
hia , e suas ilhas , que são trinta e nove a saber : vinte e 
duas ilhas , e dezasete. ilheos afora as ilhas , que ha den« 
tro nos rios, que são dezaseis , entre grandes e pequenas, 
que junto todas fazem a somma de cincoenta e cinco, e 
tem a Bahia da ponta do Padrão andando-a por dentro , 
sem entrar nos rios , até chegar á ponta de Tinhare cin* 
coenta e três legoas. 

CAPITULO XXXII. 

Em que se comem quantas igrejas , e engenhos , e embar* 

caçoes tem a Bahia. 
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Oisque acabamos de explicar a grandeza da Bahia , e 
seiís recôncavos , convém , que lhe juntemos o seu poder 
nio tratando da gente , pois o fizemos atraz. Assim come- 
cemos nos engenhos nomeando-os em summa , porque se 
particularmente disséssemos de cada hum seu pouco, ha- 
vendo que dizer deiles , e de sua machina muito diría- 
mos , e não diríamos tudo , os quaes são moentes , e cor- 
rentes trinta e seis , convém a saber : vinte e hum , que 
moera com bois , e quatro , que se andão fazendo ; tem 
de mair oito cazas de cozer meles de muita fabrica e mui 
proveitosas. Sahem da Bahia cada anno d'estes engenhos 
passante de cento e vinte mil arrobas de assucar , e mui- 
tas conservas. Tem a Bahia com seus recôncavos sessenta 
e duas igrejas , em que entra a sé , e três mosteiros de 
religiosos , das quaes são dezaseis freguezias curardas , 
convém a saber: nove vigairarias , que paga S. Alteza, 
e outras sete , que pagão aos curas os freguezes , e a mór 
parte das outras igrejas tem capellães , e suas conf^^rias 
como em Lisboa, e todas estas igrejas estão nriu to bem 
concertadas, e limpas, e providas de ornamentos, em as 
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quaes nos dias dos oragos se lhe faz mii:ras% festas. To^ 
das as vezes , que cumprir ao serviço de S. Alteza , se 
ajuntarão na Bahia mil e quatrocentas embnrcações conyem 
a saber : de quarenta e cinco para setenta palmos de qui- 
lha cem embarcações mui fones , em cada huma das quaes 
podem juntar dous falcões por proa ^ e dous berços por 
banJa ; e de quarenta e quatro palmos de quilha até ^trín* 
ta e cinco ^ juntárãa oitocentas embarcações , nas quaes 
pôde jogar pelo menos hum berço por proa ; e se cum- 
prir ajuntarem-se as mais pequenas embarcações , ajuntar- 
se hão trezentos barcos de trinta c quatro palmos de qui- 
lha par4 baixo j e mais de duzentas canoas , e todas estas^ 
embarcações^ mui bem rumadas. E sâa tantas as embarca- 
ções na Bahi» , porque se servem todas as fazendas por 
mar , e não ha pessoa , que náo tenha seu barco , ou ca- 
noa pelo menos j e náo ha engenho , que não tenha de 
quatro embarcações para cima , e ainda com elUs não sáo^ 
^ bem servidos , que desculpados ficamos na brevidade. 

CAPITULO. XXXTIL 

Em qu: se começa a tratar a fertilidade da Bahia , e co- 
mo se tiella dd o gado da Hespanha. 

P 

Jl Ois se tem dado conra tão particular da- grandeza da 

Bahia de todos os Santos, e do seu poder, he bem , que 
digamos da fertilidade deili hum pedaço , e como produz 
em si as criações das aves , e alimárias de Hesp.inha , e- 
os frutos delia , que nesta terra se plantão. Tratando cm 
snmma da fertilidade da terra , ella he tal , que acontecea 
muitas vezes valer mais a novidade de huma fazenda , quo 
a propriedade; p^lo que os homens se mantém honrada- 
mente com pouco cibedal, se se querem acommedar com 
a terra , e remedear com os mantimentos delia , de que 
11^ muito abastada » e provida. As primeiras vaccas , que 
forão á Bahia , levarão nas de cabo *Verde , e depois de 
Pernambuco, as quaes se dão de feição , que parem- cada 
anno , e não deixão nunca de puir por velhas ^ as novi- 
lhas como são de anno esperáo ao touro , e aos dous an- 
nos vem p.iridis, pelo que acontece muitas vezes mamar 
o bezerro, na novilha , e a novilha na vacca , o que se tam- 
bém vè nas egoas , cabras, ovelhas, e porcas , e porque 
as novilhas esperão o touro àp tão tèrua idade ^ se não 

con- 
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comemSo nos corracs os touros velhos , porque s5o peza- 
dos j e derreâo as novilhas, quando as tomâo , as vaccas 
ssio mairo gordas , e dáo muito leite, de que se faz moi- 
ta manteiga , e as mais copzas de leite , que se fazem em 
ttespanha , e depois de velhas çrião algumas no buxo hu- 
mas maçãs tamanhas como huma péla, e maiores as que 
S20 ainda novas. Tem o couro de fora como o couro da 
banda do carnaz ; as peDes das mais velhas são pretas, 
C listas, que pirecem vidradas no resplandor, e brandura , 
c humas , e outras são muiio leves e duras , e dizem tem 
virtude. Asegoas, que forâo á Bahia de cabo Verde, das 
quaes se inçou a terra, em principio a cem mil réis., e 
armais; pelo que levaváo lá muitas todos osannos, e ca- 
vallo3 , e multiplicarão de mineira, que valem agora dez 
e vinte mil réis ; e ha homens , que tem em suas graa- 
gearias quarenta e cincoenra , as quaes parem cad^ annxx, 
e esperão o cavnilo as poldras de hum armo, como- as vac» 
cas , e algumas vezes pirem daas crianças jantas. São tãa 
formosas as egoas da Bahia , como as formosas , e me-- 
thores de Hespanha, das quaes nascem' formosos cavallos, 
c grandes corredores , os quaes até à idade de cinco an* 
nos são bem acondicionados , e pela maior parre como pas- 
^o d*aqui , cHãa malícia , e fazen>:e dcsasoregados , mal 
arrendador, e mui cioso?, e assim elles como as egoas 
andão desferrados , mas não faltso por isso em nada por 
serem mui duros de cascos. Da Bahia levão os cavallos a 
Pernambuco por mercadoria, onde valem a vinte , e a rrin» 
M cruzados , e mais , os jumentos se dão da mesrna ma- 
neira , que as egoas , mas são de casta pequena j os ca» 
vallos náo querem tomar as egoas , ou burras por nenhum 
caso, mas os asnos tomão .as egoas por invenção, e arti- 
tificio por eilas serem grandes , e elles pequenos , que lhe 
náo podem chegar, e as egaas esperão nos bem , pelo que 
ha poucas mulas , mas essas aindaqne são pequenas , são 
muito formosas , bem feitas , e de muito trabalho. As ove* 
lhas , e as cabras foráo de Portugal , e de cabo Verde , 
as quaes se dáo muito bem, htimas e outras p^^rem , ti- 
rada a primeira paridura , du^s crianças , e muitas vezes 
tTcs , as quaes emprenháo como são de quatro mezes , 
c parem cada anno pelo menos duas vezes , cuja carne he 
&empre muita gorda , mui s^día , e saborosa , e quanta 
mais velha he melhor, e humas, e outras dfo mniio , e 
bom leite, de que se fazem queijos, e manteiga. Os cor*^ 
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detro8 f e cabritos são sempre muito gordos , e saborasot ^ 
a carne dos bodes he gorda ^ e muito dura , a dos car- 
neiros he magra , emquanto sáo novos , e depois <ie ve« 
lhos não tem preço , e crião sobre o cacho numa caine 
como ubre de vacca de três dedos de grosso. A porca pare 
infinidade de leitões , os quaes' são muito tenros , e sabo* 
fosos, e como aleitoa.he de cjuatro mezes espera orna* 
cho , pelo que multiplícão couza de espanto , porque or« 
dínariaménte andào prenhes de feição, que parem tresve* 
zes noanno, se lhe não falta o macho. A carne dos por* 
cos he muito sadia, e saborosa, a qual se dá aos doen- 
tes como gallínhas , e come«se todo o anno > e em ne- 
nhum tempo he prejudicial , mas não fazem os toucinhos 
tão gordos como em Portugal , salvo os que se criào na 
capitania de S. Vicente, ena do rio de Janeiro. As gallí- 
nhas da Bahia são maiores , emais gordas, que as de Por* 
tugal , e grandes poedeiras , e muito saborosas , roas he de 
espantar, que como são de três mezes esperâo o gallo , e 
os frangãos da mesma idade esperão , e tomão as fêmeas , 
os quaes são feitos gallos , e tão tenros , e saborosos , e 
gordos , como se náo vè em outra parre. As pombas de Hes* 

Íanha se dão na Bahia, mas fazemlhe muito nojo as co« 
ras , que lhe comem os ovos , e seus filhos » pelo que 
se não podem criar em pombaes. Os gallipatos se crião, e 
também fazem tão formosos como em Hespahha , e de van- 
tagem, cuja carne he muito gorda e saborosa , os quaes se 
crião sem mais ceremonias , que as gallinhas , e também se 
dão muito bem os patos , e ganços de Hespanha , cuja 
carne he muito gorda , e saborosa. 

CAPITULO XXXIV. 

£m que se declara as arvores de Hespanha^ que se dão 

na Bahia ^ e como se crião nella. 



p 



Arece, razão, que se ponha em capitulo particular os 
frutos de -Hespanha , e de outras partes , que te dão na 
Bahia de todos os Santos. Começando nas canas de asscK 
car , cuja planta levarão da capitania dos Ilheos da Ma- 
deira , e de cabo Verde , as recebeo esta terra de manei- 
ra em si , que as dá maiores, e melhores , que nas 'ilhas, 
e partes donde vierão a ella , e em r>enhuma outra parte 
se sabe ^ que se criem canas de assucar , porque na ilha da 
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Macieira , cabo Verde , S. Thomé , Trudente , Canárias , 
Valência , e na índia não se dão as canas , senão regão 
os canaveaes como a^ hortas , e se lhe nio estercão as 
terras , e na Bahia plantâo-se pelos alros , e pelos baixos 
sem se estercar a terra, nenv se regar; e como as canas 
são de seis mezes , logo a cansio , e he necessário cor« 
ta4as, pira as plantar em outra parte , porque aqui se dáo 
tão compridas como em outra parte , e sio como lanças 9 
e na terra baixa não se faz assucar da primeira novidade, 
que preste para nada , porque acamáo as canas , e estão 
táo viçosas j que não coalha o sumo delias , se as nio 
misturáo com canas velhas , e como são de quinze mezes 
logo dão novidade. As canas de pranta , e as de soca , 
que são as que rebentão, e brotão das primeiras cortadas, 
como são de anno, logo se cortão , e na ilha da Madeira 
em as mais partes , aonde se faz assucar , cortão as ca» 
nas de pranta de.dous annos por diante , e a de soca de 
três annos, e ainda assim são canas muito curtas, onde 
a terra não dá mais , que duas novidades. Na Bahia ha 
muitos canaveaes, que ha trinta annos, que dão canas, 
e ordinariamente as terras baixas nunca canção , e ás al- 
tas dão quatro , e cinco novidades , e mais. Das arvores a 
principal he a parreira , a qual se dá de maneira nesta ter» 
ra , que nunca cahe a folha senão quando a podão lha 
lanção fóraj e tantas vezes a podão, tantas dá fruto; e 
porque durão poucos annos com a fertilidade, se as po» 
dão muitas vezes. No anno be a poda ordinária duas ve- 
zes , para darem duas novidades , o que se faz em qual- 
quer tempo do anno conforme o tempo , que cada hum 
quer. As uvas,, porque em todo o anno madurecem e são 
muito doces , saborosas , e amadurecem todas }untas , e ha 
curiosos, que tem no seu jardins pé de parfeira , querem 
huns braços com uvas maduras , e outros com agraços , e 
outros com fruto em flor , e outros podados de novo , e 
assim todo o anno tem uvas maduras , e em huma só par- 
reira ; mas não ha naquella terra mais plantas, que de 
uvas ferraes , e outras uvas -pretas, e se não ha nesta ter- 
ra mais vinhas , he por respeito das formigas , que em 
huma noite , que dão em huma parreira , lhe cortão a fo- 
lha , e fruto , e a lanção no chão. Assim rrão ha nn Ba- 
hia tanto vinho como na ilha da Madeira , e na capitania 
de S, Vicente., porque não tem formiga, que lhe faça 
nojo, mas ha homens, que colhem já a três e quatro pipas 

de 
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de vinho cada anno , ao qual dão huma fefvura no fogo 
por se lhe não azedar, o que deve de nascer das plantas. 
As figueiras se dão de maneira , que no primeiro anno 

3ue as plancão , vem com novidade , e d ahi por diafice 
ão figos em todo o anno , ás quaes nunca cahe (olha ; c 
as que dão logo novidade , e figos^em todo o anno, são 
figueiras pretas , que dão muito grandes e mui saborosos 
figos pretos , e as arvores não são muito grandes , e nem 
âurão muito tempo , que como são de cinco seis annos , 
logo se enchem de huns carrapatos , que as comem, e 
lhe; faz cahir a folha , e ensoar o fruto , os quaes figos 
pretos não críão bichos como os de Portugal. Também ha 
outras figueiras pretas , que dão figos de abebaras mui 
saborosas , as quaes são maiores arvores , e durão perfei* 
tas mais annos que as outras , mas não dão novidade tão 
, depressa como ellas. As romeiras se plantão de quaesquer 
raminhos, os quaes pegão, e dão fruto aos dous annos; 
as arvores não são muito grandes , mas dão romãs em 
todo o anno , e não lhe cahe nunca a folha de todo ; o 
fruto delias he maravilhoso no gosto de bom, e tama* 
nho , mas não dão muitas romãs por pecarem muito , e 
cahirem no chão ainda em flor , com as quaes arvores 
tem as formigas muita guerra , e não se defendem del4 
las senão com testos de agua ao pc , e fica no meio> e 
se se atravessa huma palha por cima , por ella lhe dão lo- 
go tal assalto , que lhe lanção a folha toda no chão , pelo 
que se sustentão com trabalho estas arvores, e as parrei- 
ras , que á figueira não faz a formiga nojo. As larangei- 
ras se plantão de pevide, e faz-lhe a terra tnl companhia, 
que cm três annos se fazem arvores mais altas , Que hum 
homem, c neste terceiro anno dão fruto, o qual ne mais 
formoso , e grande que ha no mundo , e as laranjas do- 
ces ; tem mui suave sabor , e seu doce mui agradável, ,e 
tanto , que a camiza branca , còm que se vestem os gomos , 
he cambem mui doce. As laranjeiras se fazem muito gran- 
des e formosas , e tomão muita flor , de que se faz agua 
mui fina, e de mais suave cheiro que a de Portugal , e 
como as laranjeiras doces são velhas , dão as laranjas com 
huma ponta de azedo muito galante , ás quaes aivore^ as 
formigas em algumas partes fazem nojo , mas com pou- 
co trabalho se defendem delias. Tomão as tacs arvores a 
ilor em Agosto , em que se começa naquellas partes a prí* 
mavera. As limas se dão da mesma maneira , onde ha 
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pOQcas, qaedèm fruto azedo por senão usar delle na ter<* 
ra. Aslhnas doces sâo muito grandes, e formosas y e muito 
saboifosas , as quaes fazem muita: ventagem ás de Portu* 
gal, assim na erandeza, como' no sabor. As arvores das 
limas são tamanhas como as laranjeiras , a quem a formi* 
ga faz o mesmo dano se lhe pôde chegar, e plantáo*se de 
pevide também. As cidreiras se plantão de estaca , mas de 
pevide se dão melhor , porque dão fruto ao segundo anno ; 
e AS cidras sio grandíssimas e saborosas , as quaes fazem 
muita ventagem ás de Portugal , assim na grandeza como 
DO sabor i e fazse delias muita conserva. Algumas tem a 
gpma doce , outras azeda , e em todo o anno as cidreiras 
'estão de vez para dar fruto, porque tem cidras maduras, 
ou .veides , outras pequenas , e muita flor ^ a quem as 
formigas não fazetn nojo , porque tem o pé .da flor mui 
dura. Dão*se na Bahia limões francezes tamanhos como ci- 
dras de Portugal ^ e são mui saborosos ,.e outros limões 
de perdiz, e os galegos ; e huns e outros se plantão de 
pevide 9 e todos os annos vem com novidade , os quaes 
muito depressa se fazem arvores formosas , e tomáo mui-* 
to fruto, o qual dão em todo o anno, como está dito das 
cidreiras, e alguns d'estes limões se fazem muito grandes, 
especialmente os galegos. Também se dão na Bahia ou«r 
trás arvores de espinho , aszamboas, de que não ha muitas 
na terra, por se não aproveitarem neIJa dVste fruto. As 
palmeiras , que dão os cocos , se dão na Bahia melhor que 
na índia , porque metido hum coco debaixo da terra a paU 
meira , que delle nasce , dá cocos em cinco e seis annos* 
e na índia não dão estas palmas fruto em vinte annos , 
Forão os primeiros cocos á Bahia de cabo Verde , donde se * 
encheo a terra , e houvera* inanidade delles se não secarão. 
Como são de oito , e dez annos para cima , dizem , que lhes 
nasce hum bicho no olho, que os faz secar, e os cocos sio 
maiores , melhores , que os das outras partes , mas não ha 
quem lhe saiba matar este bicho , e aproveitar-se de mui- 
tos US03 , que na índia se faz dos palmares , pelo que se- 
não faz; nesta terra conta destas arvores. Tamareiras se 
dão na Bahia muito formosas , que dão tâmaras mui per- 
feitas; as primeiras nascerão dos caroços , quejorio do rei- 
no , e depois de semeadas , e nascidas^ d'ahi a oito annos 
derão fruto , e dos caroços doeste fruto ha outras arvores , 
que dão já , mas ninguém conta delias , e põde-se contar por 
estranheza esta brevidade , porque se tem, que quem se- 
Hotk. Uhram. Tom. ///. S meia 
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meia esus tamira.s , elle acm seus filhos lhe cotticm a fre^ 
to senão seus neco^ Estas -ramafcírasnto dio friKO se* 
nio hoQver macho entre ellas , e a arvoíe qne he macho 
náo iá fruto, e he muiro ramalhuda do meio para cima, 
o a» folhas sáo de coir vfírde escuro , as fêmeas tem ha* 
roa copa em cima , e a cor doáramos de ham verde claro. 

CAPITULO X3CSV. 

JEm que se contSo dos outros frutos estrangtkos^ que se 

dio na Bahia. 
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A. Hha de S. Thomé levarão á Bahia o gengibre ^ e 
começou*se de plantar obra de meia arroba- delle, repar* 
tido por muitas pessoas , o qual se deu na terra, de ma* 
neiia , que d'ahi a quatro annos se colliârSo mais de qua- 
tro mil arrobas , a qual he com multa vantagem^ do que 
vem' da bidi^ em grandeza , e fineza , porque se^collie 
delle penqua , que pcza dez , doze arraces , maa náo o 
sabiSo curar bem como o da índia , porque ficava dcne« 
gridO) do qual se fazia muita, e boa conserva ,^ edelU ae* 
não usa já na terra por elRei defender , que o* não tirem 
para fora , e como se isto soube o deixartão- os homensr 
pelos campos sem o quererem recolher, e por nSio tetem 
nenhuma sahida para fora , apodrecerão na terra muita» 
legoas cheias dellé. Arroz se dá na BaUa melhor ^ que 
em outra nenhuma parte sabida , porque o semeão em 
brejos , e em terra enxuta ; como for terra baixa , he sem 
duvida, que o anno de ifovidade dedada alqueire de se« 
meadura se recolhe de quarenta para sessenta al<]ueires o 
o qual he tão grado , e formoso como o de Valência , e 
a terra em que se semea , se o tornão alimpar dá outra 
novidade, ,sem lhe lançarem semente nova , senão à que 
cahio ao colher da novidade. Levarão a semente do arroa 
2(0 Brazil de cabo Verde , cuja palha se a comem os ca- 
Vallos lhe faz multo mormo , e se comem muita delia ,' 
morrem disso. Da ilha de cabo Verde, e da de S. Tho* 
mé forão á Bahia taiobas , que se plantarão na terra lo* 
go , onde se derão de maneira , que pasmão os negros do 
Guiné 9 que são os que usão mais delles , e colhem inha« 
mes, que não pôde hum negro fazer mais ,. que tomar as 
coàtas hum : o gentio da terra não usa delles , porque os 
seus a que chamão carazes ^ são mais isaborosos ^ de <|ueifi 
diremos em seu lugar, 
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CAPITULO XXXVI. 

Em ^ H iiz das sementes de Hespanba ^ am se dão 
nd Babia , e como se procede com ellas^ 



Na 



Âo lie mio j que deixemos de tratAr das semetuet 
de Hespanlui , que se dio na Bahia , e como frutifica* 
rão: e p^fitiensos dM melões $ que se dáo em algumot 
pmes imiit^ bem , e são mui bem arrazoados , mas náo 
chegio todos maduroi^ , porque lhes coYca li^um bicho o pé ^ 
cv)as peyidtts cornSfo a nascer se as semeão. Pepinos stt 
4kL^ melhor que nas hortas de Lis^boa e durão quatro e 
eitieo mezes'! e dão novidade ^ que he infinita sem serem 
rCigâdos^ nem estercados. Abobaras das de conserva se dío 
indír^e maiores que n*^ hortas de Alvalade, das quaet 
se faz muíeo uio , e a^ ábobareitas dão sempre huma no^ 
vídide mui perfeita. Melancias se dão maior^ , e melho* 
res } que onde se podem dlrr bem em Hes{>anha ^ das quaet 
se fazem lacadas , que durão todo o verão tnerdes ^ datidb 
sempre novidade , e faz-se delias confservá mui .s>ub4tatt^ 
cialé Abobaras de quaresma , a que chamão deOúiné, M 
dão na Bahia façanhozas de grandes , e muhas , e tmiU 
SD , gosvozas , cujas pevides, e das QUtras abobara;s, ^ me- 
lancias se totnão a semear , e nada se rega. Mostarda se 
semea aD redor das cazas das fazendas huma só vez , 'da 
^al ordinaríameme naacem mostardeiras^ « e colhe-se cada 
atino muita , e boa mostarda. Nabos, e rabãfds se dão, 
qoaes entre Douro e Minho ^ os rabãos queim&o ntoiro^ 
dáo-se alguns tão grossos como a petru de hum hotnem , 
mas nem hutis nem outros dão semente senão pálida , e 
pouca, e que não torna a servir. As couves tronchudas, e 
murcianas se dáo tão boas como em Alvalade , mais não 
iio semeates ; como as colhem , corrão nas pelo pé , onde 
Uies arrebentão muitos filhos , e como são do tamanho 
da oouvinha , as tirão , e plantão como cominho , as 
^aes pegão todas sem secar huma , e crião-se deliam me- 
Jiotes couves , que da couvinha , com o que se escust 
semente de couye. Alfaces se dão huma maravilha de gran- 
des , e doces , as quaes espigão , e dão semente muito 
boa« Coentros se dão tamanhos , que cobrem huni homem , 
los^ quaes espigão, e dão muita semerne. Endros se'dão 
tão altos^ que parecem funcho , onde os semeão buma vez., 
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e aindaque se sequem , tornáo a nascer outros i se lhe al!m« 
pão a terra, aindaque lha não cavem. Funcho se da com 
vara tamanha, que parece huma cana de roca muito gros* 
sa, e dá muita somente como os endros^ e não. ha qUem 
os desince da terra , onde se semeãq huma yez, A salsa se 
dá muico formosa , e se no verão tem conta com ella y e 
lhe deitão huma pouca de agua , nunca se seca 9 roas não 
dá semente , nem espiga. A hortelã tem na B^hia por pra«' 
ga nas hortas, porque onde a plantio lavra tpda a cerra, 
$i arrebenta por entre a hortaliça. A semente de cebolinho 
nasce muito bem, e delle se dão muito boas cebolas, as 
^uaes espigãaj mas seca aquella maçaroca, em que crião 
a semente , a qual está em flor , e com o pezo , que tem 
faz aveigar a grelo e se arquea até dar com esta maçaroca 
DO chão, cujas flores se não seção , mas quantas são , tan« 
tas pegão no chão , e nasce de cada huma hum cebolinho , 
a cujo pé chegão huma pequena porção d« terra , e cortio 
o grelo da cebola, ^araque não abale o cebolinho, o qóal 
se cria assim, e cresce até ter disposição para se transpor. 
Alhos não dão cabeça na Bahia , por mais que os dei* 
xem estar na terra , mas na capitania de S. Vicente se 
faz cada dente, que plantão , tamanho como huma cebola 
em huma sõ peça , e cortâose em talhadas para se pi- 
zaiem. Bringelas se dão na Bahia maiores, e melhores que 
cm nenhuma parte , as quaes fazem grandes arvores , e 
torna a nascei a sua semente muito bem, Tanchagem se 
semea huma só vez , a qual dá muita semente , que se 
espalha pela terra , que se inça toda delia. Poejos se dão 
muito bem, e aonde querque os plantão^ lavrão a terra 
coda ^ como a hortelã , mas não espigão nem florecem* 
Agriões nascem pelas ruas , onde acertou de cahir algu« 
ma semente , e pelos quintaes quando chove , a qual se« 
mente vai as vezes misturada com a da hortaliça , e fa« 
zem-se muito formosos , e dão tanta semente , que nãa 
ha ^em os desince , e também os ha naturaes da teni 
p$Jas ribeiras sombrias. Mangericão se dá muito bem de 
semente, mas não se usa delia na terra , porque com hum 
só pé se enche todo hum jardim despendo raminhos sem 
raiz , e por pequenos que sejão todos , prendem sem fi- 
car, nenhum, como se tiverão raízes, o qual se faz mais 
ialto e forte que em Poriugal , e dura todo o anno ^não o 
deixando espigar, e espiga com a muita semente se lha 
querem apanhar , q qu^ &e não usa. Alfavaca se planta 

da 
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3al mesma maneira , a -qual se dá pelos matos tSo alta; 
jque cobre hum homem , a quem a formiga não faz dano 
tcomo ao piangericáo. Beldros nem beldroegas , se não se- 
meio 9 porque nascem íniinidadé^de huns , e de outrossim 
os semearem nas hortas, e quintaes, e em qualquer ter- 
ia , como esteja limpa de mato , e são naturaes da mesma 
cerra. As chicorias , e os maturços se dão muito bem, e 
dão muita semente , e boa para tornar a semear i e senou* 
jas,:selgas, espinafres se dão muito bem, mas hão espi« 
gão, nem dão semente, nem os cardos, mas vai muita 
semente de Portugal , de que os moradores se aprovei* 
ião. 
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CAPITULO XXXVII. 

£nt que se declara , que- couza he mandioca» 



Tégora se dí^se da fertilidade da terra da Bahia ío- 
cante ás arvores de fruto de Hespanha , e ás outras se^ 
mentes , que nella dão , e já se sabe como nesta provin- 
da fructiíicão as alheias. Saibamos dos seus mantimentos 
naturaes , e peguemos primeiro da mandioca , que he o 
principal mantimento , e de mais substancia ," á que em Por- 
tugal chamão farinha de páo. Mandicyca he huma raiz de 
feição dos inhames, e batatas tem a grandeza conforme 
a bondade da terra , e criação que tem. Ha casca de m^n*^ 
dioca , cuja rama he delgada , e da cor como ramos dé 
sabugueiro , e fofos por dentro ; a folha he de feição , 
€ da brandura da da parra , mas tem a cor do verde mais 
escura , os pés d'estas folhas são compridos , e vermelhos 
como os das mesmas folhas das parreiras , planta-se a man- 
dioca em cazas redondas como melões muico bem aca- 
badas , e em cada eaza se metem três quatro pãezinhos 
de rama de palma , e cada ramo não entra pela terra mais 
de deus dedos, os quaes páos quebrão á mao , ou os cor- 
tão á faca ao teiupo que os plantão , porque em fresco 
deitão leite pelos cortes, donde nascem, e se gerão as 
raizes , e fazem-se estas plantadas mui ordenadas seis pal- 
mos de huma a outra. Arrebenta a rama d*esta mandioca 
^os nòs destes páozinhos aos três dias , até os oiro, se- 
gundo a fresquidão do tempo, os quaes ramos são muito 
tenros, e muito cheios de nós, que se fazem ao pé de 
cada folha , poronde quebiãp muito ^ quando a planta re- 
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benta , be "pot tstes nó», ê qa^ndooi olhos nascem âeh 
tts são como de parreira : a grandeza da raiz t dA rtina 
da mandioca he conforme a terra , em qu€ a planeio^ c 
a criaçlo <pt tem; mas ordinariamente he a jama mais 
alça que hucn homem , e ha partes que cobrem hum homem 
A cavallo , mas ha Itunva casta , que de soa natareza dá 
pequenos ramos , a quat plantio em lugares sugerios aos 
tempos tormentosos , porque a não arranque , e quebre o 
vento. Hl casta de mandioca 9 que se a deí^ão criar, dá 
taizes de ciaco seis palmos de comprido , e tão grossas 
como a perna de hum homem : querem-se as roças da 
mandioca limpas da herva , atéque tenha disposição paca 
criar boa raiz. Ha huma casta de mandioca , que se diz 
manipipocamirim , e outra que chàmio manibaru , que se 
quer comida de anno e meio por diante , e ha outras cas- 
tas , que chamáo tatu , e roanaibona , qoe se querem co- 
midas de hum anqo por diante , e durão estas raizes de- 
baixo da terra sem apodfecerem três , quatro '"annos. Hz 
outras castas , que se dizem manetinga , e parati, que se 
começio a comer de oito me^es por diante , e se passa 
de anno apodrecem muito ; esta mandioca manttinga , c 
parati se quer plantada em terras fracas de área. Planta» 
se a mandioca em todo o anno não sendo n^ inverso , 
quer mais tempo seco que invernoso -, se o inverno he 

Erande apodrece a raiz da mandioca, nos lugares baixosw 
anca a rama da mandioca na entrada do verão humas 
flores brancas como de jasmins, que não tem cheiro ne« 
nhum, e porondc querque quebrão a folha lança leite, 
A qual folha o gentio come cozida em tempo de necessl» 
dade com pimentas da terra. A formiga faz muito dano i 
mandioca, e se lhe come a folha mais de huma V€Z , fa- 
la secar; a uue he comitJa delia nunca dá bqa raiz , e pa- 
ra se defenderem as roças d'esta praga da formiga., bus- 
cando-lhe os formigueiros, as arrancão com enchadas , e 
as queimão; outros costomão ás tardes antesque se reco> 
Ihão pizarem os olhos dos formigueiros , e a terra delles 
com picões muito bem , porque de noite j. em que ellas 
dão os seus assaltos , se detenhão em tornar a furar a 
teroA para sahirem fora , e lanção-lhe ao redor folhas df 
arvores , que ellas comem , e das de mandioca velha , 
com o que , ^quando sahem . acima se embaração até pda 
manhã , que se recolhem nos formigueiros ; e se as for^ 
migas vem de fora das roças a comei a ellas , e lanção» 
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Ihmj^^eok fotba fio ca minlio ,> anttstpie entrem nâ roça,' 
a^ qaai caminlio £a24m ibuuò limpo, poronde vío ^ e xem 
avonu^e, e cortâó^lkc-^a herva com o <ietite , e dôifião- 
fia do caminho. N^ste trabalho andáoos lavradofcs, atéquo 
a mandk)ca ke de íeis mezcs , que cobre bem a terra com 
a rama , que então lhe faz a formiga nojo , porque acha 
sempre pelo chão- -as foihac , que eahem decima, com o 
qual se conrentão , e nas terras novas não ha formiga > 
que áa^ tibjo ^ nada. 

CAPITULO XXXVIII. 

£m qm tropa das raízes da mandioca ^ e do paraqttt 

servente 

«l\ S. raizes da man^ocar comcm-nas as voccas , egoasj; 
ovelhas, cabras, porcos , e caça de mato, e todoá en« 
gordão com ellas comendo-as cruas , e se as comem ot 
ind^^s, aindaque sejão assadas, morrem disso, por serem 
mui<o peçonbentas ; e para se aproveharcm os mdios , c 
mais gemes destas raízes depois de arrancada ^ rapáo-nas 
siuito bem até ficarem alTi^éireas , o que fazem com cas^ 
cas die emas v e depois lle lavadus , ralão-nas em homa 
jtedra 5 ou raio , qoe para rsso tem , e depois de bem 
rriadts espremem esta maça em hum engenho de palma ^ 
a qâe chamão tupírim , que lhe faz lançar a agua , que 
tem toda fora, e fica toda esta maça toda enicuca muito 
bem, da qual se faz a farinha^ que se come, que cozem 
cm hum alguidar pârn isso feito, em o qual deitão esta 
maça, e a enxugio sobre oíogo, onde huma india a me« 
che com hum meio cabaço , copio quem faz confeitos, até- 
<]ue íiea ef)xuta , e sem nenhuns humidade , e fica como 
cuscuz, mas mais branda, e dVsta maneira se come, e 
he muito doce , e saborosa. Fazem mais d'esta'maça de- 
pofs de espremida humas filhos , a q«e chamão beijiis , es« 
tendendo^a no alguidar sobre o fogo de maneira , que ficâo 
tão ckfgadas como filhos mouriscas , que se fazem de ma- 
ça àé trigo , mas ficSo tão iguaes como obrea* , as quaes 
se cozem em este alguidar, atéque firão muito sec^s , e 
torrados estes beijús , são beijús tão saborosos , e sadios, 
■c de boa desgenáo , que he o mantimento , que se uça 
entre gente de prin^.or , o que foi invetitado pelais mulhe» 
tes por^crguezas 5 que a gienti^ não lUAva dvUe^ Fazem 
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mais álcstSL mesma maça c^apiocas ^ . as quaes sSo grossál 
como filhos de polmc , e moles » e. fazem?se no mesmo 
aiguidif como beijas, mas nao são de tão boa digestão 9 
nem tão sadias , e querem-se comidas quentes , e com lei- 
te tem muita graça, e com assucar clarificado também. 

CAPITULO XXXIX. 

Em que se declara , quão terrível be a agua da mandioca. 



A 



Ntes de passarmos adiante convém 9 que declaremos 
a natural estranheza da agua da mandioca , que ella át si 
deita , quando a espremem depois de ralada , porque he a 
mais terrivel peçonha , que na nas partes do Brazil , e 
quem querque a bebe, não escapa por mais contravenenois, 
que lhe dem , a qual he de qualidade y que as gallinhas 
em lhe tocando com o bico , e levando huma só gota 
para baixo , cahem logo da outra banda mortas , e o mes- 
mo acontece aos patos , perus , e papagaios 9 e a todas 
as aves j pois até os porcos , cabras , ovelhas , em bebendo 
o primeiro sorvo , dão três , e quatro voltas em redondo , e 
cahem mortas , cuja carae se taz logo negra » e nojenta ; 
O mesmo acontece a todo o género de animal, que a be« 
be , e por esta razão se espreme esta mandiocn por cur- 
tir em covas cobertas , e em outras partes , apnde não fa* 
ça nojo ás criações f e se estas animarias comem a mes- 
ma mandioca por espremer engordão com ella ^ e não lhes 
faz dano. Tem esta agua tal qualidade , que se metem 
nella huma espada , ou coçolete , ou espingarda , ou outra 
qualquer cousa cheia de ferrugem lha come em vinte e 
quatro horas de maneira , que ficão limpas como quando 
sahem da mó , de que se aproveitão algumas pessoas pa« 
xa limparem algumas peças de armas da ferrugem , aue 
na mó se não podem alimpar, sem entrar pelo são« Nos 
lugares, onde esta mandioca se espreme , se crião da agua 
delia huns bichos brancos , como vermes grandes , que são 
peçonhentissimos , com os quaes muitas índias matarão seus 
maridos , e senhores , e matão a quem querem , do que 
também se aproveitão, segundo dizem,, algumas mulheres 
brancas contra seus maridos , e basta larçar-se hum d*es* 
tes bicho3 no comer para huma pessoa não escapar sem 
lhe aproveitar alguma contra peçonha porque não mata 

com 
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com tanta presteza como a agua ^ de que se crião , e náo ^ 
se sente este m^l senão, quando náo tem remédio algum. 

C A P I T U L O XL. 

Une trata da farinha fresca , que se faz da mandioca. 

\J Mantimento de mais estima e proveito, que se faz 
da mandioca, hc a íarinha fresca, a qual se íaz d'estas 
raizes , que selanção primeiro a curtir, de que se apro- 
veitâo os gentios ~e portuguezes , e náo fazem a farinha 
da mandioca, crua de que atraz temos dito , senão por ne« 
cessidade, Costumáo as índias lançar cada dia d'estas raí- 
zes na agua corrente , ou na enciíarcada , quando não tem 
perto a corrente, onde está a curtir, atéque lança a casca 
de si , e como está d'esta maneira ,. está curtida, da qual 
traz para caza outra tnnta con'0 lança na agua para ctir- 
tir , as quaes râizcs traz encascada^ , e íicão muito alvas, 
e brandas sem nenhuma peçonha , que toda se gastou na 
água , as quaes se comem assadas e sáo muito boas., Para 
^e fazer a farinha doestas raizes as laváo primeiro muito bem » 
c depois de feitas á mão espremidas no tapeti, cuja agua 
não taz mal , depois de bem espremidas desmanchão esta 
inassa sobre huma urupena , que he como joeira , poron* 
de se côa o melhor , e íicáo os caroços em cima , e o 

£ó , que se coou , lançáo-no em hum alguidar ^ e está so- 
re o fogo , aonde se enxuga , e coze da maneira , que 
áica^dito 9 e fica como cuscuz , a^ual em quente, e era 
fria he muito boa , e assim no sabor , como em ser sa- 
dia , e de boa digestão. Os indios uzão d'estas raizes tão 
curtidas , que íicâo denegridas , e em tarinha azeda. Os por- 
tuguezes náo a querem curtida mais que até dar a casca , 
com a ^ual mandão misturar algumas raizes de mandioca 
crua 9 cem o que fica a farinha mais alva, e doce, e does- 
ta maneira se aproveiráo dairandioca, a qual farinha fres- 
ca dura sem se danar cinco , e seis dias , mas fdz*se seca ^ 
e 4)uem he bem servido em sua caza , come*a sempre 
fresca^, e quente. Estas raizes da mandioca curtida tem gran- 
de virtude para curar postemas , as quaes se pízão mtiito 
bem sem se espremerem ^ e feito da massa hum emplas- 
to', posto sobre a postema a molefica de maneira, que 
a faz arrebentar por si , se a não querem furar. 

NoM. Vltram. Tem. III. T CA- 
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CAPITULO XLI. 



Que trata do muito , para aue prestio as raízes do 

carima. 



M 



Uico he para notar, que de huma couza saia peço- 
nha, e conirapeçonha como da mandioca , cuja a^ua hc 
cruelíssima peçonha , e a mesma raiz seca he contrape-^ 
çonha , que se faz d'esta maneira, a qual se chama ca- 
rimá. Depoisque as raízes da mandioca estão curtidas na 
agua se poe a enxugar sobre o fogo em cima de humas 
varas, e levantadas três, ou quatro palmos dò chão , e co- 
mo estão bem secas , íicão bem ddras , as quaes raízes 
servem para mil couzas , e tem outras tantas virtudes , a 
principal serve de contrapeçonha para os mordidos das co- 
bras , e que comem bichos peçonhentos , e para os que 
comem. a mesma mandioca por curtir assada , cuidando que 
são outras raizes , que chamão aipis» bons de comer, que 
se parecem com ella , a qual carimá se dá d'esta feição: 
tomão estas raizes secas-, e rapão lhe o defumado da par- 
te de fora , e ficâo alvissimas , e pizão-nas muito bem , e 
depois peneiradas , e fica o pò delias tão dtlgado , e mi- 
moso como o de farinha muito boa , e tomada huma pou- 
ca d'esta farinha, e delida em agua fria, que fique como 
amendoada , e dida a beber ao tocado da peçonha , faz* 
lhe remeçar fora quanto tem no bucho , com o que a pe- 
çonha , que tem no corpo , não vai por diante, e cambem 
serve esta carimá para os meninos que tem lombrigas , 
aos quaes se dá a beber desfeita na agua como íica dito, 
e rnata-lhes as lombrigas toías , e huma couza , e outra es- 
tá muito experimentada assim pelo? indios , como pelos 
portuguezes. Da mc5ma hrnhn do. carimá se faz huma 
massa , que poua sobre feridas velhas , que tem catne 
podre, lha come' toda ^ atéquc deixa a ferida lim.pa, c 
como os indios estão doentes , a sua dieta he fazerem dVste 
pó de carimá huns caldinhos no fo^^o como os de .poejos , 
que bebem , com que se achão muito bem por ser muito 
leve , e o mesmo usáo os brancos no mato lançando-Ihe 
mel, ou assucar, com o que se achão bem, e outras moi- 
tas couzas de comer $e fazem desta carimá , que se apon* 
tão no capitulo qae se segue, 

s 
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CAPITULO* XLII. 

£m que se declara , ^ue couza he farinha de guerra , co- 

\ aa carimd , e outras couzas. 



F 



mo se jaz 



Arinhà de guerra se diz , porque o gentio do Brazil 
costuma chamar assim pela sua lingoa^ porque quarsdo de- 
terminâo de a hir fâzer a seus contrários fora Vie sua ca» 
za se provem doesta farinha , que levão ás costas ensaca- 
da em huns fardos de folhas , que para isso fazem de feU 
ção de huns de couro, em que da índia trazem especiaria 
e arroz, mas sáo muito mais pequenos 3 onde levào esta 
farinha muito calcada , e enfolhada de maneira 3 que ainda 
que lhe cahia em hum No, e que lhe chova em cima não 
se molha. Para se fazer esta farinha se faz prestes muita 
somma de carimá , a qual depois de rapada a pizão em 
hum piláo , que para isso jcm , e como he bem pizada a 
pencirão mutto bem , como no capitirio antes fica dito , e 
como tem este carimá preste comáo as raízes da mandioca 
por curtir raláo-na como convém huma somma delias , d 
depois de espremidas se faz á primeira farinha como 
dissemos atraz , lançáo huma pouca d'esta massa em hum 
alguidar , que está sobre o fogo , e por cima delia huma 
pouca de farinha de carimá , e corro embrulhada huma com 
outra a Vão mechendo sobre o fogo , e assim como se vai 
cozendo lhe vão lançando do pó de carimá , e trazem-na 
sobre o fogo, atéque fica muito bem en^oita , e torrada, 
que a tirão fora. D'esta farinha de guerra usão os por- 
tuguezes , que não tem roças , e os que. estão íórcr delias 
na cidade, com que sustentão sciis creados e escravos, c 
nos engenhos se provêm delia para sustentaicm a gente 
cm tempo de necessidade , e os navios , qte vcit: do Bra- 
zil para ettes reinos não tem curro rencdio de matalo- 
tajem para sustentar a gente aié Portugal , senão o dà 
farinha de guerra, e hum alqueire' delia da iredida da Ba- 
hia , que tem deus de Portugal, se dá de regra a/ cada 
homem^paia hum m.ez , a qual farinha de guerra he mui- 
to sadia , e destmfastlpda , e molhada^ no caldo da carne, 
ou do peixe fica brinda e tão saborosa con o cuscuz. 
Também costumáo para o mar maialotajem de beijíis gros- 
sos m.uito bem terrados deste carimá, e pó delia , que du- 
xa hum anno , e mais sem se danarem como a farinha da guer^* 
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ra. Delia também fazem os portuga ezes muito pão, c bo- 
los , amassados com leite e gemas de ovos , e dVsta mes- 
ma massa fazem mil invenções de beilhós mais saboro* 
SOS- que de farinha de trigo com os mssmos matcriaes , 
e pelas Festas fazem as frutas doces com a massa «cTesce 
carimá em lugar da farinha de trigo , e se a, que vai a 
Bahia do reino náo he maito alva, e fresca, querem a* 
mulheres antes a farinha do carimá , que he alvíssima, c 
kvra-sc melhor com a qual fazem tudo muito primoroso* 



D 



CAPITULO XLIII.. 
Em que se declara a qualidade dos aipinis. 



A se nVsta terra de mandioca , a que o gentio cba* 
ma aipini , cujas raízes sáo de fciçáo d.^ mesma mandio- 
ca , a rama , e a folha são da mesma maneira sem haver 
nenhuma diferença, e planta-se de mistura com a mesma 
mandioca , e para se recolherem estas raizes as conhecera 
03 Índios pela cor dos ramos , a que atmáo poucos portu- 
guezes, £*stas raízes do aipini sáo alvíssimas , comidas estas 
cruas sabem ás castanhas assadas, e sáo muito mais doces , 
que as de Hespmha , e tem o sabor das mesm^ castanhas 
assadas , e de vantagem , as qiiaes se comem também cozi- 
das , e são muito saborosas ,se Je huma maneira , e da outra 
são ventosas , como as castanhas. Deste aipini se aprovei- 
tão ní\s povoações novas > porque como são de cinco mezes 
se começão a comer assados, e como passão de- seis me- 
zes , fázcm-se duros, e não se assáobem, mas servem^ 
então ' pua bcij^iis , e para farinha fresca , que he mais 
doce que a da mandioca. , as quaes raizes durão pouco de- 
baixo dl terra 5 e como passáo de oito mezes apodrecei» 
muito. Doestes aíplnis ha sete , ou oito cauas , mas os 
que mais se estlmlo por serem miis saborosos são os que 
chamão jurumus, o? indios se vUem dos aipinis para nas 
suas festas fazert^m delles cozidos seus vinhos , pua o qu3 
05 plantão nuis , que para os comtrem assados como fa- 
zem os portoí^uezes , e porque tudo h? a manJioca , con- 
cluamos , que o mantimento delia he melhor que se sa- 
be, tirado o do bom trigo, porque páo de trigo do mar , 
de milho , de centeio , de cevada não presta a p.T cfo da 
man^dioca , arroz, inhames, cocos. Milho de Guine seda 
na^ Bdhia, como ao. diamc se verá., mas' nio se tem li 

por 
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por mantinveTito , que a mandioca he mais sadia c pro- 
veitosa , que pão de bom trigo por ser de mais digestão, 
e por se averigoar por tal. Os governadores Thomé de 
Souza% D. Duarte , e Mem de Sá não comião no Brazil 
pão de trigo , por senão darenv bem com elle , e assirn 
o. fazem muitas outras pessoas. 

CAPITULO XLIV. 

Em que se apontâo alguns mantintentos de raízes , qu^ 
se crião.deb.iixQ da terra na Bahia. 



c 



Omo fica dito da mandioca o cjue em breve se pôde 
dizer delia, convém cjue declaremos d*acjui por diante ou- 
tros mantimentos , que se dão nella debaixo da terra , 
e peguemos logo das batatas , que são naturaes da ter- 
ra, e se dão nella de maneira , que onde' se plantão h\^ 
ma vez, nunca maisse desinçáo, as qnaes tornão a nas- 
cer das pontas das raízes ,• que ficarão na terra , quando se 
colheo a novidade delias. As batatas não se plantão de^ 
rama como nas ilhas, mas de talhada das mesmas raízes, 
e cm cada enxadada , que dão na terra sem ser mais ca- 
vada , metem hurna t.tlhada de batata, as quaes se plan* 
tio em Abril , e começáo a colher a novidade em Agds- v 

10 , donde tem qt^e tirar até iodo o Março , e porque co» 
Ihem humas batatas grandes ^-c ficáíi outras pequenas , 
que se vão criando em quinze vinte dias. Ha numas ba- 
tatas grandes , e brancas ,, e compridas ccmo as das ilhas , 
ha outras peqijenas , e redondas cQnio zs lubarac da ter- 
ia , e mui saborosas , ha outras britaras que são roxas ao 
longo àã casca , e brancas por dentro., ha outras , que são 
toJas cncarníídas', c mui gostosas, ha outras , que são de 
cor azul anilada rruito fina ^ as quaes tingem as mãos, 
ha outras verJnengas muito doces., esiborosas-, c ha ou- 
rras de cor almecegaJas muito saborosas , outras todas 
amarelas de cor muito- tostada- , as quae? sáo todas húmidas 
c ventosas, de c^ue se não faz muita conti enue gente de 
prjjmor senão entre lavndores. Dão-í.e na Bihia outras rni* 
zes ma^*orcs , que batatas-, que os indios chamáo carazet, 
que se plantão da mesma maneira que as b tat^is , c co- 
mo nascem põem lhe ao pc huns páos , porondc airepáo os 
ramos, que lanção como hera. Estes Cí-.razes se jlantáb 
cm Março , e coiheni-se cm Agosto, os quies se comem* 
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cozido; • e assados como osinhatnes, mas cem melhor sa« 
bor , os mais delles são brancos, outros roxos, outros 
brancos por dentro, e roxos por fora junto á casca, que 
sáo os melhores , e de maior sabor , outros sáo todos ne- 
gros como pez , e huns , e outros se curáo no fumo, e du- 
fáo de hum anno para o outro , da massa destes carazes 
fazem as portuguezas muitos manjares com assucar , e co- 
zidos com carne i:em muita graça. Dáo-áe nesta terra ou- 
tras raízes tamanhas como nozes , -e avelãs , qu^se chi.máo 
tnangarazes , e^uando se colhem arraní;áo nos debaixo da 
terra em toucas como junca , e tira-se de cada pc duzen- 
tos , e trezentos juntos, e p que está no meio^he como 
hiim ovo , e como hum punho , Que he a planta , donde 
nascerão os outros , o c]ufll se guarda para se tornar a plan- 
tar 3 e quando o plantão se faz cm talhadab , como bata- 
tas , c carazes , mas plantão-se tão juntos , e peia ordem 
com que se dispõe a couvinha , e não se cava a terra toda , 
mas limpa do mato a cada enchadada metem huma talha- 
da. As folhas d'estes mangarazes nascem em montes como 
espinafres , e são da Inesma ç&tj e feição, mas muito 
maiores , e assim moles como as dos espin«fres , as quaes 
se chamão taiaobus , que se comem esperregadqs como 
elles , e são mui medecinaes , e também servem cozidas 
*m paixe. As raizes doestes mangarazes se comem cozidas 
com agua e sal , dão a casca como tremoços e molhados 
em azeite e vinagre, sáo mui gostosos, com assucar fa« 
zcm as mulheres delles mil manjares, e colhem-se duas 
novidades no ahno, os que se plantão em Março , se co- 
lhem em Agosto , e os que se plantão em Setembro se 
colhem em Janeiro. Dão se nesta terra outras raizes , que 
-se chamão taiazes , que se plantão como os mangarazes , 
e são de feição de maçarocas com huns rcfiltos com bar- 
bas , como raízes de canas ^e roças , as quaes se comem 
cozidas na agua, mas sempre iicão tezas , as folhas são 
grandes, de feição , e cor das dos plátanos, que se achão 
nos jardins de Hespanha , aos quaes chamão taiabuçu; 
comem-se estas folhas cozidas com peixe em lugar (ios es- 
* pinafres , e com favais verdes , cm lugar das alfaces , e tem 
muito aventajado sabor, os índios as comem cozidas com 
agua I e sal , c com mínita somma de pimenta. 



C A- 



Noticia do Bkazii.» 151 

c ' 

CAPITULO XLV. 

Em que se contem o milho , que se dd na Bahia , e o 

para que serve. 



D 



A-se curro mantimento em todo o Brazil natural da 
mesma , terra a que os índios chamáo ubdtim , que he o mi* 
lho de Guiné, que em Portugal chamão zaburro. As c«-^ 
pigas , que este milho dá, são demais de palmo, cuja ar<» 
vore he mais alta , que hum homem , e de grossura das 
canas da roça com nos , vás por dentro , e dá três , qua- 
tro , e mais espigas doestas em cada vara. Este milho sc' 
planta por entre a iríandióca , e as canas novas ^e asso* 
car , e colhe se a novidade aos três mezes , hunia em 
Agosto , a outra em Janeiro. Este milho come o gentia 
asstido por fruta , e fazem seus vinhos com elle cozido , 
com o ç]u,ú se cmbebedão , e os portuguezes, que com* 
munição com o gentio , e os mestiços-^ não s^desprezão 
delle e bebemno mui valentemente. Costuma este gentia 
dar suadouros com este milho cozido aos doentes de bou- 
bas , os quaes rotiião com o bafo dcUe , com o que se achãa 
muito bem , dos quaes suadouros se achão sãos alguns ho- 
mens brancos , e mestiços, que se valem' delle, o que 
parece mistério, porque este milho por natureza he frio. 
Plantão os portuguezes este milho para maniença dos ca» 
vallos, e criação das gallinhas , e cabras, e ovelhas, e 
porcos , ao^ negros de Guiné o dáo por fruta , os quae$< 
o não querem por mantimento ' sendo o melhor da sua 
terra , a cor geral doeste milho he branca , e outra alme- 
cegada , oqtra preta, outra vermelha , c toda se planta a* 
mão,, e. tem huma mesma qualidade. Ha outra casta de 
milho , que sempre he mole , da qual fazem os poitugue» 
2es muito bom pão , e com ovos , com assucar do mesmo mi- 
lho quebrado, e pizado no píláo he bom para se cozer com 
caldo, de carne p de pescado, e de gallinha , o qual he 
mais saboroso que arroz , e de huma casta , e outra se cu- 
são ao fumo, onJe se conserva para senão danar, e da* 
#a de hum anno para outro. 
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CAPITULO XLVI. 



JEm qnè se apontSo os legumes , que se dão na Bahia. 



p 



Oisque atéqui tratamos dos mantimentos naturaes da 
terra da Bahia , he bem , que digamos dos legumes , que 
se nella cri^o , e comecemos pelas favas , que os índios 
<hamão somenda , ás qaaes sào muito alvas , e do tama- 
nho c maiores , que as de Évora em Portugal , mas sáo 
delgadas , e amassadis como os figos passados. Ha outras 
'favas meias brancas , e meias pretas , mas sáo peque- 
nas , e estas favas se plantão á máo na entrada do inver' 
no , e como nascem põe-se ao pé de cada huma , hum páo 
poronde atrepão, como fazem cm Portugal ás ervilhas , e 
se tem poronde acrepar fazem grande ramada , a folha he 
como a dos feijões de Hespanha , mas maior , a flor he 
branca , começâo n dar a novidade no fim do inverno , 
dura mais de três mezes. Estas favas são em verdes mui 
saborosas , e cozem-se com as ceremonias , que se costu* 
mão em Portugal , e sáo reimosas como as do reino , e dâo 
em cada bainha quatro cinco favas , e depois de secas se 
cozem muito bem , e nào crião bichos , como as de Hes- 
panha , e sáo muito melhores de cozer. De huma manei- 
ra e de outra , fazem vantagem no sabor às de Portugal , 
assim as declaradas como a outra casta de favas , que sáo 
brancas e pintadas todas de pontos negros. Dáo-se nesta 
terra iniinidade de feijões naturaes delia , huns são bran- 
cos , outros preços , outros vermelhos , e outros pintados 
de branco , e preto , os quaes se plantão á máo , e quando 
nascem poe lhe a cada hum , hum páo , poronde airepão 
como se faz ás ervilhas , e sobem de maneira para cima >, que 
fazem delles latadas nos qusntaes, e cada pé dá infinidade 
de feijões, os quaes sãa da mesma feiçáo , que os de 
Hespanha, mas tem mais compridas bainhas, ea folha, e 
flor como as ervilhas , cozem-se estes feijões sendo secos 
como em Portugal , e são mui saborosos , e emquanco 
são verdes cozem se con casca com3 fazem as ervilhas , 
e sáo maito d^senfastiaJos. Chamão os índios gerómus , 
as abobaras d.i qaaresmi , qu^ são naturaes d*csta terra, 
das quaes ha dez , ou doze casta» , cada huma de sua fei* 
ção , e plantão nas duas ve^es no anno em terra miúda , e 

sol- 
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solta; as quaes se estendem muito pelo chão , e dá 
cada abobereira muita somma) mas não são tamanhas co- 
mo as da costa de Portugal. Costuma o gentio cozer, c 
assar estas abobaras por lhe não entrar agua dentro , e de- 
pois de cozidas as cortão como melões , e lhes deitão as 
pevides fora , e são assim mais saborosas <]ue cozidas em 
talhadas , e curão-se no fumo para durarem todo ò anno* 
As que em Portugal se chamão cabaços , chama o gentio 
pela sua lingoa jurumus , das quaes tem entre si muitas 
castas de diferentes feições , tirando as abobaras , de que 
dissemos atraz. Estas abobaras, ou cabaços semea o gen- . 
tio para fazer delias vasilhas para seu uzo, as quaes náo 
costuma comer , mas deixão-se estar nas abobareirat até 
se fazerem duras , ecomo estão de vez curão-nas, de que 
fazem depois vasilhas para acarretarem agua , c por Outras 
pequenas bebem , outras meãs leváo ás costas cheias de 
agua , quando caminhão , e ha alguns d'estes cabaços tama« 
finos , que levão dous almudes e mais , em os quaes guar- 
dáo as sementes , que hão de plantar , e costumão cortar 
estes cabaços em verdes mas já duros pelo meio , e de- 
pois de curadas estas ametades servcm-lhe de ymelas, 
€ outros despejos , e as ametades dos pequenos de escu« 
delas , e dão-lhes por dentro huma tinta preta , por fora 
outra amarela 9 que se não tira iiutica, cestas são as suas 
porcelanas» 

CAPITULO XLVII. 

£m que se declara a natureza dos amendões , e o para 

que serve. 
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Os amendões temos que dar conta particular , porque 
he couza , que se não sabe haver senão no Brazil , os quaes 
«lascem. debaixo ia terra , onde se plantão á mãO/, hum 
palmo do outro 9 as suas folhas são como as dos feijões, 
de Hespanha , e teiti os ramos ao longo do chão. Cada 
pé dá hum grande prato d*estes amendões , que nascem 
nas pontas das raizes , os quaes são t<;manhos como bo- 
lotas y e tem casca da mesma grossura , e dureza , mas he 
branca e crespa , e tem dentro de cada bainha ties e qua- 
tro amendões , que são da feição dos pinhões com cas- 
ca , e ainda mais grossos. Tem hcma tona parda , que se 
lhe sahe como a do miolo dos pinhões ^ p qual miolo he ' 
ffoíic. Ultram. Tm. III^ y afc 
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alvo« Comidos crus tem ^abor de hervanços , tnas co* 
mem-se. assados , c cozidoi com casca como as castanhas ^ 
e são mi\ito saboroso», e torrados íóra da casca , são nie« 
Ihores. Ue huma maneira , e outra he esca fruta muiio (]uen« 
ce em uemazia , e cauza dóc de cabeça , a «|uem come 
muitos 3 se he doente delia. Piantào-se este:» amcnaóes 
em terra solta , e húmida , em a i]ual planta , e benehcio 
delia nào entra homem macho , sò as inaias os costumáo 
plantar, e as místicas , e nesta lavoura nào entendem os ma<* 
ridos > e tem para si , que se clles , ou seus escruvos os 
plantarem, que nào hào de nascer. Também as fêmeas os 
vào apanhar , e segundo seu uzo hào de ser as mesmas , que 
os plantarem , e para durarem todo o anno curáo-nos no 
fumo, onde estáo até vir outra novidade. D'esta fruta fa« 
zem as muMieres portuguezas todas as castas de doces , qoe 
fazem das amenaoas , c cortados os fazem cobertos de as* 
sucar de mistura como os conteicos. E também oscuráoem 
peças delgadas , e compridas , de que fazem pinhoaaas j quem 
os nào conhece por tal a come ac lha dáo. O próprio tem- 
po, em que os amendões se piantáo , he cm l:'evereiro 9 
e nào estào debaixo 'da terra mais que até Maio , que 
que he o tempo, cm que colhem a novidade ^ o que as te« 
xneas vão fazer com grande festa. 

CAPITULO XLVIII. 

Em que se declara^ quantas castas de pimenta ha na 
? - Bahia. 



A 



Sombra destes legumes , em a sua vizinhança pode- 
mos arrumar quantas castas de pimenta ha naBahia ser 
gundo nossa noticia, e digamos logo da que chamào cui* 
bem. Sào tamanhas como serejas , as qu.>es se comem 
em verdes , e depois de maduras cozida»* inteiras com pes- 
cada , e com os legum^ís , e de huma maneira, e da ou* 
tjra queimáo muito , e o gentio as come inteiras mistura» 
das com a farinha. Custumào os porruguezes , imitando O 
costume dos indios , secarem esta pimenta , e depois de 
estar bem seca a pizào de mistura com sal , ao qqe cha- 
mào inquitai y em a qual molhào o peixe , e a carne 3 e 
entre os brancos se traz no s<ileiro , e nào descontenta ^ 
ninguém. Os indios a comem misturada coma farinha ^ 
quando não tem que comec cotn elU^ e estas pimenteiras 
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fa2etn* arvores de quatro , e de cinco paliros de airo , e 
durão muitos annos sem se secar. Ha outra pimenta ^ que 
pela língoa dos negros se chama cnihemocu , esta he gran- 
de e comprida , e depois de madura faz-se vermelha , e 
uzão delia: como da de cima , e faz aryore de altura de 
hutn homem , e todo o anno dá novidade , sempre tem 
pimentas vermelhas , verdes , em flor , e dura muitos an- 
nos sem stt secar. Ha outra casta , que chamão cujepia , 
a qual cem bico de feição de hervanços , come-se em 
yerde crua, e cozida como a de cima, e como he madu* 
ra fáz-se vermelha, a qual queima muito, a quem as gal- 
linhas, e pássaros tem grande aiFeição, e faz arvore meã, 
qtie em todo o anno dá novidade. Ha outra casta , que 
chamão sabaa , que he comprida, e delgada , em verde não 
querma tanto , como quando he madura , cuja arvore he pe« 
quenà, dá fruta todo o anno, e também se uza delia co- 
mo das mais de que tenho dito acima. Ha outra casta, 
que se chama pesihejurimu r^ por ser da feição de abobara 
assim amassada j esta quando he verde tem a cor azula- 
da , como he madura se ^faz vermelha , da qual se usa 
como das mais de que tenho dito , cuja arvore he peque- 
na , e em todo o anno da novidade. Ha outra casta , que 
diamão comari , que he bravia , e nasce pelos matos , e 
campos , e pelas roças , a qual nasce de feitio , que os 
pássaros a comem muito por ser mais pequena que her- 
vanços , mas queima mais que todas as que dissemos ^ e 
he mais gostoza que todas , e quando he madura fáz-se 
vermelha, e quando se acha d'esta, não se come da ou- 
tra, faz arvore pequena, tem as flores brancas como a^ 
mais 9 e dá novidade em codo o anno. 

C A P I T U.L O XLIX. 

JSm que ss trata das arvores , e sftas qualidades: 

K^ Onvem tratar d'aqui por diante das arvores de fruto 
naturaes da BaKía , aguas vertentes ao irar , e vista del- 
le, e demos o primeiro lugar, e capitulo for si aos ca- 
jueiros, pois he numa arvore de iruita estima, e de que ha 
tantas ao longo do mar , e na vista diile. Estas stvores 
são como figueiras grandes , terr a casca da ircsriia cor 9 
e a madeira branca, e* mole como figueira, cujas folhas 
aâo da feição das da cidreira , e mais macias. As folhas 

y ii 49^ 



»5^ Noticia do 6 ii a j; i t. 

<!os olhos novos sào vermelhas, e muito brandas, e fres- 
cas , a ilor he como a do sabugueiro de bom cheiro , mas 
muico breve. A i»ombra d'e$cas arvores he muito fria e. 
fresca, oíruco he foríhosissimo , algumas arvores dão fru- 
^ to vermelho , e comprido , outras o dáo da mesma cor , 
e da mesma feiçào i mas ha partes vermelhas , ha otitras 
de cor almecegada , e ha outras arvores, ^ue dão o ha- 
to amarelo , e comprido como peros ci'elKei , mas sào cm 
tudo maiores que peros, e da mesma cor. Ha outras^ ar- 
vores , que dão e&te fruto redondo , e hum , e outro são 
muito gostosos , e sumarentos ) e de suave cheiro , os quat^s 
se desfazem todos em agua. A natureza d'cstes cajus he 
fria, e são medicinaes para doentes de febres , para queav 
tem fastio , os quaes fazem bom estômago , e muitas pes« 
soas lhe tomão os sumos peias manhas em jejum para 
conservação do estômago , e fazem bom baio a quem as 
come peia manhã, e por mais que se coma deJics , não 
fazem mal a nenhuma hora do uia , e são ot tal diges- 
tão, que em dous credos se esmoem. Os cajus silvestres 
travão junto do olho , qt^e se lhe bota fora, mas os que 
se crião nas outras roças, quíntaes , ccmem-se todos, 
sem terem que lançar fora por não travarem, f azemse 
estes cajus de conserva, que he muito suave, e para se 
comerem logo cozidos no assucar cobenos de caneiia não 
tem preço. Do sumo d*esta fruta faz o gentio vinho coo^ 
que se embebeda , que he de bom cheiro , e saboroso. He 
jpara notar , que no olho d'este pomo tão formoso cria a 
natureza outra fruta parda , a que chamamos castanha ^ 
que he da feiçào, e tamanho de hum rim de cabrito, a 
qual castanha tem a casca muito dura, e de natureza cali^ 
dissima , como o miolo que tem dentro j deita esta casca hum 
óleo tão forte , qut> ac4ide toca na carne faz empola , o 
qual olco he da cor de azeite , e tem o cheiro mais for- 
te. Tem esta castanha o miolo branco tamanho como o de 
huma amêndoa grande , o qual he muito saboroso , e quer 
arremedar no sabor aos pinhões , ir.as he de muita van- 
tagem. D e^tas castanhas fazem as mulheies todas as con* 
servas doces, que cosrumão fazer com as amêndoas , o que 
tem graça na suavidade do sabor 9 o miolo d'estas casta? 
tihas se está muitos dias fora da casca ena ranço do azei* 
te, que tem em si ; quando se quebrâo estas castanhas pa^ 
fa lhe tirarem o miolo faz o azeite , que tem a casca , pe^ 
lar as mãos a quem as quebra» £stas arvpi^s se dão em 
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área 9 e terras fracas , c se as coriáo tornâo logo a reben- 
tai f o que tazem poucas arvores nestas panes. Cria-se nes- 
tas árvores huina rczina muito alba, da qual as mulheres 
se aproveitào para Uzerem alcorce de a^sucar em lugar 
de aiquieira. Nascem estas arvores das castanhas, e em 
dous annos se fazem mais altas que hum homem , e no 
mesmo tempo dão íruto , o qual , emquanto as arvores são 
novas, hc avancajado no cheiro, e sabor. Ha outra casta 
'd'cs(a fruta , que os índios chamáo cajuhij cuja arvore he 
nem mais nem menos que a dos cajus , scnáo quanto he 
muito mais pequena , que lhe chega hum homem do chão 
ao mais alio d<;ila, e colhe se o huto , que he amarelo,' 
inas não hc maior que as cerejas grandes , e tem mara- 
vilhoso sabor com poacinha de, azedo , e criáo cambem 
sua castanha ha poua , as quaes arvores se nào dáo aolon* 
go do matj mas nas campinas do ccrcáo ^Icm da Canií* 

CAPITULO L. 

£m que se declara^ a natureza das pocobeiras^ e bana» 

neiras. 

Jt Ocoba he huma fruta natural d*esta terra , a qual se 
dá em huma arvore muito mole , e lacil de cortar , cu- 
jas folhas são de doze a vince palmos de comprido , e 
de rres a quatro de largo , as de junto ao olho sáo me- 
nores , e muito verdes humas e outras , e a arvore da 
mesma c6r , mas mais escura i na Índia chamáo a estas 
pocobeiras figoeiras , e ao truto figos. Cada arvore d'esta$ 
nâo dá mais que hum só cacho , que pelo menos tem 
passante de duzentas pocobas , e como esce cacho está de 
vez., corr^ão a arvore pelo pé, c de hum só ^olpe , que 
lhe dáo com huma fouce , a corcáo cerce , como se lòra hum 
nabo, do qual corte corre logo ag^ua em fio, e dentro em 
vinte e quatro hwas torna a- lancear do mesmo corte hum 
olho mui grosso, donde se gera outra arvore, e ao redor 
d*csta arrebentáo muitos filhos , que aos seis mczes dáo Iruto , 
c o mesmo faz a mesma arvore , e como se corta esta 
pocobeira , tiráo lhe o cacho, que tem o íruto verde, e 
dependuráo*no em parte onde amadureça , e se íaçáo ama- 
lelas as pocobas , em caza onde se fizer fogo amadu- 
lecem mais depreça com a quentura \ e como esta truta 
está. madura cheica muito bem. Cada pocobas (festas tem 
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hum palmo de comprido, e a grossura de hum pepino, ás 
quaes tiráo as cascas , que são de grossura das das favas 
e íica-Ihe o miolo inteiro ai mecegado muito saboroso. Dão* 
se estas pocobas assadas aos doentes em lugar de maçãs, 
^as quaes se Faz a marmelada muito sofrivel , as quaes cbn* 
certão como as beringelas, e são muito gostosas, e co* 
zidas no assucar com canella são estremadas , e passadas 
ao sol sabem a pecegos pa.ssados. Basta que de toda a 
maneira* são muito boas, e dâo*se em todo o anno , mas 
só no inverno não ha tantas como no verão , ^e a estas 
pocobas chama o gentio pacobusa , que quer dizer , pocoba 
grande. Ha d'ellas outra casta, que não são tamanhas, 
inas muito melhores no sabor , e avermelhadas por dentro 
quando as corcão , que se dão e crião na mesma maneira 
das grandes. Ha outra casta , que os indios chamão poco- 
bamirím , que quer dizer pocoba pequena , que são do 
comprimento de hum dedo , mas mais grossas ; estas são 
tão doces como tâmaras , e em tudo mais excellentes. As 
bananeiras tem arvores , folhas, e criação como as pocoeí- 
ias , e não ha nas arvores de humas a outras nenhuma 
diferença , as quaes forão ao Brazil de S. Thomé , aonde 
ao seu fruto chamão bananas , e na índia chamão a estas 
figos de horta , as quaes são mais curtas que as poco- 
bas , mais grossas , e de três quinas ^ tem a casca da mes- 
ma cor, e grossura da das pocobas , e o miolo mole, e 
cheira melhor como são de vez , as quaes arregoa a cas- 
ca quando vão adurecendo, e fazendo algumas fendas ao 
alto , o que fazem na arvore , e não são tão sadias como 
as pocobas. Os .ne*gros de Guiné são mais affeiçoados a 
estas bananas que ás pocobas , e delias uzão mais nas suas 
roças , e outras se querem plantadas em vales perto da 
agua, ou ao menos em terra, que seja muito húmida pa^ 
ra se darem bem , e também se dão em terras secas , « 
de área ; quem cortar atravessadas as pocobas , ou bana- 
nas , ver-lhe-ha no miolo huma feição de crucifixo sobre 
9 que 0$ contemplativos tem mjiito que dizer. 
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CAPITULO LI. 

£m que se diz , que fruto he o que chamão mamões i e 

sacarateas. 



D 



E Pernambuco vlerio á Bahia as sementes de humâ 
tracii que chtinão mamões. Sáo tamanhos de feição, ^ 
cor aos granias pecos camoezes , e tem muito bom cheí* 
ro como sâo «le vez , que se íazem nas arvores , e em 
caza acabáo de amadurecer , e como sáo maduros se fa« 
zem moles co no meiáo, e para se comerem cortào-se 
em talhadas como maçã, e tira-se-ihe a pevide, que tem 
em voltas tripas como o meUo , mas são crespas e pre- 
tas como as de pimenta da índia , ás quaes talhadas se 
apara a casca como a maçã , e o que se come hc da core 
brandura do melão , e o sabor he doce muito gostoso. Esras 
sementes se semearão na tiahia , e nascerão logo , e^ tal 
agazalhado lhe íez a terra, que no primeiro anno se â«* 
zerão as arvores mais altas que hum homem, e aosegun* 
do começarão a dar fruto , e se fizerão as arvores de mais 
de vinte palmos de alto , é pelo pc tão grossas como bum 
Jiorpem pela cinta \ os seus ramos são as mesmas folhas 
arrumadas como as das palmeiras , e cria-se o fruto no 
tronco entre as folhas. Entre estas arvores ha machos ^ 
e fêmeas, os machos não dão fruto como as tamareiras 9 
e humas, e outras se fazem em poucos annos tão grossáa 

Êelo pé como huma pipa , e de vantagem. Nesta terra da 
iahia se cria outra íruta natural delia , que em todo se pa« 
rece com estes mamões de cima , senão que são mais pe« 
quenos, á qual os indios chamão sacaratea, mas tem arvo- 
re delgada, de cuja madeira senão uza» Esta arvore dá ílor 
branca , o fruto he amarelo por fora , da feição e tama« 
nho dos figos abobaras , ou longaes brancos , que tem a 
casca dura, e grossa, a «^ue chamão em Portugal longaes; 
d'esta maneira tem esta fruta a casca , que se lhe apara , 
c quando- se come , tem bom cheiro , e o sabor toca de 
azedo, e cem humas sementes pretas , q^e se lan^ào fó« 
ra. 
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CAPITULO LII. 

£fn qm se diz de algumas mvor^s de fruto ^ que se dão 

na visinhan^a do mar do Éabia. 



N 



A visinhança do mar da Bahia se dão humas arvores 
nas campinas , e rerras frescas » que se chamão mangabei* 
jas , qae são do tamanho dos pecegueiros. Tem os troncos 
delgados , e a folha miúda , e a flor como a do marme* 
leíro, e o fruto he amarelo corado de vermelho, como 
pecegos calvos , ao qual chamão mangabas , que são tama- 
nhas como ameixas, e outras maiores, as quaes cm ver* 
des são todas cheias de leite, e colhem-se inchadas para 
amadurecerem em caza , o que fazem de hum dia para o 
outro , porque se amadurecem na arvore cahem no chão. 
Esta fruta se come toda sem se deitar nada fora, como fi- 
gos, cuja casca he tão delgada, que se lhe pella , se as 
enchovalháo , a qual cheira muito bem , e tem suave sa- 
bor , e de boa digestão , e faz bom estômago, aindaque 
comão muitas , cuja natureza he fria , peloquehe mui- 
to boa para os doentes de febres por ser muito leve. Quan- 
do estes mangabas não estão bem maduras travão na boca 
como as sorvas verdes em Portugal , e quando estão in- 
chadas são boas para conserva de assucar, que he muito 
medicinal e gostosa, jíaçazeiras são outras arvores , que 
pela maior parte se dão em terra fraca na visinhança da 
mar, as quaes são como maceiras na grandeza , na corda 
casca , no cheiro , <la folha e na cor , e feição delia. A flor 
he branca da feição da de murta , e cheira muito bem. 
!Ao fruto chamão araçazes , que são da feição, das nespe- 
ras , mas alguns são muito maiores* Quando são verdes 
tem a cor verde , e quando são maduros tem a cor das 
peras , tem o olho como nesperas , e por dentro caroço 
como elns , mas multo mais pequenos. Esta fruta se co- 
me toda , e tem a ponta do azedo mui saboroso , da qual 
se faz marmelada ^ que he muito boa , e melhor para do- 
entes de cameras. Perto ^o salgado ha outra casta de ara- 
fazeíras , cujas arvores são grandes , e o fruro como laran- 
jas , mas mui saboroso , ao qual aparão a casca por ser 
muito grossa. 

jíraticú he huma,arvcre do tamanho de huma amo* 
ipeirá^ cuja folha he muitg verde escura da feição da lar 
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rsinjetra , mas maior, a casca da arvore he ccmo de lou* 
reiro , a madeira he muito mole, a flor he fresca ,' gios- 
$a , e pouco viçosa , mas o fruto he do tamanho , e em 
verde lavrado como huma pinha , mas o lavor he lizo , é 
branco. Como este íruto he maduro, arregoa-se todo pe- 
los lavores, c^ue ficáo entáo brancos, e o pomo muito 
mole , e cheira muito bem , e cal he o seu cheiro , (]ue 
estando em cima da arvore se conhece debaixo, que está 
maduro pelo cheiro. Ebte fruto por natureza he frio, e 
sadio ', para se comer corra-se em quartos lançando-lhe fo- 
ra humas pevides , que tem amarelas , e compridas , como 
de cabaços , das quaes nascem estas arvores , e aparáo-lhe 
a casca de tora, que he muito delgada, e todo o mais se 
come, que ctm muito bom sabor com ponta de azedo , 1 
qual fruta he para a calma descnfastiada. 

Pino he huma arvore comprida , delgada , esfarrapada 
(da folha, a qu^l he do, tamanho, e feição da tolha da 
parra. O seu fruto nasce em ouriço cheio de espinhos co- 
mo os das castanhas , e tirado este ouriço fora iica huma^ 
noz I e da mesma cor , feição e dureza, que lhe que** 
bráo , e tirào*lhe de dentro dez , ou doze pevides do tama- 
nho de amêndoas sem casca , mais delgadas , ás quaes ti- 
rão huma camiza parda , que tem como as amêndoas , e 
iica-lhe o m:olo alvíssimo, que t^m o sabor como as amên- 
doas , de que se fazem todas as trutas dcces , que se cos- 
tumáo fazer das amêndoas , os quaes doces lançados em 
agua fria incháo, e íicáo muito dcsenfastiados para comer , 
e são bons para a dolr de cabeça , de que se fazem amen- 
doadas. Dão-se estas arvores em ladeiras sobre o miar, e 
á vista delle em terras dependuradas. 

jíbajeru he huma arvore baixa como carrasco natu- 
ral , donde lhe chega o rocio do mar , pelo' que senão dáo 
estas arvores senão ao longo das praias, cuja folha he ás- 
pera , e dá huma flor branca , e pequena. O fruto he do 
mesmo nome da feição, e tamanho das ameixas de cá, 
e de cor roxa , comem-se como ameixas., mas tem maior 
caroço , o sabor he doce e saboroso. 

Àniaythhhe huma aivore muito direita comprida, e 
delgada , tem a folha como a figueira , dá cachos maiores , 
como os das uvas ferrais , tem huns bagos redondos tama- 
nhos como o das uvas mouriscas , e n uito esfarrapados , 
cuja cor he roxa ^ e. cobertos de hum peilo tão macio co- 
mo veludo , metem-se estes bagos na boca^ e tiráo-lhe 
líotic. Vltn^m., Tom. IIU X ió- 
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fora hum caroço como de cereja , epelle, que rem o pelfo,* 
entre a qual e o caroço tem num doce mui saboroso, co* 
mo sumo das mesmas uvas. 

Apé he huma arvore de feição das oliveiras , mas 
tema madeira áspera e. espinhosa como romeira, a folha 
he de feição da de peceguoiro , e da mesma cor. Esta ar- 
vore dá hum fruto ao mesmo nome , e da feição das amo- 
ras , mas nunca sâo pretas , e tem a cor biancacenta , 
come-se como as amoras , tem bom sabor com ponta de 
azedo, muito apetitoso para quem tem fastio, as quaes 
arvores se dão ao longo do mar , e a vista dciie. 

Mtirusi he huma arvore pequena, muito seca da cas- 
ca , e da folha , cuja madeira hão serve para nada, dá hu« 
mas frutas amarelas mais pequenas que cerejas , nascem era 
pinhas como ellas com 05 pés compridos , a qual truta he 
mole > e come-se ; toda cheira, e saoe a queijo de Além- 
léJQ, que requeima. Estas arvores se dáo nas campinas 
perto do mar em terras fracas. ^ 

Capinha he huma arvore da feição do loureiro , as- 
sim na cor da casca do tronco, ton-o na fo^ha, a qual 
carrega por todos os ramos de huma fruta preia do mes- 
mo nome , c maior que murtinhos , e toma luntos ordi- 
nariamente , que negrcjào ao longe. J>ua truta se come 
como uvas, e tem o sabor delias quando as vtndimáo, 
que estão muito maduras, e tem huma pevide preta, que' 
se lhe lança fora. Dão-se estas arvores aoion^o do mar ^ 
e dos rios , poronde entra a marc. 

Macarandiva he huma arvore real , de cuja madei* 
ra sé dirá ao diante. Só lhe cabe aqui diztr do seu fru* 
tp , que he da cor dos n eJronhos , e do scu tamanho , c\^ 
ja casta he leza , e tem duas pevides dentro , que se lhe 
ianção fora com a c«.vca , o mais se lhe come , que hb 
doce, e muito saboroso , e quem come muita desu fru- 
ta, que se chama como a arvore, pegáo-se-lhe os bigo- 
des com o sumo dell.i , que 'he muito doce, e pegajor 
20 , e para os indlos lhe colherern a fruta , cortão as ac"- 
vores pelo pé como fazem a todas as que são altas. £?- 
tas se dão ao longo do mar , ou á vista delle. 

Mocwy he huma arvore grande , que se dá perto do 

mar, a qual dá humas frutas amarelas, como albriioques , 

^ que chçirão muito bem , tem grande caroço , o que se lhe 

come he de maravilhoso sabor ^ e aparáo-lhe a casca de 

íòra. 
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Enga he huipa arvore desafeiçoada j «]ue se não dá 
senão eip terra boa , de cuja lenha se faz boa decoada 
para os engenhos. Dá huma fruca da feição das alfarrobas 
de Hespanha , e tem dentro humas pevides como as al- 
farrobas , e não se lhe come senão hum doce , que tem 
ao redor das pevides ^ e he muito saboroso. 

Acata he huma arvore comprida com copa como o 
pinheiro, tem a casca grossa, e áspera , e se a picão dei- 
ta hum oleo branco como leite em fio, que he muito pe- 
gajoso. Sua madeira he mole , e sibrve para fazer decoada 
para os engenhos j dá a flor branca como de macei ra , o 
fruto he amarelo do tamanho das ameixas , tem grande 
caroço, e pouco que comer , a casca mui semelhante tam« 
bem á das ameixas^ Esta fruta regoa*se , se lhe chove , co* 
mo he madura , a qual cahe com o vento no chão , e cheira 
muito bem , o fruto , e as flores , sáo brancas , e formo- 
sas , o sabor he precioso com ponta de azedo , cuja natu- 
reza he fria , e sadia ; dâo-se estas frutas aos doentes de fe* 
bres , por ser fria , c apetitosa ,chama-se como a arvore ^ 
que se dá ao longo do mar. 

Bacoropary he outra arvore de honesta grandeza , que 
4e dá perto do mar, e quando a cortáo corre4he hum oleo 
grosso dentre a madeira , e a casca he , muito amarela , e 
pegajosa como o visco. Dá esta arvore hum fruto tí^manho 
como fruca nova , e he amarelo, e cheira muito bem , e 
tem a casca grossa como de laranja , a qual se lhe tira 
muito bem, e tem dento dois caroços juntos , sobre os 
quaes tem o que se lhe come , que he de maravilhoso sa*. 
Dor, 

Pequohy he huma arvore real , de cuja madeira se 
i^irá adiante , a qual arvore dá truta coiro castanhas , cu* 
ja casca he parda, e teza , e tirada flcáo humas castanhas 
alvissímas , ^que sabem como pinhões crus , e cada aivore 
Ài d'isto muito. 

CA P I T U L O LIII. 

Qiie trata da arvore dos ambus , que se dd feio ccrtão 

da Bahia. 

jCX Mbu he huma arvore pouco alegre , a vista áspera ^ 
dá madeira com espinhos como romeira, e do leu trrira- 
nl4) % a qual tem a íolha miúda , e íglhas ou flores bran- 

Xii 4as^, 
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cas , e o fruto do mesmo nome, do tamanho, e feição 
das ameixas brancas , e tem a mesma cor , e o caroço 
maior. Dá st está truta ordinariamente peio certáo no ma* 
to , pelo menos afastado vinte legoas' do mar , cuja terra 
he seca de. pouca agua, onde* criou a natureza eátas arvo- 
res para remédio da sede , que os indios por alii passão. 
^sta arvore lança raízes tamanhas, e da teiçáo das boti- 
jas , outras maiores , e menos redondas , e compridas co- 
mo batatas , e acbáo-se algumas afastadas da arvore cin- 
coenta , e sessenra passos , e outras mais ao perto , e pa« 
T^ O gentio saber, onde esião , anda batendo com hum 
páo pelo chão , e pelo tom o conhecem , entáo cava e 
tira as raizes de treb , e quatro palmos de alto, e outras 
se achâo a flor da terra , as quaes se tira huma casca par- 
da , que tem como a dos inhames, e íicáo alvissimas, é 
brandas como maças de cocos , cujo sabor he mui doce , 
e tão sumarento , que se desfaz na boca tudo em agua 
frigidissima , e mui des^ncaimada , com o que a gente, 
que anda pelo certào rffita a sede ,na falta de agua para 
beber, e mata também a fome, comendo esta raiz, que 
be mui sadia , e nào fez nunca mal a ninguém , e come- 
se muita delia. D'estas arvores ha algumas nas fazendas 
dos portuguezes , que nascerão dos caroços dos ambus ^ on- 
de dáo o mesmo fruto , e raizes. 

CAPITULO LIV. 

£m que se diz de algumas arvores de fruto afastadas 

do mar. 

jrV. Pastado do mar da Bahia , e perto detle se dão humas 
arvores, que chamâo Zabucay ^ que são moito grandes, 
de cujo fruto tratamos íiqui somente. Esta arvore tom«i tan- 
ta flor amarela , que se lhe não enxerga a folha ao lon- 
ge , a qual flor he muito formosa , mas nào tem nenhum 
cheiro. Nasce d'csia flor huma bola de pao tão cura como 
o ferro, que está por dentro cheia de truta. Tcra esta bo« 
la huma polegada de grosso , e tem aboca t.<pada com hu- 
ma tcipsdour^ tão ju ta , que se não enxerga » junta delia , 
a qudl se tiâo despega senão com a fruta , qut está cicntfo. 
fle de ver , que esta bola cahe no chão , a qudl tem por 
dentro dez, ou onze repartimentos , e efh cada hum huma 
fruid tamanha como huma castanha de Hespanha , e mais 

com- 
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comprida 9 as quaes castanhas são muiro saborosas, assim 
assadas como cruas ; despegadas escas bolas das castanhas ^ 
c bem limpas por dentro , servem de graes ao gentio , aon- 
de pizáo o sal , e a pimenta. 

Piquibd he huma arvore de honesta grandeza , tem 
a madeira amarela , e boa de lavrar , a qual da hum íru- 
to timiaho como marmelos que cem o nome da arvore , 
e esfe fruto tem a casca dura e grossa , como cabaça ^ de 
cor pirda por fora , c por dentro he todo cheio de hum 
mel branco muito doce , e tem mistu^-adas humas pevides 
como de maças, o quil mel, se lhe come em sòivos^ c 
refresca n^uito no veráo. 

MacHgi he huma arvore comprida , delgada, e muito 
quebradiça , e da se em hortas junto dos ,r:os , perto do 
salgado , e pela terra dentro dez , ou onze legoas. Quando 
corcáo esta arvore lança de si hum leite mu. to alvo, e pe» 
gajoso, que lhe corre em fio, a qual dá humas frutas do 
mesmo nome , redondas com os pés compridos , e cor ver« 
doenga, e sàa tamanhas como maçãs pequenas , e quando 
sáo verdes travão muito , e sáo todas cheias de leite. Co« 
Ihem-se inchadas , paraamidureceíem em caza , e como 
sáo maduras tomáo a cor aLmecegada j comem»se todas co* 
mo figos , cujo sabor he mui suave , e tal , que lhe não 
ganha nenhuma fruta de Hespanha , nem de outra nenhu-. 
ma parte , c tem muito bom cheiro. 

Geiíípapo he huma arvore , que se dá ao longo do 
mar, e pelo cerráo , de cujo Iruro aquitratamos somente, 
A sua folha he como de caiiianheiró , a flor he branca , 
da qual lhe nasce muita fruta , de que toma cada anno 
muita quantidade, as quaes são tamanhas como limóes, e 
da sua feição, sáo de cor verdoenga , e como sáo madu- 
ras se fazem de cor pard^ça , c moíes , e tem honesto sa- 
bor , e muito que comer, com algumas pevides. Da fruta 
que destas arvores nascem , quando he pequena , fazem 
delia conserva , e como he grande antes de amadurecer 
tinge o sumo delia muito , com a qual tinta ^se tinge to- 
da a nação do gentio no BriZil , em lavores peio corpo, 
e quando põe esta tinta em branca como em a^^ua , e"co- 
mo se enxuga, se faz preta como azeviche , e quanto 
mais a lavão , mais preta se faz , e oura nove dias , no 
cabo do$ quaes se vai tirando. Tem viriuJe esta tinta 
para -fazer secar as bustehs d4s boubâs aos mdios , e a 
quem se cura com ella. i^cla teria dencto ha outra arvore^ 

a 
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a que chamão guti , que he de honesta grandeza , dá hu- 
ma fruta do. mesmo nome, do tamanho, e cot das pera$ 
pardas, cuja casca &e lhe apara, e come em talhadas , n>as 
tem grande caroço , e o que se lhe come se lhe tira étn 
talhadas como ás peras , e he muito saboroso , e lança- 
4das estas talhadas em vinho não tem pieço. Faz-se does- 
ta fruta marmelada muito gosipza , a qual tem grande vir- 
tude para estancar cameras de sanguç. Nas campinas ha ou- 
tra arvore , a que chamão ubucajba ^ cuja madeira he mo* 
le 9 e dá humas frutas pretas, e miúdas , como murtinhos, 
que se come, e tem o sabor muito sofrível. 

MondwurH he outra arvore, que dá as frutas pretas 
tamanhas como avelãs, que se comem todas lançando-lhe 
fora codas as pevides, que tem brancas, a qual fruta he 
muita saborosa. Ha outra arvore como laranjeira, que se 
<hama comicha , a qual carrega todos os annos de humas 
frutas vermelhas , tamanhas, e de feição de murtinhos , ese 
comem todas lançando-lhe fora huma pevide preta , que he 
a semente d'estas arvores , a qual fruta he muito gostosa. 

Mandiba he huma arvore grande , que da fruta do mes- 
mo nome tamahha como cerejas, de cor vermelha, e mui- 
to doce; come-se como sorva Lançardo-lhe o caroço fora, 
e huma pevide, que tem dentro, he a sua semente, 

Acambuy he numa arvore delgada de cuja madeira se 
não uza , a qual dá huma flor branca, e o fruto amarelo do 
mesmo nome, de tamanho, e feição , e cor das maçãs d'a- 
nafega. Esta fruta he mui saborosa , e tem ponta de aze- 
do , ][ançãO'lhe fora hum carocinho , que tem dentro como 
coentro. Dá-se no mato perto do mar, e afastado delle 
i)uma fiuta , que se chama curvauja y cuja arvore he como 
vide , e trepa por outra arvore qualquer , a qual tjem pou- 
ca folha' , a fruta que dá he de hum a oito dedos de 
comprido , e de três a quatro de largo , da feição da fa- 
va , a qunl se parte pelo meio em duas ametades , e 
tem dentro três , e quatro caroços , tem virtude para q 
fígado. Estas ametades tem a casquinha muito delgada co- 
mo maçãs , e o mais , que se come he grossura de huni^ 
casca de laranja ; tem estremado sabor, comendo-se esta fru- 
ta crua , sabe e cheira a catroezas , e assada tem o mes- 
mo sabor delias assadas } faz*se doesta fruta marmelada mui- 
to boa , a qual por sua natureza em volta em assucat chei- 
fa ao almiscar , e tem o sabor de perada almiscarada , e 
j|uena^^a não conliece enteade , eaâcmaj que he a perada. 

Cantf 
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Camhiica he omra arvore de honesta grandeza , que 
di humas frutas amarelas do mesmo nome , tamanhas co^ 
Aio aíbrÍLO^jues , m.\s cem maior carofo , t pouco que co- 
mer , e he muito doce, e de honesto sabor. ^ 

CAPITULO LV. 

■ 

Em que se co^itsm muitas castas de palmeiras , que dão fru* 
to pela terra da Bahia no cènao , e algumas junto do 



c 



mar. 



Orno ha tanta diversidade de palmeiras , que d-ão fru- 
to , na terra da BiSia , convém que ás arrumemos todas nes- 
te, capitulo. Comecemos lo^o em humas , a que òs indioá 
chamáo perina ^ i\nQ sáo mu to altas e grossas , que dáò 
flor como as tamucíitas, e o íruio em cachos grandes co- 
rtio os co']ueiros , cada hum dos quaes he tamanho , que 
não pòdc hum negro mais fazer, que leva-lo ás costas, c 
em os quaes cachos tem os cocos tamanhos como peras* 
pardas grandes , c tem a casca de fora como coco , e oiw 
tra dentro de hum dedo de grossura , muito dura, e den- 
tro delia hum miolo maciço com esta casca , donde se ti^ 
ra com trabalho, o qUal he tamanho como huma bolota,. 
é muito alvo , e duro pira quem tem ruins dentes , e se 
he de vez , he muito temo e saboroso , e de humas 
maneira , e outra he bom mantimento para*o gentio , quan- 
do não tem mandioca , o qual faz destes cocos azeite pa-, 
ra suas mezinhas. Do olho d'víscas palmeiras se tirão pàl-^ 
mitos façanhosos, de cinco e seis palinos de comprido, é 
tão grossos coítio a perna de hum homem. De junto dof 
olhos d*esta palmeira tira õ gentio três , e quatro folhasf 
serradas , que depois abrem á máo , com as quaes cobrem^ 
as cazas , a qu« chamáo pindobuço , como que fica huma; 
cazá coberta por dentro muito formosa , a qual palma na 
verão he muito fria , e no inverno quente , e se não fora: 
o perigo do togo. he muito melhor , c jnais sadia a cober- 
tura , que a da telha. 

Anajamerim he outra casta de palmeira brava , que 
dá muito formosos palmitos , e o fruro como as palmei* 
ras acima, mas são os cocos mais pequenos , e us palmas 
se lhe tirão de junto dos olhos tem a folha mais miúda ,, 
com^iie também cobrem as çazas , onde se não acháo as 
palmeiras acima; Os cachos das palmeiras, e aas outrais ^ 



Gl\ 



ií8 Noticia DO Brazil. 

cima, nascem em huma maçaroca parda de dous a três 
palmos de comprido > e como csre cacho quer lançar a ilor - 
arrebenta esta maçaroca ao comprido, e sahe o cacho pa« 
ra fora , e a m.açaroca fica muno liza por dentro , e dura 
como páo, da qual se servem os indíos como de gamelas , 
e íicáo da feição de almadia, ^ 

Ha outras palmeiras bravas, que chsíirzo safaraça ta j 
que também são grandes arvoras j mas não serve a folha 
para cobrir cazas , porque he muito rara , e não cobre beiH , 
xnas serve para remédio de quem caminha pelo mato co- 
brir com ella as choupanas , as quaes palmerras dão tam- 
bém palmito no olho , e seus cachos de ccco^ tamanhos 
como hum punho , com ^ miolo como as m.ais , que tam- 
tem serve de matiiimento ao gentio , e de fazerem azeite, 
o qugl he como o de cima , e tem o cheiro muito fortum. 
Pati he outra casta de palmeiras bravas muito com- 
pridas , e delgacHas , e mais grossas , são pelo pé como a 
coxa de hum homem , tem a rama pequena y mole , e ver- 
de escuro. Os palmitos , que dão, são pequenos, e os cO' 
cos tamanhos como o seu miolo pequeno , que se come% 
Doestas arvores se usa muito porque tem a casca muito du- 
ra , que se fende ao machado mqito bem , da qual se faz 
ripa pára as cazas; a que chamão pataiha ^ c^nc he tam- 
bém dura , que com trabalho a passa hum prego, e por 
dentro he estupenda, a qual ripa quando se lavra, por 
dentro cheira a maçãs maduras. 

Ha outra palmeiras, que chamão t(Q/ ^ que tem mui- 
tos nós , que também d^o cocos , mas são miúdos ; estas 
tem a folha da parte de (óra verde , e a de dentro bran- 
ca , com pello como marmelos, as quaes tamisem dão pal- 
mitos muito bons. 

Pisandoas são humas palmeiras bravas , e baixas, que 
$e dão em terras fracas, e dão huns cachos de cocos pe- 
queno? , e amarelos por íóra , que He mantim.ento , para. 
quem anda pelo certão , muito bom, porque tem m.iolo sa- 
boroso como avelã , e também dão palmitos. As princípaes 
palmeiras bravas da Bahia são as que chamão ^rurucuri ^ 
JMão são muito altas, e dão huns cachos de cocos muito 
miúdos do tamanho e cor dos albricoques , aos quaes se co« 
me o de fora , como os albricoc^ues , por ser brando e de 
sofrível sabor \ e quebrando-lhe num caroço, donde se lhe 
tira hum miolo, como o das avelãs, que he alvo, e ten- 
ro ^ e muito saboroso j os quaes cçquinhos são rouito es- 

ti* 
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limados de todos. Estas palmeiras tem o tronco fofo cheia 
^e hum miolo alvo , e solto como cuscuz , e mole , e quem 
anda pelo certão tira este miõlo coze* o em hum algui- 
dar, ou em hum tacho, onde se gasta toda a humidade j 
e he mantimento muito sadio, substancial, e proveitoso « 
a que chamâo fíirinha de páo. 

Paçoca he como palheira nQva no tronco , eolho, e 
dá humas fblhas de cinco , e seis palmos de comprido**, e 
dous , e três de largo , e de cor verde^, e teza como per« 
gaminhç, e serve para cobrir as cazas no lugar, onde se* 
não acha outra , e para as choupanas dos que caminhão, 
«guando se estas folhas seção , fazcm-se em pregas tão 
lindas como leques da índia , e quando nascem sahem fei- 
tas em pregas , como está em hum estando fechado > dá 
palmitos pequenos , mas muito gostosos. 

CAPITULO LVI. 

£m que se deçlarão as bervas , que dão Jruto na Bahia ^ 

que não são arvores. 
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mo na Bahia se crião algumas frutas, qne se contão 
«m arbustos , que não fazem arvores , pareceo decente ar- 
xumalas neste capitulo apartadas das outras arvores , e co- 
mecemos logo a dizer das Aíaracujds ^ c{uc hè huma ra- 
bina, como hera, e tem a folha da mesma feição, a qual »^ 
atrepa pelas arvores 3 e as cobre todas , do que se fazem, 
nos quintaes ramadas muito frescas, porque durão seip se 
secarem muitos annos. A folha da herva he n uito fria , e 
boa para desafogar , pondo-se em cima de qualquer nas- 
cida ou chaga desafoga , e tem outras muitas virtudes, e 
•dá huma flor branca muito formosa e grande , que cheira 
snuito bem, donde nascem humas frutas cc mo laranjas pè- 

3uenas , muito lizas por fora , a casca he da grossura da . 
as laranjas de <:ot verde claro ^ o que tem dentro, se 
come , que além de ter bom cheiro tem suave sabor. Esta 
fruta he fria de sua natureza , e boa para doentes de fe- 
bres , tem algum tanto de azedo , e he muito desenfastia- 
da , e em quanto he nova faz*se delia boa conserva, e 
em quanto não he bem madura , he muito azeda. 

CanapH he huma herva , que se parece com planta 
moura , e dá huma fruta como bagos de uvas brancas co- 
radas do sol ,^ e moles , a qual se cgme^ mas não tem 
bom sabor senão para os indiçs* 

, £iQtiç. JJhram. tom. UU ^ M^, 
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Moduruqu he nem mais , nem menos , que huma fU 
gueira , que se pianca noã jardms de i''oaugai , que tem ai 
íolhas grossas , a que chamáo figueira da Índia , estas ten) 
as i^oihas de hum palmo de comprido, e quatro dedos d4 
largo, e hum de grosso, e nascem as íolhas nas pontal 
das outras , as quaes sào todas cheias de espinhos tama- 
nhos , e táo duros como agulhas , e tào agudas como elt 
las, e dào fruto nas pontas, e nas ilhargas das folhas, 
que sào huns ligos tamanhos como os lampáos vermelhos 
or fora com a casca grossa^ que senão comem, o mioio 
e de malhas brancas e pretas , o branco he alvíssimo , e 
o preto como azeviche , cujo sabor he muito apetitoso e 
fresco o que se cria nas áreas ao longo do mar. 

Marujaiba ^ nasce de huns ramos espinhosos ,^ mas li m- 
pos i dos espinnos iicáo humas canas pietas , que servenv 
de bordões , os quaes tem a folha como cana de roça , cujos 
espinhos são pretos , e tão agucos como agulhas. Nos 
pés destes ramos se dào huns cachos como as tamareiras ^ 
leitos os fíos em cordões cheios de bagos con'.o de uvas 
ferraes , e do mesmo tamanho , as quaes tem a casca du- 
ra e loxa por lóra , e caroço dentro como cerejas , o qujll 
com a casca se lhe lança tora , e gasta-se-lhe htun suni- 
xno , que tem d^entro doce. 

Ao longo do mar se crião humas folhas largas , que 
,^ão hum fruto a que chamão Cajaota , que* he da feição 
da maçaroca, e «^mareio por fora j tem bom cheiro ^ a cas- 
ca grossa , e teza , a qual se lança fora para se comer o 
miolo , q^ue he muito doce , mas empgla-se a boca a quenk 
come muita fruu d'esc.a. 

Ha huma heiva , que se chama Neambu , que se pa? 
ifice na folha com coentros , e queima como mastruços » 
a qual comem os índios y e os místicos criía , e temperão 
as panellas dos seus manjares com ella^ de quem hemoi^ 
to estimada. 

CAPITULO LVII. 

£m que se declara a propriedade dos ananazes tão noa | 

meados. \ 

xS Ao foi descuido deixar os ananazes para este lugar poa 
esquecimento, mas deixamo'los para elle, porque se lhe 
déramos o prtmeiro , quehe o seu 9 não se puzeráo os olhot 
laas frutas declaradas no capitulo acus y e para ^ pormoi 
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t6, pois 3e lhe não fodhi dar companhia, que convém a 
seus merecimentos. Ananaz he huma fruta do tamanho de 
liuma cidra grande , mas mais comprida , tem olho da fei- 
ção das alcachofras , e o corpo lavrado como alcachofra mo- 
lar, e com huma ponta e bico em cada sinal das pencas* 
mas he todo maciço , e muitos ananazes lanção o olho 
ao pé , e do fruto muitos olhos tamanhos como alcachofras* 
A herva, em que se criáo os ananazes, he da feição da 
que em Portugal chamão herva babosa, e tem as folhas 
armadas , e do tamanho- da herva babosa , mas não são tão 
grossas ; a qual herva , ou ananazeiros espigão cada anno 
no meio como cardo e lança hum grelo da mesma manei- 
ra , e em cima delle lhe nasce o fruto tamanho como ai* 
cachofras e muito vermelho , o qual assimconio vai cres- 
cendo vai perdendo a cor, e fazendo*3e verde, como vai 
amadurecendo se vai fazendo amarelo acat^çolado de ver» 
de , e como he maduro conhece-se pelo cheiro como me* 
Ião. Os ananazeiros se transpõe de huma parte para a 
outra, e^pegâo sein secar nenhum, aindaque estejão com 
as raizes para o ar fora da terra ao sol mais de hum mez*. 
Dào novidade d*allt a seis mezes, e além dos filhos , que 
lançáo ao pé , e do fruto , e no olho lanção outras ao 
pé do ananazeiro , que também espiga , e dão seu ananaz, 
quando ha mais donde nascerão , es quaes se transpõe , e 
os olhos , que nascem no pé , e no olho do ananaz. Os 
ananazeiros durão na terra sem se secarem toda a vida , 
e se andão limpos de h^rva , que entre elles nasce , quah* 
tos mais olhos dão , mais novidade , não dão o fruto to- 
dos juntamente , mas em todo o anno huns mais tempo- 
f ãos , que os outros, e no inverno dão menos fruto que 
ne verão , em que vem a força da novidade , que dura 
oito mezes. Para se comerem os ananazes hão-de de se 
aparar muito bem , iançando-lhe a casca toda fora , e a 
ponta de junto do olho por não ser tão doce , e depois 
ée aparado este fruto , o cortão em talhadas redondas co- 
mo de laranja , ou ao comprido ficando-lhe o grelo , que 
vai corretido do pé ^ e ate o olho , e quando se corta 
ika o prato cheio de sumo , que delle sahe como he de 
cor dos gomos da laranja , e alguns ha de cor mais ama- 
tela , e desfaz*se todo o sumo na boca, coiro o ^omo de 
hranja, mas he murto mais sumarento^ o sabor dos ana* 
nases he muito doce *, e tio suave , que nenhvira fruta 
^ Hespafiha lhe xbe^a tia formosura ^ ng sabor , e no' 
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cheiro, porque huns cheirão a melão muito fino ^ omrOs 
a comoezas , mas no cheiro e no sabor náo ha <]uem sai* 
ba afirmar em nada y porque ora sabe , e cheira a huma 
cousa , ora a outra. A natureza d este fruto he quente o 
liumido e muito damnoso para quem tem ferida ou chaga 
aberta , os quaes ananazes sendo verdes sáo proveitosos 
para curar chagas com elles , cujo sumo come (oda a car- 
ne podre do que se aproveita o gentio , e em tanta ma« 
neira come esta fruta , quje alimpào com as suas cascas a 
ferrugem das espadas , e facas , e tirão com cilas as no* 
doas das roupas , ao lavar, de cujo sumo , quando sáo 
maduros , os índios fazem vinho , com que se embebedáo 
paraque os colhem, mal maduros para ser mais azedo do 
que vinho , todos os mistiços , e portuguezes são mui af^ 
iciçoados , desta fiuta se ^az muita conserv^-t , aparados da 
casca , a qual he ir.uito formosa , e saboioba y e não tem. 
a quentura, e. humidade , de como se comem trescos 

CAPITULO LVIII.- 

Em que se trata das arvorei , e kervas de virtude , que 

ba na.Bãbia* 
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Ào se podião arrumar, em outra parte ^ as arvores de 
virtude, senão depois das que dão huto, e seja a primei* 
jra a arvore do balsâmo , que se chama cíiburedã. São ar* 
.vores muito grandes ,, de que se fazem nxos p^ra enge* 
tihos , cuja madeira he parda ,, inconutivtl. Quando lavrão 
esta madeira cheira a rua tcda a bais£n:o y e udas as ve* 
2es, que se queima cheira muito bem. L'esta n adeira se 
tira o bálsamo suavissinno dando-lhe piques ^tc hum cer«- 
to lugar aonde começa de chorar e^tc bUcvis^siiro licor na 
mesma hora, o qual se recolhe em algodões, que lhe 
jnetem nos golpes , e como estão bem n:olhacos no bal« 
samo , os espremem em huma piensa, onde lhe tirão este 
Ticor , que he grosso , e da cór do arrobe, o qual he mi* 
lagroso para curar feridas frescas ^ e para tirar «macs d'el* 
las no ro^to. O caruncho dVste páo , que se cr^a no lu^ 
|;ar , donue se tira o bálsamo, he precio&o no cheiro í e 
9massa-8e com o mesmo bálsamo, e fazem d'esta massa 
contas, que depois de secas ficáo de maravilhoso cheiro* 
De tão santa arvore como a do bálsamo çierece ser compa^ 
^Jxeicaj^ e visiuha^ a que chamão copaiba^ que he axvare 
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|;fAnie , cuja mid;:ira não he muiro dura , e tem a cot 
p.uia , faz-se d'elU laboado. Náo dá fruto, que se coma ,r 
di hum oleo santíssimo em* vircudes^ , o qual he de cor , o 
clareza de azeite secn sal , e ames de se saber de sua 
virtude servia de no4te nas candeias, i^ara tirar este oleo 
das arvoros Ibe dãahum calho com hum machado acima do 
pé 9 e atéqae lhe chcgâo á vei^a , corre este em fío , e l«in« 
ça tanta q'jinríd.ide esta arvore, que ha algumis , que dão 
duis boti]\s cheias , que tem cada huma quatro canadas» 
Este oleo tem muiro bom cheiro , e he exccllente para 
curar feridas frescas , e as que levào pontos da primeira 
cura soldáo , se as queimão com elle , e as estocadas , ou 
feridas , que náo ievio ponto» , se curáo com elle sem 
outras mezmhas , cdm o qual se cria a carne até encourar ,. 
e náo deixa criar ^nenhuma corruçáo, nem matéria. Para 
frialdades , dores de barriga , e pontadas de frio he este 
oleo santissimo, e he táa su-til , que se vai de toda^-^^^i^va- 
zilhas, se náo são vidradas , e algumas pessoas querem à^iir* 
mir, que até no vidro mingoa, mas quem se untar com 
este oleo ha-se d^ guardar do ar , porque he perjudicial*. 



CAPITULO LIX. 

Em que trata da virtude da embaiba^ e earaobacHy 

e caraobumerim. 
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Mba'ba he huma arvoí^e comprida, e delgada , que faz: 
huma copa em cima de pouca rama , a folha he como de 
figueira , mas xío áspera , que os indos acipilhão com cl* 
la os seus arcos, e histt^s de dardos, com a qual se pue 
a madeira melhor , que com a pelle de lixa. O fruto d'esc- 
la arvore sáo humas. candeias , e cachos como as dos casr 
tanheiros, e como amadurecem as comem os passarinhos ^ 
e oi Índios, cujo sabor he adocicado , e tem dentro huiís 
grão; de milho como os figos, que he a semente., de que 
estes assncares nascem , osquaes se não dão em mato vir- 
jgem , senão na terra, qu^ foi já aproveitada, e assim no 
tronco como na rama he toda oca por dentro , onde.se criáo 
infinidaje de formigas miúdas Tem o olho d'esia arvo* 
re granJes virtudes para com elfe curarem feridas , o qual 
depois d.; pizaJo se p5e sobre feridas morraes , e se cu« 
fio com elle com inuica brevidade sem outro unguento ^ 
e a eiurecasco doeste olho cem alada mau virtude j com 
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Ip que se curão também feridas, e chagas yelhas ; e taes 
turas se fazem com o olho d'e$ta arvore , e com o óleo 
ée copaiba , que se não occupão na Bahia cirurgiões , por- 
que cada hum o he em sua caza. 

Caraolmcu he huma arvore como pecegueiro, mus cem 
t madeira mais seca, ea folha miúda como a da amendoei* 
ra^ esta madeira he muito dura , e de cor almecegada, a 
qual se parece como páo das Antilhas, cuja casca he del- 
gada , da folha se aproveit^o os índios , e com ella piza- 
da se curão, e as boubas, pondoa com o sumo em cima 
<das bostellas , e chagas , seção ciiuito depressa , e quando 
|Sto não basca, qucimão em huma relha escas folhas, e. 
fom pô d ellas feicas em carvão seção escas bostellas , do 
que cambem se aproveitão os porcugaezes, que tem neces- 
sidade de remédio para curarem seus males, de que mui- 
tos tem muitos. 

Cãraobumerim he outra arvore da mesma casca , se* 
fião que he mais pequena , e tem a folha mais miúda , da 
qual se aproveitão, e dizem que tem mais virtude, coro as 
tolhas d'esca arvore cozidas comão os porcuguezes doences 
idesses males suadouros , tomando t> baio doesta agua , es- 
tando muito quente , de que achão muito bem , e lhes faz 
sahir todo o humor para fora , e secar as buscellas , to- 
mando d'estes nove suadouros , e o sumo da mesma fo* 
lha bebido por xarope. 

C A P I T U L O LX. 

Que trata da arvore da almecega ^ e de outras arvores 

de virtude, 

JlIa outras arvores de muita estimação : a que os ín- 
dios chamão ubirasiqua , cem honesca grandeza , de cuja 
madeira se não aproveitão , mas valem-se da sua rezína , 
de que lança grande quantidade , e quando a deita ^ he 
muito mole^ e pegajosa^ a qual he maravilhosa almecega, 
que faz muita vantagem, a que se vende nas boticas, e 
para huma arvore lançar muita picão ao longo da casca 
com muitos piques, elogo começa a lançar por elles esta 
almecega , que lhe vão os índios apanhando com hnmaa 
folhas, aonde a vão ajuntando, e fazem em pães. Esta ai- 
inecega he muito quente por natureza, da qual fazem em« 
fla&tos para defensivo da frialdade ^ e para wldaf came 

que« 
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<[a<}bra(]â , e para fazer vir a furo as posremas , as quaes 
taz arrebentar por si , e lhes chupa de dentro os tarni* 
cães , e derretida he boa para escaldar feridas frescas , e 
iaz muita vantagem á toribentina , com a qu^^l almecegiEi 
se fazem muitos unguentos e emplastos para quebraduras 
de pernas , a qual os negros cKamio issau. 

Corneiba íie huma arvore , que na tolha , na flor, 
ria l)agi 9 e no cheiro he a aroeira de Hespanha, e tem a 
mesma virtude para os dentes, e he diferente na grande- 
za das arvores, que sáo tamanhas como oliveiras, de cu^* 
ja madeira se faz boa cinza pira decoada dos engenhos* 
Naturalmente se dão estas arvores em terra de área debai* 
xo de cajás raízes se acha muito anime, ^ que he no cliei» 
ffo , na vista , e na virtude como o de Guiné » peioqoe 
se entende, que o estila de si , pelo baixo do tronco àsL 
arvore , porque se não acha junto de outras arvores. 

Em algumas partes do certão da Bahia se achão arvores 
de canafistola , a que o gentio chama Genciana , mas de 
agrestes dão a canafistola muito grossa , e comprida , e tem a 
côdea asp^^ri , mas quebrada , e da mesma feição , assim nas 
pevides como no preto , que se come , e tem o mesmo 
saibo, da qual não usa o gentio, porque não sabe o pa« 
ta que ella presta , em algumas fazendas ha algumas ar* 
vores (ie canafistola , que nascerão das sementes , que fòr- 
râo de S. Thomé, que dão o fruto mui perfeito como 9; 
da^ índias. 

Cuipeura , he huma arvore propriamente como a mur« 
ta de Portugal , e não tem outra diferença , que fazer 
maior arvor<i , éter a folha maior do viço da terra, a qual 
«se dá pelos campos da Bahia, cuja flor, e o cheiro delia 
he da murta , mas não dá murtínhos , da qual murta se 
i]sa na Misericórdia para a cura dos pemtentcs e para to^ 
dos os lavatórios , para que ella serve , porque tem a mes- 
ma virtude desecativa. Ao longo do mar da Bahia nasceAi' 
humas arvores ao' pé, como puras, as quaes atrepão por 
outras arvores grandes, poronJe hnça muiros ramos como* 
vides , as quaes se chanião mncnnas , cujo fiuto sáo ha- 
mas favas redondas , e aleonaJas na cor , e do tamanho de 
hum tostão , as quies têm hum circulo preto, e na cabci* 
iça hum olho branco Estas favas para comer ^ão peçonhen* 
tas , mas tem grande virtude para curar com ellas feridas 
velhas, d'esta maneira. Depois de serem estas bem secas 
hio-^e <te pizar muito bem , e cobiir as chagas com ós 

p6s. 
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pós delias , as quaes comem toda a utcera , e c.^rne podre. 
Criâo se nesra cerra outras arvores semelhantes ás decima^ 
que atrepão por outras maiores , que chamão o sipo das 
.feridas , a qual dá humas favas aleonadas da feição das dê 
Portugal, cuja folha pizada, e posta nas feridas, sem ou- 
tros unguentos , as cura muito bem. 

Ha huns mangues , ao iongo do mar , a que o gen- 
tio chama o pareiba j que tem a madeira vermelha, e ri- 
ja , de que se faz carvão, cujá^ casca he muito áspera, 
t tem tal virtude , que serve aos cortidores para cortir to- 
.^a a sorte de pclles em lugar de sumagre com o que fa- 
zem também cortume cdíno com elles. Estes mangues fa- 
zem as arvores' muito diíeitas, e dão humas candeias ver- 
des compridas, que tem dentro huma semente come len-' 
.tilhas^ de que ellas nascem*^ ^ 

^ CAPITULO LXI. 

JEm que se relata as qualidades das hervas de virtudes i 

que ie criâo na Bahia. 

Etume^ he aherva, a que em Portugal ehamão santa, 
^.ha muita delia pela^ hortas , e quintaes pelas grandes 
tnostras, que tem dado da sua virtude, com a qual se tem 
feito curas estranhas, pelo que não diremos doesta cura se- 
não o que he notório a todos , como he matarem com seu 
^umo os vermes , que se criâo em feridas , e chagas de gen* 
te descuidada , com a qual se curão também as chagas , e 
feridas das vaccas , e das egoas sem outra couza , e com 
o sumo d'esta herva lhe encourão. Deu na costa do Bra- 
zil humra praga no gentio , como foi adoecerem no sesso , 
.e criarem oichos nelle , da qual doença morreo muita som* 
ma doesta gente , sem /se entender de que nascia , e depois- 
que se soube o seu mal, se curarão com esta herva santa, 
e se curão hoje em dia os tocados d*este mal , sem terem ne» 
cessidade de outra m.ezínha. A folha d'esta herva , como he 
seca , e curada he muito estimada dos índios , e dos mame- 
lucos , e dos portuguezes , que bebeni o fumo delia ajuntan- 
do muitas folhas d*estas torcidas humas com as outras , e 
metidas em hum canudo de folha de palma , e põe«lhe o fo- 
go por huma banda , e como tn braza , metem este canu- 
do pela outra banda na boca , e sorvem-lhe o fumo para 

.dcQittp atéquç lhe sahçpçlas venw fora* Xqó^ g h^mem que 
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se tomi de vinho, bebe muito fumo d'este , e dizem, que 
lhe faz esmoer o vinho. Aíirmáo os índios , que , quando 
andáp pejo mato, e lhes falta o mantimento 3 matào a fo* 
me, e sede com este Fumo, peloque o trazem sempre com« 
sigo, e não ha duvida senão , que este fumo terá vircudb 
contra a asma , e os que são doentes delia se achão bem 
com elle, cuja natureza he muito quente. 

Pino he pontualmente na folha , o que em Portugal 
chamão figueira do .inferno* Esta herva dá o fruto em ca* 
chos cheios de bagos tamanhos como avelãs todos cheios 
de bicos , cada hum doestes bagds tem dentro hum grão 
pardo tamanho como hum feijão , o qual pizado se des* 
faz todo em azeite , que serve na candeia , bebido serve 
tanto, e como purga de canafistola , e para os doentes de 
cólica, bebido este azeite, lhe passa o accídente , logo as ^ 
folhas d'esta herva são muito boas para desafogarem cha« 
gas , e apostemas* 

JeticuJH he huma herva , que nasce pelos campos , t 
lança por cima da terra huns ramos como as batatas , oá 
^uaes dão humas sementes pretav como ervilhas grandes ^ 
deitão estas h^rvas humas raizes por baixo da terra como 
batatas, que são maravilhosas para purgar , do que se usa mui^ 
ro na Bahia , as quaes raizes se cortão em talhadas em 
verde , que são por dentro alvissimas , e secio-nas muito 
bem ao sol , e tpmão doestas talhadas depois de secas para 
cada purga o pezo de dous reales de prata , e lançando em 
vinho , ou em agua muito bem pizado se dá a beber ao 
doente de madrugada , e faz maravilhas. D'esras i?\zts se 
faz conserva em assucar raladas muito bem como cidrada, 
e romada pela manhã huma colher d'esia conserva faz-se 
com ella maior obra , que com assucar rozado de Âlexaix* 
dria« 

Pecacuem são huns ramos, que atrepão como parra, 
cuja folha he pequena , redonda, ebrancacora , as suas rai- 
ves são como de iunça brava , mas mais grossas , as quaes 
tem grande virtude para estancar cameras , d'ellas se usa 
tomando huma pequena doestas raizes pizada , e lançada em 
agua posta a serenar , e dada a beber ao doente de ca« 
Haeras de sangue^ lhas faz estancar Iogo« 
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CAPITULO LXII. 

JEtn que st JUdara o modo , (omo sa cria o algodão , e de 
SUO" virtude^ € de OHtras bervas^ que faz>em arvore. 

jyji 4nym chamáo os índios ao algodão , cujas aryores 
parecem marmeleiros arruados em poniares » mas a madei* 
ia d^lle hç como sabugueiro mole , m<)s oca por dencro ; 
^ folha parece de parreira com o pé comprido , e veime^ 
iKo , com o sumo da qual se curão feridas espremido nel- 
las« A ãor do algodão he huma campainha amarela muíro 
lermos a , donde nasce hum capulho, que ao longe pare-^ 
ce noz Yerde , o qual se fecha com três folhas gro^sa^,^ 
e duras da feição das com que 3e fçchão as dos botões 
das rozas , e como o algodão esíá de vez , que hede Ago^*. 
10 por diante , abr^m-se estas folhas , com que se fechâo 
estes capulhos, e vão se secando > e mostrando o algodão» 
jgue teip dentro muito alvo , e se não se apanhão logo » 
ica^ no chão 9 e em cada capulhp d'estes estão quatro àp^ 
algodão cada hum do tamanho d^ hum capulho de seda ^ 
p. cada capuiho d'este8 tem dentro hum caroço preto çovsk 
quatro ordeos de c^ro^inhos pretos , e cada carocinho hç 
do tamaniio » e da feição dp feitio dos ratos, que hc ase* 
mente, d.e que o algodão nasce, o qual no mesmo anno> 
que se semça ài novidade. Estes caroços do algodão co- 
me o gentio pizad^s , e depois cozidos , que chamáo papas ^ 
^ as fazem ordmariainQi^te , a que chamãq mjng^ão. As ar* 
VOr^s d^estes.algodpçifos durão sete^ ou oito annos , e mais > 
qucbraxidorlhe cada ^nno ^s ppivtas á mão, pqrque se seção % 
paraque lancem outros íilhos novos , em que tomão ipaísi 
jnovidade, os qua^s al-g^niões se nlimpão á enchada duas ^ 
Qu t.r^s vezes rada anno s pajaque a herva os não a^canhef, 
Cí^ía^a he huma. h^va , que nasce pelos campos , qu«t 
fb^ira a hjçnra cidiFeif^ , a qqal faz ^rvqre com muitos i9r. 
mcM como de Fozeka d& Alexandria , <u)<> madeira he se-, 
<)<l9 e q.mQÍlKÉiáiç,a>9 ^ fpl^a bp como da her\(a cidreira , a$^ 
flores são como iyr^ips . dft Xwea çniar^Hoss^r e àsi ma^^ 
feição e tamanho , mas "de fettio mais arteficioso. Cozidas 
as folhas, e íiores doesta herva , tem a sua agua muito bom 
. cheiro, e virtude para secar sarna , e comichão, e para 
«cear chagas de boubas lavadas com esta agua quente» 
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do me se usa mclito fiAquèllás pattes ^ oftde ha outtà a^^ 
ta cresça camará , que dá ílored da me^ítiTa feiç&o , a qual 
tem a mesma virtude , e como lhe cahe a ftor assimciDiM 
a ourra , iicáo-lhe humas camarinhas denegridas , que cémem 
os meninos , e os passarinhos , qoe he a semente , de que es^ 
ta herva nasce. Nas campinas da Bahia se dão urzes dê 
Portugal da mesma feição assim nos ramos como ria flor i 
nus não dão camarinhas , dos quaes ram^s comidos na agus 
se aproveitáo os índios para sçcar qualquer humor rutm. 

As canas da Bahia chama o gentio uba^ as quaes tttíi 
folhas como as de Hespanha , e as ráizes da mesma ma*^ 
neíra , que lavrão a terra muito 9 as quaes cozidas em agua 
tem a mesma virtude desecativa , que as de Hespanha. Estas 
cana» são compridas cheia^s de nès por íóra, e mactças^or 
dentro , aindaque tem o miolo mole , e estopento. Espi* 
gão estas canas cada anno 9 e suas espigas são de quinze ^ S 
vinte palmos de comprido , de que os índios fazem as fle*. 
xas com que atirão , e também se dão na Bahia as ca«: 
nas de Hespanha , mas crescem tanto como as da terra. > 

Jaborandi he huma herva , que fa2 arvore de altera^ 
de hum homem , e lança humas varas em n6s como ca* 
nas , poTonde estalão muito, como as apertão ^ a folha será 
de palmo de comprido, e da largura da folha da cidreira^ 
a qual cheira a ortelã franceza , e tem a aspereza da ot^ 
teta ordinária ^ a agua cozida com estas folhas he loura ^ 
e cheira muko ,^ e boa para lavar o rosto , ou barbear» 

Sem tem a boca danada , ou chagas nelU, mastigando as' 
lhas d esta herva duas , ou três vezes cada dia , e trazen^ 
do-a na boca cada dia , a cura muito depressa j queimadas 
estas folhas os pós delias alimpão a ulcera das feridas 
sem dar nenhuma pena , e tem outras muitas virtudes. Esta 
herva dá humas candeias como castanheiros , donde se cria 
e semente , de que nasce. 

Nascem outras hervas pelo campo, a que chnmio os 
índios canfiãm , qu& tem as flores brancas da feição dos 
bemmequeres , onde h^a humas sementes como gravarr** 
Ç3DS, das quaes , e das flores se faz tinta amarella cemo' 
açafrão muito íinó , do que uzão os índios tio seu modo 
de tintas. A arvore ti'esta herva he como a do alecrim, e 
tem a folha n^le, e a cor verde claro ccmo de afface. 
Dãose ao longo da ribeira da Bahia humas hervas ^ 
a que os Índios chamão jabarandiloa , e dão o mesiro 
nome da de cima por se parecer nos ramos coro cila , e 

Z li o» 
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t>s homens , que andáráo na índia:, lhe chamão beteU ^ 

Ebr se parecer em tudo com elle. A folha dVsra herva na 
oca requeima como folhas de louro , a qual he muito 
macia , e rem o verde muito escuro* A arvore , que faz 
esta herra , he tão alta coiro hum homem , os ramos tem 
muitos nós , poronde estala muito. Quem se lava com es- 
tas cozidas nas partes eivadas do fígado , lhas cura em 
poucos dias, e cozidos os olhos , e comidos são saiiissimos 
para este mal doíigado, e mastigadas estas folhas, e tra-. 
zidas na boca. tirãp a dor de dentes. 

CAPITULO LXIII. 

£m que se declara a virtude de outras bervas menores. 

JTJLA outras hervas menores pelos campos de multa vir* 
tode, de que seaproveítâo osindios^ e os portuguezes , das 
quaes faremos menção' brevemente n*este capitulo. Come* 
çando na que o gentio chama tarara^u , e os portuguezes 
fedegosos , esta herva faz arvoredo tamanho das mostar- 
deiras , e tem as folhas em ramos arrumadas como folhas 
de arvores , as quaes são muiro macias na feição das folhas 
de pecegueiro, mas rem o verde muito escuro, e o chei- 
ro da fortidão da arruda ^ estas folhas dcitão muito sumo, 
se as pizão , o qual de natureza he muito frio , e ser- 
ve para desafogar chagas , com este sumo curão o sesso 
dos Índios, e das gallinhas,^ porque crião nelle ihuitas ye- 
zes bichos , de que siorrem , se lhe não acodem com tem- 
po. Estas hervas dão humas flores amarelas como as da 
páscoa, das quaes lhe nascem humas bainhas com sémen* 
te como ervilhas, de que nascem. Pelos campos da Bahia se 
dão algumas hervas , que lanção grandes braços como me* 
loeiros , que atrepão, se achão poronde , os quaes dão humas 
flores brancas , que se parecem até no cheiro com a flor 
do legação em Portugal , cujos olhos comem os indios do- 
entes de boubas , e outras pessoas , e dizem acharem-se 
bem com elles , e aíirma-se, que esta he a salsa parrilha. 
das Antilhas. 

Caapela he huma herva , que nasce em boa terra per*, 
to da agua , e faz arvore como a couve espigada , mas tem 
a folha redonda muito grande irem o pé comprido, a qual. 
lie muito macia; a arvore faz hum grelo eco por dentro 3' 



Noticiado Buazjl. l8l 

c 'multo tenro , e depois de bem espigado bnçâ humas- 
candeias pretas , ^crespas em cada semente, de c|ue nas- 
ce. Esta herva he de natureza frigídíssíma , com cujas fo-' 
lhas passadas pelo ar do fogo se desafoga toda a chaga , 
e inchação , que está esquentada , pondo-lhe estas folhas 
em cima, eseafogagem he grande, seca-se esta folha de 
maneira, que fica áspera, e como está seca lhe põe ou. 
trai, aréque o fogo abrande. Criâo-se outras^hervas pelos 
campos da Bahia da feição de tanch/igem , mas -tem 'as"^ fo- 
lhas mais pequenas da feição do escudete , e tem o pé 
comprido , as ^uaes são brancas da ' banda debaixo , cuja 
natureza he fria, e posta sobre chagas ,e cossadpras das 
pernas , que tem fogagem , as desofoga , e encourão com 
ellas sem outros unguentos. Pelos mesmos campos se- cri io 
outras hervas, aque o gentio chama r/2/7/7//2 , e os portugue* 
zes malvaisco f porque não tem outra diferença do dePor«' 
tugal , que ser muiro viçoso, mas tem a mesma virtude, 
da qual uzão os médicos da Bahia, quaiido he necessário* 
para fazerem vir a furo as apostemas , e inchações. 

Petpeçaca he huma herta , que se parece com belver* 
àe ^ que se dá nos jardins, de Portugal, da qual fazem as 
vassouras na Bahia, comque varrem as cazas , cuja nature* 
za he iria, a qual pizâo os índios, e curáo com ella fe* 
ridas frescas , e também os portuguezes se curão com o 
sumo d'csca herva o mal do sesso , para o qi^e tem gran- 
de virtude , a qual não dá flor , mas semente muito mia- 
da, de que nascem. Também se cria outra herva , a jque 
os Índios chamão cuampuana , que são mentrastos nem^ 
roais nem menos que os de Hespanha , € tem a. mesm^r* 
virtude , cuja agua cozida he boa pnra lavar os pés , e são> 
cantos, qu€ junção com elles as. igrejas pelas endoenças , 
em lugar d^ rosmaninhos. Nas^ campinas da Bahia se cria 
outra herva, a que o gentio chama caíimcttavi y que tem as 
folhas de três , em três juntas , e são da cor da salva , e' 
dá a flor roxa , de que nasce huma bainha como o de ire- 
moços , que tem dentro humas sementes como lentilhas 
grandes, a qual herva -tem o cheiro muito lortum ,"cau2a 
dor de cabeça , a quem a colhe , o gado que come esta her- 
va engorda muito no primeiro anno com ella , e depois* 
dá-lhe como camcras de que morre, pelo qual respeito hou- 
^e quem quiz desinçar esta herva de sua fazenda, e por - 
hnvn dia com mais de duzentos escravos a airanca-la ^o cam- 
po > os quaes não poderão aturar o trabalho mais que até 
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o meio dia , porque todos adoecerão com o cheiro delia àe 
idor de cabeça , o que fez espanto, e os homens, que 
tem conhecimento da herva besteira de Hespanha , e a vi- 
rão neita terra afirmâo, que he esta mesma herva a bes-^ 
teira. 

CAPITULO LXIV. 

Qite trata de vinbatko , e cedro , e arvores , ratzxs , e 

fará o que servenu 
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Orno temos dito das arvores de fruto, e da^ que tem 
virtude para curar enfermidades , convém se declare as ar- 
vores reses , que se dão na Bahia , de que se fazem os en- 
gmhos de assacar, e oucrat; obras , de cuja gt^andeza ha tan- 
ta fama. Parece razão , que se dê o primeiro lugar ao 
voihatico 5 a que o gentio clíama sabigenguva , cuja madei* 
ra he amacella , e doce de lavrar , a qi»al he incorrutivel 
assim sobre a terra como debaixo delia , e serve para as 
rodas dos engenhos , e para outras obras delles , e para 
cazas , e outras obras primais. Ha também façanhosos páo» 
d'estas castas, de que se achâo muitos de cem palnfKxs de 
roda , e oocros d'aquí para baixo mui grandes; mas os mal- 
tes grandes peia maior parte são ocos por <ientro , dos quaea 
se fazem canoas tão compridas como gallotas , e achão se 
mifitos páos maciços , de que se tira taboado de três , e qua- 
tro palmos de largo* Esta madeira se não dá senão em ter- 
ra boa, e afastada do mar, os cedros da Bahia não tem 
diferença dos das Ilhas senão na folha , que he a cor da 
madeira, e cheiro, e a brandura ao lavrar he todo hum. A 
estas arvores chama a gentio iidíjucatinga ^ cuja madeira 
se não-eorrompe nunca , da qual se achão mui grandes páos , 
qoe também pela maior parte são ocos , mas achão-se alguns 
maciço? , de que se tira cabeado de três , e quatro, palmos de 
largo. Pelo rio dos Ilheos trouxe a cheia hum páo de ce- 
dro ao mar tamanho, que se tiroa delle madeira, e ta» 
boado, com que semadeirou, e forrou huma igreja; e so- 
bejou madeira , he branda de lavrar , e proveitosa para 
obras primas , e para as obras dos engenhos , de que se 
faz muito tiboado para o forro das cazas , e para bar* 
coí; e faz huma vantagem o cedro da Bahia ao das Ilhas, 
que logo p*rJe a fortidáo do cheiro , e o fato , que se me» 
te nas caixas de cedro , não toma nenhum cheiro delias « 
e as obras do céJro das Ilhas nunca jamais perdem t> chei« 
roy e danio com elte o fato, que se nellas agazalha* 
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CAPITULO LXV. 

Que traui das qualidadts do pequibi ^ e de outr/is madei- 
ras reaes. 
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Equibi h& huma arvore gnnde , que se dá perto Jo 
mar em cerras Ixaixas , e nníudas , e fracas , achão-^se estas 
arvoMs de qoarema a citicoenta palmos de roda , cuja: fn»« 
deira he parda escopenca , muito pezada , de que se.fasem 
gangorras, mezas , virgens , e esteios, para engenhos , a qual 
dará sem apodrecer para fim dos fins , aindaque^ esteja ían* 
cada sobre a terra ao sol , e á chuva. Quando lavráo esta 
madeira cheira a vinagre, e sempr<e se rirão delia .os cava« 
cos molhados, aindaque esteja cortada de cem annos , e já 
se vio meter Kujb prego por huma. gangorra , que havia 
dezaseis annos , que estava debaixo da telha em hum en- 
genJio , e tan toque o prego começou a entrar para den- 
tro , começou arrebentar peio mesmo furo hum torno de 
agua em fio, que correu aré o chão, o qual cheirava a vi* 
nagre , e se metem os cavacos dcHa madeira em fogo em 
quatro horas não pega delles, ejá quando pega nunca fa- 
zem braza , nem alevantão lavareda. He esta madeira tão pe- 
Zada , que em a deitando, na agua. s^vai ao fundo , da quat 
se fazem bons liames , e outras obras para barcas , e navios. 

Quoapaiajíí he outra arvore real muito grande, de qiie 
se acháo muitas de trinta a quarenra palmos de. roda ) cuja 
madeira he vermelhaça , e mui fixa , que nunca se vio por 
dre , de que se fazem gangorras, mezas, virgens*, esteioâ 
para engenhos , e outras obras , e achão se muitas arvores:tâa 
compridas d'es,ta casta , que cortado direito, e grosso dá vigaé 
de oirenta a cem palmos de comprido afora o delgado.^, 
^ue fica no mnro , de que se tazem frexns , e tirantes do& 
€;Agenhos. Estas arvores são naturaes de vargeas de areai 
vísinhas ao salgado , e são tão pezadas , que em lançan»> 
do a madeira na agua se v^\ logo ao fun(!o.. Ha outras aiiK 
yores também naturaes de várzeas de arca, a que o gen»? 
tio chama sutapeba j exija madeira he vermelhaça ,herfnul^ 
to fixa , que nunca apodrece, e he mui duraao lavrar , achãiH 
sç muíta^ arvores d esta casta de cincoenta a^sessenta pal*- 
raos de roda , e pela maior parte estas grandes são ocas 
por dentro , mas outras ds honesta grandeza maciças:., de 
<^e sAfaseqa grandes gangorras^ mezas 9 virgehs> es^eiros^- 
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outras obras de engenhos como são os eixos* Náo são es- 
tas arvores muico' altas por se desordenarem pelo alto lan* 
çando grandes troncos , mas tiráo-se delias gangorras de 
ctncoenta a sessenta palmos de comprido » a madeira he 
boa de lavrar aindac^ue he muito dura j e tão pezada^ 
Gue se vai na agua ao fundo* 

Zabucai he outra arvore real , que já^ nunca apodre« 
ceo assim debaixo da terra como sobre ella , de cujo fru- 
to tratamos atraz » àuja madeira he vermelhaça, dura, e 
pezada, que se vai ao fundo j da qual se achão grandes 
arvores , de que se fazem gangorras , mezas , eixos , fu» 
Z03, virgens, e outras obras dos engenhos ; quando se cor- 
tão estas arvores tinem nellas os machados como se dessem, 
por ferro , onde se quebráo muito* 

C A P I T U b O LXyi. 

Em'qt4i se acaba de concluir a informarão das arvores 

reaes , que se crião na Bahia. 

ÂVJL A^arandiba he outra arvore real , ,de cujo fruto já & 
ca dito atraz , são naturaes da visinhança do mar , e 
achão-ae muitas de trinta a quarenta palmos de roda , de 
qtte.se fazem gangorras, mezas, eixosf, fuzos , virgens, 
esteios, e outras obras dos engenhos, cuja madeira he de 
cor de carne do prezunto , e tão dura de lavrar , que não ha 
ferramenta , que lhe baste , e he tão pezada , que se vai 
ao fundo« Estas arvores são tão compridas , e direitas vque 
se aprovejtão do grosso delias de' cem palmos para cima , 
e nunca se corrompem. Ha outras arvores reaes, que se chamão 
juneaimandi f que não são tamanhas como a de cima , mas 
de hoiesta grandeza, de que se fazem eixos, fuzos, vir* 

Seis, esteios, e ^outras obras de engenhos, cuja madeira 
e amarela de côr formosa muito rija, e doce de lavrar, 
e Jncorrutivel , e he tão pezada , que se vai ao fundo , e 
não se dão em ruim terra. Nas va;zeai de área se dão 
outras arvores reaes , a que os índios chamão cunha , as 
quaes se parecem na feição , na folha , na côr da madei- 
fa com carvalhos , e achão«se alguns de vinte a trinta pai* 
mos de rjda ,, de que se faz^m gangorras , mezas , eixos « 
virgens, esteios , c>outras obras miúdas, mas não he mui* 
to fixa ao loijo dA terra, a qual serve para liames de- 
navios, e barcos, e para cab;)ado , e de pezada se vai aa 

fun^ 
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iundo. Ha outras arvores reaes a que os portuguezes cha* 
mão angelim , e os índios andurahabajan , as quaes sáo 
muito grandes e achão-se muitas de mais de vinte palmos 
de roda de que fazem gangorras^, mezas , eixos, virgens 5 
esteios j e outras obras dos engenhos , e das cazas de vi- 
venda , e boas caixas , por ser madeira leve, e boa dela^ 
vrar , e honesta cor. 

^acaxunba he outra arvore real façanhosa tf a grossu- 
ra, e-compri mento , de que se fazem gangorras , mezas dos 
engenhos , e outras obras ^ e muito taboado , e já se cor« 
tou arvore doestas tão comprida , e grossa , que deu no com* 
prímento , e grossura duas gangorras ^ cada huma pelo me* 
nos ha-de ter cincoenta palmos de comprido quatro de 
assento , e cincQ de alto. Esta madeira tem a cor branca- 
centa , e leve , e pouco durável , onde lhe chove não se 
dá cm ruim. terra. 

Ubiratum he outra arvore real , de que se achão mui« 
tas de vinte palmos de roda para cima ^ de que se fazem 

gangorras , mezas , virgens , esteios dos engenhos , e ta* 
oado para navios , e outras obras , cuja cor he amarellaça 
não muito pezada , e boa de lavrar. Pelas campinas , e ter- 
sa fraca se crião muitas arvores , que se chamão sepeperas , 
que em certo tempo se enchem de flor como de peceguet- 
ro ; não são arvores muito façanhosas na grandeza por se« 
rem desordenadas nos troncos, mas tirão*se delias virgens, 
esteios , e fuzos para os engenhos, a madeira he parda , 
e muito rija , c tão leada , que nunca fende , e para lia- 
çio de navios, e barcos he a melhor couza , que ha no 
mundo, e que sofre melhor o prego, e nunca - apodrece , 
de que se também fazem carros muito bons, e he tão pe- 
zada esta madeira , que se vai ao fundo. 

MutHmuju he huma arvore real não se dá senão em 
terra muito boa , não são arvores muito grandes , mas dão 
três palmos de testa. Está he das mais fixas madeiras , ,que 
ha no Brazil , porque nunca se corrompe , da qual se fa- 
zem eixos , virgens , fuzos , esteios para os engenhos e to- 
da a obra de caza,s , e de primor , a cor d'esta madeira 
he amarella com humas veias vermelhas, pezada, dura, 
mas muito, doce de lavrar. 

Ha outras arvores , que ' se chamão Urucuran/is , que 
sao muito compridas, e de grossura que" fazem delias vir- 
gens, esteios para os engenhos, e outras muitas obras de 
cazas, e taboado pata navios, a quem gu cano não faz 
Kotk, Ultram, Tom, III. Aa mal , 
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mal, â qu.^1 madeira he pezaJa , e vaUse ao fundo » tem 
a cor de carne de fumo he boa de lavrar e serrar. 

CAPITULO LXVII. 

' r 

Em que se trata das madeiras meãs. 
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Adeiras meãs e de toda a sorte ha tantas na Bahia , 
que se não poJem contar , das quaes diremoi alguma par? 
te das que chegarão á nossa noticia, e comecemos no ca^ 
maiari , que sâo arvores naturaes de áreas , e tetras tra« 
cas. São estas arvores muito compri4as e direitas , das quaes 
se^ tirão frechaes, e tirantes para engenhos de cem palmos , 
e de cento e vinte de comprido , e dous de largo , e pai« 
mo e meio afora o delgado da ponta , que serve para ou« 
trás couzas , a qual madeira serve para toda a obra das 
cazas de que se faz muito taboado para ella , e para os 
navios. Esta madeira tem a cor vermelhaça boa de lavraf 
e melhor de serrar. D'estas arvores se fazem%mastros para 
navios , e se forão mais leves eráo melhores , que os de 
pinho por serem mais fortes , as quaes arvores são tão 
roliças , que parecem torneadas , cría-se entre a casca , e o 
âmago d*esta arvore huma matéria grossa , e alva, que pé- 
gá como tormentina , e da mesma cor , ainda que mais 
ajlva , o que lança dando-lhe pique na casca em no, e o 
mesmo lança ao lavrar , e ao corar, e lança muita quan« 
tidade , e se topa nas mãos não se tira senão com azeite , 
e se isto não he tormentina parece que fazendo«lhe algum 
cozimento , que engrossará , e coalhará como rezina \ quo 
servirá para brear os navios , de que se fará muita quanti* 
dade por haver muita soma d'estas arvores a |)orda d'agua9 
e cada huma deita muita matéria d'esta. 

Guanadi he huma arvore comprida , e não muito gtos« 
sa , cuja madeira he amarellaça, que serve para obras de 
cazas em partes aonde não toque a agoai ', a casca d'csta 
arvore he muito amarella por dentro, centre ella e o páo 
lança hum leite grosso e de cor amarelio muito frio , o 
qual pega como visco, e com elle armão os moços aos 
pássaros , da qual madeira senão faz conta nem se apro* 
«veitão delia senão em obras de pouca dura as quaes arvo* 
res são muito compridas direitas, e jroliças , de que se fa« 
ZGíti mastros para navios; 
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CAPITULO Lxyiir. 

/ 

Que trata- das arvores j que dão a envtra de que se fa* 
zem cordas , e estopa para calafetar navios. 

JLIL Cliio-se pelos matos muitas arvores de que se tira a 
envira para calafetar , e comecemos a dizer da que se cha- 
ma Enuiroçu ^ que sio arvores tamanhas, cuja madeira he 
mole 9 e náo se faz conta delia senão para o fogo , as 
quaes tem a casca áspera por fora , a qual se esfolha das 
arvores , e se pizáo muito bem ; faz*se branda como esropa , 
que serve para calafetar. Dão estas arvores humas tíores 
brancas como cebolas , secáo muito fermosas , e da mes* 
roa feição , que estão fechadas , da mesma maneira , as quaes 
se abrem como. se põe o sol ,. e estão abertas até pela ma- 
nhã , em quanto lhe não dá o sol j e como lhe chega , 
9e tornão a fechar , e as que são mais velhas cahem no 
chão, cujo cheiro he suave, mas muito mimoso, e cor 
fno apertão com ellas não cheirão. 

Ha outra arvore meã , que se chama Ibiriha de que 
$e fazem esteios para os eigenhos , tirantes e frechaes e 
outras obras decazas , tirando taboado por ser muito máo 
de serrar. Esta madeira he muito dura, e má de lavrar, 
he muito forte para todo o trabalho , e não ha machado 
com qiie se possa cortar , que não quebre , ou se trate mal , 
e he muito boa de fender , a qual os índios fazem em 
fios para fachos com que vão tnariscar , e para andarem 
de noite , e ainda que seja verde cortada daquella hora , 
pega (f fogo nella como em alcatrão , e não apaga o ven* 
to os fachos delia , e em caza servem-se os indíos das ra- 
chas d'esta madeira como de candeias com que se servem de 
noite, á falta delias. Estas arvores seesfolhão, e abrem* 
se á *mão , a qual se faz toda em fios muito compridos , 
que seiião como cânhamo de que se fazem amarras , e 
coda a sorte de cordoalha , que he tão forte como de cai* 
10, e pizada esta casca muito bem se faz tão branda, e. 
mais que estopa , com o que se calafetâo os navios e' 
barcos , e para debaixo da agua he muito melhor que es* 
topa, porque não apodrece, na agua, e incha muito. 

fjubiriti he outra arvore meã, cuja madeira he mole, 
e de 6<Kte casco delia se tira envira bianca com que s» 

Aa ii fa* 
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fazem cordas tio alvas como de algodão 9 e imurrões de 
espingarda -muito bons, que se não apagào nunca, e fa- 
zem muito boa braza , o qual entre casco se tira tão fa- 
cilmente, que fazem os negros de Guine delia panps de 
cinco a seis palmos de largo , e do comprimento que que* 
rem, os quaes amassão e pízão ct>m huns páos com que os 
fazem estender , e ficão tão delgados como tona , mas 
muito macios , com os quaes se cingem , e cobrem. 

Goayambira he huma arvore pequena , que não he 
mais grossa , que a perna de hum homem ; cortão-na os 
Índios em rolos de dez , doze palmos , e esfolão na imei- 
ia para baixo como coelho , e sahem os entrecascos in« 
teiros de que os índios fazem aljabas em que metem os 
arco^ e flexas , a qual envira he muito alva de que fazem 
cordas j e murrões de espingarda. 

CAPITULO LXIX. 

Que trata de algumas arvores muito duras. 

\J Conduru he arvore de honesta grossura , e achão-se 
algumas , que tem três palmos de testa , e não dão hum 
palmo de âmago vermelho , que todo o mais he branco i 
que apodrece logo , e o vermelho he incorrutivel de que 
se fazem ■ leitos cadeiras, ejoutras obras delicadas. D'este3 
condurus novos se fazem espeques para os engenhos poi> 
que não quebrão por darem muito de si , quando lhe fa- 
zem força. 

Suasucanga he-huma^arvore peduena , cujo tronco he 
mais grosso , que a perna de hum nomem , a madeira he 
alvíssima como marfim e com as mesmas aguas , a qual 
he muito dura, e serve para marchetar em lugar de mar- 
fim, ha outras arvores grandes de que se fazem esteios 
para os engenhos , a que os índios chamão abiracta e os 
poftuguezes páoferro , por serem muito duras e trabalho- 
sas de cortar , xuja madeira he parda e incorrutivel, as 
quaes arvores se dão em pedras ou terra de pedras e luga- 
xes ásperos. 

Uhirapariba he arvore grande, muito dura de que os 
índios fazem os seus arcos , a madeira tem a cor p;irda^ 
e he muito dura de lavrar, ode cortar, que pelo ser se- 
não aproveitão doestas arvores por quebrarem os machados 
OOUaSj cuja madeira senão corrompe j nem e:stalão os ar- 
cos , 
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tos f <]ué delia fazem em os quaes se faz aleonada depois 
de tratada , e he tão pezada , que em tocando na agua , 
se yai logo ao fundo. 

Vbiranna sáo arvores grandes de que se fazem esteios 
para os engenhos , por senão corromper nunca , cuja ma- 
deira he preta , niuito dura de lavrar , e tão pezada ^ que 
se vai ao fundo se a lanção na agua. 

Mandroay he huma arvore assim chamada pelo gen* 
tio, de honesta grossura, e comprida , de que se razem es- 
teios dos engenhos , e virgens , por ser madeira de mui- 
ta dura, a qual he pezada , e boa de lavrar ^ e de cot 
amarellaça. 

Ha outras arvores , a que o gentio chama Ubirapiro» 
qua , são arvores compridas , muito direitas , de que se tí« 
rá grossura até palmo e meio de testa , de que se fazem 
tirantes , e frechaes de cazas. Esta madeira he pezada , e 
vai-se ao fundo , e he muito rija de lavrar 9 tem estas ar- 
vores a casca liza, a qual pella cada anno , vem criandQ, 
outra casca nova por baixo daquella que pella* 

C A P I TU LO LXX. / 

QíiQ trata das arvom , que se dão ao longo do mar: 

J\ O longo do mar se crião huma arvores , a que os pop^ 
tuguezes chatrão espinheiros > e os índios tatagiba ^ que 
tem as folhas como romeira , e os ramos cheios de espi» 
nhos , a madeira por fora he muito áspera , e por dentro 
amarella de cor fina, a qual se lavra muito bem sem em- 
bargo de ser dura., e he tio fixa , que não ha quem visse 
nunca hum páo doestes podre, de que se. fazem muitas obras. 
Pelo salgado ha huma cp.sta de mangues , a que os 
índios chamão sereiba , que se crião onde se descobre 
a maré, os qnaes lanção muitos filhos ao pé , e todos de 
liuma grossura , delgados, direitos, de grossura que servem 
para encaibrar as cazas de mato, e os mais grossos servem 
para as cazas dos engenhos per serem nmito compridos e 
rijos , e de grossura basranre. Doestes mangues se faz 
também lenha para os engenhos , aos quaes cahem as fo* 
lhas, e se fazem amnrellas , de que se mantém os caran* 

fuejos , que por entre eiles se crião, e dão esras arvores 
umas espigas de hum palmo de feijão da dos feijões. , 
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e tem dentro hum fruto át maneira de favas , \]e qoe tor« 
não a nascer aa pé da mesma arvore por aa redor delia. 
Canapomba he huma casta de mangues , cujas arvores 
são muito tortas , e desordenadas , muito áspera da casca ^ 
cujas ponras tornãe para baixo cm ramos muito lizos , em 
quanto novQS e direitos , e vem aisim crescendo para bai- 
xo , até que chegâo á inaré , e como eila chega a elles 
logo crilo ostras , com o pezo das quaes vem obedecen- 
ào ao chão atéque pega delle , e como jp^ga logo lan« 
ça ramos para cima , que vão crescendo mui desafeíçoados , 
e lanção mil filhos y ao longo da agua , que tem tão jun« 
tos > que 8« afogão huns aos outros. 

CAPITULO LXXI, 

_ ^ Em qm se trata de algumas arvores moles. 

JljLA humas afvores muito grandes, a que o gentio cha« 
ma copambuca , cuja madeira he mole , e não serve se náo 
para cinza para os engenhos fazerem decoada. Escas arvores 
cem as raizes sobre a terra feitas por tal edifício , que pare- 
cem taboas postas alli á máo , as quaes lhe cortão ao ma- 
chado de que se tisio taboões de que se fazem gamellas de 
cinco, seis palmos de largo, e oito de comprido, donde 
se fazem também muitas rodellas , que sâo como as de 
adargoeiro, e de vantagem na levidâo, cuja madeira he 
cstopenta, e muito branda , que não fende. 

Paparaiba he huma arvore, que se dá em boa terra, 
que foi já lavrada , a qual em poucos annos se faz muito 
alta e grossa , e tem a casca brancacenta , a qual ao lon- 
ge parece na brancura , e grandeza o álamo. Tem esta 
arvore a folha como figueira , mas os pés mais compridos , 
a madeira he muito moIe,'e oca por dentro de que fazem 
bombas aos caravelões da costa , e por dentro tem muitas , 
e infinitas formigas. 

A Peyba he huma arvore comprida muito direita , tem 
a casca muito verde , e Ijza , a qual arvore se~ corta de 
dous golpes de machado por ser muito mole , cuja' ma- 
deira he muito branca , e a que se esfoiha a casca muito bem , 
e he tão leve esta madeira , que traz hum indio do ma- 
to ás costas três páos d'estes de vinte e cinco palmos dô 
eomprido , e da grossura da sua coxi ,> para fazer delles 
huma jangada para pescar no mar á linha , as quaes arvo- 
les senão dão se náo en) terra muito boa. 

Pe- 
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Pcnaiba he huma afvore comprida , e ddgada , mtsito 
direita , cuja madeira he leve , e de cor do (>inho » que 
seive para mastros, e vergas das embarcações da terra , 
a qual dá de si muito, e náe estala , mas não dura mui- 
tos annos porque a corrompe a chuva. 

Gerumaré he outra arvore , que se dá pela terra den- 
tiúy a qual he delgada no pé, e muito grossa em cima^ 
e dá humas favas brancas » cuja madeira não serve maiáj 
que para o fogo. 

Dão-se nas campinas por rodo o mar humas arvores i 
que se parecem com os cajugeíros , de que já falíamos, 
que não dão fruta , que se chama cájuapelH) , tem estas 
arvores a folha brancacenta crespa , e áspera como de amo- 
feira , a casca doestas arvores he s^ça como de sobreiro; 
A madeira he leve, mas nuiiio leada , que não fende, de 
que se tirão curvas para barcos , e se fazem vazos de sei- 
tas , e d'estas folhas podem manter bichos de seda se os 
levarem a estas partes. 

Pelo certão da Bahia se crião humas arvores muito 
grandes em comprimento, e jgrossúra , a que os índios cha- 
mão ttbtragara , das quaes fazem hutiias embarcações pa- 
ra pescarem pelo lio e navegarem , de sessenta a setenta 
palmos de comprido , que são facilisstmas de fazer , è por 
que se cortão estas arvores muito depressa por não ter du» 
ra mais , quex^ casca , e o âmago he muito mole , em 
tanto que dous índios em três dias tirão com suas fouces 
O miolo todo a estas arvores , e fica â casca sò , que lhe 
serve de canoas tapadas as cabeças em que se embarcão 
fVintej e trinta pessoas. 

CAPITULO LXXIL 

JEm que se apontão algtmas arvores de tbeiro. 

Jji^Ntre as arvores de cheiro, que se acháo na Bahía^ 
lia huma a <fue os indíos chamão Cdrunje , que se parece na 
folha , na casca , e no cheiro aos loureiros de Hespanha ^ 
mas não na baga , cuja madeira he sobre o mole , que se 
gasta no fogo dos engenhos. 

Anhaybaataa he huma arvore, que 4e dá em, várzeas 
liumidas , e de área , que na grandeza , e fciçáo;- he cor^ 
mo o louro , cuja madeira he muito mole , e de cor al« 
«necegada j o entre casco d'eata arvore he 4^ cot de ca-i 

•nc* 
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nella,' e clieira, queima , e sabe como canella , mas tefflí 
a quentura mais branda , e sem duvida que parece c^nel- 
Ia , e parece » que se abeneficiarem » que será muito fi- 
na , porque o entre casco dos ramos queima mais do que 
o do tronco da arvore. 

Jacarandd he huma arvore de bom tamanho , que se 
dá nas campinas em terras fracas , cuja madeira he preta 
com algumas aguas , e he muito dura , e boa de lavrar 
para obras primas j e he muito pezada , e não se corrom- 
pe nunca sobre a terra , ainda que lhe dê o sol , e chu- 
va ^ a qual tem muito bom cheiro. 

Jucuriasu he huma arvore, que se dá em terras fra* 
cas , e não he demasiada na grandeza , mas com tudo se 
achão algumas, que dão três palmos de testa: a madeira 
d'esra arvore não se corrompe nunca, he dura, pezada, é 
muito boa de lavrar para obras primas. Ha huma casta de 
cor parda com aguaà pretas , e outra vermelhaça , com aguas 
também pretas , humas e outras da feição do chamalote ^ 
e humas , e outras tem o cheiro suavíssimo , e na caza 
onde se lavra sahe o cheiro por toda a rua , e os seus ca* 
vacos no fogo cheirão muito bem , a qual madeira he mui- 
to estimada em toda a parte pelo cheiro , . e formosura. 

MtêCHtayba he huma arvore , que se dá em terras boas 
e não he de demaziada grandeza a que chamão em Per- 
nambuco p^oi^nto , cuja madeira he de honesta grossura, 
muito rija , e pezada , mas boa de lavrar , e melhor de 
tornear, e tem boas aguas, para se delia fazer obras de 
estima , nunca se corrompe do tempo , e cheira muito bem. 

Uhirataya he outra arvore , que não he grande , cu* 
ja madeira hemole, de cor parda, que cheira muito bem 
e na caza onde se queima recende o cheiro por toda a rua. 

Eistajapona he huma arvore , que tem a madeira 
dura com agua sobre aleonado , cheira muito bem , de que 
se fazem contas muito cortezãs , e o gentio as suas es- 
padas. 

CAPITULO LXXlII. 

Em que se trata de arvores de que se fazem remos ^ e 

hastes de landas. 
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Traz tratamos do Genipapo no tocante ao fruto , ago- 
ira lhe cahe tratar no tocante a madeira, cujas arvores 
são altas , e de honesta grossura , tem a folha como cas- 
ta- 
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tánheiro a madeira he de cor branca ^ como buxo , de que 
se fazem muitos, e bons-^re^iòs, que duráo mais que os 
de faia , em quanro verdes são pezádos ^ mas depois de se- 
cos são muito leves; esta madeira não fende , nem estal- 
lá j d& que se faz também toda a sorte de poleame por 
ser doce de lavrar j e cabos e éepos para toda a ferra*: 
menta de toda a sorte. 

Huacão he outra arvore , de que se fazem' remos^ pa« 
ia os barcos, o qual se dá em terras húmidas , e de área. 
Sao dstas arvores de muita grossura^ e quando selavráoj 
fazem hum ros^o claro muito fermoso , dura-lhe poiíco a 
cor. Depois de derrubadas as fendem os indios de alto á 
bfaixo em quartos para fazerem os remos , que não durão 
tanto como os do Genipapo. 

Ha outras arvores , a que os índios chamão abiratin* 
ga j que não são grossas , mas compridas , e direitas, e tem 
a casca áspera , a cor de madeira he açafroada, e boa 
de fender, o que se lhe faz para Jazerena hastes de lan« 

Sas , e arreroeçóes , que se fazem murto formosos , e dar- 
os, que são muito mais pezados que os de Biscaia; mas. 
mais duras e formosas. Dáo-se estas arvores em terras bai- 
xas > e húmidas perto do salgado. 

CAPITULO LXXIV. 



£m qne se trata de algumas arvores ^ que tem ruim 

ebetro. 
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Estes matos se achSo humas arvores meãs , e direi- 
tas , de que se fazem obras decazas, a sua madeira por 
fora he almecegada , e o âmago por dentro mui preto , 
mas quando a lavráo , não ha qoem lhe sofra o fedor , 
porque he pçor que o de humas necessárias , e chegar os 
cavacos ao nariz he morrer, que tão terrível fedor tem,' 
e metendo-as no fogo se refina mais o fedor ; a «stas 
arvores chamão os indios, ubirarema^ que q[uer dizer ma- 
deira , que fede muito. 

Ha outra casta de ubtrarema 9 cu]^s arvores são gran- 
des , e desordenadas nos troncos como as oliveiras , cujos 
ramos, folhas, casca, e madeira fedem muito a alhos, 
de feição , que quem os aperta com as mãos lhe ficáo' fe- 
dendo de maneira , que se Ihè não tira em todo o dia o 
cheiro, e tem estas arvofes as folhas de feição das amei- 
xieiras 

Notk: Vltram. Tom. 111. Bb Ao 
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Ao p^ dd algomas se crito hiins r^mos como parret^ 
rat d€ groasnrâr, e dr feiçãoT' de homa: corda mel» a que 
os índios chainão cipóí , o^ qoaes acrepào pdts arvores ael» 
ma como a» videiras, os quaes cipós eheírâo a alhos ^ e 
<fiHsm pega ddles nÍo se lhe cin- o cberro em todo aquel<« 
lo diaj por mais que se lave» 

CAPITULO LXXV. 

£m que se apontão algumas arvores , que dãa frutas siU 

vessres y que se nÕo eomenu 

JÍN O mato se crlSo humas arvores de honesta grande* 
za , a que os Índios chamáo comedoy^ de cuja madeira se 
itSo faz conta. Esta arvore dá humas bainhas como feijões 
meios vermelhos , e meios pretos , mui dutos , e de finas 
ceres , que he a semente , de que a« arvores nascem , os 
quaes servem para tentos ^ e são para iaso muito estim^^Jos. 
Aratieupana he huma arvora do tamanho , e feição do 
marmeleiro , as quaes se crião nos alagadiços , onde se ajun« 
vk a agua doce com a salgada, cuja madeira he mole, o 
líza , que se esfola toda ^m lhe puxando pela casca. Dão 
estas arvores hum fruto tamanha como marmelos lavrado 
pela casca como pinhas, e muito lízo, o qual arregoa co- 
mo he maduro- , e cheira muito bem* Este fruto- comem os 
índios a medo , porque tem para si , que os caranguejos 
da terra fazem mal , por comerem este fruto naquelle 
tempo. 

Angangaquiabo ; quer dizer pentem do diabo , lie ai^ 
vore de bom tamanho , cujo frurd são humas bainhas gran-* 
des , que tem dentro de si huma cooza branca, e dura ^ 
afeiçoada como pentem , do que o gentio se aproveitava 
antes de communicarem com os porttigoezes , c se vale- 
rem dos seuí pentens. 

Cne<jhba he huma arvore tamanha como nogneira 9 o 
tem a ÍFolha como nogueira , a qual se hão cria em ruim 
terra , e dá humas flores brancà^s grandes. Da madieira se 
não trata , porque as não cortão os indios por estimarem 
muiro ofruto, que he como melões maiores, e menores 5 
de feição redonda , e comprida , o qual fruto se não dá en- 
tre as folhas como tias outras arvores, senão pelo tronco 
da arvore, c pelos traços delia , cada hum por si: estando 
«sti fruta na arvore, hie como a flor dos .cabaços wtric^^ 
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e^ como os tolhetn , cof cio^nos pelo meio ao comprido , o 
lançio-Ihe fóra o miolo , que M como o dos cabaços , e 
Tio corando estas peças , até se fazerem <}ura$, datido-lhes 
por dentro huma tinta preta , e por fóra amarella , que se 
tiio tka ntin^a , a que os índios ch4iinio cujas , que lhe 
servem de pratos , e escudelas, púcaros , taças ^ e de oii« 
eras couzas. 

^ Ha outras arvoras meãs , a que os tndios cbamão ja* 
tuaibãj cuja madeira he muito pezada , e ás quaes cahe 
a Mba éada anno ^ e tofti^ a reverdecet d< novo» Esta arvore 
dá humas frutas brancas do tamanho, e feição de azeitonas 
cordovezâs. Pelo certão se crião humas arvores, a que os 
Índios <Mvtt\iúver'éxÀfai j que dão hum ftuto do tamanho > é 
feição de nóz noscada ^ o jqual amamja , e re^eima co^ 
ao ella. 
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ílièe trata dos tip^s , i para ê fure servem. 



Eu a naturet* no Braisil por emi« os scot arvoredos 
humas cordas multo rijas , e muitas , que nascem aos péa 
das arvores , e atrepão por ellae acima 5 a que chamâo cf« 
p0S , com que os indios atão a madeira dvs suas cazas , o 
õs brancos , que não podem mais , com que. escuaão pregai 
dura, e em ootras partes servem em lugar de cordas, o 
fíiZ^m deiles cesi!Os melhores , que os dos vimes , e se- 
rão da mesma grossura , mas leráo coihprimento de cinco 
o aeis braças. 

Nescôs mornos matos se crião outros cordas mnis dei* 
gada^ , e primn^ qiie os ititiios chamão iimbos , qu«e ârão mais 
rijos que os cipós acrma , que servem danwsmo^ ao«quâ«3 
fendein também em quatro partes , e íiefto hcMPs fios mui 
Imdos como de rota da indla em cadeiíras , e com enes 
fios atão a palma dffs caias quando as éobrem com ella, 
do que fazem também cestos fino*, e fa^sei-se^ha t«dO •. 
^ue se faz da rota da itidia» 

Ha outra casta, a que os indios chtfmáo ttmbocfãna i 
qwe he na mesma feiçáo dos timbós , maà n»ão 9áo tão rt- 
}os , do que aproveitão os indio*s , quando nào achâo tím* 
bós i e crião-se também nestes matos htfns ciptfs mui gros- 
sos , a que. os indios cham4o ctpao , esie cujo nascimento 
he ao pé das arvores , poronde atrepfeo > «io tão rijos', 
^ . " Bb ii qi^c 
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que tirão com elloa.as gangorras dos engenhos do mato^ 
e as madeiras grossas, pelos quaqs puxáo cem e duzenr 
tos sem quebrarem , e se acertâo de quebrar y tornáo logo 
atar , e com elles yárãó as barcas em terra,, e as deitáo 
ao mar , e achão^os tão grossos , ' como são necessários 9 
com os quaes se escuzáo calabretes de linho* 

CAPITULO LXXVII. 

Qjêe traM de algumas Jolhas proveitosas , qt9e se críSo 

no mato. 

\y Aaete he huma folha , que se dá em terra boa , e hu« 
snida da feição das folhas das alfaces estendidas , mas de 
quatro, e cinco palmos de comprido, e sio muito tezasj 
as quaes nascem em toucas muito juntas , e tem o pé de 
quatro e cinco palmos de eompj^jdo , e.não fazem arvo- 
re. Servem estas folhas aos indios para fazerem delias huns 
vazos , em que metem nelles-^ as farirthas , quando vão á 
guerra , ou outro algum caminho , onde a farinha vai de 
Fetçâo , que aíndaque chova muito , náo lhe entra agua 
dentro. 

Caapara he outra folha , que nasee como a de cima i 
mas era cada pé estão pegadas quatro folhas , como as ou«^ 
trás , pegadas numas nas outras ^ com estas folhas arma o 
gentio de humas varas huma feição, como esteiras muito 
tecidas, e fica cada esteira de trinta palmos de comprido, 
e três de largo , e assentão-nas sobre em madeiramento 
das cazas , com o que íicão muito bem cobertas , e dura 
huma coberta d estas , sete e oiro annos , e mais. 

Tocum he huma herva , cujas folhas são como de ca* 
nas do reino , mas mais curtas , e brandas , a vara , onde 
se criâo , he cheia dç espinhos pretos , e limpa delles fica 
como rota da índia. Estas folhas quebrão os indios ás 
mãos , e tirão delias o mais fino linho do mundo , que 
parece seda , de que fazem liiíhas de pescar torcidas á mão; 
e são tão rijas , que não quebrão^ com peixe algum. Este 
totum^ ou seda que delle sahe ht pontualmente do toque 
da herva da índia, c assim o parece ^ do qtie se farão obras 
mui delicadas se quizerem. 

E porque se não pódc aqui escrever a infinidade das 
arvores, e hervas , que ha pelos matos c campos da Ba- 
ftia , nem as notáveis qualidades , e virtudes , que tem , acha* 

^ ** IDOS 
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«rbs 5 qqe bastava para o propósito d'e8te compendio dizec 
o que só convém em seu titulo, mas ha«se de notar , que 
90S arvoredos d'esra província lhe não cahe nunca a folha > 
.c em todo o anno estão verdes e formosos. 
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S U xM MAR IO 

Da$ ayes , que se cr ião na terra ia Bahia de todos às 

santos do estado do BraziL 
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CAPITULO LXXVIIL 



A' temos satisfeito j com o que está dito no totante ao 
arvoredo, que ha na Bahia de todos os santos , è com os 
frutos , grandeza , e estranheza delia , e aindaque , o que 
se disse ^ he o mdnos , que se pode dizer , por havet 
«muito mais *arvcres , convém } que se âê conta das aves , 
que se crião entre ^tes aiytfredos y e. se mantém de seus 
frutos , e frescuras delles , e peguemos logo da águia co? 
mo da principal ave de todas as criadas. 

A águia ^. a que o gentio chama cabuieazu ^ he ta- 
ooanha como as águias de Hespanha , tem o corpo pardo , 
e as azas pretas , tem o bico revolto , e as pernas com« 
pridas , as unhas, grandes, e muito voltadas, de que se fa- 
2em apitos, crião em montes altos, onde fazem seus ni- 
chos , e põem dous ovos somente , e sustentão os filhos da 
caça , que tomão , de quç.se mantém. • 

Críão*se nestes matos emas muito grandes , a que p 
gentio chama n*hundíí , as quaes se crião pela terra den- 
tro em campinas, e são tamanhas como as de Africa, e 
*eu vi hum quarto de huma depenada tamanho como de 
hum carneiro grande. São estas aves brancas cinzentas, e 
outras malhadas de preto , as quaes tem as penas muito 
grandes , mas não tem neilas tanta penugem como as de 
Alemanha ; os seus ovos não são redondos nem tamanhos" 
como de Africa. Estas aves fazem os ninhos no cbão^ 
onde crião , e mantém os filhos com cobrai 5 e outros bi- 
chões que' tomão, e com frutas do campo, as quaes vãp 
alevantadas do chão , correm^ em pulos com as azas aber- 
tu^ tomão-nas os indíos a coco ^ etantoas sejguem > atéo^i^ 

can- 
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canção 9 e de cançadas as xotnít. Tekn estas a?e9 aiS per» 

* nas » e pescoço compridas , cuja carne Kt dera , mas m\n- 

to gostosa , das pernas se aproverca o gentio ^.e faeem del^ 

las huma roda de penachos, <]ue ptlas festas Jtrazem nas 

. costas , que tem em muita estima. 

Tabtiiãja he jiiuna ave muivo maior ^e fato , tem 
as pernas altas , os pés grossos , a cor parda , o bico gros- 
so » e grande , f em sohre o bico , i^iie ht branco , huma ma- 
neira de crista vermdha , e sobre a cabeça humas pen^ 
alevanxadas como poupa. Crião-se em arvores altas , os 
oVòs s9o át paras , tnUntem-se de frotas do tnaiO) cisj* car- 
ne he dura roas boa para comer. 

C A P I t U 4. O LXXÍX. 

"£m ^jie se ãeíJara a propriedaâe do tnac^ãgeã y inotum^ 
^ e das gal linhas dú mato. 

JLVL Acucagéa he huma ave grande de cor cinzenta dò 
tamanho de hutn grande pato , mas tem no peito mais tK 
tellas que dous gaHpa\n>s , as (juaes sio tenras como de 
perdiz , e da mesma côr , a matii carne he sobre dura atf- 
sada, mas cozida he muito boa. Tem estas aves as per- 
nas compridas chetos de escamas verdoengas ^ rem o hícé 
pardo da feição da gatfinha , vo&o pouco, e ao longo ^ 
chão , poronde correm muito , e as tomão com cães a cos* 
90 , e as vezes as marão ás flexadas , crião no chão of»- 
de poe muitos 'OVOS em ninhos como de galtinhas^ mas 
tem verde a casca do ovo de cor muko ima , e mantém^ 
se das frutas do mato. 

Aíoium são humas aves pintas na& costtls^ aeas e 
1>arriga branca ^ são~ do tanr>anho díos galipavos , tem {vs per* 
nas compridas , e pretas , e sobre a cabc^ça huivias pernas 
àlevantadas como pavão, evoâo pouco, e baixo, correm 
tDoito pelo chão , onde os matão ás âexadas , e os t^mãõ 
a cosso com cães. Criao no_ cHão , os ^eus ovos são ,tji- 
manhos como de pata muito alvos , e tão crespos da cas- 
ca como confeitos , e a clara delles he como manteiga dé 
porco derretida , a qual enfastia muito^ Tem estas aves o 
bico preto como corvo , e toucado ao reáor dò vermelho 
á maneira de crista , a carne d'estas aves he muito boa 
como de galipavos, e tem mais^ titellas. o^ 



^^aeà 9Ío humas aves da tamanho de galllnliat preta^ 
de cor , e as cabeças compridas , o bico preto 3 cacareàô 
eoma perdizes , criâo nocbáo, e-t^m povo muito curto; 
mantem-ie de frutas , e matão-nas os índios ás âcxadas ^ 
cb)a carne he muito boa , e saborosa. Tem o peito cheip 
de titellas como pecdiz da mesma cor, e muito tenras, a 
mais carne he dura para assada , mas cozida b<Mnuito b^ 

JujmJM he huma ave grande de altura de cinco pal- 
mos , tem a2as pretas , o papo vermelho, e o mais bjrao* 
cú , tem o pescQÇQ grande , e o bico de dous palmos de 
eorpprido , fazem ^s ninhos nachio em montes muito aU 
to$.«^ onde fazem grande ninho , onde põem dois ovos ca- 
da hum como hum^ grande punho , mantém os filhos cooa 
peixe do» rtos i. o qpal comem piimet/Q , e recolhenvna 
no papo, e depois arreveção , e repartem-no pelos filhos» 

C A P I T U L O LXXX. 

Em qm se declara a natureza doi camndfs^ arêrês ^ 

^ canos. 
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Amndt hédoki pastíro tamanho ieoibo hum grande gal^ 
Io , rem as pennas das pernas , barriga , e collo amarellas , 
dè- cd)r n^ujro fiM^ , e as costas acatasoladas de azul , e vcr« 
de, e nas azas, e rabo azul o qual tem muito comprido, 
e a cabeça por cima azul, e o redor do bico amarello , 
eetrí o bico preto, grande ,^e grosso, e as pennaís do' ra^ 
bo e das ^t^^ t^ vermelhas pela banda debaixo. Crilo 
«m aivores' alf^s , onde os tomão os indio?, senda rtovoi 
nos ninhos para %t criarem nas cazas, poMjue fellfos ^ 
gritão multo, diMi^ voz afta, e grossa^ JViordenv mui ir«^ 
lentemente , e comem fnstas das arvorei « e ein ca^ar tuda 
Quanto lhe dSo, cuja eame he dura , mas a provei tão-se 
Jèlla os cfoe andSo pelo mato , os incUes se aprt)v«itáo 
^as suas pennas amarellas para as soas carapuças , e as 
^o rá{>o , <]ue são de três , e quatro palmos , para as em« 
fcagadeiras das snas espadas. 

Arará' he outio pass<skrO dò mesmo tamanho da feiçljs 
ido caninde V ii^as tem as pennas do collo, pernas, e bar^ 
tiglsi vermelhas 9 e da^ costas das azas , e do r^tio azues «^ 
t algumns verdes 1 e á cabé<fa , e pescoço vermelho , e o 
lyico branco, e m^to ^rande^, e tSo dofo , -^ne qju^^So 
çgm elle hmna cadeia de ferro. JMordcm muito j e grUã# 
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mais. CriSo estas avcí cita arvores altas , comem fmtas do 
mato , e milho pelas' roças , e a mandioca 4uando está a. 
ciírtir. Os Índios tomsip estes pássaros , quando sâo novos 
nos ninhos , pára os ^rtat em , os quaes depois de grandes 
cortáo com o bico pòr qualquer páo , cottio se fosse inxó* 
A sua carne he como a dos canindes i de cujas pennas se 
«pxoveitão os Índios. ^ » ; ! 

%ucainos são outras aves do tamanho de hom xorvo, 
tem as pernas curtas, e pretas, >a pernia das costas. azu<< 
lada., a das azas , e do r^o anilada ,' o peito cheio .de 
frouxel tnuíto miúdo , de ãnissimo amarello, o qual os in« 
dios esfolâo para forro do carapuças. Tem a cabeça pe« 
quena, o bico branco , e amarello muito grosso, e alguns 
^ão tào compridos^ como hum palmo , e cão pezados , que 
não podem com elle quando comem, pOTque tomâo gran- 
de bocado , com o que virão o bico para cima , porque 
não p6de o pescoço com tamanho pézb , como tem. Criáo 
estes pássaros em arvores altas ^ e tomão-nos novos para 
se criarem em 'caza; os bravos roatão ossindios á âexa, 
para lhe esfolarem o peito , cuja carne he mUíco dura , e 
magra. 

C A P 1 T U L O LXXXI. 

« <• • 

!Em que si diz das aves , qtíe se criSo nos rios , e lagoas 

da agua doce. 
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O longo dos rios da agita doce se críão mui formo« 
«as garras , a quem o gentio chama uratinga , as quaes 
são Brancas, e tamanhas como as de Hespanha. Tem as 
pernas longas , pescoço e bico mui comprido , pernas e pés 
amarellos, e tem entre os encontros hum molho de plu^ 
mas, que lhe chegão á ponta do rabo, que são mui al« 
vas , e para estimar , e são estas garças muito magras , e 
crião no chão junto da agua , mantem-se de peixe , que 
tomão nos rios, e esperão mal que atirem. , 

Crião-se mais ao longo d'estes rios , e nas alagoas 
muitas , e bizarras adens , a. que o gentio chama upequa i 
que são da feição das de Hespanha , mas muito maiores , 
as ouaes dormem em arvores altas , e crião no chão per- 
to da agua. Comem peixe , e da naandioca , que está a 
curtir nas ribeiras; tomão os indios estas aden$ , quando são 
Dovas, e crião-se emcaza', onde se fazem muito domes- 
ticas, " ' : 

jígua 
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jlguapeaçoca he huma ave do tamanho de hum fran- 
gão , tem as pernas muito compridas , e o pescoço ^ e o 
vestido de penna aleonada , e ao redor do bico huma ro- 
za muito amarella , e tem nos encontros das azas dous es- 
porões do Qsso amarellos , e nas pontas delias outros dous , 
com que oíFendcm os pássaros , com que pelejáo. Andão 
estas aves nas alagoas , ecriâonas junqueiras junto delias, 
onde põem trcs ovos náo mais , e mantem*s8 de caracões ^ 
^oe buscáo* 

Jabacatim he hum pássaro tamanho como hum plntSo , 
.tem o bfbo comprido , o peito vermelho , a barriga branca , 
as costas azues , crião em buracos ^ que fazem nas barrei- 
ras' sobre os rios , ao longo dos quaes andáo sempre com 
os pés pela agua a tomar peixinhos, de que se mantém; 
e ha outros mais pequenos da mesma feição, e costumes 
a que o gentio chama garíram^ 

Jacoa^u são outras aves da feição das garças , gran« 
des , e do seu tamanho, são pardas, e pintadas de bran- 
•CO, andão nos rios , e alagoas , crião se ao longe delias, 
e dos rios do chão, mantem-se do peixe que tomão. , 

CAPITULO LXXXII. 

Das avesj que se parecem com perdizes ^ rolas, e pombas. 
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Icaçu he como pomba branca , mas pequena tigums 
couza , tem a co{ cinzenta , os pés vermelhos , cria no 
chão , põem dous ovos, tem o peito, e a carne muito 
saborosa. 

Payarari he huma ave do tamanho , cor, e feição das 
folas. Crião no chão em ninhos , em que põem dous ovos, 
e tomão«nos em redes, e amanção-nas em caza de manei« 
ra , que crião como pombas , as quaes tem o peito cheio ^ 
e boa carne. 

^HHtis he outra casta de rolas do mesmo tamanho, 
mas são aleonadas , e tem o bico pardo, também criáo 
no chão onde põem dons ovos., e tomão-nos em redes, 
cuja, carne he muito tenra , e boa. 

Nambu he huma ave da cor, e tamanho da perdiz, 
tem os pés , é bico vermelho , voa ao longo do chão , 
poronde corre muito , e cria em ninhos , que faz no chão , 
c põem muitps ovos. Estas aves tem grande peito cheio 
de titellas muito tenras , e sabt>rosas. 
^otiç. Ultram, Tom. UL Ce Ha 
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Ha outras aves , a que os índios chamão piquepebas l 
que são da feição de rolas , e da mesma cor , mas são 
mais pequenas , e cem as pernas vermelhai , e o bico pre- 
to , estas andão sempre pelo chão , onde crião , e põem dous 
ovos , os quaes o mais do tempo andão esgravatando a 
terra com o bico , e buscando humas pedrinhas brancas , de 
que se mantém. 

CAPITULO LXXXIII. 

Bm (lue se relata a diversidade de papagaios que ha. 

JljL Gervazu são huns papagaios grandes todos verdes , que 
tem tamanho corpo como huma adem , os quaes se fa- 
zem mui domésticos em caza , onde falláo muito bem » 
estes no mato crião em ninhos, em arvores altas, onde 
sSo muito gordos, e de boa carne, e muito saborosos » 
mas hão de ser cozidos. 

Agernetecíl são huns pagagaios verdadeiros , que se le« 
vão para Hespanha , os quaes sáo verdes , e tem os en*. 
contros das azas vermelhos, e o toucado da cabeça ama* 
lello , crião nas arvores em ninhos , e comem a fruta dei- 
las , de que se mantém, cuja carne se come , e para se 
amançarern tomão-nos novos. 

Ha outros papagaios, a que chamão coricas y que sio 
todos "verdes , e não tem mais , que o sô queixo amare- 
lo, e algumas pennas das azas encarnadas , os quaes crião, 
em ainhos nas arvores , donde fazem grande dano , nas 
searas do milho , tomão-nos^ novos para se amançarem em 
caza , onde falião muito bem , cuja carne comem os que 
andão pelo mato , mas he dura. 

Marcão he hum pássaro verde todd como papagaio 9 
tem a cabeça toucada de amarello e o bico grosso , e so« 
bre o grande, e voltado para baixo, o rabo compridO}~^ 
e vermelho , crião-se em arvores altas em ninhos , e ma- 
tão-se alguns porque falião, cuja carne he dura , mas cor 
me*a quem não tem outra melhor. Ha huns passarinhos 
todos verdes , que tem os pés e bico branco , a que os 
índios chamão tuitrij tem o bico revolto para baixo, crião* 
se em arvores , e ninhos de palha perto do mar , não os 
ha pelo certão , os quaes andão em' bandos , tomão-nos 
«m novos para se criarem em caza , onde falião muito 
çlaro e bem» c tem muiu graça no qub dizem* 

Ha 
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Ha outros pássaros todos verdes , maiores que os tu- 
iitf 9 que teoi o bico branco voltado, toucado de amarello, 
e azul , que crião em arvores em ninhos, aonde se to* 
mão em novos para se criarem em caza , aonde failâo 
também , estes andào em bandos destruindo ãs milharadas» 

CAPITULO LXXXIV. 

£m que se conta a natureza de algumas aves da agua 

salgada. 

JlN a Bahia ao longo da agua salgada , nasJlhas, que el* 
lai tem , se criáo guarzetas pequenas , a qisc os índios íha- 
não carabam ; algumas são brancas , e outras pardas , as 
quaes dão humas plumas cinzentas pequenas muito fiidal* 
gas para gorra > tod^ crião a& longo do mar , onde to- 
mão peixe, de que se mantém, e caranguejos novos, e 
'esperão bem a espingarda. Ha outros pássaros, a que os 
Índios chamão ubatronteou^ que se crião perto do salgado, 
que são pardos , e tem o pescoço branco , o bico verde , 
e são tamanho» como adéa , e tem os pés da sua fei« 
çio. Estes pássaros andão no mar perto ^a terra , e voão 
ao longo d'agtta tanto sem descançar , acéqiíe cahem co- 
mo mortos , e assim descanção, atéque se tornão a levan- 
tar , e voar. 

Caramra he huma ave , a que os mareantes chamão 
rabiforcaao , os quaes se' vão cincoenta a sessenta legoas 
ao mar, donde se recolhem para a Bahia diante de algum 
navio do reino , ou do vento sul , que lhe vem nas cos- 
tas ventando ,. donde tornão logo fazer volta aotuar , mas 
crião em terra ao longo delle. 

jaburu he ouna ave tamanha corno hum grou , tesi 
a cor cinzenta, as pernas compridas , o bico delgado, e- 
mais que de palmo de comprido; estas aves crião j^m terra 
ao longo do sa'lgado, e comem o peisK , que tonúo no 
mar perto da terra , poronde andão. 

Ao longo do salgado se crião huns passares, a que os 
índios chamão uratecan , são pardos tamanhos como fran* 
gáos I tem as pernas vermelhas , o bico preto , e com- 
prido , são muito ligeiros , e andão sempre sobre a agua 
salgada saltando em pulos espreitando lO^ peixinhos , de que 
se mantém. 

Ce ii ' A^ 
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Ao longo do mar se crião outros pássaros ^ a (]ue oi 
índios chamão a titem , tem o corpo branco , as azas pre- 
tas , o bico comprido com que cortão o peixe como rezou- 
ids , tem as pernas curtas , e brancas , andáo sempre nas 
barras do rio buscando peixe , que comem. 

Aíatuimasce são huns pássaros , queandSo sempre so- 
bre os mangues tamanhos como franganitos , de cor parda y 
tem as pernas , e bico preto , e mantem-se de peixe , que 
tomãó. 

Aíatuihíirim são outros pássaros da feição dos de ci- 
ma , mas mais pequetios , e brancacentos , mantem«se do 
peixe j que tomão , e huns , e outros crião no chào ao 
longo do jalgado. 

Pitaoão são passarinhos do tamanho , e cor dos cana* 
rios , e tem huma coroa branca na cabeça , fazem grandes 
ninhos nos mangues ao longo dos rios salgados , onde põem 
dous ovos , e mantem-se dos peixinhos , que alcanção por 
sua lança. 

Ha humas aves como garcelas , a que os índios cha« 
mão socori , que tem as pernas compridas , e amarellas , o 
pescoço longo , o .peito pintado de branco , e pardo , e 
todo o mais pardo ; crião em terra no chão , perto da agua. 
salgada , aonde se mantém do peixe , que nelle tomão 9 e 
de caranguejos. 

Aíatgesn he hum pássaro pequeno e pardo» tem as 
pernas mui compridas , o bico , e o pescoço longo , e está 
sempre olhando para o chão 9 e como vè gente foge dan- 
do hum grande grito. Estas aves se crião ao longo dosai- 
gada> e mantem-se^do peixe, ^ue tomão, no mar. 

* CAPITULO LXXXV. 

£m que trata de algumas aves de rapina ^ que sé crião 

na Bahia. 

y Ehm são huns pássaros , pretos tamanhos como cor- 
vo» , mas cem o bico mais grosso , e a cabeça como gal- 
linha cucurtada , e as pernas pretas , mas tão sujos , que 
fazem sèu feitio pelas pernas abaixo , e tornão-no logo 
s comer. Estas aves tem grande faro de couzas mortas , 
que he o que andão sempre buscando para suamanrença, 
as quaes crião em altos , algumas ha mancas em poderdes 
indigsj que tomarão nos ninhos. 

Ta-i 
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Tagatd hc hum pássaro, que he na Feição, cor, c 
tamanho de hum ganso , e vive de rapina no mato , e no 
povoado nio lhe escapa pintão, que não come 9 e cria 
em arvores altas. 

Vraoacu são como os minhotos de Portugal , sem te- 
lem nenhuma diferença, são pretos, e tem grandes azas, 
cujas pernas os índios aproveitão para empenarem as fle« 
3cas , os quaes vivem de rapina no mato , e no povoado 
destroem a fazenda de gallinhas , e pintãos. 

Sabiapitanga são huns pássaros pardos como pardaes ; 
que andão pelos monturos, e correm pelo chão com mui- 
ta ligeireza , ç mantem-se de mandioca , que furtão aos 
Índios, quando está a curtir, os quaes crião em ninhos 9 
te arvores. 

Caracará são huns pássaros tamanhos como gaviões i 
tem as cosras pretas, as azas pintadas de branco, o rabo, 
e o bico revolto para baixo , os quaes se mantém de car« 
xapatos , que trazem as alimárias , e de lagartixas , que ro« 
mão , e quando as leváo no bico , vão atraz elles huns 
passarinhos, que chamão suiriri ^ paraque as larguem , e 
vão-nos picando , atéque de perseguidos se põem no chão 
com a lagartixa debaixo dos pés para a defender. 

Oacaoam são pássaros tamanhos como gallinhas , tem 
a cabeça grande, o bico preto,, voltado para baixo, a bar- 
'>S^ i ^ peito vermelho, o pescoço branco, as costas par- 
das , o rabo , e azas pretas , e brancas. Estes pássaros co« 
mem cobras , que tomão , e quando fallão se nomeão pe- 
- Io seu nome , e em os ouvindo as cobras lhe fogem , por« 
que lhe não escapão , com as quaes mantém os filhos , e 
quando o gentio vai de noite pelo mato , que se teme das 
cobras , vai arremedando estes pássaros , para as cobras fut 
girem. . 

' Pela terra dentro se crião humas aves , a que os ín- 
dios chamão urubutinga , que são do tamanho dos gálio- 
pavos , e são todos brancos , e tem crista como o gálio- 
pavo. Estas aves comem carne ,' que achão pelo campa 
morra , e ratos , que tomão , põem hum só ovo , que me- 
tem em huní buraco , onde o tirão , e mantém nelle o fí«* 
lho com ratos » que lhe trazem para comer. 



C A- 



to6 Noticia do Brazil* 

CAPITULO LXXXVI. 

Em que se contem a natureza de algumas aves noturnas. 



u 



rucurucan he hunu ave pontualmente como as cocujas 
de Hespanha , humas sáo cinzenras. , e outras brancas, gri- 
tio de noíre como corujas, as quaes cxiâo no mato, em 
troncos de arvores grossas,, e em. povoado nas igrejas, de 
cujas alampadas bebem o azeite» 

Jucurutu he hama ave tamanha como huma franga ^ 
C|ue em povoado anda de noke peIo$ telhados , e no ma- 
to cria em tocas de arvores grandes , e anda ao longo dos. 
caminhos , e aonde querque está , toda a noite está grí* 
tando pelo seu nome. Esta ave he de cor brancacenta , 
tem as pernas curtas , a cabeça grande com três listas par* 
das por ella , que parecem cutiladas 3 e duas pennas nella ^ 
^ue são da feição de orelhas. 

Ha outros pássaros , a que os índios chamão ubujães » 
que são tamanhos coma pinc&os , tem a cabeça grande, o 
fabo comprido , e são todos pardos , e muito cheios de 
penujem , os quaes andão de noite gritando , cmxatgitguL 
Ha outros pássaros do mesmo nome mais pequenos, 
-^ue são pintadas , os quaes andão de madrugada dando os 
mesmos gritos, e huns e outros crião no chão, onde põens 
dous ovos somente , e mantem*se de frutas do mato. 

Ha outros pássaros pardos , a qne os índios chamão 
Moitibd ^ com que tem grande agouro, os quaes andão or- 
dinariamente gritando, noitibo\ e de dia não os vê nin- 
guém , e mantem*se das frutas , e folhas de arvores , on* 
jde lhe amanhece. 

Aos morcegos, chamão os índios andura^ ha alguns^ 
muito grandes, e tem tamanhos dentes como gatos, com 
que mordem^ crião nos concaves das arvores, e nas ca» 
2as, e lugares escuros , as fêmeas parem quatro filhos, e 
trazem-os dependurados ao pescoço com as cabeças para; 
baixo , e pegados com as unhas ao pescoço da mái j quan- 
do estes morcegos mordem alguém , que está dormindo de 
noite , fazem no tão subtilmente , que se náo sente » mas 
à sua mordedura he mui peçonhenta , nas cazas de purgar 
assucar , se cria infinidade deíles , onde fazem muito dano 
sujando o assucar com seu feitio , que* he como de ratos , 
e comem muito delle. 
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CAPITULO LXXXVII. 

Em que se declara de alguns pássaros de diversas cores ^ 

e costumes. 



u 



Ranhengata he huma avè do tamanho de hum estorni- 
nho , <]ue tem o peito, pescoço, e barriga , e couxas de 
fino amacello , e as costas, azas, e rabo de cor preta mui 
fina , e a cabeça ^ e ao redor do bico hum sô queixo ama-' 
fello, e as pernas, e pés como ílouba , osquaes críão em 
ninhos , em arvores altas , onde os tomão em novos , e os 
crião em caza, onde se fazem tio domésticos ^ que vio 
comer ao mato, e tornao para caza. 

Sabiatinga são huns passarinhos brancos, que tem as 
pontas das azas pretas , e as do rabo , que tem mui compri- 
das , 08 quaes crião em ninhos , que fazem nas arvores , 
mantem-se das pimentas , que buscão , de cujo feitio ^e 
crião pelo campo muitas pimenteiras. 

Tigipiranga são pássaros vermelhos do corpo , que tem 
as azas pretas, e são tamanhos como pintarroxos^ crião em 
arvores , onde fazem seus ninhos , os quaes os indios es- 
folão para forrarem as carapuças , por serem muito formo- 
sos» 

Gayrambo são huns passarfnhos muito pequenos , de cor 
queimada, ou apavonada , que tem os bicos maiores que 
o corpo, e tão delgados como alfinetes, comem aranhas 
pequenas, e fazem os seus ninhos de suas téas \ tem as 
azas pequenas , e andão sempre bailando no ar , esprei- 
tando as aranhas , crião em tocas de arvores. ~ 

Ha outra ave, a que os indios chamâo jajão^ que he 
do tamanho de huma franga toda vermelha , tem o bico 
verde , os pés pretos , e o cabo do bico amaçado como^ 
pata ; fazem seus ninhos em arvores altas , e mantem-se de 
frutas delias. 

Jasana são hun$ pássaros pequenos todos encart^ados , 
C os pés vermelhos , crião se em arvores altas , onde fa- 
zem os ninhos , e mantem-se das frutas do mato. 

Ha outros passarinhos pequenos todos vestidos de azul , ' 
tôt muito subida , aos quaes os indios chamâo sajubu , 

3ue tem o bico preto , e crião em arvores , e mantem-se 
os bichinhos da terra. 

Tu- 
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Tuptana são huns passarinhos ^ que cem o peito ver- 
melho , a barriga branca ,, e o mais azul , e tem os bicos 
compridos , e muito delgados , e crião nas arvores em ni- 
nhos , e mantem-se dos bichinhos. 

Tyejuba são passarinhos pequenos, que tem o corpo 
amarello , as azas verdes , o bico preto , crião em tocas 
de arvores, e mantem-se de pedrinhas , que apanhio pelo 
chio. 

Macacique he hum pássaro {Pequeno , que tem as azas 
verdes , a barriga amarella , as costas , e o rabo pardo , e 
o bico preto, fazem enes pássaros os ninhos nas pontas 
das arvores dependurados por hum fio da mesma arvore , 
e.os ninhos são de barro, a palha com curuncheos por 
cima muito grandes , e servem-se por huma portinha , on- 
de põem dous ovos , e fazem os ninhos d'esta feição por 
fugirem ás cobras , que lhe comem os ovos , se os acháo 
em outra parte. 

Ha outros pássaros , que os indios chamão újd , que 
sSo tamanhos como papagaios todos verdes , e o bico re- 
volto para baixo, os quaes se crião em tocas de arvores 
de cuja fruta se mantém» 

CAPITULO LXXXVIII. 

Em que se traía de alguns passarinhos^ que cantão. 
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Uiri são huns passarinhos como chamarizes , que crião 
€m ninhos nas arvores , os quaes se mantém com bichinhos , 
e formigas, das que tem azas, a que em Portugal cha- 
mão agudes ; estes se crião em gaiolas , onde cantão mui- 
to bem , mas não dobrão a cantiga muito , quando cantão. 
Ha outros pássaros pretos com huns encontros amarel- 
los , a que os indios chamão urandi , que crião em ninhos 
de palha, onde põem dois ovos, os quaes cantão muico 
bem. 

Ha outros passarinhos , a que os indios chamão urai* 
tihongata , que são quasi todos amarellos , que crião em 
ninhos de palha , que fazem nas arvores, os quaes cantão 
* nas gaiolas muito bera. 

Crião-se em arvores baixas em ninhos dé outros pas« 
saros, a que o gentio chsítúa^saycupeocay y que são todos- 
alegnados muito formosos j os quaes cantão muito bem. 

Pi' 



NoticiasoBrazil. lOf) 

Pexart>rem são huns passarinhos rodos prerós como ca- 
Ihandros , que andáo sempre por cima das arvores ^ mas 
comem no chio bichinhos , e cantão muíro bem. 

Qjêerejna sao huns passarinhos rodos nzues de cor fi- 
níssima , que andão sempre por cima das* arvores , onde 
crião , e se mamem com o fruto delias 3 e cantão muito 
bem. 

Afuieperem são huns passarinhos pardos tamanhos co- 
mo carriças 3 crião /áos buracos das arvores, e das pedras ^ 
põem muitos ovos > comem aranhas , e minhocas , cantão 
como roxinoes 3 mas não dobrão tanto como elles. 



CAPITULO LXXXIX. 

Em qne trata de outros pássaros diversos. 
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Enappm he huma ave do tamanho de huma franga ; 
de cor aleonada , tem os pcs como gallinha , a qual anda 
sempre pelo chão , onde cria ^ e põem muitos ovos de-íina 
cor aleonnda, cuja carne he dura , q come/se cozida. 

Taracurd he huma ave tamanha como gallinha , de 
cor aleonada , que tem as pernas muito compridas , e o 
pescoço , e bico comprido , cria no chão , onde chega a 
maré de aguas vivas , que se mistura com agua doce ; não 
anda pelo salgado nem pelo mato grande 3 mas ao longo 
delle , de noite carcarea como perdiz., e tem o peltò cheio 
de titellas teiiras , e a mais carne he boa também. 

Oras são humas aves tamanhas , como papagaios , de 
cor preta , e o bico- revolto , crião em arvores altas , e 
quando tem filhos nos ninhos , remetem aos indios , que 
Inos querem tomar; estas aves tem grande peito cheio de 
titellas , sua carne he muito tenra 3 e saborosa como ^Á" 
linhn, 

Anu he outra ave preta , do tamanho e feição de gra- 
lha 3 e anda sempre em bandos voando de arvore em arvo- 
re 3 ao longo do chão , e cria em arvores baixas em ninhos , 
t mantem-se de huma baga preta como murtinhos , e de 
outras (rutinhas , que busca. 

Magoari he outra ave de cor branca, que faz tamanho 
vulto como huma garça , e tem as pernas , e pés mais com- 
pridos que as garças , e o pescoço tem longo , que quan- 
do voa , o faz em voltas , e tem o bico curto 3 e o peito 
' Notic. Ultram. Tom. III. Dd ' niui- 
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muito agudo, e nenhuma carne, porque tudo he penna^ 
e voa muito ao longe, e corre pelo chão, por entre o ma*> 
to , que faz espanto. 

Aracoa hc outro pássaro , tamanho como hum fran« 

fio de cor parda ; tem as pernas como frangãos , mas os 
edos muito comprHJos ,* e o rabo longo , e tem duas goe* 
las , ambas por numa banda , que as leva ao longo do 
peito até baixo , onde se junt&o , crião<se estas aves em 
arvores, e comem frutas delias. 

Sabtnuna sâo huns passarinhos pretos, que and ão sem* 
pre entre arvoredo , comem frutas , e bichinhos , crião nas 
arvores em ninhos de palha« 

Atiba^u he hum pássaro tamanho como hum estor« 
ninho, tem as costas pardas , o peito, e a barriga branca ^ 
o rabo comprido , as pernas verdoengas , os olhos verme- 
lhos , criio em arvores , comem o fruto dcllatf , e cantão 
em assobios. 

Ha outros passarinhos pequenos todos pretos , a qae 
os Índios chamão timoina , crião em ninhos de palha, 
Riantem-se de frutas , e minhocas. 

Manandi he hum pássaro pequeno pardo pintado , de 
preto pelas costas , e branco na barriga , e tem o bico cur- 
ro 9 e cria em ninhos de palha , que faz nas arvores. 

Ha outros pássaros , a que o gentio chama uapt^d 
tamanhos como hum tordo , tem o corpo preto , e as azas 
pintadas de branco , e o bico comprido , tão duro, e agu- 
do , que fura com elle as arvores, que tem abelheiras a 
que chega ao mel j de que se mantém , e quando dão as 
picadas no páo soa a pancada a oitenta passos , e mais , 
os quaes pássaros tem na cabeça hum cucuruto vermelho 
alevantado, e crião nas tocas das arvores. 

C A P I T U L O XC. 

Que trata de alguns bichos menores , que tem azas , e 
tem alguma semelhança de ^ aves. 

V>Omo fof forçado tratar«se de todas as aves , como fica 
dito, convém, que junco a ellas se diga de outros bichos 9 
que tem azas , e mais aparência de aves que de alima« 
rias » aindaque sejão ímmundas , e pouco proveitosas ao 
serviço dos homens. Comecemos logo dos gafanhotos , a 
^ue o gentip chama taçura ^ os quaes ae crião na Bahia 
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muito grandes , e andão muitas vezes em bandos , os 
quaes são da cor dos que ha em Hespanha, e ha outros 
pintados , outros veides , e de diferentes cores , e tem maio- 
res azas que os de Hespanha , e quando voão , abrem-nas 
como pássaros , e não são muito daninhos. 

Ha outros bichos , a que os índios chamáo tacujãtldá , 
e em Portugal sandes , os quaes são muito formosos , pin- 
tados e grandes > mas não fazem mal a nada. 

Nas tocas das arvores se crião huns bichinhos como 
formigas , com azas brancas , que não sahem do ninho ^ 
senão depoisque chove muito , e o primeiro dia de sol » 
a que os Índios chamão arara , e quando sahem fora he 
voando, e sahem em tanta multidão, que cobrem oar, e 
não tornão ao lugar , donde sahirão j e perdem-se com o 
vento. 

As borboletas , a que chamão maripoza , chamão os 
Índios sarara , as quaes andão de noite ao redor das can^ 
deias , maiormente em cazas palhaças do mato , e em noi« 
tes de escuro, e slo tão prolixas ás vezes, que não ha 
quem se valha com ellas , porque se vera ao rosro , e dão 
enfadamento , e ás ceas , porque se põem no comer , e não 
deixão as candeias dar seu lume , o que não acontece eni 
povoado. 

Ha outra casta de borboletas grandes brancas humas , 
outras amarellas, e outras pintadas muito formosas á vis- 
ta , a que os indlos chamão panamá , as quaes vem ás 
vezes ie passagem no verão em tanta multidão , que co- 
brem o ar, e o põem logo todo huma negridáo em pas- 
sar por cima da cidade do Salvador a outra banda da Ba« 
hia , que são nove , ou dez legoas de passagem. Estas bor- 
boletas fazem muito dano nos algodões , quando estão em 
flor. * 

CAPITULO XGL 



Em que conta a propriedade das abelhas da Babia. 
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A Bibla ha muitas castas de abelhas primeiramente 
ha humas , a que o gentio chama uehíi , que são grandes , 
e pardas ; estas fazem o ninho no at por medo das cobras 
como os pássaros , de que dissemos acraz , onde fazem seu 
favo, e criáo mel muito bom ealvo, que lhe os indios ti- 
rão com fogo , do. que ellas fogem muito , as quaes. mor^ 
dem valentementet 
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Ha outra casta de abelhas , a qae qs índios chamãò 
tapiuca , que também são grandes , c criáo em ninhos que 
fazem nas pontas dos ramos das arvores com barro, cuja 
abobada he láo sutil , que não he mais grossa , que pa- 
pel. Estas abelheiras crestão também com fogo , a quem 
os índios comem as crianças , e ellas mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas maiores , que as de Hes« 
panha ^ a que os indíos chamão taturama j estas crião nas 
arvores altas , fazendo seu ninho de barro ao longo do ou- 
tro delias , e dentro crião seu mel em favos , o qual he 
baço , e ellas são pretas , e mui cruéis. 

Ha outra casta de abelhas , o que o gentio chama ca^ 
hece y que mordem multo , que também fazem o ninho em 
arvores , onde crião mel muito alvo ^ e bom , as quae$ são 
louras , e mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas , a que os índios chamão 
t/iapoam^ que são pequenas > e mordem muito, aouemlhe 
vai bolir no seu ninho, que fazem no chão, de barroso- 
bre hum torrão, o qual he redondo, do tamanho de hu* 
ma panella , e tem serventia ao longo do chão , onde crião 
seu mel , que não he bom. 

Cabatan são outras abelhas, que não são grandes, 
que faze.m seu ninho no ar dependurado por hum fio , 
que desce da ponta de hum raminho , e são tão bravas , 
que em sentindo gente remetem logo aos beiços, olhos, 
e orelhas , onde mordem cruelmente , e nestes ninhos ar- 
mão seus favos , onde crião mel branco , e bom. 

Saracoma são outras abelhas pequenas , que fazem seu 

fazalhado entre folhgs das arvores , onde não crião mais 
e oito juntas , e fazem alli seu favo , em que crião mel 
muito bom, e alvo 9 estas mordem rijamente ,^e dobrão as 
folhas sobre outras, que tecem com os fios como aranhas j^ 
onde tem os favos. 

Ha outra casta de abelhas, a que o gentio chama 
tabnobfíjuba , que são amarellas , e crião nas tocas das ar- 
vores , e são qi^ais cruéis que todas , c em sentindo gente 
remetem logo a ella , e convém levar aparelho de fogo 
prestes, com o qual lhe tirão os favos cheios de mel mui- 
to bom. 

Copueroçu he outra casta de abelhas grandes , e crião 
seus favos em ninhos , que fazem no mais alto das arvo- 
res do tamanho de huma panella , os quaes são de b;»rro , 
os Índios os crestão com fogo , e lhes comem os filhos j 

que 'lhe acháo^ qs quaes umbcm mordem onde chegâo. 
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CAPITULO XCII. 
ílue trata das vespas » e moscas. 



Ríão se na Bahia muitas vespas , que mordem muito 9 
fitn especial humas,'a que chapão os Índios teringoaj que 
se criio em ramos de arvores poucas juntas 5 e cobrem-se 
com huma capa , que parece cêa de aranha , donde fazem 
seu oficio em sentindo gente. ^ 

Amisagoa he outra casta de vespV» que são^á ma« 
neira de moscas , que se criao em hum ninho 9 que fazem 
nas paredes , e nas barreiras da terra tamanhas , come hu- 
ma castanha com hum olho no meio, poronde entrão, o 
qual ninho he de barro, e cilas mordem a quem lhe vai 
bulir nelle. 

E porque as moscas se não queixem , convém , que di* 
gamos de sua pouca virtude , e comecemos nas que se cha- 
mão mutiqua^ que sáo as moscas gcraes , e enfadonhas , 
que ha em Hespanha ,' as quaes advinhão a chuva come^ 
çando a morder , onde chegão , de maneira , que se sente 
sua picada , do que ha boa novidade. 

Ha outra casta de moscas , a que os indios chamão 
muruanja , que são mais miúdas , que as de cima , e azu- 
ladas y estas seguem sempre os cães , e comem-lhe as ore« 
lhas, e se tocão em sangue, ou chaga , logolaoção vareja. 

Ha outra casta de moscas, a que os indios chamão me* 
rtis , são outras moscas grandes , e azuladas , e mordem 
muito , aonde chegão , tanto, que por cima da rede passãa 
o gibão, a quem está lançado nella , e logo fazem arre- 
bentar o sangue pela mordedura , e aconteceo muitas ver 
zes porem estas varejas a homens , que estavão dorminda 
nas orelhas, nas ventas, e no ceo da boca, e lav^arem^ 
de feição por deqtro as varejas, sem se saber o que era, 
que morrerão alguns disso. 

Também ha outras com feição de cavallo, mais pe- 
quenas , e muito negras , que tainbem mordem , aonde 
chefio. 
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CAPITULO xcin. 

Que trata dos mosquitos , grilloi , bizourvs p broca , 'que 

ha na Bahia. 

Yj Iga^tnos logo dos mos<)uítos , a que chamãd nitinga , 
que são muito pequenos , e da feição das moscas , os quaes 
não mordem , mas são muico eniadonhos y porque se põem 
nos 0IJ208 , nos narizes, e não deixão dormir de dU no 
cafHpo, senão faz vento; estes são amigos de chagas, e 
chupão lhe apeçonha , que tem 3 e se se vão por emqual- 

3uer cossadura de pessoa sã , deixão-lhe a peçonha nelia , 
o que se vem muitas pessoas a encher de boubas« Estes 
mosquitos seguem sempre em bandos asindias, que andáo 
nuas, mais cruelmente, quando andáo sujas do seu coseu* 
site. 

MargSes são huns mosquitos, que se crião ao longo 
do salgado, e outros na terra perto d'agua , apparecem quan- 
do não ha vento ^ e são tamanhos como hum pontinho de 
penna , os quaes , onde chegão , são fogo com tamanha co- 
michão , e ardor , que fazem perder a paciência ^ maíormen* 
te quando as aguas são vivas , e crescem em partes des- 
povoadas , e se lhe põem a mão , desfazem-se logo em pó. 
Ha outra casta , que se cria entre os mangues , a que 
08 Índios chamão inbatuim , que tem as pernas compridas , 
e zunem de noite , e mordem a quem anda , onde os ha , 
que he ao longo do mar , mas se faz vento não appare- 
ce nenhum. 

Pium he outra casta de mosquitos tamanhos como pui* 
gas grandes com azas , e em chegando estes á carne logo 
sangrão sem se sentir, e em lhe tocando com a mão se 
csborrachão, os quaes estão cheios de sangue , cuja mor* 
dedura cauza grande comichão , depois quer«se espremida 
do sangue por não fí^zer gadelhão na carne. 

- Ha outra casta de mosquitos , a que os indios chamão 
hhabruasu ; estes são de pernas compridas , e mordem , o 
zunem pontualmente, como os que na em Hespanha , quo 
entrâò nas cazas , aonde ha fogo , de que todos são inimigos. 
Também se cria na Bahia outra immundicia , a que 
chamamos broca , que são como pulgas, e voão sem lhe 
enxergarem azas, os quaes furão as pipas do vinho ^ e do 
vinagre, de maneira, que fazem muita perda ^ se as não 
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vigiio^ e furão as pipas ,e barris vazios, salvo setiverio 
azeite , e nas cerras povoadas de potíco fazem maior dano. . 

Ha tombem grande copia de grillos na Bahia , que se 
criio pelo mato , e campos , que andão em bandós como 
gafanhotos , e se crião também nas cazas de palha , em-, 
quanto são novas , nas quaes se recolhem ir«uitos entre a 
palma, que vem do mato , os quaes são muito daninhos, 
porquie roem muito os vestidos , á que ipodem chegar , e 
metem-se muitas vezes nas caixas , onde fazem destrui- 
ção AO fato • que achâo no chão , o qual cdrtão de manei- 
ra , qâe parece cortado á tezoura , mas como as cazas são 
defumadas recolhem-se todos para o mato ; estes são gran« 
des , e pequenos, e tem azinhas, e saltão muito como 
gafanhotos. 

Também^ se crião nestas partes muitos bisoutos , a que 
os Índios chainão una ^ mas não fazem tão ruim feitio co- 
mo as maçãs , que fazem os de Hespanha , andâo por 
lugares sujos , tem azas , t são negros , com a cabeça , « 
pescoço , e pernas muito resplandecentes , tudo muito duro', 
mas são muito maiores que os de Hespanha , e tem dous 
cornos virados com as pontas huns para es outros , e pa- 
recem de azeviche. 

CAPITULO XCIV. 

£m ijue se declara a natmeza das amas do Brazil , e das 
alimárias , que se crião na Bahia , e da condirão , e na- 

tureza delias. 
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Em podemos dizer neste lugnr , qu€ as álimatias se 
mantém , e crião com a fertilidade da Bahia para se aca« 
bar de crer , e entender o muito , que se «diz de suas gran- 
dezas. E comecemos das antas , a que os indios chamão 
taparuçu , por serem as maiores alimárias , que esta terra 
cria , as quaes são pardas com o cabello assentado , do ta- 
manho de humá mulla , mas mais baixas das pernas , e tem 
4IS unhas fendidas como vacca , e o rabo muito curto sem 
mais cabello que nas ancas , e tem o focinho cottio mulla , 

\e o beiçQ decima mais comprido que o debaixo , em que 
tem muita força. Não correm muito , e são pezadas para 

'saltar; defendem*se estas alimárias no mato com as mãos 
das outras alimárias, com o que fazem dano, aonde cKe- 
jgão ; comem frutas silvestres , f herva j parem hunra sã 

crian- 
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criança ) e emquanco sio pequenas, s&o raiadas de preto i 
€ amarello toscado ao comprido do corpo , e são muito 
formosas, mas depois de grandes tornão-se pardas , e em- 
quanto os filhos não andáo, estão os machos olhando por 
eiles , emquanto a fêmea vai buscar de comer, matão- 
nad em fogos , que lhe armão , em que cahem ás ílexa- 
das. A carne he muito gostoza , como a de vacca , mas 
não tem sebo , e quer*se bem cozida , e cem o cacho co- 
mo maçã do peito da vaccar , e no peito não tem nada* 
Os ossos d*e&1:as alimárias queimados 9 e dados a beber são 
^bons para estancar camarás > as suas pelles são niuito ri- 
jas, e em muita parte as não passa flexa, aindaque seja 
de bom braço, as quaes os índios comem cozidas pegadas 
com a carne. D'estas peites , se são bem corridas , se fazem 
' muitas boascouras, que as não passa estocada, se tomão 
estas antas pequenas , crião-se em caza , aonde se fazem 
muito domesticas , e tão mansas , que comem as espinhas , 
e roem os ossos com os cachorros , e gatos de mistura^*, 
c brincio todos juntos. 

CAPITULO XCV. 

£m que se trata de huma alimária , qtêc se chama jagua^ 

rete. 
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Em para si os portuguezes , que jaguarete he onde i 
e outros dizem, que he tigre, cuja grandeza he como 
hum bezerro de seis mezes , fallo aos machos porque as 
fêmeas são maiores. A maior parte d'estas alimárias são 
ruivas , cheias de pintas pretas , e algumas fêmeas são todas 
pretas^ todos tem o cabello nédio, e o rosto ao modo de 
cão, e as mãos, e unhas muito grandes , e o rabo muito 
comprido , e o cabello neite como nas ancas. Tem preza 
nos dentes como lebres , e os olhos como gato , que lhes 
reluzem de noite tanto , que se conhecem porisso a meia 
legpa ; tem os braços, e pernas , muito grossos, parem as 
fêmeas huma , e duas crianças , se lhe matão algum íi-. 
lho , andão tão bravas , que dão nas roças dos indios , on- 
de matão , quantos podem alcançar ; comem a caça , que 
matão , para o que são mui ligeiras em tanto , -que não es- 
capa nenhuma alimária grande por pés , e saltão por cima 
apique altura de dez , doze palmos , e trepão pelas arvo- 
res apóz os indios , quando o tronco he grosso » salteão o 

gcn- 
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gentio de noite pelos caminhos , onde os matão, e comem j^ 
. e quando andào esfaimados encrào-lhe nas cazas das roças ^ 
se lhe não sentem fogo , ao que tem grande medo , e na 
visinhança das povoações dos portuguezes fazem muito 
dano nas vaccas , e como se começáo a encarniçar nelia^» 
destroem hum curral inteiro s e tetn tanta força , que com 
huma unhada» que dão em huma vacca lhe derrubáo a anca 
abaixo. 

Armão os indios a estas alimárias em mondeos j que 
he huma tapagem de páos apique muito alta , e forte com 
huma só porta , onde lhe arrumão com huma arvore gran- 
de alevantada do cháo , 9^Je lhe põem hum cachorro» ou 
outra alimária preza , e indo para a tomar » cahe esta ar- 
vore , que está deitada sobre esta alimária» onde dá gran« 
des bramidos» ao que os indios acodem , e os matão ás 
flexadas , e comem4he a carne » que he muito dura ^ e náq 
(cm nenhum sebo. 

CAPITULO XCVI. 

f2ne trata de outra casta de tigres » e alimárias daninbasi 
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Riio-se no rio de S. Francisco humas alimárias tama^ 
nhãs como poldr<9s » a que os indios chamão jagoaro^u^ 
que são pintadas de ruivo » e preto , e malhas grandes » e 
cem as quatro prezas dos dentes do tamanho de hum pal- 
Bio , crião-se na agua doeste rio do certio » donde sahem 
a terra a fazer suas prezas em antas , e ajuntão-se três e 
quatro doestas alimárias para levarem nos doestes a anta ao 
rio » onde a comem á sua vontade , e a outras alimárias , 
e também os indios » que podem apanhar. 

^agiiaracangoçu he outra alimária » e casta de tigre » 
ou onça , de que tratamos já , e he muito maior cuja 
cabeça he tio grande como hum bom novilho. Críão*se 
estas alimárias pelo certão longe do mar , e tem as fei- 
ções » e mais condições dos tigres , de qae primeiro falia* 
mos. Quando estas alimárias matão algum indio , que se 
encarniçio nelle , fazem despovoar toda a aldeia , porque 
em sahindo alguma pessoa fora de caza » não lhe escapa « 
que a não matem » e comâo. 

Ha outra alimária , a que o gentio chama sua , sticrana , 
que he do tamanho de hum rafeiro , que leni o cabello com- 
Notic. Ultram. Tom. líl. Ec jhí* 
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prido f e maior o rabo como cáo , o rosto carrancudo ] as 
mãos como o rafeiro , mas tem maiores unhas , e mui agu- 
das , e voltadas ; vivem de rapina , tem muita ligeireza pa- 
ra correr, e saltar , e he semelhante na rapina ao lobo , e 
matão os Índios, se os podem alcançar, e pela terra den- 
tro as ha muito maiores , que na visinhança do mar. Pa- 
ra m índios matarem estas alimárias esperão-nas em cima 
das arvores , donde as flexão , e lhe comem a carne y as 
ijuaês não cem mais que huma só tripa. 

CAPITULO XGVII. 

jEm qué se declarão as castas dos veados , que esta terra 

cria. 

V^Rião-se nos matos d'esta Bahia muitos veados , a que 
os índios chamâo sua^u , que são ruivos , e tamanhos co- 
roo cabras , os quaes não tem cornos nem sebo como os 
de Hespanha. Correm muito 9 as fêmeas, parem huma s^ 
criança, tomão-nos em armadilhas, e com cães, cuja car- 
ne he sobre o duro , mas saborosa , as pelles são muito 
boas para botas , as quaes se curtem com casca de man* 
cues , e fazem*se mais brandas , que as dos veados de Hes* 
panha. 

Mais pela terra dentro pelas campitUis se crião outros 
veados brancos, que tem cornos, mas não são tamanhos 
como os de Hespanha , mas são muito maiores , que os 
primeiros, os quaes andão em bandos como cabras , e tem 
a mesma qualidade , dos qtie" se crião perto do mar. 

Entrando pelo mato além das campinas na terra dos 
iabajaras se crião huns veados raivados maiores que os de 
Hespanha , e de maior comadpra , dos quaes se acha ar- 
mação pelo mato de cinco a seis palmos de alto , e de mui- 
tos esgalhos , os quaes mudão os cornos como os de Hes- 
panha , e rem as pelles muito grol^sas , e não tem nenhum 
sebo. As (emeas parem huma só criança , as quaes os in* 
dios chamão juagupara ^ cuja carne he muito boa , os quâes 
matão em armadilhas , em que os tomão ás flexadas. 
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CAPITULO XCYIII. 

£m que se trata de algumas alimárias , que se mamem 

de rapina. 
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Amandoa he hum animal do tamanho de huma rapo« 
za, que tem o rosco como furão 9 a cor he preta, o rabo 
delgado na reigada , e com o cabello curto 3 e d'ahí para 
a ponta he mui felpudo , e cem nelle os cabellos grossos 
como cavallo , e tamanhos , e tantos , que se cobre todos 
com elles , quando dormem , 'e cem as mãos como cão com 
grandes unhas , e muico volcadas , de que se fazem apicos* 
Este- bicho se mantê de formigas , que tbma da manei- 
ra seguinte: chegasse a hum formigueiro, e deita-se ao 
longo delle como morco, e lança a língua fora, que tem 
muito comprida ^ ao que -acodem as formigas com muica 
preça , e cobrem-Ihe a língua humas sobre oucras , e co- 
*ino a sence bèm chea recolhe-a para dentro, e engole-as , 
oqué faz» atéque não pode comer mais, cuja carne comem 
os índios velhos , que os mancebos cem nojo delia. 

^aguapiíanga he outra alimária do. tamanho de huiti 
cachorro , de cor preta, e tem o rosto de cordeiro , tem 
pouca carne , as unhas agudas , e he tão ligeira , que se 
mantê no m^to das aves , que andão pelo chão , que xa^ 
ma a coço , e em povoado faz ofíicio da rapoza , e des« 
'povoa humá fazenda de gallinhas» que furta. 

Coaty he hum bicho tamanho cbmo gato , tem o fo« 
cinho como furão ) e mais comprido. São pretos, e aU 

Í;uns ruivos , tem os pés como gato, o rabo grande, e 
elpudo , o qual trazem sempre levantado para o ar , são mui 
ligeiros, andão pelas arvores, de cujas frutas se mantém, 
e de pássaros , que nellas tomão. Tomão-nos os cães quan* 
do os achão fora do mato a que ferem com as unhas mui 
valentemente , os novos se ^manção em caza , onde tomão 
as gallinhas , que podem alcançar , as fêmeas parem três 1 
e quatro. , 

Maracajás são huns gatos bravos tamanhos como ca* 
britos de seis mezes , são muito gordos , e na feijão pon- 
tualmente como os outros gatos , mas pintados de amarel- 
lo , e preto em raias , couza muito formoza , e são felpudos , 
mas tem o cabo muito macio , e as unhas grandes , e mui- 
t9 agudas, parem muitos. filhos, e mantcm-ee das avès^. 
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que tomão pelas arvores , poronde andão como bogios. Os 
que se comão pequenos , tazem-se em caza muito domesti* 
cos , mas nâo lhe escapa gallínha nem papagaio , que náo 
natcm. 

Sempi he hum bicho do tamanho de hum gato gran- 
de de cor preta , e alguns ruivaços , tem o focinho com- 
Eridp « e o rabo , em o qual , nem na cabeça náo tem ca- 
ello ; as fêmeas tem na barriga hum bolso, em que tra» 
zem os alhos metidos emquanto são pequenos , e parem 

Íuatro , • cinco, e tem as tetas junto do bolso, onde os 
Ihqs mamão , e quando emprenhão , gerio os filhos neste 
bolso , que está fechado , e se abre quando parem , onde 
trazem os filhos , atéque podem andar com a mãi , que se 
lhe fecha o bolso. Vivem estes de rapina 3 e andâo pelo 
chão escondidos espreitando as aves , e em povoado a« 
fallinhas , e são tão ligeiros , que lhe não escapão. 

CAPITULO XCIX. 

Qíie trata da natureza ^ t estranheza do jagfiarecaqua. 

J AguarecaquA he hum animal do tamanho de hum gata 
grande , tem a cdr parda , e o cabello comprido ^ e os pés , 
e mãos da feição doi bogios , o rosto como cão , e o ra- 
bo comprido , o qual se mantém das frutas do mato. Anda 
sempre pelo chão » aonde pare huma só criança 9 a quat 
he tão estranha , e fedorenta , poronde querque fiassa, 
deixa tamanho fedor, que hum tiro de pedra afastado de 
huma banda , e outra , não ha quem o possa sofrer , e nem 
quem por alli possa passar mais de dous mezes , por & 
car tudo tão empestado com o máo cheiro, que senão po- 
de sofrer. Doeste animal pegão os cães qoando vão £ ca- 
ça 9 mas vão-se logo lançar na agua , e esfregão-se com 
a terra por tirarem o fedor de si , o que lazem por mui- 
tos dias sem lhe aproveitar , e o caçador fica de maneira i 
que por mais , que se lave fica sempre com este terrível 
cheiro, que lhe dura três, e quatro mezes, e como este^ 
bicho se vè em pressa perseguido dos cães lança de si tan* 
ta ventosidade , e tão peçonhenta , que perfuma doesta ma* 
neira , a quem lhe fica perto , e com estas armas se defen- 
de das onças , e de outros animaes , quando se vè perse- 
guido delles y cuja artilharia tem tanta torça ^ que a onça 9 

c 
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e es outros inimigos , que o buscão , se tornão , e o deixão , 
€ váo-se logo lavar, e esfregar pela terra por tirar de si 
cão terrivel cheiro. Aconceceo a hum ponuguez , que en* 
contrando com hum d*estes bichos , que trazia o seu ca- 
çador do mato morto para mezinhas , ficou tio fedorento , 
que náo podendo sofrer*se a si , se fez. mui amarelio^ e 
se foi para caza doente do cheiro, que em si trazia , que 
lhe durou muitos dias. A carne d'este bicho he boa para 
ehancar camarás de sangue , mas a caza , aonde está , fede 
coda a vida , pelo que as índias a tem assada muito em- 
brulhada em folhas depois de bem seca ao ar do fogo , e 
a tem no fumo para se conservar , mas nem isso basta 
para deixar de feder na rua , em^uanto está na caza« 

C A P I T U L O (3. 

Em que se declara a natureza dos porcos do mato » q^te 

ba na Sabia. 
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Rrião^^se nos matos da Bahia muitos porcos montezes i 
a que os indios chamio tajasu , que são de cor parda 3 e 

tequenos, tudo tem semelhante com o porco senão o ca» 
o, que não tem mais compndo, que numa polgada, e 
tem embigo nas costas , as fêmeas parem muitos no ma« 
to, poronde andão em bandos comendo as frutas delle, 
onde os matão com cachorros , e em armadilhas , e ás ílc- 
xadas. Não tem banha, nem toucinho, senão huma pelle 
viscosa , e a carne he toda magra mas saborosa , e carre- 
gada , para quem não tem boa disposição. 

Tajasutiraqsía he outra casta de porcos montezes maío-^ 
tes que os primeiros, que tem os. dentes como os mon- 
tezes de Hespanha , e os indios , que os flexão , hão de 
ter prestes , aonde se acolhão , porque se senão põem em 
salvo com muita presteza , não lhe éscapão , os quaes são 
muito ligeiros , e oravos , e tem também o embigo nas cos- 
tas, e não tem banha , nem toucinho, mas carne mais gos- 
tosa, que os outros, e em tudo o mais são como elles. 
Tajasuetu he outra casta de porcos montezes , que 
são maiores , que os de que acima fica dito , e tem tou- 
cinho como os montezes de Hespanha , e grandes pre- 
zas , e o embigo nas costas , mas não são tão bravos , e 
perigosos para os caçadores , os quaes os fazem alevnntar 
çom PS cachprrQS para ps íle:Karcm , e estes e os mais an- 
dão 
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dão cm bandos pelo mato , onde as fêmeas parem muitos 
filhos , e no tempo das frutas entrão pelas aldeias dos ín- 
dios s e pelas cazâs , os quaes fazem muito dano nas ro- 
ças , e nos canaveaes de assucar. A estes porcos cheiça 
o imbigo muito mal., e se quando os matão lho nâo cor- 
tão logo , cheira-lhe a carne muito ao mato i porém se lho 
cortão be muito saborosa. 

CAPITULO CL 

Dos porcos , e outros bicbot , qM se crião na agua doce. 

j[N Os rios da agua doce , e nas alagôas jtambem se crião 
muitos porcos , a que òs índios chamão capinaras , e não são 
tamanhos como os porcos do mato., os quaes tem pouco 
cabello , e a c5r cinzenta , e o rabo como os outros, e 
não tem na boca mais , que dous dentes grandes ambos 
debaixo na dianteira , que são do comprimento e grossu« 
ra de hum dedo, e cada hum he fendido pelo meio, e 
fica de duas peças , e tem mais outros dous queixaes to- 
tios no queixo debaixo , que no de cima não tem nada. 
Estes parem , e crião os nlbos debaixo da agua , aonde 
tomão peixinhos, e camarões, que comem, também co* 
mem herva ao longo da agua , aonde sahem em terra , e 
fazem muito dano nos canaveaes de assucar , oue- estão 

Serro da agua , aonde os matão em armadilhas. Sua carne 
e mole , e o toucinho pegajoso, mas saipreza he boa ^ 
e de toda a maneira , mas carregada para quem não tem 
saúde. 

Crião-se nòs rios de agua dpce outros bichos , que se 
parecem com lontras de Portugal , a que o gentio chama 
jagoapapeba , que tem o cabello preto , e tão macio como 
veludo. São do tamanho de hum gozo , tem a cabeça co- 
mo de gato , e a boca muito rasgada , e vermelha poc 
dentro , e nos dentes grandes prezas , as pernas cartas. An* 
dão sempre na agua , aonde crião, e parem muitos filhos » 
onde se mantém dos peixes , que tomão , e de camarões , 
não sahem nunca fora da agua 3 onde gritão quando vem 
gente , ou outro bicho. 

Ãicra he outro bicho da agua doce tamanho como hum 
grande rafeiro , de cor parda , e outros pretos. Tem a fei* 
ção de cão > e ládião comg cão , c remetem a gente com 

mui- 
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muita braveza, as fêmeas parem muitos filhos juntos ^ e 
fte os tomáo novos, crião-se emcaza, onde se fazem do* 
mestiços. Mantem-se do peixe , e dos camarões, que to« 
mão, na agua, cuja carne comem os índios. 

Nos mesmos rios se.criào outros bichos , a que os 
índios chamáo uyuia , que sáo do tamanho dos gozos ^ fel- 
pudos "do cabello , e de cor cinzenta , tem o focinho com* 
prido e agudo , as orelhas pequeninas , e redondas , do ta« 
manho de huma casca de tramoço , tem o rabo muito com- 
prido , e grosso pela reigada como carneiro j quando gritão 
no rio, nomeão*se pelo seu nome; tem as mãos, e unhas 
de cão , andio sempre na agua , onde as fêmeas parem 
muitos filhos, mantem-se do peixe, e camarões , que to- 
mão^ cuja carnp comem os índios. 



CAPITULO CU. 

De bum animaesy a que cbamão jatuasu» 
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KAtuasu he hum animal estranho , cujo corpo he como 
um bácoro, tem as pernas curtas cheias de escamas , o 
focinho comprido cheio de conchas , as orelhas pequenas , 
e a cabeça toda cheia de conchinhas ^ os olhos peque- 
ninos , o rabo comprido cheio de laminas em redondo , que 
xavalga huma sobre outra, e tem o corpo todo coberto de 
conchas feifas em laminas , que atravessãoo corpo todo , dc 
que tem armado huma formosa coberta , e quando se este 
animal teme de outro méte-se todo debaixo d'escas armas , 
dem lhe ficar nada de fora , ás quaes são muito fortes » 
tem as unhas grandes , coni que fazem covas debaixo do 
chão 9 aonde crião , e parem duas crianças* Mantem-se de 
frutas silvestres , e minhocas , andão de vagar , e se ca* 
liem de costas tem trabalho para se virar, e tem a bar* 
riga vermelhaça , toda cheia de verrugas. Matão-itos os it^- 
dios em armadilhas , onde cahem , tirão-lhe o corpo intei- 
fo fora doestas armas , que estendidas são tamanhas c>mo 
huma adarga , cuja carne he muito gorda , e saborosa assim 
cozida como assada. 

Ha huma casta de tatos pequenos da feição dos gran» 
des , os quaes tem as mesmas manchas , e condição , mas 
quando se temem de Hie fazerem mal , fazem-se em huma 
bola toda coberta em redondo ^ onde ficáo metidos sem 

lhes 
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lhes apparecer couza alguma , cuja carne he mutco boa , co- 
mem, e criio como os grandes. A estes chamão tatumerim. 

Ha outros tatos meãos , que não sáo tamanhos como 
os primeiros , de v]ue se achâo muitos no mato , cujo cor- 
po 4iio he maior, que o de hum leítào, c tem as pernas 
curtas cobertas de conchas , os dentes de gato , as unhas 
de cão, o rabo comprido, e muito agudo coberto de con» 
chás até a ponta , e por cima sua coberta de lamfnas co* 
mo os grandes, que sáo muito rijas , e na barriga não tem 
nada , cuja carne , quando estão gordos he boa , mas chei- 
ra ao mato , mantém se de frutas , e minhocas debaixo do 
cháo em covas , e tem as mais manhas, e condições dos 
outros. . 

Tatuapeha he outra casta de tatos maiores que os 
communs , que ficáo neste paragrafo acima , os quaes tem 
as conchas mais grossas , e são muito niais baixos das 
mãos , e pernas , as ouaes tem muito grossas , e são mui* 
to carrancudos , e andão. sempre debaixo do chão como tou- 
peiras , e não comem mais que minhocas , é em tudo o 
mais são semelhantes aos de ^cima , e matão-nos os índios 9 
guando vem bolir a terra , cuja carne he muito boa» 



CAPITULO cnr. 

JSm que si relata a propriedade dos paquds ^ e cotias. 



c 



Rriâo-se nestes matos huns animaes, a que <y% índios 
chamão paquds , que são do tamanho de leitões de seis 
mezes ,tem a barriga grande, e os pés , e mãos. curtos, 
as unhas como cachorros , a cabeça como lebre , a pelle 
Imuito macia , e raiada de preto , e branco ao comprido do 
corpo, tem o rabo muito comprido, correm pouco, as fê- 
meas parem' duas e três crianças , comem frutas, ehervaSt 
crião em covas , tomão-se com cães , e com armadilhas » 
a que chamão mondeos ^ são algumas vezes muito gordos > 
que tem a banha como porco, cuja carne he muico sa- 
dia , e gostosa , assim assada como cozida , pella-sé como 
leitão sem se esfolar , e assada faz couros como leitão 3 e 
de toda a maneira he muito boa carne. 

Cotias são htíns bichos tamanhos como coelhos gran* 
des , mas são muito barrigudos , tem o cabello como de 
lebre , e a cabeça com o focinho agudo > eos dentes mal 

agu- 
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agudos, òsdous dianteiros são compridos, e agudíssimos^ 
com o que os negros se sarjão como com huma lanceta , 
tem os pés, emãos como coelhos ^ as unhas como cio, e 
parem duas ou três crianças. Mantem«se de frutas, tjuan- 
da correm fazem na anca- huma roda decabellos, que allt 
tem compridos , são muito ligeiras em tanto, que não ha 
cão que as tome , senão nas covas , onde se <]efendem 
muito com os dentes , tatpbem se tomão em lanços ; se as 
tt>mão em pequenas , fazem-se mui domesticas , porque roem 
muito o fato, cuja carne se não esfola, mas pellão*na$^' 
como leitão , cozida , e assada he muito boa. 

Cotímirtm he outra casta de cotias do tamanho de hum 
taparo , tem o focinho comprido , e são muito felpudas ^ 
de cor parda , e tem o rabo muito felpudo , o qual virão 
para cima, e passa4he a felpa por cima da cabeça , com 
que se cobrem , e trepão muito pelas árvores , onde ma- 
tão outros bichos, que chamão saguins , do que se man« 
tem, crião em covas debaixo do chão, e tem os dente^ 
inuito agudos. 

CAPITULO CIV. 

« ♦ 

ÇtiC trata das castas dos bogios € suas çondi^Sesi 



N 



Os matos da Bahia se crião muitoa bogíos de díver« 
sal maneiras , a huns chamão glguos , que andio efn bán« 
dos pelas arvores , e quando sentem gente, dão huns asso- 
bios com que se avisão huns aos outros de maneira ,' que 
cm hum momento corre a nova em espaço de huma Ie« 
4goa , com que entendem , que he entrada gente para se 
porem logo em salvo. E se arirão alguma iiexada a al- 
gum , e o não acertão, macão-se todos de rizo estes bo« 
gios ; crião*se em tocas de arvores , de cujos frutos , e 
de caça se mantém. 

Guaribas he outra casta de bogios , que são grandes f 
t mui entendidos , estes tem barbas como hum homem , e 
c rabo muito coiAprido » os quaes quando se sentem dos 
indioi flexados , se não çahein da iiexada , fogem por qualquer 
arvore acima mastigando folhas , e metendo peia iiexada , 
comque tomão o sangue <e se curão ; e aconteceo multas ve« 
zes tomarem a ilexa , que tem em si , e atirarem com ella no 
Índio, qpe lhe atirou , e ferirem com ella ao mesmo indio, 
JUm. Ultranu Tonti III. Ff c 
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e outras vezes deixarem-se cahír com a âexa tin túio so^ 
bre o aegro , que ós flexou. Estes bogios criáo lambera 
nos troncos das arvores de cujas frutas te mantém , e de 
pássaros, que lomão, e as fêmeas parem huma sò criança. 

Saguins são bogios pequeninos muito felpudos , e de 
Câbello macio , raiados de pardo , e preto , e branco , e tem 
o rabo comprido e muica felpa no pescoço , a qual trazem 
sempre arrepiada, o que os faz muito formosos, e criáo* 
se em caza , se os tomão novos , onde se fazem muito do;* 
nies ticos , 03 quaes criáo nas tocas das arvores , e man« 
tem-se do fruto delias , e das aranhas , que tomáo. 

Do Rio de Janeiro vem outros saguins da feição d'es« 
tesí de cima , que tem o peito amarello muito macio , que 
cbeírão mifito oem , os quaes , e os de traz são muito 
mimosos , e morrem em caza de qualquer frio , e das ara« 
nfias de caza, que são mais peçonhentas , que as das ar- 
vores , onde andão sempre saltando de ramo em ramo. 

Ha nos matos da Bahia outros bogios , a Que os in« 
dios chamão cahunhanga y que quer dizer bogio diabo ^ que 
são muito grandes » e não andão senão de noite , são da 
feição dos outros , e cri&o em tocas de arvores , mantém- 
se de frutas silvestres , e o gentio tem agouro nelles, e 
como os ouvem gritar , dizem , que hade morrer alguma 

C A P I T U L O CV* 

Que trata da diversidade dos raios ^ que se cornem^ ^ 
coelhos , e outros ratos de ca^a. 



p 



r Elo cértão ha huns bichos ^ a que os índios chamio sM 
via , e são tamanhos como laparos , que tem o rabo com« 
prido , o cabello como lebre , criâo em covas no chão i 
mantem-se das frutas silvestres , tomão*nos em armadilhas , 
cuja carne he muito estimada de toda a pessoa por ser 
muito saborosa, e parece se com a dos coelhos. 

Aperias são outros bichos tamanhos como. laparos , que 
não tem rabo , e tem) o rosto da feição de leitão , as ore^ 
lhas como coelho, e ò cabello como lebre ; crião ^fn co- 
vas comem frutas e canas de âssucar , a <7ue fazem mui- 
to dano , cuja carne he muito saborosa. Mais pela terra 
dentro ha outros bichos da feição de ratos mas tamanhos 
co.mo coelhos com o cabello branco ^ a que os índios chamão 

faídr 



N o T I C I A D o B R A 2 XZi ^ ity 

^autatinga i os quaes crião em covas , e comem frutas ^ 
cuja carne fae muito boa , sadia , e saborosa. 

No mesmo certão ha outros bichos da feição de ra» 
tos tamanhos como coelhos, a que os índios chamio suaia» 
toqua,^ tem o cabello vermelho, criio em covas, e man- 
xem^e da fruta do mato , cuja carne he como de coelhos* 
Em toda a parte dos matos da Bahia se crião coelhos co» 
mo os de Hespanha , mas não são tamanhos, a que os 
Índios chamão í/if o^/m , e codas as feições tem de coelhos^ 
senão x> jrabo , porque o não tem , os quaes crião tm co« 
vas , e as fêmeas parem muitos ; a carne h6 como a dos 
coelhos, e muito saborosa. < 

Em algumas partes dos matos da Bahia se crião huns 
bichos sobre o grande , com todos as feições e parecer 
de ratos , a que os gentios chamão jupati , que se não co* 
mem , os quaes crião em os troncos das arvores velhas , e 
as fêmeas tem hum bolso na barriga, em que trazem sete ^ 
e oito filhos , aiéque são criados , que tantos parem» 

Aos ratos das cazas chamão Qs índios sania , onde se 
crião infinidade delles , os quaes sao muito daninhos , c 
^e dia andão pelo mato , e de noite vem- se meier naa 
cazas. 



E 



CAPITULO CVI. 

Que trata dos edgados da Sabia: 



M qualquer parte dos matos d^ Bahia se acbSo muí^ 
^s edgados , que se crião nos pés das arvores sem hirem 
ú agua , a que o^ indios chamão sabíttji ; ha huns , que são 
ipuito maiores que os deHespaoha, mais altos , e de mais 
<;arne ^ e tem as <?onchas lavradas em compartimentos oi- 
tavados de muito notável feitio , os lavores dos compar* 
timentos são pretos, e o/neio de cada hum he branco, e 
^Imecegado. Estes .cágados item as .mãos, pés, pe<rna8 9 e 
pescoço , .e cabeça , cheios de vecrugi^s cpftioccHichanos mui* 
to ViCrmelhas , e agudas nas poçitas , estes põem iofinida* 
de de outros , de que nascem em terra húmida, ondjc, crião 
debaixo de arvoredo , mantçm-se de fruta , que cahe pelo 
chão, e metidos em caza comem tudo quanto achâo, cu« 
J4 ca,rn| he muico gorda , saborosa ^ç sadia p«ra doentes. 
. Ha outros cágados ^ que também se c/iáo no mato 
s^m hircm a agua , a que os indios ch^ão jahitUj;>cba ^ 

Ff ii os 
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os quaes tem os mesmos lavores nas conchas , mas são 
muito amassados, e tem iis costas muUo cheias, e nâo 
cem verrugas , e pouca carr^ , e mui saborosa , crião-se j e 
inantem-se pela ordem dos de címa^. 

Ha outras castas de cágados da feição dos de Hespa» 
tiha , a que õs Índios chamáo jabutinmrim , que se crião , 
e andio sempre- na agua, qa€ também sáo mui saboroso»» 
e medícinaes ; e dos que se criâa na agua ha muitas cas- 
cas de diversas feições , que tem as mesmas manhas , e 
natureza , mas mui diferences na grandeza , e pareceo-me 
decente acrumar neste capitulo os cágados por serem ani- 
mães , que se crião na terra , e se mantém de fiutas della^ 

€ A P I T U L O CVIL 

Em que se declarei' y que bicbo be o que se çbatnã preé 

guiio. 

«LN Es^es matos se cria hum anlmat mui estranho » a que 
os Índios chamão aly , e os portuguezes pergstiça , nome 
certo mui acommodado a este animal ^ pois não" na fome i 
calma , frio , agua , fogo » nem outro nenhum perigo , que 
veja diante, que o faça mover htima hora mais que ou« 
tra , o qual he felpudo como cão d'agua , do mesmo ta- 
manha, e de cor cinzenta , os braços , e pernas grandes^ 
com pouca carne, e muita lã; tem as unhas como cão , e 
muito voltadas , a cabeça como gato , mas coberta de ga^ 
delhas , que lhe cobrem os olhos , os dentes como gato ; 
as fêmeas parem huma só criança , e trazem-i^a desdeque ft 
parem dependurada ao pescoça pelas mãos , atcque he cria- 
ca^ e pôde andar por si , e parem em Cima das arvores y 
de cujas folhas se mantém , e não descem nunca ao chão > 
nem bebem , e são estes aivimaes tão vagarosos , que pos^ 
to hum ao pé de huma arvore não chega ao meio desde 
pela mtmhá até ás vésperas , qu^e esteja morto de foine ,- 
e sinta ladrares cães, que ainda querem tomar , e andande' 
sempre , mas mudão a mão somente de vagar , e depois 
a outra , e faz espaça entre huma , e outra , e da mesma 
maneira faz aos pés , e depois a cabeça ; e t«m sempre 
a barriga chegada a arvore senr se pôr nunca sobre os pés ,\ 
e mãos , e se não faz vento por nenhum cazo se move 
do lugar , aonde está encolhida atéque o vento lhe che- 
gue , 03 quaes dão huns assobios , quando estio* cojnenda 

de 
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ie tarde em tarde, e não remetem a nada , e nem fazem 
rezistencia, aquém quer pegar delles, mais que pegarem* 
se com as unhas a arvore aonde estão com o que fazem 
preza; e acontece muitas vezes tomarem os índios hum (l'e8«~ 
les animaes , e levarem-no para caza , onde o tem quinze 
e vinte diaj sem comer couza alguma, atéque de piedade 
o tornão alargar, cuja carne não comem pjox terem nojo 
delia. 

CAPITULO CVIII. 

Que trata de outros animaes diversos. 

aS Estes matos se cria hum animal , a aue os gentios cha« 
não jupará y que quer dizer noite, que he do tamanho de 
faum^bogio, e anda de arvore em arvore, como bogio , 
por ser muito ligeiro , cria no concavo das arvores , onde 
pare hum só filho , e mantem-sé dos frutos silvestres. Es« 
te animal tem a boca por dentro até as goelas , e lingua 
cão negra , que faz espanto , pelo que chamão noite , cur 
ja carne os índios não comem por terem nojo delia. 

Ha outro bicho , que no mato se cria a que chamão 
os Índios coanduque ^ he do tamanho de hum gato, não 
corre muito por ser pèzado no andar, cria no tronco das 
arvores, onde está. metido, e de noite sahe da cova, ou 
ninho a andar pela arvore , onde Fàz sua morada a buscar 
huma casta de formigas, que se cria netla, a que chamão 
topy ^ de que se mantém. Este bicho pare huma só crian- 
ça , e tem a cor parda , o qual dorme todo o dia ^ e an- 
da de noite , e no lugar onde pario ahi vive sempre com os 
filhos , e toda a sua geração , que delle procede , e não 
buscão outro lugar senão quando não cabem no primeiro. 

Cuim he ou'tiT> bicho , assim chamado dos indíos , que he 
tamanho de hum laparo, tem os pés muito curtos, e o rabo 
comprido , o focinho tamanho como doninha , e he todo cheio 
de cabellos brancos , e rezos , e por entre o cfkbello he to« 
do cheio de espinhos até o rabo , cabeça , e pcs , os quaes 
são tamanhos como alfenetes , com os qu,aes sé defende , 
de quem lhe quer fazer mal , e da mesma forma dos cu« 
tros animaes sacodíndo-os dp si com muita fúria , e os fe« 
xc , os quaes espinhos são nmarellós , e tem as pontas pre* 
tas, e mui agudas, e poronde estão pegados ro couro são 
farpados. Estes bichos correm pouco , criâo debaixo' do chão , 
onde parem huma só criança , e mantem*se de minhocas , e 

fm- 
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frutas y que acháo pelos chão. Achâo-sc pelo tnato outroé 
bichou , a que os indios chamao queirod , que são nem mais 
nem menos como ouriços de Portugal , da mesma fel» 
cão , e com os mesmos esplnlvos , e criáo em covas de^ 
baixo do chão j màncem-se de minhocas , e de frutas , que 
.Câhetn das arvores , cuja carne os indios não comem, 

CAPITULO CIX. 

Em que se declara a qualidade das cobras y lagartos ^ i 

outros bichos* 



A 



Gora cabe aqui dizermos , que cobras são estas do 
Brasil , de que S0 falia canto em Portugal , e com razão 
porqvie Untas , e tão estranhas j não se sabe ^ apnde as ha- 
ja. Comecçmps logo a dizer das cobras ^ a que os indios 
chamão giboias y das quaes ha:muitas decíncoenta^ e ses- 
senta palmos de comprido, ed*âq^i para bai^o poucas^ Es* 
tas andão nos rios , e alagoas , onde tomão muitos porcos 
d'agua , que cotnetn , e dormem em terra , onde t;om3.o mui- 
tos porcos 9 veados, e outra muita caça, o que engolem 
sepi o mastigar , ncpi espedaçar , e não ha duvida senão » 
que engolem huma anta inteira p e hum índio , o que fazem 
.porque rião tem dentes , e entre os queixos lhe moem os 
ossos para poderem engolir , e maur huma anta , ou hum 
Índio, ou outra qualquer caça; cingem^se ^om ella mui- 
to bem j e como tem segura a preza , buscão-lhe o sesso 
com a ponta do rabo, poronde p metem » atcque matão o 
que tem abarcado, e comem morta a caça; moem^na en- 
tre os queixos, para a poder melhor engolir. £ como tem 
a anta outra couza grande , que não pode digirir , e empan* 
turra de maneira, que não pôde andar, como se sente pe- 
zada , knça-se ao sol como morta , atcque lhe apodrece o 
querem na barriga, do que dá o farp logo a h uns pássa- 
ros , que se chamão urubus , e dão spbre ella comendo-lhe 
a barriga com o que rem dentro , e tudo ornais por estar 
podre, e não Ibe deixão senão o espitxhaço , que está 
pegado na cabeça , e na ponta do rabo , e he muito du- 
ro , e com isto iica limpa da carne toda, Vãp^^se os pas« 
saros , e torna-lhe a crescer a carne nova, atcque ficão , e 
assimcomo lhe vai crescendo á carne , começa a bòfír com 
o rabo , e torna a reviver, ficando como dantes , o que se 
tem por verdade , por se ter disco muitas informações dos 

in- 
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índios 5 e dds lingoas y. que andio por entre elles pelo cer« 
tão , os quaes o afirmào assim , e hum Jorge Lopeis aU 
moxarife da capitania de S. Vicente, grande lingoa , e ho- 
mem de verdade , afirmava , que indo para huma aldeia 
do gentio no certão achara huma cobra d'estas no cami- 
nho , que, tinha liado três indíos , para os matar , os quaes 
livrara d'este perigo ferindo a cobra com a espada por jun- 
to da cabeça, e do rabo, com o que ficou sem força pa- 
ra os apertar , e que os largara , e que acabando de ma« 
%M esta cobra , lhe achara dentro quatro porcos , a qual ti- 
nha mais de sessenta palmos de comprido ; e junto do cur- 
ral de Garcia de Âvilla na Bahia andaváp duas cobras , 
que lhe maravão ,. e comião as vaccas « o qual afirmou » 
que dUme deilc lhe sahíra hum dia.huma, que remeteo a 
Aum touro , e que lho levou para dentro de huma alagôa , 
a que acudio hum grande líbreo , ao qual a cobra arre* 
Oieteo , e engolío logo , e não pôde levar o touro para bai- 
xo pelo empedtmento , que lhe tinha íeito o libreo , o qual 
touro sahio acima da agua depois de afogado^ e afirmou, 
que neste mesmo lugar matarão seus vaqueiros outra co- 
bra , que tinha noventa e três palmos , pezava inais de oito 
arrobas ; e eu vi huma pelle de 'huma cobra d*estas , que 
tinha quatro palmos die largo. Estas cobrais tem as pelles 
cheias de escamas verdes, eamarellas, e azues , das quaes 
tlrâo logo huma arroba de banha da barriga ,> cuja carne 
os indíos tem em muita estima , e os mamelucos pela acfaa« 
rem rouito saborosa. 



CAPITULO CX. 

Que trata de algumas cobras grandes ^ que se cr ião nos 

rios da Bahia. 



s 



Úcurjiu he outra casta de cobras ^ que andão sempre ná 
agua , e não sahem a terra , são multo grandes , e tem 
as escamas pardas , e brancas , das quaes matão os índios 
muitas de quarenta , e cincoenta palmos de comprido. Es- 
tas engolem hum porco da agua , cuja carne os indíos , e 
os portuguezes comem , c dizem ser muito gostosa. 

Bojuna he outra casta de cobras , que se crião na 
água , nos rios do certão , as quaes são descompassadas de 
grandes , e grossas , cheias de escamas pretas , e tem ta- 
jnanha garganta í que engolem hum negro sem o matarem 

em 
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em tanto; que quando o engolem , ou alguma alimária, se 
metem na agua para o afogarem dentro , e não sabem da 
agua senáiD para remeterem com alguma pessoa , ou caça , 
que anda junto do rio i e com a pressa com que engolem 
a pre^^a se embaraçáo, epejáo, com que nâp podem tor- 
nar para a agua, donde sahirão morrem em terra, e sahe-se 
a pessoa , ou alimária de dentro viva ; e aíirroão os línguas, 
que houve indios , que estas cobras engolirão , que es« 
tando dentro da sua barriga tiverão acordo de as matar com 
hnma faca, que levavão dependurada ao pescoço como 
costumão. 

Nos rios e alagôas se crião humas cobras , a que o§ 
Índios chamão araboya , que são mui grandes , que tem 
o corpo verde , e a cabeça preta , as quaes não sabem 
nunca a terra , e mantem-se dos peixes , e bichos , que ta* 
mão na agua , cuja carne os indios coitiem. 

Ha outra casta de cobras , que se crião nos rios sem 
sahirem a terra , a que os indios chamão taraiboia , que 
são amarellas e muito compridas ^ e grossas , as quaes se 
mantém do peixe, que tomão nos rios, e são muito goc« 
das, e boas para comer. 

CAPITULO CXL j 

Qju trata das cobras dç coral , e das gerera^as. 

X Elos matos , e ao redor das cazas se crião humas co« 
bras , a que os indios chamão gereraças , as maiores são 
de sete, e oito palmos de compridos, e são brancacentas 
nas costas , as quaes s« põem ás tardes ao longo dos ca- 
minhos esperando a gente , que passa , e em lhe tocando 
com o pé lhe dão tal picada , que se lhe não acodem lo- 
^o com algum defensivo , não dura o mordido vinte ,^ c qua« 
tro horas. Estas cobras se põem cambem em ramos de ar» 
vores junto dos caminhos para morderem a gente , o que 
fazem muitas v€zes aos indios , e quando mordem pela ma- 
•nhã, tem a peçonha mais força , como abibora, as quaes 
mordem também as egoas , e vaccas, do que morrem at* 
gumas , sem se sentir de que , senão depoisque não tem 
remédio. Tem estas cobras nos dentes prezas , com as quaes 
mordem de ilharga , e aconteceo na capitania dos Ilheos 
morder huma d'estas cobras hunpi horoçm por cima da bo- 
ta . 
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H i t nSò sentir couza que lhe doesse , e zombou da co- 
bra , mas morreu ao outro dia , e vendendo-se o seu. fa- 
to em leilão comprou outro homem as botas , e morrea 
em vinte, e quatro horas com lhe inchar a perna, pelo 
^e se buscarão as botas , e acharão nellas a ponta do den- 
te como de huma agulha , que estava metido na bota , no 
3ue se vio claro , que «stas gereraças tem a peçonha nos 
entes ; estas cobras se crião entre pedras , e oáos , podres i 
c mudão a pelle cada anno , cuja carne os índios comem# 
Ububocas são outras cobras assim chamadas do tama- 
nho das gereraçâs , mas mais delgadas , a que os portu« 
guezes chamão de coral , porque tem cobertas as pelies de 
^ escamas grandes vermelhai e quadradas , que parecem coral ^ 
* e entre* numa escama , e outra vermelha , tem huma pre- 
ta e pequena. Estas* cobras não remetem á gente , mas 
8e lhe tocão , picão logo com os dentes dianteiros , e são 
. a« suas mordeduras mais peçonhentas que as das gerarar 
;as , e de maravilha escapa pessoa delias mordida. £ quan^i^ 
lo estão enroscadas no chão parecem hum ramal de co- 
caes , e houve homem , que tomou huma estando dormin^ 
4o 1 e meteu-a no seio cuidando serem coraes , e não lho 
fez mal , as quaes crião debaixo de penhasc^^s « ç dá rat 
ipa sèca« 

CAPITULO CXIL 
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^JSm qi^ se ieclara\ que cobras são as de cascavel ^ t ai, , 
dos jormigmros ^ e as qm çbamSo boiopoitiaM 

JjOifinmga quer dizer cobra ; que tange , pela lingoa âú 
gentio são pequenas , e muito peçochentas. Est<is quando 
«lordem ; chamão4he os poniiguezes cobras de cascavel , 
porquo. tem sobre o rabo huma pelle dura , a modo de 
reclamo , tamanha como huma bainha de gravanço , mas 
Ke muito aguda na ponta , que tem para cima , onde 
tem dois dentes , com que mordem , que são muito agu^ 
dos. Esta bainha Ihs retine muito quando andão , pelo 
que são logo sentidas, e não fazem dano. Afirmão os inr 
dios , que as cobras doesta casta não mordem com a bo^ 
ca , mas com aquelle aguilhão farpado , que tem neste 
cascavel 4 o qual também retine fora' da. cobra, e tem 
tantos reclamos , como a cobra tem de annos , e cada anno 
,JÍQtiç. Uttram. Tom. III. Gg lhe 
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lhe nascem hum, as quaes cobras mordem^ ou picão coill'' 
esta ponta do cascavel de salto. 

Nos Formi^clros velhos se crião outras cobras , que 
SMS ch^mao ubotara , que são de três até cinco palmos , e 
tem o rabo rombo na ponta da feição da cabeça, « e não 
cem outra diferença , huma da outra , que a cabeça , bo* 
ca , cm a qual tem olhos , e são cegas 9 e sahem*se 
4qs formigueiros , quando se elles enchem coro a agua da 
chuva 9 e como se sahem fora , íicão perdidas sem sabe^ 
rem » poronde andào , e se chegáo a morder , são também 
muito peçonhentas* Estas cobras, não são ligeiras como aa 
outras, e andáo muito devagar, tepi a pelle da cor acata* 
solada pela banda de cima , e pela debaixo são brancas p 
mantem-se nos formigueiros das formigas , quando as po« 
ésm alcançar , e do seu mantimento donde também se sa«« 
hem apertadas da fome. 

Baitiapoias sã.o cobras de cincoenta , a sessenta paImo9 
'ée comprido , e muito delgadas , que não mordem a nada 9 
porque tem o focinho muito comprido , e o queixo debati» 
xo muito curto , onde tem a boca muito pequena , e não 
podem chegar com os dentes , a quem querem fazer mal » 
porque lho impede o focinho , maa para ix^atarem hum» 
pessoa, ou huma alimária enroscão«se com ella , e apeD» 
tão rijamente , e buscão4he com a ponta do rabo os ou« 
vidos , pelos quaes lho meiem com muita- presteza 9 por* 
que a tem muito dura , e aguda , e por este lugar matíkl 
a pressa , em que se depois desenfadão á vontsãe» ^ 

CAPITULO CXIII. 

^ * 

jEm que se declara a natureza de cobras diversas^ 

Í3 urueucu são humas cobras muito grandes , e brancas nat 
cor , que andão pelas arvores , onde remetem á gente , e 
á caça , que passa por junto delias 9 as quaes tem os den^ 
tes tamanhos , que quando mordem levão logo bocado fó^ 
fa da carne. Doestas cobras são os índios muito amigos 9 
e tomão-nas em humas armadilhas , . que chamão mon* 
deos , e se o macho acha alli a fêmea preZa e morta , es» 
pêra- alli o armador, com quem~$e cinge, e não o larga 
aiéque o mata, e torna e esperar. alli ^téque venha^ou* 
tra pessoa , a quem morde somente , e com esta vingança 
se vai daquelle lugar. 
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Ha òutrà casta de cobras , a que 0$ ín(3ío$ cTiamSò 
tiopuràna ^ que são ^ de quarenta acincoenta palmos de com- - 
prído 9 que não mordem , nem fazem mal a gente henhu^ 
ma , e mantem-se da caça , que tomáo. Estas tomâo os 
Índios ás mãos quando são pequenas, e prendem-nas em 
caza , donde as crião , e se fazem tão domesticas , que vão 
buscar de comer ao mato » e tornão-se para caza , cuj& « 
carne h^ muito boa. 

CantnSo sãò putras cobras meãs na grandeza , com 
a pelle preta tias costas , ê amarella na barriga , as quae< 
crião em os cdncavòs dos páos podirès , e são muito pe* 
çonhentas , e os mordidos delias morrem muitd deptessaj; 
se lhe não acodem logo, 

Bojubíi qtlér dizer cobra vérdé. Estais não são grandes « 
é criãosé no campo ^ õndcn $6 mantêm , e tomáo ò què 
]pôdem colher de ratos* Estas também mòfdeiin gente , sé 
|>òdóm, mas não são rniiito peçonhentas^ as quaés sçén' 
loscão com as laranjeiras 9 e ratos, e còm outros bichos j 
«om que se atrevem , que canhbem matáo para comerem.. 
Ha outra casta de cobris a ^ué ós índios chámão tèbi-^ 
racoa , que são pequenas , e de c6i ruiva , as quaes an« 
^ão sempre pelas arvores , donde mordem no rosto, e pt^ 
tos lugares altos das pessoas , e não se decém nunca ao 
thío 5 e se não acodem á mordedura d'estas com brevidá-i 
é^, he a sua peçonha tão fina, qu'e (az arrebentar o san- 
gue em três horas por todas as p^artes , de que o mordida 
l&òrré logo, 

Urapiagdras síó outras cobras, que andão pélas arvo« 
les , sã-Iteando pássaros , e a còmér-lhes òs oVos nos ninhos ^ 
do que sé mantém , ás quaes nãó são grandes , mas mui- 
to ligeiras* 
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C A P I T U L O CXIV. 
Qfie trata dos lagartos , c dos caiheliões. 



As lagoas, e rios de agua doce, s'e cflâo huns lagar- 
tos a que os ii\dios chamão jaquaré ^ dos quaes ha alguns 
do tamanho de hum homem , e. que tem a cabeça como 
liurti grande libreo i estes lagartos s^o todos cobertos •de 
conchas muito rijas, os quaes não remetem agente antes 
fogem delia , e mantem-se do peixe , que tomío , < da 
h)erva 9 que comem ao longo da agua 3 e ha alguns negros, 

Gg ii \ que 
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ue lhes tem perdido o medo, e se vão a elled chamatt^ 
o-os pelo nome , e vão-se chegando a elles ^ atéque os 
tomâo ás mãos , e os matão para os comerem , cuja catne 
he algam canto adocicada , e tio gorda que tem na barri- 
ga banha como porco , a qual he alva , e saborosa , é 
cheira bem. Os testículos dos machos cheírão como o dos 
jgacos de algalea , e as fêmeas chetra-lhe a carne junto do 
vazo muito bera. ■ . , 

. No mato se crião outros lagartos j a que os indios 
chamão senembuís , que também são muito grandes, hias 
|iáp tamanhos como os jacarés ; estes remetem ás gentes ^ 
e críáo-se nos troncos das arvores ^ cuja carne he muito 
l)oa 5 e saborosa. 

Criáose no mato outros lagartos tamanhos como os 
'de cima , a que os indios chamáo ttjuasH , os quaes são 
Biansos , e crião-se era covas na terra , roantem-se de fru^ 
tas 9 que boscão pelo mato j cuj^a carne he havida por muin 
CO boa , e saborosa* 

Pelos matos se crião outros lagartos pequenos pínta« 
dos como os de Hespanha , a que os indios chamão jd^ 
tarépittima , os quaes crião por entre as pedras , e em to« 
f âs de arvores , oom os quaes tem as cobras grandes brigas; 

jínijuacangas são outros bichos, que não tem nenhu^ 
tna diferença dos camelíões , mas são muito maiores , que 
os de Africa, cuja cor naturalmente he verde ^ a qual rnu« 
dão como fazem os de Africa , e estão logo prezos a hw 
ina janella hum mez sem comerem nem beberem , e es-i 
tão sempre virados com o rosto para o vento, de que se 
mantém , e não querem comer couza , que lhe dèm , da 

3ue comem os outros ânímaes , são muito pezados no an^ 
ar , e tomão«nos ás mãos sem se defenderem , os quaes 
tem o rabo muito comprido , e tem hum modo de prepa^ 
tanas nelle como os cações» 

CAPÍTULO CXV. 

^tiue trata da diversidade das rãs ^ e sapos ^ que ba no 

BraziU 
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Hamão os índios cururm , aos sapos de Hespanha ^ da 

?[ue não tem nenhuma diferença , nus não mordem nem 
azem mal estando vivos , mortos sim , porque o seu fel 
2ie peçonha mui cruel > e qs figados ^ e a pelle o gentíQ 
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.iiza i quâtido quer tnâcar alguém. Estes sapos se crião pelos 
telhados ) e em tocâs de arvores, e buracos das paredes., 
CS quaes tem hum bolso na barriga em que trazem os 
ovos , que são tamanhos como avelãs , e amarei! os como 
gemas de ovos, onde se gerão os filhos, onde os trazem 
metidos , atéque são para buscar sua vida ; estes sapos bus« 
cão de comer de noite , a quem os indios coniem como as 
fãs, mas tirão-lhe as tripas, e forçura de maneira, que 
lhe não arrebente o fel , porque se arrebenta fica a carne 
toda peçonhenta , e não escapa quem a come , ou alguma 
couza da pelle , e forçura. 

£ porque as rãs são de diferentes feições, e costu- 
mes digamos logo de humas , a que os indios cbamão 
juiponga , que são grandes , e ouando cantão parecem caN 
«leireíros , que -malhão nas caldeiras^ estas são pardas, e 
^rião-se.nos rios, onde desovão cada lua, as quaes se co« 
' mem , e são muito alvas , e gostosas. 

D*esta mesma casta se crião nas alagoas , onde deso* 
vão , emquânto tem agua , mas como se seca recoIhem*se 
para o mato nos troncos das arvores , donde estão , atéque 
chove , e como as alagôas tem qualquer agua , logo se tor- 
não para ellas , donde desovão , e os seus ovos são pre-j 
tos*, e de cada hum nasce hum bichinho com prepatanas^ 
C rabo, e as prepatanas se lhe convertem nos braços , e 
ps rabos se lhe convertem nas pernas. Emquânto são bi- 
chinhos lhe chamão os indios jutnsj do que ha sempre in« 
finidade delias assim nas alagôas, como nos remansos dos 
lios , do que se enchem balaios , quando as tomão , e para 
^s limparem apertão^nos entre ps dedos , e lanção*lhe as 
tripas fora , e embrulhão-nas em folhas, e assão-nas no 
«borralho , o qual manjar gabão muito os lingoas , que tra« 
fio com o f^entio , e os mistíços. 

Inigoa he outra casta de rSs , que são brancacentas^ 
e andão sempre na agua , e quando chove muito , fallão 
de maneira , que parecem crianças, que chorão, as quaes 
tie comem esfoladas , como as mais , é são muito alvas , 
^ gostosas. 

Ha outra cast.4 de rãs, a que os índios cbamão inihíi 
são muito grandes , e de cor preta , e desovão na agua 
como as outras , as quaes depois de esfoladas tem tamanho 
corpo como hum honesto coelho. 

Cria-se na agua outra casta de rãs , a que os indios 
<jbaoiãQ in/per^^4 , que saltão nruito em tanto, que dáot 

sal» 
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saltos do cKSo acima dos telhados , onde andâo no ínvér* 
no , e cantão de cima , como chove , as qiiaes sio verdes, 
e desovão também na agua em lugares húmidos > e esfo^ 
lão-nas 9 e comem-se como as outras. 

Ha outra casta de rãs, a que os indios chamão m/^o/S« 
tangarai , que são pequenas , e no inverno , quando ha de 
fazer sol , e bom tempo cantão toda a noite 00 alagadiço % 
onde se críão , o qual sinal he muito certo \ estas são ver« 
des-9 e desovão na agua, que corre entre junco, ou ra«. 
ma , e também esfoladas se comem , e são muito boas. 

Como não ha ouro sem fezes 1 nem tudo he a voo* 
tade dos homens , ordenou Deos , que entre tantas cou<* 
2as proveitozas para o serviço delle, como fez na Bahia, 
houvesse algumas immundicias , que os enfadasse muito , 
paraque não cuidassem , que escavão em outro paraizo ter* 
real , de que diremos d'aqui por diante começando no caf 
pitulo seguinte das lagartas. 



CAPITULO CXVL 

Qs^ trata da$ lagartas , que se criSo na Sabia. 
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Oqua cTiamão os indios á lagarta , que he tamanha c<M 
mo bichos de seda , quando querem morrer , que estão gor« 
dos , a qual se cria de borboletas grandes , que vão do 
passagem. A's vezes se cria esta lagarta com muita agua, 
« morre como faz sol , outras vezes se cria com grande 
seca , e morre , como chove. Hvma e outra destroc as 
tiovídades de mandioca , algodão , arroz , e faz raal á cana 
nova de assucar , e ás vezes he tanta esta lagarta , que. 
vão as estradas cheias delia , e deixão o caminho varrida 
da herva , e escaldado , e quando dão nas roças da mandio* 
ca sachão de maneira , que se ouve hum tiro de pedra; 
88 quaes comem os olhinhos novos , e depois • as outras fo« 
lhas,, e muitas vezes he tanta , que coroem a casca dos 
ramos da mandioca, e se se não muda o tempo, destroem 
as novidades de maneira, que cauza hayer fome na terra, 
e o chão, poronde passa esta praga, fica escaldado, ain« 
daque seja mato , de maneira , que não cria herva em dois 
annos. 

Imbua he outra casta de lagartas verdes pintadas de 
preto , e a cabeça branca , e outras pintadas de vermelho » 

Ç 



e pTÇtú f e rodas são tão grossas como. hum ãeão ^ e de 
meio palmo de comprido com multas pernas 9 as quaes crés* 
tão a terra , e arvores » poronde passão. 

Ha outras mais pequenas , que as de traz , que são 
pretas , de cor muito fina , todas cheias de pello tão ma- 
cio como veludo 9 e tão peçonhenta , que faz inchar a car* 
ne , se lhe tocão 9 com cujo pello os Índios fazem crescer a 
natura y e chamão a estas socauna. 

Nos limoeiros , e outras arvores naturaes se crião ou* 
eras lagartas verdes , todas cobertas de esgalhos verdes ^ 
muito sutis ^ e de estranho feitio , tão delgados remo tris , 
ou cabelio da cabeça , o que he impossível poder-se contra 
fazer com pintura , estas tem os indios por mais peço- 
nhentas , que todas 9 e fogem muito delias, e afirmão ^ 
«que fazem secar os ramos das arvores poronde passão com 
lhes morderem os olhos. 

Em outras arvores, que se chamão r/2//i^e/r05 , se crião 
kumas lagartas ruivas tamanhas como as das couves em 
Portugal , todas cubef ta» de pello , as quaes como sentem 
gente debaixo , sacodem este pello de si , e na carne ^ aon* 
de chega , se levanta logo tamanha inchação , que he peior^ 
que a das ortigas , o que dura todo hum dia , e €rião*sc 
estas nos ramos velhos. 



CAPITULO CXVII. 
Que ífota das lucernas ^ e de outro bicho estranho. 
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A Bahia se crião huns bichos ; a que os indios cha- 
mão mamoas , os quaes chamão emPorttigal lucernas , e ou- 
tros cagalume , que andão em noites escuras , a^sim em 
Portugal como na Bahia , em cujos matps os ha mutto 
grandes , os quaes entrão de noite nas çazas ás escuras, 
onde parecem candeias |nuito claras , porque alumião hu- 
ma caza toda em tanto , que ás vezes acorda hunra pes- 
soa de supito vendo a ca2a clara, deitando-se ás escoras, 
do que se espanta , cuidando ser outra couza , dos quaes 
bichos ha muita quantidade em lugares mal povoados. 

Também se crião outros bichos na Bahia muiro es- 
tranhos , a que os indios cha'mão húijeja , que são do ta- 
manho de huriía lagarta de couve, o qual he muito res- 
plandecente em tamo, que estando de noite em qualquer . 

ca- 
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taza, ou lugar fórà delia , parece huma candeia aceza ', ê 
quando anda , he ainda mais resplandecente. Tem este bi* 
cho huma natureza tão estranha, que parece encantamento ^ 
e tomando*o na mão parece hum rubim , mui resplande- 
cente, e se o fazem em pedaços, se torna logo ajuntar, 
e andar como d'antes , e sobre assinte , se vio por ve- 
zes em diferentes partes cortar-se .hum doestes bichos com 
huma faca em muitos pedaços , e se tornarem logo a jun- 
car , e depois o embrulharão em hum papel durante oito 
dias, e cada dia o espedaçavâo em migalhas , e tornava- 
se logQ a juntar, e reviver, atéque enfadava, e o larga* 
vão. 

CAPITULO XCVIII. 

Que trata da diversidade , e enranheza das aranhas , e 

dos laçrdQs» 

XN A Bahia se cria muita deversidade de aranhas , e tao 
estranhas , que convém declarar a natureza de algumas , 
€ peguemos logo de humas , a aue chamio nhamdna^u^ 
as quaes são tamanhas como granaes carangueijos , e mui- 
to cabeludas e peçonhentas , remetem á gente de salto i 
c tem os dentes tamanhos como ratos , cujas mordedoras 
são mui perigozas, e criáo-se era páos podres no conca- 
vo dellesj e no povoado em paredes velhas. 

Ha outra casta de aranhas , a que os índios chsmio 
nbandui^ que são as acostumadas em toda a parte, ainda- 
que nio se crião^ tantas como nõ Brazil com a humidade 
da terra , porque se não alimpão as cazas muitas vezes , 
não ha quem se defenda delias. Estas fazem hum bolsa 
na barriga muito alvo 5 queparece algodão de longe , que 
he do tamanho de dous reales , e de quatro , e oito rea« 
les , em o qual bolso crião mais de duzentas aranhas ,* 
e como podem viver sem a mií largão a bolsa de si com 
ellas , e cada huma vai fazer seu ninho , e como esta 
sevandija he tão nojenta escusamos de dizer mais delia. 

Suraju chamão os indios a hum bicho como os lacráos 
de Portugal , mas são tamanhos como camarões , e tem duas 
bocas compridas , e se mordem huma pessoa, está ator- 
mentando com ardor vinte quatro horas , mas não periga. 

Criâo-se na Bahia outros bichos da feição dos lacráos , 
a que os indios chamão nhanduabiju j os quaes tem o cor- 

po 
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po tamanho como hum rato , e duas cabeças tamanhas co« 
mo de lagosta , os quaes são. todos cheios de pello , e mui- 
to peçonhentos, cujas mordeduras são mui perígozas , e 
criào-se em tocas de arvores velhas no podre delias^ 

Não são para lembrar as immundicias , de que atéqui 
tratamos , porque sio pouco danozas , e ao que se pôde 
atalhar com alguns remédios , n^as a praga das formigas 
nâo se pôde compadecer , porque se ellas não forão , a 
Bahia se poderá chamar oucra cerra de promissão 9 das quae» 
começaremos a dizer d'ãqui por diante. 

CAPITULO CIX, 

Qjte trata das formigas , q^e mais dano fazem , ijue se 

chamio usaubao. , 

iVXUito que dizer havia das formigas do Brazil, a que 
se deixa de fazer rão copiosamente como se podéra , poc 
se escuzar prolu^idade , mas diremos em breve de algu* 
mas começando , nas que mais dano fazem na terra , a que 
o gentio chama usauhao , que he a praga do Brazil , as 
quaes são como as grandes de Portugal , mas mordem mui< 
to » C' onde chegáo destroem as roças da mandioca , as 
hortas das arvores de Hespanha , as laranjeiras , romeiras ^ 
e perreiras. Se estas formigas náo. forio ^ houvera na Ba« 
faia muitas vinhas , e uvas de Portugal , as quaes formi- 
gas vem de muito longe de noite buscar huma roça de 
mandioca^ e trilhão o caminho , poronde passão, como se 
fosse gente por elle muitos dias , e não salteáo senão de 
noite ; e por acalharem , a não comerem as arvoreá , a 

3ue fazem nojo , põem*íhe' hum testo de barro ao redor 
o pé cheio de agua , e se de dia se lhe secou a agua , 
ou lhe cahio huma palha de noite , que atravesse , trazem * 
taes espias , que são disso avizadas , e passa logo por aquel- 
Ia palha tamanha multidão delias , que antesque seja ma« 
nhã , lhe dão com toda^ a folha no chão , e se as roças , 
e arvores esrão cheias de mato ao redor não lhe fazetn 
mal , mas tantoque as vem limpas , como quem entende , . 
de que tem gosto agente disso, saltão nellas de noite , e 
dão-lhe com a folha no chão para a levarem para os for- 
migueiros , e não ha duvida senão, que trazem espias pe- 
lo campo , que levão avizo aos formigueiros , porque se 
yio muitas vt:zes hirem três e quatro formigas para os 
Notit. UUram. Tom. III. Hh for- 
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foimiguelros 9 e encontrarem outras no caminho , t virareili 
com cilas , e tornarem codas carregadas , e- entrarem as- 
sim no formigueiro, e sahirem logo delle infinidade delias 
a buscarem de comer á roça , onde forão as primeiras -, e 
tem tantos ardis , que fazem espanto , e como se d^esras 
formigas não diz o muito , que delias ha que djzer, he 
melhor não Jizer mais senão , que se ellas não forão , que 
se despovoara mais parte da Hespanha para hirem povoaf 
o Brazíl , pois seda nelle tudo, o que se pôde dezejar 9 
o que esta maldição impede de maneira, que tira o gos- 
to aos homens de plantarem senão aquillo j sem o que não 
podem viver na terra. 

CAPITULO CXX. 
£m que se trata da natm^a das formigas de passagenu 
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Emos que dizer de outra casta de formigas mui et^ 
ttanha j a que os indios chamão goajHgoaJH j as quaes são 
pequenas 9 e ruivas, e mordem muito; estas de tempo era 
tempo se sahem da cova maiormente , depoisque chove mui- 
to , que torna a fazer bom tempo , que se lhe enche a 
a cova de agua , e dão em huma caza , aonde lhe não fi« 
ca caixa em que não entrem, nem. buraca^ nem greta pe* 
Io chão , e pelas paredes , aonde matão a$ aranhas , e os 
fatos , e todos ois bichos que achio , e ^ão tantas., que tis 
cobrem de improvizo, e entrão-lhe pelos olhos 9 nartzesy 
6 pelas partes baixas, e assim as levão para os seus^po- 
zentos , e a tudo o que matão , e como correm huma ca* 
2a toda passão por diante a outra , onde fazemomesmo, 
e a toda huma aldeã , e .são tantas estas Formigas , quan* 
do passão, que não ha fogo, que baste para as queimar 9 
e põem em passar por hum lugar toda huma noite, e se 
entrão de dia, todo hum dia , as quaes vão andando em 
ala de mil em cada fileira , e se as cazas , em que entrio 9 
são térreas , e achão a roupa no chão , porcnde ellas su« 
bão, fazem alevantar mui depressa ;> quem nellas jaz , c 
andar por cima das caixas", e cadeiras sapateando lançan» 
do-as fora , e cessando , porque ellas cm chegando cobrem 
liuma pessoa toda , e se achão cachorros , e gatos dormin- 
do , dão nelles-de feição, e em outros animaes que fazem 
"Voar 9 e matão também as cobras^ ^ue achio descuidadas^ 
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é vto-se por muitas vezes levarem*nas estas formigas a 
rastões infinidade delias 3 e matão-nas primeiro entrando* 
lhe pelos olhos , e ouvidos , por onde as tratáo j e motr 
àem tio mal e de feição, que acabão. 

CAPITULO CXXI. 

Qtie trata Àa natareza das de cenas formigas grandes. 

XN Esta terra se crião humas formigas grandes a que os 
Índios chamão guibuquibura , que são as que em Portugal 
chamão agudes , mas são maiores. Estas sahem dos formi- 
gueiros depoisque chove muito , e vão vendo por certos 
lugares , onde enxameão grande soma de formigas , e quan- 
do lhe toca qualquer couza , ou lhe dá o vento, logo lhe 
cahem as azis, e morrem, e não pôde ser menos doestas 
enjcamearem de voo, porque em hortas cercadas de agua , 
que iicão em ilha, lhe arreb&ntão formigueiros dentro, es- 
tando antes a terra limpa delias , e não podem passar poc 
Irespeito da agua , que cerca estas hortas* 

Crião-se na mesma terra outras formigas , a que os in« 
idios chamão isans^ as quaes tem o corpo tamanho como 
passas de Alicante , e são da mesma cor , as quaes tem 
aeas como os agodes, e também se sahem dos formigeí* 
ros depoisque chove muito a enxugar^se ao sol , e tem 
grande boca , e tão aguda , que cortão com ella corno a 
tifzoura o fato, a que chegão, e quando pegão na carne 
* de alguma pessoa a ferem de maneira , que não se podem 
tirar senão cortando4he a cabeça com as unhas , as quaes 
se mantém de folhas de arvores ,^ e de minhocas , e de ou« 
tros bichinhos , que tomão pelo chão ^ estas formigas co* 
jnem os índios torradas sobre o fogo, e fazem-lhe muita 
festa , e alguns homens brancos , que andão entre elles 9 
e os mistiços , as tem por bom jantar, e o gabão de sabo* 
fOio:, dizendo , que sabem a passas de Alicante , c torrai 
das são brancas por dentro. 

Ha outras formigas , a que os indíios chamão tarusao » 
que são ruivas , e tem b corpo tamanho com grão de tri- 
go , e grande boca , as quaes são amigas das caixas , ou* 
de roem o fato que está nellas', eo que achão pelo chão; 
cm o qual fazem lavores , que parecem feitos á tezoura , 
e sucedeo muitas vezes terem os sapateiros o calçado fei^. 

Hb ii (O a 
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(O , e ficar nas encospeas no chão , onde lhe chegarão ãi 
noíce , e quando veio pela manhã as acharão todas lavrar 
das pela banda da ílor , e a tinhão toda abocanhada» 
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CAPITULO CXXII. 

Que trata de diversas castas de formigas. 



Biraipu he outra casta de formigas , que se criao aos 
pés das arvores , são pardas , e pequenas 9 mas mordem mui-* 
CO , as quaes se mantém das tolhas das arvores , e da po^. 
dridão do concavo delias» 

Ha outra casta ^ a que os índios chamão tarisema , 
que se crião nos mangues , que estão com a maré cobep« 
tos de agua até o meio , 9S quaes são pequenas , e fazem 
ninhos de terra , nestas arvores obrados como favo de mel , 
onde crião , a qual terra vão buscar enxuta quando a ma- 
ré está vazia , e mantem-se dos olhos dos mangues , e de 
ostrinhas , que se nelles crião , e de huns caramujos , que 
se crião nas folhas d'estes mangues ^ que sáó da feiçias 
e natureza dos caracoes. 

Tasthma he outra casta de formigas 9 que são peque* 
nas do corpo, e tem grande cabeça com dous cominhos nel« 
ía ; sío pretas 9 e mordem muito , e crião-se nos páos po^ 
dres , que estão no chão , e mantem-se delles , e da nun 
midade , que. estes páos tem em si. 

Tapipitanga he outra casta de formigai pequenas ; a^ 
quaes. não mordem, não ha quem possa defender delias as 
«cauzas doces nem outras de comer. Estas se crião pelas 
cazas em lugares ocultos , que se não podem achar , mas 
conK> as couzas doces , entrão em caza , logo lhe dão assaU 
to, com o que enfadáo muito, e são muito certas em can 
'Zas velhas, que. tem as paredes de terra. 

Ha otrtras formigas a que chamão os irdios tapiabi'^ 
que são grandes , e pretas , e crião^se debaixo do chão» 
também mordem muito > mas nãp se afastão muito do sei| 
fotmigueito,^ 



CA; 
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CAPITULO CXXIII. 

£tn que^ se trata , que couza he o copi , que ha na Ba* 

bia^ e dos carrapatos. 

Cx Opi são huns bichos , que são tão perjudiciaes coma 
as formigas, os quaes arreniedão na feição ás formigas, 
mas são mais curtos, , redondos j e muito nojentos , e se lhe 
tocão com a mão logo se esborrachão , e ficão fedendo a 
percebejos , e são brancacentos. Estes bichos se crião nas 
arvores , e na madeira das cazas , onde não ha quem se de« 
fenda delias, os quaes vem domatoj>or baixo do chão a 
entrar nas cazas, e trepâo pelas paredes aos forros , e 
emmadeíramento delias , e fazem de barro hum caminho 
muito para ver , que vai todo coberto com huma aboba^ 
da de barro de volta de berço y couza subtilissima , e tão 
delgada a parede delia como casca de castanha, e servem? 
se por dentro 2 poronde sempre caminhão, huns para cima , 
e outros para baixo , e fazem nas partes mais. altas das 
cazas seus apozentos pelas juntas de madeira em redondo^ 
huns tamanhos como potes , e se se não tem muito tento 
nisto, destroem humas cazas , e comem-lhe a madeira ^ 
e apodrentão-na toda, e o muito feitio fazem nas arvores 
com que as fazem secar , e he necessário , que se alim« 
pem as cazas delle de quando em quando , e quando lhe 
tirão fora estes apozentos , estão todos layrados por den* 
tro como favo de mel , mas tem as cazas mais miúdas^ 
e todas estas cheias d'e$te copi , o qual lanção ás galli-^ 
nhãs com o que engordão muito. 

Pelas arvores se cria outra casta de copi preto do ta« 
itoanho , e feição do gorgulho , o que em Hespanha se cria|na 
trtgo 7 este morde muito e he mais ligeiro , que o de ci* 
ma , e faz seus ninhos pelos ramos das arvores secas , e 
lavra-as todas por dentro. 

Ha na Bahia muitos carrapatos , dos cjuaes se cria thút« 
ta infinidade delles no mato nas folhas das arvores , e 
quem anda por baixo d'estas arvores leva logo e seu qui- 
nhão , dos quaes nasce grande comichão , mas como se 
untão com qualquer azeite logo morrem. D*estcs carrapa« 
tos se gerão muitos na caça 'grande, e nas vaccas , ou» 
de se fazem muito grandes , mas ha huns pássaros , ds que: 

dis»-- 
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dissemos atras , que os matio , que os esperão muito bem f 
e mancem-se disto. 

Também se criáo nas palmeiras huns caracoes do ta- 
manho de oito reales , que são baixos , e enioscada a cas- 
ca em voltas como a postura de huma cobra grande quan- 
do está enroscada, os quaes fazem mal aos índios se co« 
mem muitos , dos caracoes de Hespanha se crião , muitos 
nas arvores : e nas hervas. \ 

CAPITULO CXXIV. 

Que trata das pulgas , e piolhos ^ e dos bichos y qm se 

mão nos pési 

Jl Ulgas ha poucas no Brazil , a que os índios chámSa 
tnngasít , e nenhuns piolhos do corpo entre a* gente bran- 
ca , entre os índios se crião alguns nas redes , em que dor« 
mem , como estio sujas ^ õs quaes são compridos com fei* 
çio de pernas como os piolhos ladros ^ e fazem grande 
comichão no corpo. 

Para se arrematar esta parte da informaçSo dos bichos 
prejudiciaes , e de nenhuma utilidade , ou proveito que se 
crjão na Bahia , convém , que se diga que são esres bichos 
tão temidos em Portugal , que se metem nos pés da gente , 
a que os índios chamão jumgas , os quaes são pretínhos 
pouco maiores que ouções. Crião-se em cazas despovoadas 
como as pulgas em Portugal , e em cazas sujas de negros , 
que as não alimpão , e dos brancos, que fazem o mesmo, 
maiormente se estão em terra solta , e de muito pó , em 
os quaes lugares estes bichos saltão como pulgas nas per- 
nas descalças , mas nos pés he amorada , a que elles são 
mais inclinados maiormente junto das unhas; e como estes 
bichos entrão na carne logo se sentem como picada de 
agulha. Ha alguns, que doem ao entrar na carne, e ou-- 
tros , que fazem comichão como de frieiras, e não an- 
dão nas cazas sobradadas , nem nas terras , que andão lim- 
pas , nem fazem mal a quem anda calçado , aos preguiço- 
zos , e sujos fazem estes bichos mal , aos outros homens 
não, porque em os sentindo os tirão logo com a ponta 
de hum alfinete como quem tira oução , e os que estão, 
entre as unhas , doem muico ao tirar , porque estão metidos 
pela carne, os quaes se tirão em menos espaço de huma 
Ave Maria, e donde sahem íica huma covinha, aonde Ihc- 

pôem 
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f>Sém hutis pôs de cinza , ou nada , e não se sente mais 
dor nenhuma , mas os preguiçosos, e sujos 3 que nunca 
lavão os pés, deixão estar os bichos nelles , onde vem a 
crescer , e fazeren^*se tamanhos como camarinhos , e da 
quella cor , porque estão por dentro cheios de lêndeas , e 
como arrebentão e vão estas lêndeas lavrando os pés , do 
que se vem a fazer grandes chagas. 

No principio da povoação do Brazil vierio alguns ho« 
metis a perder os pés , outros a tncherem-se de boubas ^ 
o que não acontece agora , porque todos os sabem tirar , 
e não se descuidão tanto de si como faziip os primeiros 
povoadores. 

D'aqui por diante vao arrimados os peixes , que se criao 
no mar da Bahia , e nos rios delia. 

Pois queremos manifestar as grandezas da Bahia de 
todos os santos , a fertilidade da terra , e abundância dos 
mantimentos frutos , e caça , delia .convém , que se saiba 
•e tem o mar tão abundoso de pescado j e Qiarisco como 
tem a terra , do muito que se nella cria , como já fica 
dito , e porque havemos de satisfazer a esta obrigação gas- 
tando hum pedaço em relatar a diversidade de peixe , que 
jeste mar , e os rioá , que nelle encrão , crião ^ comecemos 
iogo no capitulo seguinte. 

CAPITULO CXXV. 

Que^trati^ das balêas , que entrSo na Bahia» 
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Ntendo , que cabe a este primeiro capitulo dizermos dns 
kalèas , que ha na Bahia , como do maior peixe do maf 
delia , a que os índios chamão Pirapeão , das quaes ehtrSo 
tia Bahia moitas e^m o mez de Maio, que he o.principio 
<]o inverno naquellas partes , onde andão ate fim de De- 
ãembro , que se vão, enesre. tempo de inverno , que rei- 
«a até o mez de Agosto, parem as fêmeas a abrigadas da 
terra da Bahia pela tormenta, qúe faz no mar largo , e 
trazem aqui os filhos , depoisque parem três ^ ou quatro 
^nèzes , que elles tem disposição para seguirem as mais 
f>elo mar largo, e neste tenipo tornão ^s fêmeas -a em* 
|>renhar^ em a qual obra fazem grandes estrondos no mar, 
« emquamo as balèas andão na Bahia , foge o peixe do 

tneio delia para os -baixos 9 « recôncavos ^ onde ell^s nã:^ 

po- 



Í4!8 N o t i'c t A DO Bramiu 

podem andar , as quaes ás vezes pelo hirem seguindo âió 
em seco , como aconteceo no rio de Piraojão o ^anno de 
I580, que íicáráo nesce rio duas em seco macho , e fe- 
m^a X ^^ quaes (oi ver quem quiz , e eu mandei medir a 
fêmea , que escava inteira , e tinha do rabo até á cabçça^ 
setenta e três palmos de comprido , c dezasete de alto , 
a tora a que tinha metido pela vasa , em que, estava as* 
sentada ; o macho era sem comparação maior, o que se^ 
não pôde medir por a este tempo estar já despido da car- 
ne , que lhe tinhão levado para azeite í a fêmea tinha a 
boca tamanha , que vi estar hum negro metido entre hum 
queixo e outro cortando com hum machado no beiço de- 
baixo com ambas as mãos , sem tocar no beiço de cima,' 
e a borda do beiço era tão grossa como hum barril de seis 
almudes , e o beiço debaixo sahia para fora mais que o 
de cima tanto , que se podia arrumar dè cada banda nelle 
hum quarto de meação , a qual balèa estava prenhe » e t^ 
rarão-lhe de dentro hum filho tamanho como hum barco 
de trinta palmos de quilha, e fez-se em ambas de duas tan- 
to azeite, que fartarão a terra delle dous annos. Quando 
estas balèas andão na Bahia , acampanhão-se em bandos de 
dez doze juntas, e fazem grande temor aos que navegão 
por ella em barcos , porque andão urrando , e em saltos 
lançando a agua mui alta para cima , e já aconteceo por 
vezes espedaçarem barcos em que derão com p rabo , e 
matarem a gente delles. 

CAPITULO CXXVI. 

Que trata do ispadarte , e de outro peixe não conhecido ; 

que deu d costa. 

JjiNtrão na Bahia no tempo das balêas outros peixes 
muito grandes 9, a que os índios chamão pirapien e os por- 
tuguezes espadartes ^ os quaes tem grandes brigas com as 
balêas , e fazem tamanho estrondo, quando pelejão alevan- 
tando sobre a agua tamanho vulto , e tanta delia para ci- 
ma , que parece de longe hum navio á vella ; o que se 
vè de quatro legoas de espaço , e com esta revolta em 
que andão , fazem grande espanto, ao outro peixe miúdo 
com o que foge para os rios , e recôncavos da Bahia. 

Aconteceo na Bahia em o verão do anno de I584j^ 
onde chamão Tapoam ver huni grande, vulto do mar fa« 

zen- 
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kéndò grande marulho de diante apôz o peixe mrndo , que 
lhe vinha Fugindo para a terra ate dar em' seco i e coino 
vinha com muita força , varou em terra pela praia , donde 
senáo pôde tornar ao mar por vazar a maré , e lhe faltar a 
agua para nadar , ao que acodirão os vizinhos daquella co- 
marca a desfazer este peixe, e se desfez em azeite todo, 
como faz a balêa ,0 qual tinha trinta e sete palmos de com- 
prido, e não tinha escama, mas o couro muito grosso, e 
£ordo, como toucinho de cor verdoenga , o qual peixe era 
tão ako f e grosso , que tolhia a vista do mar , a quem se 
punha detraz dclle , cuja cabeça era grandíssima , e tU 
Ilha por natureza hum só olho no mero da frontaria do 
rosto , as espinhas , e ossos erão verdoengos : ao qual pei- 
xe não sabia ninguém o nome por não haver entre, os 
índios nem portuguezes , quem soubesse dizer , que visse , 
nem ouvisse, que o mar lançasse outro peixe como este 
fora , de que se admiravão muito. 



Na 



CAPITULO CXXVIL 
Qíêe trata dos homens marinhos. 



Ào ha duvida senão , que se encontrão na Bahta , e nos 
recôncavos delia muitos homens marinhos , a que os in« 
dios chamão pela sua lingoa upupiara , os quaes andão 
pelo rio da agua doce pelo tempo do verão , onde fazem 
muito dano aos índios pe.scadore$ , e mariscadores , que an- 
dão em jangadas ; onde os tomão, e aos que andão pela 
borda da agua metidos nella , a huns , e outros apanhão , 
e metem«nos debaixo d*agua , onde os afogão : os quaes 
sahem a terra com a maré vazia afogados , e mordidos na 
boca , narizes e ni sua natura , e dizem outros indíos pes« 
cadores , que virão tomar a estes mortos , que virão so- 
bre agua huma cabeça de homem lançar hum braço fora 
delia , e levar o morto , e os que isto virão <e acolhe- 
rão fugindo á terra assombrados , do que ficarão tão ate* 
morizados , que não quízerão tornar a pescar senão d^ahl 
a muitos dias , o que também aconteceo a muitos pretos 
de Guiné , as quaes fantasmas , ou homens marinhos ma« 
tárão por vezes cinco homens indioi , e já aconieceo to- 
mar hum manstro destes dous índios pescadores de hu< 
ma jangada , e levarem hum , e salvar-se o outro táo as<- 
SOinbrado , que esteve para morrer , e alguns morrem 

^Qfiu UUram. Tom. III^ U dis^ 
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disto 9 e hum mestre do assucar do meu etigeubo afirmou ^ 
que olhando dajanella do engenho , que está sobre o rio » 
e de que gritavio humas negras huma noite , que estavão 
lavando humas formas de assucar , e que vio hum vulto 
Inaior , que hum homem á borda d'agua , que se lançoa 
logo nella , ao qual mestre de assucar as negras disse* 
láo , que aquella fantavsma vinha para pegar nelias , e que 
aquelie era o homem marinho , as.quaes esti verão assom* 
bradas muitos dias , e doestes acontecimentos acontecem 
inuitos no verão , que no inverno não falta negro algun8« 

CAPITULO CXXVIII. 

Qfie trata do peixe s^rra ^ tubarUes ^ tuninbas ^ e lixas: 



A 



Ragoagoay he chamado assim pelos índios y o peixe ] 
que os portuguezes chamão peixe serra ^ os quaes tem o 
couro, e feição dos tubarões, mas tem no focinho huma 
espinha de osso mui dura com dentes de ambas as bandas 
mui grandes, huns de meio palmo, e outros de mais, e 
de menos segundo o peixe Iip , a espinha de seis sete 
palmos de comprido , os quaes se defendem com ellas dos 
tubarões , e de outros peixes. Estes se tomão com anzol 
de cadeia em arpoeiras compridas , que largSo para que« 
-brar a fúria e se vazar do sangue. Este peixe naturalmente 
he seco, e fazem-no em tassalhos para se secar , que serve 
par agente do serviço , e tem tamanhos fígados ; de que se 
tomão muitos de que se tirão trinta e quarenta canadas de 
azeite , que serve para a candeia , e para concertar o breo 
para os barcos , do fígado somente» 

^Uperu he o peixe a que os portuguezes chamio tsh 
harSo de que ha muita soma no mar da Bahia ; estes co- 
mem gente se Ihe^ chegão a lance , e andão sempre 
a caça do peixe miúdo \ aos qunes matão com anzóis de 
cadeia com grandes arpoeiras como a peixe serra , em os 
quaes achão pegados os peixes romeiros , como nos do mar 
largo , cuja carne comem os índios , em tassalhos secos 
se g.ista com a gente dos engenhos , os quaes tem tama- 
nhos fígados , que se tira delles vinte , c viirte e quatro ca- 
nadas de azeite, cujos dentes aproveitão os índios » que 
cngastoáo nas pontas das flexas 9 e os que os tem sÍo mui* 
to estimados delles. t 
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Por tempo de calma apparecem no mar da Bahia tU' 
minhas j a que os índios chzmíú pojuji , dos quaes cambem 
foge o peixe miúdo para os recôncavos , mas , não se faz 
conta delias para as matarem em nenhum tempo. 

No mar da Bahia se criáo muitas lixas maiores , que 
as de Hespanha , que apparecem em cerca monção do an« 
no 9 as quaes tem camanhos fígados ^qye se tira delles^ 
quinze e vince canadas de azeíce , as quaes ándào ao lon- 
go da área , onde ha pouco fundo , e tomão-nas com at« 
peps , o que esperão bem , e secas e escaladas 3 servem 
para a gence , que hade passar o mar* 
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CAPITULO CXXIX. 

V 

Hue trata da propriedade do peixe boi. 



Oaragoa He o peixe , a que os porcuguezes chamao 
toi y que anda na agua salgada , qo$ rios juncos da agua 
doce, do que elles nebem^ e comem de huma herva miú- 
da como milhão, que se dá ao longo da agua , o qual 
peixe tem o corpo camanho como hum novilho de dous 
annos , e cenii dous cocos como braços , e peites humas mãos 
sem dedos 9 não tem pés , mas tem o rabo á feição de 
peixe , cabeça e focinho como boi, tem o corpo muico 
massíço, e duas guellas , e huma só cripa, o qual cem os 
figados e bofes,, e mais forçura como boi , e cudo muico 
bom i não tem escama , mas a peile parda e grossa. A 
estes peixes mação com arpeos muico grandes arados a 

Srandes arpoeiras , e mui forces , e no cabo delias acado 
um barril, ou oucra bóia, porque lhe largão com o ar* 
pão a arpoeira , e o arpoador vai em huma jangada se« 
uindo o rasco do barril , ou bola , que o peixe leva acraz 
e si com muiça furla s.acéq^e o pjeixe se vaza codo do 
sangue, e se vem acima da agua morco , o qual levão 
acado a cerra , ou ao barco , onde o esfolão como novilho ^ 
cuia carne he muico gorda e .«saborosa , e cem o rabo co« 
mo coucinho sem cer nelle nenhuma carne magra , o qual 
derrecem como banha de porco, e se desfaz codo em man« 
ceiga, e he como a de porjo, e cem muico melhor sabor : 
a carne d'este peixe em fresco cozida com ceves , snbe á 
carne de vacca , e salpreza melhor , e adubada parece e 
tem o sabor de carne de porco, e feica em cassalhos , e 
posca ao fumo fa;-se muito vermelha , e parece , e cem o 

Ii u sa- 
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sabor cozida de carne de porco muito boa , e he Feita toda 
em fevras com sua gordura misturada , e em fresca e sair 
preza , de vinha e alhos assada , parece lombo de por* 
CO, e faz-lhe vantagem no sabor; as mãos cozidas does- 
te peixe são como as de porco « mas tem mais que cO" 
mer , o qual tem os dentes como boi , e na cabeça entre 
os miolos tem huma pedra tamanha como hum ovo de pan 
ta , feita em três peças , a qual he muito alva e dura co- 
mo o marfim , e tem grande virtude contra a dor de pe« 
dra *j as fêmeas parem huma só criança, e tem o seu. sexo 
como outra alimária , e os machos , tem os testiculos^ 
e vergalho c(^nQ boi ; na pelle não tem cabello nem e$« 
cama. 

CAPITULO CXXX. 

Que trata dos peixes pezados e grandes: 

Jtí Eijupira he o mais estimado peixe do Brazil i tanma 
-nho, e da feição de solha , e pardo na cor, e cem a ca« 
beça grande e gorda como toucinho , cujas escamas são 
grandes quando este peixe he o muito , e tem soberano 
sabor, a sua cabeça he quazi massiça , cujosí ossos são 
muito tenros , e desfazemse na boca em manteiga todos; 
as fêmeas tem as suas amarellas , e cada huma enche hum 
prato grande , as quaes são muito saborosas, Andão-estes 
peixes pelos baixos ao longo da área, aonde esperão bem,^ 
que OS' arpoem, também morrem alinha, mas hão Ibe ic 
andando com alinha para comerem a isca , e assim a vão 
seguindo , até que canem no anzol , e assim não bolem 
comsigo, e porque ha poucos Índios ^ que os saibão tomar 
morrem poucos. 

Tapiysa he outro peixe assim chamado pelos índios eni 
cuja lmgoa,"quer dizer olho de boi , pelo qual nome o 
nomeão os portuguezes; este peixe he quasí da feição do 
boijupira senão quanto he mais barrigudo , o qual tent 
também grandes ovas e muito boas , e morrem á linha, -e 
he muito saboroso , e de grande estima. 

Camoropi he outro peixe muito pezado , c saboroso i 
tamanho como huma pescada muito grande , e da mesma 
feição , mas cheio de escamas grossas do tamanho da pal« 
ma da mão , e outras mais pequenas , e cortado em pos«' 
tas , está arrumado hum pedaço de espinhas grandes^ e 
^)Ucro de carne , e no cabo tem muitas juntas cemo ^o-sa^ 
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vel ; as fêmeas tem ovas tamanhas , que enchem hum 
grande prato cada huma delias ^ e quando este peixe he 
gordo , i^^ muito saboroso, o qual morre á linha no ve- 
rão, e são muitos delles tamanhos , que dous índios não 
podem com hum ás coitas atado a hum páo. 

Ha outro peixe , a que os índios chamão piragueira ; 
que são como os corcovados de Portugal , que se tomão á 
linha , os quaes são muito estimados , porque como são 
grandes, são muito saborosos em extremo. 

Carapitanga são huns peixes , que pela lingoa do gen« 
tio, querem dizer vermelhos , porque o são na cor , os 
grandes, são como' pargos , e os pequenos são como go« 
razes , mas mais vermelhos huns , e outros , e mais sabo- 
rosos , os quaes morrem em todo o anno , e quando estão 
gordos não tem preço, e são sempre muito sadios. Estes 
' peixes morrem á linha em honesto fundo , e ordinariamen- 
te em todo o anno morre muita soma delles , os quaes a 
seu tempo tem ovas grandes , e muito gostosas i e salpríe*. 
zo he estimado. 

CAPITULO CXXXI. 

Que trata das propritdades dos meros , cavallas ,' pescadas l 

e carcos. 
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Unapu são huns peixes , que chamamos em Portugal 
tneros , os quaes são mui grandes , e muitos morrem ta^ 
manhos , que lhe caberia na boca hum grande leitão de 
seis mezes , e por façanha se meteo já hum negrinho de 
três annos dentro na boca de hum d'estes peixes , os quaes 
tem tamanhos fígados como hum carneiro , e salpimenta- 
dos são muito bons ; e tem o bucho tamanho como hu- 
ma grande cidra., que cozido e recheado dos fígado^, tem 
muito bom sabor ; o couro doeste peixe he tão grosso , 
como hum dedo, e muito gordo, o qual se toma com quais- 
quer anzol , e linha , sem trabalharem por se soltar delle, 
« no tempo das aguas vivas se tomão em humas tapajes 
^e pedrás^ e páos , a que os indios chamão camboas , . on* 
de morrem muitos , os quaes salprezos , são muito bons. 

Genaa são huns peixes , a que os portuguezes cha« 
wío pescadas bicudas ^ que são pontualmente da feição das 
das ilhá^ Terceiras , mas muito maiores , e mais gostosas , 
as qiiaes se tomão a linha, e salprezas <}e hum dfa, -pa- 
ra outro , fazem as postas folhas como as boas pescadas 
^ JUsboa , « em extremo sio saborosas. 
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TuarMtm são huns peixes , a que os portuguezès char 
mão cavallas | das quaes ha muitas , que começão a en« 
xrar na Bahia, no veráo com os nordestes, e recolhemse 
com elles com a criação , que desovarão na Bahia. São 
estes peixes maiores , que grandes pescadas , mas da fei- 
ção e cor de sáveis , os quaes não comem a isca estando 
queda , pelo que os pescadores vão andando sempre com 
as jangadas, e acodem então á isca, e pegão do anzol, 
que be grande, e por trabalhar muito como te sente pre- 
zo. Este peixe he muito saboroso, e quando está gordo 
sabem as suas ventrechas a sável, cujo rabo he grodissi* 
. mo , e tem grandes ovas em extremo saborosas i os seus 
ossos dos focinhos se desfazem todos entre os dentes em 
manteiga, e sal prezo i este peixe he muito gostoso , e se 
faz todo em folhas como pescada , mas he muito avanta- 
jado no sabor c linidão. 

Chamão os índios cucara ^ ao que os portuguezes ch^ 
mão earco y <mc he peixe lango branco prateado e tezo, 
o qual quando he gordo he em extremo saboroso , e tem 
nas pontas das espinhas nas costas huns ossos alvos e to- 
nelados tão grossos no meio como avelãs, mas compridos ^ 
o qual peixe morre á linha, e em redes «m todo O an« 
ao^ e além de ser gostoso he muito sadio. 

4 

CAPITULO CXXXIL 

£m que se trata dos peixes de couro , que ba na Babia. 

Jl jínapana he huma casta de cações , que em tudo o 
parecem senão quanto tem na ponta do focinho huma ro- 
da de meio compasso de palmo e meio, e de dous pal- 
mos , o qual peixe tem grandes fígados como tubarões , e 
os grandes tomão-se com anzoes de. cadeia, os pequef^os 
á linha , e em redes de mistura, e outro, peixe ; comem- 
se os grandes secos em tassalhos , e os pequenos frescos ^ 
e são muito gostosos , e leves , frescos e secos. 

Aos cações chamãò os indios socori , do que ha mui- 
tos na Bahia , que se tomão cm redes e á linha ', c os 
pequenos são mui leves , e saborosos , e huns e outros ^ 
não tem na feição nenhuma diferença , dos que andão e 
se tomão em Hespanha. ^ 
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Ha òutto peixe , a que os índios chamio guris , e 
és portuguezes bagres , tem o couro prateado sem escama 
tomão«se á linha, o qual tem a cabeça como enxarroco ^ 
ttias muito dura , e tem no miolo delia humas pedrinhas 
brancas muito lindas ; este peixe se toma em iodo o an« 
l&o , e he muito leve , e gostoso. 

Ha outra casta de bagres j que tem a mesma feição; 
mas tem o couro amarello , a que os índios chamão vi« 
tutus , e também morrem em todo o anno á linha da bo« 
ca dos rios para dentro até onde chega amare , cujas pel« 
les se pegáo muito nos dedos , e não são tão saborosos 
como os bagres brancos. 

Chamão os indios ás moreas Cfiramaru , das quaes ha 
muitas, muito grandes, e muito pintadas, as quaes mor- 
dem muito, e tem muitas espinhas, e são muito gordas,' 
e saborosas ; não as ha se não junto das pedras , onde as 
tomão ás mãos. 

Arraias ha na Bahia muitas , ás quaes chamão os in? 
dios jabubira , e são de muitas castas , como as de Lis- 
boa , e morrem á linha , e em redes , ha humas muito^ 
grandes , e outras pequenas , são muito saborosas e sadias* 

CAPITULO CXXXIIL 

i^e trata da natureza das albocoras ^ bonitos ^ douradas i 

curvin^s\ e outros^ 
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Atucapireena he hum peixe , que arremeda as curvl- 
tias de Hespanha , o qual morre no verão da boca dos 
rios para dentro até onde chega a maré , e tem hunia cot 
amarellaça ; em fresco tem a carne molle , saiprezo faz* 
se em folhas como pescada , e he muito gostoso. Este 
peixe tem na cabeça metidas nos miolos duas pedras mui* 
to alvas , do tamanho de hum vintém , e morrem á linha, 
do que ha muitos por estes rios. 

Bonitos entrão também na Bahia no verão muita so- 
ma, que morrem á linha, são como os do' mar largo, e 
tem-se em pouca estima ; também entrão na Bahia no ve- 
rão muitas douradas , que são da feição dds do mar lar- 
go, ma^ mais sèc3S , morrem alinha, e não he havido por 
bom peixe, e tem a espinha verde. 

No mesmo tempo entrão na Bahia muitas albocoras^ 
^ ^ue os indios chaaiáo çaraóata ^ que são como as que 
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seguem o$ navios, mas cero bichos nas ventrecKas ^ qué 
se lhe tirão , que são como os que se crião na carne ^ o 
qual peixe he seco , e toma-se á linha. 

Piracuca chamão os índios as garoupas , que são como 
as das ilhas , nias muito maiores , tomão^se á linha , cem 
o peixe moUe , mas em fresco he saboroso , • e sadio , c 
seco cambem. 

' Camuris são huns peixes assim chamados pelos índios, 
que SC parecem com os roballos de Portugal , os quaes 
sáo poucas vezes gordos , e nenhumas escimados , morrem á 
linha das bocas dos rios para dentro até onde chega a maré. 

Abroteas morrem na Bahia, que são pontualmente co- 
mo as das ilhas Terceiras , pescáo-se onde o fundo seja 
de pedra, he peixe molle , mas muico sadio, e saboroso» 

Ha outro peixe na Bahia , a que os índios chamão 
ubaranas , que se parecem com tainhas , os quaes morrem 
cm codo oanno á linha , cem muitas espinhas farpadas co^ 
sno as do sável , e he peixe muico saboroso , e sadio. 

Goaivicoara são huns peixes , a que os índios chamão 
roncadores, porque roncão debaixo d'agua, dos quaes mor- 
rem em codo o anno muicos á linha , e he peixe leve , 
e muico escimado. 

Sórorocas são oucros peixes da feição , c tamanho dos 
thicharros , que vem no verão d'arribação á Bahia , e de 
traz ellas as cavallas , de que dissemos atraz , morrem á 
linha , e são de pouca escima ; chamão os índios ao pei- 
xe agulha tintoem , que morrem á linha no verão , e ha 
alguns de cinco seis palmos de comprido , são muico gor- 
dos , e de muicas espinhas , as quaes são muito verdes 9 
e ha d'esta casta muitos peixes pequenos de que fazem 
a isca para as cavallas. 

Aiaractígarata he hum peixe , a que os portuguezes 
chamão forco y porque roncão no mar como porco, são do 
tamanho, e feição dos sargos , mas muito carnudos , e ce« 
^os e de bom sabor , cem grandes figados , e muico. gordos , 
C gostosos, e em todo o anno se toma este peixe á li* 
nha ; chamão os índios ás tartarugas , griscoas ^ comão*se 
muitas na costa brava tamanhas , que iis suas cascas são 
do tamanho de adargas , as quaes põem nos areaes infini- 
dade de ovos , dos quaes se comem somente as gemas 3 
por que as claras ainda que este] ão no fogo oito dias a 
cozer , ou assar não se hão de coalhar nunca > e sempre 
cscão como as dos ovos de gallinhas crus» 

CA* 
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CAPITULO CXXXIV; 

£m que se contem diversas castas de peixes , que se tomão 

em redes. 
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Lém dos peixes, que morrem nas redes de que fica 
dito acraz. se coma neUas , o que coticem neste capitulo ^ 
que náo morre á tinha ; e comecemos lo^o no principal , 
que sSo as tàinbas , a que os índios chamio paratis do 
que ha infinidade delias na Bahia , com as quaes secas se 
mantém a gente dos engenhos , e* dos navios do reino de 
que fazem matalotagem para o mar ; estas tainhas se to- 
ináo em redes porque andáo sempre em cardumes , e an« 
dão na Bahia ordinariamente a elias mais de cincoenta re- 
des de pescar , e são estas tainhas, nem mais nem me* 
nos , como as de Hespanha , mas muito mais gostosas e 
gordas, das quaes sahemlogo em hum lanço três quatro 
snil tainhas , que também tem boas ovas , e de noite com 
aguas vivas as tomáo os índios com humas redinhas de 
mio, que chsLtnio pusas 9 que vão atadas em huma vara 
arcada , e ajuntão-se muitos índios , e tapia a boca de hum 
esteiro com varas e rama , e como a maré está cheia , ta^ 
pão-lhe a porca, e põem as redinhas ao longo da tapa- 
gem quando a maré vaza , e outros , batem na agua na 
cabo do esteiro , para que se venhão todas abaixo meter 
nas redes, e d^esra maneira carregão huma canoa de tai^ 
nhãs , e de outro peixe, que entra no esteiro. 

Ha outro peixe , que morre nas redes , a que os In« 
dios chamão zabucai , e oi portuguezes gallo , o qual he 
alvacento , multo delgado , c largo , com huma boca pe- 
quenina , e faz na cabeça huma feição como crista , e 
nada de peralto ; este peixe he muito leve , e saboroso. 

T^cetra quer dizer , enxada , que he o nome , qu9 
tem outto peixe, que morre nas redes, que he quazi qua- 
drado muito delgado pela banda da barriga, e- grosso pe« 
lo lombo, o qual também nada de peralto , e he muitQ 
saboroso , e leve. 

Chamão os índios cotrisma , a outros pòixes da fei* 
ção de tainhas, que morrem nas redes, que tem o mes« 
mo sabor, niis são muito maiore: , e quando são gordas, 
estão cheias de banhas , e são muito gostosas j e tem gran^ 
des ovas , as quaes morrem nas enseadas. 

iôr«lV. Uhram. íòm. IJU Kk Ar^ 
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Arãhurí he hum peixe de arribação , da feição dás 
"sMvelhas de Lisboa ,-.e assim cheias de espinhas , as auaes 
satprezas arremedão as sardinhas de Portugal no sabor 9 
e comáo-se em redes. 

Carapetas são huns peixes , (]ue morrem nas redes i 
xm todo o anno » são gordos , saborosos ^ e leves, 

CAPITULO CXXXV. 

S^fie trata de algumas castas de peixe medtmaL 

J Agoara^a he hum peijce , que morre á linha tamanhd 
como cacbucbos , e tem a cor de peixe cabra , e feição 
de salmonece t tem os fígados vesmelhos como^ lacre ; a 
carne doeste peixe he muito reza , muito saborosa , e são 
tão leves , que se dão aos doentes. Tomáò-se na Bahia | 
Outros peixes , que são pontualmente na feição , c6r , e 
sabor dos salmonetes de Hespanha , os quaes morrem á 
'linha junto das pedras, e sâo tão leves, que se dão adU 
doentes. 

Piraça que he hum peixe da feição dos safios de Pof- 
tugal , o qual não tem escama, morre á linha , cm todo 
O anno , he«<peixe saboroso , e muito leve para doentes. 

Sodiains he hum peixe de linha y que se dá na costa 
das ilhas , dos quaes ha muitos na Bahia , he peixe moK 
le , mas muito gostoso , e leve. 

Atucupaapoa são huns peixes pequenos , e largos co- 
mo chopas , que morrem a linha , quando he gordo , he 
muito saboroso ; estes' peixes nascem no inverno com agua 
. do monte , no ceo da boca tem huns carrapatos , que lhe 
comem todo o ceo da boca, os quaes lhe morrem no ve« 
ião em que lhe torna a encourar a chaga , que lhos bichos 
fazem ; este peixe se dá aos doentes. 

Goayibkoati são huns peixes azulados pequenos, que 
se tomão á cana ^ das pedras, que são em todo o annO 
muito gordos, e saborosos, e leves para doentes; e oa« 
ttos muitos peixes , que ha muito medicinaes para doen* 
tes , e de muita substancia, e por não enfadar, não dti 
,ffi delles» 
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CAPITULO CXXXVI. 

Sliie traia, de natu , e de alguns peixes , que se criSo na 

lama , e andão semfre no jundo. 

f 

%J RantAsa h€ huma casta de ^eixe da feição de lingoa^^ 
líoi de Portugal , o qual se totpa debaixo da vasa , ou 
com redes , cojo sabor nio he muico bom^, e se o cozem » 
ou assio s«m o açoutarem faz-se em pedaços. Nos arre« 
cifes se tomáo muitos polvos y que são como os de Hes- 
panha sem nenhuma diferença, que os indios ch^mào caíOí^ 
tanga j os quaes não andão nunca de cima d'agua , e to* 
inão*5e de baixamar , da maré* de aguas vivas nas con- 
cavidades , que tem os arrecifes , onde fícão com pouca^ 
agua , e de noite se tomáo melhor com fachos de n)go« 

Aimorés hehum peixe , que se cria nas vasas dos rios! 
ida agua salgada , onde se tom^o nas covas da vasa > o% , 
^aes são da feição e cor dos enxarrocos , e são escorre^^ 
gadios como elles , e tem a cabeça da me&ma maneira À 
são sobre molle, mas muito gostosos cosidos e fritos, e 
mui leves , mas as suas ovas são pequenas , e gostosas , 
mas são tão peçonhentas, que de Improviso fazem mal 
a qiiecn as come , e fazem arvoar a cabeça , e dor de es- 
tômago , e vomitar , e grande fraqueza , mas passa este 
mal logo. 

Chama d gentio atmiroxos , a outro peixe , que se 
cria na vasa dos mestnos rios do salgado , que são da fei- 
ção dos eiros de Lisboa f mas mais curtos , e assim escor* 
•regadios. Estes quando estão ovados , tem as ovas tão com- 
pridas , que quasj lhe chegão á ponta do ral^o , e sáo 
muito saborosas, e o mesmo peixe, mas as ovas são pe« 
çonhentas , e de improviso se acha mal quem as come\» 
como as dos aimorés, mas o peixe he muito gostoso , e 
sadio. 

Baiaqu he hum peixe, que quer dizer sapo , da mes- 
ura cor e feição e mui peçonhento , maiormente a pelle e 
Q$ fígados e fel , ao quil os indios com fome esfolão , 
e tirão-Ihe o peçonhento fora, e comemnos , mas $c lhe 
derrama o fel , ou lhe fica alguma pelle íncba quem os 
come até rebentar ; com os quaes peixes assados matáo 
05 ratos X os wquaes andão sempre no fundo da agua. 

^ Kkii V'h 
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Piraquiroa hè hum peixe , da feição de hum ouriço 
tacheiro ^ iodos cheios de espinhas tamanhos cçmo alfine- 
tes grandes . os quaes tem pegados na pelle por duas pon- 
tas comque estão arreigados , comão-sc em redes , os quaes 
andão sempre ao longo da área , no fundo , a quem os ín- 
dios cstolão, e comem-lhe o peixe. 

Bactêpua he hum peixe , da feição do enxarroco , nós 
Bombros e na cabeça , mas tem a boca muito pequeoa, 
e redonda , e he dos hombros para baixo muito estreita , 
delgado e duro , como nervo « e as prepetanas do rabo são 
duras e grossas , e na despedida do rabo tem duas pernas 
como ris , e no fim delias duas perpretanas duras como 
as do rabo , e debaixo na barriga tem dous bracinhos cur- 
tos , e nelles maneira de dedos , e tem as costas cheias 
de carne como ostrinhas , e da cabeça lhe sahe hum cor- 
no de comprimento de hum dedo , mas delgado » e duro 
como osso 9 e muito preto , e o mais he cor vermelhaça , 
e tem na barriga debaixo das mãos dous braços. Este pei- 
xe não nada, mas anda sempre pela área sobre as mãos, 
onde ha pouca agua, ao qual os indios comem esfolado 9 
quando não tem outra couza. 

CAPITULO CXXXVII. 

Qtíe trata da qualidade de alguns peixinhos ^ e dos m- 

vtarSes. 

jyLlracãia lie lium peixe, assim chamado dos índios , 
- da feição de choupinhas » que se tomão á cana nos rios 
do salgada, são tezos , de fraco sabor, em cujas bocas 
se crião no inverno com as cheias bichos como minhocas, 
^ue lhe morrem no verão. 

Piraqueims são huns peixinhos , como os peixes reis de 
Portugal , e como as luivaças , de agua doce , os "quaes 
se tomão na agua salgada em camboas , que são humaa 
cercas de pedra ensoça , onde estes peixinhos vem reco- 
Iheç fugindo do peixe grande , é ficão com a maré vazia 
dentro nas poças, onde se enchem balaios delles , e em 
certo tempo trazem os indios d*estes lugares sacos cheios 
d'estes peixinhos. 

Pequitins são Auns peixinhos muito pequininos , que se 
«Otnáo cm poças d^agua^. mde ficãç «)m a «naré vazia. 
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ie são tamaninos , que os indios assão mil juncos^ embru*. 
Ihados em humas folhas debaixo do burralho ^ c ficao de« 
pois de assados todos pegados de feição de buma maça« 
toca. 

Cardpiasaba sáo huns peixinhos", que se tomão á ca-i, 
na ., os quaes são redondos como cbopinhas , e pintados 
de pardo e amarello , e são sempre gordos , e muito bons' 
para doentes , e a fora estes peixinhos ^Jia mil castas de 
que se não faz menção por escuzar proluxidade , mas es- 
tá entendido , que aonde ha tanta diversidade de peixes 
grandes , haverá muito mais de pequenos. 

Potepimas chamão os indios aos camarões , que são cOf 
mo os de villa Franca , os quaes tem as unhas curtas as 
barbas compridas , e são esborrachados na feição , tem a 
casca branda, e são ihui saborosos ^ crião^se estes nos es« 
teiros d*agua salgada , e tomão-se em redinhas de mão, é 
nas redes de pescar , vem de mistura com o outro peixe; 
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CAPITULO CXXXVIII. 
Qtte trata da natureza dos la^ostins , e mas. 



Os lagostins chamão o gentio potique quia , os quaes 
são de maneira das lagostas , mas mais pequenos alguma 
couza , e em tudo o mais cem a mesma fdção e feitio, 
c crião«se nas concavidades dos arrecifes , onde se tomão 
em conjunção das aguas vivas muito em seu tempo, que 
he a lua nova » estão melhores , que na dá lua cheia ^ 
em o qual e&úo cheios de coraes multo grandes , as fê- 
meas , e os machos são muito gordos , e para se tomarem 
bem estes lagostins, hade ser de noite, com fachas de 
fogo. " 

O marisco mais proveitoso á gente da Bahia , são buns 
caranguejos , a que os indios chamão usas^ 0% quaes são 
grandes, e tem muito, que comer, e são mui sadios pa* 
ira mantensa dos escravos , e gente do serviço; çsces ca** 
Tanguejos se crião na vasa entre os mangues de cuja fo- 
lha se mantém, e tem coraes hnrrja só vez no anno,*c 
como desovão pellão a casca assim' os tnachos , como fê- 
meas, e nasce-lhe outra casca por baixo, e em quanto â 
tem molle estio por. dentro cheios de leite, e fazem dor 
4e barrica , a quem 4>s come ; e quando as femô'as estão 
«9ro ^coraes ^9 os machos estio mui gordos^ tanto que pa« 
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recc o seo casco estar cheio de manteiga^ y e qiHtíido attink 
esiáo sâo nsui gostosos, os quaes se querem antes assa* 
dos , que cozidos ^ tem estes caraoguqos m> casco hum 
fel grande, e bucho junto á boca comque come, a qual 
amarga muito, e he necessária rira-lo atento , porque não 
faça amargar o mais» Estes usús são infinitos ,. e faz es- 
panto a quem atenta por isso, e he não haver quem vis» 
se nunca carangu^os aesca casta quando são pequenos > que. 
todos aparecem , e sahem das eovas da. lama , onde fa« 
aem sua morada do tamanho r q^^ ^^^ de ser , das auaes 
covas os rirão os indios mariscadores com o braço nu $ e 
como tirão as Fêmeas fora as toinão logo a largar ,. para 
^e não acabem , e facão criação , e estes caranguejos tem 
M pernas grandes, e duas bocas muito maiores com que 
mordem muito, em as quaes tem tanto, que comer CQn3> 
as das lagostas^, o que se delias come , e o mais do ca-^ 
];anguejo he muito gostoso, e não ha muitos nas fazendas 
da Bahia, que não mande cada dia hum indio a mariscar 
d'estes caranguejos , e dé cada* engenho vão quatro e cin* 
<o d'estes mariscadores , com os quaes dão de comer a to« 
da a gente de serviço , e não ha indio d'cstes ^ q,ve não 
tome cada dia trezentos e quatrocentos caranguejos , que 
trazem vivos em hum cesto serrado feito de verga delga« 
da , a que chamáo samura , e recolhem em cada samuia 
d'e8tas hum cehto , pouco mais ou menos. 



CAPITULO CXXXIX. 
Qvtz trata de diversas castas de caranguejos^ 



H 



A outros caranguejos , a que os indios chamão serU 
zes , que tem outra feição mais .natural como os carangue- 
jos de Portugal , mas são muito maiores , e tem as duas 
bocas muito compridas , e grandes , e os braços delias qua« 
drados , em o què tem muito , que comer. Estes desovão 
em cada loa nova , em a qual as fêmeas tem grandes co- 
raes vermelhos , e os machos os tem brancos , e estão 
muito gordos , os quaes huns , e outros tem muito que 
comer , e em todo o tempo são mui gostosos , e sadios ; 
crião-se na praia da área , dentro na agua , onde os to^ 
mão' ás mãos quando ^ n^^cé enche , e n^o tem fel coma 
as usas» 

Cri* 
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CrrSl>-«e* outros -cararrguçjos na agua salgada ; a qoè 
1>s itidios chatnâo guoaia j estes 9áo compridos , e tem a^ 
'pernas curtas , e pequenas bocas » são muito poucos 9 mas 
•muito bons. 

aratus são outros caranguejos pequenos , como os /ie 
Portugal , que se tomáo no rio de Sacavém em Lisboa^ 
crião-se entre os mangues , de cuja folha e casca se mantém 9 
X sempre lhe estão roendo nos pés , dos quaes ha infini- 
dade , mas tem a casca moUe ', e em seu tempo huma 
vez no anno tem as fêmeas coraes , e os machos estio 
muito gordos, e huns , e outros são sadios 5^ e gostosos; 

Ha outros caranguejos, /a que os indíos chamão j^^i^/n*- 
ttra , que se crião nos rios, onde ha agua doce, se mis- 
tura com a salgada , os quaes são mui lizos , e de cdc 
a]^avonada , e tem o casco redondo , as pernas curtas , Z 
são poucos , e gostosos. 

Ha outros caranguejos , a -que os indros chamão gtfoa^^ 
'tatusa , são outros carai>guejos , que se crião dentro da área 9* 
^que se descobre na vazante da maré , os quaes são peque-: 
nos e brancos , e tem as covas muito fundai , e andão 
sempre pelas praias em quanto não vêm gente , t como a 
'sentem semeterglogo nas covas, eaconteceo já fazer hum 
'negro tamanha cova para tirar hum cara^iguejo . que lhe 
'cahía área em cima ^e maneira , que «não pôde tirar ti 
cabeça , e afògou-se , no que os índios tomão tanto trabaw 
^Hio , porque lhe strve esta guoaraus^ de isca , que o peir 
xe come bem , os quaes tem a casca muito moUe ordina- 
riamente, e não se comem por pequenos. « 

C A P I T TJ L O CXL; 

« 

Sitie trata das qualidades das ostras^ que ba na Bab\a. 
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S mais Fermozas ostras , que s^e crlSo naB^hia são as 
do Brazil , 'e infinidade delias , como se v% na Bahia , on- 
de os Índios lhe chamão kfríuasuy as quaes estão sempre 
tnuíto cheias , e tem ordinariamente grandes miolos , e em 
algumas partes os tem t^amanhos, que se não podem ^co- 
mer, senão cortados em talhadas , as quaes cruas , assadas 
€ fritas são muito gostosas, as boas se dão dentro da vasa 
no salgado , e pelos rios donde se jjunta a agua d<^e com a 

^^ada scciião muitas na vasa muito grandes > mas quan* 

da 
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do ha agua do monte estão mui doces » e sem sabor t 
ha tantas ostras na Rahia , e em outras partes , que se cai^ 
regâo barcos delias muito grandes , para fazerem cai das 
cascas de que se faz muita , e muito boa para as obras , 
a qual he muito alva , e ha engenhos , que se gastou nas 
obras delles mais de três mil moios de cal d'estas ostras , as 
quaes são muito mais sadias, que as de Hespanha. 

Nos mangues se crião outras ostras pequenas , a que ps 
índios chamão f^rimirim , e crião-se nas raizes e ramos del- 
les , até onde lhe chega a maré de preamar , as quaes raí- 
zes e ramos estão tão cobertas d'estas ostras , que senão 
enxerga o páo , e estão humas sobre. outras , as quaes são 
snuito gostosas , e nunca se acabão , porque tiradas humas 
lhe nascem outras logo ^ e em todo o tempo' são boas » e 
muito leves. 

Ha outras ostras , a que os índios chamSo leripebas » 
que se crião em baixos de áreas de pouca agua , as quaes 
são como as salmoninas , que se crião no rio de Lisboa, 
defronte do Barreiro, da feição de vieiras , estas leripebas , 
he hum marisco de mj^ito gosto , e estão na conjunção 
da lua nova muito cheias , cujo miolo he sobre o tezo , e 
muito excellente , em as quaes se achão grãos de aljôfar 
pequenos , e crião se logo serras d'estas laripegas humas 
sobre outras, mfuito grandes, e jáaconteceo decer com a 
maré serras delias , até defronte da cidade , e que a gen- 
te delia e do seu limite , teve que comer mais de dons 
annos* 

CAPITULO CXLL 



S^e trata de outros mariscos , que ba na Babia^ 



N 



A Bahia se crião outras sortes de mariscos miúdos de^ 
baixo da área , primeiramente sernambis , he marisco , que 
se cria na vasa , que são como as amêijoas grandes de Lis- 
boa , mas tem a casca multo redonda e grossa , e tem. dentro 
grande miolo de cor parda , que se comem assadas e cozi- 
das , mas o milhor d'este marisco he frito , porque se lhe 
gasta no fogo a muita tinta que tem , e hum cheiro a for- 
rum, que assadas e cozidas cem, e de toda a maneira he 
pezado este marisco» 

Em os baixos da área, que tem a Bahia se cria ou<, 
cro maritco^ a que ositidios chamão tarçobas ^ que são da 
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feiçSo i è tamanho das amêijoas de Lisboa , ç tem o mes* 
mo gosto » e sabor ^ assim cruas, como abertas no fogo , as 
^naes se tirão debaixo da área, e tem*se em caza na agua 
salgada vivas , quinze e vime dias , as quaes além de serem 
maravilhosas no sabor,' sáo muito leves., 

Criâo-se na vasa da Bahia infinidade de mexilhSes a que. 
os Índios ch^mão sururus , qué são da mesma feição , ta- 
manho, e sabor dos mexilhões de Lisboa os quaes tem 
carangueginhos dentro, e o mais qire tem os de Lisboa, 
e com o minguante da lua estão muito cheios* 

Dos berbígSes ha grande multidão na Bahia , nas praias - 
da área, a que os índios chsimío sar^namitinga ^ que são , 
da mesma feição dos de Lisboa , mas tem a casca mais grp9« 
sá , e são mi^i pequenos , comem-se abertos no fogo , e são. 
mui gostosos , e também crus , mas tem hum certo sabor y 
que requeimão algum tanto na língoa. 

Nas enseiadas da Bahia na vasa delias se cria outro ^ 
marisco , a que os índios chamão goaripoapem , a que os 
portuguezes dizem lingoeiroes^ os quaes são tão compridos 
como hum dedo , e mais , e da mesma grossura , e tem 
hum miolo grande , e mui gostoso , que se come aberta 
no fogo 9 e a casca se abre como as amêijoas. 

CAPITULO CXLII. 

• > ' ' ' ■' . 

Que trata da diversidade de búzios , ^ue se mião na Bii^ 

otat 




Apesi são huns búzios tamanhos de palmo e meio , e^ 
tem huma borda estendida para fora . ao comprimento do bú- 
zio de hum couto de largo, os quaes são algum tanto bai* 
xos , e tem grande miolo, que os índios comem , mas 
he muito tezo , os qua*es búzios servem aos índios de bu- 
zinas , e crião-se na área , e no miolo tem huma tripa> 
cheia delia , que se lhe tira facilmente. 

Ha outros búzios, a que os índios chamão oatapesi i 
ue são tamanhos conío huma grande cidra , e pontagu- 
os no fundo, e roliços, com grande boca ; estes tem graiir. 
deinlolo bom para comer, e algum tanto tezo , o qual 
tem huma tripa cheia de área , que se lhe tira bem , e es- 
tes búzios furão os indios pelo pé , por tangerem com el- 
les , e não ha barco , que não ter\ha hum , nem caza de 
indios , onde não haja. três , e quatro comqye tangem , os 
Motk* XJltram. Tom. UI. LI quaes 
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qaaes so&o muito mais , que as buzinas , e cnác^se esce| 
búzios na área. 

Tambeip' se criáo na área outros bttzios ) a que os 
Índios chamão jautaosu j que são tamanhos como huma pi- 
nha , e maiores, e no que a iivoca abee para fora, sâo mai 
formosos, cujo miolo he grande e saboroso, sobre otezo, 
onde rem huma tripa cheia de área, que tambenr servem 
de buzinas aos indios. ^ ^ 

Perigoas sâo outros búzios , que se erião< na atea tar 
manhos. como nozes , .e maiores , sào brancos , cheíf>s de bii» 
dioé muito bem afeiçoados , os quaes tem bum miolo 
demro , que cozidos, e assados se lhe tira com a mão mui* 
to bem 9 e tem huma tripa cheia de área fácil de tiraiw* 
Sste marisco he de muito gosto, e leve de que ha mui- 
M somfa , e com a tormenta lançados o mar fora nas cnsei*^ 
das* 

Ha outros búzios, a que os indio» chamlo ticoatapoai 
tamanhos como hum ovo, com hum grande bvco no fonda^ 
6 s&o muito alvos , lavrados em caracol por fôra^ j ceni miOi« 
Vo grande com tripa como est'outros , que se Ibe tira , o 
^at he muito saboroso , que se cria também na área j de 
que ha muisa quantidade. 

Sacuratma he outra casta de búzios , que se cria na 
área, tamanhos como petas pardas, que fio ásperos por fo- 
ra , e tem grande miolo , mas sobre o duro , e também 
tem tripa de área* 

Ha outros búzios , que se criSo na área , a oue os 
indios chamão eacare , que são muito lizos , e pintados por 
fftra , os quaes tem grande miolo, e sobre o tezo« Estea 
búzios são os com que as mulheres bornem , e assemão 
as costuras. 

TicoeraMfia são huns búzios pequenos-, da feição de 
caramujos , pintados por fórri , e outros compridos , também 

{fintados, que servem de tentos, os quaes se crião nas 
olhas dos mangues , como caracoes, e cozidos tirão^se com 
alfinetes como caramujos, e são muito bons, e saborosos, 
outras j muitas castas ha d'estes búzios pequenos , que MV 
atalhar a proluxidade se não diz aqui delles* 
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CAPITULO CXLIII. . 

Bm q$»e cimtem algumas tstranhezas , que o mar tria na 

Bahia. 



A 



Sftifii WWQ se nt terra criao mil imitsundiçias de bi« 
chos^ej odiei aes ^lo remédio da vida humana, como iirraz 
ao tirolo <las «limarias fica declarado, da mesma maneira 
se crífio Bo maY ^ como se verá pelo que se neste capi« 
nild contem. 

^nda ckamão os itidios aos m? r^oi • ^iie se eiriSo no 
mar da Barita , ^e «ão cd^mo os <k co^ta de Portagal ^ 
oé 4c}uaeB Sé -cfito em pedras, e não t^m, ninguém ^ (ddlesi 
para se comerem , nem <para outra couza alguma , qtie 
aproveite para nada ; lança este mar fora muitas vezes com 
tromenta humas tdr^as 4a mesmas feição » e tamanho das • 
que lança o mar de Hespanha, as quaes não servem pa- 
ta nada , t que os Índios ckatn&o. tasi. 

Também este mar lança fora pelas praias aljorrecas^ 
OU €oroas de frades « como aquellas ^ que sahem no rio de 
Lisboa na praia de Belém , e outras partes ; e na fialiia 
sahem ás vezes juntas duas , e três míil deUas a que os 
Índios diamSo muzijui. ^ 

Muitas ve^es «e acha pelas prai ai da Bahia jvoma con* 
9a piteca mui linda ^ como iigado devaeca^ como que se 
enganarão muitos homens cuidando «er âmbar , e he ^u» 
ma agua m9Ha , segundo a opinião dos mareantes. 

Também deita o mar por estas praias muitas vezes 
esponjas , a que os in jios chanwío tamaubka , as quaes se 
mão no fondo do mar, donde faomas sahem delgadas i e 
molles, e outras tezas , e aperfeiçoadas ; ao guzanochamão 
7 os Índios ukiraçcfca , (io qual não he de espantar fuxar a 
madeira dos navios , pois fura as pedras , donde não acha 
páos , as quaes se achão "cania hora lavradas delles , e fu- 
radas de huma banda e outra; este guzano , he hum bí« 
cho mbile , e comprido como minhoca , e dã mesma feição , 
e tem a cabeça, e boca dura, o qual se cria em huma 
casca roliça , retrocida , alva , e dura , como búzio, e com 
ella faz as obras , e dano tão sabido , e para roer não lan. 
ça fora d*esta casca mais que aboca, com que faz o cami- * 
nho. diante d'esia sua camiza , que o corpo* de dentro 
manda para onde quer; epara este guzano não fazer tan* 

LI ii to 



268 NaTrciADoBiiA2ii^ 

to dano na embarcações ^ permicio a natureza l que 'o que 
se cria tij^ agua salgada morra entrando na agua doce , e 
o que se cria na doce morra na salgada -, e na Bahia hou- 
ve já muito , roas agora não ha tanto , que faça mal áòs 
navios , e outras embarcações* 

/ Nas redes de pescar sahem 4s vezes humas pedras 
brancas , que íizerão já aos homens ter pensamentos , que 
era coral branco por se criarem no fundo domar, soltas ^ 
feitaj em castelletes alvissimos , aue são tão delicados , 
lindos y e de , tanto artificio 9 qqe ne couza estranha , os 
quaes são muito duros, resplandecentes , e dizem alguns 
contemplativos 9 que se crião dos limos do mar , por que se 
achão alguns muitas vezes enfarinhados de área congelada , 
e dura 9 e elles mui brancos, mas não «.ainda apeifeiçoa-* 
dos ^ como couza , que se vai criando. 

CAPITULO CXLIV. 

dut trata da natureza , e feijões do peixe de agua doce^ 

xN Ão menos he de notar os pescados , que se crião no 
tios de agua doce da Bahia , do que se crião no mar delia ^ 
do que he bem ^ue digamos d'aqui Mr diante algutha cou- 
za , e comecemos dos eirós 9 que ha nestes rios 9 que se 
crião debaixo das pedras , a que os índios chamão murim i 
os quaes são da feição , € sabor dos de Portugal. 

Tareiras são peixes tamanhos como mugens , e maio- 
res , mas são pretos^ , da cor dos enxarrocos j e tem muitas 
espinhas , os quaes se tomão á linha nos rios de agua do* 
ce , tem boas ovas , e nenhumas escamas 9 do que ha gran? 
des pescarias. 

Ins^uias chamão os índios a outros peixes da feição 
dos safíjjs de Hespanha , , mas mais pequenos , os quaes se 
tomão , ás mãos entre* as pedras , o qual peixe não tem 
escama , e he inui saboroso. 

Tnmoatas he outro peixe d'estes rios , que se não es^ 
camáo por terem a casca mui grossa, e dura, que se lhe 
tira fora inteira depois de assados, ou cozidos 9 os quaes 
se romão á linha, e^he peixe miúdo, muito gostoso 9 e 
sadio. 

Piranha qxiet dizer, tezoura^ he peixe de tios gran^. 
«deS| e onde o ha, he muito ^ « de ^$>çio de varges ^ e 
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Olaiore^ dé cor mui prateada; este peixe hèlnulto gordo ^ 
e gostoso» e toma*se á linha , mas tem taes dentes, que 
corta a anzol cerceado , pelo que os. tndtos senão atre* 
vem a meter n'agua,onde hra este peixe , porque remetQ 
a elles muito , e mordeos cruelmente , se lhe alcançio os 
|;enitaes leva*lhos , e cercea-lhos , e o mesmo faz sL ca- 
ça , que atravessa os rios , onde este peixe anda. \ 
k Queriso he outro peixe de agua doce da feição di% 
savelhas » e tem as mesmas espinhas , ^ muitas , e he mui-* 
to estimado 9 e saboroso ; o qual peixe se toma á linha; 
Cria-se nestes rios outro peixe, a que os indíos chamão 
oaquari , que são do tamanho , e feição das ehopas de Por- 
tugal , mas tem o rabo agudo, a cabeça metida nos hom* 
bros , é duas pontas como cornos, e tem a pelle grossa'^ 
a qual os indios tem por contrapeçonha para mordeduras de 
cobras, e outros bichos , o qual se toma ácana. Tamão-se 
nestes rios outros peixes , a que os indios chamão piaba i 
que são pequenos da feição dos pocbis de Lisboa, o qual 
he peixe saboroso ^ e de poucaa espinhas , o qual he da 
feição dos do rio dé Lisboa. >- . - , >. 

Também se tori^ão nestes rios á cana outros peixes 
a que os indios chamão maturagoi , que são pequenos e 
muito soboroso8,>e largos. . ^ 

Ha outros peixes nos rios , a que 6í indios chamãa 
goarara guarara , que são como ruwacos , e tem a barrir 
ga grande , os quaes se tomão á cana. 

Acara são outros peixes do rio tamanhos como bezu» 
gos 9 m^s tem o focinho mais comprido , e he peixe mui- 
to saboj^so , o qual se toma a cana. ^ 

Ha outras muitas castas de peixes nos rios deagua<loi* 
ce , que para se escrever houvera-se de tomar n^iulto de 
propósito [mui largas Informações , mas porora deve de, 
pastar o que está dito, para que possamos dizer de algum « 
marisco, que se cria na agua xloce. 



CAPITULO CXLV. 
Qjte trata do marisco , qne se cria na agua doce. 
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Ssim como a natureza criou tanra diversidade de ma- 
risco na agua salgada ^.iez o mesmo tio rios^ e^bgoas da 
«£ua doce ^ como se verá pelçs mcxilboís j que se crtão 
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jias pedras doestes riot , c no fundo tias aUgdas i qtxe ste 
Jih feição, e ca^inahho dos <lo mar, os qaaes ciáo mo <ão 

gonosot , por serem doces. 

Tandem se criio -nas pedr4i8 d'ei¥es rios tarãmujm 
maiores , (jc^e os do mar , x;ompridos , « -que os itidíos 

chamáo saficareM. 

No fundo 4as alagoas , na lama ddlas , ^ectito amtu 
joas fedondas 9 que tem grande mioki, ^ ^^ue os indios 
-chamio tomo as do mar , as quaes são pelo lugar onde 
nascem muito ensops. Mais pelo cen&o se criáo «as rios 
-grandes, huns mexiWoes de palmo de^ caiiif)ndo , e ^luaito 
-dedos de largo , que são pela banda dft dentro » da cor o 
•lustro da madre de peiola , que servem de colheres aos 
jadkHj os quaes tem grandes miolos , que por ^erem de 
jÉgua doce nÍo sio muito gostosos como os ^ mar. 

Também se criio nestes rios muitos , e imri diversos 
tamaròes , dos quaes diremos o qtre fçi possivel chegar d 
mossa tioticia, começando primeiro dos mais geraes , a 
ique os indios chamio pêíbn , ifoe aio muitos , 4o tamanho 
dos grandes de Lisboa , mas são mais giossoa , e tem as 
èarbas curtas , os quaes se cmo «emre pechas dias ribeiras , 
c entre as raizes ^las anrorea , que vízíohSo com a agya ^ 
e em quaesquer hervas , que se crs&o na agua , <!o que oe 
indios se aprovehio tomandoHis ás mSos ^ e sfo moíto sa- 
borosos. 

Ha outra casta de camarões, a que os mdioa chamio 
'Orataem , que são da mesma maneira dos primeiros ^ maa 
mais pretos na cor , e tem a caaca maia dura , que se 
criio , e tomio da maneira dos de cima , os quaes tosidos 
sio muito bons. Nestas ribeiras se cri&o outros camarões , 
a que os índios chamio aratere , que tem pequeno corpo , 
e duas bocas , como alacras , e a cabeça de cada homa 
he tamanha como o corpo, os quaes se criio em pedras 
no concavo delias , e da terra das ribeiras » que são muito 
gostosos, e<tomio-se ás mãos. 

Poninaçu sio fauns camarões , que se criio nas con- 
cavidades das ribeiras , e tem tamanho corpo como os la« 
Sostins, e o pescoço da mesma maneira, tem a casca. ni« 
ia , e as pernas curtas , os quaes crião coraes em certo 
tempo , e em outro , tem o casco gordo como lagosta , 
que se também tomio ás mãos , e sio muito saborosos p 
e estes 9 e os itiais não são nada carregados. 

CA- 
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CAPITULO CXLVI. 
JEm que se declara a natureza dos caranguejos do mato. 



A 



Ndei buscando atégora onde agazalhar os caranguejos 
do mato, sem- lhe achar lugar commodo, porque paia os 
acommodsr cora os caranguejos do mar , parecia dicspre* 
posiro pois cUes Sie criio na cerra sem verem ,. nem tocay 
rem agua do mar , e para os contar com os animaes tam« 
bem parece, que lhe não cabia este lugar , pois se pa- 
s«cem cõnr o niarisco ào mari e por não ficatem sem 
gazalhado nestas lembranças, os apozentei na vizinhança 
do marisco da terra, aindaque se cria na agua , e estes 
caranguejo» nascem em l^tes &uraidos> por todâs as ri- 
beiras. 

A estes, caranguejas da teiva chamão os índios goo/^ 
chamai , o& qt»aes se crião em vargeas húmidas , nSo muito 
longe do mar , mas nà visinhaiiça da agua doce , o.s quaes 
sío muito grandes, e azues, com o casco e petnas mui 
luzentes ^ os macho» são mui maiores , que as fêmeas , e 
tamanhos , que tem os braços grandes , onde tem as bo- 
cas com tamanhos bciços^ nellars , e tâo c«)mpridos y e vol- 
tados que faz com elles tamanha aparência , como faz o 
dedo demonstrativo da mão de hum homem, como dedo 
poigar , o que he também duro como ferro , e onde pe« 
gào com esta boca não largãó até os hão matarein. Crião* 
8e estes caranguejos em covas debaixo da terra tãcP fun^ 
das , que com trabalho se lhe pôde chegar com o bráço 
e hombro de hum indio metido nella , onde os imirdem 
mui vaíenremente. Nomez de Fevereiro estio as fêmeas^, 
© até meado de Março todas cheias de coral mui verme- 
lho, e tem tanto no casco como huma lagosta, o qual^ 
c tudo o maia he muito gostoso ; tíráo*lIie o fel ou bu* 
cho , que tem cheio de tinta preta muito amargosa , por* 
que se ^ derrama faz amargar tudo oporonde elle che« 
gou. 

' No mez de Agosto, que he o cabo do inverno, ^o 
sabem os machos , e fêmeas ao sol , com e q«e anda a 
terra coberta delles , em o qtral tempo ' ser sabem ao sol 
passeando de huma parte para outra , e são então bons 
<Ie tomar, e n^esta- conjtmjçSo andáo^s m^clif^ cio ^t^ 

dos. 
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io% , que tem os cascos cheios, de huma amarellidao como 

f;efnas de ovos » os quaes sio muito gostosos em maraví- 
ha , mas são carregados , e para os índios o$ tirarem das 
covas sem trabalho tapáo-nas com hum molho de hervas, 
com o que elles abafào nas covas, e se vem para tomar 
ar , e por nãa acharem caminho desempedido morrem á 
boca da cova abafados , algumas vezes , morrerão pessoas 
de comerem este gochamot , e dizem os índios no temJKi 
«m que *fazem mal comem huma fruta , a que chamão 
ãMticupana de que só fizemos menção , a qual he peço- 
nhenta. 

J>'aqHÍ por diante se traía da vida^ e costumes do gentio 

da terra da Babia. 

}á era tempo de dizermos quem forão os povoado- 
res 9 e possuidores d'esta terra da Bahia , de que se tem 
dito tantas maravilhas , e quem são estes tupinambas tão 
nomeados, cuja vida e costumes temos prometido 9 aoqut 
começamos a satisiPazer d'aquí por diante. 

CAPITULO CXLVII. 



Qj^e trata det quaes forão os primeiros povoadores da 

Bahia. 



o 



S primeiros povoadores 9 que vivdrão na Bahia deto« 
dos os santos , e sua comarca , segundo as informações 9 
que se tem tomado dos indíos muito antigos , forão os ta- 
puias , que he huma casta de gentio muito antigo , de 
quem diremos ao diante em seu lugar : estes tapuias fo- 
rão lançados fora da Bahia, e da visinhança do mar del- 
ia, por outro gentio seu contrario, que desceo do certão; 
A fama da fartura da terra , e mar d'esta província se 
achão aos tuptnaes , e fizerão guerra , hum gentio a ou- 
tro , tanto tempo quanto gastou para os tupinaes vence- 
rem , e desbaratarem aos tapuias , e.4he fazerem despe- 
jar a ribeiras do mar, e hirem-se para o certão, sem po« 
derem tornar a possuir mais esta terra' de que erão se- 
nhores, a qual os tupinaes possuirão, e senhorearão mui- 
tos annos , tendo guerra ordinariamente, pela banda do 
cerrão , com os tapuias primeiros possuidores das faldas ào 
mar9 e chegando á noticia do tipinamba agrossujra 9 e fer* 

ti* 
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r rflidscle d*esta terra se ajuntarão e vierão cPalém do rio de 
, iS. Francisco , descendo sobre a terra da Bahia , qne vi* 
sdiáo senlK>reanilo , fazendo guerra aos tupínaes , que a 
possuiáo I deacruindo4he » suas aldeãs, e roças, matando 
aos que lhe •fazíão rosto , sem perdoarem a ninguém , até 
^e os lançarão fora das vizinhanças do mar ^4}s quaes 
se fòrão para o certâo /e despejarão a terra aos tupinam- 
bas , que a âcárão senhoreando. Estes tupínaes se torâo por 
em froncaria com os tapuias seus contrários, aos. quaes fa« 
riio crua guerra com força , da qual os fariào recuar pe- 
la terra dentro , por se afastarem dos tupinambas , que os 
apextaváo da banda do niar de que estaváo senhores , e 
assim tòráo possuidores da Bahia muitos arioos , e tempos 
fazendo guerra a seus contrários com' muito esforço , até 
avinda dos portuguezes aella , dos quaes tupinambas 9 € 
tupinaes se tem cçmado esta informação , em cuja memo* 
ria andão estas historias , de geração em geração. 

C A P I T U L Q CXLVIII. 

jEpí que se declara a proporção , e feijão dos tupinambas i 

e como se dividirão logo. 



o 



S tupinambas sãò homens de meã estatura de cor mui- 
to baça , bem feitos, e bem dispostos , mui alegres . do 
fosto , e bem assombrados: todos tem bons dentes alvos 
miúdos , sem lhe nunca apodrecerem , tem as pernas bem 
feitaè 9 os pés pequenos , trazem o cabeilo da cabeça sem- 
pre aparado, e em todas as partes do corpo os não con- 
sentem , e os arrancão como lhes nascem : são homens de 
grandes forças , e de muito trabalho j são muito belicozosj 
.€ em sua maneira esforçados , e para muito , ainda que 
atraiçoados : são muito amigos de novidades , e demasíar 
damente lizongeiros, e grandes caçadores, pescadores, e 
amigos de lavouras. 

Como se este gentio vio senhor da terra da Bahia ,^ 
dividio*se em bandos por certas diferenças , que tiverão 
huns com os outros, e assentarão suas aldeãs apartadas j 
com o que se inimizarão : os que se apozentárão entre o 
rio de S. Francisco , e o rio Real se declararão 4)or itu- 
snigos dos que se apozentárão do rio Real até á Bahia , 
crazião-se cada dia cruel guerra , e con)íão-se huns aos 
'^oíiç. Uhram. Tom. IIL film ou- 
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outros , e dos 4ue cacivavio , a que david vida i ficavS# 
escravos dos vencedores. 

E os moradores da Bahia da banda da cidade , se do* 
clarão por inimigos dos outros cupinarobas^ moradores da 
outra banda da Bihia no hmire «ie Paraguoaça , e do Se» 
regtpe , e faziào se cruel guerra huns aos outros , por raar^ 
Onde se devâo batalhas navacs cm canoas y com as quaes 
fazião ciladas , huns aos outros , por entre as ilhas , c 
havia grande mortandade de parte a parte » e se comião , 
e faziáo escravos , huns aos outros ^ no que continoáriO 
Até o tempo dos portuguezes. 

C A P I T U LO CXLIX. 

Slfte trata como se dividirão os tupinambas , e se passd* 
rio d ilba de Tapar ica^ e ãtlla a Jaguar ipe. 

mTá Ntre os tupinambas inoradores da banda da cidade ar- 
marão desavençcis, huns com os outros » sobre huraa mo* 
ça y que htttn tomou a seu pai á força ^ sem lha querer 
tornar 9 com a qual desavença se apartou toda a p^rentcl- 
la do pai da moça , que eráo indios principaes com a gen- 
te das suas ald^s , epassáráo-se á ilha de Tapa rica , que 
está no meio da Bahia , com oi quaes se lançou ontrii 
Ihuiia gente , e Cncorporaráò-se com Os vizinhos do r\ò 
Faraguoasu , e íizerâo guerra aos dâ cidade, a ctrjo Itmift 
ehamavio Caramari , e saIteavio*se huns aos Ooiros cada 
dlia 9 e ainda hoje em dia ha mcÉdOria de humá ilheta, 

Íue se chama , a dò Medo , pòr sé esconderem deiraft- 
elta, onde faziâo ciladas, hons aos outros com canoas^ 
cm Que se matavio cada dia muitos dtlles. 

D'este6 tupinambas, que se ^sisârái^ á ilha de T^psh 
fica , se povooi) o rio de Jaguaripe , Tinha re , e a costt 
dos Ilheos , e tomanho ódio se criou entre esta g^nlie , sen^ 
do toda huma , por sua avoenga , que ainda hoje ttà dtt 
entre es^es poucos qtse ha , se-^erete tamanho mai , que 
st tomSò huns aos outros , . se ò podem fazer e^ tanto » 

Ste se enrOfltrSo alguma sepultura atitiga dos contraHc^ 
e desenterráo a caveira , e lha qnebráo , com o que tn^ 
éliio nome novo » e de nov6 se tt>máb a inimizar , e eiii 
tempo , que os pbnuguezes tinhSo ja povoado e^te no ét 
hs^ktlpt y hcftive lu soa ptmAçáo grandes iijuntamettios dak 

"•••ti- 
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9l^as dos índios alli vizinhos « para quebrarem caveiras , e 
com grande festa 9 para os qAbradoíes da cabeça eomarem 
novos nomes , as <]uaes caveiras forio desenterrar a hu* 
mas aideas ckspovoadas , para vingança da morte dos pais » 
ou parentes dos quebradòres delias , para o que os enfei* 
ta vão com pennas de pássaros ao seu modo 1 em as quac$ 
testas houve grandes bebedices , o qiie ordenarão os portu* 
guezes aili moradores^ para se escandi(rzarem os parentes 
dos defuntos , e se quererem de novo mal , porque se le- 
mião , que se viessem a confedrar buns com os outros, pa« 
ra lhe virem fazer guerra 9 o que foi bastante para o nâo 
fazerem , e se assegurarem com isto os poi:tuguezes 3 que 
viviáo neste rio« 

C A P I T U L O CL. 

Em que je declara o modo da lingo^em dos Uípinambas. 



A 



Inda que os tupinambas se dividirão em bandos , e 
se inimizarão Kuns com os outros» todos fallao huma lin* 
gua , que he quazi geral, pela costa do BrazU, e todoa 
tem huns costumes em seu modo de viver , e gentilida-^ 
des , os qu.aes não adorão nenhuma couza^, nem tem ne» 
nbum conhecimento da verdade , nem sabem mais senão # 
que viver e morrer, e qualquer couza , que lhe dígão se 
lhe mete na cabeça , e são muito bárbaros , de quantaa 
creaturas Deos creou. Tem muita graça quando íallão^ 
maiormente as mulheres que são mui compendiozas na 
forma, de Itngoagem , e muito, copiozas no seu orar ; mas 
£alta*lhe três letras das ào A B C j que sío F L R gran- 
de, ou dobrado, couza muito para notar, por que senão 
tem/, he porque não tem fé em nenhuma couza, que 
adorem, nem os nascidos entre os christãos , e doutrina- 
dos pelo padres da Companhia , não tem fé em Deos 
nosso Senhor , nem tem .verdade , nem lealdade a nenhu* 
sia pdssoa , que lhe faça bem ^ e se não tem / na siki 
prenunciíàção he porque não tem lei nenhuma, que goar« 
dar, nem preceitos para se governarem , e cada hum faz 
a lei a seu modo, e ao som da sua vontade, seni ha* 
ver ehtre eijes leis comque se governem ^ nem tem lei 
bons com os outros ; e se não tem esta letra r i^a sua 
ps€níí»fiizç%9! ^ .he porque não tem rei f que os reja , e % 

Mm ii quem 
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quem obedeçáo , nem obede^^em á ninguém , nem o pai , 
aò iilho , nem o filho ao P'l1 » e cada hum vive ao som 
da sqa vontade : para dizerem Francisco » dizem Pancíco » 
e para dizerem Lourenço, dizem Rorenço, para dizerem 
Rodrigo , dizem Rorigo , e por esre modo permaneciSo^ 
todos os vocábulos , ttradas estas três letras, 

CAPITULO CLI. 

" Em que trata do e/rio, e arrumação das aldeai ^^^ e /is 
' qualidades dos principaes deUàs. 

M cada aldea dos tupínambas , ha hum principal, a- 
quem seguem sóménre na guerra , onde lhe dão alguma 
obediência pela confiança que tem em seu esforço , e 
experiência , que no tempo da paz , cada hum Faz ao que 
o obriga sçu aperite.: este ptíncipaí hade ser valente ho- 
mem para o conhecerem por tal , e apareniado , e bera 
quisto 9 para que tem quem o ajude a fazer stas roças, mas 
quando as faz com ajuda de seus parentes e chegados , el*^ 
le lança primeiro máo do serviço : que todos quando este- 
principal assenta a sua aldea , busca sempre hum- chio ai* 
rp , e desafogado dos ventos , para que lhe lave as ca« 
Za&9 e que tenha a agua muito perto, e que a terra te- 
nha disposição para de redor da aldea fazerem suas roças , 
e grangear^as ; e como escolhe o citio. a contentamento 
cio mais antigo , faz o principal sua caza* muito compri* 
da, coberta de palma, a que os indios chamio pi ndéha ^ 
e as outras cazas da aldea se- fazem também, miit com- 
pridas e arrumadas, de man.eira , qtie lhe fica no meio hum 
terreiro quadrado , onde fazem baihes, e os seus ajunta-^ 
mentos, e em cada caza de aldea , ha huma cabeça 3 que 
ha de ser indio amigo , é aparentado, para lhe os outros , 
que vivem nestas cazas terem respeito, e não vivem maia 
nesta aldea , que em quanto I^hes náo apodrece a palma daa^ 
cazas , que dura três quatro annos , e como Im chove 
muito nellas passSo a aídea para outra parte ; e. nestas ca* 
zas náo ha nenhuns repartifnentos , mais que os tirantes ^ 
« entre hum , e outro be hum raiKhò , onde se aga^Llia 
tada parentella , e o principal toma o seu rancho prino^i- 
fo, onde se elle arrua com sua mulher, e filhos , mân« 
cebas-,' creados solteiros , e 'algumas velhas , que • o sei- 
Yem, e pela me^a ordem vai arrumaiiitla à gcnie Ã^ siKit 

ca* 
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caza , cada p«renceifa de seu lasco donde s^nãò^.poderãt» 
mudar , salvo se for algum mancebo solteiro, e cazar, por- 
que <m ral cazo seria para o lanço ^ onde está sua mu« 
«jher j e por cima d'e>ces tiraríeis das cazas lanção humas 
varas arruinadas bem juntas , a que chamão jivMOi em que 
guardáo suas alfaias, e seus legumes , que se aqui curão 
ao íumo , para não apodrecerem \ e da mesma maneira s^ 
arrumáo , e ofdenâo as outras cazas em humas e outra»;^ 
a gente que se agazãlha em cada lanÇo d'esres > quan- 
do comem he no chão em (Moeras todos juntos, e os prin* 
cípaea deitados em. redes. Em estas cazas tem este gentic 
rrjunramento , sem se pejarenS huns dos outios, mas sem- 
pre o macho com fêmea \ se estas aldeãs estão em froh* 
caria de seus contrários , e em lugares de guerra , faz 
é^ste gentio de roda da aldea huma cerca de páo a pique 
muito forte com suas portas, e seteiras , e afastado dâ 
cerca vinte y e trinta palitios , fazem de redor delia huma* 
r^de de madeira com suas entradas de fora para entre eU 
la, e acerca, para que^ se lhe os contrários entrarem den« 
tro , e lhe sahircm ao recolher , se embaraçarem de manei*- 
r^ , que os pòssáo fiexar , e desbaratar , como acontece^ 
muitas vèzeft. 

CAPITULO CMI. 

Qwi Irata da maneira dos cazamentes dos tufínamhas , 

e sms amoras. 



A 



Mulher verdadeira dos tupinambas , he a primeirr 
que o homem teve , e conversou , e não tem em seus ca« 
z^mentos outra ceremonia mais , que dar o pai a filha a. 
st\x genro, e como rem ajuntamento natural ficão caza» 
dos : e os índios principaes tem mais de Jiuma nnulber , # 
o que trais mulheres tem , se tem por mais honrado , e 
estimado *, mas ellas dão todas a obediência â mais anti- 
ga , e todas a servem , a qual tem armado sua rede jun- 
to da do marido , e entre huma e oiitra , tem sempre fo- 
go acezoj e as outras mulheres tem as suas redes aotitle 
dò/mem 'mais afastadas; e fogo tn^rc cada huniaf das re- 
des i e quando o marido se quer a}uhtar com' qualQuer deN 
íàs , vaí-se lançar com ellaá ná xede i onde se detfm-so 
aquelle espaço d*esfe contentamento,' e torha-sé píira o 

f^eu lugar, e' sempre -ha-' entre eacas ttíuiheies ciúmes, moiy. 

mcn-». 
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aoence a mulher primeira, porque pcU maior parte são maU 
velhas 9 que as outras , e de menos gciuilcza , q qual 
ajuntamento he publico diante de todos : e quando a prin- 
cipal não he a maior da aidea dos indios das outras ca- 
9as y o que cem mais filhas he mais rico y e mais estima^ 
do , e mais honrado de codos ,. porque sáo filhas mui re- 
questadas dos mancebos , que as namorão , os quaes .ser- 
vem os pais das damas dou», e três annos primeiro» que 
lhas dèm em mulheres » e não as dão senão aos que me- 
lhor as siervem , a quem os namoradores fazem a roça» 
9 vão pescar , e caçar para os sogros , que dezejão deter, 
c lhe trazem a lenha do mato, e como o sogro lhe cn* 
crcgão as danus , ellcs se vão agazalhar no lanço dos áo» 
gros com as mulheres , e aparcão*se dos pais » mais , e ir- 
mãos , e mais parentella com quem d'ante8 estavão ; e 
por nenhurn cazo se entrega a dama , a seu marido , em 
quanto lhe não vem seu costume , e como lhe vem he 
obrigada a moça a trazer atado pela cintura hum fio de 
algodão, e em cada hucho dos braços outro, para que 
venha á noticia de todos o como o marido lhe leva afior: 
He obrigada a noiva a quebrar estes fios , para que seja 
tiotorio , que he feita dona j e ainda que huma moça d'e€tas 
seja deflorada , por quem não seja seu marido, ainda que 
seja em segredo *> de romper os fios da sua virgindade , 
e de outra maneira cuidará, que a leva logo o diabo, os 
quaes desastres lhes acontecem muitas vezes , mas o pai 
não se- enoja por isso , porque não falta quem lha pessa 
por mulher com essa falha ; e se algum principal da al- 
ei^ pede a outro Índio a filha por mulher, o pai lha di 
sendo menina ; e aqui senão entende o preceuo acima, 
porque elle a leva para o seu lanço, e a vai criando até 
que lhe venha seu costume , e antes disso poc nenhum ca^ 
20 lhe toca. 

CAPITULO CLIII. 

Qtie trata dos infeites deste gentio. 

V> Ostumãò os mancebos tupinambas depenarem os cà^ 
bellos de todo o corpo, e não deixar mais , que os da> 
cabeçfa , que trazem tosqueados de muitas feições , o que 
fazião antes que tivessem tezourãs com> humas canas , quic. 
por natttresa cortM muito , c algMiis o ua^etn cocrade por 

das 
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dina das orelhas, e muito bem aparadores qiiaes cobrem 
08 membros genisaes com alguma couza por gaJantari:\ , e 
i\âo pelo cobrir 3 e pinráo-se de lavores pretos , que fazem 
com tmta de gehipapo , c se tem damas^ cilas tem cuidado 
de os pintar^ e também na cabeça humas pennas amarela 
las' pegadas peios pcs com cera , e arrecadas de osso nas 
orelhas , e grandes contas brancas , que fazem de buzrot 
lançadas ao pescoço, aos quaes as mesmas damas rapio 
a testa com humas caninhas , e lhe arrancão os cáhellos da 
barba, pesranas ^ e sobrancelhas , e os mais cabellos dé 
todo o- corpo, como ja fica dito: e quando se estes niaiv» 
cebos quefcm fazer bizarros, arrepiáo o cabello para cima 
com almecega , onde lhe pegão numas penninhas amarcè» 
ias pintadas nelle , e sobraçáo outras contas brancas, C 
põem nas pernas^ e nos braços humas manilhas de pennas ^ 
amarellas e sua diadema das mesmas pennas , na cabeça. 
As moças também se pjntãò de tint^ de genipapo , conii 
muitos lavores a seu modo, mui loucos; e põem grandes 
ramaes de tontas de toda a sorte ao pescoço , e nos brt» 
ços, e põem nas pernas, por baixo do joelho, humas t«« 
pacuras , que são do fio do algodão tinto de vermclho> 
tecido de maneira, que lhas não podem tirar, o que tem 
três dedos de largo , o que lhe põem as mais em quan^ 
to são cachopas, para que se lhe engrossefti as pernas pe* 
las barrigas em quanto crescem, as quaes as trazem nas 
pernas em quanto sào ncimoradas, mas de maneira , qnc 
as pòssão tirar , ainda que com trabalho, e em quanto são 
solteiras pinião nas as mais , e depois de cazadas , os ma^ 
ridos se lhes querem bem ; as qu;>es moças são barbea* 
âas de todos. os cabellos , que o^ mancebos tirão, por ov» 
trás mtilheres , estes mdios tantbem : cur&o os cabellos pa» 
ra que saião compridos, grossos, e pretos, os quaes pa- 
ra terem isto Os ^t\xí& mUitâs vezes com oleO de cocos 
bravos. 

CAPITULO CUV, 

ílíu traia da criarão \ que os tupinambas dão aos flhoi ^; 
e o que fíizem ^timdo lhes nasetm* 

\^Uandó csras indias entrão emtkires de patir , nSoèuf^ 

^ c^ pnrteiTís ,, nio se guardão do ar , nem fazem om 

tias ceremonias , parem pelos campos , e em qualquer ow 

tia parte como homa alimária, e em acabando à» p^rir^ 



\ 
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S6 vão áo rio, ou fonts , onde se lavão , e as criânça$; 
que parirão i e vem-se para caza , onde o marido se dei- 
ta logo na rede i onde escá muito coberto , até <]ue seca o 
cinbigo á criança , em 9 qual lugar o vezitáo seus paren- 
tes c amigos, e lhe trazcra prczcntes de comer e btber^ 
é a mulher lhe faz muitos mimos , em quanto o marido 
está assim parido, o qual está muito empanado para que 
lhe não dè o ar , e dizem , que se lhe der o' ar, que fa- 
fá noja á criança ; e que se se erguerem e forem ao tra« 
balho , que lhe morrerão òs' filhos , e elles que serão do- 
entes da barriga , e não ha quem lhe tire da cabeça , que 
da parte da mãi não ha perigo, senão da sua, porque o 
•filho lhe sahio dos Jombos , que ellas não póem da sua 
pane mais que terem guardado o semem no ventre, aon* 
de se cria a criança. 

Gomo lhe nascem os filhos aos tupinambas logo lhe 
põem o nome , que lhe parece , os quaes noities que uzão 
entre si , são de alimárias , peixe , arvores , de mantimen- 
tos*, de peças de armas,, e outras couzas diversas , aos 
quaes furão logo o beiço debaixo, onde lhe põem depois 
que são maiores pedras , por gentileza. 

Não dão os tupinambas a seus filhos nenhum casti- 
go , nem os doutrinão , nem os reprehendem por couza , 
que facão ; aos machos ensinão-nos a atirar com afcos e fle- 
xas ao alvo , e depois' aos pássaros , e trazemnos sempre 
ás costas até a idade de sete^ e cito anvkos^ e o mesmo 
as fêmeas , e huns e outros mamão na mãi ^ até que tor- 
na a parir outra vez , pelo que mamão multas vezes seis 
sete annos , e as fêmeas ensinão as mais a enfeitar-se 9 
como fazem ;)s portuguezas , e a fiar algodão , e a fazer 
o mais serviço das suas cazas conforme o seu costume* 

CAPITULO CLV. 

£m (pie st declara o comque os tupinambas se fazem 

bizarros. 

P. * - 

Ara se os tupinambas fazerem bizarros nzão de muitas 

bestialidades mui estranhas-, como he fa;erem-se depois 
de homens crés e quatro buracos nos beiços debaixo , on- 
de, metem pedras com grandes pontas, que passem fofa, 
€ outros furão os beiços de cima, também como os debài-^ 
<o 9 onde cambem metem pedras redondas , verdes , e par* 

Jas» 
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^âs , que fícão ingeridas nas faces , como espelhos de bor- 
racha , em os quaes ha alguns, que^tem nas faces dous i 
e.tres buracos em que metem pedras com pontas p^ra fõ)> 
ra I c ha alguns , que tem todos estes buracos , que com 
as pedras nelles parecem- os demoiiios , os qaaes sofrem 
estas dores por parecerem temerosos a seus contrários, 

Uzáo cambem entre si humas carapuças de |>eniias 
amarcllas , e vermelhas , que põem na cabeça y que lha 
cobre até ás orelhas » os quaes fazem coJares para o pes- 
coço de dentes dos contrários , onde trazem logo juntos 
dous três mil dentes , e nos pés huns cascavéis de certas- 
hervas da feição da castanha 3 cujo tenido se ouve muito 
longe. Ornáo-se mais estes índios para suas bizarrices dc 
huma roda de pennas de ema, que atão sobr« as ancas ^ 

3ue lhe faz tamanho volto » que lhe cobre as costas to- 
as de alto abaixo-, e para se fazerem mais feios se tin- 
gem todos de gen<papO) que parecem, negros de Guiné j 
e tingem os pés de numa tinta verinelha muito fina , e 
as faces, e põem sobraçadas muitas contas de búzios 9 e 
outras pequenas de pennas nos braços , e quando se ata* 
vião com todas estas peças , leváo huma espada de páo 
marchetada com casca de ovos^de pássaros de cores diver- 
sas , e na empunhadura humas penas grandes de pássaros , 
e certas campainhas ^de pennas amarellas, a qual espada lan- 
çáo , atada ,ao pescoço por detraz , e leváo rra^ mão es- 
querda seu arco e flexas com. dentes de tubarão , e na di- 
reita hum maracáo , qiue he hum cabo cheio de pedrinbas 
com seu cabo comque vai tangendo c cantando , e fazem 
estas bizarrices para quando oa. sua afdea ha grandes vi- 
nhos, ou em outra 3 onde vão folgar, pelas quaes andáo 
cantando e tangendo sós , e depois misturados com' outros j^, 
com os quaes atavios se fazem temidos ,, e estimados. 

GAP I T U LO CLVI. 

Que traia da luxuria destes Baríarou^ 

O Ao os rupinambas tão luxuriosos ^ que não Ka peccatfé 
de luxuria, que não comeião, es quaes sendo de ir.uiio^ 
pouca idade tem conta com molheies 9 e bem mulheres ^^ 
porque as velhas já desestimadas dos que são homens t gran« 
geão. estes meninos faztndo^lhe mimos e regalos, ensi-^ 
oão-ihe a fazer o que elles nip sabem 9 e não os deixão 

^ lAToiíc. lUtram. Jom, ÍU% Nii . nem 



282 Noticia do BRAariL» 

nem ãe d!a, nem de noite. He este gentio tão luxurio- 
'so , que poucâs vezes tem respeito ás irmãs e tias i e por 
qcíQ este peccado he contra seus costumes dormem , com 
dias petos matos , e alguns com suas próprias filhas , e 
'náo se contentio com huma mulher, como já fica dito, 
pelo que morrem muitos de esfalfados. E em conversação 
não sabem fallar senão nestas sujidades , que cometem ca* 
'da hora , os quaes são tão amigos de carne , que senão 
contentão para seguirem seus apetites com o membro ge- 
nital como a natureza formou , mas ha muitos que lhe cos- 
tumão pôr o pello de hum bicho tão peçonhento, que 
lho faz logo inchar , com o que tem grandes dores mais 
de seis mezes , que se lhe vão gastando por espaço de 
tempo , com o que lhe faz o seu cano tão disforme de 

f grosso , que os não podem as mulheres esperar , nem so* 
rer : e não contentes estes salvagens de andarem tâo en- 
carniçndos neste peçcado naturalmente cometido, são mni 
afeiçoados ao peccado nefando , entre os quaes , senão tem 
-por afronta , e o que serve de macho , se tem por valen- 
te , e contão esta bestialidade por proeza , e nas suas al« 
'deas pelo certão ha alguns , que tem tenda pública a 
quantos os querem como mulheres públicas. 

C!omo os pais , e as mais vèm, os filhos com ma- 
nejos para conhecerem mulher, elles lha buscão, e os en- 
sinio como a saberão servir: as fêmeas muito meninas es« 
perão o macho , maiormente as que vivem entre os por* 
'tuguezes. Os machos d'estes tupinambas não são ciozos» 
*e ainda que achem outrem com as mulheres não matam 
a ninguém por isso , quando muito , espancão as mulheres 
I^elo cazo: E as que querem bem aos maridos pelos con- 
'tentarem buscão-lhe moças comque elles se desenfadem ^ 
as quaes levão a rede , onde dormçni , e lhe pedem mui- 
to , que se queira deitar com o marido , e as peitão pa- 
ra isso, couza,.què não faz nenhuma nação de gente se- 
•ão estes bárbaros. 
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CAPITULO CLVII. 

Une traíOi dai ceremonias , qut uzaq 0$ tupin^mtãs no^ 

seus parentescos. 



c 



Ostumaa os tispifusnbas quando algum morre, fjaeiht 
cazadoy He -obrigado o irmáo cnais velho ac^zar com siu 
multier , e quando, não tem irmáo, q parente mais chegàf 
da pela parte masculina j e o irmão da viuva he obriga» 
do a cazar com sua filha , $6 a tem , e quando a Qsàt d^ 
moça não tem irmão , pertence-lhe por marido o parente^ 
mais chegado da parte da mái 9 e se nào quer càzar com. 
esta sua sobrinha, não tolherá a ninguém dormir com eL- 
la , e depois lhe dá o marido , que lhe vein á vontade». 

O tio irmáo do pai -da moça , não caza com a so- 
brinha , nem lhe toca ^ quando fazem o que devem , mas 
tenvna em iugar de íilha , e ella como a pai lhe obedece 
depois da morte do pai , e pai lhe chai;iia : e quando es-r 
tas moças não tem tio, irmáo de seu pai, tomão em sea 
lugar o parente mais chegado, e à todos os parentes d^ 
parte do pai em todo o gráo chamáo pai , e elles a ell4v 
filha , mas ella obedece ao mais chegado parente. Sempre , 
e da mesma maneira chamão os netos, ao irmão, e prl^ 
mo de seu avo, avo, e elles a elles netos , e aos filhos, 
dos netos , e netas de seus irmãos , e piimqs , e da par* 
te da mái também os irmãos e primos delias, chamão. 
aos sobrinhos filhos, e elles aos tios pais , nias não IHe 
tem tamanho acatamento como aos tios da parte do pai ;, 
e preza-se este gentio de seus parentes , e o que mais 
parentes, e parentas tem he mais honrado , e temido, e 
trabalha muito pelos chegar para si , e fazer corpo cota 
elles em qualquer parte aonde vivem , e quando qualquer 
índio aparentado tem agnzalhado sei^ parentes em sisa ca« 
za , e lanço , quando ha de comer, deita-se na sua rede. 
€nde lhe péem o que ha de comer em huma v,azilha, e 
assentao*se em co..oras, suas mulheres e filhos, e todosr 
seus parentes , grandes e pequenos , e todos comem juQ^^ 
tos 9 do que tem na vazilba, que está no meio de todõsw 
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CAPITULO cLvnr. 

Qjíe trata io modo de comer , e do beber dos tupinambas. 



j 



A' fica dito como os príncipaes dos tupinambas quando 
comem estão deitados na rede » e comem com elles oi pa« 
rentes > e os agazalha comsigo , entre os quaea comem cam- 
hetá os seus criados , e escravos , sem lhe terem nenhum 
respeito , antes quando a carne, ou o peixe tiáo he que so- 
beje , o principal o reparte por quinhões iguaes , e mui- 
tas vezes fica elie sem nada , os quaes estão todos em có- 
coras cOm a vaztlha em que comem, não bebem vinho, 
ou agua , o que fazem depois de comer. Quando os tupi- 
nambas comem á noite , he nocKão como «stá dito, e 
virados com as costas para o fogo, e fícão todos as escu- 
ras , e^ não praticão couza alguma quando comem , senão . 
depois de comer , e quando tem que , toda a noite não fa- 
zem outra couza , até que os vence o sono ; e por outra 
parte mantem-se este gentio com' nada , anda logo dous e 
três dias sem comer, pelo que os que são escravos dão pou- 
co trabalho a. seus senhores pelo mantimento, antes elles 
mantém os senhores fazendo*lhe suas roças, e caçando, 
c pescando de ordinariamente. 

Este gentio não come carne de porco , dos que se crião 
em caza , senão são os escravos criados entre os brancos , 
mas comem a carne dos porcos do mato , e da agua : os 

3uaes também não comem azeite , se não os ladinos : to- 
a a caça , que este gentio come , não a esfola , e chamus* 
cÍLO<na toda ou Pêllão-na na agua quente, a qual comem 
assada, ou cozi cia , .e as tripas mal lavadas, e assim como 
vem do n^af ou rios , assim a cozem e a assão : o sal de 

Sie uzão comque témperão o seu comer, e em que mo- 
áo peixe , ou carne , fazem-no de agua salgada , que co- 
zlem tanto em huma vazilha sobre o fogo até que se coa- 
Hia , e endurece , com o que se arremraeão ^ mas he sor 
bre o preto , e requeima. 

Este gentio he muito amigo de vinho , assim, machos ; 
Como fêmeas , ó qual fazem de todos os seus legumes r 
até dl farinha que ^cornem ; mas o seu vinho principal he 
huma raiz a que chamão aipim ^ que se coze , e depois 
pi^tiorAa e coraão-na a coicr» e como hc cozidas buscão 
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as mais faimozas moças da aldea para eKpretner estes ai- 
pins cotn as máosy e algum mastigado com a boca, e de« 
pois espremido na vaztiha , que he o que dizem y que lhe 
põem a virtude, segundo a sua gentilidade ^ a esta agua e 
sumo d*estas raízes lançáo em grandes potes, que parjt 
isso cero , onde se coze este vinho, e está acé que se faz 
azedo , e o como está bem , o bebem com grandes can- 
tares ., e *camão e bailâo toda huma noite ás vésperas do 
vinho, e ao outro dia começáo a beber , bailar e cantar, 
e as moças solteiras da cazu andio dando o vinho em huns 
meios cabaços , a que chamão cuias , aps que andâo can^ 
tando:, os quaes não comem nada em quanto bebem , o 
que fazem de maneira , que vem a cahir de bêbados pe« 
to cháo ,00 que faz mais desatinos , nestas bebedices , 
esse he mais escímado dos outros , em os quaes se fazem 
sempre brigas , porque aqtii se lembrio de seus ciúmes , 
e castigâo porisso as mulheres , ao que acodem os ami- 
;os, e jogão as tíçoadas huns com outros : sáo costuma- 
os a almoçar primeiro » que se Vão ás suas roças a tra* 
balhar, onde não comem em quanto andão no trabalho j 
8enão depois que se vem para caza, 

CAPITULO CLIX. 



I 



jEm que se declara o modo da grangearía^ dos tupinam", 

bas^ e de suas babtlidades. 

\^Uando os tupinambas vão ás- suas tocas, náo traba* 
Ihão senão das sete horas da manhã até o meio dia,'^ 
e os muito deligentes , até horas de véspera , e não co« 
mem neste tempo senão depois d'estas noras, que vem 
para suas cazas : os machos costumão á roçar os matos ^ 
e os queimão , e alimpão a terra delles i e as fêmeas plan- 
tão o mantimento e o alimpão : os machos vão b^iacar a 
lenha comque se aquencão , e se servem porque não dor- 
mem sem fogo ao longe das redes , e he a $na cama ; aa 
fêmeas vão buscar agua a fome , e fazem de comer , e 
os machos costumão hir lavar as redes aos rios , quando 
estão sujas. Não fazem os tupinambas entre si outras obras 
primas, que balaios de folha da palma, e^butras vazi- 
Ihas da mesma forma a seu modo , e seu uzo : fazem ar« 
cos e flexas , e alguns espalhados e lavrados de branco , 
9 preto > feitio de muito artificio : fazem cestos de huroas va<9 
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tas, a que chamão sipós , e outras vazilhas em lavores | 
como as de roca da Índia: fazem carapuças, e capas de' 
pennas de pássaros , e outras obras de penna do seu uzo, 
e sabem dar cinca de vermelho e amarello ás pennas bran- 
cas i e contrafazem as pennas dos papagaios com sangue 
de rãs arrancando^lhe os verdes , e íazem^lhe nnscer ou- 
tras amarellas : fazem mais estes indios y os (]uè sâo prin- 
cipaes 3 redes lavradas de lavores de esteira , e d& oucros 
lanços em humàs cordas tecidas a que chamão nm^uranas 
de algodão , que tem o feitio dos cabos de cabre&to , qud' 
vem de Fez. 

Quando este gentio quer cornar muito peixe nos rio» 
d'agua doce , e nos esteiros d*agua salgada , qu€ através- 
sío com huma tapafem de varas , e bacem o peixe de ck 
tna para baixo , onde lhe lanção muita soma de huma9 
certas hervas pizadas , a que chamão timboy com o que 
se embebeda o peixe de maneira que se vem a cima de 
agua como morto , onde tomão ás mãos muita soma delle. 

As mulheres d*cste gentio, não cozem, nem-lavrão, 
sãmente íião algodão , de que não fazem teas , como po- 
derão , porque náo. sabem técet, fazem d'este fi^do as re- 
des em que dormem , que não são lavradas , e hòmas íi* 
tas como passamanos , e algumas mais largas comque em- 
nifistrão os cabelios. As mulheres já de idade rem cuidado 
de fazerem a farinha , de que se mantém , e de trazerem 
a mandioca das roças ás costas para caza , e as oue são 
muito velhas tem cuidado de fazerem vazilhas de barro 4 
tnSo , como são os potes em que fazem os vinhos , e f a* 
^em alguns tamanhos, que tevão tdnto coma huma pipSj, 
ém os quaes , e em outros menores fervem os vinhos ^ 
<|u^ bebem: fazem mais esvas velhas panei I as , púcaros » 
"e alguidares a seu uzo , en> que comem' , a farinha , e our 
tros em que a deitão , e em que comem lavrados de tin^ 
tá^ \!e cores , a qual louça cozem em huma cova ,- que fa^ 
tem no chão , e hnção-ihe a lenha por cima ; ^^ tem e 
crém e<ites indios , que se cozer esta louça ootra "pessoa ^^ 
que não seja i que afez , que ba de arrebentar no fogo 9 
as quaes velhas ajudão também a fazer afarmbar,. que se 
faz no seu lanço^ As fêmeas doeste gentio são muito afei- 
çoadas a criar cachorros para os maridos Itv^t^m á caça 9 
e quando ellas vão fora levio-n^ ás costas , as qoaes 
tamoem folgão de criar gallinhas , e outros pássaros em 
tuas cazasj as quaes quando com seò costume j dliinp|o. 
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se com hum bordão que tem sempre junco de si j que le« 
vão na mão quando v^o fora de caza, è não se pejão de 
se alimparem diante de gente , nem de as verem comer 
pidihos , o que fazem quando se catão nas cabeças , e co- 
mo os encontfa , a que os busca, os dá á que os trazia 
na cabeça « que logo os trinca entre os dentes, o que nãa 
fazem pelos comer, a\as em vingança de a motdetem. 



CAPITULO CLX. 

Que traía de algumas habilidades^ e costumes dos tupi- 

nambus. 



s 



Ao os tupinambas grandes flexeiros , assim para as 
aves, como p^ra a caça dos porcos , veados , «e outras ali« 
marias que ha muitas , que matão no mar , e nos rios da 
agua doce o peixe á flexa , e d'esta maneira matão mul- 
to peixe , que outros matão á linha , os quaes não arreceão 
arremeter grandes cobras que matão , e lagartos que andão 
na agua taniabhos como elles, que tomão vivos abraços. 
Costumão mais estes indios quando vem de caçar, 
ou pescar , partirem sempre do que trazem com a princi- 
{)al da caza em que vivem , e o mMs entregão a suas 
mulheres , ou a quem tem o cuidado de, os agazalhar np 
^eu lanço. 

Tem estes indios mais , que são homens enxutos mui 
Jigeiros para saltar e trepar , grandes corredores , e estre- 
mados marinheiros , como os metem nos barcos , e navios 
^onde são todo ò tempo ; ninguém tem as velas como el- 
les, e são grandes remadores, assim nas suas canoas, que 
fazem de hum &ó páo , que remão em pi vinte e trinta 
Jndios , com o que as fazem voar : são também muito en« 
genhozos para tomarem quanto lhe ensinão ós brancos 9 
como não for couza de conta , nem de sentido , porque 
são rpara isso muito bárbaros ^ mas para carpinteiros de ma« 
chado , serradores , oleiros , carreiros , e para todos os of- 
fici(|8 de engenhos de assucar tem grande destino para fa<« 
•serem logo isto, e para criarem vaccas tem grande mão 
€ cuidado. Tem estes tupinambas huma condição muito boa 

Eara frades franciscanos , que o seu fato , e quanto tem 
e çomm\im a todos os da sua caza , que querem uzar 
delle, assim de ferramentas , que he o que mais estim&o, 
-comp das suas roupas ^ se as tem > e do seii mantimento 9 



288 Noticia do Bracia* 

6s quaes qaando estio comenJo póJe comer com elles 
quem qaitcr, ainda cjae seja conctaria, sem lho impedi* 
rèm , nem fazerem por isso carranca. 

Também as moças doestes gentios , qae se crtãa t 
doucrinão com as malheres portuguesas , comio muito bem 
o cozer, e lavrar, e fazer todas as obras de agulha que 
se lhe ensinão , para o que tem multa habilidade j e para 
fazerem couzas doces, e fazem-se estremadas cozinheiras, 
mns são muito namoradas , e amigas de terem amores com 
os homens brancos. Sâo o^tupinamhas grandes nadadores, 
e margul h adores ,.e quando lhes releva nadáó três e qua- 
cro legoas , e sâo taes , que se de noite náo tem com» 
' ^ue pescar , se deitão ma agua , e como sentem o peixe 
comsigo o tomio ás mios de mar^uiho, e da mesma ma^ 
fieira tirio polvos , e lagouins das concavidades do fundo 
do isaf ao longo da costa. 



E 



CAPITULO CLXI. 

Qtte trata des feiticeiros , e dos que comem ferra p(iM 

se matarenu 



Nitre este gentio tupinamba ha grandes Peittcetros f que 

tem ^ste- nome lentre elles , por lhe metem em cabeça mil 
liientiras , os quaes feiticeiros vivem em caza apartada ca* 
da hum por si , a qual he multo escura ^ e tem a porta 
muito pequena , peta qual não ouza ninguém entrar em 
sua caza , nem delle tocar em couza delia , os quaes pela 
maior parte nSo sabem nada, e para se fazerem estimar, 
e temer tomio este ofiicio por entenderem com quanta fe^ 
ticidade se the mete em cabeça a esta gente qualquer cpn* 
Za ;. mas ha alguns,' que fallão com os diabos , que os 
espancao muuas vezes , os quaes os fazem murtas vezes 
ficar em falta com o que dizem, peto que niosiotao cridos 
dos-indiòs como temidos. A estes feiticeiros chamão os tu» 
pinambas pages , os quaes se se escandelizáo de algum iii* 
dio por Ine não dar sua fílha , ou outra couza, que lhe 
pedem lhe dizem, que irar, e has de morrer, aoquecha- 
mio lançar a morte , e siò tio bárbaros , que se v&o dei- 
ta^ nas redes pasmadbs sem quererem conwr , o de pâsmo 
$e déixio morrer, sem haver quem lhe possa- tirar da ca* 
l^eça., que podem escapar do mandado dos feiticeiros , aos 
;^ac$ dão alguns indios suas filhas por mulheres con- ^ 

me- 
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meio èéúes » por $e assegurarem soas vidas , tniiitas yezti 
acontece aparecer o diabo a este gentio em lugares escu* 
ros f e ca espanca , de que morrenv de pasmo 9 mas a ou- 
tros nâo faz mal , e lhe dá novas de couzas não sabidas* 
Tem esie gentio outra batbaridade moiro grande, que 
ae tomáoqualijuer desgostQ , se .angjlo de maneira , que 
determinão de morrer , c pocm-se a comer terra cada dia 
huma pouca atéque vem a difinhar , e inchar do rosto » 
e olhos 9 e a- morrer disso sem ninguém lhes poder va-p 
ler, nem dissuadir de se quererem matar , o que afirmão , 

3ué lhe ensinou o diabo , e que lhes apparece > como se 
eterminão a comer a terra. 

CA P IT U L O GLXIL 

Qiie trata das sandades dos tufxnambas , e tomo tboriú , 

€ cantão^ 



c 



Oátum&o os topinambas , em vindo qualquer delles de 
fôia e em entrando pela porta , se vai logo deitar na sua re- 
<le 5 ao qual se vai logo huma velha ^ ou velhas , e põem- 
se em cocaras diante delle a chorar em altas vozes , e tm 
planto lhe dizem as saudades , que delle tinhio com sua 
auzencia , os trabalhos , que huns ^ e outros passarão ^ a que 
os machos respondem chorando em altas vozes , e sem 
pronunciarem palavra , atcque se enfadáo , e mandio ás ve- 
lhas , que se callem , ao que estais obedecem; e se ocha? 
rado vem de longe , o vem chorar d'esta maneira todas as 
fêmeas , mulheres daquellá caza , e as parentas » que vi- 
vem nas outras , e como acabio de chorar , lhe dáo as 
boas vindas 5 e traz'em-lhe de comer em hum alguidar pei* 
KC j carne, e farinha tudo junto posto no chio, o que el- 
~le assim deitado come, e como acaba de comer lhe vem 
ijar as boas vindas todos os da aldeã hum a hum , e lhe 
perguntão como lhe f(U pelas partes -, poronde andou ; e 
quando algum principal vem de fora , aindaque seja da sua 
lOça, o vem chorar todas as mulheres de sua caza, ha* 
sna a huma, ou de duas em duas , e lhe trazem prezen«~ 
tes para comer , fazendo-lhe as ceremonias a cima dicas» 
Quando morre algum indio , a mulher , mái , e paientas ^ 
o chorão com hum tom mui lastlmozo , o que fazem mui* 
.-fos dias, em o qual choro dizem muitas lastimas, e ma- 
goão , a quem as entende bem > tnas os iMchos não cho» 
V Jiotíç. Últram. Tom» Ul. O9 fáoji 
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rSo 9 item se coscama encre elles chorar por tiiiiguemj 
que Ibes^ morra. 

Os tupinambsis se prezlo de grandes tnuzicòs $ e a# 
feu modo cantUo com soffivd tom , e os muzicos fazem 
Snoces de impro?ízo, e soas^oltàs, que acabáo no con* 
soanse do mote, hum só diz- tii cantiga , e os outros res* 
pondem com o- íim c^ mote ', os quaes cantão , e bailào 
juntamente em huma roda , em a qõal hum tange hum 
tambtKJl y em que náo dobrão as pancadas » outros trazem 
huma matraca na mio-, ou hum <nabaço , com homâs pe«^ 
idffinhas. dentro com seu cabo , poronde pegão , e nós seoê 
bailes não fazem mais mudanf âii , nem ftiais continencUn 
que bater no chão com hum só pé ao som do tamiioril, 
e assim andão todos juntos á roda^ é tetráo pelas cazar 
huns dos outros , onde tem pfesres vinho , comqiK: os con 
vidar 9 e ás vezes audio hum par de moças cantando en- 
tre elles , e entre os quaes ha cambem mui grandes muzi«^ 
cas r e por isso mui estimadas. 

Entre este gentio são os muzicos mui eitimadès , t 
foronde querque vão , são bem agazalhados , e mniios acra» 
vessárão já oceriio por entre seus contrários « sem ihe fa^ 
iterem mah 

CAI» I t U L a GLXIIL 

QjHC tf ata €9mQ os mpinamkas agataibió os bosptêei^ 

I^Uando entfa olgntn hospede em caza dos tupinambas» 
^" don6 do lanço da caza j onde elle chega , lhe dá 
« sua rede , e a mulher lhe põe de comet diante , 'serii 
lhe perguntarem quem he , nem donde vem , nem o qut 
ifoer , e come o hospede, como lhe perguntão pela sHa 
lingoa^ i^^ste ji, eelle responde sitn , as quaes boa^ vifi^ 
das lhe vem dar todos , os qile o qberelft fàz^ ^ ^ dd* 
{»ois dissd pTâttcioi tnuito de vagar, e ^hàé élgvm hbtf-^ 
pede estrangeiro entra em alguma doestas Mèké vem ^* 
^nà^ , e assim anda ct>rr&ndO todo a aldea ^ átéqoe dá 
€om a ^ caza do pfineipal , e «em fatiar a nif^gtieAi deita- 
«e em huma rede, «jualquer qiie acha ihais átáitf ondt 
logo lhe põem de comet » e éomo bcabn de toitiet , lhe 
ilnanda o principal armar huma rede jimtt) da pòria do sel^ 
ianço de huma banda, o elte arma a sua ^a ontra èan- 

... da 
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da ficando a porta no meio para caminho 9 a quem (^^i: 
zer entrar ^ .Onde os da aldeã lhe vera dar as boas vindas 9 
como acraz está declarado 9 e. neste iQgar se põem a pra* 
ticar o principal com o hospede muico^ dç vagar, e ao re* 
dor dos quaes se vem assentar os índios daalpea, queque* 
tem oi)vir novas , onde ninguém responde 9 nem pergun* 
ta couza alguma , atéque o principal acabe de f aliar «C 
coroo da fiqn ás suas praticas , lhe diz, que descáncem dç 
seu vagar , e depoisqne se o principal despede do hos? 
pede , vem outros a f«illar com elle , para. saberem novas 
diiiquellas partes , donde o hospede vem > e ao outro dia sç 
ajunta este principal em outra caza , onde se ajuntão o^ 
anciãos da aldeã , e praticáo sobre a vinda do indio^ » c 
estangeiro, e sobre as cauzas, que contou, .e donde vi* 
oba , e lançào suas contas , se vicm de bom 4^stino., ois 
não, e se he sça contrario ; de maravilha escapa, quiS ô 
não matem, e lhe façáo seu officio com muitas festas e 
regozijo , ao qual hospede chorão as velhas 9 também ant 
tesque comão, como atraz fica declarado. 

CAPÍTULO tJLXIV. 



« » 



íl$ie trata dú $izo ^ . que os tupinambai tem m seus conca 
lhos 9 e das eeremonias , que nestes azio. 

^^Uando o principal da aldeã quer praticar algum ne- 
gocio de importância , , manda recado aos índios de 
mais conu , os quaes se ajuntão no meio do terreiro da 
aldeã , onde em estacas, que tem para isso metidas no chão j 
armão suas redes ao redor da do principal , onde se che- 

{;ão os que querem ouvir estas praticas , porque entre eU 
es não ha segredo; os quaes se assentão todos em coco*- 
«'as , e como tudo está quieto , propõe o principal sua pra« 
tica , a que todos estão mui atentos, e como acaba sua 
oração , respondem os mais antigos cada hum por sua vez 9 
e quando hum falia , callão-se todos os outros, atéqpe vem 
.fL concluir no que hão de fazer , sobre o que tem suas al- 
terações muitas vezes , e alguns dos princjpaes , que estão 
iie»ce concelho levãp algumas cangoeiras de fumo , de que 
babem , o que começa de fazer o principal primeiro 9. p 
para isso leva hum moço, que lhe dá a cangoeira aceza9 
e cooio lhe tonu a saíra , manda a cangoeira a outro 9 
.4|ue a não titm» e a^sim se revezão to^os fi9 que a nio 

Oo ii cem 
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tem com èlla , o quir estes inres índios fazem poramhorí<^ 
ilade como os' da Índia comem o'betele em semelhantes ajun« 
tanientos , o que nio fazeni muitos homens brancos , e to- 
dos ós mannaliicos , porque tomão este fumo por manten- 
ha , e não podem andar sem elle na boca , aos quaes da« 
na o bafo , e os dentes , e lhe faz mm niin^ cores. Está 
eahgoeira de fumo he* hum canudo j que se faz de hama 
iblha de* palma seca, e têm dentro três, ou quatro folhas 
ipecas dl liervá santa, a que os índios, eh aitiáo patém ^ ^ 

3 uai cângoeira pela' banda mais apertada atão com hum fio , 
onde estão as folhas do patem , e acendehi esta oingo* 
eira pela parte das folhas do patem, e como tem braza 
a metem ná boca, e sorvem' o fumo, que logo entra pe- 
las cachagens mui grosso , e pelas goelas, esahe*Ihe pe* 
las ventas fora com muita fúria , e como nio podem so- 
frer este fumo 9 tirão a cangoeira fora da boca. 



CAPITULO CLXV. 

• - ■ • .. -. 

Qiíe trata de como se este gentio cura em suas enfermi- 
dades. 



s 



Ao os topinambas mui sogeitos á doença das boubas, 
que se pegão de huhs aos outros maíormente emquanto 
são meainos, poraue se não guardáo de nada , e tem pan 
81, que as hão de ter tarde ou' cedo, e que o bom he 
terem*nas en^quanto são meninos , aos quaes não fazem 
omro remédio senão secar, quando lhe sahem para fora, 
o que fazem com as tingirem com ginipapo. Quando ísta 
não basta , curão*lhe estas bustellas das boubas com a fo* 
lha da caraoba , de cuja virtude temos já feito mençiO} 
e como se estas bustellas secâo tem para si , que estio 
sãos doeste máo humor , e na verdade não tem dores nas 
juntas como se lhe ellas seção, em alguns tempos, e'lo« 
gares mais que outros. São estes índios doentes de ter^ 
çãs , e quartas , o que lhe nasce de andarem pela calma 
sem nada na cabeça, e de quando estão mais suados sis 
banharem com agua fria metendo-se nos rios , e nas fon^ 
tes muitas vezes ao dia pelo tempo da calma ^ ou quaii* 
do trabalhão, qiie estão cansados e suados , ás quaes fc* 
bres nio fazem nenhuma cura senão comendo huns min* 
gSos , que são huns caldos de farinha de carimá como fá 
fica dito > que são muico kves e sadios íc unt&o-so com 

'a 
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a agoa do genipapo , com o que ficão todos rintos de pre* 
ro , ao que cem grande devoção. Curão estes índios al^u» 
mas apostemas , e bexigas com sumo de hcrvas de virtu* 
de , que ha entre elles , comque fazem muitas curas mui 
notáveis , como já fica dito atraz ; e quando se sentem car- 
regados na cabeça sarjão as fontes , e aos ihenínos sar* 
jão-nos nas pernas , qirando tem febre , mas em seco , o 
que fazem as velhas com hum dente de cotia, muito agu« 
do I que tem para isso. 

Curão grandes feridas , e flexadas còm huma herva » 
que chamáo cimbaiba , que he milagtoza , e com outras 
hervas, de cujas virtudes fica dito atraz em seu tkulo , com^ 
às quaes curáo o cano, que se lhe endie muitas vezes.de 
cancere ; e as flexadas penetrantes , e outras feridas , Je 
que se vèm em perigo curáo por estranho modo , fazendo 
em cima do fogo hum leito de varas largas hunuis^as. 
outras , sobre as quaes deítâo os feridos com as feridas 
para baixo em cima doeste fogo, pelas quaes com a quen- 
tura se lhe sahe todo o sangue , que tem dentro ^ e a 
humidade , e ficáo as feridas sem iienhuma humidade 9 ai$ 
quaes depois curão com óleo de bálsamo, ou hervas, de 
que já fizemos menção , com o que tem saúde em breves 
dias, e náo ha entre este gentio médicos assinalados ^ 
mas são-no muito bons os recochilhados* . 

CAPITULO CLXVI. 

dfii trata do grande conhecimento^ qne os tupinambss tem* 

da terra. 



T, 



Em os tuplnambas grande conhecimento da terra , pot^ 
onde andáo > pondo o rosto no sol , comque segovernão, 
poronde atlnào grandes caminhos pelo dczerto , poronde 
nunca andarão , como se vio , pelo que aconteceo já na 
Bahia, donde mandarão dous indios d'estes tupinambas de- 
gradados pela justiça por seus delitos para o rio de ]a* 
neiro , onde forão levados por mar ; os quaes se vieiio de 
lá cada hum por sua vez fugidos afastando*se sempre. do 
povoado por náo ser sentidos dos seus contrários >, e vi» 
nhão sempre caminhando pelos matos, e d'esta noaneira 
atinarão com a^ Bahia, e chegarão á sua aldeã , donde erão 
nãturnes 9 a salvamento 9 semio caminho mais de trezéisiaa 

legoas. 
^ ' Cos- 
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Còstumi efte gentio, quando anda pelo mato sem sai» 
ber novas do iug.vu povoído , deitar se no chão , e cheiras 
o ar para ver se lhe chtMra a fogo, q qual conhecem pe- 
lo faro a mais de meia legoa , segundo a informação Je 
quem com elies tr^ra mui familiarmente i e como lhe chei* 
ra afogo, se sobem ás mais altas arvores, que achão em 
cima a procurar o fumo , o que alcimçáo com a vista de 
muito longe, o qual vão segumdo, se lhes vem bem hir» 
aonde elle está , e se lhe convém desviar-se delle o fazem 
ancesque sejáo. sentidos, e por os tupmambas terem este 
conhecimento da iterra , e do fogo, se faz muita conta del« 
les , quando se offerecem hireqn os portuguezes á guerra 
a qualquer parte, onde os tupinambas vâo sempre dianta 
correndo a terra por serem de recado, mostrando i roais, 
gente o caminho ^ poronde, hãode de caminhar ,eo lugar» 
oci^ se hão de apozentar cada noite. 

CAPITULO CLXVII. 

Qhc prata como os tupinambas se apercebem para birem d 

guerra» 
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Omo os tupinambas são muuo belicozos^ todps os seus 
fundamentos são, conu> farão guerra aos seus contrários^ 
para o, que se ajuntão no terreiro da sua aldeã as pes- 
soas mais prítidpaes ,., e fazem s6us . concelhos , como fica 
declarada. Ahi assencão , onde hão de hir á dita guer- 
ra, e em que tempo , para o que se «notificão a todo», 
que se facão prestes de arcos , e.â xas , e alguns pav«zes , 
que fazem de hum páo molle , e muito leve , e as mu# 
Ihei^es entendem em lhes fazerem a farinha , que hão de 
levar, a que chamáo de guerra ^ porque dura muico , pa* 
ra se fazer a dita guerra , donde tomou o nome , e co- 
roo todos estão prestes de suas armas e mantimentos , ás 
ti0ite antes da partida anda o principal pregando ao redojr dal 
«azas, e nesta precação lhe diz , aonde vão, e a obriga* 
ção, que tem de hir tomar vingança de seus contrários, 
pondo-ihes' diante a obrigação , que tem para o fazerem « 
e pafa pelejarem valoroiamente ; prometendo lhe victoria 
contra seus inimigos. , sem nenjium perigo da^sua parte, 
de que ficará delies memoria para os qu? atraz delles vie- 
rem , e cantarem seus louvores , e que pela manhã, come- 
cem de caminhar. £m amanhecendo depois de almoçarem « 

to: 
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toma cada hum sey quinhão de farinha ás costas a rede, 
cm ijue ha de dormir , seu pavez , e arco, c flcxas na " 

«^mâO) e os roncadores levâo além disto huma espada de 
páo atiracol. Oucrós levão buzinas, que vio taiigendo pe- 
io caminho , com que fazem grande estrondo. Como chegãd 
á visca dos contrários , c os princípaes ci'este gentio levãd ' 
coktisigo as mulheres carregadas de mantimentos , ^ elíes 
tiáo levâo mais que a sua rede', e armas ás costas, é 
arco e Rcxas na nião ^.t antesque se abalem , faz o prin- 
cipal capitão da dianteira, que elles tem por grande hoti^ 
ra , o qual vai mostrando o caminho , e o lugar j onde hão^ 
d^e dormít cada Aoite , e a ordenança com que se póem a 
Caminho , he iium adiante do outro , porque não sabem , nSd 
aabem andar de outra mârveira , e como sahem fora dos seu^ 
limites, e entrâo*pela terra dos seus> contrários leváo or*" 
dinariamente suas espias diante , qu« são setrpre mancebos 
muito ligeiros, qúe sabem fazer muito bem seu ofíicio», 
e com muito cuidado, os quaear não caminhão cada dia mais 
de legoa e tneia ate dnas legoas , que he o que &e fó^ 
de andor ate ás nove horas do dia , que he o tempo em 
que apozencão seu afraial , o que frzem perto d'agua, fa» 
2endo suas choupanas, a quê chamão tajupares , as quaet 
fazem arruadas deixando hum caminho pelo meio delias ^ 

. c d'esta maheira vãO fazendo soas jornadas , Fazendo fòf 
gos nos tapuias. 

1 N 

CAPITULO CLXVIír. 

!^^ ttaM át êomo^ os mpinafnbjis dão a sem conttisriòtí 

1 Antoque os tupinambas chegSo duas jornadas dà al- 
deã de seus contrários , não fazem fogo de dia por não se- 
rem sentidos dellc« pel^ furtos , que se Vim dè longe. 
Ordenão-se de maneira, que possão dar /nos contrários 
de ItiádHig^da ^ e eiii conjtinçSO de lua chea pa^a andarem 
a derradeira jornada de ftoité pelò luar , e remarem seu» 
conrrarios desapercebidos, e descuidados, cem che^asdo 
tt aldea , dão todo^ juhtos tai^anho urro {iritahi^tí , Ique ; 
fazeit) com iss<i, e Hias buzinai, e trtnbt^es j^rande es* 
|>anto , e d esta maneira dão t> seu saUo ros comrarios e 
láo primeiro encct^tro nío ferdtát) dNgcani4^ , bftn a pe*- . 
^uèíio 9 ]patá è ^tst Vão apercébiccs dii* huDs ^áos t m^ 
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çío de arrochos , com huma ponta , com o que da primei* 
ra vez , que dá a paacada na cabeça ao contrario , a fa- 
7em em pedaços. E, ha alguns doestes bárbaros, que "são 
tio carniceiros , que cortão aos vencidos depois de mor- 
tos suas naturas , assim aos machos, como ás fêmeas, as 
3uaes levio para darem a suas mulheres , que as guardáo 
epòis de mirradas no fogo , para nas suas festas as da« 
tem a comer aos maridos por reliquias , o que lhes dura 
mu'Co tempo ; e leváo os contrários , que nio roacáráo na 
briga , cativos para depois os matarem em terreiro com as 
festas costumadas. 

No dispojo d'e$ta guerra nSo tem o. principal cotiza 
certa , e cada hum leva , o que pode mais apanhar , e 

Suando os vencedores se recolhem , põem fojgo án cazas 
a aldeã , em que derão , que são cobertas m palma até 
o chio. E recolbem-se logo andando todo que lhe resta 
do dia , etoda a noite com o luar , trazendo o passo mais 
apressado com as suas espias detraz, por se arrecearem de 
se ajuntarem muitos dos contrários, e virem tomar vin« 

6 anca dos acontecidos dos seus vizinhos , como cada dia 
les acontece. E sendo cazo , que os tuprnambas achem 
seus contrários apercebidos com a sua cerca feita , e elles 
se nao atreverem aos cercar , fazendo lhe por ao redor our 
ira concracerca de rama , e espinhos muito leada com ma:- 
deira , que metem no chão, que chamao caziãj pela qud 
emquanto verde não ha couza , que os rompa , e ficção 
com ellas seguros das ftexas dos contrários , a qual cazia 
fazem bem chegada á cerca dos contraries , e dè noite fa- 
zem mil roncarias , e jogío as pulhas de parte a parte, 
atéque os rupinambas abalroão' a cerca , ou a levantão 
o cerco , se se não atrevem com elle , ou por lhes falcar 
mantimentos. . 

C A P I T U L O CLX^X. 

De como os contrarias dos tupinambas doo sobre tilei 

quando se reeolhtm» 

JTxContece muitas vezes aos rupinambas , quando se vem 
recolhendo para suas cazas dos assaltos , que derão a seus 
contrários , ajuntar-se grande soma deites , e virera4he 
no alcance , até lhe não poderem fugir , e ser-lhe ne- 
Seu^rio espera-los ^ o que fazem ao longo d^agua^ onde 
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se Fortíiicão fazendo a sua cerca de cazia , o que pratícão 
com muica piessa para dormirem allí seguros de seus ^oti- 
trarios , mas com boa vigia , onde muitas vezes são aper- 
rados , e cercados dos contrários , mas os cercados vem 
por detraz d*esca cerca , que está de fora , para empre* 
g.uem codas as suas âexas á vonrade , e os de fora não 
vèm , quem lhe atira ^ e se não vem apercebidos para os 
abalroarem , ou de mantimentos para continuarem coip o 
cerco , se tornáo a recolher , por nào poderem abalroar com 
os tupinambas como queriào. 

Ê estes assaltos , que os tupinambas vão dar nos ra« 
pinaes , e outros contrários seus , lhes acontece também a 
elles por muitas vezes, do que licão mal tratados » se não 
são aviz.idos primeiro , e apercebidos , mas as mais das ve« 
zes elles sâo os que ofendem a seus inimigos y e são pre- 
venidos , quando se vêm nestas afrontas de mandar pedtc 
soccorro a seus vizinhos , e lho vem lo^o dar com mui*, 
ta presteza. 

Quando os tupinambas estão cercados de seus contrá- 
rios , as pessoas de mais authorídade d*entre elles lhes aii« 
da pregando de noite , que se esforcem , e pelejem cq* 
mo bons cavalleiros , e que não temão seus contrários ^ 
porque muito depressa se verão vingados deiles , porque 
lhes não tardará muito soccorro, e as mesmas pregações 
costumão fazer: quando elles tem cercado seus contrários » 
e os querem abalroar , e antesque-dem o assalto estan- 
do todos juntos á noite atraz passea o principal de redoí 
. dos seus, e lhe diz , em altas vozes , o que hão de fa- 
zer, e que os aviza , paraque se apercebão , e estejão á 
lerta , e as mesmas pregações lhe fa2 , quando andão . fa- 
zendos a cercas de cazia , paraque se animem , e facão 
aquella obra com muita pressa ; e quando os tupinambas 
peleiáo no campo , andão saltando de huma banda para a 
outra sem estarem nunca quedos assobiando , com a mão 
no peito guardandose das fiexas, que lhe lanção seus coch 
trarios » e lançando^lbe as suas com muita fúria. 
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CAPITULO CLXX. 

£m quf se declara , como os utpinambas , que matou o eon^ 
trario tomio logo nome, e as ceremonias ^ que 

nisto fazem. 
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Osmmáo entre os tupinambas , que todo aquelle que 
mata o contrario , coma logo o nome entre si , mas não 
é , O diz senão a seu tempo , que manda fazer grandes vi* 
nhos , e quando estão para se poderem beber , tingem*se 
á véspera á carde de genipapo, e começão á tarde a can- 
tar , e coda a noite , e depoisque tem cantado hum gran« 
<ie espaço, anda coda a gente da aldea rogando ao maca* 
éot 9 que diga o nome , que cornou , ao que se faz de ro« 
ir 5 e cancoque o diz » se ordenáo logo novas cantigas 
Fundadas sobre a morte daquelle , que morrto , e em Iou« 
vores daquelle que o matou , o qual como se acabão aqueU 
las festas , .e vinhos , se recolhe para a sua rede , como 
anojado por certos dias , e não come nelles certas couzas, 
que cem por agouro se as comer dentro daquelle cempo. 

' Todo o cupinamba ,^que matou na guerra , ou em ou- 
tra ^alquer parte algum contrario , cantol]ue vem para 
ana caza, e he nororio aos moradores delia da cal morte 
da contrario costumão, em o matador entrando em caza 
arremeçarem«se codos • ao seu lanço , e comarem-lhe as 
armas , e todas as suas alfaias de seu uzo , ao que 
•elle não hade rezisttr por nenhum cazo , e ha de deixar 
levar tudo sem fallar palavra, e como o matador faz estas 
festas deixa crescer o cabeilo por alguns dias , e como 
èe grande, ordena outros vinhos pua tirar o dó , ao que 
faz suas vésperas cantadas , e ao dia que se hão de be« 
ber os vinhos se tosquia o matador, e tira o dÀ tornan* 
do«se a encher e tingir de genipapo « o qual também se 
risca em algumas partes do corpo com o dente de cotia, 
em lavores « e dão por estas sarjaduras huma tinta com« 
que íicão vivas , e em quinto e riscado vive , o que 
tem por grinde bizarria , e alguns índios , que tomarão 
tantos nomes , se riscarão tantas vezes , que não tem pat^ 
te onJe não esteja o corpo riscado. 

Gostunão também as irmãs dos matadores fazerem as 
mesmas cere.nonias , que ítzerão seus irmãos, tosquiando* 
se tíngíndo-se do genipapo $ e darem alguns riscos em si , 

c 
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e fazem o niesmo pelos primos , a que também chaoiSo 
irmãos, e fazem também suas festas com seus vinhos co- 
mo elies , e para se não sertir a dor do riscar , se laváo 
primeiro muito espaço com agua muito quente com que lhe 
cncéza a carne , e não sentem as sarjsdaras ; mas muitos 
ficão delias tão mal uatados, que se põe^i em ^ perigo de 
morte. 

CAPITULO CLXXL 

í^ trMa do tratamema , qt4e os tHpimmbas fazem y Mi 
qne cativãv , e a mulher y éiue lhe daa. 
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S contrários, que os tobinambas cativio na guerra ^" 
ou de ouira qualquer maneira metem-nos em prizoes 9 af 
quaes são cordas á€ algodão grossas , que para isso tem 
mui louças, a que chamão m^z/iMC^ , as quaes são tecida» 
como os cabos dos cabrestos de Africa, e compelias o» 
arão pela cinta , e pelo pescoço, onde lhe dão bem do 
c^Rier, e lhe fazem mniro bom tratamento , atéqoc tth^ 
gorda, e estão estes carivos para se poderem comer, qoe 
he o fim,'paraque os engordão , e como eà tupinamba» 
tem est(?s contrários quLtos y e bem seguros nas prizôes ^ 
dão a cada hum por mulher a mais forfnoaa mofa, qtie 
ha. na sua c«2a , com quem se elle agazalha , todas ag^ 
Ytzes que quer , a qual moça tem cnidado do o servir ^ 
e de lhe dar o necessário « para comer e beber, com ^ 
que o cevão cada hora, e lhe fazem muitos regalos ^ e 90 
esta moça emprenha , do qoe está prezo ,, como acoQSec# 
ifiuitas vezes y como pate, cria a criança até á idado de B4t 
poder comer , que ojSerece para isso ao parente mais che<^ 
gado , qoe lho agradece milito , o qual lhe quebra a ca» 
beça em 'ferreira com as cere mon ias , qtie se adiante £€«• ' 
gaem , onde toma o nome » e como a criança he morta % 
comem assada cem grande festa , e a mãi he a primeira ^ 
que x:ome d*esta caitve, o que t£m por grande honra , po^ 
lo que de maravilha^ escapa nenhuma criança , que nasce 
doestes ajuntamentos , que não matem , e a mãi qoe nior» 
come sen próprio filho, a que estes indios cha^ião mifib/}* 
fHíimbiraij que qu«r dizer nlho do contrario, tem-tfa em^ 
mim conta, e em. peor , senão o entrega a seus trmãos^^ 
oti parentes com rruifo contentamento. IWas também fi» 
atguniasj^ que pomão aos* cativos tamanho . amor > qpr aos 
. ^ Pp a íCh 
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fomáo por mulheres , e dáo nnuiia gcico para se acolíie* 
rem, e fugirem Jasprizóes, que eltes cortão com alguma 
ferramenta , que lhe deráo elias ás escondidas , e lhe vão 
pôr no mato antes de fugir mantimentos para. o caminho» 
e estas raes crião seus filhos com muito amor , e não *os en- 
tregão aos parentes para os matarem , antes os guardão e 
de^ndem delles até serem moços grandes , que como che* 
gão a esta idade logo escapâo da íuria de seus contrários. 
Muitas vezes deixào os tupinambas de matar alguns con- 
trários, que cativão I por serem moços, e se quererem ser- 
vir delles , aos quaes crião , e fazem também tratamen- 
to , que andão de maneira, que podem fugir, o que el« 
les não fazem por estarem á sua vontade, mas depoisque 
este gentio teve comercio com os portuguezes folgão de 
cerem escravos para lhos venderem , e ás vezes depois de 
08 criarem, os matão por fazerem huma festa a'e$tas. 

CAPITULO CLXXII. 

Que trata da festa ^ e apparato , que os tupinambas fazem 
para matarem em terreiro a seus contrários. 

\^ Orno 03 tupinambas vèm , que os contrários , que ten> 
èativos , estão já bons para matar , ordenão de fazer gran* 
des festas a cada hum^ para as quaes ha grandes ajunta- 
mentos de parentes, e amigos, que para isso são cha- 
mados de trinta , e quarenta legoas , para a vinda dos quaes 
fazem grandes vinhos , que bebem com grandes festas; 
mas fazem muito maiores para o dia do sacrifício , do que 
ha de pa.decer, com grandes cantares , e a véspera em 
todo dia cantão e bailio, e ao dia se bebem muitos vi* 
nhos pela manhã , com motes que dizem sobre a cabe- 

£a , do que ha de padecer , que também bebe com elles* 
^s que cantão fundão nesta festa suas cantigas vituperafl- 
do o que ha de padecer , e exalçanda o matador » dizen- 
do suas proezas , e louvores , e antesque bebão os via* 
nhos , untão o cativo todo com mel de abelhas , e por ci« 
ma d'e3te mel o empennão todo com pennas de cores, e 
pintão-no a lugares de genipapo , e os pés com huma 
cinta vermelha , e metem-lhe huma espada de páo" nas 
mãos par^que se defenda de quem o quer matar com el- 
U^ como poder ^ e como estes cativos vem chegada a ho- 
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ta I eoi que hâo de padecer ; começão a pregar grandes 
louvores de sua pessoa ,' dizendo , que ji está vingado, de 
quem o ha de matar , contando grandes façanhas suas , e. 
mortes , que deu aos parentes do matador y ao qual ameá* 
ça, e a toda agente da aldeã , dizendo, que seus paren- 
tes o vingarão. Logo começio a levar este prezo a huni 
terreiro fóra da aldeã , que para esta execução está pre- 
parado , e metem-no entre dous maurois , que estão me- 
tidos no chão , afastados bum do outro vinte palmos 9 
pouco mais ou menos , os quaes estão furados , e por ca* 
da furo metem as pontas das cordas, com que o contra- 
rio vein , onde fica prezo como touro de cordas, onde 
lhe as velhas dizem , que se fartem de ver o sol , pois 
tem o fim tão chegado ; ao que o cativo responde com 
grande coragem , que pois . elle tem a vingança da morte 
tão certa , que aceita o morrer com muito estorço, e an« 
tes de lhe chegar a execução contemos como se prepara 
o matador* 

CAPITULO CLXXIII. 

Qíie trata » de como se enfeita , e apforata o matador. 
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Ostumão os tupinambas primeiro , que o matador saia 
ao terreiro enfeita-lo muito bem, pintado com lavores de 
genipapo todo o corpo , e põem-lhe na cabeça huma ca- 
rapuça de pennas amarellas , e huma diadema , manilhas 
nos braços , e ,nas pernas 3 das mesmas pennas grande ra« 
mães de contas brancas sobraçadas, e seu rabo de pennas 
de ema nas ancas , e huma espada de páo em ambas as 
mãos mui ro pezada marchetada com continhas brancas de 
búzios y e pintada com cascas de ovos de cores , assentado 
tudo em lavores ao seu modo sobre cera , o que fica mui 
igualado , e de bom feitio , e no cabo doesta espada tem 
grandes penachos de pennas de pássaros feitas em molhos , 
e dependurados na empunhadura , a que dies chamão em« 
bagaqura ; e como o matador está prestes para receber es- 
ta honra , que entre o gentio he a maior , que pôde ser 3 
ajuntão*se seus parentes , e amigos , e vão-no buscar a sua 
caza , donde o vem acompanhsfndo com grandes cantares 9 
e tarigeres dos seus búzios , e gaitas e tamboris , cha« 
l&ando-lhe bemaventurado > pois chegou^ ganhar tamanha 
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hantz como he vingar a morte de seus anrepsssadfot l e 
àt seus irmãos e parentes , e com este estrondo entra ito^ 
ferreiro da execução 9 onde está o que ha de padecer , quo 
está esperando com grande coragem com numa espada 
de páo na mão, diante de quem chega o matador, e lhe 
4il| que se defenda, porque vem para o matar, a quem 
fesponde o prezo , com mil roncarias , mas o solto remete 
a elle com a sua espada de ambas as mãos , da qual so 
se quer desviar o prezo para alguma banda , os que tem 
cuidado das cordas puchão por ellas de feição que o ía« 
aem esperar a pancada , e acontece muitas vezea, <pe a 
preso primeiro, que morra, cheg.a com a espada ao raa« 
lador» e o trata muito mal sem embargo de o não dei* 
jucem as cordar chegar a elles. Por mais que a pobro tra« 
balha tiãa lhe aproveita ^ porque tudo he dilatfir^lhe a vid» 
mais doi» credos , onde lha rende nas mios do seu intmi^ 
go f que lhe faz a cabeça em pedaços com a sua espada ; 
c como se acaba esta exect^ão , tirão no das cordás , o 
levãpno donde se costuma repartir e^ta carne , e acabada 
O matador de . executai sua ira no cativo ^ toma logo.en* 
tre si nonse , o qual declara depois com as ceremonias , que 
ficÍ9 ditas airaz. , e vai-se do terreiro recolher tm as ar- 
mas , e petrechos , com que se enfeitou , e a mesma b«n» 
ra íicão recebenda aquelle^, qpe primeiro pegarão nos ca- 
tivos na guerra , do que tomáo também novo nome 9 com 
as mesmas fesias e jceremonlas , que já ficão ditas, o que 

se nãa faz com menos alvoroço , que aos próprios mata^ 
dores. 

C A P I T U L a €LXXlV. 

Jtiff que se declara , o que os tupittambas fasíffm. do tm^ 

trariOj que matarão. 
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Cdbado^ de morrer esto .preza, o espeJáção logo- oé^ 
yelhos da aidea, e t^rão-lhe as tripas , e forssura , que mak 
evadas cozem e assão para comer , e reparte se por to* 
das as cazas da aldeã, e pelos hospedes que vierão àt^ 
fora a vèr estas festas, e- matanças ^ a qu*al eartie se coze 
logo para comer nos mesmos dias das festas , e ouira as<» 
são muito afastada do povo de maneira , que fica muitos 
mirrada, a que este gentio chama moquem ^ a qual- se não» 
totne por mantimento, senão poc vingao^s-r mas os ho» 

meaax. 
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Oieiis , mancebos , e mulheres moças , provão*na somente ^ 
e os velhos e velhas , sáo os que se metem nesta carne 
muito j ' e guardão a?guma da assada do moopem , por ce« 
liquias para com ella de novo tornarem a fazer festa sú 
senão offerecer táo cedo matarem outro contrario , e os 
hospedes , que vierão de fora a vèr esta festa ^ levão o seo 
qumhào de carne , que lhe dão do morto assada do mo- 
quem , para as suas aldeãs , onde como chegtò fazem 
grandes vinhos para com grande festa , segundo a sua gen« 
tilidade , o beberem sobre esta carne humana, qne levâoj 
t qual repartem por todos os das aldeãs , para a prova« 
rem , e se alegrarem em vingança de seu contrario y que 
> padece como fica dito. 

Aconteceo muitas vezes cativar hum, tupinamba a hum 
contrario na guerra, onde o qurz matar , para o trazer ca« 
eivo para a sua aldeã , alli o a faz engordar com as cc* 
remonias já declaradas para o deixar matar a seu filho , co« 
mo fica dito com as mesmas ccremonias , -mas ata at 
máos , ao que ha de padecer , para com isto o filho tomar 
nome novo , e ficar armado cavalleiro ^ e ser estimado de 
todos ; e se este moço matador , ou outro algum se niò 
^uer arriscar , quando toma novo nome , contenta-se com 
se tingir de genáp^po, e deixar crescer o cabello, le tos* 
quea-lo com as ceremonias atraz declaradas 5 e os que se 
tiscio, quando tómão nome novo, a cada nome, que to^ 
.mio fazem sua feíç&o do lavor, que para elles he grandei 
bizarria , paraque se veja , quantos nomes tem. 

CA P I T U fc O CLXXV. 

íiue trata das ceremonias , que os tupinambas fazem quan^ 
do morre algum , e como o enterrio» 
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£ costume entre os tupinambas , quando morre algum 
ilelles , o levarem«no a enterrar embrulhado na sua rede, 
em que dormia , e o parente mais chegado lhe ha de fa« 
zer a cova , e quando o levão a enterrar vlo^no acompa^ 
tihahdo mulher , filhas , e* parentas , se astem , as quaes 
vão pranteando até á cova com os cabellos soltos sobre o 
rosto,, e estão-no pranteando atéque fica debaixo da tet^ 
ra , donde se tomio para sua caza , onde a viuva chora 
O marido por muitos dias ^ e se morrem as mulheres d'es» 
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tes tuplnambas he costume , que os mandos lhe facão' a 
cova , e ajudem a levar ás costas a deíunta , e se não 
tem já marido , o irmão , ou ptrcntc mais chegado lhe 
faz a cova, e quando morre algum principal da aldeã, 
em que vive , depois de morto alguns dias , antes de o 
euterraretn fazem as ceremonias seguintes. Primeiramente 
o ontáo com mel todo, e por cima do mel o empennâo 
com pennas de pássaros de cores , e póelhe huma cara- 
puça de penna na cabeça , com todos os mais enfeites , 
que elles costuroã3 trazer nas suas testas ; e tem-lhe feito 
na mesma cazA , e lanço onde vivia , huma cova muito 
fonda e grande, com sua estacada ao redor, paraque te* 
nha a terra , que não caia sobre o defunto , e. armãò-lhe 
soa rede em baixo de maneira , que não toque o morto 
no chão , em a qual rede o metem assim enfeitado , e 
põem»lhe junto da rede seu arco e flexas , e sua espada 
e fazemlne fogo ao longo da rede para se aquentar , e 
põem*lhe de comer em hum alguidar , e a agua em hum 
cabaço como gallinha , e como esta matalotagem está. fei- 
ta , e lhe põem também sua cangoeira na mão lançando* 
lhe muita soma de madeira igual no andar da rede de ma« 
neira, que não tope no corpo , e sobre esta madeira inui- 
ta toma de terra cora rama debaixo , primeiro paraque 
não caia terra sobre o defunto , e sobre a qual sepultura j 
vive a mulher como dantes. Quando morre algum moço 
filho de algum principal, e não tem muita idade, me« 
tem*no em cocaras atados os joelhos com a barriga em 
hum pote , em que elle caiba, eenterrão ò pote na mes- 
ma caza debaixo do chão, ande também a. filha e o pai 
se be mono são chorados muitos dias* 

CAPITULO CLXXVL 

Qmí trata do sucessor ao principal^ que morreo^ e das 
ietemomas > que faz sua fmlhir j e as que $e faz€m 

por morte delia também. 

\^Ostnmão os tupinambas, quando n^orre o principal da 
aldeã elegerem entre si , quem succeda em seu lugar, 
e se o defunto tem filho , que lhe pOisa succeder , a el^ 
]e aceitão por sua cabeça , e quando não he para isso , 
Qu se o não tem, aceitão hum seu Irmão em seu lugar, 9 

nio 
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nao tendo parentes para isso; elegem hum parente seu 
delles , se he capaz do tal cargo » e tem as partes atraz 
declaradas* 

He costume entre as mulheres dos principaes tupinam? 
bas 9 ou de outro qualquer indio cortar os cabellos por dó , 
e tingir*se todas de genipapo. As que chorão seus mari- 
dos muitos dias , são vizitadaa de suas parentas , e ami- 
gas , e todas as vezes que o fazem tornão com a viuva 
a prantear de novo o defunto , as quaes deixio ci e&cer o 
cabello, atéque lhe dá pelos olhos , e se nào caza com 
outro , logo taz sua festa com vinhos , e tomasse â tosqueac 
para tirar o dó, e tinge*se de novo do genipapo. 

Costumão os indíos, quando lhe morrem as mulhe^ 
res deixarem crescer o cabello, no que não tem tempo 
certo, e tingem-se do genipapo por dó, e quando se que* 
fcm cosquear , se tornão a tingir de preto* A' véspera da 
festa dos vinhos , que fazem a seu modo cantando toda a 
noite, para a qual se ajunta muita gente delles para ea*. 
ces cantares , e o viuvo tosquía-se á véspera a tarde , o 
ao outro dia ha grandes revoltas de cantar , bailar , e be« 
ber , e o que neste dia roais bebeo fez maiof valentia ^ 
aindaque vomite e perca o juizo» Nestas festas se cantão 
as proezas do defunto , ou defunta , e do que tira o dó « 
e o mesmo dó tornão os irmãos , filhos 9 pai , e mãi do 
defunto , e cada hutn por si faz sua festa , quando tira o 
dó aíndaque o tragão por huma mesma pessoa ; mas este 
sentimento bouverão de ter os vivos dos mortos , quando 
estavão doentes , mas são tão desamoraveis os tupinamb^s j 
que quando algum está doente » e a doença he comprida ^ 
logo aborrece a todos os seus, ecurão delle muito pouco , 
j6 como o doente chega a estar mal , he logo julgado poc 
morto , e não trabalhão os seus mais chegados por lhe 
dar , a vida , antes o de&amparão , dizendo , que pois ha- 
de morrer , e não tem remédio , que paraque he dar-lhe 
de comer, nem curar delle, e tanto he isto assim, que 
snorrcun muitos ao desamparo , e levão a enterrar outros ^ 
ainda vivos , porque como chega a perder a talla dáo-no 
logo por morto , e entre os portuguezes acontece muiiat 
vezes fazerem trazer de junto da cova escravos seus para 
caza por as mulheres os julgarem por mortos , muitos dos 
^uaes tiverio aaude depois muitos annos* 

Hotk.Vltfmn.7m.nh Qq Ç A^ 
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CAPITULO CLXXVII. 

Que trata , de como entre os t$ípinamhas ha muitos mamê^ 
Imos , que descendem dos francezes , e de hum indh 9 

que se achou muito alvo. 
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Indaque pareça (óra de propósito , o que se cancem 
neste capitulo » p^receo decente escrever ^«qui , p que nel« 
le se contem para se noelhor entender .a natur za , e con- 
dição dos tupinambas , com os quaes , os francezes alguns 
annos antes , que se povoa-se a Bahia , tinháo comercio « 
e quando se hiio para França com suas náos carregadas de 
páo de cinta , algodão , e pimenta , deixavão entrt' os ^en« 
tios alguns mancebos para aprenderem' a lingoa , e pode- 
rem servir na terra , quando tornassem de França , para 
lhe fazer seus regate. Estes se amancebarão na terra , on« 
de morrerão sem se quererem tornar para França , e vi* 
verão como gentios com muitas mulheres, dos quaes, e 
dos que vinhão todos os annos á Bahia , e do rio Segeri*- 
pe em náos de França, inçou aterra de mamelucos , que 
nascerão, viverão , e morrerão como gentios, dos quaes 
iia hoje muitos seus descendentes, que são louros, alvos, 
# sardos , e havidos por indios tupinambas , e são mais 
bárbaros que elles. E não he de espantar serem estes des« 
'' cendentes dos francezes , alvos , e louros , poisque sahem 
% seits avós, mas he de maravilhar trazerem do certão en« 
ixe outros tupinambas hum menino de idade de dez annos , 
para doze no anno de 1586, que era tão alvo , que de 
o ser muito não podia olh^ para a claridade y e tinha o» 
cabellos da cabeça pestanas e sobrancelhas tão alvas co* 
BIO algodão , com o qual vinha seu pai , com quem- era 
tão natural , que toda a pessoa, que o via, o julgava pof 
•ssê sem o conhecer , e. não era muito preto , e a mãi» 
^e vinha na companhia, era muiro preta » e pjctes infop* 
mações , ' que então se tomarão dos outros tupinambas da 
companhia, achou-se que o pai d!esc€ indio não .descendia 
dos francezes, nem elles forão áqueltas panes y donde çsf 
ta geme vitiha , nunca, e indaque este menina, esa asai» 
bfanco , era muito feo« 

Nesta povoação , onde este indio branco, vjoío ror yjffoe 
he de Gabriel Soares, acomecco hum cazo estranho a.hu« 
ma Índia tupinamba , que havia pouco que viera do cer« 

tia 
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tSo i t qual hia para fauma roça a buscar macidhKa levaii« 
do hum filho de huma ama as costas , que hia chorando» 
do qual se enfadoo a mâi de maneira , que lhe tez huma 
cova com hum páo no cháo , e a enterrou vivo , e foi-^se 
a índia com as outras á roça^ que seria d*alli distancia de 
bum Ciro de bombarda i e arrancou a mandioca , que hia 
buscar f e tomou-se com ella para caza , que seria , donde 
a criança ficava enterrada , outro tiro de bombarda , sobre 
que as outras indias 9 que virão esta crueldade de mài» 
estando fazendo a farinha se puzerào a praticar rnarayi^ 
lhando«se do cazo acontecido , a que aoirào outras indias 
da mesma caza ladinas j e forão-no contar á sua senhora » 
que logo -se informou do cazo como acontecera , e saben*» 
do a verdade delle mandou a toda a pressa desenterrar a 
criança, que ainda acháráo viva, e por ser pagio a fCft 
batizar logo ,' a qual viveo depois seis mezca. 

CAPITULO CLXXVIII. 

Qfie trata da vida , e costumes dos tufinaes , de quem $m 

os tupinaes , e ontras castas de gentio da Bahia , fne 

vive pela terra dentro de seu eertão , dos quaes dt^ 

Kemos o que podemos alcançar delles : eomeçan* 

do lego nos tupinaes. 



T 



Upinaes he huma gente do Brazil semelhante no pá« 
íecer , vida , e costumes aos tupinambas , e na lingoagem 
nâo tem mais diferença ^ huns dos outros , doque tem os 
moradores de Lisboa dos de encre Doaso e Mínno > mas a 
dos tupinambas he mais pulida e pelo nome tão semelhante 
d'esta8 duas castas de gentio parece bem claro 9 que an« 
tigamente foi esta gente toda numa como dizem osindiós 
antigos d'esta nação ^ Tem«se por tão contrários 'hons dos 
(Hitros 9 que se comem aos bocados , e não canção de 
se matarem em guerras , que continuamente tem, c não 
tão somente são iivimigos os tupinaes dos tupinambas, mas 
são de todas as outras nações do gentio do Brazil , e en« 
cre todas ellas lhe chamão taburas ^ que quer dizer con* 
trarios. Os tupinaes no antigo viverão ao iongo do mar» 
como fica <dito no titulo dos tupinambas , que os lança* 
jrfio delle para o certão , onde agora vivem, e terão oc« 
cnpado huma corda de terra de mais de duzentas legoas ; 

Qqii paft 
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parretn com os rapuias, com quem cem lambem contiim 
guerra. 

S&o os tupinacs mais atraiçoados que os tupinandbas , 
e mais amigos de comer carne humana, em canto , que 
se lhes não acha nunca escravo dos contrários , que cati- 
vio » porque todos matão, e comem , sem perdoarem « 
nínçuem , e quando as fêmeas emprenháo dos contrários em 
parindo lhe comem logo a criança , a que cambem chamáo 
cunhamembira , e a mesma mãi ajuda logo a comer o filho'» 
que parlo. ^ 

^ CAPITULO CLXXIX. 



Qjêe trata de alguns costumes , c trages dos tufinati. 



^ .» 
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Ostumao' entre os tupinaes trazereni 09 homens <r cts 
bello da cabeça comprido 9 até lhe cobrir as orelhas » mui» 
tõ aparado sóore ellas , e desafogado per diamie , e ou» 
tros o trazem copado sobre as orelhas como crenchas» e 
^guns tósqueão a dianteira até ás orelhas sobre pentear^ 
e por detiraz^ o c^bello comprido, e ^ seu modo >^ehQ* 
ms maneira , e outra fica muito afeiçoado* 

São Qs tupinaes mais > fracos de animo , que os tupi- 
nambas , de menos trabalho , de níenos fc , e verdade , sio 
muzicos de natureza , e grandes cantores de chacotas qua- 
2i pelo modo dos tupinambas , bailão, cáçSo , e pescio 
como elles , e pelejão em saltos como elles ^ mas não s<o 
pescadores no mar; como seachão nelle pelo não have* 
lem em costume por ser gente do certão j esmorecem e 
não pescio sen&o nos rios da agua doce* • *• 

Estes, tupinaes andarão antigannente correndo toda • 
costa do Brazil , donde forão lançados sempre if do :outr0 
gentio, V com quenv ficavão yizin^hando, por suas rjuins 'con» 
diçQcs , no que iicário mui odiados de- todas ai: outras •ns'» 
çôe^ do genti'o« . '.. ^ •' 

- Traz^ este gentio os beiços^ furados ,;€ pednã ndler^ 
e no rosto, como os tupi riambàs, V ainda fazem- mais fu-' 
ros^ nelle, e se fazem mais- bizarros, e quando at tiri 
feitão o fazem na- forma di>s .tupinambas , e ^'trazem no' 
pescoço colares de dentes dos contrários como elles v d 
na guerra uzãa dos mesmos tambores, trombetas, btizi» 
nas, que costumão trazer os tupinambas , os quaes ^Of 
tDuitomaís^^ogedtos ao peccadO' nefando > doquesio os ctt« 
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p!dí)mbas , e os que servem de machos se prez&o muito 
disso, e tratão quando se dizem seus louvores. 

Quando este gentio anda algum caminho , ou se acht 
em p<irce, onde lhe falta fogo , esfregando hum páo rijo ^ 
que pira isso trazem com flexas fendidas o fazem acea« 
der esfregando muito com as mãos , atéque levanta laba- 
reda , o qiial fogo pega nas flexas, e (resta maneira se 
remedeáo , do que também se aproveitão os tupínamba8>. 
quando tem necessidade de fogo. 

Estes tupinaes são os fronteiros dos tupinambas , com 
os quaes forão sempre apertando , atéque os fizerão hir 
vizinhar com os tapuias , com quem tem sempre guerra seni 
entenderem em outra couza , da qual sahem como Ihé or- 
dena a fortuna Doeste gentio tupinaes ha já muito pouco 
em comparação do muito aue houve , o qual se consumio 
com fomes e guerras 5 que levantarão com seus vizinhos de 
huma parte , e da outra. Gostumão estes indíos nos seus 
cantares tan-gerem com hum canudo de huma cana de seis 
a sete palmos de comprido , e tio grosso , que cabe hum 
braço, por grosso que sej^ , por debtro delle , ò qual canu- 
do he aberto pela banda de cima , e quando o tangem 
vão tocando com o fundo do canudo no chão , e tocando 
com os seus tambores , de maneira que os elles tangem» 

CAPITULO CLXXX* 

Em que se declara ^ quem são os aimorés , e onde vivem ^ 

v^ Onvem arrumar aqui os aimorés , porque descendem^ 
dos tupinambas, e por estarem na fronteira dos tupinaes 
além do rio de S« Francisco , e passSiros pelos tapuias , 
que Acão em meio para huma das blindas- ^ è por esr^réín' 
muito espalhados por to^à a terra , de qiiinl ternos nruito 
que diter ao diaate , no cabo d*esra historia , <da vida e 
còsitimes do gentio. Qoando òs tupinaes Viviiò' ai>' lòngo 
do mar re2idião os^tupin arribas no certSo , cmde cetras al- 
deãs deli es forão fazeiído 'giíerra aos tapuias, que tiWbSÒ 
pof^ viziíihos i a quem' fórão perseguindo' por cip*ço íe 
armos tão ricamente 5 que eiittárlò tanto pela terra deh^ 
tro , que* forão vizinhar com o rio de S. Francisco , 'é'nc3y 
ce tempo outros tupiftámbas fr2erSo' despejar ãòs trpinaer 

4e jooto do mãe da Báhí» 9 como }â ficaiiita» os qtraer st; 

mc« 
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mecèrSo tanto pela terra dentro afastando-se dos tup!Aam« 
bas I que tomáráo os caminhos áquelles , que hiâo seguin* 
do os tapuias , pelo que não poderão tornar pira o mar 
por terem diante os cupinaes , que • como se sentirão desa* 
pressados , e souberáo de»t'outros tupinambas , que segui« 
ião o> tapuias , deráo*lhe nas Costas e apertarão com elles 
rijamente , que fizcrão da sua parte os tapuias fazendo lha 
crua guerra , ao que os tupinambas nio podião reztstir, 
e vendo-se tão apertados de seus contrários 3 assentarão dc 
se passarem da outra banda do rio de S. Francisco , onde 
se contentarão da cerra, e assentarão alli sua vivenda cha» 
mando-se amoipira , por o seu prinqipal se chamar Amoi* 
pira, onde esta gente multiplica, de maneira, qué tem 
senhoreado ao longo d'e$te rio de S. Francisco , a que o 
gentio chama Oparà , mais de cem legoas , onde agora vi- 
vem e íicão-lhe em (rontaria destoutra parte do rio , do 
hum lado os tupuias, e do outro os tupinaes , que se fa« 
zem cruel guerra, huns aos outros passando com embarca* 
ções ao seu modo a outra^ banda , dando grandes saltos 
nos contrários , os amoipiras aos tapuias , que arravçssão 
o rio em almadias , que fazem da casca de arvores gran* 
des , cujo feitio fica atraz declarado.. 



CAPITULO CLXXXL 

í^e trata da vida , e costumes dos amoipiras* 
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Em os amoipiras a mesma linguagem dos tupinambas i 
e a diferença, que tem, he em alguns nomes próprios , 
que no mais entendem se muito bem , e tem os mesmos 
costumes e gentilidades , mas são mais atraiçoados, cde 
nenhuma fé, nem verdade. 

Na terra, onde este gentio' vive , ha muita falta de fer» 
lamentas por não terem comercio com os portuguezes , e 
aperrados da necessidade cortáo as arvores com hamas 
ferramentas de pedra , que para isso fazem , com o qoc 
9inda y e com muito trabalho rocio o mato para fazerem 
suas roças « do que cambem se aproveitava anclg^inoeme 
todo o outro gentio f antesqoe communicasse- com gente 
branca. 

E p^ra plantarem na terra a sua mandioca 9 e Iegu« 
mes cavSo nclla cora hons pios tostados agudos , que lhes 

ses 
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servem de enxadas. Os amoipiras trazem o cabello da ca- 
beça copado , e aparado ao longo das orelhas , e as mu« 
Ihtfres rrazem os cabellos compridos como os tupínambas. 
pesca este gentio com huns espinhos tortos , que lhe ser- 
vem de anzoes, com que matáo muito peixe, e áflexa, 
para o que são mui destros, e para matarem muifa caça. 
Trazem os amoipiras os beiços furados , e pedras nel* 
les como os tupin^mbas , pintáo-se de genipapo , e enfei* 
tâo-se com élle. Uzáo na guerra tambores , que fazem de 
hum s6 páo, que caváo por dentro com fogo, tanto até« 
que fica delgado , os quaes toão muito bem , na mesma 
guerra uzão de tambetas , que fazem de huns búzios grafl* 
des furados , ou de cana da perna das alimárias , que ma* 
tão , a qual lavrào , e engastáo em hum páo. Em tudoí 
o mais seguem o costume dos tupinambas , assim na guer« 
ta , como na paz , dos quaes fica dito largamente no seu 
titulo. Estes amoipiras t;^m por vizinhos no certão de traz 
de si outro gentio, a que chamáo ubirajaras com quem 
tem guerras ordin^iriamente , e se matão , e comem nunst 
aos outros com muita crueldade , sem perdoarem as vi« 
das , quando se cativão. 

CAPITULO CLXXXIL 

Slue trata brevemente da vivenda dos ubirajaras y e huí 

costumes. 
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Elo certão da Bahia além do rio de S. Francisco , pan- 
tindo com os amoipiras da outra banda do certão , vivo' 
huma certa nação de gente barbara, a que chamáo ultra' 
jaras y que quçr dizer senhores dos páos , os quaes senão 
entendem na lingoagem com outra nação alguma do gen- 
tio: tetn contínua gcrra com os ain-oipiras , e catíváo-:Se 
matão*sei« e comem-se huns a«s outros sem' nenhuma pie*- 
dade. 

Estes ubirajaras não virão nunca gente branca:, neili 
tem tiotícia delia, e he gente muito barbara, da estatu- 
ra , c cor do outro gentio , e trazem os cabellos m«itot 
compridos , assim os machors como as fêmeas , e não coa« 
sentem em seu corpo ncnhons* cabellos *, que em lhes tia-^ 
cendo o não arranqtiem. 

^ Fazem estes ubirajaras suas lavouras , como fica^ d$to 
dos amoipiras j e p^scão- no' rio com oa mesmos espinhoa ^, - 

o- 
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e com outras ai madilhas > que fazem , cm que íhc caficili 
facilmente. 

A peleja dos ubirajaras he amais nocavel do mundo » 
porque a fazem com huns páos tostados ^uito agudos de 
comprimento de três palrao^» , pouco mais ou menos cada 
hum » e sto agudos de ambas as pontas , com os quaes 
atirão a seus contrários como com punhaes , que sáo táo 
certeicoi com elles , que não erráo tiro , com o que tem 
^ande chegada, e d'esta maneira matào também a caça, 
que se lhe espera a tiro , não lhe escapa. Com escas ar- 
mas se defendem de seus contrários ^ tão valorosamente 
como seus vizinhos con\ arcos , e flexas , e quando vão 
á guerra, leva cada hum seu feixe d*estes páos com que 
peleja , e com estas armas sáo mui temidos dos amoipi« 
tas , com os quaes tem sempre guerra por huma banda , e 
pela outra » com humas mulheres , que dizem ter hama sô 
teta , que pelejão com arcos e ãexas 9 e se governio e 
regem sem maridos , como se diz das Amazonas , dos quaes 
não podemos saber mais informações , nem da vida e cos- 
tumes d'estas mulheres , de que muito dezejariamos dizer, 
BQ o podessemos alcançar. 

Como a tenção , com aue nos occupamos nestas lem* 
èranças , foi para mostrar bem o muito , que ha por di- 
2er da Bahia de todos os Santos , cabeça do estado do 
Brazil , he oecessario » que não fique por declarar a vida 
e costumes dos tapuias primeiros possuidores d'esta provín- 
cia da Bahia , de quem começamos a dizer o que se pôde 
alcançar delles, começando no capitulo, que se segue, e 
cardaremos a mesma ordem , como acéqui fizemos. 

CAPITULO CLXXXIIL 

Qjie trata da terra , que os Tapuias possuirão , € posmem 

boje tm dia. 

jfjLTégota tratámos de todas as castas de gent>o , qoe 
vivia ao largo do mar da costa do Brazil , e de algumas 
nações, que vivem pelo certão de quem tivemos noticia ^ 
e deixamos de falUr dos tapuias , que he o mais andgo 
gentio , que vive nesta costa » do qual elU foi em todo se- 
nhoreada da boca do rio da Prara, até o rio' das Amazo- 
nas t como se vè » do que está hoje povoítdo , e senhoreai 

d» 
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ito delles , porque da bahdd do rio da Fraca senTioreio ao 
longo da costa roais de cento e cincoenta legoàs , e da 
parte do rio das Ainazonas senhoreio para contra o sul 
mais de duzentas legoas , e pelo certãt> vero povoando poc 
fauma corda de terra por cima de todas as nações do gçn<«. 
tio nomeadas desde o rio da Prata , até o das Aroazonas , 
e toda a mais ^costa senhorearão nos tempos arraz , donde 
por espaço de tempo foiio lançados de seus coptranos « 
por se eiles dividirem , e iniiilizarem huns com os puttoss 
poronde senão hvorecèr&o ^ e os contrários tiverão forçat 
para poúdos' a poucos os hireni lançando da rib^íta do 
mar oe que eiles ecío possuidores. i 

Attaz fica dito como foráo lançados os tapuias dà.Ba? 
hfa,^e seu limite pelos tupínaes, os quaes se fôrãprèco* 
Ifaendò para o certào por espaço de tempo f onde ^tégqrá 
irhrem divididos eiai bandos , náo se açoniodíniido l^uns coiy 
outros y antes tem cada dia di^^ereiiçaâ e brijgas^ é se xnaf 
tão muitas vezes em campo , pòronde se dimmuem $.m pOr 
der , para não poderem rezístjr a seus contrários , coQi ã$ 
forças necesàarias , para se fiarem muito em seu esfòrçç 
e animo , não entendendo o que está tão entendido % qne 
o esforço dos poucos 9 não fódc (CZlstir.ao poder d<^ 
muitos* . , . ■ ". 

C A P I TU L O CLXXXIV. . 
Sí^ trata de quem íSq os iapuias^ que. sSo^ osmaraqMSé 

V> Omo os tapuias sio tantos 3 e estão tio divididos em 
bandos ) costumes , elingoâgem, para se poder dizer delles 
muito era necessário de propoziío ^ - e de vagar tomar graa* 
des informações de suas devizões , vida, e costumes, mas 
pois ao prczenre não he possivel , trataremos de dizer dos 

Sue vizinhão com a Bahia , sobre quem se fundarão to- 
as estas ii(formações de suas devizões,. vidas, e costumes^, 
^ue neste caderno, estão relatadas, começando. logp, que 
os ihais chegados tapuias aos rovoadoxes d% Bahia são 
huns , que se chamão de akimha es jmaraquas ^ ob qnzn 
sSo homens rebustos ^ e bem acondicionados , .trazçm.or 
cabello crescido até ás orelhas e copado , e as mvlbcrea ^ 
os cabellos compridos atados atraz , o qual gentio faIU 
«èmpre de papo tremendo com a falia , c não se entende 
ivo^fV, Vltram. Tom. IIU Ri ^íM 
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Mm oorrò tfenhum gentio, que não seJ2 tâipnta. Qtiitidé 
e^es tapuias canelo , náo pronuncíio nada ^ por ser tnd» 
|;ârganteado , mas a seu modo , e são entoados , e pre* 
2iO-S€ de grandes muzicos , a quem o outro gentio folga 
muito de ouvir cantar* Sáo estes tapuias grandes flexeiros , 
assim para a caç^ , como para seus contrários , e :»áo miii- 
-lo ligeiros , e grandes corredores , e grandes homens de 
pelejarem em campo, e descoberto, mas pouco amigos de 
abalroar cercas , e quando dão em seus contrários se se 
Mies recolhem era alguma cerca não se deitm muito em 
Ha cercar*, aAtes se recolhem logo para suas cazas , as 
quaes tem em aldeãs ordenadas j como costumáo os topn 
naftibas. 

Eètei rapuias não comem carne humana » e se tomão 
fta guerra alguns contrários, nãoosmatão, mas servem«se 
âbllcs como de seus escravos , e por taes os verrdem ago^ 
fa aos portuguezes, que com elles tratão, e comnwnicàa 
Sío estes tapuia» muito folgazões , e não trabalhão naa 
locas como òs tupinambas , nem plantão maivdioca, nem 
t^òtiiem senão legumes , que as mulheres lhe planrão e 
l^^^g^^o ttti terra sem mato grande ,.a que põem fogo 
^la fazerem silas èanenteiras r os homens occupáorse em 
caçar, a que são muito afeiçoados. Costuma este. gentio 
não matar a ninguém dentro de suas cazas, e se seus con- 
trários fugindo-lhe da bt-igá se recolhem a ellas , não os háo 
de matar deiuro, nemfazer-lhe nenhum aggravo por mais 
itadoè , ^e esfejã0 3 e esperáo, que saía para fora , 4u 
se lhe passe a ira , e acceitão-nos por escravos , ao que 
são mais afeiçoados , que a mata-los , como lhe fazem m, 
«Hes. 

Sio os tapuias contrarias àe todas as outras nações^ 
^ todoo gentio por terem guerra com 'eHas , ao tempo que 
irÍTÍãjo junto ao mar-, 'donde por foiça de armas foráo Un» 
çados : os qoaes i^ão homerts de grandes forças , ^ndão 
tius como o mais ' gentio , e não consetttem cm si roais 
cabellos, que os da cabeça , e traaem os beiços furados^ 
e pedras nellcs » como os^rupinambas*. 

Este^ tafníias. são cónqoiítados pela i>anda do rio de 
Seregipe^ dos nrpinambas , que vmm por aquellas partes » 
o por outra parte os rem saltear os cupmaes , xfoc vivem 
da banda do poente, e vigíão-se •ordinatiamente hons dos 
^outros, e está povoado doeste gentio por esta barria cín» 
coema. , ou sessei^a tegoas de torra | emire os ^oaes h» 
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ftimts setrai, onde lit icuito saliueye pedrag vercles , de 
que elles tazdm as ^le ciazcm metidaa nog beijos poc bis 
nrría* « 

CAPITULO CLXX3CV. 

Emqm Si declara o citio tm qui vivtm outros tépstiasi 

e da parte de seus eostumes. 
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Elo certão da mesma Bahia , para a banda <]o poente 
oitenta legoas do mar , pouco mais , ouTnenos^ estão humas 
serras *, ^ue se estendem por huma banda , e para a ou- 
tra ^ epafa «e certão mais de duzentas legoas 9 ^udp po« 
voado de tapuias contrários d'estes de que atégora trata- 
mos , que se dizem os msraquas ^ mas todos fallão 9 cai^ 
tão» e baílão de huma mesma teição, e tem ps mesmos 
costumes no proceder da sua vida , e geotilidades j cgm mui* 
€0 pouca differença. ^ 

Estes tapuias tem guerra por huma banda com os ciif* 
l^inaes 9 que lhe ficão a hum lado DUiito vizinhps 9 e 4pof 
•otra parte a teito com as amoipiras » que lhe ficão ^m fron* 
tetra da outra banda do rio de S. Francisco 9 e matão*^^ 
limis^aos outros cruelmente 9 dos qqaes se vigi ãp de con- 
tinii0 9 contra quempeIejão9 com arcos eflexas9 que sa- 
bem também manear como todo o gentio do Brazih Sãe 
estes -tapuias grandes homens de fazer guerra a seps coi^ 
ttarios 9 e são mais esforçados 9 que conquistadores 9 e maie 
fieis^ que os tupinais. 

Vivem estes tapuias em suas aldeãs com cazas bem 
•fqiadaS9 e tapadas pelas paredes de páp a pique a sea 
modo 9 muito fortes , por amor dos contrários 9 os não entrsi» 
rem 9 e tomarem de súbito 9 em as quaes vtiormem em re» 
àes 9 como os tuptnambas , com fogo á ilharga 9 como fas 
«ode o gentio d'esta comarca» 

Não costuma este gentio planur mandioca 9 nem fa- 
ser iavouras senão de milho, e outros legumes^ por que 
nio tem ferramentas comque roçar o mato , e cavar a ter* 
ea 9 e por falia delia ^uebrão o mato pequeno ás itiãos, 
e ás arvores grandes põem fogo ao pé donde está lavrati- 
4do, atéque as derruba, c cavão aterra com páos agudos 9 
«para plantarem suas sementeiras , e o mais do tempo se 
tnantem com frutas silvestres 9 e com caça 9 a que são mui- 
fO afeiçoados. < . , > 

Rtíi Çopf 
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Costuma este gentio capoia « cf ázerem os machw dif 
cabellQs da cabeça sio compridos, que lhe <iáo pela cinra, 
e ás vezes os trazem entrançados , ou emnascrados coei 
ficas de fio de algodão, que táo como passamanoa , mas 
muito largas í e as fêmeas andió tosqueadás ^ e trazem cin- 
gidas ao redor de si humas franjas de fio de algodão, 
qye teip os guedilJios cio compridos, que l>áscão p^^ra Ifie 
cobrirem suas vergonhas, o que não trazem nenhumas 
mulheres do gencio d*estas pariest 

CAPITULO CLXXXVL 

' Em que se dedarSo algum costumes dos tapuias dUstas 
' partes. 
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Steis tapuias , aue vivem nesta comarca , são muito mu^ 

2ÍC0S , e camio pela maneira dos primeiros ; trazem os bei* 
ços debaixo furados , e nelles humas pedras verdes coli- 
das , e compridas , que lavrio de vagar roçando-as com ou« 
fiais pedras tanto, aréque as aperfeiçeãa á sua vontade. 

rjio pescão estes índios nos rios á Unha. , jporquo não 
tem anzoes , mas para matarem peixe colhem nuns ramos 
^e humas hervas como vides , mas mui compridos , e bran- 
cos, e tecem-nos como rede, os quaes deitáo no rió, e 
tapáo*no de huma parte á outra, e huns tem mão nestÀ 
-lede , e outros batem a agua em cima , donde o peixe fo^ 
=ge , e vão-se decendo até dar nelia , onde se ajunta , e to- 
mão ás mãos o peixe pequeno , e o grande macáo ás flexa^» 
:4as sem errarem hum. 

Costumão estes tapuias , para fazerem sal , queimarem 
fcuma serra de salitre , que está entre elles , donde to* 
mão aqaella -cinza « e a terra queimada- , e lanção-na ni 
ogúa do rio em vazilhas a qual fica logo salgada , e põem* 
na ao fogo, aonde a cozem, e ferve tanto atéque se coap 
-lha , e fica fcíto sal em hum pão , e com este sal rem- 
arão seus manjíares ; mas o salitre torno logo acrescer ni 
terra para cima , mas não ho tão alvo como o qoe foi 
<queimado. Entre estes tapuias ha outros mais chegados ao 
fio de S.Francisco, que estão com eiles dizavrndos ,^ que 
são mais agrestes , e não vivem em cazas , e' fazem suá 
vivenda em furnas , onde se recolhem, e t^m huma d*es^ 
tas serras txiU4 áspera, onde Cazeox sua habitação > o^quaee 
tem os mesmos costumes , que os de cirna» 
' ' Coti 
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r Corre esta corda dos tapuias toda esta terra do Bra« 
zil , peias cabeceiras do outro gentio , e há entre elles di« 
ferentes castas , com muito diferentes costumes , e sto 
contrafios huns dos outros, entre os quaes ha grandes di8« 
cordias , poronde se fazem guerra muitas vezes, e se mft« 
cão sem nenhuma piedade. r 

D*aqm por diante se declara o grande ccwnwdo ^ que à" 
Bahia tem fará se fortificar , e os metaes , que nella 

se dão. 

Náo parece desprepoz^to arrumar á sombra do que es« 
tá dito da Bahia de todos os santos , os gtcindes aparelhos^ 
e commodo que tem para se fortificar como convém ãp 
serviço de elKei nosso senhor , e ao bem da terra pafà 
se poder resistir a quem a quizer offçnder , o que come- 
çamos a declarar peio capitulo, que se segue» 

CAPITULO CLXXXVII. 

Em que se declara a pedra , que tem a Bahia para se 

fortificar» 



A 



Primeira couza , que conveni para se foitificar a Ba^i 
hía , he que tinha pedra de alvenaria , e cantaria , de que 
ka em todo o seu circuito muita commodidade, e quanti'' 
dade grande para se poder fazer grandes muros , fortalezas^ 
c outros edifícios , porque ao redor da cidade ha muita pe- 
idra preta , assim ao redor do mar , como pela terra , a qual 
hé de pedreiras boas de quebrar , com a qual se fazem pa* 
fedes muito bem leadas , e pelos limites d'esta cidade ha. 
inuita pedra molar, como a de alvenaria de Lisboa , ccin 
que se faz boa obra : e ao longo do mar , meia legoa à^ 
-cidade » e em muitos lugares mais afastados ha truitas la» 
goas de pedra mole cemotttfo, de que se fazim çntih^ea^ 
em obras de alvenaria , com os c]i»aea se liáe os cdlíicjos.i, 
que na terra se fazem, e.se afeiçoáo os cunhais d'esta| 
^ges com pouco trabalho , por esiaiem cortados pela naiu^ 
leza conforme o para qur iatm necessários. 5 

Qaando se eiúficôo a cidade déSalvadof, se apie^efi 
tirSo os edificadores , e povoadores delia de Kvma ^ped^^ 
cinzenta boa de lavrar, qne hião buscar por ma; :9e pofi 

tò ác Itapitanga> que cnárafie legoas da cidade i^.m^ 
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na Bahia , da qual íizeráo as coIumna$ da sé j poitaes ; e 
cunhacfi , e outras obras de meio relevo 9 e muitas cam* 
pas , e outras obras proveirozas ; mas depois se descobrio 
outra pedreira melhor, que se arranca dos arrecifes ^ que 
se cobrem cotn a preiamar das marés de 4iguas vivas ao 
longo do mar , a qual pedra he alva, e dora^ que o. cem* 
pO nunca gasta , mas trabalhoza de lavrar , qu6 gasta as 
fdtramentas muito , de que se fazem obras mui primas e 
formozas , e campas de sepulturas mui grandes , e parece 
a quem isto' tem attentado , que esta pedra se fez da área 
congelada, porque ao longo dos mesmos arrecifes , bemche* 

fado a elles , he tudo rochedo de pedra preta ,- e esc^oucra 
e muito branca depois de lavrada , mas náo he muito ma* 
cia / a qual quando a lavrão faz sempre huma grã areen« 
ta, e achio-se muitas vezes no amaga d*estas. pedras cas* 
cts de ostras, e de outro marisco , e huns seixinhos de 
atea , pelo que se tem , que esta pedra se formou de área, 
C que se congelou com a frialdade da agua domar, o que 
he fácil de crer , porque se achão por estas praias limos 
enfarinhados de área , que está congelada , e dura como 
pedra, e alguns páos déramos dearvores, também cober^ 
tos d*esta massa tão dura como se foráo de pedra. 

CAPITULO CLXXXVIír. 

Sm fue se declara ocotnmodoj que tem a Bahia para $t 
j foder jazer muita cal come se faz. 

J\. Mor parte da cal , que se faz na Bahia , he das cas* 
cas das ostras , de que ha tanta quantidade , que se faz 
delia muita cal , a qua| he alvissima , e liga também c<^ 
ttio a de Alcântara , e fazem-se delia guarnições de esrii« 
i|ue mui alvas , e primas : e a cal , que se faz das osrras 
n€ mais fácil de fazer ^ que de pedras, porque gasta poii« 
Ct lenha , e com lhe fazerem fogo qne dure dez , doze 
lioras , fica mui bem cozida , e he tão forte , que se quet 
lealdeada y e ao caldear ferve em polo como a cal de pe* 
fka de Lisboa. Qmnto mais, que quando não houvera e^ 
te remédio tão fácil, na ilha daTaparíca, que está defron- 
te da cidade estão três fornos de cal , onde se faz mui« 
tt , que se vende , a cruzado o moio , a qual cal he mui 
t^tcanha , porque se faz de hcraias pedras , que se crião no 
jHtof tio cicio d'esta ilha, c em^oirasparteit^s^ei. são 
^"' mui' 



imnto cfesp^ 9 e artificiosas para outras curiozid^des 9 e nÍQ 
nascem em pedreiras, mas achão*se soltas em muita 4]uati^ 
,jtidade. Estas pedras são sobre o leve , por serem por denn 
tro organizadas com alfebas. Esta pedra se enfórna em fór« 
nos de arcos , como os em que cozem a louça ^ com sua 
abobada fechada por cima , da mesma oedra , mas sobfc 
os arcos. Está o forno codo cheio de pedra 9 e o fogo mo-^ 
te-se-lhe por baixo, dos arcos com lenha grossa, e cozem 
liuma noite , e hum dia , e coze muito bem , cuja cal h^ 
murro alva, e liga a obra, quê delia se faz, como a dfl^ 
Portuga^l, e caideáo«na da mesma maneira, mas nâo levi 
tanta área como a cal que se faz das ostras , e de outro qual<» 
quer marisco, de que cambem se faz muito alva e boa^ 
c para todas as obras , quanto mais, que quando não hon^ 
Yera remédio tão fácil para se fazer infinidade de cal co* 
sao o que está di«o , com pouco trabalho se podia fazer 
muica cal , porque aa Bahia , no rio de Jagoarípe , e em 
outras partes ha muita pedra li^s , como a de Alcançara^ 
com humas veias vermelhas, a quaj pedra he. muii^o dur# 
de que se fará toda a obra prima , quanto mais cal , para «i 
que se tem experimentado já , è cozem muito bem e ao 
ae não vale delia para fazerem cal, b« porque achão es*"" 
t outro remédio muito perto, e muito fácil, epara aa mes* 
nas obras, e edifícios, que forem necessários. Tem a Ba<f 
kia muito barro de que se faz muita , e boa telha , e naiH 
10 ti^lo de toda a sor(€ , de que ha em cada engelho hufli 
forno de tijollo, e telha, em os quaes se coze tambe» 
muito boa louça, ç^ formas, que ae fazem ^ mesmo fcartOi^ 

, C A P I T lí La-€LXXXIX. 

£m que se declara os grandes apardhos^ que a Bahia tem 
para se mtia fiazerem gW^ndes aitjnadas.^ 
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Ois sobejão aparelhos i Bahia f»ara se poderem fen^ 
tifícar, entendase j que lhe nlo faltáo para poder faxcí^ 
grandea. armadas comqtie se fo^sa defender, e of^nd^r « 

Juem contra o sabor d« S. Wagcsta<le se «qulzer a|)©dcrar 
ella , parr) p que tem ranias , e tão «laravilhozaa, e foi* 
mozas madeiras , para íte fazerem truitas nios , galeões^ 
e galés , para quem não faltarão remos com que se eHa# 
Aossáo femac muito ^uremados^ coico já fica ilito arraat.|^ 
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pois para se fazer muito cai>oado para estas embarcações 
sobe) a commodo para isso , porque ha muitas castas de 
madeiras , que se serrão muito bem como em seu lugar 
fica dito, para as quaes , o que falta. senão serradores^ 
de que ha tantos na Bahia escravos de diversos senhores , 
que convindo ao serviço de S. Magestade trabalharem to* 
dós a fazerem taboado, a)unrar*se-não pelo menos quatro- 
centos serradores escravos mui destros » e duzentos escra- 
vos carpinteiros de machado, e ajuniar-se-hio mais quaren* 
tt carpinteiros poruiguezes da ribeira , e místicos para aju« 
darem i fazer as embarcações , os quaes se occupão em 
fazer navios, que se na terra fazem, caravelóes, barcos 
de engenho, e ^barcos de toda a sorte, que resta agora 
de madeira para se fazerem estas náos, e galeses , e mas- 
tros , e vergas , e disto ha mais aparelho na Bahia ^ que 
sias províncias de Flandes, porque ha muitos mascros ]n« 
CCiros para se erhmastrearem náos dè toda a^ sorte ^ e mui« 
tas vergas , o que tudo he mais forte , que os de pinho » 
' e de mais dura , mas são mais pezados , o qne tudo se 
ichará á borda da agua : bem sei , que me estão já per- 
guntando pela pregadura para estas armadas , ao que res- 
pondo, que na terra ha muito ferro de veas para %c po- 
der lavrar, mas que em quanto senão lavra será necessa* 
fio hir de outra parte , mas se a necessidade for moita ha 
cantas ferramentas na terra de. trabalho , tantas ferragens 
dos engenhos , que se poderão juntar mais de cem mii 
qointaes de ferro > e por* que tardo já em lhe dar ferrei- 
ro , digo que em cada engenho ha hum com stilb tenda , e 
com os mais » que tem tenda na cidade ,• e em outras par- 
tes se pôde juntar cincoenta tendas.de ferreiros com seoi 
mestres e obreiros. 

c A p I TU L O cxa 

£m que st ãfomão os mais aparelhos ^ que ba fará se 

fazerem estas armadas. 

MT Arecerá tmpossivel achar-se na Bahia aparelho de esto- 
pa para se calafetarem as náos , galeões, e gales, que se 
podem fazer nella , para o que tem facilissimo remédio , poi 
que ha nos matos d esta província infinidade de arvores ^ 
que dão invira como tc*mos dito , ouandp fallátnos da pro- 
priedade delias 9 a qual invira lhe sane da casca que hetâg. 

^£|OS^ ' 
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grOi$a ceiro hum dedo como escá pizada e rn\iíto branda , 
e d'esta invira se calafetão as náos ^ que se fazem no Bra- 
2il , e rodas as embarcações de que na tanta quantidade , 
como já dissemos atraz , a qual pata debaixo da agua he 
muito melhor , que estopa , porque náo apodrece , e incha 
muito na agua , e as costuras , que se calatetào com a in- 
vira íicão muito mais íixas , que as de estopa , do que ha 
muita quantidade na terra ^^ e se cuidar quem ler estes apon« 
camencos , que náo haverá oííiciaes , que calafetem estas 
embarcações, aíirmorlhe que ha estes na Bahia, mais de 
duas dúzias , e achar*se«hào nos navios , que sempre estão 
no porto dez » ou doze , que sip calafates das mesmas náos , 
e ha muitos. escravos cambem na terra, que são calaíatet 
jHK si sós , e á sombra de quem o sabe bem fazer. 

Breu para se brearem estas embarcações , não cemot 
na cerra, mas he por falta de se n&o dar remédio aistOj» 
porque ao longo do mar em cerras baixas de área , he 
tudo povoado de humas arvores , que se chama camasai « 
que entre a casca e o âmago lança infinidade de rezínt 
branca , grossa como termentina de Beta , a qual he tão 
pegajoza, que senão tira das mãos senão com azeite queò* 
ce, a qual se houver quem lhe saiba fazer algum cozi* 
«nento será muito boa para brearem com ella os navios , e 
far-se-ha tanta quantidade , que poderão carregar náos does- 
ta rezina^ e porque se não podem brear as náos sem se 
misturai com a rezina graxa , na Bahia se faz muita de 
tubarões i lixa, e outros peixes comque se alnmião os en« 

Senhos ^ e^se breão os barcos , que ha na terra , o que he 
astante para se adubar o breu para muitas náos , quanto 
anais 9 ^e se á Bahia forem biscaínhos , ou outros bo^ 
mens , que saibão armar ás balèas , em nenhuma parte en« 
trio tantas como nella , onde rezidctn seis mezes do a«« 
no , e mais , de que se fará tanta graxa , que não hajão 
embarcações ^ que a possão trazer á Hespanha. 

CAPITULO CXCL 

Mm qu9 s€ apontão os miais aparelhos , que faltSo .para 

as embarcações. 

J^Oit que temos aparelhos para lançar as embarcações j| 
me se jH>dem fazei na Bahia ao mar , convém que lhe* 
útmoB os aparelhos com oue estas embarcações possão nt-i 
fío$i€. Vhravu Tom. Ut &% vQ« 
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vegar, e demos-lhe primeiro as bombas , que st biem 4M 
ferra muito boas de duas peças, que tem estremadas 'ma- 
deiras para eltas j e para navios pequenos ha humgs arvo* 
tes , que a natureza criou íuradas por dentro ^ e servem 
de bombas nos navios da costa , as quaes sáo muito boas. 
Pois os poleames » se fazem de hama arvore de geni* 
papo , e he muito bom de lavrar , e nunca fende como 
está sfeco , de que se fario de toda a sorte. Ensarcea pa- 
ta, as embarcações tem a Bahia em muita abundância, pot» 
^oe se faz da mesma invira , com que calafetáo, antes de 
«e amassar , aberta em febras á mão , a qual se fía também 
como o linho, e he mais durável, e mats rija , que a de 
issparto, e tão boa como a do Cairo } e doesta invira se 
fazem amarras muito fortes e grossas , e de muita dura^ 
cha tia cerra invira em abundância para se poder f^zer nmi* 
«a quantidade de ensarcea , e amarras : e para amarr<as tem 
% terra outro remédio das barbas de humas paUieiras bu^ 
•bas , que Ibes nascem ao pé de comprimento de quinze , 
« vinte palmos, de que se fazem amarras mai fortes, c 
^e nunca apodrecem , de que ha muita quantidade*' petos 
VMtos para se fazerem muitas quando convier, pelo qat 
lifio falta maia. agora para estas armadas, que as velas , psK 
Y» o que ha facílimo cemedio , quando é nio houver de 
ionas , e panno de xreu , pois em todos os annos se í^ 
nem grandes carregações de algodão de que se. dá imko 
4M terra , do qual podem fazer grandes seas de pamia gfos- 
^•0, e he muito bom pira veias , de muita dnsa^ e moitP: 
leves , de que andáo veleados os natios , e bascos da c#sca^ 
e dentro na Bahia trazem muitos barcos velas de f^ano 
'de algodão ^ que se fia na terra , para o qae ha mukas c^ 
cedeiras , qoe se occupio em tecer ceas de algodão que 
^•e ^táo em vestidos dos índios , e escravos de Guiné» c 
«4|«tra muiu gente branca de trabalho. 

CAPITULO CXCIL 

£m que se aponta o aparelho , que a Rabia tem 'para s$ 
fazer polwra , c muitM piUria , e ^nms ée ^goâíbk 

. M Q\$ temos drio e apaielho, ^e a Bahia ttm para te 
«fortificar, e defender de corsários , se a forem commeteff 
isúbamos se tem alguns apaieliios natumes da teria coo 
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que possa oíFendcr teus inimigos , não faltando tios arcos ^ 
e flexas do gentio , com o que os escravos de Guiné , ma- 
melucos I e outros muitos homens brabos naturaes da ter* 
fa sabem pelejar » do que ha taJlta quantidade nesta provin* 
eia; mas digamos das maravilhosas armas de algodão , que 
se fazem na Bahia geralmente por todas as cazas dos mo* 
radores , as quaes não passão besta nem flexa nenhuma ^ 
^o que se os portuguezes querem antes armar , que de 
casoleies , nem couraças, por que a flexada, que dá nes« 
tas armas resbaU por ella , e faz dano aos companheiros ^ 
e desfe estofado de algodão armão os portuguezes os cor- 
pos I e fazeiln do mesmo estofado celladas para a cabeça ^ 
e mutto boas adagas s fazem também na Bahia pavezes 
de rodellas de copai va , de que fizemos menção, quando, 
fati&mos da natureza d*estas arvores , as quaes rodellas são 
como as do adargoeiro , e de vantagem por serem mais 
levts , e estopèntas , de que se fazem infinidade delias gran- 
des ) e boas. 

Diose na Bahia muitas hastes de lanças do compri- 
mento, que quizerem , as quaes sio mais pezadas , que 
as de faia , mas sio muito mais fortes , e fòrmozas , e das. 
arvores de que se estas hastes tirão , ha inoitas de que se 
pôde fazer muita picaria , e infinidade de dardos de arre* 
meço, que os tupinambas sabem' muito bem fazer. 

Ghegaivdo ao principal , que he a pólvora , em todo 
o mundo senão sabe que haja tão bom aparelho para ella 
como na Bahia por que tem muitas serras , que não ten^ 
outra couza senão salitre , o qual está em pedra alvíssi- 
ma sobre a terra tão fria, que assim pega o fo|o delle 
aomo de pólvora mui refinada , pelo que se p6de fazer na 
Bahia tanta quantidade delia , que se possa delia crazec 
tanta para Hespanha , que se guameção todos os estados 
de que S. Magestade he. rei e senhor, sen) . esperar , que 
clle venha de Alemanha , nem de outras panes , donde 
«azem este salitre , cem tanta despeza e trabalho , quC 
•e deve fazer rnoica canta. 
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CAPITULO CXCV. 

£m qm se diclara o nascimituò daí ismeraídas , e 

safiras. 

JlI/M algumas partes do certio da Bahia , se achão ei< 
ffieratdas mat limpas , e de honesto tamanho , as ^uaes nas* 
cem dentro em cristal , e como ellas crescem muico , arre^ 
benta o cristal « e os índios quando as'acháo dentro does- 
te » põe*lhe o Fogo para o fazerem arrebentar , de ma^ 
fieira^ que lhe possáo tirar as esmeraldas de dentro , com 
o que ellas perdem a cor , e muita parte do seu lustro , 
das quaes esmeraldas se servem os índios^ mas não as po« 
dem lavrar como as pedras ordinárias > que trazem nos 
beiços, de que já falíamos, e entendc-se que assim como 
estas esmeraldas, queseachao sobre aterra náo finas, que 
o serão muito , ffs que se buscarem debaixo ,della , e de 
muito preço ^ por que o que a terra espede de si deve de 
ser escoria das boas , que fíc&o debaixo , as quaes senão 
buscarão atégora por quem lhe fizesse todas as deligencias^ 
nem chegarão a ellas , mais que mamelucos , e indios , qufc 
it conrentavão de trazerem , as que achavão sobre a terra | 
e em nenhuma das partes onde se achão estas esmeraldas ^ 
^e he ao pé de huma serra , onde he de notar muito o 
seu nascimento , porque ao pé d*esta serra da banda do 
fiascente se achão muitas esmeraldas dentro no cristal soU 
to onde ellas nascem , onde trooxerão huns indios amos^ 
fras, couza muito para v&r, por que como o cristal hemui* 
to transparente , trespassão o cristal com sen resplandor da 
outra banda , as quaes lhe ficão as pontas da banda de fp* 
ta, que parece que as meterão á mão pelo crista! » e ao 
pé da mesma serra da banda do poente , se achão outras 
pedras muito escuras , que também nascem no cristal , u 
^aes mostrão hum roxo cor de purpura muito fino, t 
tein-se grande presnmpção d'estas pedras poderem ser mofr 
to finas , e de muita estima ; e perto doesta serra ostá 
outra de auem o gentio conta , que cria humas pedras mui» 
to vermelhas, pequenas t e de grande resplffndor. 

Afirmão os indios tupinâmbas , os topinaes , tamoios , e 
tapuias, eos indios, que com elles trarão, que neste cer- 
tio da Bahia , e no da capitania de S. Vicente , qoe de« 
da terra se aia huma pedra do cámanho i e redon* 

de- 
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deza de* huma bola^ a qual arrebenta debaixo da cerfa^ 
e que dá tamanho estouro 'como huma espingarda , ao que 
acodem os índios» e caváo aterra, onde coou este estou* 
fo t onde achão a(ju.eUa bola arrebentada em quartos çoino 
fomà , e que lhe saheiu de dentro muitas poiuas cf isitalmaa 
do ícatnanho de cerejas , as quaes são de numa banda oi* 
cavadas , e lavradas mui sutilmente em ponta como di«* 
tnance ^ e da outra banda onde pègaváo da bola cinhio bii* 
ma cabeça tosca , «ias quaes trouxerão do cettéo amosrm 
delia ao governador Luiz de Brito , que quando a$ vii^ 
teve pensamento , que seriáo diamantes > mas hum dia^an* 
te de hum anel entrava por ellas, e a casca da bola etf^ 
de. pedra náo muito alva , e rui vaca por fora. 

CAPITULO CXCVI. 

Em ^e se declara a muita quantidade de oure , i prata 

que ba na comarca da Sabia. 

MJ O9 mecaes de tape oflimido faz mais conta , lie o^cnii» 
10 , e prata , fazemos a qui táo pouca , que os gnattfaK 
01OS para o remate, e íim d*esta nistoría , havendo*8e de 
dizer delles primeiío, pois esta terra da Bahia tem delle 
tanta parte , quanto se pôde imaginar , do que p6de vir i 
Hespanha cada anno maiores carregações do que nunca vie* 
ffão das índias occidentars , sé S. Magestade for disso servi« 
do 9 o que se pôde fazer sem meter nesta etr.preza muito 
cabedal de sua fazenda , do que não tratamos miudamen- 
te por nào hiver paraque, ntm fazer ao cazo da tenção 
doestas lembranças , cujo fundarrento he mostrar as gran- 
des qualidades do estado do Brazil , para si haver de fazer 
luuita conta delle , fortificando lhe os portos principaes , 

fois teiTi tanto commodo para isso , ccn>o no que toca à 
lahia está declarado , o que se devia por em effeíto com- 
muita instancia , pondo os olhos no pengo em que está de 
chegar á noticia dos Internos parte . do ^ conteúdo neste 
trabalho, para fazerem suas armadas» e se hirem povoar es-^ 
ta província , onde com pouca gente , que leve btm ar- 
mada se pode senhorear dos portos principies, porque não 
hão de achar nenhuma rezistencia fvelle< , pois não tem 
nenhum modo de fortificação, donde os n oradores se pos« ^ 
são defender , nem offender a quem os qu zcr entrar , c se 
Deos o primitir por nossos peccados , que seja isto ^ acha* 
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fio coJos os commodos i qoe temos declaraclos i e muito 
ttiais pdra se fortificarem , (>orque hão de fazer trnbalhòr aot 
moradores nas suas fortificações com as suas pessoas , com 
teiís escravos, barcos, bois, carros, e tudo o miis neces- 
sário , e com todos os mantimentos , que tiverem por suas 
fazendas , o que lhe ha de ser forçado fazer para com is- 
so resgatarem as vidas , e com a força da gente da ter- 
ra se poderão apoderar, e fortificar <le maneira ,, que náo 
haja poder humano com que se possão tirar do Brazil es- 
tes inimigos , donde podem fazer grandes danos a seu sal-- 
vo em todas as terras mtriirmas ím coroa de Portugal , 
e Castella , o que Deos não permitA»^ de cuja bondade 
confiamos, qae deixará estar estes • tni«Fiigos da nossa san- 
ta fé cathofica com a cegueira , qoe até^'ora tiverão de não 
chegar i sua norieia o conieiido neste tratado 9 pa^a que 
lhe não facão tantas oíFensas estes infiéis ^ OMno lhe fica» 
rio fazendo ^e se ienboreareiíVHpesta terra, que Deosdei* 
xe crescer em o «eu ^anto sbrtiço , com que <o seu santo 
nome seja exalçado, para que sua Magestade o possa pos- 
•fuir por muitos , cfelices amnoi coim- grandes -contenta? 
«entos. 
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^S pornigtte2*€8 descobridores do Tcítto da Congo , « » 

Sue ndflíe introduzirão a^ Religuo cãdnAic^ desie o anna 
e 1491 por diMC« , frequenta rido sempre anávegaçáo des*^ 
u coota , nio víesão a ter ^iomínio pooptúo nella , se nác» . 
^poi$ ie oitetKa o qoarro annos ; pofqoe como os descoí* 
bfhnento» dalwKa^eBrazU concorrerão qaazl do mesmo tem» 
f9> , «s grandes-esperaiLças » que aq^eiias nova» efihquistas pro- 
mertiio 9 fiaeri^ esquecer esra , atéque o rei de Angota pro*' 
curou por si mesmo ser domiivâdo : pois tftvejózo das utili- . 
dades , que supunha ao de Congo com o nâtto dpsporcu' 
guezesj mandou por via do dito Congo atçuns vassalios 
seus a Portugal pedU outra ieiial communkação , e ami« 
zad;e«r Qoando» estes pretos sahirão do reino ^ era governa- 
dora deile a Rainha Dona Catharin^ , que querendo sa« 
tisfazer as supplicas do rei de Angola lhe enviou a Pau* 
lo Dias de Novaes , neto do famozo Barcholomeu Dias 
drsBCoBf idor éé gsande parte desta mesma costa , e do ca« 
bo de Boa«Especajif a , a quem o dito iabo* veio depois 
tragar na fatal tromenta , que ahi padeceo a desgraçada ar* 
mada de Pedro Alvares Cabral. Sahio Paulo Dias de Lis- 
boa em Setembro de i^sr^ com três caravelas, e alg^u* 
ma gente de guerra, e Hum prezence .para orei com^ 
ordein de fazer coaimunicação e abrir commr;rcio com el« 
le 9 e redttzi-lo a cbnscairdadr. Depois de vaxlos perigos , 
e nabalhos* chegou á barra da Quatiza em I^Aaio de i^^^O, 
achou nsorto o rei , que havia mandado a I^orrugal ; mas 
reinava hum filho seu, o qi>al renovou a Paulo Dias as 
instapcias de seu pai com dezejos da corr^municação por- 
tugttéza. Persuadida desta asseveraçSo se jesotveo o mes-* 
mo Paulo Dfashir com vrnte bomens. r/ómenie , e dei-; 
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xan<Jo OS ipais nas caravplas. Ihçs, deu. ordepri , que. tió 
tofnaaila.atif certo tempo voltassem a Potràgal , e ca* 
minhando parada corte; do rei foi dçlle bem recebido , 
c muito melbor o prezente* ^ ■' * 

Querendo depois retirar-se ás su^ emoarcações lho 
empedio o rei com o pretexto ; de que necessitava dei- 
le , e dos seus para o ajudarem nas guerras , que trazia^ 
e ali ficou prezièneiro algum cempo, atéque obrigado o 
rei do aperto, com que o atacava Quiluange Quiacoan- 
go seu vassallo rebelado , facilitava a Paulo Dias passar 
a Portugal para lhe trazer num soccorro competente , o 
que assim se executou. Nesta primeira vinda observou 
Paulo Dias , que muitos annòs antes estiverão aqui sacer* 
dotes ; porque vio em poder dos negros missaes , pedras 
d^ara , e alguns ornamentos de feitio antiquissimo. Vol« 
tándo Paulo Dias a Portugal , e reinaiido já ElRei Dom 
Sebastião » e dando*lhe conta , do que havia passado , o 
temou a mandar nopieando-o povoador » conquistador , c 
governador , concedendo-lhe amplos poderes para ò esta^ 
belecimento da nrova conquista ; e por huma prôvizio, de 
i« de Abril de 1574 concedeo a todas as pessoas, que o. 
governador repartisse terras conquistadas , e nellas levantas* 
se hum castello de quinze braças em quadra , trinta palmos 
de alto, e cinco, de grosso , e de os filhar por seus criado^ 
nos foros e moradias , que as qualidades de suas pessoas 
e serviço merecessem con^ tanto » que não fossem de ge« 
lação de christãos novos 



Govttno dt Paulo Dias de Novaes conquistador e primeiro 

governador do reino de Angola. 

XTArtio de Lisboa em 25 de Outubro de 1574 com hu^ 
ma armada de sete embarcações , em que vierão sete cen« 
tos homens de guerra e os seus principaes cabos Pedro 
da Fonseca parente do governador, Lpíz Serrão t André 
Ferreira Pereira , Garcia Mendes Castellobranco , Manoel 
João , e outros mais ; tudo gente luzida , e bem*ihrmada« 
Depois de três mezes e melo de viagem avistarão terra 1 
e passando a barra da Quanza vieirão' correndo acosta até 
voltar á ponta dailha deste porto, aonde derão fundo. Sal» 

^ou o governad^rnia Uha C9in tgda a gente ^^e. postos^ em 

pro? 



^foc4ss{o precedidos de trombetas j e outros instrumentos 
forão acompanhando 'humas tciiquias, oue debaixo de pa* 
lio levava Kum sacerdote até o lugar destinado para eri« 
gir igreja. Concotreo neste acto infinita negrarià , que vi- 
vía^ na ilha y vassallos de Congo, aonde se acharão também 
quarenta Portuguezes , que se havíáo retirado do dito Con* 
go por cauza das grandes guerras, em que aquelle reino 
ardia. 

Participou Paulo Dias sua vinda ao rei Angola , e 
lhe remetteo o prezente aue elRei Dom Sebastião lhe 
mandava por Dom Pedro da Silva preto do Congo . que 
esteve algutia annos em Portugal, e tinha antiga amiza* 
de com o fei de Angola. Estimou elle a volta de Pau*» 
lo Dias , e logo o mandou saudar por seus embaixádo? 
les , coip a retribuição de vários escravos , gados , e man« 
> tímentos, e para elRei Dom Sebastião algumas manilhas 
de prata ^ e cobre , e páos de Quicongo. Desta prata or- 
denou o Cardial Rei se fizesse hum cálix que deo á ígre^ 
ja de Bellem. 

Vendo Paulo Dias , que a habitação da ilha não era 
acommodada para os seus intentos passou a terra firme ; 
é escolhendo o outeiro, em que hoje está o forte de S. 
Miguel, e nelle assentou, a primeira povoação sendo o 
primeiro edifício a igreja , que dedicou a S. Sebastião na 
forma da ordem , que jrrazia. Estabeleceo , e cfiou todos 
CS oíEcios e cargos precizos ao governo de huma nova 
colónia , • e nos papeia públicos se intitulou capitão e 

fovemador do novo reino de Sebaste na conquista da 
^thiopía. Auxiliou ao rei contra seu inimigo Quilòange^, 
de cujo soccorro rezultou sugeitar aquelle vassallo , e fi- 
car pacifico em seu reino* A este fiel trato se seguio 
abrir-se o commercio com o rei e frequentarem os bran- 
cos a sua corte; mas sendo passados poucos mezes des- 
ta sincera correspondência , intentou preverte-Ia ElRei do 
' Congo avizando ao de Angola , senão fiasse dos Portugue- 
ses , porque o seu fim era tomar-lhe o Reino e as minas« 
SobresaltOu fortemente ao Rei este avizo , mas os Portu- 
guezes , que com elle se achavão, o capacitarão , de que 
^ aquella noticia era industrioza cavilação de Congo x>At\ 
cvitar*lhe o nosso commercio , que rodo queria para si. Su« - 
cegado do susto é persuadido das razões dos -Porruguezes 
ficou conservando tal amizade cem elles , ^ue and^vãctão 
^guros por sua corte coiro ^e cstivcsum cm JLisboa^ e 

de 
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ie GDinetictfneBio do mcscno foi residia netta-. FciW d* 
Fânscca com auchoridade àt Paulo Dias 9 para conheoct 
dik% catrzas , e çonceitdaa movidas cncfe ot Porcvgiieztii 
Seis annos durou e^a boa harmonia , qiiealteioapaHitseM- 
pre a mais abomtttavel traição. Hum. indigna ' rofCugoM 
•impdlido sem duvida do demónio pedia ao fti ^ qoe o 
marcasse como sfu escravo ^ porque 9|uefia deacobffii»Uie 
hum segredo ímporcantissimo. 

O aegro confuzo com aa palavras dicsce lAfome ho- 
mem convocotr os seuá lÉacoras, emei4»prezeiifaiiiando«^ 
^e delatasse o segredo : proFerio eue ftaatíco 9 quo Paun 
lo Dias pertendia despojalio do reino e míQ*s*9: que p»i 
c4 isso tinha em Cabaça gente pcampta ^ e miita (ôl- 
vora , e balla^ e que outra maia gente vinhai maichands 
a cncorporar-se com eile. No segpiote da dhamoa o 1^ 
quantos Portugiirèzea assistr&o em sua totte, epcvMM d* 
les fez referir ao traidor , a que lhe rialta dito. Qimz^ 
fio estes .convence4o, e desmeaairlso ; poreiBi o iet um 
attsnder a razáo alguma ordenou que se letícaiaem d» suai 
viaia. 

Aconselhatido-se depois com os macocat estes a pei« 
suadirâo extinguisse semelhante gente de seu reino para 
evitar operigo que receava: agraibdo do parecer , paca se 
cxecutat com mais cautella » nngio huma guetra , a que 
mandou em seu soccorro. os ínnocentes portagnezes qnè 
ignorantes da cavilação forSo todos repeattoameiíse saca^ 
ficados ao furor daquelies bacbafos; mortos também ot es* 
cravos christáos , que passavão de mil ; alguns outro» brati* 
cps que andavão dispersos a negociar , e roubadas es h" 
zendas que importavão huma grande somma. O tcaido» 
denunciante foi justamente remunerado, perdendo tguat« 
mente a vida dizendo o rei ao profeiír desta semençe 
que não era bem vivesse , quem tez morrer a seus imiios^ 
Concluida esifa feroz carnicería mandou dizer a Paula Dias 
não passasse adiante do lugar em que recebesse aqneibl 
ordem: e desconfiando o governadoc do avizo^ eem sa< 
ber do horrorozo catastrophe succedldo ; ietíranw*4Hse pari 
Anzelle levantou no mesmo citiohuiha trincheira de ma^ 
deira , guarnecida com duas pecinhas de ártílherta e ale 
fortificado esperou o motivo daquella ordem. Passada 
muito poucos dias , com a infausta noticia soube )oncameii^ 
te , vir sobre elle hum grande exercito rezoluto a extin** 
guir o resto do$ brancos. Paulo Dias animando a cento e 

cin- 
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^cMrita %Mrièm ^e comigo tinha , com «lies, «iiitaes 
*peça« tez tib gfancte e»tr»g6 nò ifiiffiigo que i)<ou íntei- 
Yátnetite 'clestrmdD , t manckimio ao siTgemo mòr Maneei 
]«>So , edttMse pAà provincia, >e assolasse tvdo á ferro 
t fogo , ellt temprio também â ordem , que arrependido 
uto soa bai%^ridade ; o rei se virou contra os que Iba 
acVfTselharSe mandando ms^tar a todos os princrpaes maca- 
%as do e^ado. 

Neète ^uMio que foi o de 1579 j vicrio de PcKtugai 
^úz^eMos tomens 'com an dtspezás feirar á custa do pai 
*èt 'Ptiotò Dias ; e no pasmado tinháo tlndo quatro centos, 
t b cafpítSò António Lsopes Peixoto sobrinho do governa» 
iÃor, ireftiaiíidos dâ fneema forma á custa ilodito , ejanta- 
m/tnttfenxf^éà^^ t ilraniç6es , para o que o Cardial Rei 
tite HianloU enõpresMr vime mil cruzados « 

No aturo de 1560 , navegando, o governador pelo 
Quanta embarcado com duzentos e noventa soldados em 
i3iias galtotas , qoízerlo alguns sovas da Quissama impe- 
4íliHhe a passiagem , e fazendo sahir a terra o sargento 
to6r Matnoei Joio com cento e setenta lhe abrazarão mais 
^ trUs liegoas A6 povoações, matarão, ecapti vario hum 
]gyainle tiomeròj o ire recolherão coth quantos mantimen* 
tos podtrSo cdfrdu^ir. 

No seguhtte tfnnò de\T$8i , avassalfou ao sova Hoti- 
'pi , t <toda aqnellâ provifttia. Foi vencido segunda vez o 
iti em- Mufentnbe terra da Quissama , onde Paulo Dias se 
tcfiáva , pekj^ndò em nosso favor ossovas.Muxtma , Qui* 
tangoímbe, t Quizuâ« O mesmo succedeo a Angola Qui. 
M'ytb gtande ^entado dá lUamba ; ficando expulso do 
estado, e mettido outro por YiomeaçSo do governador. 
Kesfte mesmo inno v'enceo Luiz Serrão outros potentados 
'toais que seguiio ab fei ; conquistou muita parte da II* 
lamba ; e não |>oucfa da Qpiss^ma ; sendo a Falta de gen* 
le icauza , de não ficarem então todas aquellas províncias 
cm poder dos portuguezes. Deterrhinou Paulo Dias con- 

Sfstalr as minas de prata que se suppuhhão nas serras de 
mbambe ; e mandando a esta empreza a maior parte da 
giente que comsrgo tinha, que de caminho renderão ao 
aova Bamba Tungo, elle com Luiz Serrão, e cento c^in- 
te soldados ficarão em Tacandongo sitio pouco distante 
ãas taes minas onde st fortificou. Neste mesmo sitio em 
éous de Fevereiro de 1583 , o atacou terceiro exercito 
•4o Tei ^ de numero tão çxaessivo que a sua excençáo 

oc* 
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occupava mais .de duai legoas : b governador fiado i^á 
protecção do dia } que era o da purificação de noaaa Senho- 
ra , ajudado de alguns sovas vassallos > que aacompanha- 
vão, sahio a. receber o inimigo ames que descesse os ou« 
ceiros ) e com tão boa mão , que em poucas horas des- 
baratou toda aquelia negraria de forma j que ficarão os 
Campos cobertos de mortos j dos quaes mandou o gover* 
nador muitas cargas de narizes á villa de & Paulo , para 
testemunho do seu estrago, e terror dos seus parentes. 
'E porque esta felicidade a atribuio a prodigio da mãi de 
Deos a tomou por sua protectora, festejando-a com toda 
a possivel solemnidade em Massangano , onde fundou aquel* 
le primeiro prezidio. com a invocação da Victoria. O tris- 
te rei desesperado de tantas, e tão formidavtís perdas, 
se via consternadíssimo ; mas na esperança de poder em 
alguma occ^zião melhorar de fortuna , a tentou com ou- 
. tro igual exercito em que vinhão todos os grandes , e 
príncipaes macOtas de seu estado , os quaes antes de par- 
tir jurarão em sua prezença , tiáo tornarião a yer-lhe a 
cara, em quinto não vencessem aos brancos. Permittio 
Deos que náo cumprissem o díaboUco juramento, porque 
succedendo serrai«ie o dia com hum denso nevoeiro , apso* 
veitando*sç Paulo Dias na occazião fez investir esta in« 
nirtieravel cafraria com tal. valor , que mortos os três prin- 
tipaea cabos e macotas que vinhão ao desempenho » alcan- 
çarão os portuguezes igual victoria á que tiyerão. ante- 
cedente. Animados destes prósperos successos , seguindo a 
fortuna que q$ guiava , conquistarão rnais de cincoenta sor 
vas ; penetrando os sertões até o rio Lucallá, na volta 
^do qual vencerão outro exercito do rei. 

No seguinte anno de .1584 i . chegarão de Portugal 
duzentos homens de soccorro , e por sçu capitão Joio 
CistanNo Vellez ; veio também o Desembargador João 
Morgado de Rezende nomeado provedor da fazenda Q 
das minas -, para cuja fabrica trouxe vários instrumentos^ 
e ferramentas. No de 15:^6 vieráo mais noventa homens 
de que era capitão lacome da .Cunha ; e no de i$5f7i 
duzentos flamengos que quazt todos morrerão das. mcíles^ 
tias do paiz, 

A' proporção que a conquista se hia dilatando;, se 
augmentava a povoação de S. Paulo , e o comtnercip, <? 
vivendo aquelles primeiros povoadores com mais segôran* 
ça do gentio circum vizinho por estar grande parte delU 

svas- 
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Évasnlado principiarão a estender o negocio pela costa 
do sul , mandanjdQ aelU vários patachos, e outras embar- 
cações a resgatar escrovos , marfim , cobre , gaJos, e man* 
timentos. Crescendo este negocio cada vez mais , para me? 
Ihor commodidade delle , mandou Paulo Dias a António 
, Lopes Peixoto seu sobrinho com setenta homens j fazer 
huma fortaleza no morro dç Bengudia ^ o qual no mes*' 
mo outeiro levantou hum forte de páos a pique,, onde 
seguros continuavâo o resgate : mas succedendo sahiremí 
hum . dia cincoenta soldados sem armas a devertir-sc é 
mariscar na pfaia alargando-se do forte , derâo de repen- 
te sobre elles. os gentios , cortando a todos as cabeças , 
€ ; accomettendo depois a fortaleza, atndaque os vinte 
icom o seu capitão se .defenderão , e pelejarão muitas hp* 
ras , :C<omo os inimigos, eráo muitos, e dos poucos bran- 
xos já alguns mortos , foi entrada , e rendida , escapah-* 
4o unicamente dous , que trouxerão a noticia , e de que 

■António Lopes falecera também das feridas , que havia 
recebido. Pe/to de quatorze annos de goveirno , gastos em 
cão gloriozos trabalhos , e' fadigas , tinha o grande Pau- 
lo Dias de Novaes , quando postrado do pezo delles , veio 
a íaleeer no fim de Outubro de 1588. Foi sepultado em 
Massangano na sua igreja de nossa Senhora da Victoria. 
Depois do anno de 1609 , governando Bento Banha Car-$ 

^ozo, fez trasladar as suas cinzas a esta cidade , aonde 
descaoçãó na igreja que foi dos jezuitas. 

Qoverno de Luiz^ Serrão , qn^ foi eleito pelo fó^o. 

■*-■-■ ■ . í 

J^AOrto Paulo .DIâs , sendo precizo ^eleger quem sup- 
prisse asua falta, nomearão os capitães .e ^oldados a Luiz 
Aerrão , tanto por ser ,0 oiRcial: de maior caracter , como pbf 
losçu valor, e experiência , adquirida desde o principio da 
ronquísta. Tpniando posse do governo, e não havendo 
liaqú^elte tempo quero exercicio mais que continuadas guer« 
•ras para conservar o conquistado , sahindo em Dezembro 
Âe 1589 para DbnJo , o esperava a certa paragem hum 
.^ande exercito do rei, Angola, que sabendo a morte dé 
Paulo Dias, quiz totn^ar a provar a sorte na íalta daquel* 
ie fâjnozo capitão. Luiz Serrão cheio de intrepidez , divi* 
iino prompcamente a sua tropa em trei baciihòes , da;ido 
o governo 'Ie hum ao capitão m6r André Ferreira , o se* 
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gundo ao sargento mòr Francisco dt Siijiieíra , eelfe coni^ 
mandando o terceiro. Nesta boa ordem entrario em ba- 
talha 9 mas o inimigo com espíritos dobrados (porque nio 
via a Paulo Dias) cahio com tão deisesperada fttría so- 
t>re Os portuguezes , que nio podendo rebater-lha , foriò 
forçados a retirar*se largando-lne de industria a bagagem ^ 
para os interter no rbubo ^ e marchando sempre forma- 
dos 9 e sempre pelejando assim andarSo mais de cMtenta 
íego4S em quinze dias. Vinha na vanguarda ocapitio ]oio 
ie Veloflo com* quarenta arcabuzeiros ; no centro ^a nos- 
sa gente preta , defendida de duas mangas dos mesmos 
arcabuzeiros ; e na retaguarda o governador Luiz Serrio 
tom os capitSes Gaspar Leitão de Campos , Manoel }o^ 
Çe de Oliveira , e outros ofHciaes. Chegario a Gácsrtléle 
onde acharSo o alferes Luiz Mendes Raposo com <kMGr 
soldados, com os quaes se havia defendido valorozâmen* 
He. Naquelle sitio descançarSo oito dias , depois marehâiv* 
do para Bamba , vierio a Massangano , e neste prezidio pas- 
sados poucos dias faleceó Luiz Serrão , governando perto 
de dous anoos. 

Governo de André Ferreira Pereira , também eleito peto pw6. 
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Altando Luiz SerrSo 9 tomarSo os mesmos capíties a 
eleger por seu governador ao capitão mór do campo Ai^ 
dré Ferreira Pereira , a quem derão posse do goveroot 
A felicidade não esperada que teve o rei Angola no go- 
verno de Luiz Serrão animou tanto aos negros , que Ie- 
yantando-se muitps dos nossos vassallos , in<mzidos de Mií* 
^é Azemba sbva da lílamba , que foi o prímeifo a rebek 
lár-se, seguindo o se\i exemplo todos os mais' ^está pcé- 
vhicia deráo grande cuidado ao novo governador; ttas in* 
díò log;o em cima deli es , lhes fez tio cruel gue^rai , qúe 
matando-lhes hum grande numero , e captivatidolfies mú^ 
tos » além das prezas > e saques de gacfõs , e mântimeiícA 
( que para elles era o mais sensível ) , ot toreõa a ^ 
em sua antiga obediência e vassallagem , servindo a|>rom{^ 
dão deste castigo a conter a rezoIuçSo dos mais , que sè 
Jespunhão á mesma rebelliSo. Governou André Ferreira 
Pereira dous annos^ tendo no fim delles succéssor ma'n« 

dado de Pôrttaçal^ que já eatio se achava fiodonunio-de 

CastcUa. 
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Governo de D. Francisco de Almeida. 



E 



M 9 de Fevereiro de 158^ sahio de Lisboa D. Fraa* 
cisco de Almeida 9 despachado por elElei D. Filippe oprí* 
meiro em Portugal, e chegou a este reimo em. 24 de Ju- 
lho do mesmo anno.^^ Trouxe quárrocc^ntos hottiehs desoc* 
corro, e cincoenta africanos de cavallo , vindo encre es« 
ta gente vários homens dístínctos , porque como elRei D. 
Filíppe dezejãva a continuação da conquista , e o desço* 
brimanto das minas de prata , declarou por huma provizáa 
do diro anno de 1593 ^ haveria por qualificados os servU 
ços deste reino da mesma forma ^ que o erão, os que se 
lhe fáZiSp em AFríca, e partes da Indià. Veio também P% 
leronymo de Almeida , úrAáo de D. Francisiiio por aímí^ 
fante da ornada , e mestre de campo dà terra. Foi ogo* 
Verflrádor recebido com summa alegria na expectação, da 
que com elle, e o soccorro rexía grande adiantamento » 
conquista, e remédio os males, que sè experimehtavio^ 
porem succedeo ao contrario, porque em breves dias sQ 
feduzirão ás couzat a huma total oesordem produzida dl 
desunião, que principiou a haver entre o governador e osb. 
adres íezuítas , os quaes costumados desde o tempo de 
aulo Dias a ter inrelligencia e voto em. iodas as rezo- 
Foções do governo, como D, Francisco às não cóftimuni*^ 
eavi ícòitielles, desta repugnância nascerão taes questões ^ 
é {Parcialidades ^ que tudo era confuzão. Para maior aogmen* 
fò i6 damnò , se altercarão entre o provizor da villa , r: 
hâlh clérigo , qoe os jezifitas elegerão seu conservador , tan* 
tàò controvérsias, excommunhões , eentrisditos » qiie ogo* 
remador para ntálhar tão perneciozo mal.i houVe de. re« 
còhciliir-sé coi^eilés. Socegadá assim a tormenta , determiv* 
tióú t). Francisca pásskf aO sértãd ã cOtiquístâr h^m po« 
dt^rotfsshnO sova ^ que éd governo de Páiilo Úias ate t» 
prezentè nunca poderão áogdtar. Marchòif cofh setecentos 
ififántes e. os cincoéntà africanos de Câvalio , c cliegan*' 
i!ò ás terras dò sova não pode conseguir ò que intentava 1 
pelas terríveis doenças , que derão noi toldados, dé que lhe 
liiorrerão muitos, é pelos não sácHficar a todos , se vio pre- 
dizaJo a tetirarse sem efFeiro. Restituído á villa de S^ 
Paúfò, o» cidade , como já lhe chama vio , tornarão a pro- 
mover-sc novas alterações com o primeiro mótívòj de nâoi 
' - Yy ií que- 
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querer 8oge!rar-se D. Francisco ás instrucções dos jézuU 
tas , e menos admittilos por coadjutores do seu gover- 
no , no que ínscavão tão fortemente , que affllcto , e pertur* 
bado tomou a rezpluçáo de largar o governo, havendo 
dezoito niezes que o tinha , embarcando-se repe tu iaatnea- 
te para Pernambuco em 8 de Dezembro de 1594* 

Governo de D. yercnyma de Almeida , eleito for todo o povo. 



precipitado repente, com que D« Frattcisco de AInet- 



o 

da se eml>arcou , fez que os capitães , camará , e povo, 
obrigassem seu irmão D. }eronymo a substituir o .seu lu« 
gar: resrsiio elle , e escuzou-se , quanto lhe foi possível; 
lhas não lhe admittindo razão alguma , antes protestanh 
do-Ihe o eminente perigo , em que a conquista estayalíde 
perde r*se , o fiz^rão tomar posse. Encarregado do governo 1 
<:om huma excellente prudência e modo, foi compoiuia 
és ânimos perturbadores, e condescendendo com os jezoi* 
tas , a fim de que também o não confundissem , que em 
(>oucos dias se poz a cidade em total tranquilidade. Veo^ 
do a terra em socego, projectou accreditar o seu governo 
^om alguma conquista , que lhe desse reputação : para isto 
Convocou os capitães e conquistadores velhos,, e propon^ 
do-ihe a sua rezolu-çáo, mandou votassem , o que deviio 
obrar*. Concordarão todos , que » visio eIRei dezejar tantdt 
a conquista das liiínas de Catribambe , fosse esta aempre» 
2a. Satisfeito o governador do parecer , dispondo as coozas 
mcessarias , partirão para o sertão. Napassaeera 4^ Quan«v 
2a vierãò quinze sovas render*lhe obediência, mas ne« 
gando-a três, qur. erão mais poderozos, aindaque D. ]e-: 
ronymo levava quatrocentos infaiues, e vinte hum deca-^ 
vállo , não foi este poder bastante a sogeita-los ; pbrque, 
quando es atacavão , se recolhi ão ahuns mattos.tío impe- 
netraveis de espessos, e cheios de espinhos , que até ao- 
fogo resístião , por se conservarem sempre verdes : quei<i 
ma rão*lhe as povoações , e captivarão-lhe muitos , ina& oão; 
bastando nada a reduzi-los y fez D. Jeron^ymo levantar hom 
prezidio junto das minas de sal , em que deixou cem 10^ 
fanres e oito cavallos , para poder taciliur a conquista 
dnquella província \ porque suspendendo-Ihe a extracçia 
do sal , thezouro , e única moeda j com que negociavão > 
poderião avassallar-se» 

Con^ 
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Continuando D. Jeronymo a marcha pela Quissama se 
lhe offerecerão mais vinte cinco sovas com roda a sua 
gente de guerta , para o acompanhar , e estando já apou- 
cas jornadas das minas , era. precízo avassallar primeiro a 
Cafuche Cambare » sova principal da^ueila vizinhança , que 
poderia servir de grande obstáculo a cal conquista, 

' Nesta cohjunctura succedeo cahir p governador tão 
gravemente enrermo , que foi forçozo retirar-se á cidade 
para medicar^se. Entregou o governo das tropas ao capitão 
mór do campo Balthazar de Almeida , nomeou segundo ca^ 
bo a Pedro Alvares Kebello » e ordenou secor)quistas$e a 
Cafuche. O capitão mór cumprindo a ordem , e entrando a 
fazer guerra ao sova , vendo este ^ que nas primeiras refregas 
era mal succedido , e lhe seria dificultozo resistir aos brancos , 
pzou de huma destreza tio bem premeditada, que não sò 
conseguio a conservação da sua liberdade , mas derrotar in^ 
teiramente os portuguezes. Metteo de embuscada em bu- 
zinas grandes quebradas , e barrocões a maior parte da sua 
gente , e nellas segurou lambcm as concubinas e filhos ; 
depois em ai de Abril de 1595 sahio cqmoresto apro- 
.vocar anpssa gente , investio esta com grande rezolução^ 
e elles retirando-se coro desordem, os seguio o capitão 
xnõr. até precipitar-se na cilada incautatihehte ^ porque quanf 
do veio a conhecer o perigo foi já sem remédio , dan(^o 
de improvizo sobre os nossos a gratide reserva , que se oc^ 
cultava nos ditos barrocoés , nos quaes perecerão quazi to- 
dos , escapando só o capitão mór com. seis soldados. .; 
Pedro Alvares Rebello, que com cem homens tinha 
£cado no campo em guarda das b^agagens , sabetido a iofe- 
licidade succedida , veio com muito trabalho recirando-se 
Até pôr a retaguarda no rio Quanza junto aMassangano» 
jioncfe fez frente ao inimigo , que em toda a marcha opre- 
seguio. Foi esta a mais considerável perda , que os por*? 
togoezes até então tinhão experimentado ; e tendo D. Je-> 
/onymo noticia de tão infausto successo , semque Iheobstas^ 
' ^e estar ainda muito mal convalecido, pnrtio para Massnn-< 
gano ; e quando com grai de calor cuidava em refazer-se 
de gente para tomar vingança da derreta passadi •, rece- 
.fceo avizo , de que lhe era cheirado succcssor dePoriugal, 
(om o qual deixando tudo partio para esta cidade. 
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Governo Aé D. João Fnrtaio de Mtndoçéí. 

JJ>M ò primeiro àt Agosto de 1595 detí forido nesea 
barra a armada , qtié condúzio D. }õád Furtado , òòtnpòsta de 
Cittco urcas , e creras embarcações , que tródscerão quatro 
cetitos homens de soccorro e trinca câyallos. Quin2e dias 
tsteVc o goV'<^rrtador abordo para preVéhir á acofhmòdaçãb 
de dozó convertidas da cazá pia , as príibeiíar ihtilheri^ 
brancas qúé de Portugal passarão a este reiho^ t õue co- 
das cazai^áo no seli goverhb , dia dá Âssampção de tioi- 
ta Senhora, que receberão coín èjccessivos vivas ^ é dá- 
mações ; e pdrqúe o tempo c|uè sé deiiíorou na náò déò 
Itigar a fazer-s^ a sua ehcrada com iháis fausto » estava td- 
éà à ^ovoaçio adornada còm huih lustroso aparato dl: 
Yarias armações e rahiádás. ToArando (Mssê tilarticipou ld« 

fo $Ua vinda a D. Jeròhymq , o qual tecòlnendò-se com 
irèvidadis foi recebido , e cracadb de }oSò Furtado corh 
especialíssimas àccènções^ ihándândolhe aprom^ár a êfléí- 
i^atcáçSo , ettique havia desáhir, na qual .parciè em Od« 
tubrò dó ihc^imd aono. Achotí o governador á cerra coo- 
scernadissima peta desgraça súccédída ttn Gafúche ; e dao» 
do as prOvideàCias , que o cempd pérHiíiciá , se perparoú ps- 
f a ir ao sercáò , étn que experíitietatod fOrtíssittsds dcscon^ 
tnodòs ; porque sàhindo em Mar^o , <{úi he à estaçSo iháH 
nociva do t>aiz , e fazeiido á' inãrcHii éé)à Bêhgo , cHiAi 
6m todo o cémpo pésciferb ,. júnro cònt as lAuiras chuvas 
que houvé hò méknió' ahho, cúdo iscb velo a éaozar tal 
épedeiYiia fiOá soldados , qtie tro Õétigo morrerió mais dè 
duzentos , e o governador cheslbu a tio perígòzo estado^ ) 
que 6 condtizirao á cidade, onae esteve sélce Miezês dòen- 
té. Outros tantos se conservou á gente no dito sitio do 
Bengo , sofrendo inexplicáveis mizerias ; porque ás dòeá^ 

Ífas erio taes, que até os cavallos morriSo de Febres , éá 
ome canta , que delles se vendião postas por bom pr^çO* 
Com igual 'consternação estava o prezidio de Massabga^ 
no cercado do rei Angola com tio apertado titio , qo6 
por nenhuma parte lhe pòdía entrar soccorro , aréqué 
convalecido o governador tornou para o Bengo , e levan^ 
tando o campo, Foi sobre todos os sovas, que esravão 
levantados , nos quaes fez importantes prezas ,* e destrui- 
ção ; mandando para maior terror atar muitos nas bocas 

das 



ias peças , de que voavSo em pedaços , uzando deste se« 
vero castigo» sempre que se colhiáo espias inimigas in- 
troduzidos entre a nossa gente preta. A soccorrer Massan« 
gano mandou Balthazar Rèbello de Aragão hum dos gras- 
na capitães , que bouvc nesta conquista , e que a elU tinha 
vindo em companhia de D. Francisco deAImeida. Fez re- 
tirar o inimigo depoi» de derrocado : iguarneceo o prezidió 
<le mais gente , e deixan^o-lhe as provisões necessárias, 
desceo peio Quanza » pondo em obediência alguns so« 
yas da Quissama levantados ^ e para mais promptamente 
tse lhe evitar afebelliáo, levantou em suas próprias terras , 
«as que pertenciio ap spva iiuxima , o prezidió deste no* 
me 9 que fez á sva cusia » ecomhuma forte opozição dó 
^Ho sovai por ifscat já abaudoi^ado o piezidio , que D* 
Jeronyftio de ^Almeida tiikby feito sobre as minas do sal. 

Estando o gf^vcinador na. cidade , chegou a ella a 
noticia» que quatret navios fk piratas francezes tinbão rou- 
bado o porco d^ Pittita , e «ISUItadfis os moradores com 
esta novidade , receando , que viessem a este porto , intenta* 
tSo^ muitos desamparar a j^ovoação , e retii'ar*se aos matos 
com o que jpossuilcu O govctiiadpr iortifiçando-se no mcê* 
floo morro de S« Miguel coid trincheiras de pipas cheias 
<le área, e guarnecendo de artilheria os portos, poronde 
podião seff âccommettidoa » animou e pexsuadio a todos a de- 
^nder-se. Eua bo^ dispozif áo e valor socegou os mora* 
dojres, e muito mais quando soube rãô 9 que os francezes 
thiàão la«gado a eosesí. Neste mesmo teinpo se queimou^ 
por sentença da justiça^ ^um moço, que havia annos esta-' 
«ya fia rem^ c servia desachriatáo dafreguezia, enainando 
lontamencc rapazeis a latim e solfa 9 mae nÍo ha memo- 
jMa da culpa, poprque mereceo tio violento c;»stigo. 

Goveroou, D. }oão Furtado df Mendoça até o án** 
no de 1602 , e passando a Portugal , foi governador do 
Algarve ; presidente tio senado da camará, prezidente do 
cooaellio de índias , c do conselho de Portuga! em Ma- 
drid , commendador de 5. Bomio de Fonte coberta na 
ordem de Aviz , e filho de Affbnsa Furtado de Meado- 
f a , commendador de Santa Maria de Beja, t Rio maior, 
« de sua mulher D. Jcansa de Souza* 
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Govinto de Júso Rodrigues Coutinho. 
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O anno de i6oi chcgoa a este reino loáo Rodri** 
guês Coutinho , a quem eirei D« Filippe II. despachos 
com as maiores prerogativas , ({.ue nenhum de seus succes- 
sores ceve ; pois lhe concedeo a facutdade^ de poder dac 
sei9 hábitos de Chrisro , accrescentar cinco pessoas a ca- 
valieiros fidalgos, e passar trinca alvarás de moços da 
camará , tudo a fim de facilicar a conquisca das minas de 
prata das serras de Cambambe > e para esce efiiçjto reno- 
vou a provizão de seu pai , em quem também houve por 
qualificados os serviços feitos nesta conquista, para serem 
temunerados(i) , assimcomo por antigo costimne oerio o$ 
de Africa , armadas reaes , e estado da índia. Trouxe 
hum grande soccorro de munições e gente, enrre a cjoal 
vierão alguns homens honrados, que neste reino servi- 
ráo com distinção. * 

Tomando João Rodrigues posse dp governo , e prop 
vendo , o que era precizo para o reRimen da cidade , se 
dispoz a entrar no sercão para a reterida conqnista« Sa- 
hio com hum grande c luzido exercito, em que hia a me- 
lhor gente debaixo de hum guião real, de que era ai* 
feres Roque deS. Miguel, que veio por soldado emcom^ 
panhia do governador : mas toda esta belka ostentação 
^e retirou sem produzir eíFeito, por se apressar a morte, 
a Joio Rodrigues , o qual , chegando ao lugar chamado 
CacuIoQuiaquimonéy alli oaccometteo huma noortal moles» 
tia, que em breves dias lhe tirou a vida, e conduzindo 
o exercito o seu cadáver, o vierão sepultar a Moxima. 
Foi filho de Lopodé Souza Coutinho, capitão da mina, 
e de sua mulher D. Maria de Noronha. ... 
• O padre D« António Caetano de Souza , diz na soa 
historia genealoj;ica da caza real , que João Rodrigues 
tinha faculdade para nomear o governo , o que fizera em 
seu irmão Gonsallo Vaz Coutinho , e que e&tc^lhe soe- 
cedera. Minguem poderá duvidar da faculdade concedell* 
do-sc«Ihe outras muitas tnafore^, mas o cerro he queGon* 
sallo Vaz não succedeo no governo a seu IrmSo ; por^ 

qoe 

(i) Por alvará de 20 dê Agosto de i5oo* 



A . 



t|ae pôr documento infalível- coo^sta tuceder-lhe Slanocfr 
SUveira Pereira , quç duas vezes governou* * 

Primeiro governo de Manoel Silveira Pereira, ^ 

eleito pelo povo. ^ 

/jL este famozo homem , que veio com João Rodrigueè;* 
Coutinho em capitão de infanteria , e qqé o acompanhou' 
na sahída ao sertio, se entregoii o governo depois de seu' 
falecimento. Nio entrou neste reino capitão de maior me>i| 
tecimento , nem quem fosse mais mal tratado da inveja;* 
Todas as suas acções forão felizes, e os seus trabalhos'* 
jgloriozos. y tanto pela utilidade, que deites rezultou a esta * 
con<][uisfa , cotho pela constância, com que superou as maig, 
cruéis emulações. Deo-se-lhe posse nO anno de i6o} , e"^ 
irezoluto em continuar a conquista intentada ,' a pôz emr^ 

' execução. No governo de D. Jeronymo de Almeida fica^ 
4]ito , que pára conseguir-se o domínio de Cambámbe er4^ 
precizo render Cafúche , e o máo successo , que houve ^^ 
quando naqueile tempo o intentarão. Esta lemorança nãa' 
só intimidava os soldados ^mas desvanecia o negto , emquan<i' 
to não sentio sobre si o braço de Manoel Silveira , que'' 

. buscando«o com mu'to menos poder que ò passado j e ' 

. aprezentando-lhe batalha em dez de Agosto do dito an*'^ 
np de i6o), não sõ o deixou vencido r s reduzido ahuni%J 
fcamílde vassalagem. 

Foi esta. victoría celebradissima pela circumstanda *" 
de ser no mesmo sítio, e lugar, em que os nossos se 
tinhão perdido, e juntamente porque com ella se intimi* 
darão fortemente o rei Angola, e outros muitos sov»s»'^ 
Reduzida aquella província a jurisdição portugueza, passos * 
o yictortozo governador as serras de Cambámbe, onde ^. 
eUei mandava fazer huma fortaleza. O sova Cambam-^ 
be» como quem defendia o que era seu , fez grande rezis- ^ 
cencia a Manoel Silveira , porem cedeo finalmente ão maior ^ 
valor , depois de assoladas e destruídas todas as suas tçt^^ . 

, ras e povoações. ' * • i 

. Vendo-se Manoel Silveira na posse , do que hiy\ti tan- ^ 
tos annos , se pertendia , fundou logo o prezidío çrdenado í 
debaixo da protecção de nossa Setihpra do Rozario , como ^ 
ainda hoje se intitula, e deixando helle por seu piimèi-^^ 
ro capitão mòr a João de Araújo e Azevedo , que deLii-T 
Notiç.Vhram.H.'' IL Zz boa 



Ijoa ylcra por alferçs da^ua cçmpai^iai fe KMlhei^ içy 
«faíTe ^ para sahir a novas fadigas. 

Atai povoação , ou cidade de S. Paulo , que crescia, 
e se au^çottay^ cadaye;^ oaais a^fim eçx gçoftç. çQmo em 
tdificios , véíò a escendei-|;e t^nu> i^p governo ide Xlanoel 
Silveira, que do morro dê S.Miguel, em que principíoa 
até o lugar, em que hoje está o convento deS. jozé, yi- 
d^Cxa, t^abit^dp» ç. vjindp 0$ re^igijQ»» ^v^fí^x^à^ np séa 
tf WM, fttó^r a ífí^f réirjQ., eílç IKe 459, no njeç^fl ^m 
cgm Waç^ de ^«M Sí^, flM4^.9 V^^ Wi^K^^ fflnvççiQ» 

«llt ^yu, Iba dçjsçi^^ lyica içrcja,, a qjjjal, % d^f^o, çonf 
«; çpFUÍisi^o 4íÇ cp^sfitvaç p^r^ sçn^pre o no9]iç. Jft, lyesgH» 

^ \rex;^dají 9;? M/t^^ipezes de Mass^i^çanq pelfcví Wvaí 
provii;ifi^ dp.Mus^i^qu^ v.a$saJIo8 do rei Angoi^ , foinei^ 

pára ci stcq 
guc/reac o< 

^.^ -.. ,.... ,„- . . liriçntyio c wis 

''^ÍJÍ%^ ^W8?>f> Cl AxilínaJi^oz^a fico» tã9, d^trui4o^ eaiw, 
i^zadas: a& suas teícas , q^ íftnjoç o Raai^^, de f^Çf-sç 
va^salio de^ Fortu^ com çs ipais. spy^^si qo Afujue^i^ç^ 
pÚa não perdçr a. eit;ajdoJ Com c^ês excélleníçi, p^qgrefin 
«S* W^íiíí?'^ ííaniiçl Silvia' Ipereira/ o/ &ipi(' priwwpr gRg 
irçrnò , ^ íiveçao. p;:injçipi6. qs sçus, t^]^albQ$ nj^^, nj^ujfli? 
n^ifôesf urdidafi, por seus inimigp?.., a qçç 9fipvejpad<wr qçíçi 
lhe succeaed^ sem a preciza-averigua^áp. cleo iantio çc^jf 
á\to.. . . 

n Governo dt D. Manoel Verma^ 

J Qmon D. Manoel Pereira posse no anno, de léibíf t 
C deixahdo«se vencer das calumnias , de que os einulo% 
de Manoel Silveira o capitularão, o mancou prender ^ e 
embarcar, com violência c desprezo. Execmadía esra iiicí- 
yilidade , tirou da capitania de Cambambe a Joáo de Àrau- 
|o e Azevedo , provendo nella a hum criado seu ; e este 
imprudente procedimento pôz aquelle novo prezidio no 
^Itimo perigo de .perder*se ; pois logoqúe o sova sotrfle 
mver-se retirado João de Araújo, junto com. os da pro». 
vmcia do Mosseque ^ cercou a fortaleza e a combatco coov 
tâ« contínuos assaltos , que a nág vir «occoriella, coto fof:-, 



.^iHÈ Mar^tlas »^ er«t^itfò mqút âé S. Hligaét ; e éicros^ 
tÈi^\tÍtís ihait, que cfeàaisítf d^ todo «j^^ígo st tiiiftefSI. 
êen^tú âéílá ^ i^m áúvldi 6 íscaláVÍ 6 itfimigò. 

intmtAra ò gòVérAádO^ aBfir ^i" éètei sercdèii á òò^ 
ttntkicà^^ da cohcrá e<»ta , pita cufi' ãèicóbrín^etm Aé^ 
gèò a Bah1f^2ftr RebeHò dè AràgSãr , Kofffcrti cápàiiis^hfid 
^rá séiiiféth^^tè eiKpreia, astfím pHo yãí6f^ coiiio pétae 
èitpferíe^^ do iettiò^ do dàal cèiido^ já j^trétrádtf |^t^ . 
de pane , cornou á téttcfçètttt pií/ar ifeiidtr á féfc^fl&áía d8 
(3aé{6ãftibê <^ 8« acKav^ nó áperfo reíffim. Otyríj^u es^ 
fe gweníacfóf (dãòs Ò8* áo^as vàsfaimíTa' KiíiW cífto' cf}*^ 
butty»^^ ^íhbá^ á» ífndoitár á áétnti^ dêdteé mH cruiáiM 
ptíí^ cúèâ aM6, oi cpi^ cfTFé, é álgoíi} jebtf succesSbretf 
converceráo em proveito próprio. MudoSiípiHiãRif â&fãiS^ 
2cinia feito enu tempo de João ^Furtado , que estava mais 
cerra dehifrò\ ]^i» & lu^\ém qáé ííú)é eHi^é. Desen- 
festpu o porto de Finda dos corsários holiandezes que 
nelle querião resgatar escravos. 

«SÓ , d *) qaàreV" áMlb dò^^goVSmd 9o'ácliW mfdftii^ Aíi imh^ 

iVlorto D. Mknòél- Pcffeíra ;\ cliAer-Sò sP BSrrtd BaMíàT 
capitão tnôí' do campo ^ qúè^ fci H6rtí'fHífe;gò9crniBí' A^ 
stiJ^ prtriíMft^ a<;çâb> fòí alfcã^çàV- títrmi'^ girâiiítf vittcrtJa* <«' 




íôTfcàT tf^s màcbrtáà-:' màWbii^ cambem de|ohif a' BaiíAtíaf 
Turtga qu^ setirlndò' ,nd^ rtbs^ír canipô' ePá' tSo^ ásrutò , -e^ 
craídor, qàd pasiavá*air iWnflfeá quàhtíó settiiívia riòVm*' 
rítò. Estear sóvaé ' eMo' rfíáis ' r^spléitàdóS dbs maís; è ^tie-" 
réttdtorvíngíirii^stías^mdHes'-, unWàS^qvittniíé ,' tómirâò^poíc 
objecto do ,seu furor a fóVíaíeiá dt GatíhbàittB^é',^ ^àe cé^t*- 
càfrao- em* JÍtfma m^drtfgádâ pe'río*'de dncò' mif riègros , c 
irfvestíndd-a ao* níèsnifo ccmpò por muiVá^ parifs qrfaáf a- 
civèrâo entrada ; m^s déFéhafcndó;»se os sbldadíbs com va*' 
IcTf , até ser soccorriáa , e retirados osnèfeiros y ficârâif tíò' 
encarniçados , que foi prècizb Kuhi ahnd dé intclísífntç 
"ira, para Qfs reduzir á* sogeíçriò amiga, 
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- O meMAomai sentirão muitos outros da Quissaflaá 
jpm que era commõa a rebelião. Nâboagongo foi cão foir- 
le o estrago qae padeceo , que ficou em huma espécie de 
captiveiro* Para com maior cQmmodidade- se- poder conter 
a inconstância destes bárbaros , fundou o governador hum 
lioyo prezidio ao pé do rio Lucalla, oito legoaâ aotravez 
4e Massapgano ) o qual o governador > Luiz Mendes de 
Vasconcelios passou depois mais dentro ao sertão , e he 
p a que chamamos prezidio de Embaca. 
. . Sendo Bento Banha rendido , e passando a Portugal i 
como no mesmo tempo tínháo os hollandezes tomado a 
^ahia, Oí governadores do reino que erão os condes de 
Qasto, e Portalegre, o tornarão a mandar a este ^ comman* 
liando hum soccorro. 



Segando governo de Manoel Silveira Pereira. 
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Apitulado 9 prezo , e remettido para Lisboa injiiríoza- 
njente Manoel dilveira , como fica dito no seu primeifQi 
governo i e conhecida na corte de Madrid a sua innocen- 
cia , j>restimo , e* grande merecimento » querendo elreí D« 
Filippe IL dar completa satisfação a tão benemérito vas- 
sallo , e restítuír-lhe o credito onde o tinha perdido ^ o no- 
meou governador de Angola, e juntamente governador , 
conquistador e povoador de Benguella; separando pori>TO- 
vi^Eão de 14 de Fevereiro de 1015 aquelle governo da ju« ' 
risdicção deste, \ . , 

Ordenando-Ihe que assistindo em Angola o tempo que 
fosse precizo para dispor o que necessitasse para aquella ' 
nova conquista 9 partisse para ella quando lhe parecesse , e 
encarregando o governo de Angola , a quem julgasse con* 
veniente , emquanto de Portugal não mandava governador : 
CQinpletando Sua Magestade rodas estas honras com a es« 
pecial mercê de mandar-lhe dar hum formozo cavallo à€, 
sua estrebaria, dizeiido-lhe, que desse nelle a primeira 
batalha na conquista de Benguella. 

Chegou a este reino no mesmo anno de 1^15 , e to- 
mando posse do governo , governou anno e meio com a ' ' 
sua costumada prosperidade ; porque achando levantados 
todos os sovas do Ango, bastou a sua prezença, para toc« 
tiareth á sogeição que tinhão jurado, e deixando por ca« 
l|>itã9 mót daquclla província 9 seu antigo discípulo ]cão 

de " 



V 't>o Reiko de Angola. '^iSr 

r9e Araújo e Azevedo , se lecolheo á cidade, . Com pou- 
co tempo de descanço tornou para o sertão obrigado do 
prejuízo que o sova Cacúllo Cahango cauzava a estes 
tnoradores , acolhendo em suas terras quantos escravos fo- 
gião assim da cidade cotno dós prezidios , e dando-lhe o 
castigo quís merecia o poz no domínio portuguez, e fe^ 
^restituir todos os escravos que em seu poder retinha* Con« 
tra CacuUo Cabaça, Bumba Andalla , Quílon>bo*Catubías' 
e' outros também levantados, mandou á ]òão de Araújo 
e Azevedo, que executou nelles outro Jgual rigor^.c j&i 
farão . avassallados. . . .^ 

Depois de anno e meio de governo, partto Manoef 
Silveira Pereira para Benguella, deixando entregue este 
a António Gonçalves Pitta , que tinha sido capitão .mór 
em Congo, e depois foi commendador decanta Maria dib 
AIÓ2, e ouvidor geral no BraziL Embarcou em ii de Abril 
de 1617 , levando quatro, navios e.hum. patacho , mantir 
mentos, munições, e cento e xincoenta soldados. Foi to<» 
cando todos os portos da costa , para eleger p que fosse 
niais pioprio , e chegando a altura de dez gr&os » saltou 
€m terra com oitenta homens ,, para examinar o em que 
António Lopes Peixoto , sobrinho de Paulo Dias ^ tinha • 
feito o primeiro prezidio: allí se demorou três dias , mas- 
não se agradando do sitio tornou a embarcar , eveio dac 
fundo na. bahia de^Sâifto António, que fica em perto de 
treze gráoa » onde satisfeito do porro mandou desembarcar ^ 
á gente , anilheria , e munições , è alli fundou t> prezidiov 

O. sova senhor da terra, vendo que .os novos hos« 
pçdes, sem consentimento seu, povoa vão as suas praias,** 
disputou a posse quanto lhe foi possível, mas recebendo 
grande dâmno dos nossos arcabuzes, está qualidade de 
firmas de que não tinha conhecimento, ó intimidou da 
forma pelos eíFeiros que delias via , que retirado aos ma« ' 
tos, poderão os portuguezes sem estoryo concluir a for- 
taleza que ^fabricarão de páo a pique, bem aterrad» por 
Centro, e vários quartéis cobertos de palha, para reparo 
4ps soldados. Todo o fim. desta nova conquista , era para ' 
o 'descobrimento das minas de cobre que ha nos «sertões- ' 
de Benguella, as quaes com effeito chegou Manoel Silvei* 
x^ Pereira a descobrir, depois de excessivos trabalhos ,e * 
òt vencer cinco batalhas a outros tantos sovas e ijâgas - 
vizinhos das ditas minas ; porem coiro ^a inveja «^tiníia ' 
:^j)05tadoiiçpediir. as felicidades a Manoel Silveira, taL^nii*» > 
' ' la- 



• lação eâcperimcntou em a^lgms dos «eus^ que (MMijíiraAt 
cinca oíHciaef, unidos com fiunvcler%o shuinfrjfdc^, dgf»< 
^anda outros mal comcace», e pouco Mtiifeiíws dá s#M- 
ca. eondifio do governador , vendo qoe nio podito itMi» 
lo com veaereo coma peitemhsião , amocinados todos prtiiN 
derão ; e carregair\do-o do pancadas ^ fcrvoa , e inerte j 
mecido em hum batel podre chegou a eats cidadã MÉ 
bania cap(mza.y onde também foi tratada com. pouca aUlefl» 
çãa do governador, atéqoe no^ &m de dou» mnoê ie Iht 
lennti^ea de Fortegalt soccoao» cr ordens paci voltar a^l^sed 
governo de Benguella , no qual veio finaicnente «4 fateonTè' 

(Sdifer/iei de Lmiz Àéendit ik VascmitMoim 

^Ete mezer. depois, que Mmbet SilveTia ^sardo parr» Bètis 

. spaellai, chegou. Luiz Mendes , a quem Antofriò Gonçalves 

Fittã encregoQ a governo no mesímo- anno< ím r6i7i A^ 

sim: que tomou, posses, marchou parar oserdMi a>vUlítttt ee 

prezidios ». e mudou oK^ar Bemo' Banh» ^ tinba feieb jtttf* 

tD<ao[ rioiLucailat: para o. lugar em qoe de preMid^ sfé 

conservar em Embacai Non pcimeirO' amio" do seuf gotrevno 

auccedeo. macauenr os próprios^ vessalloe a' Gingai Baifdi^ 

lei de Angpta ,> ou Matafinba), ca;nça«bs< de sofrer o setf 

ti ranno e bárbaro domimo« Flcario^ defive cftncl iMKimi^ 

três filhas, e hunr fil4io havidos^ em? huníta: esciovtf , e- dm 

mulher , ou prinoipaLconcubfna huitr/só^fiUid^Golto Bán^ 

dy nascido da escrava^ elegitimo' herdeiro das^ craeUades 

da pai , sabendo ' a* morte vieste , cotmicaiifdo>4»a^ do -SM 

partido ', disse perante elies , que seu irmão tfÍb:|>ONdm^siii^ 

oeder o reino em razão de sua mii haver srdo consenti* 

da de^aduttera, crime porque estava, preza: quando mataritr 

o rei: que elle também não podia* succeder por seir filho' 

de huma escrava , c que nestes termos considerassem* queffl- 

havfão eleger. Esta pratica foi astucioziã , por estarem\KW 

postos .os que o ouvirão adaMhe o reino , eno iiieMMi' 

lugar, assim que acabou; de fallar^ foi por elles: aeclama^o' 

sem a formalidade cosrUmada. 

Posto no tíiTono, mandou t^rar a vida ^aquento» ma^* 
cotas lhe podião' ser oppostos ; e* para poder reiiiar eeuí' 
susto^ fez executar a mesma tirannta na madrasta ,* irmto') 
Cf hum sobrinho, filho de sua irmã Ginga Bandy, que- 
depois foi a celebrada rainha Qinga D« Aniia jde Soueá;. 

Ven- 



Vendo-se desembaraçado daquelles obstáculos , pro- 
jectou lançai f^ra 4^ suas terras os portugiiezes j sahindo 
com hum poderozo exercito a incentalo. Luiz Mendes 
^ue teve antecipada noticia desta rezolução, preparando^ 
fç^ p;^ra abater a soberba daquelle bruto» o tot buscar ; 
f avistando#t$e o& doqs campos ^ querendo dar ^ batalhit 
com as no$ia$ tropa$ formadas ao uzo da Europa ^ IhQ 
^vertip P^dro 4e Souza< Coelho capitão mor do campo ^ 
«áa <iQ<)vk a^yij^la formatura > pelo diffeientfe modo com 
^W ^^ negros Mleja^áp, 

O ^v<ern4d9€ mo attendendo a esta prudente , pro* 
p^cta 1, Qi^dpu quiS assim se acommettesae , masconhecen» 
4skf^^f>ÍR Q &eu> engano 9 e .<)|ie a prezisiir na teima se per- 
dia i. on^^MUr M>4ita capitão mõr, que dispozesse agente 
^^3(po. <iPtiLvmh^.S O' %|}e executado, cartegaváo o ínimigor 
^^Qp^ tal val^ 1 qMI( irciiciida ar batalha , foi mais estimad» 
4. \ic%9fí^'i> pOf se yftfffion^air a mulher do rei ^ e muitar 
y^m>^ pcinpiDa^. ^M ^^ acomp^bavão» O seí< ficou tSa 

rimOii^ i( pmsstfi^a » que :ya<»lan4o muitos mezea no mo« 
d^ h^vejr a libe^dado 4a mulher, tomou o acordo às^ 
ii>amlaf comgtâAd^s sumissoes peilir a paz, e osr razio^' 
n^írç^v IkMÍ? Nendss lhe coucmoq a que peiKar debaixofí 
^p^^d^^ cppdísâe%j.QGoHa Bandy aeceitou todat; por^ 
^^% i>^o tí^jÍHi ti^HfSa.derCiimfrif algiuma,. provocando com^ 
W9W^ %gSff^vos la^a^itugniescea,. no mesma ín&tance que 
Uljft fòi.rieHit«MÍ»iav«iiiUbfiré Diestíar Htfame caorílaçSo tiros' 
a, fw^^ %. ^. t4Rinfiir< a aei vencido tm segyoda batalha , ■e' 
ilesesperado de não lhe ser admittida nova reconciliais^ 
8$í c(oittev;e. n%r ^speiaiiça^ de qme^ com* a vinda de outro 
»ve]UMd<H) se. Ibe ^nov^ia a-pazqiie dexejava; Lwíz* 
açfli4e^9. cqmk <x s^ vict<>ríQ90r€u^rcit& depoia d^ deixar' 
nnf^s hufQilbaJp » foi nobre a rei de^ Dongp^» que fez 
uibM^jp á cQro4 portiugues&^ :. naaedou a Lopa iSoarea- 
X%çpvdffstruif.o$< Q^Iomooa^de Gun^ava Croifnbe e Ban- 
fÂ^ ^ ^Ic ^ f^scec o iM^ino apsi sov<bs Gahibalonga , 
V9PgA^9. ^' Ca2;a ^le tudo $coii reduzido ao ultimo es^ra-^ 
g^ Cpn^píetou. MJiz M^ndça de Vaseoncellos o seu: go^^ 
^ri|o^, prohibindo entrar no. sertão negociadores brancos ^ 
xijul^^çi), ou- negros; calçado»: a resgatar escravos^ permir* 
^ttodov uaicamer^te a,^ entrada doa pumbeiros pretos descai-^ 
{y^, p^fna ev.ita]^ os roubos, e vexações que fazião aosso«- 
iVfia. vassallo^ , sendo este o motivo de miiitos se re^ela*^ 
^^.> PptAãiC^Fodiitejn.sofrej:. aiu^unia comfque os tratavao; 
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Governo de Joio Corrêa de Sonza. 
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Ornou posse no anno de i6ii , e deo principio aci, 

foverno com a memorável embaixada que teve de Goll« 
landy digna de referir-se. Logoque o rei soube era che« 
gã do novo governador , querendo confirmar a amizade que 
p^rcendia, como nào ignorava a má replicação em que 
estava com os porcuguezes pela sua inconstância , com no- 
tável sagacidade nonieou para esta embaixada a sua írm| 
Ginga Bandy» em cuja viveza do espirito, e desembara^í 
ço , aiiançoa toda a sua esperiínça. Vivia esta seiíhora 
separada do irmio t a quem conservava hum mortal ódio ^ 
por lhe ter morro seu filho : elle que conhecia a caoza 
querendo sarisfazela j mandou signincar*lhe hum grande 
pezar daqu^IIe arrebatado procedimento, e juntamente com 
affectuozas rogativas persuadíla quizesse condescender com] 
a sua vontade, por ser assim precízo a- 'conservação do 
estado* Ginga occultando o rancor qu6 - conservava no pen- 
te, atéque a opportunidade lho fizesse vomitar, se incom« 
bio da commíssio, e preparada com presteza, seguida de' 
humá numeroza comitiva , partio para esta cidade, ^ella' 
foi recebida do magistrado e pessoas ' principaes , e con- 
duzida por entre as tropas que a saudarão com repetidas] 
descargas : hoi pedar&o-na nas cazas de Rodrigo de Àraa« 
jo, e foi assistida da fazenda real com deceucía e graa«* 
deza, > 

Mo dia determinado á embaixada , com hum «ande 
acompanhamento de damas e criados;, veio a caza do go« 
vernador , e sendo introduzida na salla observando havec 
huma só cadeira, e defronte delia duas ai moFadas. de ve- 
ludo franiadás de ouro, sobre huma excellente dcarifa^ 
sustendo-se hum pouco sem proferir palavra, virou o rQS« 
to a huma' das suas damas, que promptamen^e se cQrve« 
Ihou á espalda da embaixatriz , e sentando-se sobre ella;. 
assim esteve todo o tempo que durou o acto. Este repen«i 
tino accídente , encheo de admiração; mas Foi maior o' 
assombro , quando ouvirão discorrer huma mulher criada' 
entre bárbaros, e Fera??, com tal eloquência, e proprieda-' 
de de termos, desculpando aoirmSo, e persuadindo ara*' 
zão porque devia outorgar«se-the a piz , que tudo estava' 
pasmado. Respondeo4he o governador , que para se coa«/ 

ce- 



BO RflfNODt AtfCOLA* ^ ' ^6^ 

cèter o que pedia , devia Golla Bandy rcconliecer a co« 
roa porcugueza com hum tributo annual , a que ella com 
notável vivacidade instou y que condição semelhante s6 po« 
dia impor*se a quem fosse conquistado , e nio a hum 
príncipe soberano > que voluntariamente buscava a amizade 
de outro soberano. £m fim concedida a paz , sem mais 
dependência que a restituição dos escravos fugidos » e hu« 
na reciproca assistência contra os inimigos de ambas as 
tiascSes se conduío a função. Hia o governador acom- 
panhando a embaixatriz , e reparando que a negra que ser- 
vira de assento senão movia da extravagante pozitnra em 
que estava » Ihepedio a mandasse levantar > a que ella sur- 
sindo«ie respondeo: não ficava alli por inadvertência', mas 
por não ser decente a. sua pessoa servir-se mais delia. 

Estas sublimes delicadezas de juizo adquirirão tal es« 
timação a Ginga, que João Corrêa , persuadido, de que 
Jium tão raro talento poderia com facilidade vir ao conne^ 
cimento da verdadeira religião, lhe tocou algumas vezeé 
este ponto; e venda qup cUa capacitava, ou curioza, 
auería lhe declarassem os mistérios da santa fé catholica » 
lhe fez introduzir o trato de pessoas hábeis, e ecciezíasti« 
cos para & instrUir , dos quaes capacitada , pedío que a 
baptizassem ; e aos quarenta annos de sua idade , no de 
i6it , se lhe administrou esre sacramento com grande so- 
lemnidade na igreja matriz , sçndo o governador seu padri^ 
fiho , tomando a nome de D. Anna de Souza. Retirando^ 
ie D. Anna á corte de seu irmão , a despedio o governa* 
dor com magníficos prezentes , e chegando a Matamba » 
dando conta ao rei da sua embaixada , lhe expressou ás 
artenções que devera aos portuguezes a fé comque devia 
observar a paz , o novo estado em que hia de catholica , 
O qual eile também era justo receber. GoIIa Bandy per-* 
suadido áà irmã , escreveo a João Corrêa os dezejos comque- 
ficava de ser christão \ e que para o conseguir lhe man* 
drijse hum sacerdote : o governador- remetteo logo o pa^» 
dre D. Dlonizio de Paria, homem preto natural do mes^ 
mo reino de Matamba , clérigo de exemplar vida : maa 
nesta escolha se enganou ^ porque parecendo*Ihe que por 
natural , e da própria língua se agradaria delle , succedeo 
ao contrario, pois assim que o vio o desprezou , e man* 
dou sahir de sua prezenç) , • dizendo que nSo poiiia ser 
baptismo, o que administrasse 'O filho de huma sua es«. 
crava. E tomando por afronta a differença que tinha ha^ 
Noiic. Uhrani. N «"^ IL Aaa v i^ 



jrido efttre elle e soa irmS , provocou com vários- àt$itír 
nos t e insultos a sua ultima ruina , porque João» Correi 
sentido mais do ultrage feito ao clérigo, que da desac- 
tenção própria, lhe mandou fazer tio crael guerr^L , que 
destruído , desamparado , e aborrecido dos mesmos vass si- 
los, foi refugiíir-se em huma pequena ilha do rio Quan- 
. za, onde assustado de poder cabír nas nossas mãos, veio 
a cahir repentinamente nas da morte , tragada em hum 
veneno, que sua irmã D. Ánna traidoramente lhe man- 
dou introduzir em vingança doqoe havia dado á seu. filho. 

Com as revoltas de Ginga , quiz o Jaga Gassanee apprer 
veitar a occaziio roubando os pumbriros que andavâo ea 
suas terras, e outros que porellas passavão a vários- pom- 
bos ; mas custoo-lhe cara a ouzadia ; porque o govemnp 
dor impedindo-Ihe primeiro a communicaçáo . do Quanza 
e Quissama , para não poder ser soccorrido , ordenou que 
o nosso exercito commandado por Roque de S-. Miguel'^ 
fosse tomar satbfação da sua insolência , que pagou con 
hum tal estrago , que bastou o grande numero de captivos 
tomados nesta guerra, a ressarcir em dobro o danôo que 
nos havia cauzado. 

Continuava João Còrrea de Souza o seu governe 
com estes felizes successos , quando de huma. iiiconsidera^ 
da paixão, lhe rezultou o nlttmo desgosto. Vivia nesta 
eidade Gaspar Alvares , homem requissimo , e espeeitl 
amigo dos jezuitas , o qual dando motivos aot governar 
dor para se desgostar delie , o deo também* aos jezakasi 
para com liberdade escandaloza estranharem o pcocedh 
mento de João Corrêa. Daqui nasceo experimeiítar- Gas* 
par Alvares huma violenta vexação, e os amigos redwi" 
i^em^no a entrar por leigo na companhiaé 

Não tinha quinze dias de noviço , e já a- prrsuaçio 
dos padres tinha feito testamento , deixandò^os universaes 
Kerdeíros de mais de- quatro* centos mil cruzados. Depois 
quizerão embarcalo occtrIUmente , para queixar«se a d* 
rei, e sabendo o governador esta maquinação , arrebatado 
da ira , fez meter, em o navio , ao reitor ^ e mais três 

Edres , escapando-lhe o Alvares , que houve modo de 
eir com outro leigo para o Loango. Passada aira^ con- 
siderando no excesso que obrara, sem esperar successor 
entregou o governo ao capitão mór do campo Pedro de 
Souza Coelho, e partío< para Portugal: mas como os je- 
42uítas se havião anticipadoj assim ijue appareeeo na coi* 
• . '• ♦ ♦ 1* ^w 



^ >sem f cr iOQvido o-mecui&o tiolímoeira, onde em br; < 
vc tempo mórreo. 

Pedro de Souza Coelho regeo cinco mezes , porque 
vindo neste mesmo tempo o 'bispo D, Fr. Simão Mascais 
fenbas ^ elle voluntariamente lhe entregou o governo. 

Goferm do bi^o D. Fr. ^Imio Mascarenhas. 

iV^Hegando este -prelado « e querendo pausar a $ua resn 
tdencia de Congo onde estava a ^é» o capino môr Pedro 
.de Soaza- o ipersuadio .a íicsr nesta cidade » ve a encarre- 
«gartse.dp-gQvânxo,^ .emquanto dePoctugai não viesse go« 
^iernador. iDando<se4he posse sat is ffíz as obrigijçócs de hum^ 
te outro oflicio-como perfeito pastor^., eexcellente capitão» 
«Sabendo. que andavão á vista de líenguelia alguns cor* 
learios hoilaadezes., -e 4]ae por aquella costa espier^yáo ás 
nossas embarcações , mandou logo preparar cinco navios 
jem ^que: elle. determinava sahir a buscar os inimigos : mas 
não ceve eâeko esta henoica rezoluçáo.,, por vir -noticiai 
•que se havião retirado. Pouco depois tojnarão a aparecer 
«obre abarca [daQuanza.) onde tomarão» e qiíeimarão va« 
rios patachos , e^anchas do serviço desta ;jf3ldadp y e re? 
ceando*se que podesse vir a ella^ mandou o bispo gpver* 
nador fortincar, e entrincheirar toda a mar,i^nhja assistindo 
fcssoalcnence. a todas as obras , tanto de dia como de 
noite com incançavel espirito. £ chegando .se com eífeito 
€» hoUandèzes .a «esta barra dando caça a hum navio ^ ' q 
mandou soccorrer com infantexia governada pOr Jpão de 
Araújo <e Azevedo , que introduzida na nossa embarcação 
a defenderão., e. fizèrão retirar o inimigo, ^om alguma 
gente morta; porém atites de virar despedlQ^obre. a terra 
grande numero de bairías cahindo muitas nol^gâr cm que 
se achava o bispo .com .as pes;soa$ que o acompanhavio , 
que potifortuna o não oíFenderão ; .pois não quiz retirar* 
ae x)o posto em que estava mostrando huma notável con*» 
itancia» Também no sertão foi conhecido o sew valor ex* 
perimentando osjagas, Zenze Angumhee Bingo Ban^o os 
efieítos deite , ^na mortaniadj que padecerão nos choques 
eomque os mandou castigar. Outfo tanto sençio o sober- 
bo X^afuchiS de quem Lopo Soares Laço .còmmandantQ 
destas expedições alcançou huma famóza victoria. 

Com xstas gloxLozas acções completou o« bispo o sei» 
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foverno allviandofse de cuidados ooiiiiarct fOi chegar dê 
risboa governador. i' 



E 



Çoverno 4c Fernão de Souzâé 



M \6ry chegoa a este reino FeijiSo de Souza , e daii^ 
do-Ihe o bispo pçsse do gpveoio t cev^« tio principio delle 
a felicidade de ^alcançar huma oiemoravei victoria dá fa- 
inigerada ratiiKa Ginga D. Anna de Souza. Esra varonil 
mulher sendo acdaoiada sçberana depois da morte de sen 
-irmão Golla Bandy» não só tornoU; aoa erros da idolatria i 
largando a religião catkolica que havi;^ recebido , mas o- 
quecida das especiaes attenç õea ciomque foi tratada àm 
porcuguezes y lhes concebeo tiomorsal ódio» que não 
obácance experimentar sempre em todos os encontros a 
fortuna de seus' antecessores » teimon trinta annos na sua 
feroz contumácia. 

Ao governo de Fernão de Souza não rompeo decla- 
ladamente com nosco ; porem buscou para desafiogo da 
bua ira o rei do Donço que reduzio a huma extrema ve» 
xação ; tanto com a incessante guerra que lhe fazia » co* 
mò por induzir a maior parte dos seus vassallòa a negar* 
lhe a obediência. Era Dongo vassallo de Portugal (a quem 
o governador Luiz Mendes de Vasconcellos tinha feito 
tributário cpià o reconhecimento de cem escravos por aa« 
no) ) e esra vassallagem obrigava os portuguezes a defeti« 
delo de seus inimigos i por este motivo mandou Fernão 
de Souza hiim grande coipo de tropas em seu soccorro k 
ordem de Bento Banha Cardozo^ que já havia sida go* 
yernador itiiterinoi e falecendo este honrado capitão na 
jornada , substituto o seu lugar João de Araoio e Aze* 
vedo» ofRclaí de igual merecimento e qualidades. Acha« 
va-se Ginga nas Ilhas de Quihindonga, opprimindo for> 
tissimamente o rei \ e todos os sovas da Lucalla nossos 
vassallos: João de Araújo fazendo primeiro persuadir o§ 
sublevados a reconhecer o seu verdadeiro rei , e entrando 
pelos estados de Ginga em Matamba , que deixou abraza» 
dos 9 voltou sobre as ilhas a' encontrar a rainha, qiie.se 
lhe retirava ; e seguindo«a atravessando Bembas e ]Ualem« 
ba por toda a Qulpupa e Ganguella pequena, aos doos 
l^ias de marcha lhe deo no Quilombo que tinha situado 
é^i terras do sova Mathemo > fazendo-lhe lã^ sao^uiooleii* 

w 



<^ destroço , ^ae além dâ excessiva mortandade , lhe pri^ 
zionou duas irmãs da rainha , e muitos macôtas principacs 

Í|ue pertenderáõ defendelas. Ginga com o resto dos seus 
ugindo , perseguida dos nossos a forão seguindo até dar 
com ella na Quina grande dos Ganguellas , sitio de deci^ 
das tão diíficuhozas e profundas , que alguns soldados e 
a guerra preta descerão por cordas » para hirem em seu 
alcance metêndo-a no reino dos Songos , donde se retira- 
rão, por ordem do capitão mõr, que remetteo ao governa- 
dor as duas prizioneiras chamadas Cambe 9 e Fungy, Fer- 
não de Souza as mandou leceber , e fez tratar com csti« 
inação, hospedando-se nas mesmas cazas em que esteve 
-sua irmã D. Anna* 

Deo ordem que as communicassem todas as pessoas 
capazes 4e as reduzir ao christianismo , fortuna que veio 
a consegutr-se i e depois de bem insrniidas nos mistérios 
'da santa fé catholica , as levarão á fonte baptismal acom- 
panhadas do governador, que foi seci padrinho, de toda a 
-nobreza da terra , e de D. Baibara da Silva , eD. Engra- 
eia Ferreira , duas principaes senhoras que lhe servirão de 
'madrinhas , e cujos nomes se lhes pozerão : a Cambe o 
de D. Barbara , e Funge o de Ur Engracia. Houve queni 
propôz ao governador , se conservassem estas senhoras 
em nosso poder , para com taes penhores suspender os 
^levados espíritos da rainha, mas èlle. desprezando o con* 
. selho, e o inimigo , enchendo^as de mimos e regalos as re« 
inetreo generozamenre a sua irmã. 

Estavão neste tempo senhores da Bahia os hollande- 
ses; e querendo ter o mesmo domínio neste reino, ou 
*em alguma parte da costa, para. a extração dos escravos 

Irecizos^ao serviço dos engenhos, mandarão a esse fim 
uma esquadra de oito náos , commandada pelo fajno7o 
general Petfi-Petrid , que esforçou todos os meios de con- 
seguir ò seu intento , mas achou tão previnído a Fernão 
de Souza , e tal oppozição erezistencia , que andando três 
mezes nestes mares em continuo giro' da costa , se retí- 
.fou sem mais eíFeito , que a preza de quatro limitadas em* 
barcações , terminando com estas louváveis providencias 
felizmente o seu governo. 

Foi Fernão de Souza , senhor deGouvea , alcaide mor 

de Souzel , e commendador de Santa Maria de Biade , e 

Santo André de Noaes , ainfcas na ordem deChíisro: era 

^ho de fAsíx^im ASon^Q de Souza , quinto senhor deCcn* 

T -vca 
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vca, «alcaide mõr i]e Monteaicgre, e Jooiel , **comflAtid#^ 
dor de^Biade, e Noaes ^ e veador da aecenissíiiM oaia de 
Bragança , e de sua muihec O. Joanna de Tovar. 



Governo de D» Maneei Pereira Continbo. 



T. 



1 Ornou posse no anno de i6}ò ; e |>oraae os maiom 
cuidados daquelFes tempo» erao as guerras dostiegros y^fa« 
zendo«se A huns- porque se rebellaváo, e a joncroa. paia 
.augmenco daconcjuista, todo o goveímo de D.^ Manoel es- 
teira se occupoo nellas , e todas com 'teputação se c<fmí« 
tiarão : sempre os sovas sofrerão com vfoíençia 'O pozo 
da sogeição , e nunca jamais perdei &o "meio ile. poder 
^mír*se delia ; roas como a experiènaia os criíha deaea- 
ganado de não serem as suas forças separadas bastaACis 
a conseguilo , conhecendo c]uam ' poderoza • c%a a «nnidli 
jee colligarão no gorerno de D, Manoel Peceira ^ Qu^. 
•gillo, Sambattgombe , Calumbo Cachimbo MoluiidO|v(e 
Accamococo,; os quacs passando«se á eminência de hum 
monte.) e fortificando-se na sua grande planície . coib do* 
bradas escacadas de grossos madeiros a pique , e olicsii 
tnais defensas, se consideravSo seguros^ re tiTres dajoris- 
âicção dos brancos. O governador para evitar não segais 
«em os mais aqueile exemplo, e para oistigar o aiiutria 
destes , ordenou ao capitão mõr António 'Bnifo $ .fosse dô^ 
isipaplhe as elevações; marchou com alguma inlamería 
da cidade , a da guarnição dos prezidios , giMcra preta<i 
e a companhia de cavallos governada peio sen ícapidto 
Gaspar Borges Madureira, e chegando 'to tal sitio, é^ 
pois de examinar todas as suas partes, por huma ^^ 
pareceo menos dificoitoza mandou avançar á eminência. 
Os negros vendo que não impedia a subida á inon^ 
ção de frechas que despedião sobre os soldados ^ € ^e 
montavão a serra , perdendo o animo e a constaocta st 
renderão logo sem aproveitar- :e da sua notável csta^Hiia§ 
que podia defendelos muitos tempos , a quererem susten* 
tar e rczistir aos ataques. Igual fortuna a estes correrto 
os sovas Angombe Acabonda , e Quigoangoa , -sendo ^ 
Io dito capitão mór reduzidos a nova .sogeição depois de 
castigados com o rigor que merecia a sua traição. -Aprotf> 
peridade comque estas duas acções se concluirão animoa 
António Bruto a emprender outra de maior repntação. Am» 

bnU- 
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%uilla Doa, pocientado absoluto e.poderozo quenão re^ 
conhecia superior, era prejudicialíssimo aos ponuguezes, 
assim por dar asylo eni seus estados aos escravos fugidos , 
como por influir nos sovas vassallps o espirito da rebelião : 
vivia entre impenetráveis rochedos, e com tio djiiculto- 
za entrada , que mal era^ percebida huma confuza trilha , 
no labirinto de grandes matos , que de industria não quei* 
nava havia muitos ^nnos. A vencer estes insuperáveis obsta* 
C0I0& ,. marchou o capitão mor António Brutos e prezis<« 
tindo seis mezer em tâo trabalhoza . empieza , na qual 
{K)r tresí vezes accomettendo aquelle, bravo inimigo se re- 
tirou rechaçado., vrio, finalmente da quarta, a atacalo com 
tal ardor , que penetrando o interior daquella horrivel ba^ 
fattação, mortos muitos inimigos., e precipitados miutos mais 
dos próprios rochedos, ficou a soberba de, AnabuUla Daa 
postrada^, e tributaria. Estimou-se este feliz successo mai$ 
pelos effettos que produzio , que pela gloria do vencimen- 
to , porque soando com assombro dos negros o estrago, do 
4joe suppunhio. inconquistavel , conceberão tal terror que 
muitos voluntariamente se sogeítario* 

No mar erão frequentes os hollandezes. a. esperar na 
costa os nossos navios, epondo*se.huma náo á vista dé 
Benguella^ depois de fazer preza em. dous hum dosquaeg 
armou em guerra , alli ae conservou muito tempo, paxá 
o. mesmo fim, mandando todos . os dias a lancha a obseci- 
yar, se:do prezidio sabfa embarcação com^avizo ao go* 
vefnador : o capitãa mór que; era Lopo Soares Laço os 
enganou com huma bem lembrada industria : . havia no po«« 
to hum só barco , e tendo*o sempre, amarrado , , mandou 
cm três seguintes noites.-, outras tantas, canoas com a no» 
ttcja; chegada a esta cidade,, e aparelhados logo cinco 
na vios' os mandou D«. Manoel Pereira. sahir a encontrar o 
pirata : avistaráo*no. em 15 de Novembro de 16;^ , e de^ 
pois de duas horas, de combate se rendefio os dous na- 
Tios contrários, stm mais perda da nossa parte que a de 
ttes mortos > e alguns feridos. Foi D. Manoel Pereira 
Coutinho, governador da i{ha da IVIadeira, commendador 
Jic Penella na ordem . de Aviz , do conselho de D. Fi- 
Itppe III , e de eirei D. FilíFPe IV , e filho de D. Fran- 
cisco Tereira , conr.tKenda^or. cfo Pinheiro , escrivão da pu- 
-Yidade do infante D. Luiz , e de sua mulher D. Bcrnar- 
4da Coutinho. 
• . » . * 
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Governo de Francisco de Fasconcellos da Cnnlfa. 

X Eve D. Manoel Pereira por successor a Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, a quem deo posse no.anno de 
1655. Este governador achando o sertáo cáo intimidado t 
e sendo o seu génio pouco guerreiro , cuidou mais em 
evicar as guerras, que os negros fa^ião huns a outros, 
doque em mover*lhas. Mandou porem a Barcholomeo de 
Vasconcellos da Cunha , seu irmão , provido em capitio 
mór do reino ^ vizitar os prezidios t iortificaios » e pro; 
velos de todo o precizo. 

Sem estrondo de armas consegoio , que tGinga abris* 
se as estradas , e continuasse o comtperciò , qt^e tinha 

Írohibido nos seus estados. Fez tanibem , que a mesma 
linga firmasse pazes.com o ^ sova cibpco a beneficio do 
nosso commercio. Assim a outros muitos sovas , que sem 
embargo de serem vassallos havia entre elles desQniiO| 
e se arruinavão com hosrilidaiJes. 

Sõ á infestação dos hoílandezes não. pode dar reme^ 
dio ; porque o desasocegarão três annos contínuos « seo^ 
dò-Ihe precizo trazer sempre homa armada na costa • pa^ 
ra impedir-Ihe a$ piratarias , ie de que era commandante 
Bartholomen de vasconcellos , que etn huma occazião 
tendeo hum corsário de vinte qiiatro peças, e lhe esca« 
pou outro jpor se metter a noite. Para defensa: da terra 
além dos redutos 1 é trincheiras , que levantou por toda a 
marinha , fez o forte de S. Miguel , no morro da primei* 
ra habitação dos portuguezes , valendo-se para esta obra 
do rendimento dos dizimos', por não ser bastante o da fa^ 
zenda real. Deo .novas , e úteis providencias na adminis* 
cração da dita fazenda , comque evitou muitos descaminhos 1 
que tinha, Creou dous guardas para a feitoria ; obrigou 
os^ feitores a. dar fiança, e estabeleceo por provizão real 
homa junta, para regular os tributos dos sovas, impostoe 
por D. Manoel Pereira. 

Foi Francisco de Vasconcellos da Cunha , commen<> 
dador de S. Fagundo, é de Santa Maria da torre na or« 
dem de Chrisco, alcaide mor da villa do seixo , 'èmoi 
attendído na corte de Madrid , onde se achava , quando 
se acclamon o senhor rei D. João IV , è estando já àc%* 
pachado com o titulo de marquez de Porto santo » e on« 

ua$ 



tms mercês, largou tudo, e passou a Portugal. Era filho 
^segundo de Bartholomeu de Vasconcellos dt Cunha, com- 
mendador , e alcaide mór da villa do Seixo ^ e de sua 
mulher D; Francisca de Albuquerque. 



Governo ie Pidro Cezar de Menezes, 



s 



Uccedco a Francisco de Vasconcellos 9 Pedro Cezar d6. 
Menezes , que tomou posse em 1659. Encarregado, do go^* 
Verno^ e infòrrtiado de seu antecessor da. frequente. repe* 
tiçio dos corsários hollatidezes , ordenou que andassem fo^ 
ra três navios armados em guerra , para guardar a costa • 
fera commandante desta esquadra }acpme rcrreira que em 
hum combate, que teve com o inimigo foi morto, de hu« 
Ina baila ; e nomeado em seu Itsgar Bartholomeu de Vas* 
çoncellos da Cunha , sahío no mesmo anno com a referi« 
da esquadra: mas como a infelicidade estava distinada pap^ 
ta o governo de Pedro Cezar todas estas providencias fo« 
Tão inúteis , porque assentando o conde de Nazau , qo^ 
á conquista da America , sem nmitos escravos para servit 
6$ engenhos, senio podia conservar, e que andando taiKí 
tos annos nesta demanda , tihhio perdido o teinpo, e '^t 
despeza , rezolveo concluir este negocio de huma vez , man^ 
dando para isso huma poderoza armada de vinte náos de 
força á ordem do grande general Tolo, a quem chama* 
Ho Pé de páo. 

Em vinte quatro de Agosto de 1641, apareceo â vis^ 
ta desta cidade aquella formidável armada , e foi tal a 
cònfuzSo no governador , e susto nos moradores , que pet^ 
dído o accordo , desampararão a cidade , fetirándo«se todot 
ab sitio do Bem«bem. Os hoUandezes desembarcando no' 
dia seguinte "sem oppoziçãp alguma , ficarão tsenhores dx 
cidade, e de hum grande dispojo , que o terror tinha 

abandonado. 

Pedro Cezar passando com a gente ao Bengo, esen^ 
db lá perseguido do inimigo, andando de sitio em sitio; 
foi finalmente parar a Massangano. Neste prezidio padc* 
cèrâo terríveis calamidades; por que alem das graves doen<^ 
ças , que em todos derão , os inimigos do paiz aprqveitan- 
dO*se da conscernaçãb em que viâo , os porcuguezes , se 
levantarão ço.^tra, elles. Ginp , e outros muitos sovas, 
tfatarâo lo8;o aliança com os noUattdezes , p?omettendo4he 
Notk.mram.li.^^lL Bbt^ grau- 
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frandes tributos. Pedro Cezar a^nda nial ccnvalecido Mf 
io a castigar. ;^lguni 9 e Acatnochama » com Naboangogt 
ihe ôzeiâo frente «áo rezolucosii <jne no priíreiro choc^ue 
matarão o alferes Jq^o Vieira , e. iizeráo renrar paca ^ 
alojamento a Pedro Cezar : porem sendo cortados na se« 
gundo atn^e , er seguidos do çapjtiii Andri da Costa , 

3uando se retirara , c encontrou cento e cincoenta hollan- 
ezes , <]ue vinháo soccorrer os sovas , assimque se avíip 
larâo , se envistirào ;; mas cahindo mo(to Andrc- da Cosf 
fa virarão os portugueze» costas cobardeiiaeBte^ 

O director , 4ue governava em Loanda y tinlia partir 

çipado a Pedro Cezar poqco antea deste $M(;ce$M , qu« 

estava assignada a paz entre os Escddos , e PoriMgjil« A^ 

ipesmo tempo recebeo o governador cartaa^ de eUei , quf 

CpXYÍirmavão a notícia , e juntamente ordem » que sem emr 

bargo de estar feira a paz não perdoasse a diligencia ^ 

para i£sraurar a cidade, O querer cumprir esta ordem ac^ 

i^iroulou as desgraças a Pedro Cezar; pois tornando pau 

i:^ o Bengo 9 depois de capitular com o direcroTr huma sui-i 

penção de armas , vindo a este successor i e communíca»» 

áp aos seus» q^ue passando^ por S. Thon>é'^ sfouhiera.» qp^. 

ô/i porruguezes tinháo em sitio, a fortaleza para s^tísfaf áo» 

4» ^ggvavo, rezoiverão hir ^atacar a Pedro Ceizar* Sonbei 

ejie este intento , que mandou estranhar ao.-^ directo» , o, 

ç^ flan^engo perfidamente afirmou j que antes se acabariav 

<K mundo , que faltar a tregoa. Pedro Cezar demaziada^ 

mente sincero accreditando' o herege , se conservou QXXit 

tfl descuido , que nem sentinellas havia no alojam^ento* 

Q holiandez , que não ignorava a sua pouca caurella » mai^. 

' cbando com grande silencio toda a noite , deo na madru* 

gfida de 26 de Maio de 1643 y sobre elle tão de repente, 

3)ie neste improvizo ciraque morrerão logo quarenta solda- 
ps com os oíficiae? Manoel de Medella , o valorozo An^ 
tqnio Bruto , João Pegado da Ponte , e Pedro de Gou« 
vea Leite, Pedro Cezar ficou ferido , e prizioneíro com 
Bjartholomeu de Vasconcellos da. Cunha, e cento eoiten* 
ta e sete soldados. Os que poderão escapar recolhendoir 
sé a Massangano , elegerão por governador ao capitão mór 
António de Abreu de Miranda , a quem o director man* 
éçu apparentes desculpas do excesso, referido. António de 
Abreu sem dar resposta , prendeo os mensageiros , c tra- 
tou de acautellar>se de outra surpreza^. - 

^sim estivçrão alguns mez^s i maf obrigado i neces^ 

" ..." «i-5. 
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«{dode do9 qae escavlo em Mi^sangano a haver correi- 
^pfidencía na cidade por que sem eUa lhe et^ ^ enoza ^^ 
iconservaçio , ajusiario nova tregoa da qaal ses^|Uio pé- 
iderem os qoe vinháo á cidade communicaf Pedro Cezitr, 
c haverem modo de o livrar da prizáo , como com eíFeN 
10 eonseguirãoj o^culrando-o enxre og pretos , que sahiáo 
a trabalhar , e conduzindo o em h%ma rede ao sitio do 
Tombo I seis legoas distante da cidade ,.allt o esperava ht»* 
jna. lancha, que o levou' a Massangano sem risco , pdt 
já não poder ser alcançado. António de Abreu de Mírans- 
da lhe entregou logo o governo , depois de reger seis me«> 
ses. 

Em todo o mãtr tetnpo , que governou Pedro Gezac 
observarão or holiandezes a tregoa assignada, sem incec^ 
rupção y vivendo o^ portuguezes em Massangano , com mu^ 
f«a correspowdencia no trato, que tinhão com elles^ Inal* 
eeraJi a paz , poderio: o% portu^ueze^ rebiter os insuitoá 
oem que o^ gentio levantado maltratava os çcfw^s doLíboU 
Io n«!ã!so8* parcraoi » e sahtndo a guerreai os Diogo Gomef 
J^ofilost, arrazoiy todos os Quilombos dos jagas inimigos ir 
o avassatou {íecro àú trinta sovas confidentes dos' mesmos^ 
)«ga8. ' Estes forio os ultkios progressos com que Pedro' 
Cezar deo fim ao seu infeliz goveriio. For oôfmMiendadei» 
d€ & Sal<vador de M^nhotães , e S. M>rBtnho de Moa^ 
MMrraz na ordent de Chriaíta, do conselho de guerra, e*' 
filho cerceifo de Vasco Fernandes Cezai^, dt> eonsdhò de 
elret , provedor dos armazéns 5 general de ^rtilheria , arlcM^ 
de mòr ()e Alenquer, commenéador de S. Pedra de Lu« 
mar y e S. )oão d^e Riofirío na ordem de Christai ode 8M 
iwtlher D. AtHva» de Menezes. 
. . ■ . • •• 

r Gúverm d0 Franciseo de Som-^Mahrw 

. .4 . • • ■ ■.■■''' ' ' 

XÍRa.,Prttnciseo de Sotto^Maior governador da rJo dcb 
Janeiro, t daq«udla capitania' foi • mandodo a este -reino »* 
p^iraque o seu' conhecido vtJor remediasse as calamidades 
a- que estava redutídt). 

• Veio da* fuhdò em QuiconÁo no dia t6 de Julho; 
àè 164^, e sucxedendo vir pirar ao místtío' sitia no dia 
s^^uirve Atitorno Gomes de Gauvea , qu? com /V:9coma' 
Xeixeita de Mendoça conduziSò por' aquelles mafos . as' 
ffliquias da infanteiia , c ate«ma»-*T|wnrfóes , i e^raiJos- dcf 4 
•, . Bbb ii Ben-, 
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Bcnguella , este cazual encontro, foi toda a feitddade '3e 
Francisco de Sotto-Maíor > porque sendo o dito António 
(lomes, o mais pratico e experiente homem do certão, 
se lhe oifereceo para bir participar a Pedro Cezar sna 
vinda , que o estimou summamente. Entrtgou a gente 9 
que trazia ao governador , e mettido em buma lancha 
çomalgujns mosqueteiros veio coirendo a costa , assim pa- 
jra ver se achava porto capaz de desembarque , como para 
<3e^cobrir alguma noticia do estadO' de Massangano , sem 
ser preciza hir á6 Quanza ; e tendo a fortuna de desco- 
Jbrir a enseada de Sutto em Cabo-ledo , ònide haVia hum 
txcellente porto, voltou immediatamente aQuícombo com 
a no?.i ; e navegando o governador para Sutto , desembar- 
cou na dita enseada com toda a inranteria munições» e 
petrechos de guerra a salvamento. Posto em terra , receou 
20 de que sabendo^o es hollandezes lhe impedissem, o transa 
fotte j mandou a António Gomes indagar o caminho pot 
onde poderião passar a Massangano : Quatro vezes andou 
clie esta deficit f e trabaihoza jornada , a primeira no sei^ 
4cscobrimento por varedas^occultas, sem mais cpiflipaiiliia ^ 
que hum «scravo : da segimda jutKO com Nuno Vaz Gue-H 
des levando a maior parce das munições ; a terceira con» 
duzindo o governador 1 infatKefia ^ e resto das munições ; 
e da quarta , que foi a mais penoza a anilherià grossa*- 
Chegando tudo ,sém embaraço a Massangano , tomou Fraa?; 
<^'sco de Sotto^Maíor posse, e com outra 4gaal. felicidade, 
fez embarcar seu antecessor , c carregar as embarcações, 
de escravos, para voltarem ao rio de Janeiro. -Como osi 
Kollandezes inantinbão a paz sem alteração « <t Ginga iik». 
fluída por elles, occultamente ajuntava hum grande pof*: 
der , para surprender os nossos prezídiôs , pcrcebendo*fhe 
o governador á intenção , formando hum pequeno exercito t 
e dando o governo delle a Gaspar Borges Madureira , lhe 
ordenou fosse atacar a Ginga , antesque a sua gente se 
avizinhasse aos * prezidío$. Executou o commandanto tam^ 
bem a ordem , ^ que achando o exercito inimigo dividida 
em três batalhões , qualquer delles maior, oue o nosso, 
e hum delles íicar-nps na retaguarda ^ sem emoargo de kk.. 
das estas vantagens foi tat a coragem com que os poitu- 
guezes se lançarão aos inimigos , que mortos muitos mif 
negros , e cinco hollandezes , que andavão entre ell es , fez 
mais alegre o dia o importante despojo , que tiycrão> 
^fizionando a D» Barbara iimá da ral|iha ^ que já cia 

*tem- 
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téfKpo ão governador Fernão de Souza havia sido prízio* 
tiçira. 

Poucos dias depois desta victoria alterarão os hollan- 
dezes aleivozamente a tregoa , fazendo preza em hum pa* 
cacho nosso I quje vinha de avizo , matando ae seu capitão 
Gaspar Gonsaives , que pelejoa valorozamente. Francisco 
de Sotto-Maior sabendo este infame procedimento , fazen* 
do-o publico por hum manifesto , em que os tratou dç 
pérfidos , e indignos ^ lhes declarou a guerra , e lhes fez 
cerjro , que dentro em Loanda havia vir tomar satisfação 
do seu atrevimento. Depois a isso^ mandou formar no 
Limbo toda a gente branca e preta, que pode ajuntar ^ 
•e quando mais inflarnado cuidava no despique, quiz aiti* 
felicidade lhe sobreviesse huma moléstia tão maligna , 

3ue sem aproveitar jremedio algum perdesse a vrda eih Maio 
e 1646, antes, de completar nove mezes de governo^ 
Cstá sepultado em Massangano na igreja que era doa 
|ezaitas. 



Cov^rno de bum Tritm Firato j eUitò feio fovom 
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Fflictos os portugueses <om a arrebatada morte .3li 
governador, vendo cortadas as esperanças com que ima- 
ginarão respífar de tantos trabalhos nos exeellentes prtiH 
ctptos , que levavio as acertadas rezoluções doseu gover^ 
no, cuidarão em eleger quem substicuisse aquella falta pa^ 
ta defender ^ e conservar -a liberdade , 9 fazendo escolha] 
dos mais dignos , concordarão se entregasse o governo a^ 
kum Trium virato, compono dos três capitães 3artholomea' 
úc Vasconcellos da Cunha , António Teixeira de Mendo^* 
ç^9 e João Juzarte de Andrada todos de merecimento , v 
o experiência preciza para saberem haver*se no aperto em 
^ue se achavão» 

Declarada a guerra aos hollandezes , oue estavão se- 
t>hores da navegação do Quanza , e impedi ão a commu-' 
fiicação das nossas embarcações, aggregando juntamente' 
ao seu partido todos os sovas da Quissama , rezolutos a 
fazetrnos todo o género de hostilidade para nos reduzir 
á maior ccnsternação , ajudados dos mesmos sovas Quissa^ 
mas sitiarão . o prezidio de Muxima a que derão n^uitos' 
■ €• fortíssimos assaltos $ mas não podendo enttalo , e vindo^ 
4cm seu soçcorro J)iogo Gomes; Alai^les. ^çm duzentos «» 

âCS- 
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lessenca arcabuzeiros , e crei peças de tctiliíería , oe raUf 
raráo os holUnJczes , deixando bastantes mortos ». « It- 
vando muitos feridos em que cniiou, o governador ou o 
comman Jante. 

Reíorç ando-se na Loanda de mais gente f peneirario 
o ccrcáa , e vieráo accommettex o nos^o alojamento » qols 
csxAva acampado no sitio de Caôalla : no choque » que 
tivecão , recebendo os portugaezes maior damno se recoi 
iberáo a Massan^ano » e temendo , que o inimigo atacas- 
se o preztdio por estar cm muitas partes arruinado « eiec 
i;ad(> obra de barro t de ordem dos governadores- traba* 
Jhoti Diogo Gemes Morale^ , de, dia , e de noite em le^ 
vantar novos baluartes, cortinas e redmoa, ficando eoifcre* 
yes dias .capaz de. rezistir, no cazo deaer sitiado» 

Com eHitr» e oqtcos successos de menoi cosiatdffi» 
çio sustentarão* oa governadores o domínio fostugoev naai 
ce «eiao atéquo cheg04ft o fausto dia de quinaa ^ ^9^^^ 
de 1648, em que pelo senhor Salvador C!orrea de S4-4 
Benavides , ficou livre ài oppressio hollandeza» 



. ; 



Governo di Salvador Corrêa de Sá e Bthaviàe^ 

O. - ' ' ' . ' . ' ..,.-. .'j 

senhor Salvador. Gorrea , vario que sempre teri ^ 
linEo lugar 00/ templo dos tefoea,. e eojft sHcmoiía. aes^ 
peita esoe -.reino, com agradecida Icmbaança de seu, libes» 
sadoff, governava o rio.de ]aneif» , cesulo ao «esmo tema 
no patente de capitão general de Angola^ e osdene de^oi 
licitar o.seu femedio*- Naquelia- capítaola pondesois o.dan* 
iu> que cauzava ao Brazil a perda deste eeina, quanto 
elrei estimaria, se restaucasse , ,e. o mnioD, que o Rio \tt» 
tereasava na sua. restauração. Deste zeloso discueso resoU 
tou. concorrerem: aqaelles moradores com hum grosso,, o 
yoluotario donativo, para a empreza , e &alvamr - Correi» 
iotemala com huma armada ..de- quinae embarcações (qua« 
tro compradas á sua custa), -novecentos. homens de. gneifa^ 
munições , e. mantimentos competentes^ SaJuo do >r*o dei 
laneíro em ra de Maia de 1648^ veio dar fundoc no pot>* 
to de Quicombo ; saltou, em terra <,. eicaroinoo o lugar ea^ 
^que se lhe mandava fazer huma. feitoria, e convocando^ 
os offilciaes da armada , Ihepropõz : que tendo ordem pa«i 
ra náo quebrar a paz com os hoUandezes , suppunha dc^ 
via eutender-se» nocazo) quea^obsecvassem^ eaendoeei^ 

to 
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M ao tont^fíoj pois sabia opprimiSo os portugueses com 
continua guerra ; julgava devia soccorrelos ^ e não con« 
«encir fossem maltratados. Approvado por todos opareòlr^ 
/ e embarcada a gente » veio demandar esta barra : fez sair 
a terra João Antónia Corrêa seu secretario, com hum re« 
«ado ao director hollandez em que dizia : Que elrei lhe 
mandava fazer huma feitoria em Quicombo para os por«> 
ttiguezes do sertão poderem communicar os que viessem 
4e Portugal, sem alterar a paz feita com os Estados , que 
iliviolavcl mente mandava guardar; mas sendo ellesosque 
9- in£rangi&o maltratando os portuguezes , e sogekando os 
sovas* da sen partido : nesces termos lh« era Mcíio inter-' 
pecfdrorteu regimento com a revolução de romper^Ihe a' 
gaefrà; mao querendo evitar mones, e estragos, lhes pro«> 
^nha qurizesseai' entreg;af*9e<, segurando*lbe 'toda a decen-. 
te capitulação» Paia responder a esta embaixada , pedioi 
o inimigo oito diaâ de dilação, c concedendo Salvador 
Corrêa só dous , fin<ios estes cornou o mesmo secretariar 
%' Ctrrra instruído de lazer certos sinaes , para de bordo se 
yjèt se querião entregar-sc ou defendesse , e escolhendo- 
dSr holkndezes o segiindo, assimque o sinal for visto ^^ 
ao tico de buma peça da capitania desembarcou toda a^ 
iníanteria ao mesmo tempo. Chegados á praia, e saltan-: 
do em terra sem resistência, mandou o general celebrar cM 
aanto. sacrificio da Missa, e montando depois em hum ca* 
^vmllo qoe- trazia, marchando na írente das suas tropas veier 
ané. o coitventa de S. José, e saindo pela rua direita á> 
praça ganhou o campo da guarda , e ca^zas dos govema«í 
d0i9 : tinhão os immigos abandonado o forttnho de San- 
to António em que deixarão seis peças-, e mandando d» 
g^eral canduzilas , e quatro mais- de bordo, montou nà;;. 
mesma noite duas baterias no adro da matriz , paralleto' 
á. fortaleza de S. Miguel,* onde os- hoUatidezes estavão' 
xecolhidos : mas não fazendo eíteito , mandou dar hum as- 
salto á fortaleza investindo-a por diífeiences partes. Nelle? 
fnorrerio cento e sessenta e três homens , e ficarão inuí* . 
tos feridos: os hollande zes , que não conhecerão a perda, 
ajites suppondo se dava se^urdo assalto , levantarão ban-» 
d/eíra branca ', e= maiidarão híim trorrberr pedir seguro , e: 
Cifiicial , (}ue ajustasse a capitulação. Quantas propuze* 
i^o , assi^ncu Saivarlor Corrêa, e abrinc^o depois a (orta« 
leza , saltão delia mil e cem infantes entre r.oilandozes , 
^^ancezes ^ e aUir.ã€s>j e ^yazi outros^ tantos; nc^ios. ^ Aa 
. pas- 
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passar pelas tropas portuguezas se admirarão do póucó íilí^ 
mero ) e arrependerão da accelcra^áo com que se renderão* 
Salvador Corrêa ordenou se conduzissem a bordo de fres 
navios distínados ao seu transporte, deixando em terra al- 
guns oíHciaes a esperar os que andavão no certão , que 
chegando se levarão aos taes navios , e derão no mesmo 
dia á vella. Em memoria deste fausto dfa , que foi 15 de 
Agosto celebra o senado na carhedral todos os annos ho- 
ma solemne festa , a que precede porcistão, que vem da 
igreja de S. Jozé acompannada da mesma camará para a 
dita carhedral. Do próprio dia se dá também principio ao 
governo de Salvador Corrêa , o qual Hssimque lançou fó« 
ta os inimigos , mandou duas náos à Benguella , qae sem 
oppozição se entregou : outras no mesmo tempo a Fin- 
da, e Loango a arrazar as feitorias, ficando toda a coita 
do norte , e sul no breve espaço de sessenta dias eva- 
cuada de hollandezes. Expulsos os inimigos estranhos sen* 
tjrão os dopaiz ojusro castigo do sen traidor procedimen* 
to. Foi o primeiro eirei de Congo , a quem Bartholomett 
de Vasconcellos da Cunh;« destruio, e obrigou a largar 
ou ceder aos portuguezes o domínio que tinha na ilha 
de Loanda. Ginga antes de experimentar o ^que tahta"» ve* 
ares lhe tinha succedido, retirada ao interior doa matóS 
com repitições de humildes supplicas alcançou* ser perdoa- 
da. Quatorze sovas, que sempre auxiliarão X> iiiimigo, è 
se acha vão incorporados dispostos a defender*se padecerão 
hnma rigoroza assolação , teita pelo capitão xnólr Vicente 
Pegado de Pontes. 

Outro grande numero délles , acolhidos ás ilhas Mo^ 
djcas tiyerão a mesma sorte. O dos Libòllo , ^etòmt^ 
rão huiii soçcorro conduzido pelo sargento mór Domingas 
Lopes de Siqueira em tempo do maior aperto dos hollan* 
dezes , rerrib^irãò esta traição com huma considerável pre« 
2a, que lhes fez o capitão mór Francisco de Aguiar, dc«! 
pois de reduzidos ao ultimo estrago. 

Passados dous annos de expulsão dos hollandezes 9 
apparecerão cinco navios seus, que tomarão dous nossos, 
vindo do Brazil : Salvador Çorrea armando outro tal nb« 
mero para lhe dar cassa os fez sair â ordem de Álvaro 
de Agniar Ozorio , e chegando eisre commandante a Ben- 
guella foi avizado de António Rodrigues Machado, capi* 
tão mór do prezidio, que a guerra que tinha hidd aocer- 
tio a cargo de Duarte de Lemos , fora desbaratada pélo 

gcn- 
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^ gentio, ffionot os brancos^ e que os rebeldes marchavãp 

' sobre o prezidio» que se achava falto de guamiçáo, ç 

-exposto a hum eminente perigo : Álvaro de Aguiar sáU 

• tando em terra com noventa hoitíetis» tendo o inimigo, nof 

. ticia deste soccorro f se retirou a toda a pressa ficando 

Benguella socegada. No seguinte anno tornando os hol- 

landezes a infestar a costa , e sahindo }oáo ptique coni 

três navios a pelejar çom elles, no meio do comba(c 

lho levou huma baila de artilherta ambas as ptismas, dp 

quàÉògo morreo^ e sem embargo desta fataliflade conti« 

nuarao os portuguezes muitas horas a peleja ^atéqu^ os 

, hoUandezes se recirarão,^ 

No tempo de Salvador Corrêa ^ vierão de Congo os 

çpadfes' capuchinhos italianos instituir as sua3 proveitpzas 

.inissõçs ÚQ sertáo deste reino , a irmandade da misericor* 

i4\Á Qs, hospedou na mesnna caza ^ emquanto a não tive* 

r|p própria i e se fundou ha ermida de Santo António» 

.pára cuja fabrica despendeo a piedade do governador corta 

.mão Járga.d^. sua fázetlda» Estes rtíi^iojKps em gratidão 

do beneficio- conservão hum retrato seu y e porque o 

atempo o tinha maltratado , mandou o governador D. An- 

'.jcoqí.o AlvarjÇS da . Cunha reformalo , e guarnecelo de hu-» 

«.ina.perfeiu. molc^ra^ A camará pára se mostrar obzequío- 

Xa a seu restaurador lhe pffçreçço em huma eseriptura de 

^6 dê Agosto de 1650 eracipzamente doze< braças^ 4echâ:o 

vdc tentada,, e.dezçito.de fundo no lugar, que cham&o a 

.Quitanda pequçna para si 1 è seus successores , cuja offer« 

-ta aceitou» 

Governou três annos« Foi alcaide mór do Ho de Ja- 
neiro , duas vezes seu governador, do conselho de guerra » 
.general daaçmada do commercio, commendador deS. Sal- 
vadot da Alagoa, e S. João de Cássia na ordem de Chris^ 
to : era filho de Maftim de Sá governador do rio de JaneU 
fO, e sua mulher D. Maria de Mendoça e Benavides. 

Governo, dcsfioitigo de. Miranda- Henriques^ 

Zy Uccedeo a Salvador Corrêa Rodrigo de Miranda Hen- 
riques , qge ton^u posse em Outubro de 16^1. 

Trabalhou na fortificação da cidade , e marinha , re** 
parando os forteá arruinados , e outras obras mais , e pa- 
ra me;lhor esgpediente, delias criou o posto de apontador » 
, Notic. Vhram.H. ""IL / * Çcc oa 
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ou ajudante das fortificações. Mandou hama esquadra i 
costa de Pmda , e Loango , onde andava hum corsário hol- 
landez impedindo o transporte dos escravos, com a vis- 
ta dá qual se retirou , e âcou o commercio livre« Deter- 
minou mandar gente armada ao cenão para castigar algups 
sovas , a este tempo i dando-lhe huma rigotoza maligna, 
faleceo aos dous annos de governo 3 e o sepultarão na igre- 
ja de Santo António. 

Por sua morte tomou posse Bartholomeu de -Vasoon- 
cellos da Cunha, que tinha sido hum dos goverit^ores 
eleitos por. falecimento de Francisco de Soutomaior , e 
agora havia ordem de elreí para governar nas vacâncias. 
Deste segundo governo de Bartholomeu de Vasconcellps 
náo acho noticia alguma , de que possa fazer memoria^i 
podendo sem duvida haver muito de que seíaça^ porque 
com effeito foi hum dos melhores cabos , que serviíio 
neste reino. 

Governo de Luiz Martins de Sotaa Cbicborro. 

JjiRI Outubro de 16$$ tomou Luiz Martins posse 9 t 
governou com acerto, e felicidade, conteguindio. huiia 
prospera fortuna em todas^as suas expedições. Otfiç} de 
Gongo faltando ás condições, que capitulou conà Salva- 
dor Corrêa , vio logo sobre os seus estados a Diogo- Go* 
mes Morales, que entrando nelles , escalando tudo , passou 
as terras dos sovas Quimbary Izàla , e Bembe , incorpo- 
rados com outros muitos da outra parte do rio Ltige , on- 
de se havião retirado , e querendo atravessar o rio , rece* 
beo ordem do governador retirasse o çxercito , porque Con- 
go tinha mandado embaixadores , pelos quaes ratificou a 
inviolável observância das sobreditas capitulações. . Diogo 
Gomes veio á jurisdicção de Embacasocegar vários st- 
vas amotinados , e de lá a Quissama fazer o mesmo a 
outros, que tinhão. seguido o seu exemplo. Elrei das Pe- 
dras , ou de Dongo , que no tempo dos hollandezes foi 
nosso confidente , e agora estava parcial de Congo, de- 
fendo ser castigado pela rebellião , emandado Diogo Go- 
mes com exercito , que governava a esse fim , como ^co- 
nhecia a dbfficuldade da empreza pelá serrada Penedia f 
com que a natureza fortificou o lugar, em que habitava o 
«i, mai$ por industria ^ue força o icduzio a pedir paz j 



tef continuar o tributo, com^ue reconhecia a <oroâ porcú* 
gueza. 

Os piratas hollandezes , que teiíiiavão eno inquietar 
a costa , e náò perdiio preza , tomando até as canoas , 
que vinhio do Quanza reprezando as primeiras em tem* 
po de Luiz Martins , elle os afipastou de forma , com a 
providencia de trazer sempre huma esquadra de guarda 
costa, que em todo o seu governo não tornarão a appare* 
cer, 

Concluio finalmente Luiz Martins o governo com htw' 
ma felicidade náo esperada ^ de que lhe rezultou hum 

Írande gosto, e a todos os catholicos. A varonil rainha 
iinga D. Anna de Souza , que tantos annos preseverou 
ha apostazia , e , excedendo a natureza das terras , se de- 
leitava .em executar crueldades , chegada agora aos últi- 
mos annos da vida , ferindo Deos segunda vez aquelle 
duro coração, e rescituindo a luz ao seu claríssimo juiza, 
arbertos ós olhos, e desterrada a cegueira , abjurando os 
erros,' em que tinha cabido ^ tomou a reconciliar-se com 
a igtcia, prezistindo até á morte em piíssimos actos de 
verdadeira christã, Forão os instrumentos desta dítozatrans*- 
formação os missionários capuchinhos, que principiando 
entio a cultivar nestes sertões as suas fecundas searas , e 
dispondo a providencia divina , que D. Anna os commu« 
nicasse , eos permitisse em seus estados , do trato destes 
soliciros operários , veio a nascer o fruto da sua conver*: 

São. Escreyeo a Luiz Martins de Sonza huma carta, cheia;, 
e exceli entes expreções de arrependimenro' dâs incenstan-i 
cfns passadas , e da ingratidão , com que tinha retríbuido aor 
^ favores recebidos dos portuguezes , que de tudo pedia, 
e esperava o perdão na certeza, de que assimcomo hum! 
Souza fora quem lhe dera o primeiro conhecimento da^ 
religião, em tempo de outro Souza merecera reduzi r^se vai 
cila com malteravel observância. Pedia juntamente se Ihé' 
restltuisse sua irmã D. Barbara detida em nosso poder,- 
desde o tempo de /Francisco de Sootomaiòr. O governa*; 
dor lhe outorgou quanto pedia , mandando conduzir a Oér 
Barbara com grande decência acompanhada de Jozé Cãt^> 
ras^o , Manoel Froes Peixoto,. Francisco Lopes Carriáo, 
C Francisco Ribeiro Pereira , que na prezença da rainha. 
l-he entregarão sua irmã , fazendo«se auto de entrega , que 
escreveo Francisco Ribeiro , e assignarão os mais. 

Foi Luiz Martins capitão de Malaca, commândador 

Ccc ii de 
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it Sjinta Maria de Airi^s na ordem de Christo filho dl 
Andié de Souza Chichorro , e de sua mulher D. Maria 
de Rochas. Quando se retirava desce governo para o Bra- 
sil encontrou na.queiia costa hum corsário hollandez » que 
abalroando' o navio o rendeo ,, depois de huma desespc» 
lada rezistencia pelejando Luiz Martins com cal valor ^ 
que só foi entrada^ depois de o passarem com bama baila 
pelos peitos, e querendo os piratas comdeshumana cruel* 
dade lançar os prtzioneiros ao mar, á força dè rogos :ol 
botarão na Bahia da traição ,^onde -Luiz Martins faleceo 
•o terceiro dia, e sendo sepultado na praia» em menos 
de vintequatro horas, consumirão oa caranguejos coda a 
carne do seu cadáver* 



Governo de João Fernandes Fieira^ 



3 



OSo Fernandes Vieira varão de recommendavel memo* 
fia pelas gloriosas -acções, com qoe nas guerras de Pes*' 
namíbuco deixou coftbecido o &en aome^ miereoeo, que a 
seal grandeza entre as muitas mercês $ com qistf tcouineioi 
s>s seus trabalhos, e serviços ^ o nomeasse governador, e 
capitão general desre reino. Tomou posse em ih de Abril 
'69 1^58, e em Setembro do mesmo aéoa mandos ãSãi* 
cholomeu de Vasooncellos da Conha castigar. <joloroe Acai- 
U) e Tango Ançonga sovas, que estavão levantados i 
âcbava-ise o primetio<;fecalhido com a sua: gcnte^.cm lui» 
mas lapas de ptfdra fechadas de espessissimos) »matos , tio 
trabaÍho2;o9 de lompet > qoe quatro mezes forão precisos 

Era vencer a entrada,, o sogeitar ao S9va.t Menos qos 
etr deo Tango, que com pouca rezisteikia se entregos 
Bias muito Quitoange Acángo , que fazendo quatro vezes 
frente ás npssas tropas , pelejando com elle sempre em 
ordem , e com notável rezolução , nunca o poderio ron^ 

Ser, e só sm obrigar a recirar»se ao imerior do sertão, 
abendo João Fernandes , que em Benguella estava hott 
navio ingtez , resgatando na costa marfím, e escravos y. 
o mandou reprezar pelo capitão João de Araújo , xfxe con* 
seguio trazelo a este porto: e andando no anno segointe 
de i^f9 dous corsários na mesma cQSca do sul mandba 

Í[uatro navios em seu alcance á ordem do capitão dein* 
anteria João Cardozo , que atacando-os rendeo hnm , e 
lhe escapou o outro á força de vella, ^Acabott . a fottalCf 
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asâ de Santo Amaro, em que trabalhou com excesso , e 
com pouca despeza da fazenda real. Ordenou a Gaspar 
de Almeida Silva capitão de BengueUa levantasse a d^ 

ÍTezidio, que estava arrumada, e a Manoel de Tovar 
i^foes guerreasse vários sovas daquella jurisdicçáo^ que 
não queriáo obedec-er ao capitão mór. 

Passou }oão Fernandes ordem, que pelas tuas da ci« 
dade não andassem porcos soltos :çom o iim de evitar o 
shal, que se suppôe cauza o alento destes antmaes ^ ma» 
desta zelosa providencia veio a rezulcar-ihe bum sensível 
desgosto; porque incluindo ^ ordem, que havendo trans- 
gressão pociessem o* soldados nvicar, os^que apparecessem , 
querendo executala em dous , que encontrarão , ^c lhe 
oppozerão os escravos dos jezuitas , travando tal pendên- 
cia' com os soldados , que ferrrão três* O governador man- 
dou preiKier a outros -cantos negros, que logo fez soltar; 
inas os jezuitas se derão portão offendidos , que chaman*^ 
do^ ao thezoureíro mõr Francisco Pinheiro seu conserva* 
dor, roettido no coUeglo^ com hum dos padres por escri* 
vão, perguntou testemunhas, ç pronunciou sentença dc 
excommunháo contra: <os mandantes, e exequentes. 

Deste temerário atrevimento se queixou João Fernan« 
des a eireí , que foi servido dar-lhe digna satisfação, otdc* 
fiando a: seo successor em carta ^ firmada ^ de seu real pu« * 
oho da data de 9 de Dezeoibro de 1666 , que attendendo 
a- conta , «que ]oão Fernandes lhe dera, fizesse elte An« 
dré Vidal averiguar^ se da atrevimento » erezistencia dot 
negros se tinha tirada devassa , ^ e quando não a manda»- 
scvlogo tifar , « castigar os deltquentes 'no numero , que 
parecesse necessário; que por hum escrivão mandasse de^ 
çlar^r aos jezuitas , lhe estranhava motto semelhante pro« 
cedimento , e que lhe advertisse , que se outra ^vez em 
qualquer parte do seu reino, e conquistas corrmettcs^em 
semelhantes excessos os haveria, por privados de tudo , 
que po^suião de sua coroa , e se procederia contra ^lies. 
com as mais penas da ordenação.^ Governando João Fer« 
nahdes , vierão fundar neste reino os religiozos carmetú 
^cas descalços; chegarão em Setembro de 1659 , eos.jnan- 
-dou acommodar em humas ca^zas ao pé do convento de 
S» Jozé , que erão do capitão Tom>enta. Celtas estivecão 
até o natal seguinte » «dondepasSarão ^aia o sitio da Gx)m- 
l>ota y em que fízerão a s«a fundação. 
- ^JSqí João Fernandes Vieira do -conselho de guetr.i^ 

-ai- 
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caide m6r de Pinhel , commendador de S. Pedro de Torr»»' 
dos j e Sancj Eugenia da Aia na ordem de Chrisco , go- 
vernador de Perna tv%buco , e primeiro acciamador da guer- 
ta , qa^ naquella capitania se fez aos holUndezes. O 
papa Innocencio undécimo honrando-o com ham breve , 
qua lhe enviou , lhe deo nelle o titulo de restaurador da 
igreja americana. O senhor rei D. Pedro segundo ^ que o 
estimou muito, lhe chamava com real benevolência ohe* 
roe da nossa idade. Era natural da ilha da Madeira , e fr 
lho de nobres pais. 



Governo de André Fidal de Negreiros. 



F 



Oi successor de Joio Fernandes Vieira André Vi* 
dal de Negreiros , que com elle tinha sido igual parte , 
e gloria nas guerras de Pernambuco , e que justamente 
foi também remunerado com a honra deste governo , do 
qual tomou posse em lo de Maio de i66i. A Fortuna, 
que em toda a parte acompanhou André Vidal , da mes- 
ina forma em Angola Ihen^toi inseparavd j pois teve em 
seu tempo huma das maiores acções , que cobseguirip 
as armas pòrtuguezas. ' • 

P* António rei de Congo , reincidindo nji . infiracf iò 
das capitulações^ duas vezes ratificadas , e maltratando ]tin* 
tamente com injustas guerras aos potentados vi%i>fhos ^ me 
tmhao fiel corresDondenda com os portuguezea , sabendo, 
qise André Vidal .mlndava soçcòrrer aquelleé potentados , 
é também ^pmar*Ihe satisfaçSo do seu indigno prooedimento , 
convocando to^o o seu poder sahio a campo com bnm es* 
pancozo exercito., que animado da sua prézençá , e de 
cppioz^s armas de,, togo, ficou mais formidável. Comtan- 
t^ arifpgancu veio. bus^cfar os portuguezes , e tal o des* 
prefzjQ fom q^ç olhou ^para o nosso pequeno c^mpo, que 
or4enou. yiessjçm colher o cabo portugiiez ás nnãos, eíhe 
aprezentassem viyo ; porem custandó-lhe o apetite a mòr^ 
te de todos. os que pof três vezes quizerSo executar a 
ordem , movendo o exercito , e posto na frente delle foi 
cercando o nosso , que em breve espaço ficou huih ponto 
entre hum grande circulo. Governava os portugúézcís o 

êrande Luiz Lopes de Siqueira , que formando de todos 
um quadrado, e animando-os com o sèu heróico valor, 
combateo muitas horas com o inimigo 9 atéqoe na maior 

for- 
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lorça do conflicto cabío o rei passado ^e huma baila, o 
coitando-lhe Luiz Lopes a cabeça , qae fez levantar eih 
hum pique , a sua expozição lhe acclamoo aviçroria; pot 
que , assimque foi reconhecida' dos seus'|"Iargarão o èanipo , 
içtirandò*se em desordenada forma* Era este principe de 
tão intrépida rezoluçâo , que armado de espada , e rodei» 
la buscou logo no principio da batisílha a Luiz 'Lopes ^ 
para pelejar com elle de corpo a corpo ; e quando maia 
ardentes se atacavãò, o ferio a baíla , .que veio do aea 
exercito. Corre na tradicçãòV q^ue os inimigos publicarão 
verem andar entre os portuguezes huma formozissima mu- 
lher ministrando-lhe a pólvora , e animando*os na peleja: 

que de certo sabemos , he que André Vidal em fatis« 
facão, de hum voto » epara perpetuo reconhecimento, de 
que tão ptodlgioza victorla sa com;o poderozo braço de 
Deos podia venc^r*se , èregio êm boora de su^' sántissi» 
má mãi a cxcellente ermida cbm o ^titulo da' Nazareth , 
na qual ao lado direito da capella ipór esta em hum pai<* 
nel de fino azuflejo j>ihtáda' esta batalha. 

O. senhor rei JD. AfionsòVL a estimou tártto 9 que 
foi servido honrar, aos d[úe.fll£fthi se ; acharão tom axartá 
seguinte: a Tristão da Cunhi, «u eirei vos envio mufto 
9 saudar» 'Havendo mandado vér,^bqiie me eicreveò o go« 
9 vernador André Vidal de Negreiros vosubtimeçessor enk 
9 carta *de 5' de lanéiro de^ 1666, dahdo-me ' xoiita do 
9 feliz successo , qúe ahi tiverãò minhas armas contra 
» elrei de Congo, e das pc^sóàsV^it<è^^c ãèsigtialarão tfa 
s victòria ^ que contra élle se alcançou ^ the. pareceo di« 

1 zèr-vos : que daniinha patte agNdeçais aós capitães^ Ltiiz 
t Lopes de Siqueira , Mahoel itébello de Britj;> , Diogo 
ji Rodrigues ' de Si , Simão de Klatos , e dòs mais capi- 
Btãesi que sé achavão nesta occaztSo , t> bem , qoe pro- 
B cederão nella ; e que fico com particular lembrança de 
■t lhes fazer mercê « quando tratarem dê seus reqúeriílied» 
« tos. E da provizão ) que com esta vos tnando remetter, 
D entendereis os escudos de vantagem , que mando áhi 
n repartir pelas pessoas , que mais se assignalaráò na oc* 
9 caziáo referida. Escrípta em Lisboa a 9 de 'Março de 

<» 1667. ^^ Rei rz: O conde de Arcos. » 

Suppondo-set , que os. castelhanos vinhao invadir este 

feino <òm grossa armada , 4.^ que elrei avLzou a André 

Vidal, fará acautellar a defensa., elle com singular dis- 

jpozíção fortificou a. cidade, ^.marinha 9 fazendo covas ^ 

le- 
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-ç trincheiras, levantando» e guarneceado dearcilberia nuÂ^ 
tos redutos , e fortes de forma , ^ue a vir o inimigo nlo 
conseguia nada. 

Foi André Vidal de Negreiros do conselho de gQe^ 
ta ) alcaide nnôr das villas de Marialva , e Morim , coo* 
mendador de S. Pedro do sul na ordem de Christo , go- 
vernador do Maranhão três vezes, governador de Pemam* 
buço, e hum dos insignes restauradores da^uelta capitania 
<om seu aiítecessor Joio Fernandes Vieira. 



Governo de Tristão da Cánba^ 



c 



HegOtt Tristio da Cunha em Agosto de 1666 » e a 
> ao do mesmo mez lhe deo André Vidal pofae na soa 
ermida da Nazaretb* Este cavalheiro foi o mais infeliz 
'. governador , que entrou neste reino : a ponca acrençio, 
e desprezo , com que tratou a seu antecessor , forio prelú- 
dios do Iudi|>rio , com que pouco depois foi tratado. Antes 
de completar cinco mezes do governo coniorado» contra 
elle a maior parte dos moradores, aquém seguio agoarai- 

Íáo , o expulsarão , e fizerio embarcar violentamente eai 
aneiro de 1667. Niq refiro , nem acredito os inõtivot , qne 
houve para este extraordinário attentado ,- porque nio de- 
vo persuadir*me , sejio certos ; mas se na verdade o forio, 
• nem hum mal fizerio , no que obrar&o j^ porqoe seaioUci* 
to a todos defender a sua honra , nio he |cisto-t que. in- 
tente maculala , -o que fazendo as vezes do rei , : tem 
obrigação de conservar , e proteger ieus vassallos. AiE^ 
ma-se , que bum religiozo leigo capuchinlio 'homem M 
inculpável vida, proferira quando Tristio da Canha sal- 
tou em terra , estas raisteriozas palavras : O cavalio , que 
te traz te ha de tornar a levar. O que mais constemop 
a Tristio da Cunha , foi que hmdo o navio , em que o 
metterão' para Pernambuco, e governando aquella capita- 
nia seu antecessor André Vidal de Negreiros , achou ni- 
quelle honrado homem hum coraçio mais próprio da no- 
breza de Tristio da Cunha que da qualidade de Andté 
Vidal , sem se lembrar das desattenções , que , tão poucp 
tempo havia , tinha experimentado , o recroeo, e tratpo 
urbanissimamente ,- praticando com elle as maiores .demoni- 
crações de civilidade , e obzequio , com que o confíindid* 
Havia Tristio áx Cunha servido na guerra ^ em que foi 

' ca? 
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éâbítSó de cavallos , e mestre, de campo de hum terço de^ 
intanteria i depois desce governo foi mestre de carjira ge% 
neral , e governador das armas da província de Tfút os 
montes. * 



Governo do senado da eafhara^ - 



E 



'^.^^, 



Xpolso Tristão da Cunha pela Forma, que fica â!t6> 
cornou a camará posse do governo» que governou quazi 
três annos » sendo oíHciaes do primeiro António de Araa«i 
jo e Azevedo i Paulo Rebello da Cunha , Roque Vieir^L 
de Lima, Paulo Valente, e Diogo Vaz Camello^ os* 
quaes dando couta a Sua Magestade dO excesso pratica»; 
do com Tristão da Cunha , e da cauza , que para isso 
houve , foi o mesmo senhor servido ordenar em carta de 
9 de Julho de 1667, que servindo a dita. carta de paten- 
te governasse a referida camará , conio governador , e ca«^ 
pitão general , succedendo*se huma á outra emquanto não, 
mandasse governador^ e etn observância desta real ordem, 
seguindo-se a de 1668 , forão seus officraes ) Thomaz Bor-: 

' ^ef Madureira, Luiz da Siiva da Motta, João de Arau-- 
JO, loão Cardozo, .Gaspar Juzarte de Andrâda, e Ante* 
nío Rodrigues de Andrada : na de 1669, servirão até z6: 
de Agosto , João Marques de Almeida , António de Es*/ 
trada , João de Gouvea Thomaz Filgueíra Bultão , Hen*' 
tique de Mendoça , e João Ferreira da Maia. Tão grait-.^ 
de foi o escândalo ,. que çauzóu Tristão da GúHha , que 
havendo noticia de estar nomeado governador, intentaria 
muitos moradores persuadir aos ÍDais , se não 'admittisse;' 
com tanta rezolução, . que fazendo cointrnuos cohcrliabu*- 

' los , e aggregando ao seu partido duas cornpanhias de'1h» 
fanteria chegarão a lançar pregões nas ruas de rioit^^, pá-- 
laque os conjurados^ estivessem j)r,omptòs a pegar erti aí*-: 
mas, e impedir comellas, que o governadot saltasse emt 
terra. " \ » 

O senado perplexo nesta ' conftrzão , e iudq pertúr-! 
bado, se dispunhào as couzas . para huma triste scena. a 
não apagar este Incêndio a rezolução , e^ incan cavei deli% 

fencia de António de Souza e Castro , porque afeiâhdo Íi 
uns a enormidade do delicto, e a outros o funesto íim 
da sua rezulta , aconselhando antes ao senado, que com 
algum pretexto , mandasse para o serrão as duas compa- 
Notic. Ultram. N.^ IL 0dd nhias 
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nbias suspeitosas ; com estas oppoctunas provi denci» fel 
afrouxando o tumulto, e socegados todos » se recebea o 
governador sem novidade. 



Governo de Francisco de Távora. 



c 



r. 



Ilegando Francisco de Távora em Agosto do ann« 
âe í66^ , a vinco c seis âo mesmo mez i tomoa o governo > 
que a camará lhe entregou sem oppozição aJguiBa. Era 
ráo moço, que ainda não completava vmte e tree annos; 
mas honrado, de hum talento táo sublime, e morlgeradas 
virtudes, que fazendo hum suave, e reciissimo governo, 
l«he chamavâo o Menino prudente^ No seguinte anno de 
1670 , co^mettendo o príncipe de Sonho execrandas cruel* 
d^es , na prof^mação dos templos, que havia em os seus 
estados 1 opprimiodo , e matando por suas mSos alguns 
portúguezes , roubando todos , e reprezando as embarcações, 
^ue havia em seus portos ; precizado o governador a to* 
mar satisfação de tanto aggravo \ mandou a esse fim hum 
luzido exercito ás ordens de João Soares de Almeida; e 
90r mar huma esquadra de sete navios , commandados pe- 
o capitão I^uíz Ferreira de Macedo , paraque cruzando 
à costa de Sonho impedisse os soccorros , e ajudasse o 
exercito no possível. Achando-se este em cerco sitio a 
<]ue a pouca distancia estava o do inimigo ; requeteo o 
jaga Cfalandulla , e outros quilambas ao commandame , 
se intrincheirasse no próprio lugar, e nelle esperasse o 
inimigo i porque a avançar-se-rhais , corriá^ evidente perigo 
pela má qualidade de terreno , e passos estreitos , e de- 
ficultozos , que elle jagá no dia antecedente tinha exa- 
minado. João Soares , com indesculpável imprudência, 
não sò despi'ezou o parecer, mas tratou mal de palavras 
ao jaga , o qual vendo , que o exercito se movia , cha« 
jiiou hum dos seus , e publicamente lhe disse fosse des- 
pcdir-se de sua mulher, e filhos , porque naquelle dia mor* 
ria com todos os brancos. Marchou com effeito João Soa- 
res a perderse ; porque 'a pouco espaço mettido o exer- 
cito em hnns terríveis barrocões , matos, e apertados des- 
filadeiros, o príncipe, que com o seu grande poder obset» 
vava os movimentos dos brancos , vendo os desordenados , 
e conhecendo a vantagem , os atacou por tal forrr*a , que 
em menos de duas horas ficou tudo derrotado. O intre* 
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fido jagd vendo tudo jperdidò , e podendo retírat-se disse 
too seu ngollabolle fosse tofnar posse do estado porque 
•elle queria acabar entre os brancos cbmó tinha prometei* 
•do , e mettendo-se pelo inimigo como huma brava fera « 
^líi acabou pelejando com heróico valor. .Neste dia acabou 
também a reipeitoza opinião de invencíveis , que os por- 
tuguezes conservavão , havia noventa e seis annos entre 
este gentio , porque aindaque em outras acções tiverão for- 
tuna pouco favorável , sempre a reputação ficou salva i: 
nesta logrou o inimigo toda a gloria de vencedor i íicoil 
senhor do campo ^ da bagagem , artilheria , armas , e mu«* 
nições com cujos despojos se recotheo victoriozo, e so« 
berbo. Sabendo o rei de Dongo D. Joio Hary afatalida* 
de succedídà em Sonho , rebelando-se no mesmo instante^j^ 
-e unido com o seu irmão D. Diogo entrarão com gente 
armada na província de Ambtaca em que fízerão impio esp 
ttago* Francisco de Távora p^ara refrear aquel la insolência 
•ordenou ao capitão môr Luiz Lopes de Siqueira , que tt« 
Htando dos prezidios , e drstríctos a gente., que :podesse» 
rsssim bradca como preta, fosse oppor-se a Hary. Jqhto 
o poder , que tpode aggregar^^se:, marchando Luiz Lopes 
até ás margens do tio Lunillo , que .>íicava a pouca dis» 
tancia das Pedras, querendo valer^^se daagoa a achou de« 
-fendida de hum troço inimigo , que passàvão de cinco 
iitiil , os quaes sendo atacados por parte /da guerra, preta^ 
^ duas companhias de mosqueteiros , ^ observou ò capicãg 
-mór que aos primeiros, tiros se desordenarão estranhamen* 
te rompendo as suas próprias trincheiras , ^e fugiiiJo eom 
iprecipitação : desta fingida retirada , inferio ocapitão mòc 
haver alguma occulta> traição, e fazendo recolher os que 
seguíão o inimigos, se entrincheirou nomèsmò sitio coni 
estacadas de páo a pique. Q rei , que cinha mettido tod0 
o grosso do seu exercito na retaguarda dotmsso ^em sec 
peicejpido , vendo frustrada a idéa sahio da embuscada» 
e veio accommètter Luiz Lopes no seu alojamento ; mas 
«endó rechaçado se reco! heo ás. Pedras , dcikando nocam- , 
po excessivo nuVrterp de mortos. No dra ap de Afjoáto 
>de 1671 y antes de romper a manhã , tornou segunda vez 
n atacar os pòrtuguezes nas suas trincheiras, investindo-ág 

Íor três partes com notável rezolução ; e depois de dez 
oras , de furiozo combate em que os brancos cançarão 
de matar negros , se retirou o inimigo derrotadissimo pa« 
ca as suas Pedras. Luiz Lopes picado do atrevimento do 

Ddd ii ^ ne- 
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megro, determinou recribuir-Ihe a ouzadia com ir assalta- 
lo ás mesmas Pedras; projecto ^ que conscguío com tal 
felicidade , que sendo entradas , depois da roais viva re* 
ziscencia', e ticando prizioneiros dous irmãos do rei , que 
não quizeráo precipitar-se comelle daquelles rochedos , to- 
mando Luiz Lope^ posse da corte , e estados do rei 9 par- 
ticipando ao governador a gloria , que tivera , este iolgan» 
tio , que aquelie traidor devia ser privado dos estados , os 
incíuio no domínio portuguez , mandando prizidiar as ues 
Pedras, ou cortei pondo*lhè guarnição , e capitão mór, 
ficando atégora em nosso poder , sendo esta importante 
conquista tão útil como famoza ao grande Luiz Lopes, 
que com indizível constância prezistio oito fcnezes na cin< 
preza conseguida em 18 de Novembro de i6yi. 

Posto o sertão com socego cuidou Francisco de Tá- 
vora em renovar o forte de S« Miguel 9 que sendo a prin- 
cipal defeza da cidade era feito de terra , e adobes ^ e 
mandou levantar ou vestir de alvenaria , deixou hum ba- 
luarte , e duas cortinas perfeitamente acabados. Para se re- 
gularem os oífíciaes da fazenda, e justiça ordenou hum 
excellente regimento em que arbitrou a todos ordenados, 
e selarios cenos , evitando a confuzão com que procediao 
nesta parte ; asaimcomo ordenou , que cada escravo , que 
se embarcasse pagasse dez tostões^ para os moradores com- 
pletarem o dote , que offerecião a senhora D. Gatharína 
rainha de Inglaterra. Em seu tempo se amotinarão os par* 
dos, e fuscos de Massangano contra os brancos , e* for- 
mando hum arraial á vista do prezidio convocarão em seo 
auxilio os pretos , rezolutos a matar todos os Ibrancos; 
mas custou-lhe cara a rezolnção pelo grande castigo , que 
^ governador lhes mandou dar. Foi Francisco de Távora 
depois deste governo, vice*rei da índia , e primeiro conde 
de Alvor , governador das armas das províncias de Traz os 
montes , e Alemtejo 1 dos conselhos de estado , e guerra , re- 
gedor da justiça, e prezidente do conselho olcramaríno, 
senhor da villa de Motta , commendador de Machico na 
ilha de Porto santo , Santa Maria de Mesquitella , San- 
ta Maria de Treixidas, e de doas igrejas , todas na ordem 
de Chrísto. Foi filho terceiro de António Luiz de Távo- 
ra , conde deS. João, e da condessa D. Ardiangella Ma* 
^ia de Portugal. ** , - 



4G<h 
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Governo de Ayres de Saldanha. 



D 



Epois ^e S8ce annos de governo teve Francisco de 
Távora por successor Ayres de Saldanha de Menezes e 
Souza, que tomou posse em 28 de Agosto de 1^76, t 
governou auatro amios. No seu tempo se rebelaráo mui- 
tos sovas do LiboUo , que mandou castigar por Luiz Lo- 
pes de Siqueira 9 e principiando por Gunzaoambe , que 
iicou morto 9 e a Banza Saqueda , passou a Angola Quii- . 
tumba avançando o outeiro em que se fazia forte com 
tio bom successoy que prizionou ao mesmo sova , e der- 
rotou todo o seu poder. Com mais trabalho 9 e risco su- 
geitou a Angola Caboco porque mettido a hum serrado 
mato da Quissama , com rasteiras entradas percebidas só 
do inimigo , de dentro delle fazia grande estrago na nos^ 
sa guerra preta , matando quantos intentavão penetrar ó 
<ú mato f porem Luiz Lopes mandando a Bartholomea 
Vaz Sarrazino , que coni hum troço de mosqueteiros , e 
a gente de arco fosse abrir caminho, as muitas descargas 
de pelouros derão lugar a que os negros roçassem hu^" 
ma parte do mato , e facilitasse a entrada ao nosso exer* 
cito, que fez hum sanguinolento destroço em quanto esr 
cava dentro* 

Este governador intentou abrir communicação por ter- 
ia a Benguella , e seguila até a contra costa de Sena ^ 
.para cuja empreza se oíFereceo o capitão Jozé da Roza ; 
-rinas saindo de M^ssangano, a poucas jornadas encontrou 
tanta deficuldade, eoppozlçáo em muitos sovas , impediti- 
do-lhe a passagem , que se vio precizado a retroceder ; 
ficando sem effeito aquelle utilissimo projecto. Tinha Ay- 
res de Saldanha antes deste governo servido na guerra ,' 
•foi mestre de campo , governador de Moura , eda ilha da 
padeira , depois foi governador do Algarve , éas armas 
de Setúbal , e do conselho de guerra. Era filho de Lui2 
^e Saldanha , commendador de Saívarerra , e Alcains, vedor 
<la rainha D* Luiza Francisca Izabel de^ Sabóia ; e de sua 
segunda^mulher D. Violante Manrique de Mendoça. 

. Ayres de Saldanha de Menezes e Souza em Fcvcrei- 
ao àe i6y6 ainda estava em Lisboa, ç he x]ucm txouxe 
4D regimento de que uzão os . actuacs goveinadoreá xla ,da^ 

-ta 
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ta de 12 de Fevereiro do dito anno, dado pelo senhor rei 
D. Pedro II. €nc3o regente. 



Governo de João da Silva de Souza. 



s 



Uccedeo a Ayr^s de Saldanha , JoSo da Silva de ^ou* 
za , que tomou posse em ii de Setembro deióSo» ego^ 
vernou quatro atihos. Falecendo a varonil rainha Ginga 
D. Anna de Souza , . e succedendo-lhe D. Francisco Gu- 
terres, este moço soberbo, e atrevido sem accender a ser 
o jaga Cassange vassallo de Portueal ihe mpveo tão du^ 
ra guerra , que destruindo-lhe o Quilombo^ e cortando* 
lhe a cabeça noiheoo novo jaga, fazendo*o seu vassallo» 
A este anetitado accrescentou mandar roubar os pombei* 
fòs dos portuguezes , que negodavio nos escadofs do ja» 
•ga, soltar-lhe os escravos resgatados, e impedir todo o 

{;enero de commercio com os brancos. João da Silva ia* 
urecido do atrevimento do negro fez com samma brevi- 
dade marchar sobre elle hum exercito de quinhentos t 
trinta infantes , trinta e sete cavallos , dez mil arcos de 
guerra preta, e oiítros muitos sovas, e quilambás para 
-a conducção da artilheria, e bagagens commandadp por 
'Luiz Lopes de Siqueira , <}ue sahindo com o exercito *do 
prezidio-.cie Embaca • e estando alojado no sitio de Ca- 
^ôlle , três dias de jornada distante da Banza de Ginga, 
no mesmo sitio em a madrugada de quatro de Seiembro 
de \6^i , o atacou o rei pela retaguarda com tal ardor j 
que poz em grande desordem toda a 4;uerra preta ; poi 
que succedendo pegar ao mesmo tempo fogt> noalòjamei> 
to ateado pelo inimigo com adjutorío dos traidores sovas 
do liary , que seguião o campo portuguez , nesta confu- 
zão se perdeo muita da nossa gente : mas sem cessar o 
combate , e atalhado o incêndio , ficou o inimigo em pou- 
co mais de huma hora derrotado com tão grande perda ^ 
que morto na batalha o rei D. Francisco , e todos os 
grandes, seguirão os portuguezes o resto dos inimigos 
por muitas horas. Porem esta notável victoria , ficou con- 
trapezada com a perda de Vasco de Mello da Cunha cotn^ 
mandante da cavailariá , que recebendo cinco frechadas o 
matou huma , que lhe atravessou o casco ; e a sens?vel , 
e sempre lamentável morte do egrégio Luiz Lopes de 
Siqueira honra dos seus naturaes ^ terror do gentio ^ e atla»* 

te 



t« das conquistas: morreo este insigne capitão vencendo , 
porque tantas forio as batalhas , como as victorias , fí. 
cando o 5eu nome tâo temido, que ainda hoje he res- 
peitado com veneração entre estes bárbaros. Fçz mais 
borroroza^ esta perda , a prezumpção de que náo fora íni« 
i»iga mas sim traidora a frec{ia , que com tal pontaria lhe 
atravessou o coração , que subitamente o lançou- do ca* 
vallo abaixo morto, porque a emulação, e a inveja sem- 
pre opposras á fortuna de Luiz Lopes , descubrio este ' 
vil meio para poder desafogar. Trinta dias esteve o exer- 
cito no lugar da batalha , tomando o governo delle Anto* 
nto Machado de Brito, e o da cavallaria João Baptista 
da Maia , e porque o inimigo náo tornou a apparecer se 
leqolheiãa a Émbáca. 

Por moxte d^ D. Francisco elegerão a rainha sua ir- 
mã D. Victorla Gruterres , e esta senhora escreveo logo 
ao governador, desculpando*se de não ter tido paite lus 
desordens de seu irmão , que queria conservar a paz fír-t 
mada pela rainha D, Anna de Souza , e írequentar o com- 
mercio , ecommunicaçào dos portuguezes. Escrevendo )un« 
famenté ao bispo, vigário geral, prelados das religiões, 
€ a }eronymo Teixeira de Mendoça paraque a patroci« 
nascem na sua supplica , á qual condescendeo o governador 
por intercessão do bispp , debaixo de oito condições, que 
a lainha acceitou , e observou. Fundou }oão da Silva o 
prçzidio de Caconda^ dando motivo a isso o abatimento 
em que se achava o commercio do sertão de Benguelia , 
por estarem exautos os pumbos , pois só das terras do so- 
va Caconda se extrahião alguns escravos ; e para maior 
segurança deste negocio jnlgou o governador prccizo o 
prezidio , que mandou levantar pelo sargento mór Pedro 
da Silva , dando consentimento, e ajudando a obra ornes*' 
mo sova. 

Sérvio }oão da Silva e Souza na guerra da acclama- 
çSo em que teve oposto de general daartilheria. Foi go- 
vernador do rio de Janeiro , c filho de Pedro Alvares de 
Abreu , e de sua mulher D« Francisca de Toledo. 

No meado do anno de \6ti2 , houve huma sublevação 
ou conjuração de que faz rrençâo o padre António Vici- 
Ta, na sua carr. 82 tom. 2.° delias, e parece, que não 
dá muita honra a este governador , porque se lamenta , e 
iliz ser desgraça, que sejâo , e tornem a ser goveriu-t.i^o- 

les 
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xes os que hão mister estas venturas , e se nSo foi DeK 
te governo « e só no de Henrique }aques , que se diz 
sereníi 1594 então ha anachronismo ; o que não penço- 
crer porque já a esse tempo o padre Vieira se daha despe- 
dido de correspondências por velho , sendo mais certa 
o. que diz do anno de 1681 , e por isso houve descoido 
ou ignorância no catalogo. 

Governo de Luiz Lobo da Silva. 

JUj VL Setembro do anno de 1684 chegoo Loiz \aAío dt 
Silva a quem seu antecessor deo posse em 11 do mes« 
mo mez ; - ordenou a }oáo de Figueiredo e Souza 9 que 
depois de vizitar os prezidios , e particípar-lhe o <]oe era 
precizo prover , fosse conservar no sovado a D. Aoio- 
nio Gumzambambe sova do Libollo despojado por hum ir* 
mio seu. Tirou aos capitães mores os bacuiamenros , que 
leva vão dos sovas em observância de huma provizio leal 
de 28 de Março do dito anno de 1684* 

. O jaga Caconda, que no governo de João da Silva 
permittio se fizesse nas suas* terras hum prezídio t oao.s6 
para maior frequência docommercío, mas para o seu pio* 
prio respeito % protegido das armas portuguezas contra sean 
inimigos , arrependido do consentimento , com biirbaca álei^ 
vozia assaltou repentinamente o prezidío , matoo Manoel 
da Rocha Soares seti capitão mós, três soldados, prizto« 
nou os mais, desfez a fortaleza, roubou as armas , roa« 
niçóes , vazos sagrados , imagens, e o mais, que havia na 
ígr^j^ > c uzou de quantas iniauidades se podiio esperas, 
ao mais tiranno inimigo. Luiz Lobo , recebendo tão in* 
fausta noticia mandou embarcar duzentos soldados , e ao 
capitão mór Carlos de Lacerda pratico daquelles sertões, 

Earaque unindo a ínfanteria de Benguella , e todos os 
omens brancos , aue andavSo no sertão castigasse aquel- 
le traidor. Carlos de Lacerda não achando o jaga C^ue an«^ 
dava guerreando com hum seu inimigo com temor de que 
se aggregasse ao nosso exercito) se contentou com fazer- 
lhe preza nos gados , e roubar4he a libada. O jaga vol- 
tando a biíscaío com poder muito superior o atemorizou 
de forma , que retirando-se com o exercito para Bénguel* 
Ia , falecco no prezídio em breves dias. O governador 
afflicto com o máo successo i nomeou João Braz de Góes ^ 

ca- 



Capitão ihõr de Benguella , por commandance do exercito » 
ordenando-lhe salvasse a reputação das armas » e fosse ac« 
cometcer o jaga ondequerque estivesse. Achava-se es« 
te fortificado em hum outeiro 9 dentro das suas costumai 
das estacadas de páo a pique » e sendo atacado por João 
Braz, como os vassallos o aborreetão^ não fazendo rezh 
stencia o obrigarão a fugir quazi desamparado » e os seus 
batendo as mios se renderão, e avassallarão. João Brás 
de Góes ao som de caixas tomou posse em nome de Su^ 
SIagestade de todos os estados do jaga, e partindo ^ 
guerrear GoUa Gimbo, inimigo nosso desde o principio da 
conquista , alcançou deste regulo outra victoria^ e restauii 
fou duas peças de bronze , <]ue estavão era seu. poder ha« 
via muitos annos. Dalli veio levantar novo prezidio en| 
Caconda melhorando^ de sitio , guarnecendo-o de artilherias 
e Dondo-lhe maior numero de guarnição o deixou em pa« 
ciíica posse. Oj^ga traidor vendo-se expulso , esem meios 
ée poder restaurar os seus estados , rezolveo-$e a vir a 
BenguelU pedir perdão -da sua aleivozia, e ren^ttendo^ 
4D capitão mõr aesta cidade, nella morreo em prizão. Of 
sovas da Quíssama sitiarão a fortaleza de. Muxima , e a 
trverão quazi entrada ; porem acudio a tempo loão de 
Figueiredo e Souza mandado pelo governador a soccot* 
rela , que fez levantar o sitio , e numa grande mortati* 
dade no ini(nígo. Reedificou Luiz Lobo o forte da Gui^ 
vestindo de cantaria toda a muralha* e pondo«lhe. ponte 
levadissa. Também reedificou o do Penedo, mahdando-Iha 
seis peças; oue então erão muitas. para. o seu apertado 
recinto , fundado em hum pequeno jrochcdo cercado de^ 
mar a pouca distancia da praia. 

Este forre alargou prezentemente o governador D»' 
Francisco Innocencio de Souza Coutinho, reduzindoo x 
hutna soberba fortaleza com capacidade de' montar oíteo* 
tá canhões. Sérvio Luiz Lobo da Silva na girerta da ac- 
clamação no posto de capitão de cavallos , e na armada ^ 
que foi a Sabóia , de que era general o visconde de Fon^ 
tearcada Pedro laques de Magalhães , occupou o posto.* 
de governador da háo Conceição, titulo, que então se 
deo ;aos capitães de^ mar e guerra , que forão na dita 
armacla. Era filho de Manoel Lobo da Silva, governador 
de Portalegre , e da ilha da Madeira , e de sua* mulher 

Margarida de Noronha. 
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Governo de D» ^oio de Lewasíre; 
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Ornou posse D. }oãó de Lencastre em oito de SeteiiH 
bro de i68â > e governou rres anhos , e crés mezes, 

Cotirmuou a forciãoaçao de S« Miguel , ^ue Franciit 
«o de Távora deixou para acabar , fechou toclo o recimo 
ée parapeitos , e fez o segundo baluarte : íez quartd pa* 
n o8 soldados , e outra» obras mais na díta-forcaleza. Tam» 
ferem he obra sua o corpo da guarila da praia ^ e armazém 
por cima delle, ^uc sérvio de ter as munições de guei* 
ra , c. depois para receber os mantimentos dos escravos j 
^e se embarcáo. Mandou teediíicar as fortalezas dos pre* 
aidios arruinadas do tempo , por serem de bairo , e ado> 
bes. Dispoz-se a fazer guerra a Ginga pela que ella tU 
Ilha movido ao sova Cahenda , vassallò .nosso , mas antes 
^e sahisse o exercito interpoz a rainha, por sen uacdUi* 
neiro o bt$po D. Joáo Franco de Oliveira, para lhe sc^ 
tem admíttidos embaixadores » e iostificar-se dos iMtivos 
daqoella guerra, os quaes .achando o governador justos i 
susppndeo a determinação em que estava. Arbitrou -cincoem 
n mil réis de soldada , e dous escravos livres aos car 
peliies dos navios pela viagem deste porto a<]ualqiier dos 
do Brazil. Mandou fazer livros de matricola para os pre^ 
Zidios, e que por elles se passasse mostra ás suas guarr 
nições. 

O inimigo Quissama sempre inquieto perturbava a 
passiigem do Quanza impedindo a navegação , e roabaiH 
do as embarcações , e eráo principaes motores os soraa 
Quimone Qaiassonga , e Muxima ; a castigalos foi Joio 
de Figueiredo e Souza , que com duas companhias de in« 
fanteiria, e alguns cavallos lhe entrou pelas terras, elhas 
assolou, e desrruio. Fez a sachristia dos carmelitas logo 
iio anno seguinte. Deo nova forma ao commercio , e res^ 
gate dos negros , que he docunnenrq em o que se fazia 
em Gassange , que naauelles tempos era o da maior coih 
sideração, estabelecendo a quantidade de que havia de 
constar cada banzo, distinguindo todo t> género , equalida* 
de de fazenda, oue então hia para o sertão^ yindo a ficai 
cada pessa de india por hum preço tão módico, que, rt» 
guiado quanto ao de hoje, vinha a ficar em menos dater^ 
5a parte , por que agora sç resgatão. 

- Sêr- 



I 



%h Rsiiro BB Airaoi^A. ^' ^99 

. Sérvio D. JòSo de Lencastre na guerra ãa acclama^ 
çSo : achoQ-se nas batalhas, de Amexiai, e MontescU«» 
f os , eniqae recebeo duas feridas. Foi capitão de cavat« 
los, commissario geral dacavallaria, e primeiío governa* 
dor da náo S. Francisco da armada » que foi a Sabóia^ 
Depois deste governo, passou ao da Bahia: na .guerra 
da grande alliança foi general da «avaltaria , e .governat 
dor do Algarve , do conselho de guerra , commendadoc 
de S. j[pio de Trancozo , S* Fedro de I^ardoza , e S. Bra^ 
dé Figueira , todas da ordem de Cbristo. 

Era filho terceiro de O. Rodrigo de Lctncastre , coni4 
mendador de Coruche , e de sua tnulber D, Ignez die Ca^ 
tio 5 e quinto neto por varonia de elrei. 



/ . 



<r9V0rno ãe Oúnsallo de Aleaçova Carneira 
da Costa i M€nez€f. 
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Oi - soceessor de D. )oãò de Lencastre Gonçallo de 
Alcáçova Ctimeiro, a quem ^o^ posse- em o i.^ de No^ 
membro deiégi,, e goyevboti cre» annos. Poucos dias an« 
ses de D. João o largar, auccedeo o estranho movimeiH 
to de que sendo o deinbó Ambuilla vassallo antigo, j6 
obediente , c conservando sempre pata maior authoridade 
siua, hum capitão m6r', e capellâo na Banza, cratandol 
<!òm elles familiarmente, mandando o capitão mór embunt 
domingo avizalo' viesse á missa , respondeo : qcre hSo m 
queria ouvir», è que elte , e o clérigo despejassem logo 
as suas terras ,' «enio maivdaria cdrtar4bes ds* cabeças. A 
este avizo se seguio pôr fogo i Igteja f depois deirouba^ 
da, e reprezar todas as fazendas dòs brancos ,^ qife esta<^ 
vão em seus pumbos. Retif^rtdo*se o capitão môr, e ca< 
pellão os foi mandando deispejar a pouco, e pouco de 
aorre , que* qtiando sabirão dos seàs domínios, se acharão: 
nás , e descalços» _ • 

Gon^allo de AUaçova,^ ouvindo cazo tão enorme ;• 
propôz em hum conselho, que convocou, o que devta> 
obrar se; e asse(Kando*se em que o dembo devia ser caii^^ 
ti gado , sahio em 25 dè Maio de í6^i o exercito for^ 
mado dé seiscentas armas de fogo , quarenta e dous ca* 
vai los , oito peças de campanha, e* quarenta mil homens 
de guerra preta ; tudo governado por João de Fí«;neiredo 
p Souza, tenente do capitão mór do campo. Tcdo este 
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pande pé de exercito conduzio o comihandánce ' ao^ sítio 
de Gamolembe ; aonde detido dous tnezes por cauza do 
seu próprio interesse » a malignidade do ciima produzio 
«anca enfennidade nos brancos 9 que perderão muitos a vi* 



O peior foi 9 que quando quiz retirar«$e espalhando^ 
ae a noticia » de que o poder do dembo constava de trcs 
grandes exércitos , porque alctn do seu havia hóm de Gin- 
ga, e OBtço de Congo, os quaes achando a pouca distan- 
■ cia , estavio dispostos de fornia , que^ colbendo^o no meio 
. » atacavia por todos os lados , esta fabulosa noticia o 
cikcheo.de tanto p^ot , que tendo em outras muiraa oc-* 
caziões procedida honradamente 9 nesta se 'houve com^ tal 
puzilanlmidade , que metendo o exercito por serras , e ca- 
minhos iotrataveis sem HKintimentoa , por nio poderem 
conduzir os que ficarão em Camolemba , experimentarão 
inexplicavets mizerías, e muito mais seriSo 9 a não soc> 
ceder dar huma parlezia em João de Figueiredos que/o 
matou 9 pefa falta der qual , tomatido o governo Pascoal 
Rodrigues cabo de compa»ÍMas 9 e voltando lúgo a nzt^ 
^ cha a buscar os caminhos seguidos 9 em pouco tempo se 
pôz em tenras do mesmo ç^mbo , assaltando as lioatas 
ctos sovas de sua obediência 9 remediando a fome do exei» 
cito com as prezas de mantimentos, que fez nas diraa 
Hbatas ; e chegando á vista da Banza achou AmbuilU 
com o- seu- exercito dividido em yaríos corpos disposto a 
leceber a batalha, á qual dando princípio es empacaeeí» 
fos com a guerra' preta , animados dst artilheija^ » e €Ut9^ 
gando o inimiga todo a mais pezo da exercita» foi tau* 
tanegraria' morra, <]ue fugindo oa que escaparão aem aco^ 
do , oa seguío lozé Gorrea de Castra com a eavallarta 
largo tempo , até os precipitar em hum grande barfocão» 
que impedia o alcance» Entrou Pascoal Rodríguea naBan» 
aa de Àmbuilia, que mandou arrazar, e todaa^ aa fortifi- 
cações, quê os negros tinhãó á entrada dos matos; or^ 
denandase degolassem os prizioneíros para evitar 9 que o 
grande numero as não provocasse a leviintar-ae em alguma 
noite, que. achassem descuidados es* brancos, reservando^ 
ae a hum sobrinho do demba, que se vemettee ao go* 
vernador. No seguinte dia entrarão algumas companhias 
nos matos , que correrãa muitas mulheres , e gente miuda^ 
na mesma Banza passou a exercita todo* ^ tcmpa du 
liguas, i e porque Paf coal B^odrlgites padeça moléstias „ no» 
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tn^fiá ogoveinajor.a João Baptista da Maia capitão mor 
cm seu lugar. £ pgrque não he justo privar á naensoria 
de Pascoal Rodrigues a mercê com <|ue Sua Magestâde 
t> honrou por esta victoria , copiarei acarta, que os<;til»oc 
lei D. Pedro se dignou escrever-lhe. a JPascoal Rodrigues*! 
;» Eu elrei vos envio niuiro saudar. Havendo visto o que 
» o governador desse reino Gonsallp da Costa, lifie es- 
> <reveo sobre o estado em que se achava a guerra , que 
9 inanda fazer ao dembo Ambutlla , insinuando, que, soe- 
» cedendo*vòs tio governo do exercito vos houvéreis com 
« todo o valor no accomnvettimento da Banza do mesmo 
s dembo^ deque rezultara fazer-se-lho grande destruição, 
9 m^rpareceo agradecer-vos a satisfação com que voshoo* 
a vestíeis nesta occazião. Escrípta em Lisboa a 17 de De* 
ir zembro de 165/3 =z Rei. 1= .(> conde de Alvor. » João 
Baptista da Maia, 'governando já o exercito marchou a 
buscar Ambáillà , ' que estava nas terras ^de Oambe com 
toda a soa quibuca, e tendo vários ataques com ambos 
08 dembos matando-Ihe, e prízionando-lhe muita geifte, 
veio :£halmenté aromper-lhe as quipacas^ ^jueimai^ as Ban« 
zas, e mais de cento e cincoenta libatas de sovas seus 
aggregados , em que entrou a de hum tio de Anf^builla , 

Sue «ra numerozissima. O dembo £!abonda parcial de Am« 
oilla , e inimigo dos portuguezes , fiado na distancia em 
^e ficava a sua Banza do nosso acampamento se retiroa 
a ella emqoanto passaváo as agoas ; p que sabendo o com« * 
mandante , destacou occoltamente hum troço de «xercito 
entregue ao sargento mor Lourenço de Batros Morim y è 
com elle o capitfio mòr da guerra preta Gonsallo Bor- 

Ses de Barros , os qoaes dando de repente sobre Gahonda 
entro na mesma Banza passarão tudo a ferro , cortando 
a cabeça ao dito dembo , e elegendo outro , que depois 
de iurar vassailagem veio unir*so ao exercito. Reduzido 
AftibuUlaao mizetável estado, que fica dito, e -sendo « 
estação do tempo rigoroza , se recolheo o exerctto a Em» 
fcaca , onde despedida a guerra preta se retifaváò as trcu 
pas da cidade a Massangano \ e porque a guarnição desrè 
|>rezidío9 e os seus moradores não qurzerao hir a esta 

1 guerra, como ihe fora ordenado, receozos do castigo pe* 
a sua^ rebellíão , a acrescentarão pondo-se em:armas con- 
tra o coromandante , e náo\ Consentindo, que official , oti 
«utra alguma pessoa do exercito entrasse no pezidro. loâo 
JBaptísta alojado no.Lerobo faiticlpou.ao^. governador a 
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temericláde dos masgaoganiscas » e elte por. evítar-lbe 1 
ultima futna mandou publicar por hum bando, qae per« 
doava o cumulco (excepto aos cabeças) com a condição de que 
o..ç4pkáo mór, e camará viessem a esta. cidade ratificar 
n^sua obediência, o que executado, e reprehendidos coto 
«severidade, que convinha, se ^entregou o prezidío a 
Pascoal Rodrigues , com ordem dedividir pelos oocros ot 
«oldados suspeitos no tumulto.' 

Sérvio Gonsallo de Alcáçova na guerra da accl amacio^ 
Hchando-se na batalha das Imhas de Elvas , e Montesdaros : 
«foi mestre de campo de infanteria , dcaide mór. de Campo 
maior, commendsidor da Povoa em Thomar ; senhor do 
morgado das Alcáçovas , e governador na armadi^ ^* que 
foi a Sabota. Era filho de ]oio da Costa Fogaça , e de 
sua mulher D. Maria de Menezesw 



Governo dê Henrique ^aqnes de Aíagalbiesm 
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M v^c Novembro de 1694 tomou Heariqae Jaqoet 
posse do governo; e logo nos primeiros dias delle se^o 
com hum terrível aperto , que ameaçava fanestas coose» 
quencias , e dp qut a circúm8pecçio^, prodenda , e yalor 
de que era assistido soube desenibarcar-^e : trouxe esrè 
governador a. primeira moeda de cobre^ ^qúe vete at este 
reino, não correndo até então outra mais qee patiifihos 
tecidos de palha fabricados pelos- negros a que cnãmavte 
libongos , e a que se dava o valorde :«inco réis a cada 
lium. Nesta vilissíma moeda se fazia pagamento aos sd^ 
dados recebendo setecentos réis .por nnez , *e hom saca 
de farinha, e porque com a nova moeda de cobre de* 
terminou elrei se lhe desse duzentos réis , esta diminui» 

Í;ão foi tão mal recebida , que amotinando-se toda a in« 
anreria, e passando*se ao sitio da N«zareth , elegendo- 
cabos, e oflíciaes , se conservou três dias sedicíoza v com 
ti^l rezolução, que lançarão hum bando, paraque toda a 
pessoa, que tivesse praça ^e fosse unir com ellés , pena 
de morte se assim o não executassem, com. medo daquaf 
se ajuntou o resto/ E porque o ouvíd^or Francisco. Lopes 
da Silva era o executor do novo pagamento, forio inva« 
dír*lhe a caza para o matarem; mas não o achando man*' 
darão intimar ao governador o fizesse logo embarcar, c 

foi precizo obedecer a esta ordem , tanto para salvar a 

• 
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ifiãz M ovvJdor, como por esperar, que com o seu retiro 
cessaria o motim , que com effeito socegou , mandando o 
governador pagar-lhe no mesmo sitio , liando-se-lhe os se- 
tecentos . réis. Passados cinco dias, intentarão novo motim 
para também expulsarem ò governador y porem mandan* 
do elle tocar a recolher , e ajuntando-se a infantcria na 
praça , e ao mesmo tempo todas, as ordenanças armadas 
guarnecendo a caza do governador , este , mandando chanui 
es cabeças hum a hum , e levados por outra porta, á ca* 
deía , no dia seguitue fez arcabuziar cinco , á vista de to» 
<jos os mais , sendo este severo castigo poderozo a inti* 
midalos , e tecebei.eni dalji por diante o soldo na forma, 
|ue Sua Maeestade ordenava ^ e porque os inspiradores 
o tumulto torão filhos do Brazil , insensivelmente im- 
poz para os prezidios, quantos havia no, terço de forma ^< 
que antes de hum anno, nâô havia hum só nelle. 

Neste governo tornarão os sovas da Quissama a pf r^ 
turbar a nossa navegação do Quanza , e a pôr em desa? 
I^òcego a guarnição de-Muxima , querendo assaltar o pro- 
^dio, mas acudindo o capitão mór Manoel de Magalhães 
Leitão a soccorrer o prezidio por ordem do govetnador ^ 
e a «ftuar-lhe nas terras , cahio sobre elles igual raio 
MO ífnt OS ai>razou em tempo de D. João de Lencastre^ 
experimentando os maiores efSeitos delle o sova Catêlla* 
Fez Henri^tie Jsquea huma fortaleza na ponta da ilha 
com o título • de nossa Senhora da flor da Roza , que 
cruzava com a de . S* Pedro do Morro das lagostas , e 
defendião a entrada, da barra : mas o mar comeo empour 
cos annos toda esta obra , e mais de bum terço de le^ 
goa da mesma ilha* 

Sérvio Henrique Jaques de Magalhães na guerra da 
acclamação , principiando de onze annos, achou*se nasba^ 
talhas do Canal , Castellb Rodrigo , Montesclaros , em 

2ue foi ferido no rosto de huma balia , na restauração de 
vora^na batalha do Ameixial em que sahio ferido era 
huma perna, ena i^omada do forte da Guarda. Foi capi^ 
tão de infanteria, ede cavallos couraças, capitão de mar 
e guerra , segundo governador da capitania da armada , 
€pc ioi a Sabóia , mestre de campo dos terços de X2àsr 
cães , e armada , e alcaide mór de Castello Rodrigo. De? 
pois deste governo foi mandado a soccorrer Mombaça com 
o posto de capitão general do mar da índia ; e por achat 
já eaxregue a praça aó$ argbios se jeçolheo a Goa , onde 
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faleceo antes de successor nsquelle governo ^ que se ÍKé 
mandava entregar. Foi filho de Pedro Jaques de Maga- 
lhães primeiro visconde de Fonrearcada , do conselho de 
guerra , mestre de campo general da armada leal do mar 
occeano , governador das armas da província da Beira ; 
general da armada, que foi a Sabqia^ alcaide mõr de 
Gastello Rodrigo , e commendador de S. Pedro de ]oati« 
ne , e S. Miguel da Froz de Ârouce na ordem de Cbri« 
sto , e de sua primeira mulher D. Luiza Maria de Atoo* 



guia 



Govitno de Luiz Cezar de Mtnizês. 



s 



Uecedeu a Henrique laques Luiz Cezar de MetiezeS} 
que tomou posse do governo em^ de Novembro de 1697, 
e governou quatro annos. Mandou fazer dentro da forta* 
leza de S. Miguel hum grande armazém ou caza de poI« 
vora , em que se conservou primeiro mais de sessenta annos 9 
t passando -se depois ao forte de S. Pedro , serve ^gon t9* 
ta caza de cadeia aos prezos , que andio em gallés. 

Hum pirata hollandez estava occultamente dkndocre* 
na á sua ethbarcãção na Bahia farta duas legoas distante de 
Benguella ; e fugindolhe para o prezidio quatro france* 
zes j que trazia preziqneirQs , vendo , qee por elles ha* 
via ser descoberto, levando ferro, e posto avista deBen« 
guella mandou pedir ao capicio mór a entrega dos fran- 
cezes , este fazendo preza na lancha, e gente, que nella 
vinha , avizou na mesma noite por huma canoa ao gover^ 
nador do que passava^ Luiz Cezar com dezejo de colhe^ 
o pirata fez , que em breves dias sahissem dous navios 
bem artilhados a dar-lhe caça , e entregando o governo 
deites ao sargeiiro môr da ordenança Ignacio Mattono de 
Andrada , pratico na navegação 9 mas quando chegarSo a 
altura de Benguella já o corsário se tinha retirado <, jKst» 
que receozo o capitão mõr , de que na demora podesse 
cliegar algum navio doBrazíl, que Ihecahisse nas mios ^ 
lhe mandou entregar somente a lancha, e os m:^inheíros , 
que havia reprezado, e com esta restituição , sem xuida^ 
rem m^iis dos francezes , largarão o porto. 

Foi Luiz Cezar de Menezes, alferes mõf do reino í 
alcaide mór de Alenquer , commendador deS. ]o2o do Rio 
frio, e Lumarna ordem de Chrisco, goyemadbor do rio 

de 
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9e Janeiro, e <}o estado doBrazil., qaando sahio d^ste go<^ 
Verno. Era iilho de Vasco F^rn^ndíes Cezair , c de D» 
Maria Magdaleha de Lencastre sua mulher. 



Xjoverna de Bernardino de ^avorai 



B 



Ernardino de Tavorã romòu posse em 5 de Setembro 
de 1701 , e governou sõ 17 mezes por falecer ao dito 
tempo*. A sua muita idade ajudada de num. humor melan* 
eólico , e /genio iracundo, e desagxadavel , fez com que. 
08 súbditos o aborrecessem , e sentissem pouco a sua mor«, 
te. Com q primeiro ataque de moléstia , que foi de pou-^ 
eos dias se retirou para o coUegio dos jezuitas, receòza 
de que lhe introduzissem veneno $ « nSo obstante esta cau« 
relia ,^ sempre veio a suppor-se , que eni lium purgante 
lhe abreviou o medico a doença. 

Foi senhor de ^Mira , e governador da pAça de Ma-r, 
zagão filho de Luiz Freire de Souza commendador de Al^ 
falares , e de D. Joanna de Távora. 

Succedeo-lhe a camará , que governou quazi três an*. 
nos, e neste tempo vieráo a Benguella quatro navios de 
gverra francezes , que lançando a gente em terra , rouba«* 
rão , e arrazarão o prezidio , fugindo a guarnição, e mo^! 
radores para os inatos sem lhe fazer rezistencia» 

Governo de D. Lourenço de ^Almada. 

C. ^ 
Hegou P. Lourenço de Alm^a em Novembro de- 

1705, e deo*lhe a camará posse em 20 ilo mesmo meZj 

c governou até 4 de Outubro de 1709. 

Não houve no seu governo movimento extraordiná- 
rio de que deva fazer-se memoria., Governou com gran- 
de socego , e integridade; mas com tanta circumspecçâo , 
e authoridade, que fora do bispo nenhuma outra pessost^' 
se sentou .em sua caza. i 

Foi mestre sala dos reis D. Pedro II , e D. loáoV, 
senhor do Pombalinho , e do Reguengo dos Lagares de 
elrei alcaide mór de Proença a velha , commendador de 
S. Vicente de 'Vemiozo deputado da junta dos três esta- 
dos j e governador da ilha da Madeira. Depois deste go-, 
verno passou á Bahia , e foi governador dó estado dci 
J\r(?f/c.U/fr^m. N>II. Fff Bra- 
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Brazil. Era filho de D. Luiz de Almada senhor do Fòfll* 
balitiho y e de D. Luízo^ de Menezes sua mulher. 



Governo de jintoniií^ de Saldanha de Albtiquerque 

. Castro e Âibalriã. 



T 



Ornou pòssé em 4 de Oumbro de 1709 ^ e goremoa 
três annos , e Quatro mezes. Neste tempo invadirão os 
francezes o rio de Janeiro, e previnindo Sua Magestade, 
z António de Saldanha na desconfiança de que viessem 
juntamente a este reino elle o pôz.em estado de rezistii 
aos inimigos mandando descer as guarnições dos prezidiot 
a que unio toda a gente dos districtos , formando de to^ 
dos oito compankiaa, que com as tropas regulares da ci- 
dade , âzerio numero suínciente a oppor^se a qtialqoer desem« 
barque : além desta prevenção forttfícoD n marmka com 
vários redutos 5 que ainda se oonservão. Mandou levantar 
a fortaleaa de Benguella , que os franceses tinháo arta^ 
zado, e instrulo o capitão mor na fofma ^ por que devia 
defe!ldc^se. 

A rainha Ginga invadindo o« estados de Cahenda ^ 
nosso vassalk) al^ém das muitas Hostilidades, que Ihefez» 
lhe prezionou hum principal macota. António de Salda^^ 
nha mandou logo intimar-lhe restituísse as prezas em lhe 
declarava guerra , e ella compondo-se com Cahenda lhe 
resarcio o damtio, e lhe entregou o macota. 

Castigou a muitos sovas da Quissama por perturba* 
fem aos ^úe 'êrão vassallos , e a hum potentado da jutis* 
^cção de Benguella cúmplice no mesmo crime*. 

Sérvio António' de Saldanha na índia onde foi capí* 
tão de mar , e guerra , e em Portugal na guerra da gran» 
de aUiança nos postos de coronel , e brigadeiro de infan- 
teria. 

Foi commendador de S« Pedro de Pinhel na ordena 
fje Ghristo , e filho de Manoel dê Saldanha » e de 8U% 
mulher D. Maria Tereza de Albuquerque. 



Governo de D. João Manoel de Noronha. 



F, 



Oi successor de António de Saldanha D. João Manoel 
^e Noronha, que tomou posse em. 22 de Fevereiro cto 
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'7*? » e governou até Junho de 1717. Levou a maior par- 
te do governo na consjpução de huma cidadclla , coni que 
<}ufz forrífícar a porção' da cidade, qw' fica superior á 
praia: mas como está obra foi feita de taipa , eseus sue- 
cessores não attenderão a dta , perdeo-se o trabalho, e 
a despeza , porque as agoas , e o tempo a consumirão. 

Os sovas de Caconda molestaváo a guarnição do pre- 
sidio , e perseguião os pombeiros fazendo4he$ consideráveis 

* furtos , os quaes vierão a pagar com tão pezado castiga^ 
^ue arrependidos do sen orgulho se contíverão todo o go- 
Terno de D, João em summo temor , e obediência. Os 
"Soldados de Muxima amoriíiadois contra o capitão mor, e 

^ lançando fora , d<êrão occazião aos Quissamas^ que apro« 
veitando-se da desordem intentassem entrar o prèzídío; 
ínas sendo logo socc^rrido por Pedido Moreira de Carva* 
lho , depois de soceear a gnarniçáo , opprimiO'^ de forma 
X)s Quissamas , que ficarão muitos sovas tributários* 

Em Juiho de 1716 se poz á vista da cidade huma 
náo , conservacido-se três dias na mesma altura sem man« 
dar embarcação a terra , e sem admíttir a bordo , a que o 
governador mandou para saber, o qúe queria; esuppondo* 
^ ser pirata , convocou D. Joãa huma junta para se re« 
2olvec, o q<se devia obrar. Assentarão, se preparassem deus 
navios de força, que esta vão no porto , para o combater , 
e sahindo com toda a infanteria, e oseu mestre de cam« 
po Jozé de Mesquita Brandão assimque ò pirata os avis* 
tpti se metteo ao mar desapparecendo logo, e vindo os 
nossos* navios já sobre a terra para recolher*^, deo no bai^ 
xo da Corimba , o que servia de capitania , onde se fez em 
pedaços. Esta embarcação era de Manoel JSáncbes deCam^ 
pos nomem de negocio, e^ morador daterc^a, o qual cattn 
a nobreza de^nimo não commum em mercador seniio tão 
pouco aquella grande perda, que nem quiz aproveitar»se 
de mastros, massame , vergas, e outras muitas cousas ,< 
qile se s^alvarão , e saliirão á praia , Vecolbendo«se todos 
estes frag:mentos para a fazenda real. Além de tão gratf< 

«<fe prejuizo , como a Infanteria, que escapou do naufra^ 
gio , ficou nua , e os oificiaes da fazenda duvidarão , se far^ 
dasse por conta dfella , este generozo. homem ^ vestlo 
à sua custa fardando completamente a cento e dezasere sol-^ 
dados. Bem d^zejava eu fazer publica a contemplação de 
rãt> relevante serviço , mas não sei , que fosse remunerado 
com còuza alguma. - ' 

Fff ii Es- 
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Este general for o primeiro , que reduzío a metliodó 
militar as troj^as deste reino , prdenando-lhes fardamento^ 
uniformes. Também foi. obra sua hum sufficiente trem pa- 
ra as munições , e petrechos de guerra , o qual acrescenr 
teu depois o conde de Lavradio, 

Sérvio D. JoSo Manoel de Noronha cfifectí vãmente 
em toda a guerra da grande alliança. Foi capitão, e mes* 
ire de campo de infantcria , general de batalha , mestre de 
campo general , e do conselho de guerra. 

Depois deste govern^o por morte de seu irmSo , foi 
conde de Atalaia, senhor das Águias, Tancos, Cíncei* 
f a , V^illanova da Erra, dos lugares da Moura, Barqui- 
nha 9 e Baguínhas , Roda, Ninhachira , e Santa Martha; 
commendador de S« Pedro de vale de Nogueira na ordem 
de Christo , de Alpedriz na de S. Bento ; do pescado de 
Tino da villa Setúbal dá ordem de S. Tiago , alcaide morde 
Marvão, e governador da torre de Belém* Antes de suc^ 
ceder na caza , tinha as commendas de Santa Maria da De« 
veza de , Castellodevide , de S. Nicoláo de Cabeceiras de 
Basto na ordem de Christo , e de Santa Maria de Alcácer 
na de S. Tiaga No anno de 1735: foi governador das armas 
da província de Alemrejo , e director da infanteria de todo 
O reino , posios , que exerceo até o fim da sua vida , que 
foi larga. Ultimamente por mercê do senhor rei D.Jozé, 
foi marquez de Tancos , do conselho de estado , e mordo^ 
mo mór da rainha D. Marianna Victoria. Era filho de D» 
Luiz Manoel , quarto conde de Atalaia , dos conselhos de 
estado , e guerra , e governador das armas da província, 
do Minho, e de sua segunda mulher O. Francisca Leo% 
Hor de Mendoça. 



Govtrm 3^ Henrique, de Figueiredo e AlarcSoi 



T, 



Eve D. loSo Manoel de Noronha por successor a Hen* 
fique de Figueiredo e Alarcão , a quem deO posse em 
15 de Junho de 171;^, e governou até zi de Março de.« 
tyiZk Este governador passou todo seu tempo em soce* 
gada tranquilidade : tinha perto de. oitenta annos , e nãa 
cuidou mais .que em constnrar a vida com as commo* 
didades, que podião dilatar-lna. A sua. única dispozição 
militar foi mandar a Benguella a capitio mór Pedro Mo-^ 
«eira de Carvalho para castigar algumas. ., nações daquelle. 

. gen^ 
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'gentio, <]uè , recolhendo os escravos ^para elides fugidos, 
com eiles infesravâo as entradas , insultando aos que por 
ellas passavão, Pedro Moreica o^ perseguio seguindo*os até 
o rio Luy , onde qs atacou , e reprezou muitos dos sobre- 
ditos escravos , depois de hum forte choque , em que mor* 
rerãp muitos Benguellas. 

Sérvio Henrique de. Figueiredo na índia , onde foi ge« 
nêral dos galeões» Era filho segundo de Rui de Figuei« 
redo e Alartâo , senhior do morgado de Otca , commen- 
dador de S. Pedro de Merim , e S. ]oâo de Lifães na 
ordem de Christo , e governador das , armas» da provincra 
de Traz os montes , e de D. Margarida de Menezes sua 
.segunda mulher , filha de Pedro Alvares Cabral. 

t 

Governo de António de Albuqtierqm Coelho de Carvalhoi 



F 



Oi successor de Henrique de Figueiredo António àc 
Albuquerque Coelho de Carvalho , que tomou posse em 
'ti de Março de 1722, e governou ate 5 de Abril de 
1725,- dia em oue faleceo , e ioi sepultado na igreja dos 
padres capuchinnos* Nâo teve successo excraordjnario ; 
todo se applicoo ao bem dos povos , e fez hum governa 
brando, suave, e rectíssimo. Elle foi o primeiro, que 
trouxe o soldo accrescentado a quinze mil cruzados ve« 
dando-se*lhe , e a seus successoies o commercio , que 
desde o principio da conquista até seu antecessor Jiavia 
sido permittido. ^ 

Havia sido governador do Maranhão , sargento mòr 
de batalha , governador da Beira baixa, e praça de Oli- 
vença , alcaide mòr da villa de Sines , donatário das capi- 
tanias de Santo António de Alcântara , e de Santa CtxxTí 
de.Camutta no Maranhão, senhor do coutodeOutii , com^ 
mendador de Santo Ildefonso , na ordem de Aviz , de San«<: 
ta Maria de Cea, e de villa Cova na ordem de Christo, 
governador do rio de Janeiro , e das Minas gei^es, e fi- 
lho de António de Albuquerque Coelho governador do 
Maranhão , donatário das referidas capitanias , coipmendador 
dd Santa Maria de Cea, e S. Maninho das Mòutas , e 
de IX Ignez Maria Coelho sua mulher. 

Por morte de Antoniode Albuquerque succedeó na 
governo Xozé Carvalho da Gosi;a mestre de campo de in- 

• fan«- 
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fanceria , e regeo treze mezes , com inteifeza , e sarlsfl^^ 
çáo. 

Govtrno de Paulo Caetano de '"Albuqmrquem 

JtJim 7 de Maio de 1726; tomou posse Paulo Caetana; 
e governou acé 10 de Dezembro de 17)2 , dia em que ff- 
leceo , ordenatrído o sepultassem tio pateo da mizericordia , 
cemitério commtim dos soldados , que falecem no hospital 
da diu caza ; onde jaz. 

Mandou fazer hum forte na Uhia do Cabe a pooea 
distancia da ermida , que montava nove peçaé , e eniza- 
va com o do Penedo; porem ornar á poucos annos o ar* 
ruiiiou de fornia 9 que não podendo reparar-se se lhe ti- 
roa á artitheria , e ha}e niô existe ¥esCf)|io*deste.ebra. 
Nã praia , que chamáo do Bispo fez huma grande praça 
para tropa capaz de accommodar cem cavallos além do cor- 

Ío da guarda ; e cazas para petrechos \ e munições , mas cam^ 
em este edificio aio permanece; porque sendo o sitio per 
muito qqente damnozo aos cavallos f e a serventia trabalha 
za , a mandou demolir o go¥ernador D. António Al^e» 
da Cunha levantando de novo a que está na praia gran^ 
de. 

Sérvio Paulo Caetano na gtierra da grande alíimça 
èm Portugal , e Cataluna , com tio distUicto nome, e 
obrou acções tio glotiozas , que \hsí adquirnsio bania sin- 
gular reputação. 

Foi sargento mór de batalha , e governador da fft* 
ça de Elvas, posto que se lhe conservou estando neste 
governo. Era filho de Manoel Nunes Leitio de AlboqoOi' 
que governador da Paraiba, e ilha terceira, e de sua auh 
ther D. Joanoa Mascarenhas. 

Por seu falecimento tomou a camará posse do ^vei» 
tio 9 e regeo somente vinte dias. 

Governo d$ Rodrigo Cezar de Menezes: 

*--^Epoís. de vinte dias de regência da cantara » comd fi* 
ca dito , chegou o governador Rodrigo Cezar de Mene* 
zes , a que se deo posse cm o prrmeiro de Janeiro de 
1735, suspendendo a s»a fepentína vinda ^ alemãs pef-" 

• tur- 
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turbações ;; que com a impropriedade do interido governo 
prindpiaváo a mover*se» 

Esce governador mandou continuar o segundo baluar« 
te da ToctaUza de S. Migpel feito de pedra , e cal á imi- 
tação do primeiro, que o governador Francisco de Távo- 
ra deixou completo i e nesta obra^ e hum lanço de. cor-, 
tina , que tudo ficou por acabar , gastou o tempo do sea 
governo , que durou quatro annos , e rres mezes. Sendo 
'tendido, e embarcando-se para o Brazil, talecèo na via« 
gem de huma apoplexia , e conservando-se o seu cadave» 
«m sal o levarão ao rio de Janeiro onde o governador 
idaquella capitania Gomes Freire de Andtada , o fez se« 
puiur com as boncas devidas ásua qualidade ».e caracter 9 
e çom sompcoozaY exéquias. 

Sérvio na guerra da grande aUiança em que occupou 
m postos de capicáo , coronel , e brigadeiro de infanteria :• 
embarcou voluntário na atmada, que foi a Corfú no 4n« 
no de 1717 em soccorro dos venezianos ,- foi govemador, 
e capitão general de S. Paulo, descobridor das minas do 
iCnyabá ; c estando neste governo se lhe deo a patente 
úe sargento mór de batalha. £ra filho de Luiz Cezar de 
Menezes governador, que foi deste reino 3 e de D. Ma«% 
«atina de Lêcantre soa molhec 



Coverno de João Jaqms de Magalhães, 



c 



Hegou em 28 de Março de 17)8, e tomou posse em 
o i.^ de Abril do dito anno. Continuou a fortificação de 
& Miguel, e fez todas as obras exteriores, que há na^» 
^ella fiarcaleza. A rainha Ginga , que havia sessenta an- 
tios , lograva os fructos da paz conservando amigável trai* 
f ão com os brancos , aborrecida de tão largo socego , 
tomou a provocar as armas portugiíezas , sempre para eU. 
la foNniikveÍ8« Mandou matar hum branco , que negocia- 
Ta em seus estados ; e roubou todos os pretos , que por 
€lle$ andaváo resgataruio escravos. O governador propon- 
do em huma jtuma esre não esperado cazo, erezolvendo* 

've uniformemente a precizáo do castigo y poz contra Gin**. 
ga hum dos maiores exércitos, (]ue se virão na conquÍ9»' 
ta; porque além da ínfapteria ,^ <]ue sahio da cidade com 

Tos capitães Roque Ferreira de Vasconcellos , e Domin- 
gos da Fonseca Negtào , a coh:panhia de cavallos ,^ itt- 

laa- 
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fane ria dos pr.zrdios , se lhe unio muita gente dós diV 
tficcos , que com a guerrar preta excedia vince mil homens, 
tudo á ordem de Barcholomeu Duarte de Siqueira cap> 
•táo rnór do campo. Gmga vendo entrar por seus estados 
tio grande exercito, se retirou aos matos, e fazendo os 
seiis .alguma oppoziçãa na passagem de bum rio mortos 
muitos, e desertando todos entrou Bartholomeu Duarte 
na Banza , a quem Ginga mandou significar , serem os 
eKcessoâ , por que se lhe movia a guerra , commettidos por 
vassallos seus , semque fosse ^participante delles ; l]ue et 
la se obrigava a fazer restituir as fazendas roubadas ^ e 
a satisfazer huma pençáo annual para as despezas'deguer« 
ra se se lhe concedia a paz. Acceitas as condições , e re« 
tirado o exercito, ordenou o governador fosso huàia par< 
te delle sobre vários sovas Quissamas ^ de que avassallou cin* 
CO ; e ficarão em nosso poder grandes lagoas, de que a fa« 
zesda real tem quinhentos mil réis, no dizimo da pescaria, 
Faleceoo governador em -17 de Abril de 1748 , o foi se- 
pultado na capella de S. Francisco Xavier da igreja dos je- 
ztiitas. Tinha servido na guerra , em que ficou prizioneiro; 
foi capitão decavalios, coronel de infanteri a , governador da 
praça de Mazagão , alcaide mór de Castello Rodrigo, e 
filho de Henrique }aques de Magalhães governador des^ 
te reino > e de D. Lourenç a Antónia de Menezes sua mu* 
Iher. , 

Governo de hum mtitnvirato. 

P. 
Or falecimento* do governador }oSo laques de Maga* 
Ihães houve huma debatida disputa sobre a pertençio 
do governo ,. entro António da Fonseca Coutinho tenen- 
te de mestre de campo general , e Victoriano de Faria 
e Mello, sargento mór de infanteria , por estarem vagos 
oS outros postos maiores do regimento. Para rezoluçáo 
desta duvida se congregou huma junta a que concorreoo 
bispo, ouvidor, camará, prelados das religiões, e os 
capitães de infanteria , e nella rezolveráo pertencer o go" 
verno ao sargento mór com o fundamento de ser o pri^ 
meiro pretendente official sem corpov^ isto he ; que nío 
tinha jurisdicção nas tropas, por«ser o «eu exercício ha* 
ma simples vez no expediente das ordens do governo; 
poren^o verdadeiro naocivo era expulsalo por ser (como 

di' 



(Szião ) de condição furíoza^ e ambiciozo. Determinado 9 
que perrencia ao sargento mor o governo ; e advertindo ^^ 
<iue a idade , achaques , e limitada capacidade o impossi* 
biittava a reger com acerto, supprirâo este^ defeito no* 
meando adjuntos no governo ao bispO; , p ouvidor » 
com cuja providencia se conservarão seis mezes ; mas mo* 
vendo-se depois outra duvida por entender o bispo , que 
a nomeação de adjunto era indecente ao seu caracter, e 
trabalhando , quanto pode » paraque recahisse sò.nelle ogo« 
verno , o não conseguio , por não quererem os dous con- 
vir nisso , altercadas muitas questões ,« e desgoscozo o bis« 
po tornou a convocar a mesma junta, e ndla expoz as* 
razões, que o movião a separa r-se do governo, como 
com effeito fez. O sargento mór , e ouvidor sem' embar- 
go da rezístencia do bispo conservarão sempre o seu no- 
me em todos os papeis , e dispozíções do governo , se- 
guindo a mesma ordem , com que se lavrarão ^ desde o prin« 
çipio , e assim governarão mais três mezes^ 



Covirno do conde do Lavradio* 

- • . . . 

O mesmo dia , em que saltou em terra, que foi 12 
de }aneiro de 1749 , se deo posse ao conde do Lavradio 
D. António de Almeida Soares Portugal e Alarcão , e go- 
vernou quatro annos , seis tnezes , c dezenove dias. Os gor 
vernadores interinos tinhão mandado destelhar p trem fei- 
to pelo governador D. João Manoel de Noronha j por> 
estar com alguma ruina , e com tenção de o repararem » 
mas poraue a desunião , com que governavão, os tez esque* 
cer da obra , achando*o o conde do Lavradio naquelle es- 
tado mandou lançar tudo abaixo, e mudando-lhe a plan- 
ta fez levantar de novo, o que agora serve ^ que ficou 
ihuito superior ao primeiro^ Na cathedral se fizerâo va- 
« rios , e precizol reparos , e as excellentes cadeiras do .co- 
ro , em que rezio os capitulares , foi obra tanto do gosto 
do conde governador, que repetidas vezes hra ver trabalhar, 
os oíHciaes com excessivo cuidado. Aos sovas de Quís- 
sama , que davão azilo aos escravos Ben^ueUas fugidos , 
e os animavão aos grande» roubos, que fazião nossobur- 
bios da cidade , mandou castigar com tanta severidade. t 
que experimentando hum cruel açoute nas $uas terras ^se 
.Noíicl/Uram. I^.^^IL Ggg sus- 
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suspenderão os continues insultos dos taes Bcnguelias fr 
catido as entradas livres dos seus latrocínios. 

Sérvio o conde do Lavradio antes desce governo os 
postos de capitão , e coronel de rnfantcría , e depois dei- 
íe o de sargento mõr da baralha governador da praça de 
Elvas , primeiro "marquez do Lavradio , e vice«rei do es* 
Kâdo do Brazil , onde faleceo na cidade da Bahia. Era 
commendador de S. Pedro de Castelhães , Santa Maria 
de Lamas , e S. Maninho de Lordoza senhor do Lavra* 
dio 5 e Avintes , e filho de D. Luiz de Almeida tercei^ 
10 conde de Avistes y gentil homem da camará <lo aenhoi 
infante D. Francisco, seu estribeiro mór, e da^ondess^ 
D. Joanna Antónia de Lima» 



Governo de D. António Alvares da Cunha. 



s 



uccedeo ao conde de Lavradio D. António Alrares da 
Cunha, que chegou em a; de Julho de ij^^ » ^ tomoa 
posse em 31 do dito mez* Foi este governador operário 
incançavel y e á força da sua natural actividade conseguio 
completar em seu tempo três nobilissimos edifícios qual* 
quer deites empreza sufliciente a encher os annos , qo^ 
governou. Foi oprimdro o quartel de irffanteria , qúc , di- 
vidido em dez companhias a cincoenta homens cadfa h^ro^ 
dá em todas as omcihas <ommod idades precizas aos sol* 
dados, O segundo o quartel de cayallaria ebra superior i 
primeira , porque sendo sò para doas companhias he t&o 
magnifica em fabrica, que servindo-se huma companhia 
com Reparação da outra tem qualquer deltas alojamento 
para cem cávallos , por cima duas ordens de quartéis para 
os oíRciaes , e soldados , páreos , picadeiros , e todas as 
mais cazas para o mister daquelle serviço com' exceli ente 
delíniaçãot A fortaleza de S. Pedro do morro da Cassan* 
dama foi a terceira , que achando^a nos alicerces em menos de 
hum anno ficou completamente acabada. Além destas três 
notáveis obras , levantadas àt seu alicesse accrescentou a for» 
taleza de S. Miguel fazendo-íhe contra a communicaçãOf 

3ue tinha coma da guia , huma praça baixa, que a defen- 
e. Foi pessoalmente examinar o rio Quanza com dezejo 
de querer meter hum braço delle na vizinhança da ctda* 
de ; com o mesmo intento passou àò Bengo clima pestífera*, 
onde ae demorou três dias correndo ^ e navegando orio^ 

*^ mas» 



mas em ambos achoa nipratk^v^l a Ifiíipresui» Estava- der 
terminado a hir ao $ertâo , e o ímpeàio^hum^ graye , ç 
dilatada mplestia% No serrão de .BenguclU tinháo qs Si3r 
vas Maninda , e Zamba Galumbo^ aliados dos Mugaoguelr 
las ou Cabundas opprimido o nosso coflimercíp , .e roubv 
da, e morto a negociadores pretos , e. brancos; o goyei^ 
nador accudindo com promptídão ao castigo .mandou d^ 
cidade o bravo capitão Domingos da Fonseca Negrão com 
tnfameria, e algàns cavallos 1 o qual ajuntando em Bénr 
guella toda a mais força., que pode j e aggreganda«se- 
lhe todos os brancos, que ándavão no sertão com os sch 
vas vassaltos , seguio os ini/nigos até as provincias do Bem* 
he Quitatta , e Qalangue oito mezes successívos até fica- 
rem de todo derrotados , e restaurados os furto$ com as 
grandes prezas de^nt« , egado, quelheiezw Antes des- 
re governo tinha Di António Alvares da Cunha servido qs 
posvos de capitão de Infantecia , capitão dtt mar « C guer- 
ra, e governador , e capitão general da pra^a de Mazsr 
ffiio. He senhor das vtllas die Tàboa, e Ouguella , trin- 
c^baiire da caza real, deputado da junta, dos três estados , 
primeiro conde <ie Gaaka , do conselho de guerra , tenente 

f;einefal dos exércitos de Sua^ Magestadè , general da artt- 
heria , alcaide móc da ' Idanha ■. à nova , commehdador 
da mesma Idanha , de Santa Marta de. Almendra, c de 
S. Miguel de Nogueira , todas tu. ordem de ChfUco ; e 
prezentemente he vice rei , e capitão general de mar, e 
íierra do estado do Brazil , e governador da relação do 
Tfo de Jjineifo, filho de D. Pedro Alvr^res da Cunha , se- 
nhor dãs viUas de Taboa , eOugueila^ rrinchante da c»- 
^a real , omvtnendad^ de S; Miguel àt Nogueiras. , go- 
vern-ador ) e caparão general da ilha de Madeira, e do 
sua primeira mulher D. IgnezMária de Mdlo. 

Governo de Antúhio di Fascúnallas^ 

• /\ Ntoniò de Va^concellfw saltotr cnt terra na noite de 
*'4 de Outubro de 1758» e túmou posse em 14 do diro 

mez , governando cinco annos , sete me^es , c vrnrç « 
'hum dia^. No primeiro conquistou aceiebrada pedra de En« 

coge situada entre os dous poderozos dembos Ambuiil^,, 
'e Ambuellà , ^eii^que algusn delles disputasse a posse, 
•e formando-se o novo prezídio se lhe deo o nome de S* 

Ggg ii Jo- 
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]ozc de Encoge* Fot cabo desta expedição Francisco Ma- 
noel de Lira tenente de granadeiros, que lhe deo a pri- 
ml^ira íorma. He a tal pedra huma prodigtoza obra da 
natureza , e dentro no seu recinto pode receber hum gran* 
de exercito. He tombem útil a sua posse ao riosso com* 
mercio pelo concurso e frequência das nações circumviziT 
nhãs, sebem o clima he o mais enfermo de codo este 
«ertão. Fez outra expedição contra Quindalla 'Qutaongo 
sova do Libollo , a quem Jozé dos Santos capitão da ar» 
tilheria do prezídio de Cambambe abrázou a banza , ç 
libaras , e cativou muita gente ; pondo outro sova no es* 
cado , e pagando o deposto com este castigo p atrctimen- 
to de roubar as fazendas , que por suas terras conduziio 
4>s mossos pumbeiros. ^ 

Na provinda de Embaça avassallou aos doos poten- 
tados Molurido, e Quirangalía. Nâ de Encoge o dembo 
Quiíexe) e em Benguella aos sovas. Caxy, i^orobabacu* 
k>9 e Gambos; 

Levantou de seu pé o palácio da rezídencia dos go- 
vernadores, que além de velho » e arruinado , era caza in* 
digna para habitação de seradhaiues pessoas , accrescentou- 
lhe os precizos commodps , e ficou com a devida , decên- 
cia. Principiou acidadella , que o governador P« João Manoel 
tle Noronha fez de craipa , e deixou muita parte delia feiV 
ta xle pedra , c cal , cuja obra completaria se governasse 
níals seis mezes. 

He António de Vasconcellos commendador na ordem 
de S. João de Jeruzalem , senhor de varias villas j e lu<», 
gares da dita commenda, o íiiho de Theotonio de Sove^ 
lal de Carvalho e Vasconcellos senhor do Couto de Viei- 
fo do Regengo de Vizeu no Algarve , das honras de La- 
maçaes 3 e de D^ Jozefa Maria de Vasconcellos. 

Governo de D. Francisco Innoancio de Souza Coutinho, 



F 



Oi successof de António de Vasconcellos D^ Francis- 
co Innocencio de Souza Coutinho » que sahindo de Lis^ 
boa no dia 29 de Janeiro de 1764 deo fundo neste poi* 
to em 31 de Maio, e comois posse a t6 de Junho do mes- 
mo anno. 

Com grande desvello 9 e ^trabalho se applicou este 

fidalgo ao serviço do tei ^ e a (udo» que podia ser uúl 

* 
a 
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á fazenda real, nâo menos que aos povos. Auxiliou o 
commercio dirigíndo^io utilmente. nas conferencias ^^ <]ue in* 
troduzio com os homens de negocio para inspirar-lhes boa 
fé) verdade, e união, formou o regimento dos escrivã^ 
das feiras, e fez , que os reviros do commercio ( antiquis* 
9Ímo roubo) fossem abolidos ; de todas e^tas dispozicões 
nasceo hum grande augmento no contrato real da sabida 
dos escravos excedendo o seu rendimento ao maior, que 
teve desde a sua criação* ' ^ 

ReduZiO a disciplina militar , e serviço das tropas ao 
melhor pé , que podia considerar-se em bum tão funesto 
elima creando muitos ofHciaes novos , e reformando outros, 
que já de cançados eráo inúteis , e fazendo , que traba- 
lhassem , mosiron , que elle não repugnava á necessária per* 
feição dk) serviço militar. 

No mesmo tempo emf rehendç o , e conseguio ver aca- 
bada enidèzesete mezes alterados por diversas faltas de ma- 
teriaes à fortaleza do penedo , obra , que ao principio par^- 
ceo quazí impossível , eque até esse teinpo não tinha at- 

Í^um exemplar , porque sendo toda fundada no mar , e 
attando os meios de aplanar as dificuldades cedeo toda 
4 actividade da direcção, e ficou respeitável podendo ser 
guarnecida, coip oitenta peças além de armazéns , quartéis, 
Sçc^y sistema Próprio, que não esqueceo á prespicacia do 
4ito senhor. Na força deste trabalho expedio o regimeií- 
to dos capitães mores para cohibir as violências , que ar« 
bitrariameme se fazião nos negócios do sertão. O prezi^ 
dio , na provinci^ de Encoge , que nascendo mal seguro 
nlo tinha ainda tomado a figura de robustez , edeforça^ 
que a paz , e agricultura dão ás novas colónias , porque a 
perturbação de muitos milhares de Huçosos associados 
ao rebelde Ambuílla , quenegavão osocego, e a liberdade 
do trabalho matando direitamente muitos soldados, que com 
jremedios paleatívos o soccorrião , foi promptamente anr« 
mado formando*se sobre elles hum grande exercito com* 
mandado á ordem de António Ancelino Duarte de Siquei- 
ra , o qual dcstruio , e venceo em muitas acções ao rcfe* 
lido Ambuilla, Mucosos, Maungos , e mais potentar 
dos , e com eáeito não só nos campos receberão estes 
damnos mas forão vencidos em nove ttincheíras , o\x 
praças fortes ao seu uzo chamadas Quipscas , 'que toda^ 
reduzirão em cinzas , e assim deixarão repozar segure^ 
CS habitantes das duas proyincias- de Encoge ,^ e Ambac^ 

■4^ 
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de maneira , qoe ficttrâo àté o fttzenut independentes àc 
soccòrros da capitai com total socego conseguido pela du- 
raçáo deèta guerra por tempo de nove tnetes assignaiados 
por muitas victorias , por huma grande fome , e por faues 
doenças do rigor do clima , que depois se amansou. 

Não foi menos feli2 a guerra , qoe na mesma con* 
junctura castigava os bárbaros do sertão de Caconda , os 
<}uaes haviáo roobado , e morto a muitos negocíames , ate 
pregando-lht em altos postes as cabeças na rreote das^soas 
povoações. O mesmo gcfvèmador depois de haver segu- 
rado a paz dò reino deo gradas ao rodo poderozo na ígre* 
ja dò hospicid de Santo António pelos grandes beneficias j 
que lhe havia feito. 

A imperfeição dò muitas obras fez vtr , que os en- 
genheiros da Europa vindo carde , e morrendo togo f, fffa 
necessário , que õ mestto paiz ^ que #s destruía , os geras* 
se. Formou-se humsi aula de Geometria , e Fortificação , para 
que forão escolhidos muitos oíHciaes , e soldados. Porem ^- 
ta liçSo 5 a que com actividade se appiicario> mostrando per 
exames públicos , que boa parte delks podiio servir, 
foi de pouco eíBíito por nâo continuar pela falta dos 
dois mestres , que Morrer&o aos três annos deste estabe- 
lecimento. Já aTundâÇãor do terreiro publico » desta cidade 
com os officiaes e com at instrucções cofrespondentes 
havia tomado a nece$Baria figura, quarndò hurtui getat fo- 
me ameaçava roina do reino j porem o mesmo -gdveraaAdt 
lhe preparou de tão longe os soccorros , e os- Jesrrilmío 
eom toda a integridade , que justamente podemos dí2er, 
que se o espaço de vinte fnezes nos mostrou a fome , nos 
a sentimos por pequenos intrevalos. A mizericordía divina o 
favoreceo , mostrando a utilidade , que elle havia fei* 
to com o terreiro , de que ao princípio se dlivldava , s^s* 
pendendo totalmente os efFeitos deste flagelo. 

Benguella , que na verdade sofria desamparo pouco 
próprio á sua utilidade , e conservação , recebeor por mui- 
tas ordens , e bandos a reforma das tropas , dos pagamen- 
tos, e finalmente dos máos costumes das travessias , e da 
falta depezos, e medidas, estabeiecendo-lhe três homens 
com ò titulo de zeladores do ,bem coinmum para segurar 
a duração destas dispoziçôes , e já antes lhe navia o mes- 
mo governador restaoclccido hum antigo edifício , que pa- 
ra o hospital se formou remettendo-Ihe instrucções para 
seu governo , as quaès forão feitas em grande soccono da 

hu- 
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fcamanidade I fazendo, que Sua Magestade lhe desse 
os dízimos da provinda. Seguio*se a grande fortaleza , que 
desde o. $eu fundamento se levantou com toda a regula- 
ridade, e segurança i obra de muito trabalho naqueíla par- 
te pela rebeldia dos trabalhadores , que custarão a sugei- 
tar , e pela qualidade do seu clima. 

Bem informado , que os navios estratvgeiros tindo a 
costa de Loango , tocBváo primeiro os portos daquella j 
mandou fazer entre ,Benguella , e Benguella a velha a pe- 
4]U€na fortificação no porto do novo Redondo-, que se 
nomeava com o de Unza Cabolo para vedar o seu contra- 
bando , guarnecida com huma competente guarnição de 
-quarenta soldados, tenente, e alferes , servindo oprimeí- 
<xo com a obrigação de regente ; para cuja povoação, e con- 
quista destacou desta capital huma competente expedição 
•militar comroandada á ordem do capitão mandante do re- 
cgimento António Joze da Costa , e Joaquim Monteiro de Mo- 
rafes , que hindo em segundo commandance também servia 
na qualidade de engenheiro com as ordens necessárias pa- 
ra assentar o dito Torre , embarcando todos na charrua de 
jSua Magestade , que hoje he fragata ^ e nesta occazião 
se poz em obediência o gentio de toda a costa da- 
quelle continente. 

Todos os prezidíos forão reparados , e providos na 
mesma disciplina da capital com oificiaes brancos , que 
de antes não tinhão^ fazendo«se logo recolher para est^ 
cidade todas as companhias para serem instruídas , e ensi- 
nadas. Vio-se no seu governo mudar*se o prezidio de Ca- 
conda para outro melhor sitio mais saudável , e muito 
mais frequentado de negocio com o titulo denova Cacon^ 
da. No sertão de Benguella estabelecco varias povoações^ 
a que poz capitães mores com, onome de juize$ sem des- 
pendio da fazenda real. 

Os ameaços da ^guerra da Europa lhe íizerão prompta- 
mente reparar, accrescenrar , e diiigir melhor as outras 
fortalezas antigas desta cidade , sendo huma delias a cida- 
della de S. Miguel fortiiicando*a , seguramente quanto per- 
mettia a irregularidade do monte, cm que está edificada. 
Quazi roda a ccristruio de novo formandc-se-lhe n prova 
de bomba muitos quartéis, e armazéns, que não tinha,. 
e cnvalleiro , e a magnifica sistema, obras tão ureis, qjiie 
senão segurão de locío a terra so mcroí» lhe irspiráo-, o 
animão huma hocrada defensa á -prcpcrção do ^aíz, e 

da9. 
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da$ forças , <iue a este reino podem vir , sendo berti 
gaarnccida , e defendid^i j ficando codas as principaes com 
commandantes pagos , que lhe crcou obrigando-os ao ser- 
viço regular, postos que nunca houve. 

Quando todas estas obras corrjão , foi precízo pela ar* 
ribada de duas náos da índia formar^lhe a alfandega pa« 
ra o despacho: fez-sc logo , o que se projectou , e qua- 
tro mezes bastarão a huma obra , que permirtisse o des- 
pacho, e reparo de muitas náos; tendo iuncos arsenal, 
e ribeira ; tudo do mesmo tempo , e do mesmo governa- 
dor. He cambem obra sua a caza dos contos ou erário re^ 
gio , junca , e contigua ao palácio da rezidencia , com seio^ 
vencia incerior para o mesmo , acabada, e obrada cotfi per* 
feição, na qual se vê huma compecence salla bem ornada, 
que serve para as rezoluções da junca , e nesta extsce de* 
baixo de bum rico docel orecrato de Sua Magestade^ fi- 
cando ao mesmo tempo no baixo deste edifício o corpo 
da guarda do piquete dos governadores, A provedoria da 
fazenda , que dantes existia na caza dos próprios escri* 
váes com grande risco de tudo , a mandou servir em hu- 
ma caza do real trem, dando-lhe diíFerentes instrucçóes, 
qtie a faz respeitável , e segura. Não menos ^ cobrança 
dos dízimos , que rendendo pouco multiplicava cruéis ve- 
xações , foi reduzida a hum methodo simples , e desterra^ 
da a oppressão, treplicou o rendimento, eamesma erdem 
seguio o contrato do sal. 

Construio varias fundições de peças de campanha , 
que existem no parque de artilheria, guarnecidas com seus 
competentes reparos, obra quazi de admirar, e pela primei- 
ra vez vista nesta conquista , aonde não he fácil empre- 
hender semelhantes emprezas, e não sò estas conseguio 
mas ainda õ aprehender feras, que mandou a. Sua Ma- 
gestade. 

Tão abundante de providencias foi este governador, 
que dezejando a melhor segurança do reino , até fez for- 
mar cartas exactas das costas, barras, e desembarcadou- 
ros para governo , e defensa delle. Com os potentados 
desta região fez diversos tratados nos quaes preferio sem- 
pre o bem do christianísmo, que no ftcu tempo procoroa 
adiantar, e despendendo com as igrejas tanto dos prezi- 
diòs , como as da cidade até da sua mesma fazenda em 
vários ornamentos, e prendas dignas d^ memoria , que ho- 
je pessuem. * 

Amou 
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Amou a justiça , seguio a piedade , acudio muito á po« - 
brcza , e procurou adiantar a população do reino; fa- 
zia cazar as moças pobres com soldados » aquém Java do* 
tes das testamentárias como meio para se estabelecerem. 
Estimou tanto o bem publico j que na mudança da 
contrato achando-se a terra complicada em innumeravei9 
embaraços , elle se houve com tal desterídade , que eiritan- 
do-lhe perneciozas execuções salvou inteiramente a real 
fazenda. 

Foráo infinitas as promoções militares conservando 
sempre huma total independência , que o livrou da mCf 
nor suspeita, sendo o primeiro dos governadores destC; 
reino, que teve a distinção de nomear até o posto de ca* 
pitão. Promoveo com o maior disvedo a agricultura , fazen- 
do , logoque a estação o permettia , traoalhar os campois 
abandonados , e abraçando-se todas suas dispozições , todo 
o reino .víveo em. paz domestica no seu governo. Fez^ 
também ver a^ua incansável providencia com o famozo me- 
morável , e igualmente útil nospital desta cidade , fabri« 
cado , e regido pela devoção do iripão provedor » que en- 
tão era da mizericordia Manoel Pinto da Cunha e Sou« 
za , ouvidor deste reino , obra , que só este provedor còm 
auxilio daquelle governador podia tentar , maquina, que. 
nfuiros annos antes não poderão pensar seus antepassados , . 
trazendo os infelizes' doentes , que para alli hião auazi 
debaixo do chão de húmido s e terrivel , que era o subter»* 
raneo , e antigo hospital , que mais servia de augmentac. 
doenças , que de concorrer para alivio delias. Foi feito , 
e. acabado este edifício com sofrivel dèspeza da caza pe-' 
Io muito, que para elTe concorreo a grande applicação,^ 
e assistência do dito senhor, que nunca se poupou aos^ 
trabalhos: servindo a esta oora não só com avultadas? 
esmolas mas com sua própria pessoa vezitando«a a miu* % 

Accrescentou ao palácio da rezídencia a excellente -^ 
varanda, que têm para o mar; e também mandou fazer: 
o primeiro passeio, qu3 vai da Nazareth , para o Penc-í 
do , o qual mudou depois o governador D. António de: 
Lencastre pira mais dentro da terra para melhor commodo. ^ 
Rematava o seu ultimo anno do governo com o fabricar * 
a barca de Sua Magesrade para servir de fragata , ^e dan«; 
dc»!he bom principio a não acabou por lhe chegar sue* , 
cessor , e terminou ate em oito asnos , cfncomezes , e quinze^ 
Netic. Ultram. N.° II. Hhh dias , 
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diaâ , com muito, e geral amor dos povos deste reino J 
a. quem deixou ternas memorias. ^ 

Sérvio D. Francisco na campanha de 62 , sendo cò» 
ronel da cavallaria do regimento de Almeida , e já antes 
havia sido coronel de infanceria da mesma praça, e seN 
vido diversos postos recolbendo^se a Portugal passou pa- 
ia embaijçador da corte de Madrid onde faieceo. 



Governa de D. António de Lencastre. 



s 



Uccedeo a D. Francisco Innocencio de Souzn Coocíi 
nho, D. António de Lencastre o primeiro govçrruidor,. 
que veio para este reino com sua mulher , e filha , e ne»^ 
tz occaziáo o bispo D. Fr. Luiz da Anunciação , ouvidor, 
e juiz. de fora , tod(» na mesma nio f que. deo £undo no 
porto desta cidade em 18 de Novem)>ra de 1772 ; e co«» 
mou posse em ai do dito. 

Quando este fidalgo çntendiar , se conservava, é- soce*^ 
gó do sertão , que com muito trabalho havia negociado 
seu antecessor , se alte-rou este por hum cazo bem estrita 
ivho , que aos oito mezes do governo o obrigou a sus^ 
tentar no de Bengueila buma campanha, que. dqiou qiia» 
dois annos. 

Era regente do novo Redondo hum Fcancisco No« 
nes capitão mór de Bengueila a velha, homem paízano , a 
c^al para alli foi reger por ordem do governador D. Ff9ii* 
cisco por ser pouco preciza a .sua. assistência em Bepgad' 
la a velha. O sova do Sele , a <]uem o do navó GLe^ 
dondo era ieudatario havia annos, não pAg^iva o costu- 
mado tributo j tomando por apparente motivo estar sogei- 
to ao prezídio dos portuguezes , que então se tirtha feita, 
como nca dito , no governo passado. Não sendo esta jus* 
ta desculpa , do aggrado do dico Sele determinou inquieta-^ 
Io ; e vindo sobre elle muitas vezes para fazer*lhe guerra (co- 
mo he costume a este gentio ) nâo conseguio os últimos 
linsj por se acolher aos brancos, que guarnecião o pre^' 
Zidio , e continuando nesta deligenda hum dia , que che« 
gou mais perto na povoação ameaçando a guarnição loa* 
ca , e desatinadamente sahio ao campo com homa espín* 
garda na mão o dito regente ; e assim mal acompanhado 9 
a gritos avançando para os inimigos quiz com a sua pre- 
sença intimidalos : tal era á materialidade. Elles co- ' 

. - Ihettí 
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Hiendo-o ás mãos o arrastarão pra deftc/o do mato cont 
C3 poucos soldados , que o acompanÊavão j e matando 
todos se retirarão. . ' 

Este insolente atentado provocou a. preciza sotI&fa« 
çio das nossas armas além de outras antecedentes factos ^ 
6 roubos continuados , que havia feito o inimigo, aos 

3iie erão vassallos fazehdo-o saber s otstros potentados 
aqadle sertão, que devião unir-se com elle^ e quazi a 
maior parte se levantou protestando obrá^r' maiores croel* 
da^des; sendo hum delles o sova Batludo, que de tia 
soberbo, e atrevido, quererá, se nomeava por invencí- 
vel , e por isso havia muitas vezes insultado os proprioi 
presídios de Bengnella , e Caeonda ámeaçaikdo os mes- 
mes capitães mores. * 

^ O governador julgando ser preziço atacar estes desa* 
cacos , ç fazer res[>ekavel o prezrdio do novo Redonda 
<}i«ooz duas éjcpedrçóes , que sahÍTão desta caprtal cora 
toácf fornéciTiiento de armas , munições , e peças de campa« 
fihâ y etnbarcanifaf huma pelo mar , da oual era còmmândaii«« 
te o» egrpitão de itifameria Albano de Òaídás dè Árátojo c 
S«lu24 para tefúwxsr hum exercito em Benguella , ò » 
úe terra ao commando do capitão mandaintè do íegitnenn 
to António }ozé da Co^ta , que marchando por todos os 
prezidios ájantando snas guarnições , auíEiliares , sovas , 
vassallos , e mais gente preta , que costuma ir a estas 
gbefras^ além dehcima competente tropa decavállos , ficou' 
nõmerozo: atsim postou em marcha com avizos determitiá<i* 
d<» de hoiha a oucro se èncot\tratáo nositto de Quingolo, 
oiiíâie acharãxi o pòrentado deste nx>me e dos inimigos as-^ 
^dadn^. Achava-^e è^te batbaro ^om todos os seus recò«' 
Ihido ecil hunfia fortificação tàl , que faz. duvida haver 
semelhante habelidade em gente preta , e ^enenhunia in- 
Sttuçãt). 

Era hum intríncheiramento levantado todo de roda 
com baluartes formados de grandissimos troncos de páò- 
a pique, e outros tnhdàdos , huns poi^ outros barriados 
com tal caut0lla , e arte , que á roda de todo ellê havia: 
buracos, e frestas destinadas p:\ra as suas pontarias^ sem 
SdBrem set)tida? , c lhe havião jutitado huma estrada cò* 
berta, pela- qual se serviáò pára tomar agua do braço dó 
rio, qao ficava vizinho á dita trincheira, ou quipáca , 
como os naturais Ihechamáo; defensa-, que costuma pre- 
venir o gentio deste sertão, quando esperâo guerra. Como 

- Hhh íi o . 
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o exercito de Benguelta havia chegado primeiro a este 
sitio, alli gastou iníinicos dias, sem poder descobrir algu- 
ma parte menos forte daquelU fortaleza d'onde do c||* 
me do monte , e daquelUs clandestinos buracos havia re- 
cebido bastantes tiros,- que peU distancia forâo semeíFei- 
to ; a tempo , que se vizinhava o de terra , do <}ual ten- 
do noticia o inimigo , que vinha formidável , e nuroeio- 
20 aprovei tando*se de huma noite chuvoza , e escura desaiii- 
pararáo a trincheira , que foi entrada , e saqueada de mul- 
tas reliquias de mulheres, e filhos, que nâo poderão ir^ 
e gastarão na deligencia de a queimar , e arrazar perta 
de dois mezes. Tal era a sua construcçao. 

Espalhado este inimigo pelo mato incorporando-se com 
0$ outros cahirão sobre elles os dous exercites , e fojria 
fazendo seu êxito, onde os topavão , e arrazando*lhe to- 
das as quipacas de forma , que já não podendo existir em 
nenhuma forão recebendo no campo o castigo dos seus. 
atrevimentos, no qual se destruirão os mais poderozos,.e 
com cão gloriozas acções dos nossos exércitos , que dian- 
te delles já não apparecia hum só negro tendo nestas oc- 
cazlões sofrido muitos delles vários tormentos 9 <]ue se 
lhe mandarão fazer para confessarem , onde se escondíão; 
e crescendo o terror dos inimigos pela duração desta cam* 
panha toiharão o accordo de buscar quartel ecnhuma jser- 
irada , e intranhavel penedio do sitio de Quiac^ , oivde har 
via furnas impenetráveis, cujos ingressos, e regressos só 
elles conheci âo , e nestas se recolherão todos os que ^-^ 
caparão da morte sendo hum delles o famozo Bailqndo^. 
a queni ò terror da victoria, que^ levavão os nossos exel^ 
eitos, já havia dado a providencia de desamparar as suast 
terras , e assistência , e se recolhera nestas, furnas. 
' Aqui assentarão arraial os dous exércitos, e forãa 
aproveitando muitos dos que sahiâo da pedra para buscas, 
mantimento, e gastando-se nisto o tempo com perda de 
alguns soldados , que falecerão dos tiros de dentro para fo- 
fa ao accommetter das (urnas sem utilidade , elles as de- 
zertarão apertados da fome , e se forãp prçcepitando pela 
campanha de forma, que já os não achavão., fazendo-se 
esta guerra mais assignalada pelos sovas , e potentados > 

Íue se vencerão, os^uaes forâo Quimgolò, Catidumbo» 
;iara Camnuama , Cajungo , Cassínze , Caml^ambi , Mu- 
ganguelas , Sambos , Qalangue, Maicnda azamba , Muco, 
^ osBíres, aié ser prizíoneiro o insensiyel Bailundo , quç 

\ só 
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96 á traição he , que nos veio ás mãos juntamente dous 
sobrinhos seus, os quaes falecerão nos cárceres da forta- 
leza do penedo , onde o governador havia mandado reco- 
lher a todos três. O governador estimou tanto esta victo- 
ria , que mandou cantar o v Te deum em huma tarde na fre« 
guezia da sé com o Santíssimo exposto. 

Nesta guerra faleceo desgraçadamente o capitão mbs. 
de Caconda ]ozé António Regueira, que querendo adian- 
tar-se a Qaingolo com a guarnição do seu prezidio , ou 
por ambição, ou porque estava distinado ser aquelia a 
sua inorte , antes de se. encorporar ao exercito, que vinha 
àe Benguelia , que não esperou , lhe sahirão ao caminho 
os primeiros inimigos .vizinhos ao prezidio na passagem do 
rio , e defendendo-se , se descuidarão de hum barril de 
pólvora , que ficou aberto ao tirar a que precizavão , o qual 
ipegando fogo fiQ conâicro fez voar tudo. 

Este governador mandou fazer o parque da artilhe*^ 
fia, que existe em Kumacaza baixa, que fica no itite^ 
líor dotrcm real defronte do palácio da rezidenciaj no qual 
se guardão todas as peças de campanha, obuzes , e mai$ 
petrechos competentes í esta caza foi algum dia alperidre^ 
ou telheiro dos trabalhadores das oíficinas de carpinteiros | 
f ferreiros, que fez mudar o governador D. Francisco pa- 
ia o arsenal da alfandega. 

Fez segundo caminho, que vai da Nazareth para o 
Penedo , que ficou mais terra dentro no ultimo anno do 
$eu governo ; principiou a dar melhor formalidade á bate- 
ria do mar da fortaleza de S« Pedro do morto , que in^ 
cluza para a entrada da barra fazendo*a rebaixar da sua 
demaztada altura , cuja obra não acabou por lhe chegar 
successor ; e assim governou sete annos, e onze dias com $;ran« 
de prudência , integridade , e paz dos povos. Antes de.gQ'- 
Ifernador foi coronel brigadeiro do regimento do Porto.^ 



Governo de Jozé Gonsallo da Camará. 



D 



Om António de Lencastre teve por successor a Joze 
Gonsallo da Camará , que cjxegou ao 1.® de Dezembro' 
de 1775/, e tomou posse em 5 do dito. Governou três ?n* 
nos , e treze dias até 18 de Dezembro de .1782 , por fa- 
lecer oa manhã do dia seguinte . violentamente de hi\ma« 

«po- 
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apoplexia, que o àtacoo ha cama, e foi. sepultado óa 
capeila do Santíssimo Sacramento da sé. . 

Este governador , aindaque dotado d€ huma gratrd^ acti» 
vldade , e capaz depor em execução os maiores projectos , 
(cve a infelicidade de náo agradar aos povos » para cojos 
interesses se mostrou pouco indulgente, e atento^ e poi 
esta razão pouco sentida foi a aua talta. 

EUe foi o que dep melhor forma, ao cães daalfande* 
ga> , que deixou incompleto^ e conduio a barcaça arma« 
da em fragata como nome deLoanda, a qual havia prin» 
ci piado o governador D. Francisco* 



Governo dt hum êriftmvirato^ 



p, 



Or morte de^Jozé GonsaUo da Camará 5 fondarão posf 
se o bispo D. Fr. Luiz da Anunciação c Azevedb, a 
doutor ouvidor Joaquim Manoel Gracia de Castro Barboza^ 
é o coronel do regimento de ínfanteria João Monteiro de 
Moraes. 

Este novo governo aperfeiçoou a nora fragata de algn* 
tias cotizas , que ainda lhe faltavSo ; proveo. em liberali* 
dade iodos os postos militares, que se acfaavão vagos ^ 
commandantes das fortalezas capitães de infanrerta^ eor* 
éenanças da cidade , e reformou com meio soldo alguns 
oíficiaes , que o merecião ; fez embarcar os. degradados sofi^ 
dados , que cinhão o seu tempo findo. O contencamenro# 
€om que o« povo vivia neste govemo/; he inexplicavEéi 

Eòrque nelle hiio esquecendo os clamores passados , se ^ 
emque aqueile governador tinha estendido o tlial deíonge^ 
Aos três naezes deste govefno tão suave chegou bum navio 
do rio de Janeiro , que moveo a maior rernura : neste vierio 
os* avizos de Sua. Magestade , e cartas ,^ que trazia huma 
fragata , que ficava naquella cidade esperando o tempo 
da melhor estação para vir para çá , na qual fragata vi« 
nhão o coronel , e muitos ofHciaes para o regimento , 
ue devião substituir aos que se mandavão reformar , e 
ar baixas por provizáo de Sua Magestade, poreíFetto ãt 
huma mal entendida conta , que Kavía dado a Sua Ma* 
gcstade o diro governador; na qual. tam1>em enyolveo o 
mesmo coronel hum dos governadores' interinos ; recebi* 
dos os avizos , e vista a provizão do conselho ulrramíiri* 
noj mandarão immediatamente reformar, e da« baixa do 

ser- 
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serviço sem mais averiguações a todos, que declarava a 
relação , como Sua Magescade mandava , a qual se execu* 
tpu no dia 9 de Março de 178^. Cortou o coração de 
todos esta mudança não esperada, e aqui se lamenta ago^ 
ra a maior desgraça deste reino, e seus naturaes, porque 
quazi todos erão filhos do paiz , vendo«se serem abando^ 
nados, e e&cuzos os oíliciaes beneméritos pelos seus ser^"" 
viços, poucos- annos, e boas qualidades ^ e o que mai« 
fez penoza , e sensível esta tragedia , foi o serem dene* 
gridos na real prezença com informações sinistras , e só 
tendentes a satisfazer caprichos particulares estes innocen* 
ces , e honrados hpmens* 

Passados cinc<|enta ehum dias , faleceode huma breve 
moléstia- acoronel governador João Monteiro de Moraes 5 
úcsBoãa a seu govenip no espaça deq|uati?o'mezes , e onze 
dias , o qual se sepultou ntt igreja da mizericordh desça 
cidade jcofii' toda a pompa competente aa seu caracter, 
e actual occupação. *'- 

Ficarão por sua morte continuando no governo os dom 
companheiros^ , que todos os dias esperavão os novos s«io« 
cessores , qoe fícavão nomeados já no rio de Janeiro , porque 
irinba camtíem çuvider. Dahi ã. dezanove dias, deo fundo 
90poMo a esperada fragata por invocaç&o a Graça. Desem* 
balearão os dois governadores , o coronel Pedro Alves de 
Andrada , e o desembargador Francisco Xavier de Lobão 
Machado Pc^çaiiha , e tomarão posse no dia 21 de Maio de 
178), c- como adita fragata veio destinada para hir a ex^ 
pedição de Cabinda , em cujo posto mandava Sua Mages« 
tade aasecitac hum forte para vedar o contrabando do estran^ 
geiro. Cofflk intes«ante deiigeneta cuidarão na dita expedição , 
equipando huma esquadra composta nesta capital de três fra* 
gatas, que forão a. sobredita Graça, a Loanda constrtiid^ 

' neste porto , como fica dito no governo passado, e a in- 
vensivel , que para o mesmo objecto veio do rio de Ja- 
neiro, edemais dtias curvetas commercianres , em que em- 
barcarão quatro companhias dç infanteria , e arrilheria , 
huma tropa de treze cavatlos , munições , e tudo o mais 
p>ecizo para a construcçâo. do forte, e sahirão do porto 
de Loanda no dia 13 de Julho deste anno. 

Este movimento consternou de tal forma a terra , que 
a reduzio em huma total ícme , e falta deiudo, não tsn- - 

• to pelo que fossem ptecizos es viveres cm Cabinda , mas 
o mal ordenado desta expedição poz o gent;io tão. assus- 
ta- 
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udd, que' hum só negro não apparecia na cidade , ifiuít^ 
menos os que traziio os víveres para vender. 

Passados poucos mezes, prepararão outro destacamen- 
to } que partio por cetra no dia 6 de Janeiro de 1784 
para castigar os sovas da Quissama , que contínuavão os 
seus preversos costumes , que em razão de nos ficarem 
mais vizinhos sempre nos derào que sofrer os maiores encom- 
modos. Forâo mal succedidas estas expedições . d'ambas as 
partes ; porque aos onze mezes se desvanecea o estabele- 
cimento, que se tinha principiado era Cabinda, entregan* 
do-se o começado forte ao commandante de huma esqoa- 
dra franceza expressamente mandada por Sua fitagescade 
cbristíanissima , com ordem de demolir qualquer force 9 que 
^e achasse construído na costa do Luango, e deserobara** 
ça*la de qualquer estorvo » que impedisse o commercio 
das nações , que a frequentão» 

O estado , em que se achava a tropa nsqúelle porro 
atenuada por tantas moléstias, facilitou ao dito comman- 
dante francez a demolir o dito principiado forte sem re« 
zistencia pela malignidade do clima de sorte , que, quan« 
do começarão a graçar , falecião aos três» e aos quatro 
por dia , chegando em tão pouco tempo a passar de trezen-^ 
tos o numero dos mortos, em que entrarão sete tenentes, 
hum alferes , e hum capitão de infanteria. Qaando a se- 
gunda expedição da Quissama se recolheo ao mesmo tem- 
po com igual successQ , sendo-lhe quazí impossível snbsis* 
tir em huma província árida, e destituída da agua alem 
da continuada deserção, que fazia a gente, ^uecompu*^ 
nha a guerra preta, costume bem uzual daqoeile gentio*; 
X^rminou-se este prospero governo interino depois de hom 
anno ,, oito mezes , e dezoito dias entre ambos , com a che- 
gada do capitão general o illustríssimo e excelleotissimo 
senhor barão de Mossamedes , que actualmente reina. 

' Angola tem quatro fortalezas, a saber: S.Pedro, se- 
gunda da Conceição, terceira S. Francisco , quarta de S.' 
Miguel ; ha mais duas , que estão demolidas , cujos títu- 
los são do Rozarío , e de Santo Amaro. Tem esta cidade 
duas freguezias! a primeira de nossa Senhora da Conceição,' 
que he na cathedral , e tem estas igrejas feliaes^S. João, 
nossa Spnhora do Rozarío, e Santo Amaro, neste mesmo 
díscricto ha dois conventos : hum de Santo António , e ou- 
tro da terceira ordem de S. Francisco, e aqui está aor-;' 
dem terceira, e também está a santa caza : da . mizericof 

dia , 
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dia, e o hospital. Segunda freguezia he nossa Senhora dos 
Remédios , e tem sogeitas as igrejas : o Corpo santo , San- 
ta lifigenia , nossa Senhora da Nazareth , nossa Senhora 
do Cabo, nossa Sefihora da Esperança, c nossa Senhor 
jra do Desterro, e também bum convento de Mariannos. 

Ha hum trem, onde tem varias officinas. Não ha ri- 
beira de embarcações , porque aqui nem se fazem nem se 
concertão. Ha a alfandega , onde se despachão todas as fa- 
zendas , e quem prezide he o juiz do crime j ha o real erá- 
rio , e junto a caza da camará y ha três regimentos , po? 
rem nenhum completo , hum de infanteria , outro de ar- 
tilheria , e hum esquadrão da cavallaria. 

Tem nove prezidios , a saber : de Âmbaca , de Cambam- 
be , de Muxima , de Caconda , das Pedras de Pnngo-an* 
dongo, de Encoge , (estes seis são governados pelos capt-i 
ties mores , e na falta delles os regentes) o de novo Re- 
dondo pelo major , Massangano pelo capitão móf , e na 
falta delle pelo regente , e tem juiz ordinário , e prove- 
dor commissario , e Bengoella pelo governador , e tem 
juiz de fora. 

Districtos tem três , a saber : Bengo na barra do dU 
to 9 governado pelo alferes, e cabo, e Bengo alto, pela 
capitão regente; Calumbo , pelo alferes regente ; e Golún- 
go 9 pelo capitão mór do reino; ecampo, etem no mes- 
mo districto alferes 5 e cabo também, que governa no 
Golungo baixo , do dito districto» 

Todos este^ prezidios , e districtos tem cada hum del- 
les seu\ escrivão , e alguns prezidios tem sua coirpanhia 
de soldados , e Outros juntamente com sua fortaleza , e em 
- todos os prezidios ^^ e districtos tem igrejas , e algvtís hos- 
pícios* 
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Governo de Tristão da Cunha. ..... ... ^88 

Governo do senado da camará . ?8p' 

Governo de Francisco de Távora 590 

lii ii Go* 



4^i Indicb dos Cafitvlos 

Governo *de Ayres de Saldanha • • . ^pj 

Governo dt João da Silva de Souza. • • • • • $94 

Governo de Luiz Lobo da Silva. .•••••• )9<$ 

Governo de D. Joio de . Lencastre. • « • • • . • «3^8 
Governo de Gonsallo de Alcáçova Carneiro da- Costa e 

Menezes 399 

Governo de Henrique Jaques de Magalhães. • • • 402 
Governo de Luiz Cezar de Menezes. • • • • • -. 404 
Governo de Bernardino de Távora^ ••••••• 405 

Governo de D. Lourenço de Almada ibid» 

Governo de António de Saldanha de Albuquerque Cos* 

tro e Ribafria • • • • 4o£ 

Governo de D. João Manoel de Noronha, j» • . ibíd. 
Governo de Henrtque de Figueiredo e AlareSò. . . • 408 
Governo de António de Albuquerque Coelho de Carva* 

lho. . • • • •••.••• 409 

Governo de Paulo Caetano de Albuquerque. • • . . 410 
Governo de Rodrigo Cezar de Menezes. • • • • ibid. 

Governo de João Jaques de Magalhães^ . • • • .411 
Governo de hum triumvirato. ••.•«»••» 412 
Governo do conde do Lavradio. . . . . . . . .413 

Governo de D*. António Alvares da Cunba% • • ; • 414 

Governo de António de Vasconcellos. 415 

Governo de D. Francisco Jnnocencio de Souza Couti" 

nho. ......... ^ ...... j^i6 

Governo de D. António de Lencastre. «422 

Governo de Jozé Gonsallo da Camará^ • • . . .425 
Governo de oum triumvirato. ... ^ ...... 4^^ 
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